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BERLIM, 20 (INS) - Henry Meyer» presidente alenvÂo da adminletra
financeira da zona soviética, dca*„rou quo, no decorrer doa próximo,

i, «eriam anunciada» reformas ir 1 sti&itas apUcúvci» à zona oriental.
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REFORMAS MONETÁRIAS NA ZONA ORIENTAL ALEMÃ TAMBÉM £
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SHANGAI, 20 ia F P i — Fontes ofie («MM calculam cm cem mil o númoro de peiroes m:itas em conseqüência dai Inundertai

de Foochcw. De* mil imóveit teriam lida de: ruídas. 0 hctol principal da cidade dsímorer.cu, mor cnt?0 cinqüenta pttSOOt. Tcdn
os serviços públicos deixaram de funcionar. 0 governo central expediu soecrro: para o locol,
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^tffóR Quase quatro .raus
abaixo de zero!

CASTRO, 20 (Sor-iço es-
pocial da A NOITE) —
Ccnlinúo a enda do frio, fen-
do o termômetro ma.-ccdo
três c oito décimos abaixo
do xcro.

Sessenta mil soldados liacionaíistas estão avançando, em forma de ferradura, sobre o Q. G. de Markos - Orren-
lados*por oriciais norJ^ameriranos -7 Depois de vários dias de bombardeios aéreos e terrestres — Já teriam

sido coibidos na armadilha sete mil guerrilheiros — Serão aniquilados
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ATENAS, 20 (U.P.) —- Informações cia frent*
de lula revelem que as forças cio exercito grego estão ata»
cendo intenscmsnlc cs guerrilheiros entrincheirados not
rcrsdos picos dos monionhas de Grammos. A nova ofen-
siva np cr.c::i o grego fei qualificada nesta capital do"Esforço Tolal" pera crtpuhar os guerrilheiros de seus re«

(CONTIVUA NA SEGUNDA rAf.INA)";
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Foi aprovada u, qnan-WASHINGTON, 20 (U.P.)
tia
cr,
pr
nato
soma poticrá ser lnvcrt!?a"em 12 meses, mas para tanto
é necessário que o presidente julgue üc sua necessidade.

ia i!e COSO.710.228 dólares pera o projrama de auxilio
ístcrlor, tlcpois c!e um sem número de ilificuldadcs O
(irojcio rue foi eprovatlo por um comitê misto do Se-
nado c da Câr.mrri des Representantes indica que a dita
tnTílfl T»nf1*»r:í cos* i«w»»-*í-1'» nr»t 10 t^incnc mie n«it>«i iii»fn

DAS AVENTURAS GA Lnll i LO ¦i rs
& uma história das mal» curto-1 doi o» icus detalhe». Conta ciei

¦a», cheia de lances no\-clcscos, a atualmente, 77 anns, mas conserva
rio espanhol Antônio Mortlncz In vivacldada dos seus tempos tle
liicsco, agora conliccida cm to-1 moço e possui uma memória I

iiilmirivcl. Sua vida é tòtla pon-
tilhada de erros c más ações a
t|iin rr.i Induzido r-c!a cstrnlnicc

(CONTINUA NA 6.' PAGINA)

Antônio Mitrtliiez Riceco, quand i a: ia suas revelações a A ..o.i

Caminhos lig.-ndo a Cachoeira de Paulo
Afonso aos portos nordestinos

O objetivo principal da viagem do ministro da
Viação à Baía — Inspeção da Rio-Baía

O ministro da Viação vai á Ca-
clioeira tlc Paulo Afonso, esca-
laudo pela capitai baiana. Par-
tira do Hin na prónlma ruarla
feira, ás 5,"0 horas, de auloinó-
vel, acompanhado de dois dns
seus oficiais de gabinete e do di-

retor geral do Departamento Na-
ciotinl de listradas de llodagci».

Em Salvador, que pretende
atingir á tarde do dia 25 do ecr-
renlc, pernoitará c, nn dia ime-
diato, depois de conferenciar com

(CONTINUA NA 6.' PAGINA)

A padronização das forças arnuÉs latino-americanas
O Congresso de Washington não votou a lei pe-

dida por Truman
WASHINGTON. 20 (Por Milt

Dean Hill, da Associated
Press) — O Congresso deixou
mais uma vez de aprovar a

0 acordo anglú-brasüeiro
- Desapontamento em

Londres
LONDRES, 20 (U. P.)

— Os círculos financeiros
locais se mostram desapon-
tados com o acordo anglo-
brasileiro publicado ante-
ontem, após uma demora
inexplicável e inexplicada.
Por efeito i'o publicação do
acordo ançjlo-brasileiro, os
títulos do país sul-america-
cano sofreram consideráveis
baixas.

proposta para permitir que os
tSstados unidos treinem e
equipem as forças armadas la-
tino-americanas.

Nem a Câmara dos Repre-
sentantes nem o Senado to-
maram uma ação favorável
sobre a proposta "Ata de
Cooperação Militar I n t e r-
Americana".

Deixando de aprovar a Dro-
posta, o Congresso rejeitou o
pedido do presidente Truman

para que os Estados Unidos
tivessem ue...t.ssao c.e pat.ro-

(CONTINUA NA fi." PAGINA)

Terminou a primeira greve
ryral

S.\0 PAULO, 'J(1 fA.i.i-»rc»0 -
Terminou a primeira greve ru-
rol, ocorrida no p::is e ,...c ...?
lugar na Fazenda Itaqucro. ("cr-
ca de 4.00(1 emcregndos es.ivc-
ram envolvidos nyJ»<TlTóviiiieiilo,
que foi^.'(iiis|tL>ríao tlc inl.iKii-
cia arar,iijúíTáT

AO DRAM PUNGENTE
NA VELHICE

Uma existência repleta de episódios novelescos — Da Espanha à Patagô*
nia em busca de fortuna — Unr.a paixão ardente e uma mulher diabólica,
— Acusado de haver assassinado a filhai- Indultado por Morinigo —>"Pai adotivo" da própria esposa —^Quer rehaver os milhões de que dii
ter sido espoliado — Uma trama tremenda — Dado como louco e inter»
nado depois num leprosárIo -y/kfc' arda, no Asilo, que lhe façam justiça,— Impressionante rmjfaiiva da história do espanhol Riesco

ORIENTADO PELO PAPA
UM PARTIDO POLÍTICO
A "Ação Católica", da Itália, está empenhada numa "guerra" 

para con-
quistar, manter e incrementar o apoio dos trabalhadores — "O inimigo,

nessa guerra, é o comunismo"
CIDADE DO VATICANO, 20

(Por Hranlt Brulto, da Associa-
ted Press) — O principal lider
da "Ação Católica" na ll.-iia
declarou «pie a Igreja cslâ em-
penlinda numa "guerra" para
conquis ar, manter c Incrcmen-

tar o apoio dns trabalhadores.
Kssa declaração foi fcKa pelo

Sr. Viltorino Vcronesc, que
acaba de ser designado pelo
Papa Pio XII para chefiar a"Ação Católica", órgão militan-
le da I"reja na Itália.

— "O inimigo, nessa guerra,

6 o comunismo" — disse Vero-
nesc.

Desde as eleições de abril
passado, lanlo o lider ootniinis-
Ia Togliatti como o lider Ncn-
ni, da ala pro-comunista do
Partido Socialista, vêm afir-

(CONTINUA NA 6.' PAGINA)

Pabla, Paula ou Paulita, cm fotografia feita nejta capital
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M
OGO AO LEIT

UM A- MULHER E O FILHOI
S!a morreu no hospital — O fato, dado a princí-
pio como i-cidente, foi apurado pela polícia em
/Ürtude de denúncia dos vizinhos — O desalmado

con. -ou o rnonstru~*o crime

#

Maria Amélia da Silva

A principio tudo parcela ser
Miltado de um acidente banal,
.'stes que acontecem todos nsdias
rir imprudência ou - descuido:
ma c::plosão de fognreiro no in-¦rior d < uma ca-inlia da rua dn
loria, níimcio 165, no Morro do

:tcar;/inlio, havia feito duas vjlt-

3 novo governador geral da
lodif toma passe hoje
NOVA DEI.lll. 20 (A. F. P.)

- O Sr, Cnnernvcrly Rajage Pa-
citar), nue nmanliã substituirá

'ord Mntinlhnttcn romo floveíita?
ior geral ria fndln, clieloil lio.in

no aerótlrnmo de Palma, com
iiríit'i'flt*'ncin He Calcutá, sondo rcr
cebldo nnr l'-i"ll| Nebrn e rc

I prescnlanles de Mniintbaltcn c
I dos corpos coustituidos.

mas, mãe e filho. Isto se deu no
dia 18, cerca dns vinte horas. Uma
ambuVIncia, do Méier socorreu
Maria Amélia da Silva e seu fi-

Um vereador, acompanhada de do a policiais, enfrenta o fogo a pau

0 elefante caiu do ar...
FILADÉLFIA, 20 (17 P ) —

í/m fliffrin/cíco elefante de. borra-
cha, cheio de ar ¦»- emblema do
Pariido Rcpuhl cano — que se
encontrava sobre a "marquísc"
do Hotel Bcllevue Slraffard, onde.
o Pariido estabeleceu a sua sede
•3'irn a Convenção, caiu ao chão,
hoje.

Os republicanos insistem que
tal cousu ndo t! augurio ile má
sorte, mas pelo c.ontrár o. A geren-cia, mais realista, atribuiu o Inct-
dente ao ar que escapou do "ele-
fante" (o ar, não o alento, escla-
receriam os republicanos^, e asse-
gurou que logo o emblema s-rá
reposto em seu lugar de honra.

Iho Valdemir de der anos. Am-
bos foram medicados na Assistiu-
cia, e como o estado dz Maria
Amélia apresentasse gravidade,
fi/cram-na remover parn a Casa
de Saúde da rua Hiaohuclo, nume-
rn 135, riuc tem contrato com n
I.iglit, de onde é operário o ma-
ritlo da vitima, Vicente José da
Silva.

(CONTINUA NA 2.' PAGINA)

Empenhados na árdua luta,
per falta dágua, bombeiras,
soldados do Exército, da po-
lícia, funcionários e popu-ílares — Vertas seções da

| Imprensa Oficial de Minas
I Gerais destruídas pcio fega
i — Mais de um mil hão de
cruzeiros de pre'uinos —
Nem o prédio, nem as má-
quinas estavam no seguro

BELO HORIZONTE, 20 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Toda a
capital mineira foi mobilizada
na noite de sábado pela nolicia
de espetacular incêndio, que lm-
rompeu no velho casarão onde
funciona a Imprensa Oficial do
Estado.

É n segunda vez em dez anos
nue isto acontece, c, dcsla feita,
em proporções muito maiores.

I (CONTÍNUA NA 2.' PAGINA)
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Asiiccto da Erando fcguclrn cm q :e foi transfurmad» a ImjreRiia
Oficial d e Mina*.-
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UM 

telegrama o» Indu.un.u.
pauin' ,.. riivluiam uo pre*
kldeutv du Câmara dn»

Deputado*, alertando o» renre*
eefiuiiu.'» uo laivo nobre a* som.
briuk ixuitequénei.e que pesar:':o
aebre o pro^rci -o intlustriul do*fBr.i-.:l advinda» da recusa du
tõkiverno I¦<-<!« .-.• i de abonar o
empréstimo aollcitado nela Llght
ao Banco de ReconstruçOe* e De-
«envolvimento.

O telegrama, partido da res*
pon*.bllidudc tio» homens que
ttu-tgem o maior parque Indut-
trl.l da América Latina, eaclete-
ce, «mi outras coisas, quu a Em.
p:«8a Canadense, por fulta do
itxun-o» maiorea para aumentar
açu aparelhamento t' ..: o. teta
eme estabelecer o triste regimo j
co racionamento da encrfla cló-
trlca para São Paulo e Rio de
Janeiro.

lato significa, sem dúvida, cor-
ter a marcha do progresso c con-
«julsU das indústrias do i': .

Eííe documento, que foi puhll-
eldo tio "Diário do Conresso
Nacional", tle 18 do corrente, o
«•"ti subjcrito pelos Srs. Marlano
JTerrsi e Armando de Arruda
Pereira, presidente.:, respectiva-.
atente, da Federação das lndus-'
Iria» do Estado cie são Paulo e
«3*ntro das Indúst-ins do Estado \
«te São Paulo, esta assim redl-
trtdo:"Presidente da Câmara doa
Dcvtaios — Rio.

*Sâo Paulo — Federação e Con-
tro Indústrias S. Pauio sentem-
as deve alertar ilustre preslden»
te Câmara Deputados cormequen-
trlu calamitosas advtiãn cioiíj-
«nlfc paulista brasileira cr.so Lieht
«te Power não obtenha rouutfws
ífnenceirc* ampliação mia.*, obrai.

Aehando-se pendente decisão
******************************

^0 ^ |
Atoou logo ao ieito quando

dormiam a mulíier
8 o filho 1 I
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Paíunclo, voc4 viu as ts-
fenholr,:'.'

—» Obc! Cue maravilha deve
»er t Espcnha! Gostei da amos-
«¦»...

E você vai » algum dos cs-"petáeulos em que elas scâo
apresentadas aos cariocas?

•—• Pelo menos ao espetáculo
do DRAGÃO, irei. Elas vão uo
Rei d» rua Larga fazer compras
E você vai vér. cm vez do trii.r-
Aas eastanholas, vamos ouvir o
"chocolbar" de panelas, crls-
ie!» e tudo que ali i vendido a
fcrefo". nui'rn vistos.

Sim, porque o DRAGÃO, o
M dos barateiros, è a maior or-
(anizaçân cm louças e artigos fi-
tIO» para presenlcs. Tudo ali i de
ôtlma qualidade e custa pouco.

Rn» Larga, iflt.tiià (em frente
à lilgbt). NAO TEM FILIAIS.

Dr. Licfn.o Santas
CLÍNICA MÉDICA EM GEIUL

Fígado - Estômago — Intestinos
Edifício de A Nill' II sala 013

Fone .SH-01J75

Agredida por "Nenziniio"
ffà madrugada de ontem, nor

motivos de sonienos, foi agre-
«tida no Morro do Salguei-
ro, Ana Soares dl Silvif, de
42 anos, casada, residente na-
quele morro, rasa 570. Seu
agressor foi o indivíduo, "N'en-
zinho" que fez oco de uni ferro
ponleagudo, deixando ;ia vitima
cm estado grave. Ncrjzlhho fu-
giu. Anà foi socorrida por am-
bulancla «¦ internada rio H.P.S..
com um grave ferimento na rc-
giâo umbelical,

TUBERCULOSE"
Dr. Avelssio Alves I

PRAÇA F1.0RIANO 55 7.»
4 és 7 — Con.ultv Cr$ RO 00,

Faleceu vitima das queima»
duras

No dia 10, pela manhã, vitimadas
terríveis queimaduras, Maria Anui-
lia 'faleceu. Seu marido, Vicente
.íosé da Silve, não se sabe? como,
consejuiu um atestado de óbito
e fez remover o cadáver da espo-
sa para a rasa da rua 'lur.e Club,
17, residência de um seu r.tinha-
•Io e de onde deveria sair mais
tarde o enterro.

As cousas estavam neste pe,
quando compaiec-U à Delegacia
"o 10." distrito, ás 13,80 horas
n dia dezenove um dos vizi-
niios de Maria Amélia, «|ue de-
rlnruu ao comissário Leão Men-
des, haver graves susjieilas con-
tra o marido da vitima. O casal
vivia em dcsníinonin c por várias
vezes Vicente .losé dn Silva amea-
cara a esposa de morte. Ainda na
Inrde do acidente o casal havia
lido uma sária -allcivaçSo. Tudo
fazia crer num crime hediondo.

A cena
Jüniidio .losé do Nascimento,

mora nas vizinhanças ria casa de
liüinero 103, da rua du Glória e
foi i[ucm fez a polícia tomar co-- nlieclmcnto do episódio que nli
se dcsmrola. Contou ao coinls-
s.irio que, cCrcn dr.s "íl horas do
dia 18, se encontrava na poria de
sua casa a conversar com um
amigo, quando ouviu grilos de
.--ocorro que partiam da casa tio^
.Maria Amélia: Correu cm con
pwihia dé oulras pessoas parado
local de onde vinl
Ali chegando,
mulher qu
casa como um
nullier gritava
louca. Ainda
da ca Mi. Entr

0 menor morreu esmagado
Trágico desastre no Estado

do Rio
No lugar denominado "Ou-

quê", na estrada que lisa Nlte-
rói ao muiilcinlo <lt- Itaboritl, o
esmlnhão 12.713, i|ue se dc-stl-
fiava á capital fluminense, so-
frèb »érlo acidente, matando um• ffièhor c ferindo jravemenle um' bomem.

I, O veiculo, no passar num dos
I totovelos existente» na eslrnd.i,
;f6l de encontro a um nutro enr-

¦ tt, «Jtie vaiava em renldo con-
trario, do que resultou ficar es-
mamado, na corrererle, um me*
BÔT, dè Identidade isnoradn.

A nutra vitima, Alcides do
/'IfásclMentó. com .'in anos nresu-
.1 "1||V*Ií, de moradia lenorndi'. está

•,.,Inleroâdo nn Hosnita) São Gon--. Çâlo, em eslnrlo desesoi-rndor.
-. "vfotifcftdo dô desastre n dele-

fada Módoval Rrlio de MfjVr.è«.
08 Delegacia do jóitoi e lioslu-
me», determinou a icln áó local
<íe pcrflos rio Instituto de Policia
Técnica.

15r. RTrS^riíTv^A.
Aleetíès dâ boca - noiüíftiA
*Í4 - H Oebrét. 2lí S mil 2
rTritfM aò M. Fazenai. 1, 22-ü3tiíl.

o

lípn/ou emiv unia
na ao Intejnor dá
, tocha liucnana. A

õ c/irrlà íomO uma
hni/in iVíiu dentro

un d viu/que as Wia*

VIOLEN

RACIONAMENTO DA £BIA
0 telegrama dos industriais paulistas â Cumaru

dos Deputados
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l|ptllE 1 MEm sü MEXIDA BRASIL
'• ¦ -ffl^^^^^iv«^HPr»wyr'

"^^t--111--^**^ Dv boca i

legislativo Bieiiíiijcin executiva
.niicitundo iiuici.^içio oval!»*-
cperação flnanrlnmento contra-
.ado Qar.co Intvrimciunal. pedi.
mo» permissão lembrar demora
.'provaçiu essa medida ImpurUsrA
i iicionamcnto enertila vi. trlca
~&o Paulo t* P.io próximo oito.
.níjf.ns cle.ttw IndUstrlas paulistas
confiam alta espirito patriotismo/
UutUsl deputadea o» quais Iníos,
mados ameaça p?sa eobro neuda
icononila nlío demorarão yotar
medida vital '..os
"«•lldliefiCC. — Mf|
presidente piesp.,
.. r r ti d a Pcrcltí
CIE3P.".

ruei:
Kjta;

A proaíesío.
flano/Pcrrar",
/-a ifrmnndo I
fi, /residentu
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José Vicente ds Silva, a cri-
minuso

\m boca, em tom distinto
se ouve esta verdade

MO VEIS P so nas
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"PEÇAM'»- 
.orçamentos

. pro/êtos

IO ÔniliuTle^Sao João <lc McrlÜ abiilroou pela
jrctrsunrda o da Praça do Carmo-CandelArla —
Ferida» qtr:e uma vintena do pewoai — Inter*
nadas algumat dai vítima» no Hospital Getutio

Vargas — Fugiram os motoristas

ttCHAVES
GUERRA

DE
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Hoje a Convenção dos Rb-iesfõri;o total para acasiak
pubficanos

FILADÉLFIA, 20 i,United Prc»»)
— acra iuauüuraua amanhã a
Convenção Nacional dn Parildo
Republicano, Nu referida Con*
vençáo será escolhido o candl*¦lalo á presidência do» Kstasl-i»
Unidos, no próximo perindo peloCarlido Itepubl.cano. T.nnhi-:i
'erA elaborada a ntatuf.irnia de
tovèruo dos republicanos.

A LHJTA NA lt»Btli:i:iA
w> « II N I I N l A «. A ;

U A \f f t C I N A
«Juro*, nas io:-.-5 conhecidos como "Grécia Livro". A»
forças (io cxó:c.';o grego são orientadas por oficiais norte-
emericano». A ofensiva iniclou-sc depois de vários dias
do vioicnlcj bombardeies aéreos o tc.-rcsircs.

o famoso 2.» onuro
ATICNAS 20 (United Prc»») —

Inform.i->o que »els divisões do
exército greiío foram lançadas h
ofensiva contra us guerrilhe ros.
Hssus divisões fazem parle do f.i-

60 MIL SOLDADOS
ATENAS, 20 (United Pre»») —

Cerca de 80 ml toldado» gic.os
.-stão avançando, nn forma de
ferradura, em torno da» poslçftrs
dos íucrrilhc'ros Rrcíoj, cuja lu

jrcín que ohrlüou ns camisa» ne-
jras de Mutsolinl « b.-.tcr em rc-
orada para a Albânia na guerri
passada.

*****a**e***f********t****s*********************************

VISITE A XI! EXPOSIÇÃO DE LEQP0LD1NA
DE 2rt DE JUNHO A I DE JULHO, E COnPF.tti: COM OR QUE

LUTAM PELO DEBENVOI.VIMBNTO Ar.P.OPECUARIO HO BRASIL,
GADO LEITEIRO, EQUIX08, SUÍNOS E OALINACEOS,

» 
'~?*****r*****tt**-r****9******t**tt*******f**e*c-e*c***t**it

ojo jejundo crupo dn exército |»e principal é Medovon. O plano

Dg. DAViD ADt.iT??
De regressa dos Estados Ur.ide

reassumiu sua clinica d-3

iiniRGiA PLÁST3CA
Defeiros faciais, Nariz, Orelhpí, Lábior.,
Seios, Rugas, Sinais, Cicotpfzcs, Dcfei-
tos de nascimento ou por acidentes.

Diariamente J.-.i 2
TRAVESSA OUVIDOR. ^6 ytELEFONE 43-8009'Uvidor, Áy

ti/tttrit*».«.-»..• ».f..»»».».. ítee e**n;*.-rl/ree ,-je 't-tirc r.-ee?i*t-*f*f*4--.- •

ocidental do exército streso e
tende-se de Kon tsii n Y.innina: n
Ilanço oriental vai de Knslnrla a
(irevena. (lalctila-se que no In-
lerlor da "ferradura" jã foram
colhidos m 1 guerrilheiro». Se a
ofensiva for coroada de cxlto, a
maior parte dos guerrilheiros se-
rã cercada e nn qui'nda.

MAIIKOS Dlllir.l-: A DF.FESA
ATENAS, '-'0 ÍINSI _ Cinco dl-

vljocs do Exército do Xovern.i es-
tlò completando a mais impor-
tinte operação contra os íurrrl-
Uielroj no triângulo da cord lhel-
r« do Oramos, denominado de,"a rnlrada no norte da fircein".

As operações se cslcndem por
un. porlmclro de .I2ti quilômetro»
e se sahe que o ítencrjl Ma rito»
ern pessoa esta dirigindo a defe-
si dos guerrilheiros.

Calruln-se que haja uns 
IVOOíl guerrilheiros nessa znin,
do» quais G.000 tomam parle nos
combate» que se estão detenrolan-
d».

0 inoônülo foi atacai
a nau!

Ocorreu na lard» de ontem, na
Avenida lira» I, vl.ilenla coh»á<>
de .'.-:¦¦.!- «Ia -a, .i retullou tal*
rem '\J,-u- • 1 pr»»o,i»
«|U# rf rrlu- r« rom ocorro» no Ho»-
pilai ... ¦¦ n . |cV ,i onde nl,u
m»> liada ..#... ¦,¦•.. ¦,. ou em
..h.rrvacãu, /„ .,'..,,.,¦'..«. em
tratamento.

O falo ocorreu d.» »»itulote mo-
¦loi rumo am »ru*. de.llno», st*
•ulnm pela varlnnle «Ia lllo-Pe*
irApoli», o» anlhu» tll.n.i?. d»
Vlaç.lo E»tríl» «Io Norle. Unha
08, Praça dn f.nrnio*Canilclár'a,
r o n.* RO.(13, «In Empresa Al»
bntro». sitie ftií o Irífeiio. en're
a l'i. .. Mauã e a loc.illdnde flu»
mlnense de S. -luto dr Merlll.

IO primeiro vinha na frenl», SU»
I ii mi, . r n »fKumlo, na rnrim»

direção, um pouco »lr*t.
Na» lme«l'nçõe» da e«qnlna Ia

rua f.érnnn Ferreira, o Anlhu» da
VJnçãn RstrSIn do Norle qne era
condurldo prlo molnrltlo Alher*
to da Sllv» PArlo, deleve-se «ubl*
tamenle. O motorista Vr-tlll >
Martins dn Ottz que rnndtirla o
veiculo dn Emnrísa Alhalror.
não i ,r,-.!,,.,i,l., !...-.. n manobra
do colega, não imnerilii nue n
»eu carro se prrrlnllasie «obre o
nnlro de maneln vlolrntn. O
choque. Imnrrvlsln t violento,
eantoii Kmndfi avariai aos riol»
veículos. contundindo Rran^e
qunntldnde dos pnssneclros dn
Ánlhiis, ave viajava rumo a S.
João dr Mrrltl.

Oi dois molorltls» fugiram
quando chegavam ao locnl nm-
bulnnrlas do Hos-llnl Rrjullo
Vargas par» socorrer oi ferido»
qui foram oi seguintes: José
Teixeira Porto, de 23 anos, eo-
n.crclãrio, residente ã rua Na-
buco de Frcita» n. 78, que r.o-
fnu ferimento confuso nn req iío
«•cclpllo-froiitol e se retirou apôs
os curativo»j Orlando Fernandes,
de 12 anos, filho de Joaquim da
Silva, morador h Praça do Car-
mu n. li, com ferimentos con,-
lusos nos Inblos e na nuca e
que ficou cm Observação no lios-
pilo! Qetulio Vargas; Francisco
Moreira Crs.ir. de 41 ano--, fim-
cionarlo da Companhia Vale do
Itio Doce. retidente A rua Alini-
ralile Gomes Pereira, n. lãB,
apartamento fi, com ferimento
eoiltUiõ no Inhlò superior; Agr-
nor Henrique dn Silva, de .12
anos, casado, encerador, residiu-
te A rtin Dr. Furqiilin n. 12.">.
rui Caxias, r»ni ferimento con-
tuso nos lábios; João Vieira

P.irrot, d* ftU ano», vlavo, re»l*
denlv ã ru* IlamurarA tem no*
mero que nufreu ferlmenlo eon*
luto n» regUo oeelpl o-fronial e
te retirou apA» o» cinall»»*.
Anlbrl d» Silva, «ollelro. op»>
rarlo. de 40 ano., domiciliado a
tun fimlâu P»n»h. n. S!>. apre*
.,'.:,:,, conluilo na região
nmal » que ficou em repouso
uo ilotpllal Grtullo Vargas; Ma-
notl da SI v» Rulvo, de 21 asvot,
•ollelro. mecânico, morador A
Praça slo Carmo n. II. com fe-
rlnufllo cpnlui.0 no «upeietllo
esquerdo 8 e«.iilu»fie» gentroliía-
«In», qu* »* retirou apA» o» cura-
ti vos; Luli (iuii'i.ir..«i. »,.li •
de 22 ano», Irocador de Anlbu*.,
residente no Morro do Pavão*
slnho, »em número, ero Copara.
bana, com ferimento ronlutn ua
:,. i.,.. ma»loldrnna; Jo»í tiome»
d» Silva de 41 ano», »ol ciro.
inirernclro, residente * ru» Na-
vier Pinheiro «em número, em
Vigário Geral, com ferimento na
rrjlião .ii.:,,..ii.. e íralurn exnos-
I» da nernn direita, que flrou
Intern.,!,, no Hospital Cetullo
Vnrgaii Joní Geraldo Andrade da
Silva de 35 »nos, raiado, eo-
mercúrio, domiciliado à rua
Campo» n. 108, cisa 1, em Ca-
xlns, com ferimento no tórax r
nue ficou Internado no Hospital
f.ilullo V.-.rgas; Domingos Zanl-
Ic, de .'.1 inoi, caindo, marcenel-
ro retidente • rua Barão de
Mesquita n. 071, com contusão
na região dorsal e que »e retl-
iou apôs o» curativo»; Nadir da
Rocha Duorle, de 19 «noi, cnsn-
da, domlcl iada A rua Ana Por-
In n. 301, em Cnxla», com feri-
inen o conluso no tornozelo dl»
selto e escoriações generaliza-
das; Ju leia de Oliveira, opera-
rin. de 10 nnns, solteira, residen-
Ic A rua Martagão Gestelra, 171.
com contusões no punho esqeer-
do; Maria, filha de Pedro Tel-
xcira, de ano e melo de Idade*
residente A rua Ana Porto n. 301
em Caxias, com ferimento na
u,.ir,,, occipllo-frontal e que se
retirou opôs os. ruralIvos. «• Ar-
!,¦'.• Pniva, de 10 anos, Solteira,
operaria, mniadora A' avenida
1'iiitlls'n n. 1.111, da Vila Mo*| Molhada como um pinto, Da'ii

"Inferno, laranfa ti Alt-
llnbâ vuiarnm o Arco- (

IrW...
WAMWIOTOy, 10 (Dt tlturtn

Ihiilhtn, l.orfttpandtiitt da í'*ii.
ied Prtu) — Vm "bala 4 um r>e»
Io, ttgnrn; i*rtm dnrantt a úmh
ra tra « gential F.lttnbaptt, f,
para u Strrttarla da Starlnhi,
Triimun tm elmnltimtntt '"rH.
taila", Slalln "Olinlira" t Mala*
lou "sapiadnr", "Palio" n.},j .f«
o«in rapurlua bonita para um «V.
mtm da armada — era a >íf«ri:»
ranle hrnttt Ktng,

Itta tt taubt ttia noltt, awnt*
do 0 Departamento da Marinha
deu A publicidade tun thave »...
rrrfir de tempos de guerra, A ar-
muda diz qut fites nome» fnrrun
tiraihidoi ao atar, dt um d.'.
cionario. porfm nâo t* tabt eoino
ao Japão corrrtpondttt a n,'»?i»
dt "hlpôtrita", a Tóquio o d*"taptla protestante" t à Itália a
dt "parasita".

Vm rxtmplo do qut podtr-a
aptttcntar-f.e antt o tntarrtgada
dai comunlenç/íri eram "Inle.-n-,,
larunin * Alt-Rabá vaiaram <-,
Arcn-lr.i". Em oulran palnnm,
tito tlgnlf ta: "Eitadot ünld'.»
tlrâ-firetanha t Ruitia penetram
u tiro Ilerlim-Roma-ToUgo",

Enttt outros, encontramos r.o.
mr» como "ralo dt luz", para a
chanceler Jamci Rumes, "que-
drnpnlo", para Marthalt, "enfr-
telro", pura o almirante Wtll n.~
t.eahg c "joaiheira", para o fa-
lechlo Itarrg llapl.tnt.

iíüi 0 Cü/Cií í ts l.l.hllS

CÉREU5
SRI.5IUEHSI5
Usado ha mais de 40 ano-
Um tn.Hl sIRIUJJ P.m - Rio

Dirciníia, Lurdiolia e "F!a<
mengulníia"...

Espancaram a Dalva na
praia do Pinto

Dnlva Pereira d.i Silva «rn»,
mora nn praia do Pinto .1* \'Ji
foi nlliigidn pnr umn Inln d->gu.i.

^

sal.v, com ferimento centuso nn
prrna direita.

t> comissário Alberico Viana,
de dia A delegacia dn 21.» Dis-
Irilu Policial, estcVê no locnl dn
desastre e requisitou a presen*ra dos pcrilo» do Gnhliielc de
Pciqulsa».

*******************»************************H*********e******
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Al chamas rebentaram na seção
dê fotogravuiB, alnslranilo-ie pelo
telhado, alcançaram a seção de
c inlabilidndc e rm breve arillani
cm todos os pavilhões ¦ centrais
«Io prddlo, Irãnifnrmando-o riu»
ma enorme fogueira, que se ele-
viva vert;calincnlc n urn nlturii
<1? fjfTSP rom mrtros. Nrt CíiCPrl*
dão da nollc, o fogaréu tornou-
se pirfeitnmenlr vslvrl do nlti
de todos os bairros que circun-
dam a capital.

Duas iioras sem á^ua
O incêndio começou As 21 ho-

ms e sõ prtde ser cxl'nto rirnols
da mein nnile. Das 21 As 2Í1 ho-
ras, faltou Agna. As chames fo-
ram alacadns a pãn pelos bom-
heiros, soldr-dos do Exercito e
da Policia Militar, «utnrldnd s,
frn-!oii.'ir'os dn linnrrnsn e no-
ntt^npos htrflvds et** Htri rn""nlir,
l.mpressinnnrilé e hercúlea. Q''nn-
dn, duas Iioras dc?>oN. o A.ttua
rlierjOü, jnzlain rêdnnldas n um
monlrn de cscomlu-os e cln-*,vs
ns salas de eterentlniri c rctln-
çío, as seções de Fo'ogravi'r.-i,
P-.SSO..I Í?xned'cntè e C^munVn
ron«;, Exipd^ffo r Rnrftí?(-rH*ií*Rn
pirlr da ío^^o dn Valores, 1rn''.v

| se conseguido Isolar, entretnii'"
a rotativa Màitrinhl, de ernnde

i valor e ns m^nuinas llnnlinns,
; hrm como o A1mo»(nr'fndo, o Ar-

qn'v-0 e o Denosito de InflnmA-
veís, $"• rs chamas bõiivessém
nlrinc.-ido (-sie rtltlmo, as cn*"?-
r"'An"'ri5 do sinistro teriam sido
cotnstrrifcns.

Autoridades presentes
Tão logo circularam as pri*

mcir.-.s noticias do incêndio, tô*
.... ,. das ns autoridades estaduais pre-

, . .. .í.0":'-'. \" 
'*!*—-;*• -;- Poo a clrsçBo <.e monsenhor Fe- sentes na Capital dlrigiram-sclíclo Mngaldl, _vi-rarlo_ dn paroqn,:., coadjuvado pnr mais sacerdotes, para „ Avenida Augusto tle Lima,

participando ativa e diretamente

que eonlá 21 ano» e é lollcir.i,
reclamou de trfs mulheres qne >o
cncontravani próximo — Direi-
niia, Lourdinha e Pluménifulnlu,
As três, ofendendo-se cóm a»
invectivns de Dalva, ap-ll:;-. «ic-
1'ie unia valente sovn de oatl.

Dalva, com uma ferida na rt»
giâo frontal, foi socorrida tic
ilospilal Miguel Couto.

As autoridade» do 1* Disírií--j
pslicial foram noticiadas do
fato.

NERVOSOS -- DR. ABGOLLO
MEDICINA PS1CO-SOMATICA —
Aperfeiçoamento nos E.E V.1Í. «
Canadá. Kua Evaristo. da Veisi.,
16 api 501 -S áe 12, CrS 30,00 .
15 às 18 ha., CrS 100,000. T. 42-112V

•**** ********************************r***********************

BICICLETAS
PHILLIPS, nro 28 ¦ Cr$ 1.550,00
MONARK  CrS 1.790,00
PHILLIPS, ioda equipada  Cr$ 1.750,00
CASA M A I A — 174, Rua Buenos Aires, 174

Pedro Teixeira
Cirurgião « urologlsta R S Jo«.
85 1.°, 15 hora». Telefone 42-041'

DR. ERNESTO CARNEIRO
DOENÇAS INTERNAS ESP

Estômaco . Fígado Intcstinus n ¦ ,. ,, , . „.„.„.Nutriçflo. Ed Porto Aleerc. 22-8SiS. KadlO ? Leia CARIOCA
f********************************************^,^*,^^^^^

RESTAURANTE BUGSKY
Cozinha Intrrnncllnal « Especla-

lirlades Nacionais <• Italianas.
Servlmoi dai 10 ia 20 horas

Provem I ROSÁRIO, 133

ia
da

pela Irmandade «Ie Santo Antônio dos Pobres e de-nais snilalícios
paruouiais, r ivcsíiram-:e de Rrantlc Im.tonência nr dias festivos na ,in, imhnlhn. A« c^i..,n,„.,.„
Matrij de Santo Antônio, & nJa dos Inválidos, em louvor r.o pndroel-; AnotàmO ¦ nO local n n?Ã ,,c',ro. Multldõ-er, do fiéis aflulram ao histórico templo, tornando In- i (f, f™2™ Magalhães Pintotransitavcl a rua fronteira, onde Varies banda» «Ie música nbrilfcan-1 R°cretBrin a, Fnàneni"vinu.ln«tirara ch festejo» ctterho», enquanto qüe, n:s eerlndnlea relifflosa, Mcyer DIretor dn I nni-eiis'-, OBB f.ví «nivir o seleto coro da ir;reja. Ar festividades em louvor n \.' 

'"], ' r„I„", r- 1,"pr r,i,.„Eanto Antônio de IVulua o Lisboa tiveram o seu término ontem.! %,li. , iT-,, ,, r"Z*t y l 
°'

com a tradicional procissão, ia 16 horas, do popu'nr tamnaturgo. O.l dn SUvS r«»J,\rUrlil LÍTuKraiuliosi. c,,.*:e,io percorreu dlveraaa ruas <!n paróquia, abrilhantado p0„? n J^hl'tar além de Iodos ,pela banda ,!e música do Corpo rie Bombeiros e com numeroso «com- ! deleendo de nolieh dr nê n H?p^nhament... Rèèressando a nrocissão i. i-rrri.i m.-ilrh:. nrofr-ri,. elo- „it„SL L t,P .? Hl"

tValdemir
mas dcvnrnv: in o colohãò, amra-
Cnndo fn/cr da casa c do Indo que
denlro havia, uma grande ioguci-
ru. Imi'diat:',ii;...|ite nbnfóíl o fo'go
eom ti in robeilor c dentro de nl-
aiins minutos estava debelado o
iticèhdló. Saiu c viu qne outros
vizinhos haviam socorrido « mu*
l.ier, nssini nõnio o incnino Vai*
demir, de de: n> ' **ò '

nhc.s bastante queimados. 0
marido, Vleenle i ...
tiimbém apresentava quehriedúras
no braço csqherdo. Explicou que
ao acender um fôgarelrõ este ex-
plodira e as Chèfhãs tinham ido
alcançar a mulher e o filho qui
tranqüilamente dormiam.

Suspeita
Desde o primeiro momento no

Animo de todos que conl-ecrm

quente predica o padre Pnaiinno dos Santos. A trnwurn moalra um
aspecto da procissão de Santo Antônio.

**************************** *****^tt^*e^s****i^f ************>

Tratamento eficaz «* rápido das doenças da pele pelos Itãio» X, Ecze-mas daa pernas Eczeinns |inrasitiirios das rnüos ou dos pés Acues
(espinhas da face) Pruridos rebeldes. Câncer da pele.' 

DR. MIRANDA JÚNIOR
20 ANOS I)E PRATICA NA ESPECIALIDADE

R. Urutruaiaiia n." 12-A - 3.". Diariamente das 14 ãs 18 h*. Tel. 22-G902.
**********************************************^*^****ft^ferr

Vicenlo José da Silva

que levava com a mulher, ficou
pairando umn grave suspeita, VI-
eente teria tentado matar a es-
posa e filho, eom rurjuintcü tii
crueldade. 1,'avin contra èlc o fa-
to do fogarclro não apresentar üi-
lli is de explosão. Foi encontra-
da ainda uma caneca com ijaso.l-
nr, o que fez n policia levantar a
hipótese de que Vicenlo José da

ilva a tenha usado para dciv.i-
iii.ii" a pazólina sobre o colchão,•i cama e as vestes da sua mu-
iber.

Em ação a policia
Dada a gravidade da denúncia,

o comissário Leão Mendes se di-
lir.iu à rua Túrfe Club, numere 17',
de onde deveria sair o enterro.
LÍ ainda se rtchnva o cadáver de
Maria Amélia. A autoridade fez

e a vida 6ustnr o enterramento c Iiruiu-

luu o investigador Claiidino de
Inzer diligências, n fim de efe-
luar o prisão de Vicente .lusé da
bllva, o que se deu ã nuilc.

Confessou
Sulnnelido a um rigoroso in-

lorrognlório, Vlc.-ntc José da Sil-
va terminou por confessar ãs nu-
loridade do li).0 dsitrilo o seu
hediondo crime. Tudo havia se
pessadò como fôta • previsto pe-
los vizinhr.s. Esperara n mulher
c o filho dormir, depois, salpicara
1Í3 gazolina o chão por baixo da
cama, o colchão e as roupas, e
em seguida ateou foito em tu-
do. Foi infeliz, pois, na precipita-
Cão, sofreu também algumas qüci-maduras.

Vicente conlinua preso, pross"-".tiincln n processo sobre o teue-
broso falo.

; rizonic, de numerosos contin.,' les dn próprio Exército, que ime-
diilamente ncudVnm, coopernn-
('o com os bombeiros nos trabn-
Ihos de salvnmento.
A comunicação ao gover-

nador do Estado
O r.overnador Milton Camp->s

foi Inteirado do nconteelmento
nuando se achava na cidade de
PiIraoBcbá, em transito paraCnrve'o, e de IA mesmo procurou
lomnr.tod.-is as providências que
cstrivnm no seu nlciince.

As cansas e o prejuízo
Ainda não se conhece o Inudo

pericial, ncbnndo-se ainda no
qmirtelrão sinistrado todo o De-
nnrlarrtento dn Pollein Técnica
Seiundo Indo indica, o fo<*o ori-
(•Iron-se de um eurlo-elrcuHlI
ncorHdo na seção de fntorravu-
rri. Não se verificaram vitimas
ne-soals. nus ns preinlzns ma-
teria'» estão sendo estimados em
n*nis de um milhão de cruzei-
ros.

0 seguro estava desço-
berto

Segundo apuramos, nem o pré-dio, nem a maquinaria da Im-
prensa Oficial se encontram se-
gorados, O Estado manteve o
seguro, que se elevava o mais
de 20(1 000 000.00 de cruzeiros,
alé .11 de dezembro dn ano findo
e no nlin comove •*. dida de
economia, não o renovou.

FÍP.ST NATIONAL
BANK of BOSTON

Tandadc em I78è

Depósitos, Cauçõss, Descontes^

Cambio, Cobranças, Carlas do

Crédito para Iraportaç3o, Guarda

de Valores, Cofres de aluguel o

todos os demais e-íiHiços bancários.
«

«
.*- «,

Avenida Rio Branco, 18

Telc-fuue 23-2191

I.

Homenagem à memória de
Buynemer

BRUXELAS, 20 (A. F. 9.) -»-
Tocante homenagem foi presladn
hnic A mrmrtrla do As d» av a-
ção francesa Ou.vnemcr, desana-
rccldo durante a guerra de 1914-
1018 aclmn de Flandres.

Enqunnlo as eorftas de florce
Iam se acumulando no pé do mo
nuinrntn erguido i memória ,io
aviador francês cm Poclcanelíe,
uma esquadrilha de "Cegonhas™
e um grupo de caças belgas so«
brevoavam o local da manifesta-
ção,

A mãe de Guynemer assistiu £
cerimônia.

Laboratório de Pesquisas
Clínicas

Dr. Lauro Studart
hxames de urina, escarro, pus, etfi,
Soro diagnóstico da slfiiis sjxa-
mes de sangue pari esclareeimeu-
to de focos. Diagnostico precoce
da grávidos. Tuhagem duodeaais

com examr da hl'e.
Lahorat.rlo: Lnrgo da Carioca
n.» 13 2» — Sala» <. B t IS

ABERTO DAS 8 AS 19 HORAS
FONE: 42-3037

*************************************************************

BmC® Bk PfôEFESTURA DO
DISTINTO FEDERAL S. A.

CAPITAL CRS 1©0O©G'©.O«HÍ,0O
RUA DA QUITANDA, 129

Os depósitos feitos por servido-
res municipais vencem juros de 6%ao ano - retiradas livres por meiode cheques.

Caminhos ligando a Ca-
ciioeira de Paulo Afonsg

aos portos nordestinos
mv, 1 O N T I N ti A <, A O'/M r U A I.» P A G I N t
o governador Otávio Mangobèí»
ra, prosseguira viagem, também
por estrada de rodagem, dorinin-
do em Cipó, para chegar a 27 s-ni
Paulo Afonso (Korquilha) Apor
n refeição do almoço, atravessar,!
o rio São Frnncisco em demanda:
de Dc'miro, para, a, seguir, ru-
mar, então de trem, para Pctro-
landia, Desta última localidade
regressara a esta capital cm ávido
dn F. A. B.

Da capitai da Bahia á Pctrolan-
dia, integrarão a comitiva do nl-
nistro Clovis Pestana o tenente^
coronel Carlos Berenhaus.T .ú-
nior, diretor comercial da Com-
panhin Hidro-Elétríca do S Kian-
cisco e o assistente deste, engj-
nhelro Francisfco Saboia riu Al-
buquerque.

Embora o objetivo de S Exeía.
seja o de in-mecionar a reg''o
onde terã o D. N. E. R. de
construir estradas que servirão !¦
Usina Hidrn-Elétricn dn S. Frnn-cisco, lignndo-o aos portos da
Aracaju e Maceió c, tambem. á»linluis da Oreal Western, npro-veilnrá o ense'o para ver o an-dameiilo dos serviços da r.ldrtvia
Hio-Bnltin; a cargo do referidoucnrlamento.

Para n ligação Com Rio BrasJ-eo, o D. N E. M. constroe-,atua inente, 50 K. entre H:ilxeHo ,Ioa::eiro (ltu|iiirle-\l e jq.irhlocalidade, devendo I n I c I n r &constru-õõ de- mais 50 Km ettliaIJnixa do Joazciro e P a u ' oAfonso.
Quanto o ligação com Maceió énecessário conslruii 40 Km entreUe nino e Mala firande.
Com referêrcia é ligação crttriAracaju, segundo fumos in!,,rina-dos pelo lencrtts-ènrnnel fero-nhouser Júnior, torna-se precisoconstruir uma variante qui ,-n-

íiksxsi^ít^Jisds^í^tÁ^
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\BUSASíi z'

AQUI FALA
"0 CORAÇÃO DO BRASIL" I

um programa d'0 CAMIZEIRO
às 2.as-f ciras - 21 V2 horas, pelo

RADIO CLUB DO BRASIL
onde serão focalizados, um por um,

todos os Estados do Brasil
Seus homens
Sua gente
Seus costumes
Suas lendas
Sua música

AQUI FALA
"0 CORAÇÃO 00 BRASIL"

é um programa de
Emoção e
Saudade S'. 

AGUARDEM
2.'-feIra, 5 de Julho, às 21 horas

no
RADIO CLUB DO BRASIL

AQUI FALA
"0 CORAÇÃO 00 BRASIL"!

Direção artística de Gastãc
Lamounier

Um programa
do

©CAMIZEIROvA **»^2 ^^»»^__ - JÊ^Í£- *iJ'

< *v****************** *-*se***********e*rr ********<

NA COZINHA E NO. TANQUE

S À B Â Ò \,
R-vE G À D Ò R

t*****************************************e*f********4
ÁGUA DE COLÔNIA

1 WS
Perfume ativo r persistente 1

Atirou umalèíra no úesa-
teto e recebeu uma

enxadada
O operário Manoel Domingos

dos Santos, morador na estrada
do Tambâ n. fí27. teve uma que?-
tão com Pctronilho Quintanilha
um outro operário que mora no
mesma estrada.

Manoel que conta 20 anos c ti
solteiro, ontem, passando pela
porta da casa tle Pctronilho, onde
este abra um poço, com o au\i-
lio de uma enxada, atirou-lhe
umn pedra ò cabeça.

Revidando b agressão, Pctroni-
lho que ronla 27 anos e - também
solleiro, atacou Manoel dcsferln-
lhe um Kojpe com a ferramenta
na cabeça, proslantlo-o com o era-
nlo fraturado,

O ferido foi levado ao Hosptnl
Miguel Couto, onde se encontra
internado.

A autoridades policiais foram
notlf cadas do fato.

COLOQUE MELHOR
0 SEU DINHEIRO!

6
6

, retirada livre até
°/o Cr$ 10.000,00

retirada livtc até

Cr$ 70.000,00
/O cora talão de chequei

W BANCO
|ÍÜLIVEIMROXO%ll

kv31 fl.OS SOB 1 M1SM 0IHIC50

inUA-silÒült.CÒUTO. TI

•'—¦" -=r^^MS"— ——

AGREDIU 0 GUARDA A
PICARETA

Na madrugada de ontem o vi-
gilanto municipal 1.830 apresen-
tou preso em flagrante ao comis-
rário Lacerda, do 16.' distrito,
Gcna.ro Gomes, de 35 anos, ope-
lário, residente ã rua Olimp'o
dc Melo, esquina da rua Guará-
puava, o qual momentos antes
agredira a picareta o vigilante
municipal 895, Roquo Gomes
Soaros, de 38 anos, casado, resi-
dente ã rua Jurucé, 63, casa 2.
pelo fato desse vigilante o haver
advertido por estar perturbando
o silencio. A vítima recebeu fe-
rimentos no queixo e foi medica-
do no Hospital de Pronto Socor-
ro.

O agressor foi autuado.

Ccuiaram o «íé é oueráric
C o médico, que corfhecia o seu mr.I, passou o

Mi : J^ ) 
' y. ido o c \yexQ ^.t\*., 

".-.o.

pÍÇJvHS

CRISTAIS DA BOHEMIA
0 MAiOR E MAIS FINO S0RTIMENT0 !

Porcelanas, cristais franceses, ingleses e
da Bohemia, para adorno e para inesj.
Serviço de jantar, chá e café de finis-
sima porcelana das melhores procedências
BAIXELAS — SERVIÇOS — FA0.UEIR0S

Magnífica variedade de lustres e
do objetos de arte para presente

PRINCESA DOS CRIS AIS
ASSEMBLÉIA, 90. A10 matros da Avenida

»'¦ ***"««*> ^*'7<-v *.

w- jnft

W$i í I> > i3sJ*i. ^ 'lí éãvm* »f»>f»fa«í. /<*s
Armlndo Kurlro de Um», o

«uielda

O enterro estava pronto pura
sair. Grande numero tle pessoas
enchiam as dependências da ca-
»a da ma Slncorá 73. Morto, num
caixão, ao meio da sala, estava
Armndo Eurico dc Lima, dc 2'J
anos, operário da Llglr.. A chejta-
da do carro mortuario coincidiu
eom a chegada da policia. K cm
pouco» minuto» espalhou-se a no*
tida. NSo haveria mal* enterro
O comissário DJalma llraga, que
chegara minuto» antes achava que
cm tudo aquilo h.-iv a qualquer
cousa errada. Pediu aos dono* da
casa o atestado dc óbito. Esto
lhe foi apresentado. Causa mm.
tis: sincope cardiaca. Iiisufíclcii-
o.i^la aorta e miocardlte crônica
Assinava o atestado o dr. Ávila
Franco. Todavia, o comissário
nio se conformou c entrou em

avrrlguacAt- Por fim, tudo fifuii
v*.•!.>,.. i,i-, O i.i  hnvjo *e »u
íIiIbiIp na imlii» anterior ingeri"
do violenta tóxica. Nn quintal fn
encontrada umn latlnmi ronlm-
tio re«lo* de veneno e uma di*

I criança» da ca*» na »u« Inoctn*
| rin ¦ ¦•!•'"» ao comissário u epl
»odln. Apcna* o» mnlVoi dn gr»-
tn ircfloucailo nau ficaram e*ch
recldoi. A* neuoat da lamilla dr-
clar.1r.1111 a atunrlilade que ha*
via resolvido «imolar uma morte
natural pnrn nÃ» ter comnlirr*
fite* cum m policia. Mas, n pollrl-i

 pntlla i ii. i. outra atitude
leilão »u*t.ir o' enterro e farei
remover o cadáver para o necro*
lírio do Imlllut * SlétllM l.egal
tiiiílc >e procedera a devida ue
crn-islu.

I r;i cliente do Dr. Ávila
Franca

A nos»a reponatem precurououvir o tlr. Ávila Franco, que nn*
declarou que Armmlo üurlco de
l.lma era seu cliente, Sofria do
coração e era mu o'coo!atra In»
vetorado. Quandu fnl procurado
nor um dn* Irmão* dn morto que
II*o solicitava o atestado de nhlln
núo teve duvida em d?clarar co-
mo "cau*i nitirlt*" slnropc car*
tllaca. Alias, o dr. Ávila Franco
declarou qlie o Irmão tio morto
.•i'ntla não c*tlvcra na ro.i Sinrn-
tã, onde jf drra n suicídio, qnan-
do o procurou. Itecchcra a Infor-
inação por telefone c »c niressi-
ra em conseguir o atestado de
óbito sem também ter conheci-
nienlo tio suicídio.

¦'¦ ¦-^I -—-

SABONETE

3$k^
Preço por preço é o melhor!

>***********************************************************-

CAMISAS,. -PI JAMAS,,. GRWATAS^M*
CALÇAS AYULS^ÊARXI»|iPS^

^oSYLVAXIA- m
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A PÁSCOA U.V PREFEITURA —
a Páscoa coletiva Hos funcionar)
ra .Municipal, na Isreja de S. 1-'
missa, às 8 horas, no altar—mór,
nistro presidente do Tribunal ti
Io proferido expressiva predica e
rantlc número de servidores. O•nte aspecto tios seus grandes a
iternaments, o eôro mosrnlln"ncia do rfiacstro Santiago Cucr
,tro Antônio Silva, mestre—ape

.= dos Mínimos. A fcstivldad
eral Anseio Mendes de Morais
resentes secretários, diretores.¦ numerosos servidores. A bantl¦ai, formada em frente á Í7"eia,
lusive à saítla tio prefeito c esp"

-lalva tle fogos juninos. A trraiu

nfetuou-se, ontem, pela 5 -* v.
s c mais ficrvitlores da 1'rcfcltt
anclsco dc Paula. Celebrou
o caneco Olímpio de Melo, mi

Contas tia Municipalidade, ten
distribuído a comunhão pascal
templo apresentava o ntugnifi

s lilúrgicos, fazendo-se ouvi
i do Teatro Municipal, snb a rr
a, servindo rio organista u mu
a laureado da Voncravel (trtle:

foi presidida pelo prefeito pi'¦ senhora, nchnndo-se também¦hsfes ri»H vários departamentos
: de música da Policia Munici
f.-.cciiíoif seleto repertório, in
.i que foram saudados nor um"
a mostra um flagrante da Locar.

te ceri ifinla
••******************e**t**tj***tt*e*t****t***t*******ef{

LANTERNA A QUEROZENE

Luz Ótimo na fatonda \tíí^iS\
ou na Cidadã IftHvy

Étffi**» J 

l
W ro í

* Vitro o° j

Carburador Super Haafsr

liFCS' "•* * " 'l"--i!

/ESTIDOS DE

NAS UNHAS DA NOVA MODA I

Para a Sra... que <' elegante... que acompanha a
nova moda... os costureiros d'A Exposiçio Carioca
apresentam para a temporada de inverno de 1948, uma
variada e encantadora coleção de vestidos de "Jcrseylan",

com saias mais compridas e bem rodadas... Os Vestidos
dc "Jcrseylan" süo ideais para o inverno, pois 

"Jerseylan"

é um tecido de 13, leve e olistico, de ótima queüa.

^ÊÊÊÈÊÊL'- «-^swi' 
V 

/' *V 1^'* Veitidod:"Jer>>y'an".Or-es»
i^^sW^^^SSÊÊttKf^^^S^ ?r *ttv''jf *&) /' 

' 
Mt so modclj com taxi h.. o,r.t*

0^^^^9s^^^m"vi^^WÍmS^Pt '¦' &T® *'"" "P^4^41 no ^"''¦'•0 ' "*

í^B^^^^^ktW^-^Ww^' ''iPSIr ~~s'il£,"~^$ij/'tfír decole. SMa comprida todt
MBBSÍ^^^^K^^^^MÍ^S^Wbí Àj^^^\fí'//^^t)^. fran::,: ¦ 

'.'. \'<d

^^B»fr^'^^^'^nnTTT-^*^^'^'^B ft» WÊs^éiP"l & &&&*Êlr\ "'< Verde-gjrr.tr.: e Anul-cUnt.
y;M^^í^^l^BÍBci^^c^ff^CTM^B «^Wílíl^^i^^^í^À ^ menor preço do Rio^^^B^«£^^» os I95'°*

<mÊÊ$&B£Kttíltí% ''^^^r!^P*»BM»áaBBMBrW ^k^SP%\

Vestido de "Jerseyhm". En- WÊ ^K^m^^^L ^ÊÊÊÍL.
cmlíãot modelo com vistoso ítt-^-í' ^ 'fy^É&fífó&Êlh wBÈÊttl
U;o de Ltfetá escossês. Sj:'± JWÍ^ '«lli«tÍÉKll!lI^!& ^^K^-i'-^,
comprida e bem rodada. Cores: A'^ffi ÊÈÊÈÊÊÊI&ÊÊ%&&Èb ^EisÜ''-!*
Marinho, Marron e Azul-rei. &IÊ& ^= ^^^^^^^^^^^^ WWj¦'.Vrt
O menor preço da Rio ... *** fe ^ÊÊ^^^^^^M^^M^^t»*^ ^\[~V\

CrS 905 00 %\ i^^^^^^^ê^i^^^^ÊLs^í \

falido dc "JcrseyU" com fe^ \ ^ 
''^ÊSk

peças. O 1guiai modelo .om ^^^^^Ê^W^^m^W^^^W^^^^^Í^t
linda blusa dc taeti acosses, |í'i®^'-' ¦ 

V^^^^^»
bolero com manga coiiprida llfâ3*m"*r',' '; ''\ swÊÈ ^^Sl.
saia ber.i rod.'da e compri- M^^^^S#^§í!-, '"" ¥Êm?WÈk.
tia. Cores: Marinho, Marron $&MsWíimi':3'4! &fá&Êv ' "»%"*1zmÍF - ^^^L

O menor pr:,o do Rio ... Wf°W$$ ?Mí ¦àw$M&ÍWÊ&'
L,i wy*-»/ k^-^^ -¦-. ''^m^^m/6^^^^^È^

mÊÊ^^^mmSkM ¦ >mWsW ^v

ÍS£*KcAR/oa) m ?t

<.,¦ fembro--« ; M stnnora tom eraoiio ne

URGO DA LAfilOCA.ESQ, C. Dlií

A J.l DIRETRIZ D'A EXPOSIÇXO CARIOCA Ê VENDER PEtOS MENORES P R EiÇ^rC © © R l O..,

"•*****¦"*************************** 
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DESODORANTE IDO SUOR
1'rleinis, biotnejas roceiras assa

duras e irritaçõt-» da pele.
A venda uni ttidt, u lirasil

ALUMÍNIO...
DE QUALQUER MANEIRA

SÓ MARCA»

Atenda pela curiosa,
morreu a jovem mie

t**************************'eí*t*ie^t*****tt*st^ê**e*eee*3-f*eA
'22,13 horas dc sábado, logo npòi'
haver s do atendida pela parle!-
rií curiosa Joana Cãrolhia tia Sil-
va, residente lia mesma Estrada
sem numero.

O facultativo esclareceu à auto
ritlaile que teria havido itiperl
cia da curiosa o que determinara
hemorragia.

Cem a respectiva giíla
cadáver removido para u
tério do Instituto Módico
afim tle ser autopslado.

As aiitoritladcs tio .Ifl." Dlslrl-
to Policial receberam do médica
tle plantão no Poslo tle Assisteii
cia da lha tio Governador, a cn-
muiiicação tle que falecera ali
Ca.rmella Morais, de 20 anos. sol-
teirn, residente nn estrada da
Porteira n. 250.

O módico, dr. José Pereira,
acrescentou a autoridade que
Carmclia foi ali internada ás

fo! o
necro-
[.cgál,

Rádio ? Leia CARIOCA

Incendiou as vsstes na ca-
sa dos patrões

Tentou nialar-sc na casa de
seus patrões, á rua Marlz e Bar-
ros n." 721, apartamento 303; h
doméstica "Alice Machado Santos,
dc -lli anos e solleira. Alice íti—
ceiiiliou as vestes depois de em-
bebe-las cm álcool.

Com queimaduras dc 1.°. ?.' e
H." grátis a Ircsloucnda que que-
ria desertai da vida por desvios-
los Íntimos, foi iinernada no
Il.P.S. cm estado delicado.

As; autoridades do lã." tlisl ito
policial foram notificadas do 'a-
Io, tendo sabido que o dono da
'•asa onde trabalhava Alice. Ih-nu-
tino Hniiins. tle 41 anos, casado
uncionnrio niílilico recebeu nuel-
laduras cm ambas* as mãos ao•iiiar abafar o fogo que ciivol*
:a a doiii'-slica.
IbranMim rorebeu socorros- no"os.to Ccnl ai de Assisfôucin, re-

i-antlo sc depois.

PEHFl irVIAKUS
C*SA KfkZm

Iv. Rio Branco, 134 — lei. •<.:;• 2'Jlib

A NOITE ILUSTRADA a revUta
quo reflete um acontecimentos de

maior relevo tia semana

Matou o antagonista a tiro
de garrucha

S. PAULO. 21 (Da Sucursal de
A NOITE) - Cerca tias 21 lio as,
no Posto tle (• sctil'z:'ção de Pi-
liheiro, dois homens, ElldlO Pao-
nclli e João lialhon', desnvindn-
se, entraram n lutar, l-llltl o num
dado inslantc, sacou dc uma sai--
racha c alvejou o aritngnnista,
niatantlri-o. .

O criminoso foi preso em fia-
fíri-nte, sendo ò cadáver da vitima
rccolh do ao Cemitério do Aracú,

^r ¦ v
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.. v-kJlíAÇAO DA ESCOLA

- £Í
lWísl^:W'^»>*v^$cWÊmBfà

D liNFrSRMElRAS "RAQUEL HA-
DOCIC LOBO" — Os l'e-jíe,ios comemorativos do 1." aniversário d«
administração do prefeito Mende* de Morais foram encerrado» a.
iianhã tle domingo com a Bolcni '.de tle inauguração da Escolta

tle Enfermeiras "Itatiuel Iladock Lobo", com capacidade partt
mais trezentos leiíoa e que foi i '.ra realizada pela Secretaria de
Ssslstíncla e Saúde, O prefeito compareceu acom-ianhado do »oa
senhora, notando—se a picsen-.-a d ¦ veveadores c de todos os »e-
erctárlos da Prefeitura. No ci.cl-.é, um aspecto colhido na oca'

sião. (Foto Ajien Ia Nacional)

3KíSíSír^^^^^^^i^K^ftljKÍ&^^L^S w^Sj"j(^jB
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A NOITE — Segundn.lslra, 21 da junho dc 10,8
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mais
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ENSINO SEM EXPLICADOR

Atenção, Senhoras e Scnhorilasl Adquiram o Novo Méiodo dc
Corle "VOGUE", para alta Costura, com 365 Figuras e com amplas
ilustrações sabre a Fazenda,

Ric.am-'" .encadernado, formato 20 por 27 ems. Adquiram
também o Esquadro Numerado "VOGUE",
curvo, com Escalas do busto, ombros e cos-
tas c o Caderno com 100 medidas, para ho-
mens, senhoras e crianças.

PREÇO DO MÉTODO "VniiUF."( rT$ 100,1)1)
Preço do Esquadro Numerado. Crí 35.00. Pre-
ço do Codcrnn de Mcd:dns Cr «1.V00. Pedi-
dos pp'o sis^mn dc rp'*mbnNn Pn*t,nl, Ptir-i

Rio Claro, Rua 6 n 1322. Cnisa Postai, U.2
— Companhia Paulista, Estado de São
Paulo.

ESCOLA df cnnTH r rnsTUfiA suo PAULO
Cursos por Correspondência

. ..Ir.cule-se nn Or<n nni* Cor»,p*;nnn''*rir'ft. e em S nif^ev V. S.
jerâ uma perfeita Modista pelo Moderno Método de Corte "VOGUE '
em S Fasclruios.

Cucos de Cnrlarielra Técnica, com d'plnmn rir Cnntra-Mesirc
ou nos Cursos Esnecln'izarlns enm Dlnloma de Professora — Parn
cns'no de Artes e Modas, solicitamos prospcclos.

4**H **************! ******************** *********t **********

Novo diretor üo Banco
do Brasil

Em recente decreto, o prcldcn-
te d ¦> l\e'-tib':en n o m c n li
para dlrlg'r a Carteira Agrícola
elo Banco do llrasil o Sr M-ri-
no Machado, presidente d.i Fe-
-.icra-âo Mctrnaolilnna ele Reino.

O novo ilirc-inr dn nosso mii-r
estabelecimento de crédito i fi-
rrura ele projeção nus nossos

I incins bancários e esnorilvoí,
| lendo .-linda sido prcsidcrt'0 do

C. II. dn Flamengo c de nutras
I agremiações.

.ohs&z
-_ «flíS-5

Subvenção ã Prefeitura
para a temporada lírica
O deputado fluy Almeida apre-

sen'nu à sua Câm-rã iru
proicto de lei autorizando o go-
vêrno federal a subvencionar
com a quantia ile Cr? 
4.500.000.00 a Prefeitura do
Distrito Federai, a fim ele que
se possa realizar a temporada
íirica oficial de 1018, ne> Teatro
Municipal do Ho ele Janeiro.

£SOi:_,G!_EiffilD jHp

AflIVUSAniM
Faism ano» holn ...,,,
Snthiii*»! fP í_

i ¦••¦!¦!. i. J- -c i;.i-.' . %|f
A.iuncâu. do inlunrie mil isr
di i i- i.i ia da iii-í.ui.ii¦ ,

ii. • i. .1, i-., Jurtii SvMrlaliu
Carneiro da Cunha.

O comerciaria PranclKii Corri1»
de Matoi, f ihu du Sr. Anlmito
Corria de Malu» * d» senhora
Sara Angelina de Maio».
FASAsIF.XTIP'

Senhottia Maria Atbaslltinn —
fiai i i.umi/i a — Nu i i.ihli dn

Coração dr Maria, nu Meter, re*.
I lou-sv ante-onlcni ¦• enlace ma-
trlmonlal da senhora» Maria Sc-
bstllna, filha da flnva J.->. .>i •
ns Marta do Carmo, com o Sr
joán i.-.iu.-i.v- (llho du ar. Mu*
o-- 1 Lnurvneu. Km tctfuid».
linuv» na mUíiu-ia dos pai» d»•>r<lv» n mn '¦••'eptSo.
COSFF.ResaAS

O Departamento Cultural do
Club Militar, em continuação ao
seu programa torlul, fará realizar

io dia VII, à» 17 liorn, riu leu•il.i-i nobre uma eunfcrínrl» a
cargo do frneral Juarel Távora,
sobre o tem» "Escloreeltnenln
enmplemeniar à mluçua do pra*
blema do prlrAleo".

Entrada franra.
INSTITUTO !>r. ESTUDOS

PORTVCltF.SF.S

A 38 do corrente, »«. 17.10 ho-
ras, rc-nlliar-sr-á a Oitava Aula
do Instituto de li-i- : Pnrlu-
foesc* Afronio Peisoto (Funda,
çín .!<-:' domes l.npcsi,

Prclcclonará o Sr. José Jullíu
Rodrgnes snbre " Portugal queeu vi*.
HOMENAGENS

i' -i i.. i.i. .. oferecem »o prol*».
*«r Jarie Felipe Kafurl, por mis*
Uva de IB» brilham» aluarV»
iunlo à representaria inai lelra
na e =.¦ ¦ ¦ «*¦. i de llogiita, Al
llsla» de «rirtoei láu rnriiiiirail.it
na Kteul» Naelnnal de Ln»iii!ia-
ri», G-iili de l.n/cntiari». Servi.
Çii» lliill. i.il, * -1 ,i ,i du (o-
ineru o",
ARRU • n n 1)0 i.i. x-li

Unir, a» I7..1II hnra», na aitdlteV
rio dn Alll, haver» s ccilinnn s
de pu«»e da nuva diretoria do
Acro Club do Ora» I, eulo mun-
dalo irá «te n-.vciiihru ile l|i,'.0

itlIUHDAim Hlt.Ull.EIR A /)„•

FILOSOFIA

Reatira-se, nu dia A de Julhovindouro, ás 12 .'i.i hnra», nu sa-
láo nobre da Casa do Estudan-
te do II:.i- I. n almoço que ns
amigos. ndn> ruriqrei e colegas dn
turma de 192», da «ntlg,-, Escola

i -1 ¦ avisa d» orreir» d» fanilr,
o Irmío Marclann Maria, da f>n-
-ui.i-,'i- da< Inii.í••¦- M-ni-isi. O
benqu no educador t artista mu-
•—-' irá eni ?• »ii« * iu» leira

natal e a »eu» parentri,
FAIrRCIilBSTtlk

Paleceti ne«ta capital, o dou-
lor Kllemon Cordeiro. m*dlco-
cttairijiáo que durante vArlos
ano» trabalhou no Poato Central-*e Assistência o eatlnto era íl»
lho do Ceará, deixando viu .
fila Alice d« 1'i.Mirii-.!.. Cordei-
ro. professora municipal Jubi-
hda,

Seu citteii-i foi reallsado no
cemitério de Fáo jo»o Batlita
eom grande acompanhamento.

DR. CARLOS F. DE ABREU
Min.tiMHs DAR CltUNÇAI

Itua Assemblfla. 7). 2* 1»l- M4I9I
Dai II b». era dltnte. Re*. 3i-r.i.!í

l'iui. Kl NATO SOUZA I.OI'l>
Doenças: Aparelho dlcesllvn
Nutrição. Ralo» X. A» 16 H tia

Seguirá •manha' para a França, México, 08-8.° —. Te|. 82-752"
********** ****************************************,*****,***

VtriüPS R VISTO EP PRflZO
RüflUnUGUflmHfl.99-RlO

***** -.• -i *********************

CASA "A ARTE ANTIGA"
Móvel» para adorno e presentes, papolelraa, cô-
modas, espelhos, consolos, mcslnhas e bares. Con-
íintos diversos cm expailçáo e a executar sob
desenho. Modelo de arte em estilos antigos. Ex-
duslvamcnto á, RUA 8AO JOSÉ, -lã.

e. . .,- ************ ******* ******** ************************ *»**,
RESTAURANTE
BRASIL-BAGDAD
ln»taladn com n máslinn i de
higiene ceotilòrto; mtlnhn de pel-
unira nrilrm, h.iliilii.iil . a srrvlr
o mais finn palaetar, na \> Itlo
Dranco n." 137 — 1." andar

Snb « prctldfncla do almirante
i'. H I Tavares. reunlr-»c-á ama-
nhfl. às 17 horai, a Sociedade¦'-<-:.Min, de Filosofia. Falará
o profesiur Arnaldo Sáo Tia^o,

br» "A Mlisio Histórica do
IlrasiP.
VIAJANTES

********************************************

Papelaria Progresso
SanrAnna. Olavo & Cia.

av. Mi_. noaiatio ISS
OLl 3MIT0 C tSBHIC-A

IDA CAL CAtOWEU. 171
| 43«47B - Atoeode
| 13 1b* - Vara,c

ial.1
1*3 S474 - 0*i,Dcia
I 43-SKO . Fábrica

IMPOnrAÇAO t tst-UHTAC.AO
PAPtlB ttt Air A i_i;aui

i-AHA rOOOb Ob cl.SL

dBOCHURAb UAUbHMüb r. luOUt
OS ABT1COS tSCCJLAItl.b

FASRICAi - »ACOb L't 1'Ai-U

BlU Dt lAnaiHP

******************************»*****************************4

Calças curtas em mescla de lã, forj-
radas, para meninos de 5 a 12 anos,
Cr$ 48,00. Só na Fábrica - Confeç*
ções ROSELY. Ruá Haddock Lobo

n." 54 - Estácio dé Sá.

DOENÇAS DE SENHORAS
Tratamento moderna pel* oxlge-
nnlrrapia doa processo» agudua <
, ri.iiui,- r.-> vagina, ntero c ova-
rio. 1'i-rturli.içiu-» do aparelhn dl-
l.-.i-lliu: liiliimagn, IntCstlne».
Ficado — Magreu e Obealdadr.

Dra. LOTHE KRETZSGHMAR
li.lit. A Noite-8 613- l>l.!.1-ft'J7.-..
2', 4' e 6', daa U àa 16 horas.

CASAMENTOS
Cortcirn», certldSc*. realalro*.

rasan.rnlns. certificado». ínlh.i»
rnrridaa. passaportra. Impostn* dr
rtnda, natoraliza-^ra Imaliiaçân
iii- estraneelro*. inventário», rc-
gistrua de diplumaa. prucuraçôe*
Prefc-lfura Recehrdorla »lc. Av
Mar. Flurinno n 13, I* andar anil-
ga rua l.arija — Tel. 23 3818 —
J. RIQUEIR..

*'-*'^*^********************i*************r***.**f***t/ij, »..

Antes de comprar, no interesse de sua bolsa, visite
as conceituados estabelecimentos comerciais abaixo

enumerados, os principais dos grandes centros
comerciais do Estácio e da Tijuca

0 MARTÍRIO DA TOSSE!
Quantas vezea depola de nm dia

de intensa luta, cheira a noite re-
si rvada ao dcacanso e V/S. nâc.
n pode fazer devido a am aceuo
de tosai, ou uma hronqulle aamtt-
tlca pertlnaz. Maa quando la:o

I acontecer recorra ao F1GOMEL
, e livre-se do martírio da lo«,e,
asma. bronquile, coqueluche «
rca'rlado«. FIROMEI. nio falha
Pedido» a rua Pedro Primeiro 20
Rio. "idro pelo correio Crt 9Í«

..... "I mi\zm, I*» | a mais bela j|:f GELADEIRA: |
m

l v^_dPH,LC°l
¦r aW'' '" ' •T--i^-~.'z~z^-zz~zzz~-7zzzzzz-^j^l Hl ^^^ _r_| m_s» U

» Verifique as van- V~ \~~^wi i|
& tagens desta "dis- 

^^^^^^^\ «
K pensa gelada": ^^^^^^L^^^i M

& O CONGELADOR || ¦ |^H 1
r &MMCQ* 

'*' 
i';'ÍB_l IB Lr i BNrL^laiy 13^° i' ;-v^____4 aa i ¦ ¦n»,«***w v-r2>j ,¦ .Ê^mÊÊÊ vt

WT 1$« D/ifrlbuídorei Gerol» ^^^*»»_lft»^'^''^^'_aatÍ'^^' ¦

C.-.ÍXO Postal 10-9 - Wo */PHILCO^i ^^B»-' «

V' °*'*"* V/ m
E^VS*-^."^^. a<_']l..r^J,|_fj\".„<!_riaal_l ' ¦'"•'*" , ,' aüTt»i_^5^___>jarx_*T!7^;—^T 1

XAVI-S U. 33

Vendemos com garantia de 5 anos da Cia. Cipani

CASA BRASIL
Rua Nerval de Gouveia, 455 (Cascadura) - Tel. 29-90^9

^t^m*ÊmmmmmmmmÊmmmmmÊmÊmimmmmmm^Êmmmmmm*m*mmmÊmmmmmmmmi*mmmmmmmmmmm^mtmmm0mmmÊ*m————«—»a»«ifc—«»
I

*****+**»*******»•********************¦****.***** .....,..frrf.«f-i-rr.'efrrrccrcrrj-»-«-»crrrrWi

CrS 150,00 por qulnquèm

Acessórios para
automóveis | j Padaria <

l| Confeitári
_»Oficina dc Vulranizuçfio

José Cnnies da Silva Terceiro
Itua Mlcuel de Frias, S

Tel 48-2Í-77

O

Ferragens, tintas
e loucas

LOJAS GUIMARÃES
Prara S.-ir-nz Pena 25'27

(lisç Car'ns ilo Vasconcelos)
Tel. 48-1896

Móveis

Mobiliária Esmeralda
Itua Füiáriii dr Sa 133

Tel. 32 1878

Shor Pão da
TiFiica

ISa Panificaç.ão S. Sebastião
Kua Cor.de de Bonfim, 430

(Próximo à Praça Sacnz Pena)

j Sapaí_rias

A F©rsBi8dáv©S
Rua Ilaclclncli I.nl.o 5a

Tel. 48-1)680

Sapataria c ChapL'!ar'a

r,\VA'.HErRO! Anos a barba )
use DERMOI.EITE e slnla-«f

feliz.

Prerrogativas aos jorna-
listas profissionais

A C.nmtssSn de ConMiluicão e
Justiça da Cimura dos Dcnu-
juoi, iiss.nou a recl.iç.lo I ivil

¦Io projeto de lei que assegura
-rcrro.irnrvas nos jornnllitaj

- r. 11 c r • n ri « ' c

F.ssn redação ficon assim rerii-
Riiln:"O Congresso Nacional decre-
ta:

ArllRo 1°. O iornnlista pro.
f:ss!onnl não pnrlcrfl ser detido
nem recolhido preso anlei dc
sentença transitada em iui-aclo
sen*" cm ia'-, de F.,;tí>cln-M''!ur.

Artl'.'o 2. Esta lc| entmrã -m
visor va ciala de snn nuhilcn^ã .
rcvn",T'-is as disposições cm con-
trário."

v****t*{>c,>*ee*cesaf eea**#f c-e^***?*eeec<:cs#fít,rs*t3fc-&exej**t*'jv****e

«J»*N_^ ' ¦»'¦'• ¦¦ — ¦

Tel. 32-1148 
^-^-v™^^*-
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lu 30
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^_^^ AaSALHOS POfi PREÇOS QUE S0'

MANTEAUX 3/4 —
DIVERSAS CORES. CrS 210,00

SWEATER PARA HO-
MEM, DE PURA LA CrS 46,50

CAMISAS DE MALHA CrS 23,50
ELUSOES PARA HO-

MEM, DE LÃ . . CrS 225,00
.MANTEAUX PARA

MOCINHA  CrS 325,00

SABE OFERECER!
BLUSA PARA SE-

NHORA, DE PU-
RA LA  CrS 44,50

BLUSA DE MALHA
PARA CRiANCA. Cr? 26.5Q

MACACÃO DE MA-
LHA F "CRIANÇA CrÇ 26,50

MANTEAUX - L1N-
DAS CORES .... CrS 395,00

TERNINHO DE CA-
SEMIRA, PARA
CRIANÇA  CrS 228,00

Vender, todos vendem, saber vender é que são elas. /VjÉíyv;"O GUARANY" sabe vend2r, pois lhe oferece o que íí ;p
__ precisa pelo preço que deseja pagar.

ip m
Xn

GRAVAÇÕES
RADIO NOVELA '

UIÍAVACOES
KEPORTER ESSO
NOVELA POLICIAL
GRAVAÇÕES
AMIGOS DO JAZZ
ASSIM t A VIDA
CUAVACOES
NO MIINIJO DA BOLA
PIMPAO, PtMPIM E PIMrO-
LliO
RADIOLAMPAGOS
EU ACUSO O CULPADO
AGENCIA NACIONAL
RADIO NOVELA
REPÓRTER ESSO
CANCIONEIRO
COMENTÁRIO POLÍTICO
RADIO NOVELA
GRANDE HOTEL
FERNANDO BOREL
CHIQITIN1IO E SUA ORQUEE-
TRA
REPÓRTER ESSO
-•A NOITE' INFORMA
MUSICA DELICIOSA
ENCERF-AMEMTO .

Calças bombacha eni mescla de lã,
para meninos de 2 a 7 anos, por

CrS 75,00.-Só oa fábrica-Confec-
eões 3ROSELY* Sua; Haddock lobo

n.' 54 -£stécío de -Sá •..'¦•';
+r€^r+++++-rr</+4+r+++-r**f+<i-4#i+*r<i*e+w+++v

£tf diariamente
fe da» 13 âs 14 hi.

_| na RADIO GLOBO
CO Patrocínio da
*w*-. _____P*» >'___"• ^4*4tí0£\ 4V 3

__•ac
A marca é g£

MARMITA parque 
~

tem cm marmita -ç;
de alumínio. _».
....P£iA MAIS <i5
pomut contem £Qmais cèral *>St

.,. CIsnAuidcirai»: ^^JÇk

iff.v.^r.riri.ir.fi

HUGO BARRETO
Do Sr. Horbcrt Moses, presi-dante da ABI, recebemos a st-

fcuinte carte: "Prezados cunír.i-
des de A NOITE.

A Associação Brasileira de Im-
prensa e o seu presidente aitra-
aecem aos prezados confrades o
modo per que registraram o dj-
loroso solpe sofrido pela fami-
lia jornalística brasileira com o
falecimento do nosso querido
companheiro Hugo Barreto. —
(a) Herbert Moses."
***e*******************

Apuração do tempo do %t<:
viço do magistério ílurrr.
iicnse para efeito de pag;;

mento de gratificação
O "Diário Ofclal" do Estada

do filo vem publicando a rela-
ção de tempo dos professores da
ensino prí-primário • primáriofluminense, para efr|to do pa|i-
mento da gratlflcaçSo de Cri
150,00 por qüinqüênio. Em ib«
edçõo de 18 rio corrente, nublic*
v.irios alns do chefe do Executi-
vo estadual, concedendo aque1»-
gratificoçSo aos profcisorei cm.'-•1 rotnilet-eins S. 4 3 » 3
quinnuenlos. A repartição entr.--
petente, o Departamento do S-v-
viço Público, :ontinoa a .proee*
der à conlaitcm dn tempo de ser-
viço dnqueies professores, para
efeito da concessão de gratií.-
cação.

IMPUREZAS DO SANGUE

ISiy-ir ê.& PíogruèSra

Slacks com calças etirtas éeompri-

desde Çr$ 85*0*3, e grande ^«rlcda
de eró artigos de Inverno par* «rtrian
çàs deíàmbò^ os>exos. S6 «a fér
brita - Confecções IQOSEtY - Rua

AUX. TKAT. DA SITILIS |

wmÊÊmmmmmÊ*
MOP.1UARIOS CLÁSSICOS E MODERNOS

AMÉRICO MARTINS CARDOSO
LOJA: RUA DO CATTETE, «0-91»

,a'io íwW

OFICINAa RUA BARÃO
OE SAO FE1.1X. 161

"il*.; tscr. _. Í5 640t
Lo)a: — 2S 3329
{___ - j_M5g
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Visita de adidos militares
a esíabslecimentos do

Exércitt)
De conforinidiiile cum o planodo visins csl.-ilic-lcricio para o cor- irente mês, pila Sccrclaria Geral |do Minislc-riu ela (iiu-rru, p.sra m jadidfi-s in lihire-s. dcyçrn icilizar- !

se nn prcV.iina s. nviiin a visjtn !
no Serviço úcngrilicn. du líxcr-
cito, cujus llisllilnçòcs no Morro' dn Conçt-ição, serão iiprcscntailns

jaus ri-;'ri-M-niiinl-.-s líllllliirCS elo>
pilísc-s mui ;os, os qunis Ic-iSo lis
Sii'|l i.piilluilid.-iilc- <le i.|ii(-.-i:ir u
(le s:-nviilvimrnlii dos lfiilmll)Osl

I d-.iepiclij iinpculante eslaiiclcci j
(I clirelnr du S-rvIeo íie-oiráfieo jilu/Iisfircru, ec-ntral l^ilj' Om-Hm

urKiinizou uni projínini, dilnlhail-
para ns visitas, iiliran-e-nclo o-
diat. üi! e '21 do corrente, com
iuiclo às S horas.

EM

RAS
PRAIA DO FLAMENGO, 98

CONTINUAÇÃO AO LOTE 391

R E A LIZARA O L E I L A O
essa' UA.

li L l y ft i
•A

t»S

íl IP

HO
w SU fiaiLnLII! R o

JE DAS 15 U 21
Peço a atenção dòs Srs. Colecionadores para o conjunto de peças im

parlais cuja apregoação terá ir,::."o etla semana.
,*-£K*3*3»*C_fi___«_Sr_!~^

semana.
\*w*ws^*wsÊstsa*T**msm*ws*w*wséi
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SSST5Í sei;:".1 . .,1—1 ¦¦¦« VSPTGgg&ZSS*»"

O FOGO SURGIU J^djÊÊ*^********^
fgW ASSIM... \álÍ?^5S^^ 

"^^

w/L* i swêêéè>w-—-
ii" i.yuiLikug^^gi^^ am ^ /J^ff^^SKv^í^^^fwSSstaaaaaf&^-i¦::t-  --^-Igtfcv m» J? áa\\\\âaââaa*T^ s VWàaaWsW\^^w*tJn\\T Y^z-^z^—'SBJL.r',' >;.- ' Jjjglh, li iV ^^a\\\\\\\\\\\W^a^a^^^^^r19SS^^ J^^'"^-PnFr^-Trrmr rf* F^&y^ísí^sl^slt^,.^,»^^^^^^^ mãp^zr^&s^r

W " DHr^3*s«2W*^'fciaí«kl«s^.^^«»-*k_. 
^^**aCaWW-jaf **s-í*»Jdi^^HMP^^-- • '{'^JaaWW^ ',?„: - -*v

^/,JIIsgayr,'ff***MsWl'Ailiasi»fc*afcl^^ w-^.--.--* --w^c^t-^^ijtjy. .uBy-i''V, ¦ ¦.wi'.* -. . •.- ^-^_
^IKaEiMfcgM^y-lsgBaiiiJl-l1J9iiil:aii|Í|P'^^5?':T-"r»—=<*- *' í , .A-: N^i^Qâ|V^.V£>í#^^wàÉ^^ -' *í- • f J

illilIlPíPlsjBaâÉ^^^lafelIliíi^íiiK^Eiilíiysw^
\K»M^^^-Ss»-^'íjfeiKs,?!7,'iKisi!:i diSa|8ttüBi{ffii ynggL; J!!^isti#>lfe>>'

Unia grande aliaria da
Rádio Nacional

Fernando Borel, o i.hiu.- n
ín.érprcie d n s /wnçftes
'.;i'.|i.iiii!-.siiut 
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Esta é a garantia dos proprletâ-
rios que se acautelam com uma
apólice SATMA de seguro con-
tra o fogo! Uma pequena taxa
adicional assegura o pagamento
Integral dos aluguéis. Procure ura
agente da Sul América Terrestres,
Marítimos e Acidentes, e infoune-
se melhor sobre as vantagens ofe-
recidas pelo plano SATMA de se-
euro contra o fogo.

Fernando Borel
Estamoi am pleno período du

cançío* hispano-americanas. O*
maiores, o» mitl credenciadas In*
tírpretet do rtnero. que nos \\.
sltam, «itabclceem coro nue um
ela de Intercale, !.-..•¦'¦-. • pren*
dendo r púMIco ouvinte na her-
monla dos rit-ios cadenciado», na
sV«*'ett dat melodia*! caota-tea. dai*nú»lea» nr» nos ví»*i «*o Um—•••,
d*. Artentlna, de Caba. do Me*
xlo...

Atravcstamos, assim, ama fa«e
«m que os bolem» domlnim peM
beleza de sim.s ritmos, r."''» se-ti*
r»enta"dadc de suas melodias. Mss
nüo tò os bolero»! to**iam con'*»
«"•nuta-i ns *>, in-ilei rle rosso ní-
h'>co: tamhírn os Un^o», tar*.
hím a mnslea portcnnn i*a-v«i
«Trenó, tr-rendo-nos as m«i« b*s-
Ua twt-'n-s, n*'» s* ***.**>i*1»I|cjs«.

1 como potMfrns. Incntindo-nr-s no
I esnfrito n hrleia cadencinda de

sr-s p-elod'»».
n*.*>»re os ''¦*,s*'*-.T»ti**i oue nos

risltsm a se famlll*»-5'am eom o
«-isto de "osso pnb"co. está a
"-ura a•'-'-'^nte sii*">*.tir*i d»
Fernando Bi»r1, n •-•.or rsntnr.
«o f-rt*«*f nto. ^"^ ncl^^i-n r-i-n-sno-

Miflttn«i rs Tl'¦í»^fPTâ*,•*,*,^ H*-t no<-
nn fi^^-co. t*o*-iit»"nínrlo ír-nj^»-*»*
Ha f^er^ i*e h^r xck e no1** P>0-
'*n t+ifln i»fí»**»A]»ft enr^ rn* !,»•.?*r-

"rt. »m srns programas, números
nr.««0r*.

,er,,-r<n, Ynle. na Rldlõ v'C>'»ns .
*« "". tinrís. e-\ nn» RniH-rs^ m""*-
F-ffirn. r^ntíTl^o f^ pi^líl r*'»,««- r»*5-
¦'¦•«ns H** *"'i f-í,'-T^"*'* rr*n«nrtA--'n.
v*ls atl-«»So ris p»"!-.!., tis SMS
->rrt'*Tft'*.^''s'. í'**«»t*» n."**f *"" $*•<•*
-I rm-, eenii'***. rt« coiTr' '«l-S.
"ATOS — o fnuico da mtmAria.

SUl AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTE*
* MAIOR COMPANHIA DE 6EGUSOS EM SEU GtNERO DA AMlXKA LATINA

RIO DE JANE.RO

*4****4*++*44*4444444444*4*-44+444**+44444+444444+4444^^

CUIDANDO DA CRIANÇA
FLUMINENSE

Convocação de elementos
para mais ama campanha
de assistência social no
Estado do Rio, sob o co-
nrndo da Sra. Alcina de
Macedo Soares e Silva —
Uma reunião no Ingá, hoje

Depois de comandar pessoal-
mente a Campanha Fluminense
de Solidariedade ao Lázaro, que
construiu uma vitória marcante
na lula em favor dos que fica-
intn a. margem da vida, a Sra
Alcina de Macedo Soares e Silva
assome a direção de mais um belo
movimento dc assistência social.
Trata-se da Campanha de Reden-
çio da Criança Fluminense, «iue,
como a anterior, deverá 6er irra-
dlada por todos os municípios.

Como st sabe, esse movimento
im favor da èriança, a ser ini-
ciado agora no fislado do Mio, tem
caráter nacional, recanendado
pflò próprio presidente da Repü*
blicâ. Aò Ministério de Educação

a*44444*4444,

e Saúde, através a Departniiieiiti.
Nacional da Criança, cabe a *u
pervlsüo da campanha, que visa
angariar meios para m.lhor npa
relhar as insllluiçrics de amparo
4 maternidade e a eriançn, já
existentes, e facultar a criação
de novas t-ntrl >rles.

Hoje, segunda-feira, «s IS.lti

horas, no Palácio do ingá, .seri
realizada uma reunião <-m que sc
delineará as diretrizes da Cain
punha da Redenção da Criança,
nn Eslndo dn Hlo.

A Comissão Estadual da LA.fi.
o Serviço dc Assistência à Infin
clsi e a Molernid^de da Secreta
ria de S'iide do Estado, o Ins'i-

tulo dc Proteção e Assistência u
Infância e numerosas nutras en-
tldadcs particulares foram convo-
cadas para participar da campa-
nha.

SANAGRYPPE Para Influenza
• resfrlado
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Estes1 \
Aperfeiçoamentos

TECnicos
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ItH H prwór» tu» ferro r*
Wniíoto «winiomico csonlnrtjivel
• modoriio »eati» i-xsiiiinsi o»
e*vc«i Aitum 'A OT* Hcvoa e
eertas • tiorsoi i puniu. iTuda-
ettfo» pe!» mssoi (Abiice ris

Iqulsterra

<^PR0PACt>
SAIÃO Ot EXPOSIÇÕES
Av Oovafdo Cru* 9Í «fie
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'^jfíse^f 808' Para maior
TU * ti Ws^KíPfrft"^ número de barbas.

Examine bem estes extraordinários aper- 1||\\|| #Lf S, Mi(È
feiçoamen tos, e V. compreenderá por que ^fev.\\l/ jí&& ^mmjm
Gillctta TECH permite um birbaar maio l^»^w^F
rápido, suave, cômodo c... cconômicol ~^S*Í^M
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À VENDA NAS BOAS
CASAS 00 RAMO

0 novo diretor dos Correios
e Telégrafos em Santa

Maria
O presidente da República

acaba de nomear o Sr. Joaquim
Falcão para as funçs*ies de dir:-
tor regional d.vs Corre'Os e Te-
lénrafos, em Santa Maria, Illi
Grande- do Sul. O nomeado, que
è um dos elementos de real va*
lor do quadro de serv'dores da-
quelc departamento, jã exerceu
idênticas funções naquela loca*
lldade, onde deixou o me'h sr
conceito, como cidadão e fun-
cionário.

Dr. José dc Albuquerque
Membro «ifetlvo d» Sociedade

de Sexolnftla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rna do Rosário, 98 — Do 1 is 7

"Comandos" em deíesa
do trabalhador

Terça«feira, provavelmente,
o início das diligências

Da conferc-~ei.i li a v i d i,
entre o diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho, Sr.
Allyrlo de Salles Coelho, e o dl-
retor da Fiscalização do Tra-
halho, Sr. Carlos Afonso dó
Melo Sobrinho, ficou assentarln,
como noticiámos, a realza; o
do diilíc-ncias fiscais eni rlefe-
sa do trabalhador, para assepn-
rar a observância das leis Ira-
hallilstas nni setores onde sr'rtrne necessária a presença du
Fiscârzísçãn. Essas diligénc as

seráò assiíslidas pelos renresen-'«nles ria Im-ireiisa e se efelna-
isío como verdadeiro "Comnn*
dni".

Com a declaração que nos fói'- -lei" f- A"v-'- .|"
Salles Coe'hn, podemos âdlntl*
tar ore, efellvameii'e. torl-s as
prnvlitèiv-in» naquele sCnKrln jáfuram tomadas, dependendo o

C^ 

V""^T CRT,G0S ^^ MM l
rwRBSwl J dota \. áp9fS!oeA í
% « ««S*v*»—•**/ ^^ SEMANA. JP* «- V^^^^/ í

Ctmltos "Juninos". Tecido de m»'h»"Ollncx". Pro*risi paraes lei si junir.si,
p rs o eiport: e psrj c cs-1-3 I - -' mo»
deloi cllercrstti, com rrscle menjs e co'sr|.
nho r s. -ir em I ndn círei de pidtitl
liitsdei e x drCt. Todoi ot tsmtnhot.
Prcça normil: UrJ 15,0).

. Preço $ó dia S1 D$ 58,"

Ta'iS§r d» prata "Rádis". Um lsao e;m
3 peçsi ír.ijlip.r.iivil» psrs o iV, «pre.
sentando: g:rfo, laça c corer de i p*
«t. prsts, cr.-. deJlesc'o dete ha em re-
kvo. A l:c", com superior llttis de òço
inoxldsvel. Clm« excepcional olerta do
Artlsc da DU.
Preço da pra;a; OS HO/TO.
Preço »ó dia 21. ..'. OS 55,"

Jogo ds caneta a laplsotrtf, <";.-•:¦ de
pens rr.acls cam restervstcrio especial dc
ba ba e-temática. Lapiscirs com berra*
cha e depó:ito para $ral te. Um corjur*
to indispcsi/el para estudant.s, e cri*
turirios, etc. Preço da prsça: Cr$ 55,00.

Preço só dia 22: Cr$ 25,°°

Pcnsla do cluminio "Teixeira". Fabrl.
esds con eluir.l-iio reforçcds, Inte--ai-
mente pu o, l,-np;rtjda dos Esíadoi Uni-
dos. Ctbo de madeira e tampa do rres.
ma m^tal, cem alça. De 20 cia. de d.i.
metro e cap'cidaae para 3 litros.
Preço da praça: Cr$ 35,03.

Preço ló dia 22i OS 25,"9

^WHBBr '' "14'*fEIRA 1 Wmm í#%wk' %\

'. bosta co*
, ra.-a que

Cinzeiro air.orica~o "Ssfox''
locar o cirarro no c nzeiio
este se ap sue rápida ente. Fácil ce li.s\*
pa-, prótese os n.óvcls, evitando o pe.
ri o de incêncios.
Preço da praça: Cr$ 15,C0.

o$ 1Q,Mtreco só dia 23 :

EcNcrpa americana cm gs=iB do seda.
U.n ei-3antc agasúího c I no complemen-
to paru sues toeletcs d: inve no, cm ma*
ravl.hosos padrões cc lindas combinações
ds cõr:s. Importada diretamente dos Es-
tados Unidos. Preço ncrmal t G$ 49,0.),

,'reço só dia 23:  OS 29,OB
í;l;liW.; f:::\^t'S.':"h--Vs .'¦'-' w-.¦¦-•.- ?[?¥3#&T%8S&

i.;;;v.'V-:;:.:r;.;..;:.;.'::.- . ...:;;;
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Srpalo argenlino "Arch Preso ver".
Em lir.lssimo crómo estrangeiro, com lln-
gueta presa pari não enrugar e palmilha
aj-.istada & planta do pé a-fim-de propor,
elonar cor.forto ca ancar. Na cor própiis
para o inverno: preto.
Preço normal: *-rj 250,03.

Preço só dia 24: OS 198,08

Coilumo do Iropcal para r paies, Tc*
cido em lio de pura \í. Calça comprida
e paLtó lodj forrado, tornando a rou;n
idjal para o inveino earlcca. Em coste
''R ssin", modcrníssimo,o mais usado atual*
mente nos Es'cdos Unidcs. Pa-a menir.on
de U a 'i8 ano;. Nas cores: cinza, bel*
ge, ma ron, azul marínhs e havand. I
Preço normal: 0$ 195,03.

P.eço só dias 25 e 2ó .. Cr$ 450,0B

E:tõjo arre icano "Goldon Gifl''. Per-
lume e baton do célebre perlusrista Psrk
& lilford. Perfume de essência franceia,
tm suave e duradoura fraçancia. Baton
em indo estejo giratório, dc metal dou-
rado hcxid-Ivel, cm corei medernas.
Preço da praça: CrS 103,03.

Preco só dia £4: Cr$ 45?,°®

¦ft ¦ ¦

WmÊSm :

Combinação do linrjerle. Agors ... mais

eompida, nas linhas da Nova Moda,

apresentando fina renda, delicado ber*

dado no busto e bair.ha "Bico de Pa .o",

Nos tamanhos de 40 a 52, em cores fir»

mes "Indanthren' : salmon, roía, branco,

ezul e preto. Preço normal t CrS Ó5,00„

Preço só dias 25 e 2ó: ... 0$ 53, °

KmS
-'. :'.:i? '.';i
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inicio dessa realização nniea-
mente dós meios de transporte,
cuja solução é aguardada para

Nessas Cóndiçõèí, segundo nos
declarou 6 direlor ri'i D.N.P.,
posslveiiiienlé niiianhã entra-

o es-s si ç a o ns "(,i lll-sl' i ,s
do Trabaliio". A uma peigun-

ta sobre ó número de s-eclaiisa-
çues feílos u.i Depaitainenlis iNa-
ii!on;il do 'frabalho, réspondou^
nos o Sr. Allyrlo de Salles Oic-
Mio, que eram nissltas, sendo este
uni dos motivos da medda eni

;i r
cia de sei reduzido p número de
ubtil-b.

Falecimento em Olinda
OLINDA (Pernambuco), 21 —

(Serviço especial de A Vi.fEli
— Faleceu aqui Joio Fl.-snino
("ruz, fundador da Sociédnsii' Be»
nefieente Jos Artisiaá Oparário!^

Cinema ? Lei» CARIOCA

I L..C* I VIL



DAS AVENTURAS MLA^TES NA MOCIDADE AO
DRAMA PUNGENTE NA VELHICE

tiillma ¦• •''!• '¦ ¦ • conheci um ri>
pllán avisdnr, que, i«b o nret»M •
de m»ln«r 1'alila * dirigir nulo*
movei, con«iuiii"U'llia »» *imi»»«
tu», tnrnaniln.ne mal» tarde con.
forma lonlif. »en amante, l-m
licln dia. «in face da severa jlsl»1-nrla «pie maiilinlia inli minha
flllia Mnrlmla, «mia. pontue nao
a ih-U.me frrMtifiilut o» baile»,
a iiiuilo r«príl»lmente o "Centra
Oa^go", d«»apareecu d» caia du-
rante vinte «lia», Voltou entr?-
tanto e 1'ahla «contellmu>mí a
leva-la de rcireito ao 1'ariüuai,

«pie fir.
Acusado üe assassinar n

filha
No Paraguai, pronegula, le-

rei minha filha primeiramente
para A*»unc'ni. Era unia mocl-
nha, Ninguém dlila «iuc cintava
opina» 14 ann». Aparentava mui-
tu mall. Na ra»a «lc minha sogra.
Niircl»a Lciiuisaiiimi, mãe <!«• Pa-
Ida. pa»»ainni «fítl* «II»», lioino»
datitln-nn*. anle» num holcl. An»
lc* de regressar. 1'lorlnda lollcl-
inu-iiir «me a ucomnanlmw nn-
ma visita a mu Kit lio, irmlo dc
P.lbln, rcildrnlp cm SaiiHa"," da»
MlitSei, IVilo i»t» ali pcnnnnc-
cemoi oulroí «Inli dia», numa
hospedaria do povoado.

IK- regressa, Inmamn» can-iulio
diverso, mais curto, lendo meu
cunhado, «pie nos acompanhou oié
«lolrrnilnado ponto, rc*ri-»»nlo
com os cavalos. O resto da taml-
nhada teria que 

'ser feilo n pé.
Paliava ainda poucas légua» para
nVançannn» um ponto onde sa-
bla existir um veiculo q«i«- nos
poderia levar a Ivstaçiio Férrea,
quando, denaramoi com um ria-
cho. O calor era tremendo c os
mosnnltoa não davam tréguas.
Resolvi banhar-me. Deixei Fio-
riiiil.i uni pouco afastada, bem
como uma vallso contendo algum
dinheiro.

Mais tarde, refeito pelo exer-
ciclo, cnnslalel com surpresa que
nem Florindo, nrm a vallie, sc
encontravam nas nrnxlnndad-s.
Todas .15 buscas foram cm tão.
Ela havia desaparecido, línlrc-
tanto, passados seis dias, minha
filha apareceu morta, completa-
mente mutilada, degolada. Fui
preso e nciiMiilo como pnrriclda.

llicsco f.-iü uma pausa, cruza o»
dedos indicadores, na boca e cx-
clama:

— "Juro "setior", náo * roa-
tei"!

A NOITE - SeRiindft.fcira, 21 de funhn de l<M8

Orientado pelo Papa um !0 devoto faleceu ao sair a A padronização das forças * Atropelado ao saltar do QUERIA. MORRER
procissãopartido político

«% .eilXllNMCAfl
W~> DA I.» f * II I N •

mundo «ine foi a InlervencJi» d»
Isríja que Impediu a vit«jfia «Ia
"Ireiite popular".

Vtronna, como clirlf wi «iua»
Iro milhíírt «U- meroliros «Ia"Ação Catúliía", «II**»' flue, Mi»
a derrota do» comunistas na»
eleições «le alui', a "nuerra dc
Ideologias lornou-ic "noiltlva"
quando antcrlornunle cr» "n»'«
gallva", «»laiiilii agora abírlo.
Irtilii» «•« caminhos "para n rc-,
forma .orlai", «me dependi' «Ia* j ""K.*-! -v-, •'« >««•» *> "*$&}
energias dos mal» fortes: •»*• o*
jionirm do trabalho,

K»|irr«-k' nue o próprio Papa
Pio Ml priiiHintli' liiipurtanif
diicurso a '20 do corrente, «puni-
du falará peisoalmenle an» Ira-
halhsdore» filiados A "Açüo Ca»
túllea".

Florindo, filha dc
CONTINUAÇÃO

¦^-> DA l.« P A O I N A
«Io seu espirito aventureiro. Fui
.»lc próprio quem nos fez. a nar-
»ativa impressionante na sua vida.
sem omitir siquer ns datas, lie-
memora nulo fluentemente e con-
fossa o arrependimento qi» o
domina dc haver criado lauto,
dc ter sido uni descrente 01c, que
hoje possui inabalável fé crista.

V, essa história «le Antônio Mar-
tlnez llicsco, vem agora á baila,
numa das dc maior sensação dn
noticiário policial da cidade, por-
que éle está disputando a posse
dc uma grande fortuna de que so' -liz espoliado. Ouvimo-lo ontem.
Afirmando que tudo que nos rc-

- velava ora a expressa.) pura da
. verdade, o velho espanhol fez um
'. pormenorizado relato dc sua vida
' para chegar aos dramas sucessi-
i vos de que foi rigura central e
\ .10 caso dos milhões «|uc a esposa
í !<he teria subtraído.

0 "Don Juan" do povoado
Antônio Martinez Riesco, nas-

¦en era Toral de Los Vados, pro-
-/incia dc Lcon. .lá crescido, jun-
tnmcnto com sua familia, foi rc-
sldlr cm San -lusto de U voga,

-onde seu pai, iigricullor conhecido
u estimado na localidade, enco-
bria com seu prestigio, todas as
faltas e leviandades praticadas
pelo iovem e uiJRícu outro irmiio
dc nome Jutian. Naquele tempo,
os rapazes não tinham autoin '
veis. Andavam a cavalo, llicsco,

ifllho de abastado fnzendelro, pos-
suia unia tias melhores montadas
,1o povoado. Nas horas dc lazer,
acompanhado do irmão, percorria
¦,is lindas terras de Lcon, cm bus-
cn das morenas ardentes da Es-

' panha. participando do Iodas as
lestas locais. Nãn poucas vezes
armavam os dois irmãos, grandes
brigas, geralmente provocadas pe-

1 Ias suas aventuras amorosas .Era
lim D. Junn terrível o jovem
llicsco. Dessa forma viveu éle ale
»is 23 anos, sempre protegido po-
io prestigio de seu pai, Dou Pedro
MarMn.-z Ferreiras, já falecido, há
muitos anos. Atingindo aquela
jriade. resolveu contrair ivúpclas
, o fez cm Hormônio, distante
dois quilômetros de Leon, com
D. Florcntina, naquela época umn
'"senorito" loura, pele tostada |)e-
Io sol, olhos azuis, um pouco mais
idosa que ele.

Rumo à Patagônia
Do enlace matrimonial, veio ao

mundo um robusto menino, ao
qual foi dado o nome de Manoel
i.Manoelilo), que morreu, entre-
tanto, antes de completar um
ano. Posteriormente, outro rebeu-
to veio trazer novamente n ale-
gria ao seu lar e atenuar a ma-
gua causada pelo dcsaparccimcn-
to de "Manoelilii". Lauro, foi és-
lc o seu nome dc batismo, crês-
eeu, tornou-se moça e vive ain-
dn hoje na Espanha, contando
mais dc 50 anos. Foi ela precisa-
mento que provocou tremenda
discórdia, devido ao enlace ma-
irimonial que Ilbsco contraiu ai-
guns anos mais larde, em terras
paraguaios. Loura está hoje casa-
dn, lendo nove filhos, dos quais,
dois estão casados. Assim, llicsco
tem nove netos e duas bisnetas,
pois os dois netos já casados,
tombem já tem filhas.

Mas, Antônio Martinez Tlicsco,
não chegou a conhecer toda a
familia, islu porque, tendo fale-
cido sua primeiro esposo aos .iO
anos do idade, deixou éle sui fi-
lha Louro, com ns avós, rumando,
então, paro uma nova vida, om
busca de aventuras, pois seu temi-
pcrnmenlo assim o exigia, c o fez
escolhendo a Patagônia. Isto
aconteceu no ano de 1007, precisa-
imente. Che/todo á Pntogonia, Iti-
esco foi paru Uio Gallegos e mais
lorde para San Antônio, onde fi-
con trabalhando como construtor
Conseruiu juntar li.islante (Unhei-
n, p"is muiln nn contrário de ou-
trorn, levava a^ora uma vida ro-
mediria c pacata. Pouco duraria.
entretanto, nesse lunar, pois, s:u
medico ncnnsclhou-o a abandonar
o ref/iãn. devido nn frio rinanle,
a que nãn se adaptava s-u or-

¦ gnnismo, Voltou a Buenos Aires e
dali vln'nu nnra Assunção, cnpl-
lol do Paroguai, onde permaneceu
oito meses.

Em 1913, — foi éste o nno cm
qne éle deixou o PntoTinln pnra
radienr-se no Paraguai. — nl"ii-
vessou a fronteira do Brasil, d'-
ri.iindo-; -¦ para Corumbá, onde
voltou o trabalhar em cnnsfu-
ções. Em junho de 1014, voltou ;i
.-travessar a fronteira, encon-
trahdo cnlão, cm terras guará-
nis, a mulher que hoic liii"n
•-nino "pivot" do drama que ain-

• oa hoje !¦':¦ vive.
0 novo amor

Kntre os povoados tle Qujdiin-
dy c Capucú, Antônio Martinez

Itiraco, aos 4 anos.
llicsco conheceu, próximo a um
ranciio, uniu bela camponesa.
Tez morena, olhos negros, cabe-
los sollos, descalça, com um tei-
xc de lenha n cabeça, a jovem,
imprcMÍonou-0 profundamente na
sua simplicidade. Dirigiu-lhe a
palavra recebendo em troca um
cumprimento delicado c um sor-
riso estonteante, graça ao olhar
nbrnzador daquela linda gazela
selvagem, nas suas IM primava-
ms, o deixaram completamente
enamordo. Rlcsco não residiu e
pediu licença para visitá-la. Ela
aqujfisccu. Em sua primeira vi-
sita, montado em fogoso cavalo,
llicsco conquistou as simpatias
da família da jovem. Estava po-
rém, de viagem marcada para
Assunção e, naquela noite-, dor-
íiiiu no rancho de sua eleita, ar-
quitetando planos para o fuiu-
ro.

De Assunção, logo ao chegar,
dirigiu-lhe as primeiras cartas, c
Francisco Pahla Leguisamon, era
éste o seu nome, deixara trnns-
parecer que já o amava tom-
bém.

Em 7 dc setembro dc 1911. RI-
esco precisa a data, volta éle ao
rancho de Pahla e. cm Ouyhiiuly,
casa-se no civil. No dia seguln-
lc, recebe então o casal, a l>en-
ção nupcial na pequenina igreja
do povoado.

Aumentando a fortuna
Miesco era homem dc tempera-

mento irrequieto. Gostava de
viajar. Após seu casamento, ri—
gressnu a Assunção onde passou
apenas dois meses. Dali viajou
novamente pura Corumbá, onde
permaneceu apenas -I meses.

Nessa ocasião Pahla encontra-
va-se cm estado dc gestação.
Resolvendo cnlõo llicsco regres-
sar ao Paraguai, radicando-se em
Carepcgnà, próximo de Quyhin-
dy. Ali nasceu uma linda crinn-
ea, a que deu o nome do Floriu-
íla Pura Martinez, servindo do
padrinho uni seu compatriota
chamado Juan Tortosa. Nova-
mente llicsco viaja para Rosa-
rio de Santa Fé, ficando porém
u filha com o padrinho. Dc Ro-
sário foi n Patagônia, onde vol-
tou a trabalhar c ganhai- mais
dinheiro como construtor.

A primeira desavença
Em 1017, fliescn faz questão

de relembrar o nno, regressa ao
Paraguai, levando agora a filhn,
já crescida, pnra n companhia da
nvó, mãe de Pahla. Em seguida,
retorna ao Brasil, acompanhado
da esposa, radica,ido-se cm Com-
no Grande. Entra novamente a
trabalhar como construtor e, lo-
rio n seguir. Inicia ncgóc:os ímo-
lilliárlos. Consegue os melhores
terrenos no principal quarlclrfo,
pois viu desde logo o valor fu-
turo dn aquisição, e aumenta as-
sim o seu capital nue, pnra nmie-
Ia época, representava uma for-
tuna regular.

Entretanto, não esquecia os
seus e, periodicamente rep'|','.i
regular mesada pnra sua filha
Loura, oi'c ficara na Esoonhn,

Mas, foi justamente por isso
motivo, contou-nos, mie Pnbla
provocou a primeira desavença.
Outros scgulrnm-se, e minha cs-
pòsn, "una inujcr mneho", iit-
feita amazona, eximia ntiradòrn,
mais jovem dn mie eu. tornou-se
um pesadelo para mim.

Começa o dr^ma
Somente mnis tarde sonhe nue

minha mulher havia iniciado, sc-
ci-~|a'""ni". com o nome de Pau-
lila Mni-tinez, solteiro, csinnjio-
Ia. v.irins transações com os
meus bens. Começara ela a fazer
escriUirn sob n povo nntnr nn,fo-
ciando com mlnhns "rn-VHi-lc.
em Cnm"o Grnpd". N-nucIn éno-
cn possii'a uns .í00 mil cruze1-"!-;,
-onscnidos com o meu ('-'-i-
lllo. líslnvninns nn nuo ('" 1_"°.0
Const-nia eu umn cosi de jcVo
quando, nos terrenos da i-"—r-a
nssassiiiei. cm le."Ili'"n «lõfTi,
um |i'nm.°m. Hnvln Me perdldi
lodo o (Pnheirn no Ififn e mie-
r!o l'n--rni--me o oin"-"-'tnr c"r*.i
ourintia c. ante minha rncii-n,
tcnlmi mnlnr-me. Fni nlr-oivlrln,
en*retfln*of e. e"i vtriP^e fk* con-
sr'''ti r'»e »'ie fo"núi d-"'-!'*., nnv
ppi 'rrnfí'* do enfín pen^d^v ^'"^
ivis'apo Martins, i'e!xe| a cirli-
ríp. priis os n^ií^os úo r^nWo too-
lavam rti" desforra, TenJ-i via-
l»r r:,"n E-'-^ l"os pias, Prh1-»
otjAs-se tí»ri«'ppntoniento <\ ir"o
l;vn nnfi-n a'te""nl:vn se""o rn-
I;^r-.-r." 'i-p o (i-s'.io: emiinrcnr
para o Rio de .laneiro.

Amante da esposa
Inicialmente, conta-nos, Rlesço,

vim residi** nn rui Par'o de Fron-
tin n° 108, onde, em companhia
de Pnbla e Florindo, permaneci
durante dois nno;. Posterior-
menlo mudimo-nos pnra n rua
do Riochuelo n° 823, ond'-' fica-
mos alé o ano de 1029. Nesta

E Is^o a seguir:
Ni» gosto

Dekile «)«• que vUln rm »ua ter*
ra niial, l*nrlu|al, que » moto»
il»iit 'i.,, i «)ii 1'altu, morador
« raa do Livramento n. 105. era
devoto de N. S. du Saúiks Vlmle
viver em lerra» da llraill, Mannil
Hite cornava 13 au»» e «rn caiado
n.lo n!> i» «mlli» «In »ua úe.
voção, I! em Iodas fe*ta» de N. S,
da hnude in ranrlit «pií »u er«ue
im rua .Sil»*'iio M,inirnear«i sou a
hnneaçiu da Santa, U citava cl:,
contrlto.,

Ontem, ft tarde, havia prorl»'
o «le N, S. dn Saiide e M.mor

de Paiva f»l pre*lar o sou trlltn
Io de fé, Quando a proclMiln «lei»
xov» a , 11 ron! «» »iin» galn<
o fnittign», o iiiiilnrUtn »eutlu-«c
mal. 1'or-ic pálido e camhnlcan-
le. Ampararam-no, levnndo-o p.»-
rt dentro d» capela ondci Initsn-
tei depois, falecia,

O cadáver foi removido para a
reildcncla «ia fam lia, onde (oi
ler, Inttantei depoli, o comlmnrlo
Tenorlo, do 0.» Distrito Polle nl
Ali a autoridade |,,| iiolllicmla
que o médico oil'ltcntc ile Ma»
noel dc Paiva, dr. Glilllicniip iio
Araújo, havia atestado o óbito
reglstr.iii'l,> como causa iiiorílü
edema pulmonar.

Pe, Martlníio Úllla. Sis"
Seu falecimento

Confortado com os sacrnmen-
tos di Igreja, faleceu, sábado úl-
Umo. ás 17 1/2 horas, no Ilospi
tal «In Beneficência Portuguesa,
apôs longa enfermidade, o pn-
«Ire Martinho Lillla. da Congrc-
gaçlio «Io Santíssimo Sacromcn-
Io. O extinto, natural da Itália,
serviu nas Casas Sucrnmcntínas
do Rio, S. Paulo c llclo llorl-
rnnlc, estando alualincnle no Sc-
mlnárln Encarljtlco C.irdcnl Lc-
me, nesta- Capital.

A niorlc do apostólico religioso
causou dolorosa repercussão, da-
dos ns nobres sentimentos do bcu
coração bem formado e da sua
alma de eleição.

Ontem, ás 11 horas, no San-
tuárlo Nacional do Coração Enci-
rlllieo de Jesus (Motriz dc San-
tonai, foi celebrada missa, de
corpo presente, em sufrágio dÉ
sua alma. Foi cclebrnnlc o pa-
dre Antônio Panlnccl, S. S. ò.,
vfsltndnr, acnlllado pelos padres

Velo de Porto Alegre para
visitar a Irmã e perdeu o

endereço
O tenrnlc Francisco Costa re-

rcheu Im «Ha» uma caria dc iua
Irmã, Sra. Amélia «Ia Cotia. «|ue
mnruvn 4 rua Senador Danlai c
eslava para iniidiir-se p<ira n rui
São Francisco Xavier, Einbaicau-
do porá o Rio, a fim «le vinlH-
Ia, meteu a carta nn bolso. Em
viagem, porém, pcnlcil a caria,
não sc lembrando do mimem «Ij
casa dc sua Irmã. Embaraçada
com Isso, o tenente Costa veio a
A NOITE pedir-nos para darmos
uma noticia o respeito, pois sô
assim sua Irmã poderá procurá-lo
no Hotel Ilandcinmtc, onde está
hospedado.

CHOCARAM-SE OS CT
MINHÕES

Um morlii e vários feridos
— Na estrada Rio Bonito-

Niterói
UIO BONITO,-VO ' (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — Na estrada
Uio Uoniio-NiUrói, chocaram-se
violentamente, quando trafega-
vam cm sentido contrario, um | .nerãmcnHno». fazendo o nrõiri-

armadas latino ame-
ricanas

• ,„v CONTINUAÇÃO
II », l.« I* > li I *J •

nlzftr t.& deíeaaa pera o Novo
Mundo.

Duo* vozes o presidente oe-
cüii nn Congresso umn lei mie
autorizasse este puto u: 1 —
Troiisivrir nrmns. munlçtetf c
materiais de guerra pnra ns'JO nações latino-amiTlcanns e
o Ciinadà; 2 — Treinar os
exércitos, marinhas e forcas
norcas dos países do hcmlsfé-
rio ocidental; 3 — Manter, re-
!>arnr e reconstruir os enui-
pnnientos dos paisos do iií-
mlsfcrlo ocidental, tais como
aviões, tanlts. canhões e rja-
vios.

A proposta lol aprov&ta
unanimemente pelo Comitê jtio Relações Extcriorcj da Ca-
mara dos Representantes, mis
nunca foi a votnçfto no pin-
narlo. O Comitê de Relações
exteriores do Senado nunca'
u considerou.

Alguns perito.-, cm f|uc.».ôsr; ¦
internacionais no Congresso
persam que a proposta esta
morta, desde que ela pretende |eme os excedentes da sepun-i
da (jucrra mundial sejam usa-
d03 pelos palscti americanos. I
Um funcionário disse que sc i
soube que aqueles excedentes
foram empregados nos oro-
gramas dc auxilio á Orécíu.;
Turqulo, Iran e China.

bonda Tenlon in»i.ir-»e no intrrlnr d«
rc!,i(liiifl,i, Inserindo forte sali».
Innela toilca, H»ler Cavalrintr,

Nn ílllia, O Cíirro bllltíll 00 de I» «nn», eaMiln, retlduili •
Avenida Potlimal •ti

poste
Na Alameda SAn Boavenlurn,

em Nllerõi, na» Imeilincde* «Ia
Vila IpIraiUB, o a«ii«>lr»n»p«»rie
8.171. alropelmi o roinrreiâr:M
Alfrnli) Aliei Mnurflo. de «10
ano», caiado, m«ira«lor nn Cam-
po «Io IpíraiUM, 331. nn neailín
rm que a »ltlmu tallova de um
bonde.

Na fuga, o motorista «Io carro
8.171, cuja Identidade a policia
drscnnhcrc, colheu um HellMa,
nue «ofrru llsclra* ennliuoei, ne>
l.tndo-se a ser socorrido na A»-
siiiíncla,

M«l* adiante, «i veiculo desgo<

, Si^orrH*
nnr amluilanel» f««l medicada »ii»
||n*p'lal Miniiel CniHn, .,,„i,- fil
posta for» «le nerlsn. N*o «|tn»
ileelurar as ra»At* tlu teu deiei»
pérot
************ i *****************
noite, de iluminarão pribllr», au»
«le o motorista culpado o «liando,
nou. tomando destino Isnnraili.

Alfrcilii Alre». eom lírim feri-
menlo* no corfio, tocorrldo peli»
Ais'«líncl», nl nermanece cm ei-
tndn ilesesnrrsdor.

Notificado «Io ea»o, c«imn.ir«eo
nn Ineal o eomissArlo Murilo Foi-
|A, ila Uelesoeiii «le .Initoi e Co»-
ttiint», qne tmnmi it provlilír.-
rim de tua alçada,vernou-19 e foi de eneontro a um

******************t****et********************* **************
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Emiíio Gomes Fontes

COM ÁGUA NA BOCA . . ,

Albino
municam
tio c pai

A felicidade dura pouco -
Dos males, o menor • • >jg

Na Travesso Marques da Cruz, 11

1 Falecimento)
Albino Gomes Fontes, sobrinhos c filhos, co-

im o falecimento de síu querido irmão.
EMÍLIO GOMES FONTES o convidam

os demais porcnlcs c omigos para o seu scpulramcn-
to, hoje, dia 21, às 16 horos, saindo o feretro da Ca-
pela do Cemitério dc Soo F.-or-ehco Xavici (Caju).
para a mesma neciópoís.
——i—¦—— mmmmWKWmmmWBD

w-.i.^um-rimmi^-rff^.fpnrrsanxzir.s

fioslo dc relembrar tais
acontecimentos. Fui julRado c a
polícia paroRii-i-i condenou-me a
2.1 anos de prisão.

Indultado por Morinigo
E prossegue Rlesco:
Corria o nno de 19211 quando a

tragédia Irrompeu em minha
vida. listávamos no mis de mar-
ço c eu c.ontnva já 5S anos. Es-
perava morrer na cadeia. Per,-
sava qu não chcpnria aos 83
unos e alguém mais nssim o jul-
gou. Mas, quis a sorte quo o meu
destino se transformasse. Du-
rnntc minha permanência na oa-
dela de Assunção, dcdlcava-mo a
escrever versos e, um belo d In,
resolvi faze-los cm homenagem
ao grande general Morinigo, en-
tão presidente do Paraguai

E llicsco mostra-nos os versoa
que revelam ser ele um homem
inteligente.

Os versos foram levados ao fin-
tão presidente do Paraguai, e
deu-se então o inesperado. Rics-
co, tendo em vista sua ótima con-
duta, deixou o xadrez de Assun-
Cão após cumprir npenas 14 anos
de pena. Fora Indultado

Regresso decepcionante e
trágico

Antônio Martinez Riesco, con-
la-nos que permaneceu traía'
Ihando no Paraguai mais dois
anos a fim de conseguir dlnhoi-
ro jiara embarcar de regresso an
Rio. Aqui chegando, isto c. ja
em outubro de 1915, proot.roU o
Serlvço de Regiatro de Estran-
rreiros, á rua Paulo de Frontln
n. 36, onde, na presença do dl-
rotor, Sr. Aurélio Mendes Lubao.
contou sua história, sendo desiç-
nado para descobrir o paradci-
ro de Pabla Leguisamon Marti-
nez, o poUcial Rubens Indeli
Paes. ,

Iniciadas ns diligencias, apus
quatro dias, era ela localizada c,
dante de Nilo Cortes Bou c An-
tonio Pacheco, ambos funciona-
rios daquele serviço, bem como
do Diretor da mesma c ainda do
policial Rubens Iivlclts 1'ocs, ta-
bla comparecia, afirmando chn-
mar-sc Paiíllta Martinez, de na..o-
nalidndc brasileira, nascida em
Nova Iffuavú, contando 46 anos.

Verifica-se então que a mesma.
Pabla tem ficha na Pol cia, c ai
ela aparece com o nome de Paula.

Declarou-se filha adotiva
O falo culminante registado na

Delegacia de Estrangeiros, foi
quando Pabla, Paula ou Paulita,
sendo este o seu ultimo nome, no
defrontar-se com Anton o Marti-
nez Hiesen, quase desmaiou para,
logo a seguir, declarar-se sua fl-
lha adotiva. Pabla o dc naciona-
ltdade paraguaia, cm Campo
Grande fez-se passar por espanho-
Ia quando real'zou as transações
mencionados e agora, aparece
como brasileira, c casada...

Apontado como louco
Prosseguiram as diligencias _c

o iiivcstiigndor Rubens Intlclis
Pncs descobriu que PouVto Mar-
tinez, havia sc casado cm 1942
em Nova Iguaçu, com o canilfio
aviador Mario Guimarães Graça
nue conhecera em 1929, conston-
do dn sun certidão ser filha de
Antônio Rlcsco, ".in falec'do"...

Vem o competente processo e
Aiitoiiio Martinez Riesco é npon-
tudo ao Juiz da 8.» Vara Crimf-
nal, como louco. Hiesco, — i ele
que continua li nos relatar ns
fatos — vai pnra 0 mnn'côni!o
onde passa II dias sob rigorosa
observação. Veio então o resulta-
do. "Estudo dc saúde mental,
perfeito. Sun memória prodígio-
sn, na Idade de setenta e poucos
anos, deixou os nu'd'ens hmpres-
slonodos,
Internado com os leprosos

Mas, estava escrito que a desti-
no de Hiesco ainda não eslava
findo. I.evntlo ã presença do .lu1*
dn 8." Vara, dal regressou num
enrro fechado pnra n Policia.

— Pensei que estivessem me
levando nnra a liberdade, frisou
Hiesco. Entretanto, para stirpre-
sa mnha, fui embarcado nova-
mente no mesmo «enrro e levado,
nn que soube, poro Jocarenaguó
Não desejo rememorai' fielmente
minhas primeiras impressões sn-
lire u nova moradia. Pouco me
custou n constatar que havia si-
do internado num leprosnrlo. Du-
rante vários d'as não comi c tom-
liem não dormi. Eslnvnmos cm
pleno nus dc setembro de 1017.
Ali passei 41 dias. Quizcram in-

caminhão dn usina languá, dc | tw,nnnnl(,„ir, ,nns;cal a "Sch.d.i
Orilo Paz & Cia., e nm outro da nantornm" do Scminãrin Aroui-
Companhia Sfio Crlstovao._0 cim- (ijoc„^nnn s. Jo»í. sob ,u reeín-
oue ocorreu h altura da Fazenda
de Iluque âs 20 horas, dc. sabá-
do.

O transporte da Tangua. que

cia dn reitor. T"iics'ro ronepn Or
Jo8o Hntlsla da Mola e AIju-
qu^rque.

O cnlírro efetiimi-sc ontem,
conduzia Iraballiodorcs e madel- (0m|o »:,l,in o fírciro. As II hn
ros, teve várias vitimas, sendo! M5 ,|n «nnin4i-in Nacional nará
qua o menor Heitor Godlnho, dc 0 f,.miior;o «li Vcnc^vel a Ar-
quinze anos, filho do líuclidrs nutenl»rn>»nl 0-ii>pi Terceira dc
findlnho, residente eni Venda das \„,sa s»nlinra dn Monte «ío Cm--
Pedras, foi atirado á distância, mn nude o como foi encomen-
morrendo initantaneamenlo. (indo nelo vlsllador dos sacra-

O caminhão dn Companhia í""^ ; nicnlinos.
Cristóvão, prosseguiu viagem poti-l ^*-^*- 
co danificado, sendo detido o seu
motorista em Araruama.

O corpo do menino inorlq, ainda
ontem estava estendido na cslrn-
dn que c inuilo estreita, havendo
trechos em que não há passagem
para dois carros. Não obstante
isso, ônibus e outros carros tra-
fegam ali em grande velocidade e
sem a devida cautela, o que cons-
tilui um grande perigo.
******************************

jetar-me o "promin", lutei sem-
pre, pois linha certeza de estar
completamente são. Exig o exa-
me de snnguc e não soube o re-
sultndo do mesmo. Tenho certe-
za, porem, rlc que meu "couro i
duro". Mosmo assim, não contrai
a moléstia nem fiquei louco. Dc
uma hora para outra fui posto
cm liberdade e agora, no meu
cantlnho, no Asilo da VclhVe Dc-
samparndn, aguardo o resultado
tln questão.
A Polícia pode e deve cs=

clarecer a verdade »
A policia não levou o termo ::S

competentes investigações, isto
porque, no que se presume, des-
cobriu que Antônio Martinez
Riesco monteve no Rio pensões
olegres, lendo um passado pouco [ 

caso.
recomendável, inclusive condem- ,ll",1'_0,lU
çno por nssissmin. Por outra In-
do, a mulher que éle aponta como
sua esposa, também explorava o
Icnocinio.

Mas as fotografias, as cartas- c
demais documentos do próprio
punho de Pnbla, Paula ou 1'nnli-
tn, ora espanhola, ora paraguaio,
ora brasileira, revelam que os
tres são umn só pessoa.E :stas
provas nos foram exibidas em
presença do advogado dc Riesco,
Dr. João Jorge Clmlotipe ioliri-
llho, c são irrefutáveis.

As cartas escritas por Pabla
existem cm originais e fotocó-
pias, .ias quais nos foram forne-
cidns algumas.

Um exame "grafotécnico"' nas
cartas e dedicatórias dns fotogra-
fins de Paula, Pabla ou Paulita,
dirigidas ao seu esposo Riesco. c
um confronto dns impressões di-
gitnis, poderão elucidar o caso.

A. documentação que no> foi
apresentada por Antônio Mnrli-
nez Riesco, é impressionante,
Vai ser apresentada nova

queixa
0 caso, quando apresentado dn

primeira vez, foi encerrado m
mo porque,
Riesco ainda não possuía a do.
cumenlação completa.

Agora, entretanto, o Professor
Roberto Lyra. Consultor dn Or-
gonlzoção Jurídica Cbnloupo, está
c"nminnndo lodu n documenio-
cão, n fim de apresentir á Po-
Meia uma nova queixa, destii vez,
Pedindo ás «.uloridndrs policiais
uma investigação mais acurada,
pnra a apuração dc toda a ver-
dado. Esclarecido o fnto Uicsco
entrará nn posse dc vários ml-
lliões, que diz lerem sido sopesa-
dns por sun esposo, sol) a oI<*vTn-
cão de que é apenas sua filha
de criação.

ESTRANHA MORTE
Acometido de mal súbito

após a comida
Ainda não estão esclarecidos,

convenientemente, pela delegacia
de Neves, os pormenores que an-
tcccdcram a estranha morte de
Francisco Loques dc Figueiredo,
funcionário da Prefeitura dc São
Gnncnlo, de 28 anos, casado. <iue
residia á rua Floriano Peixoto,
1.268.

An que ficou apurado, durante
a última refeição, sábado n tar-
de. FronciScn fora acometido dc
subilo mal estar, sendo removi-
do dc sun habitação para a As-
sistêncln, dn município de São
Gnnçnlo. onde, embora os recur-
sus médicos pnra salvá-lo, veio a
falecer.

Sabe-se que Francisco se en-
fregavn com frpquôncia tio vicio
do álcool, achnndo-sc, por isso
mesmo, com o seu estado de
saúde combalido.

Esta i" a versão, colhida no lo-
cal pelo agente Ari, que está cn-
carregado do esclarecimento do

o lado, foram rcqni-
sitntlos os serviços do Ipfíistn
Wilson Evangelista, do Instituto
de Policia Técnica, quo colheu
elementos parn o necessário exa-
me Inboralologisto.

A nlinirntação de Francisco foi
convenientemente examinada c
nada esclareceu.

Aguarda. agora, Vão somente
as autoridades de Neves, o re-
sultado do exame, que será fel-
to, ainda hoje. nas vísceras da
vitima, n fim de nortear ns suas
diligências.

A vitima ern administrador do
pronto Socorro do município gon-
çalcnsc.

—^^i»^'***  -—'¦

nrqu
cm Inhaúma, não havia água
pnra o cbastcclmcnto de varias
residência». Os seus moradores
protestaram c a água aparrecu.
Mas a canalização da rua f" dc
estado precarissimo e o Ogun
não pode chegar hs caixas por-
quo vaiava através dos rombos
dos cano», transformando o via
publica cm verdadeiro r!o. Os
habitante] doli, pensando bom
que dos males o menor, trataram
dc miin!r-se do precioso liquido
recolbendoeo cm latas c vnsi-
lhas. Mas a felicidade durou
pouco. Cm funcionário da rc-
partição competente ali esteve,
cm exame, e lo.-o a igua runiiu-
se como por encanto.

Desalentados, os moradores da
Travessa Marques da Cruz olham
com Inveja para os seus vlzl-
lios da Travessa Edtiflrdn rta«
Neves que vão receber unia no-
Va canalização, ao que apura-
ram, enquanto eles próprios fi-
cam com água na boca...

MAEI© M0OTEH&O
ESFOSEL . •

(MISSA DE 7.° DIA»
A familia dc MARIO MONTEIRO ESPOSEL

convida seus parenícs c amigej para assistirem
à missa do 7." dia que, cm sufrágio de sua ai-

mo mandam celebrar amanhã, dia 22, terça-feira, às
9,00 hoias, no altar-mór da igreja de São Francisco
dc Paulo

Atendendo ã vontade do extinto, a familia pede
dispensa dc pesames.

CALDEIREIRO

Anda ÍMiies
*

deiÉsialiiues
(MISSA DE 7." DIA)

Otiiia Magalhães Dutra. Or. Sylvio Magalhães Mar»
tins Costa. Senhora*""??- Filhos, Flávio Majalhãcs Mar-
tins Costa c Filho, Dr. Osvaldo Cru/. Paiva, Smihora c

A quem conhecer João Fer- i Filha, agradecem peiilioradns as manifestações de pesar
rríra I.yra f.Ioão Pernambucano)
caldelrciro, fabr, dc frlgidciras,
avise para escrever urgente n Rc-
nato Guimarães; Ilua Tamliaú,
211, São Paulo, nu Rua Santo
Amaro .19, apt. 4nR. Catete, Rio.
Assunto grande interesse.

OFERTA DA SEMANA
Esferográfica america-
na de 2 cores. Escreve
azul c vermelho. Pc-
vestimento dourado
a fogo. Preç.0 co-

^%f'V,mum Cr5-I5,00 ...So-
merite esta sc maria

|

iü

prestadas por ocasião do falecimento dc Mia incsqucrivcl
irmã. c lia e convidam todos os parentes c amigos para as-
.sifctircm à missa dc 7." «lia que mandam celebrar no Altar-
mor da Igreja dc São Francisco de. Paula, amanhã, dia 22,
às 10.30 Iioras, pela paz eterna de sua boníssima alma. Aiij
tecipadamente, agradecem sensibilizados a todos que tom-
parecerem a esse ato dc fé.

2o Teu. Nelson Lopes da Costa Júnior
(l.o ANIVEUSAKIO)

Alberlina c Nelson, ainda seb o peso do rude golpe
f;uc sofreram, com 'o arrebatnmento cruel de seu bo»
íüssimo e idoIali>?.do filho, NELSON, convidam os Da»

rentes, amiges c irmãos dc classe, para a missa que farão ce»
lebrar. amanhã, dia 22, terça-feira, às 9,30 horas, no altar-
mor cia Igreja da Lampadosa, (Av. Passos) pelo descanso
eterno de sua puríssima alma; agradecendo desde já a to-
dos que comparecerem a «~'ssc ato de fé cristã c também aos
que caridosamente fizerem unia fervorosa prece para maior
elevação de sua bendita alma.

VENERAVEL ORDEM TERCEIRA DO SENHOR BOM
JESUS DO CALVÁRIO DA VIA SACRA

«Triefc/s cio focíos os tipos

Colhida a bicicleta pelo
ônibus

«UA MEXÍCO, 1S0"NDK>'OS r-.¦.•» ' ' '
RIO

Estava morto nas obras
de construção

Tinha um ferimento no era-
neo e outro no braço es-

querdo

Três feridos
Norliorto Pereira Lopes, mo-

rador á rua Paullno Fernandes n"
SI, José da Hora, morador na
mesma residência, c Reinaldo Ca-
milo Caetano, também domicilia-
do no mesmo local, passravsm

Antônio Martinez I numa bicicleta pela rua Góes
Monteiro, quando o pequeno vei-
c.ulo foi colhido pelo ônibus ri"
81-181 cujo motorista, imprimiu-
do maior velocidade ao coletiva,
fugiu.

Norborto que conta 20 ancf e é
solteiro sofreu contusão na re-
;;iào frontal, José dn Hora que
conta '22 anos, é solteiro e npe-
rario, bem como Rcihn'dp «me
conla 21 anos, é operário e sal-
teiro, sofreram contusões c es-
coriaçôcs.

Medicados no Hospilnl Miguel
Couto, rctirarain-se após oi cura-
ti vos.

A policia foi notificada do falo.

Numa obras de construção quo
fce realizam na estrada D. Pedro
Alcântara apareceu ontem o cl-
daver de um homem de cor parda,
aparentando trinta anot-, modos-
timente vestido com uma calç.i
de listras pretas e brancas, e
uma camisa branca, desc-ilço
Tirha um ferimento na cnhcç;-,
parecendo ter fraturado o cámio.
e ainda uni outro ferimento no
braço esquerdo.

Notificado do fato esteve no
local o comissário de dia à õclr,-
¦racia do 25.' distrito policial que
fez remover o cadáver paru o
necrotério do Instituto Mediec
Leiml.

O fato e ainda misterioso, n«-
da sabendo sobre a identidade
do morto nem das elrcunat-Xnçlíts
em que sua morto ocorreu.

O "carioca-roporte''" Informou
à reportagem de A NOITIil.

A. NOITE ILUSTRADA-A NOITE
PELA IMAGEM !

te******************************************************************************************

E DA. SILVA
Irmõo Corrcfcr Jubilado c Gcncmcrito

(FALECIDO EM BAURU)
Dc ordem do nesso Caríssmo irmão Corretor con-

vido os no-sios irmãos cm gsral, parenícs e pessoas da
a.niiade do Exmo. Sr. ANTÔNIO MARTINS DA SILVA,
irmão Corretor Jubilado e Bcnemcriío, a assisfir à missa
rezoda com Libsra-me, que a Mesa A-ministrafiva desta
V. Ordem manda celebrar no o!íar-Mcr da Igreja dc
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, à rua Uru-
guaiena, no dia 22 do corrente, terça-feira, às 9,30
horas, em sufrágio da cima do ilustre extinto.

Secretaria da Ordem, 19 de junho de 1948
O Irmão Secretário ARISTIDES HHNRIQUE GONÇALVES

Marechal Pedro Ferreira Netto
(MISSA DE 7.° DIA)

fScus 
filhos, genro, netos, irmã, sobrinhos 8

demais parentes convidam a todas a» pessoas de
suas relações para assistirem à missa «pie mandam cclc«
brar por alma do seu inesquecível pai, sogro, avô, ir"
mão e tio, MARECHAL PEDRO FERREIRA NETTO,
amanhã, terça-feira, «lia 22 do corrente, às 10 horas, u«
altar-mor da igreja «Io Rosário, à rua Uruguaiana. Agra*
decem antecipadamente a todos epie comparecerem.

ANTÔNIO SILVESTRE DA'MATTA
(MISSA DE 7." DIA)

Sua esposa, fillios, nênros, noras, netos e sobrinhos, a to»
«ldh penhorndos pelo conforto moral ipie lhes prestaram pelo

falecimento de seu esposo, pai, sogro, avô e tio ANTÔNIO
SILVESTRE DA MATTA, comunicam que fazem celebrar missa, em
sufrágio de sua alma, terça-feira, dia 22 do corrente, hs 9 horas, no
altar-mór da Catedral Metropolitana, para cujo ato dc caridade cris-
tti, convidam seus parentes C amigos.

I TEATRO MUOTCIPAL j
AMANHÃ, 22 de Junho — às 21 HORAS — ESTRÉIA DO GRAN-

DE ESPETÁCULO DE

ES ESPANHOLA
Pelo conjunto da Missão Cultural Espanhola em benefício da

"03RA DE ASSISTÊNCIA AO FILHO DO TUBERCULOSO'

Bilhetes ò venda na bilheteria aos scgutnrss preços: Frizas e Camarotes
— CrS 750,00; Poltronas — CrS 100,00; Balcões nobres — CrS 80,00; Boi-
cces simples — CrS 40,00; Galerias — CrS 20,00.

(AGRADECIMENTO)
Rcnc H. Lcvy, senhora c filha, as famílias iSahoitg

Lindheimer e Lcvy agradecem a todos os parentes c ami"
gos qne compareceram «• enviaram telegramas dc pesa-
mes pelo falecimento «lc ELIAS TRUZMAN.

m

FQ..3SAN0 SALGADO DOS
SANTOS

(DENTISTA*
JL O Dr. José Q. Salpado' afi dos Santos a senhora fi-

« lhos c sobrinhos, Luci 3a!»
:Tado dos Santos, ausente, agra»
il cem à t-dos que manifestaram
seu pezar pela morte de seu ine.-;-

que mandam celebrar na igrc|a I queclvel 1'ONCIANO, c'• convi-
de Nossa Senhora das Do-cs no dam pura a missa que mundHiu
dia 'J2 do ciirrç.nlc, ás 7 horas, nn ! rezar no nltnr-mor da Catedral
Hospital dc Cnscadura, Anleci-, Metropolitana, rua 1.» de'Março,
padameute agradecem. íás S horas, do dia 22.

DIOGO DE ABREU
(MISSA DÉ 7" DIA)

Manoel dc Abreu Diojo,
João Diogo, pai o lio, s-cn-
sibilizodos, ogrndcccm a to-

dos os pareules ti juni;.;-»-- que
coiiipareceram e enviaram flores
c co ron s |»clo falecimento de li-
lho, snhrinho DIOGO DE '.HllICl'
e convidam para a missa de 7" «lia

!V
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DISTRITO FEDERAL!
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\\f DE FAMA \\i
Jl I MUNDIAL PELA j/'
\\'i QUALIDADE .CxA
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PHIICO (Tropic) 828 - (5 vá/Vir/a»
com rendimento tíe 8! Ondas cut-
tas de 13 a 100 metros. Ondas /on-
gas. faixas ampliadas. Magnífica
caixa do madeira acetinada.
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PHIICO (Tropic) 861 - è- válvula*
com efeito de 9! Onda curta de 13 a
100 metros com faixa ampliada para
facilitar a sinionização. Bela caixa de
madeira com adornos de marfim-
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Para maior facilidade do comprador,
os produtos da Philco encontram-se nas
melhores lojas de cada zona da cidade!
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ZONA NORTE
A EStrella dB Matllireira - Rua Carolina Machado, 480-B

A Preferida - Rua Arquias Cordeiro, 368

MobÈlíaria PíJareS-Rua Álvaro de Miranda, 40

Casa Mundial-Av. Suburbana, 7739

ZONA CENTRO-
Aütobrás LídGc-Av. Rio Branco, 277 - B

Aristides SÜVCS - Rua Luiz de Camões, 51

A MeEojp<3íl - Rua Sampaio Ferraz, 8-A

Casa Moufinho - Av. Mem de Sá, 233-0

Casa AAafiinho - Av. Rio Branco, 5

Casa MeBSo - Rua do Matoso 30

ZONA SUL
Lar Ideal-Rua da Passagem, 17

temer & Cia.-Rua Humairá, 109

Lojas Sparfa Ltda. - Av.N. S. Copacabana, 664-B

MOte ElellICOS GraingSr Ltíla.-Rua Ar,ur Bemardes, 14,-C

ScOÍ-Av. Copacabana, 685-A
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IMÈf PHIICO (Tropic) 806 - Magnl»
JÊÊgBw fia recincào em onda curta de
c0&~/ ^ ü '^ TnttTOIi como em onda

longo 5 vilvulas que valem por 7.
Controle automático da volume.

GELADEIRA PHILCO - Venha
examinar os nevíss/mos modo-
/of 1948, com 5 anos de garan-
tia da Cia. Cipan! De 6 a 11
pês cúbicos. Prateleiras móveis.

^^^^^^^^À

MAYTAG - M*qu1n*i de

lavar roupa - Outro grande

produto! Lava elétrica-

mtnte, em poucos xninu-

tos, toda a roupa da casa!

Econômica e higiênica !

] 
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: TnefZq :i li

MINI-CHEF - Fogareiro de me-
sa, que coze, torra, frita, assa,
grelha e ferve... elétricamente!
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CONGElADORES PHILCO-
O&notáveis congeladores Philco,
conservam alimentos por meses
e anos a fio! Temperatura cons-
tante de 15 C. abaixo de nerol

PHILCO (Tropic) 1860- Lwttto** tèdh-ele-

trola - o ,náximo que pode ser encontrado
na linha Tropic! O lindo móvel, fina
obra de marcenaria, com incruataçôes

'de laça, inclui lugar pera discoteca.—"

Toca-discoa automático super luxo.

Distribuidotes Gsrais
CA. CIPAN

Caixa Postal 1069 - Rio
amtmj^^mB^^fflBa^^^^^c^H^^^^^fflffl^^^^^S^^^^Mm
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A vigília eucarística das
Congregações Marianas
Èfcluar-se-A de hoje pnra ama-

Bha (21/22), no Santuário N'aci'i-
toai do Coração EucnrlâlSoo Ax
Jesus (Matriz de Santana), a vi-
Bilia adoradora ao Sânt'«sI:no
Saci-nmortlo das C.ontrcgaçòcs
írlirlanas da arquidiocese- -.^_

EnlrnrJa, às 21 lioras, pelo por-
t.">o ao tado.

talc-ndário litiírslco — 21 de
junho — S."o Luiz Cion.'..'i.".'. crJtl-
1'essor, Suplc, branco. Missa pró-
pria, prcTacio comum.

Padroeiros: Alhano, Martinlt",
.' polinário, Toronclò, Euséb.o,
Dctoétria e Márcia. _

0 Sagrado Corsção ds Je-
sús salvação da humani.
dade — A sra festa públi»

ca e as suas promessas
Promovida pelo Centro Nacio-

nai de Enll':.ni-a';."o c Octili S u.t
Aposlolado da Oração, sob o pa-
trocinio do cardeal arcebispos ^e
retiMrará nesta capllrtl, cont ix-
trrordinarifl lhlltótiéncl-1, a '.'. dó
fluente, domingo, a festa publlua,

tle amor e reparação, em louvor
ao Sa.lrado Coração tle Jcsut.

As 15 horas do mesmo dsmln
Ho sairá do Santuário Nacional
do Coração Iiucnrislh-o do ,Ieüu>.
(matriz de Santana) grandiosa
procissão do Divino Coração, a
r-ual se dirigirá para a maliU de
Xor.rà Senhora da Candelária,
onde será dissolvida.

0 Centro Nacional, ã rj.i Al-
mciíla Crodinho -0( nn Lagoa, so-
llclíõ dos devotos do Marrado Co-
ração a remessa de cü/olos para a»

XAVIER 0-4

t**4tt*****t*************************************************************+*****************^^
grandes despesas da festa.

S'o as segu ntes as proincs--.as do Coração da Jesus aos seus
devotos, isto é, tudo o que for
lecessárla nesta vida e, ua ou-
.ra, a eterna bcmnveniuraiwa:"Eis que estou h porta e lia-
o", d!z Jesrs. Si lhe abi '!es

o recei) rd s c mo a hlg, c
hefe venerado do vosso lar, tis

que vos promcle:
1. Dnr lhes-cl todas as Rra-• s n'-"SS<r'ns h suo posçii).
2. Da<r-lhes-ei a paz nas buns

.'an-íl as..
3. Cansou !os-el em torloa o»

s-:'Js desgostos.
4. Serei o seu refugio sclu-

•o durante a vida e sobretudo
m hora da morte.

5. Abençoarei abundantemen-
S todas as stlás empresas.

6. Os pecado es ènè'inlláSr&ò
'¦) meu Coração a fonte e ó
cè-no infinito de rtisWüdfdia.

7. As álmàè toas t.niinr-
ilftri r.*•vrTMtienl* :. ÜIU ãltò

óiau do perfei{io. <^-

Abençoarei as casas otide
t imagem do meu Sagrado Co-
ração cstinc-r expesta c fòr ve-
íerado.

10. Darei aos padres o dom
^ontnVer os corações.

11, As (liçsnàâ tf. o pro-ia :;.•>¦
ti ísta devoç:':o tcr':o seus nn-

es inscritos nò m:u Goiação
e jàmas hélé 6t> apagará.

ÍS. P-OrhMoithes. nó e\ces-
cfi misericórdia do meu IMv'»

-ií> «ío-açJo, que o thíU smor
todo poderoso concederá a to*

^os que comungarem na pt.u.ci<
ra sexta-feira do cada niôs, nJva
meses sem lnt.-rru;>ção, u gr-,ç,i
Ja contrição final o a de não
niori-erem sem receber os sacra»
mentos, terei cu o seu nsllo se-
j-uro no úilimo momento"

Qacm vos faz esbs promessas'- o F'l':o dê Deus que nunca-.os engana, que não só cumpre
> que promete m-.s f6s'>oiirté'om infinla gèrYèrKiid.sf'* às-r.ras súp''cas e dá mil Vczcti

inali que prometo.
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PERSJANAS "KIRSCH" Rm ' *mlmw flexíveis de alumínio — Pnbrlca*;a> norle»am!ricaiia
* PREÇO POR iMBTRO QUADRADO COLOCADO CRS 220.00

,0**4**44444444,4.004,444440000400000.4 »»fW*W**y^iiMaW»M^^

CM. MECIMMCA E IMPOU I ADORA DR SAO PAULO
R. Alíiyrink Veiga, 28 - P. 2.1-1655 - C. Postal. lflJ4
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O publico carioca tem direito a
melhores cinemas!
Qutm visita São Paulo, — hoje a primeira praça eUitma

iida, .mui "I
nUreeida i<at tua» V«i

luqriiiitii d<i ln-,t>l, • • ti-i * .o «...íiimi
mai* nada, pela amplitude e pela confár
raia* de txlblçõo cinematográfica, Mesma ai d? «i-oitnilu llnb
sua, tm a num roso», mrierícw» a alguma» que na llin, pai
iam por cinema» dt primeira Unha, A* enm i i exlbidatn*
da nona capital, ehtftattat par dal» grande* circuito» cm
luta aberta, ma» finalmente tmnenhadat em neumular lutia*
fabiitaint sem maior tifdrço, vivem numa apatia, mina rn, m
tina, aue t de cantar liitlima, Quando a Melra Interveio, tom- w
trulnda tuat Irtt taiat txlbldarat, vara luglr aa tunaqa- $
menla par um detttt cirrullat, o mal* poderosa de todo», tom
setenta por cnlo dos finemos dn Mo, jã abrhoii t»*a» tm-
preta» a fazer ohumai eonceteãtt no público. Pela m-nnt a
iiUlizar cadeira* titnfnílat, a relritieror llm ou dal* elwmat
(ainda que com gol/adai dt or que Incomodam lerrlvelmtn-
U os rjiir te enrnntrrm nn» primeira» fll-t), a melhorar a
projeção t a tonnridadt de orlai ratai, O falo, vortm, t que
a ttrandf maioria doi nn-to» elntmn» thamada» popv'art*
causam escândalo. São pnlgutlroí, cheiram mal, Itm um ha-
fio Intnpnrldve'. Parece que nunca foram vnrrldoi, lanado»
dcilnf.dodn». A prajerãa de'rn ennrmrmenle a desejar. Vm
d..nf. d'"», (•"'"•"•'>«. r — 'o--'—-v'' wi-i «»••*«» r'r"~>r"
o Politeama, da larga do Machado, onde te exibia um filme

I — o,- vv ¦< fi vue « p '•C"> '»'-

altm dn mais, tremendo, tremeu-
e-n lani idor.
"i me-n'''1'» ''""
itmnre fora do quadro

qy
¦em ore lora ao qiiauro — e iiirm o» mm», ir»,,,,-,,»,,, ....— •¦ na
.'o, de tal sorte qw era Impo-shiel l-r.»e a* l*gend-*.. ffl
Oiieiiifo a ouvir o que te dizia em ingtt», — eta imnoiiinrj' jtt'lue oreicei. os mú»lea» d, oraunlra e a» cançãc*. reproduzi- &
'o* pelo ttitemn Arrnnhotonel Temo» a lmnre»'ão de que o» H
i.... ,/-..». rlnrmn» iiun-ii »e d»rnm aa trabalho de a»ti»llr ÍS)* pelo tis'ema Arrnnhotonel Tema» a
itnn* desse* cinema» nun-a »e d'rnm aa trabalho de attitt

,)..,.¦.._. „>.»i„.i.i., „ ,-»»„,
d|7iM quente, a valer-te da»

•onn» ante»
• uma "'.»"a rm onn'qi'tr dtle

F. não »ó a attlttlr, como a beber
•¦ro- •ii.Mr "s d-'*"» rincro'. ¦t:

.„ ..VI,'
d" ri-

itiando se propõe a Comissão Central de Preços a laz•lamenta do* f.lnema; o r<"i es-n'nnte r.'oi exibida

A-
cr r,
rc*

orn,
ta-

di.
lar-

Í ¦'o» exibldarc» quer t que sejam
ema* que tenham sala de
m ponto nos oue tenham

« •retcamente chamados de "Industriais" numa noticia dr
tf •>ii'..,) pede vis'a do assunta e twcrc que teja feila uma
(V •latsificnção por pnnla»,,. Pnra rs cinema* de primeira cia--

c, teriam dado* I" pontos, Vma da- coi-.a* que o aduanado
quer t que sejam atribuídos ? ponlo* rije- ei-

espera com cadeiras estofarem e
cadeira» simples... Quer dlzrr:

uma co"a obrigatória, quer fazer um ca-udo de batalha.
Concedido is-a, surgirá um sofá com rf-tfis nnllrana* estofa-
da* tm qunlnuer poeira... O Plaza lem sala de esner-i com
•loltronns estofados. Conforto? pois. sim! F. recito subir uma
enorme escada para atingi-las... F., dcois, lá em cimo não

e sabe quando o filme terminou... Sonoridade perfeita. 1
nonlo... Mas não ,' abrhacãa de cada cinema ler sonoridade,
nerfeiln? Cadeiras em p'ano inr'inndn. .'I nnnlos.. f. outra

•nas como aos teatros. Os que mio fim plano Inclinado não
Mm nHhtltdatle r;'ce.uada. ,\V-i forrm ron-'rii!dr* n".-o f-rfl...
.S/70 s-lões para qualquer coisa, menos para prnieeão c!nrm"-
•marAtiea... .Vci o melhor t que. segundo o nraieto do nrl.
nngadn dos e.rlhidarcs, ainda se nlri'mi 1 ponto nos rin-mns
a"c Itm cadeiras no m-.-mo plano! A tsse. d-via r-r alrihl'1-
,l0 ,.„, .,.n o.', „.-,,-_.„ „,. •-•.. ---, r.—.--^ ..— ,Vn(-o
"poeira" da cidade que seja enquadrado na classe inflma, a
"!)". 1'arq e basiard ler:

Poltronas estofadas na sola de espera, 2 pon'os; cadeiras
reforçadas, sem molas (?'.). 2 pontos; em plnno inclinado. .1
pontos; com sistema sonoro falado, 2 ponlos; projetar de
meia luz, 2 pontas: sairia lateral, 1 nonlo; apare ho de reno-
t\nn~r, (]o r" ('!"»'/*frf*n*, rn- *•*•**-? "tfí^, 1 nnntn. {\f e-t'*'» /1
nonlos, os Í3 ponlos que o advogado das empresas quer obter ,
e/n indulgência ria Camlsrãn ('¦ n'al dn Preços... s; esta ncei- (X
fnr seu plano mirabolante! t. tão curioso o projeto que. atrl-
bui 2 pontos a um sistema qualauer sonoro, para atribuir
apenas 1 ponlo à sonoridade perfeito. Isso significa o propA-
silo de dividir os cinemas rm duas classes apenas, — A e /),
evitando engenhosamente situá-los na C e nn T. Ter sairia*
laterais não representa nenhuma concessão feita ao público
por um cinema, mas a simples observância dc regulamento*
municipais, — em muitos casos nõo cumpridos, por desldln'
das autoridades e malícia dos proprietários... F. de que,
adianta ler saldas laterais, quando estas, em muitos rnsos,
ficam trancadas ao público porque as empresas ne/o cuidam
da segurança de suas casas e preferem economizar os empre-

Anule liuraux, — A» 14 — |C
IH - 311 e 33 hora*.
IMPfiltlfl — "O Itandhlit".

com Amadeu Náiiarl. — À* II|A — M _ 3J e 33 liiiro».
IIKX — "Uma nolle Irágoa".

com Jane WyiiMii e "Sombra
le uma muHirr", eein lleli,i'i''linlíne, — SesifU'» a partir de»

I hora»,
i \pi int.lt) - SessAe* Puta

tempo. — A oarlir das II hora»
CIST.lf". TltlANON - Scisàr»

PjitMlempo — A partir das Ib
l-„rn»

CINKMINMIA DO I.F.MR- Jo^
nali, cnmeiliat, dr»rnlio», ihorii,
etc. - A partir das 14 horas,

SAO IIAIU.OS - "Cils das
sombra»", "ünnranifb o» Oan-
rliters" e "Uma noite nn Fnllic»
de l.o» Anseie»", — Senões a
partir da» 13 lioras.

S.lo JOSft — "A mulher per-dida". — A» 13 — II — 16 -
18 — 2fl e 32 hora».

nil.NV — "E«lranha Fa»ch,a-"So", com fltirt Lanca»lcr. —
As 14 - Ifl - 18 - 30 e 23 horat.

IPANEMA — "Doía Contra
uma Cldadr Inteira", com Ja>
mes Cnaney e "Ninguém Ente.i-
de n» Mnllieres", com Jnck Car-
»on. — Sessões a partir das 14
hora».

PIIIAJA — "Recordações",
com Stuan llnvvvnrif. — A» 14
_ m _. J8 — 211 c 23 hora».

FLUMINENSE - "O Filho do
flubn llood" e "Chnrlle Ch.in
no llalrro Clllnés". — A partir
da» 14 horas.

MONTE CASTELO — rtecor
ilações", com Susan Hn.vvv;.rri.— A» II — 10 — 18 — 20 c 22
horas.

EM PETRÓPOLIS
PETIlôPOI.IS — "O Fanfar-

rSo", com II cd Slielton. — A
parlir daa 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satompo". — A partir das 11
horas.

D. PEDHO — "O Agente d.»
Scotlanef Yard" e "A Força da
lei". — A parlir das 14 lio-
ras.

EM MTER0I
ICA1IAI — "Hecordações".

•om Susan Ha.vvvard e Ilobert
Cuinmlngs. — As 14 — 10 —

I — 2" c 22 horas.

DR. SpTnOsT R0THIER
Doenças se-cnal» e urlnárlaa la-
vnirens rndoscóplc.is da vesicula.
tralnmento dos tumores da prós-t.it.. por elclro-re«secção trans-

uretrai
RUA SENADOR DANTAS 45-B

ap. 90? — De 13 ás 19 horas.
Telefone 22-3367

ROBERT CUMMINGS SUSAK HAYWARD

AÇÕES
('rm loaTHOttFNr•¦) tMPfítiPMO atc 10 *«'"S

"* AGNES MOOREHEAD V
UAN 10RRING • JOHN ARCHER • FRANK PUGUA • CDUARD0 CIANNIIU

wmo rirri

Produção rfe Direção d«
WAIUR WANGER PICTURES. INC MARTIN GABEL

Acompanham Comp/cmeiHos NaoionaiS
io.ui; fORSj

¦*•-¦»•**». ,t,00**44444****4*40000000004,00,0»„00.0,•

TRI-FOANI
LAVE SEM ESFORÇO
E COM POUCA ÁGUA

22-3620

-'os que v -m e--"i* 1 '*P/' oi espectadores a

que o |;íonfor- W i

entrar t sair pelo mesmo lado, como no Plaza?
Qualquer que seja a decisão ria C. (.'. /'.. o falo t

público está farto de maus cinemas, de cinemas sem
to, dc cinemas com projeção <• sonoridade deficiente, de rine- '
mas sem bebedouros higiênicos e sem serviços sanitário* qve [
passam ser visitados sem repugnância, de cinemas que nõo ,
srrnrri aneiws c-^n-nifU"^. ;*>"'í ««rfi t* m*ihlt-t\ fWft Qiie está
sendo resneitndn e recebendo alnnmn considerarão.

Há um aspecto do Inbelamcntn, entretnnln que merece
ser melhor estudado. F.sse asneclo é o que se refere aos f:l-
mes de produção nacional. Para estes, que dispõem anenas
do mercado interno, deve haver uma e.rcepcão. Com os preços
fW'>s, 17//1* scõn odnfadns, as nns^aa neltctiJas, nrnr'ríríi'as entr.
05 nossos recursos, nõo conscqtrirãn pnonr-se. SA havendo
con limões especínis para a exibição dessns filmes: Dn contra-
rio. ficarão anulados os benefícios da lei de obrigatoriedade
c a nnssa Industria de ffmcs desaparecerá. Contudo, o tnhe
lamento terá uma finalidade útil, colocado cm bases rignro-
sns: determinar a melhoria das condições técnicas dos cinc-
mas existentes, paro que estes subam de categoria. O que.
mais nrecisamos é ria construção de novos c ma!s amatos cl-
nemas, d" cinemas mais bem nnarclhados São seria demais
pagar-se Cr-? 10.00 em llm bom cinema. Mas pagar Cr? .5,50,
011 mesmo Cri H.ltO, em um cinema de inflma categoria —
frnn-amente, ,í dcmeiis. — M,

Os films de hoje:
PALÁCIO, RIAN e AMÉRICA

* Recordações", com Susan
Hayward e Robcrt Cummings.

As 11 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

SAO LUIZ, VITÓRIA o CA-
RIOCA — "Eslranba Fascina-
ção", com Burt Lançasler e Li-
zabeth Scolt. — Ãs 14 — 1C —
18 — 20 e 22 horas.

METRO-PASSFIO — 2.' SE-
MANA — "A Orquídea Branca",
com Barbara Stanvvycl; e úav hl
Nivcn. — As 12 — 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

METRO-TIJUCA e METRO CO-
\CABANA — "O Segredo de

Cynthla", com Lucille BreniLr,
I.ionel Barrymore c James Clialr.
— As Ul.ãO — 14 — 16 — 18
20 c 22 horas.

PLAZA. PARISIENSE, ASTeV
RIA, OLINDA. RITZ. STAR, CO-
l.ONIAL, REPÚBLICA E PRI-
MQP; _ "Música Maestro'», em
Iccnlcolor, dc Walt Disnej-, com
Nelson Eddy, Dircinha Ba''sta,
Silvio Caldas e outros. — As
11 — 10,40 — 17,20 — 19 — 23,10
c 22,20 hotas,

ODEON — "Ramonn", com
Iístbcr Fcrnandez. — As 14 —
16 — 18 — 20 c 22 horas.

PATIIfi — "O Inevitável Sr.
Dubois", com André Luguet e

-****+**»0**0440*f*******0***4*44r,' ' f»/?£»¦**#####*<»*>**«*».
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NAClQsA.S ^..1*^1%: 
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'0^$v:24>ÓÔÍ;í:

jRUAáQricpÁLVeS 0^5,74-806:
*\HTRI. ouVIOOR E ROSÁRIO ¦

Dr. Hélio Silva
INTESTINOS — RETO — ÂNUS

Itua Roclrlno Silva n." 14 3."
42-3189 e 26-0318

Embalagens de Luxo
Papéis, Filas, Sacos. PalhaTransparentes - Alumínio.

Celulóide Inexplnsivcl"CELLOPHANE" - Senado' 15

COLCHÃO

uh&i
SOFÁ"-CAMA

10 ANOS
DE GARANTIA" ¦ES23

DURANTE 0 DIA NOITE

ÚNICO DEM0LAS

À VISTA OU EM 10 PRESTAÇÕES
RUA JOAQUIM PALHARES, 98 - ESTACIO ^ fj=L;::

Radio ? Leia CARIOCA

Noticiário radioíônlco em
português do Canadá

para o Brasil
MONTREAL (CnnadA). Junh*

de 13J8 — Foi anunciada, pele,
Serviço Internacional dn P.ádio
Canadá, a Inauguração de um
sorviço noticioso, diário, em por-
turiuca e espanhol, nas aui,a'i.-iiiMiil-:-> i, para a América do
lul. O noticiário cm poctuquí»

& dirimido ao Brasil o poderá rcr-.uvído de ae.tundo rt sexta-felru.
ae cada semann, dn» 2117 4s
21Í0 horns, hora do Hl.i di> Ja-
nelro, pcln e-.tnciio CIICK em
49,75 metros, 15.10 mciaciclos.

Jnicis

tW^Èmh><m^ s&>. Wn
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d seu passeio à EUROPA!
Viajando para a Europa, a negórios ou a
passeio, Paris — cen ro do veltw mundo
— e o ponto ideal de desembarque, per-
mitindo alcançar, facilmente, todas as ca-
pitais. Do Rio a Paris, num vôo rápido
e seguro, prefira os qviadrimotores da
Airt FRANCr, agora em viageni bi-semenais.

Do Rio A Europa, através da Pariti

ASR FRANCE
A P1UNKIBA VO ATI.A|NTICO-SUL

Mais do 20 auos elo cxperienclal
Passagens: Av. Rio Branco, 257-A-Loja

Tel. -42 8"33 - RIO

(MTtlt* IMrBICâMa

Os vereadores reclíenses
querem se avistar com

presidente Dutra
RECIFE. 21 (Scrv'-o cs '.- I ¦'.•

A NOITE) — A Câmara Municl-
pai aprovou um requeriaicn.o ilo
vereador Sá Barreto, solicltcnd-i
5cja enviado telegrama ao presi-
dente Dutra pcdinelo-IV.c incluir
no programa dc sua prú::irr.a vlsl-
ia a Ilecifc, uma audiência nos ve-
rcaelorcs desta capital, a fim de
quo estes façam uma exposição
dos mais urgentes problemas lo-
cais. cuja solução depende dc
auxilio do governo federa'.

Foi aprovado outio requorimen-
to pedindo a designarão dc urna
comissão para representar a Cã-
mara Municipal na recepção uo
presidente Dutra.

0 0 Sr. Flores da Cunha em
conferência com o gover-

nador Jobim

t ess®

0lM DUP0NI àl

NO DfcPOSUO OA t-ABKICA
seus 

w

ctâpb^
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"""' -«:[jr"0 F/10T0RÍSTA ASSASSINOU
0 MENOR

URUGUAIANA, 21 (Serviço cs-
peclal de A NOITE) — Foi a:
sasslnaelo por um tiro de revól
ver desfechado pelo cbauffei;
de praça Pedro Santiago, o me
nos José Silva Filho, em resu'
tado ele um conflito verificai!,
no parque de diversões Rancho
Alegre, que aqui funciona.

O criminoso fui preso.
^f M*V **-»<>A#Aíw*Nf íeVr: íeSr/ft* tV#W

Esjnáitpdosip fôgj>.
eirrmetoLproto^'"
e ouro. .^''.'i3"'.- '"''-i'''

mblemas: ....
escudos «jjt,

% r-^X 'rVitjíalurgíça
-> ríaxarétht-ttjd.
¦-R. Carlos Séidl; 36

,5, Wr^mmsÊm

REFUGIADOS RETIDOS
NO RECIFE

O

;#rri!^AHA Ei^trMÁZ
ípAMií|JíMVv

omeados membros da Co-
"são de Abastecimento e

Preços de Olinda
LINDA (Pernambuco), 21 •-
viço especial dc A N'HTE)

0 prefeito nomeou membros
i Comissão de Abaslcclinenlo e'recos os seguintes Srs.: .losj

liaria Serrano, J o vi no Alvt". da
iilva, Antônio Mendonça e iloli-

var Mouziubo Temislocles ele An-
- drade.

alto funcionário da
I. R. chega à capital

pernambucana
IlECIFE, 21 (Serviço especial de
NOlTil) — Clicou de avião,

oceelente ela Europa, o Sr. Car-
is Ribeiro, alto funcionário ela

Organização Internacional rie Rs-
fujjiados, que veio conhecer a si-
tüação dos passr riros do navio
índios «Charlton Monarch», ora
detido no porío. em ennsr n"-».
cia dc avarias nas caldeiras, es-
tnnrio a bordo cerca de setecen-
tos refu:;iar!o3 de guerra, que via-
iavam com desuno nn Uruguai, to-
dos alimentados deficientemente.

36,CONSTITUIÇÁ0.36
PROXIMOA PRAÇA TIRADEHTES

Entrega solene do "Prêmio
de Alimentação do SAPS"

Conforme noticiamos, a Comis-
são Julgadora do Concurso paraa escolha do melhor livro sobre
i.utrição,.com o prêmio de Cr$ ..
23.000,00 (vinte e cinco mil cru-
zeiros), instituído pcio SAPS, rc-
solveu classificar em primeiro Iu-
gar o trabalho «Problemas Bra-
sileiros cie Alimentação, ele Nioac,
pseudônimo elo Dr. Franldin Mou-
ra Campos, professor dc Fisiolo-
gia da Faculdade de Medicina de
São Paulo.

A solenidade para a entrega elo
Prêmio -Nacional elo Alimentação
SAPS está marcada para a pri-
meira quinzena ele julho próximo,
em dia e hora que serão anuncia-
ros, devendo chegar a esta capital
especialmente convidado para
aquele fim, o ilustre fisiologista,
autor ela obra premiada,

PCflTO ALEORM. 21 (Serv çe,
especial do A NOITE) — O Sr.
Flores da Cunho, depois de al~uns
anos, comparecer no palácio do
governo, onde cuiifcrcnciou, du-
rante main dc uma hora, com o
roverrrndor Valter Jobim, tratan-
do, ao que parece, dc orsuntos da
político nacional c estadual, li-
fados ao movimento parlamenta-
rista.
gjjjjjjia g> t\ t% g*. m>*^r*rWWV*7W^*r*T

V ITO
Chmttò

miniatura
'5 mm.

L -T^"rai*ci^::c?t

SECÇAO ONE-rOTO

MESBLA
Rua do Passeio, 48/54

f
atViVER! MORRER

Depende do sangue, o sangue é vida
Tonifique-se com o SANGUENOL

que contem excelentes elementos
tônicoa, tais como: FÓSFORO,

CÁLCIO, VANADATO e
ARSENIATO DE SoEIO, etc.
OS PÁLIDOS, ANÊMICOS, ES-
COTADOS, DEPAUPERADOS,
MÃES QUE CRIAM, MAGROS

E CRIANÇAS RAQUÍTICAS
Tonificar-se-ão com o

I ju»Wfe

44000000004444400 4*4***0**4444****

VENDE < §E
//i iitAUTOMÓVEL 
"PLlMOUrH" 

1946
ESPECIAL DE LUXO

Limousine de 4 portas - Ha cor
azul escuro - Em ótimo estado. Ver a
qualquer hora, na Praia do Füamengo
n.° 378, com o porteiro do Edifício.

Sána-Tônico T,'",icn,e au,xi
no tratamento

aifllls
no tratamento ela

suas manifestações

•000000000*00444400044444404044*40000044000044444*040004**04,

Ooengas d» Psk e Cjjíííís
CLINICA DK BELEZA

llua Mésico li' 31 15° andar Telefone 22 (1428
Consulta» <-ot>- hora marraria, das 3 as n.

t^**4444444*4444*4**44444**44*44444000e4444*044404í004440044t*

Dr Pires

Consulte a TLA LAURA,

FIGUHIH
A REVISTA FEMININA

COMPLETA

CAMPO DE POUSO EM
ITÂÉR1

ITAMIRIM (Minas Gerais), 21
(Serviço especial de A NOITS) —
I nau Atirou-se ontem domin-í-i,
o campo de pouso que mede
•1"0 x CD, sendo pro.ielo amplia Io
ainda mais. Foi construído Pr
iniciativa paiücuar. A Innusur"'o fo fesíS*" cn-"'-••-(-.jk'
dcleRnçõcs ele aero-cliibes vir-'
¦"'ms, conforme rnnvPcs exned'
dos pelo prefello llamiro d
Souza Andrade.

U I M-1^^^^5 SABE

INCLÉS
Cletivímenlpi Quem domina o tdmmj iNGliS tem „ ,uturo nas mâcis dois seu

mais fácil o curso mais rápido p > mima mais cômoda oeconômica de apreridé-lr> Aoromile ovi> nnmiunidadel

¦ffis i^e Í^óGMM
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Dr.Brandlino Corrêa ^f
urinarlaa — I
1,0 ( ne 11" !

Di J A RoíenWom, dcudenií
NATlONAl 5CHOOIS
4000 5o figue-,oo Sirecl, nn~ rlo> Angeles, Cot» f U.A "o-0
En.ií.m. ,;u II»,o CBAlIS ,obet o ifrlCUA INGlES»
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A NOITE — Scfjiindn.fclra, 21 At Junho dc !048
ll"ii).n.i- .ni ii.i - forças
Armadas Je Fortaleza no

mnreclinl Alexonder
roílTALIIZA. 'Jl (Serviço c».

ptrlal de A MU 110 — A* vias*
»ri armada* ile*la cipiial prei*lirao hoje ilgnlflratlva linuii-ua*
|rm au mitrrrhal Alt,*iindrr. poi(ica«liio dr «u» pn**nKi-m por
Piirlntein, rrallMiiiln uma pu*
rada t deifile pela» rua* ilu cl*
«de.

iAmpadas /-*££«
PUILIPS

iàistVi
\ -"ii -jt.w-.iif»6P»i

aÜÜl
Quais são os erros?

Pira começir, In um erro na
•om» A ,*hoci esti e crcvcnlo
com o lado irr do d*, eme».
E qual í o m's que tem j»
dias? Que mi iluminação, tam-
bém, com a mio projetando
•ornbra sobre a escrita —
nío foi Jtôa que a moça co*
meteu um erro. Não poj mo»
ve qual a marca da lámpaJ»
que cia u a, mos a qu ¦ tod l
dev m usar c s m dúvka Philip».
Li'iipadoj Philips a -egura n o
máx mo de luz pelo mínimo
de custo.

V./a

TUDO
CLARO
com

LIMPADAS
PHILIPS

Depósito Naval
Distribuição de costuras ama*

nbã. das 9 âs IO lis., para as ma.
tricotadas dc ns. 201 a 400.

S^J

MD'1
I / » Assenta c
I da brilho o dia
intc-ro.-Scu barbei*
ro usa e recomenda

-AfiUA FIXHR1L DEPOIS DA
BARBA REFRESCA A PELE!

USE SEMPRE ACUA HXBIt.Ll-

"A vingança do defunto"
A novelo semanal tln PRC-ft
apresentará, nmanliaV uma
emocionando história poli

ciai de t^kfío Zarur

"*r mÈTwimTr
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Domiclo Costa

A Rádio Nacional JA flrmnu,
definitivamente, seu novo hora-
rio do novelos: terças, quintas e
sábados, as 13 horas, pelas suas
r,mJ.¦ • eis de ondas mídias o
tvffi.

' Tr.-.ia-se da novela semanal da
l-HE-8. criação dc Alzlro Zarur.
que escreve para aquele horário
as "Aventuras de Sérgio Ru-
bi:-ns". detetive brasileiro. Inter-
•iretado pelo Jovem rácV.o-atir
Oomiclo Costa. Nos demais pa-
pois permanentes, estão Brandão
Filho, no tipo dc Benedito, c Le-
tícla Flora, na Ilgura de Zcíe-
rlna.

Todo o "cnst" da emlssora-ll-
ncr participa da novela semanal,
ciisateda com esmero e carinho
pela competência de Rcstlcr «fú-
pior ator consagrado e um dos
mais brilhantes rádio-atores na
sua especialidade.

Amanha. fis 13 horas, apresen-
t.tri a PRE-8 o 1. capltu'o de "A
Vingança do Defunto" — empol-
"anta história policial dc Zarur,
-'esenrol-da na paisagem agres-
ta de Terra Seca.

Mais uma vez, o autor mostra-
ra s:a habilidade cm apresentar
novelas policiais profundamente
humanas, sem os lances infantis
que tanto depreciam o gênero
p.cdileto de Conan Doyle.

A nove'a semanal é uma gentl-
leza do Lnimento de Sloan, o lui-
ntigo mortal do reumatismo, pa-
ra com os ouvintes de todo o
Brasil.

Vendia 150 mil cruzeiros
por 90 mil

0 negócio era uma verda-
deira "galinha morta", mas
os espertalhões estão todos

nas grades
Manoel Bittencourt Gulma-

raes, chefe da Portaria do De-
partamento de Rendas do Esta-
do, foi procurado há dias pelo
perito contador Jayme da Silva
Pimenta, morador na Alameda
Boa Ventura, 456, no Fonseca,
que lhe propôs um "negócio" de
venda de selos muito vantajoso...
roi resolvido que Manoel se en-
tendesse primeiramente com o te-
suureiro daquela repartição, Sr.
Jayme Afonso da Silva, que de-
veria possivelmente comprar os
;?Ios que lhe eram oferecidos por
preços de "galinha morta". Sur-
preendido com o que lhe propu-
nliam, embora, o tesoureiro Jay-
me aqulesceu, julgando que se
tratava de roubo ou de selos fal-
jjficados. Por outro lado, inteira*
• Io do assunto, o br. Gil Manoel
Caro, diretor do Departamento
-Je Rendas do Estado comunicou-
88 com o secretário da Segurança
Pública do Estado do Rio, a quem
narrou o caso. Foi então encar-
legado de esclarecer tudo o Sr.
Azilar Teixeira, delegado de Rou-
bos e Furtos, que prendeu o peri-
to contador Jayme, e ainda o co-
t.ierclante do interior fluminense,
Oswaldo Pereira de Andr.ide, re*
sídente à Avenida 22 de Novem-
tro, 31, na ocasião cm que no
edifício da rua Coronel Gomai
Machado, 12, sobrado, fechava o
negócio com o porteiro Bitten-
court e o tesoureiro Afonso da
Silva. Na Policia, os autores do
desvio de seles, cuja origem ate-> momento não se sabe, foram
autuados.
Selos de 150 mil cruzeiros

por 90 mil
Os selos apreendidos são rio

Imposto de Vendas e Consigna-
ções e montam à Importância de
CrS 150.030,00 que deveriam ter
sido vendidos por Cr$ 90.000,00.

Até agora f.iurou a policia, pe-'as declarações dos acusados, que
ôsses selos lhe teriam sido entre-';ues por um industrial de Ca-
xias, munlcínio fluminense, des-
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GANHE A "SUA" BATALHA ESCOLHENDO
,() LOTE E A PLANTA DE SUA CASA -\0

LOTE MENTO DAS "CHÁCARAS

*ARCAMPO" E COMECE A PAGAR DEPOIS Db
RECEBER A ESCRITURA DO

TERRENO E A CHAVE DE SEU LAR I

Na luta <ln vida, trn' nm nc srmprc ns ltat lhns «1c nnMM
nep!ra<;ric!i por un» futuro meluer, ma'» cunf rtável e se-

guro. At'nji intc*r.micntc esse idc:il dc trnnquil.ditce o
¦rguranç •, ganhando a bntn ha princlpa", a - "biia" ba-
tu ha dn casa própria - g ir. ntia i>6 ida dos diu« futuro»
r p.tirniu ij vo'.ioso qu con* t. nlcincii te st* uilcri/.a 1
Trociirc os c*cri:ori.is du "Jmoliiliúria Co tngui" c vcriri-

q-c pc.sonlmcntc, em t dos os seus detalhes, ai vanta-

g:ns e fac:ii.Ia'cs oferecidas para você gunhur a "eu-i'*

batalha da cana própria.

wmiW.
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CUACAR*S ARCAMpo
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°* fírfen°l da, Cháca-
l« 

ABCAMPj CÍÍ5osi.
io-

d2e,aÇa"aá!Cl:ma*™-dávelem t rres da orande
°* teu» terrCnos deuid2Tnc L

geados e demarcados aschf

arruadas, têm tm cbras, j. •"!*beleclmentoS J£"/lüc"Mn"cI.o de seu , q for™m a>eu futuroto comércio.

Está agora nas suas mSos atingir a vitória da "sua" batalha da casa
própria, adquirindo os terrenos, com casa construída, na Imobiliária Costagui.
À sua aspiração dc ser proprietário e í issuir uni lar, localizado em lugar
sauJável, íóra da agitação da cidade, com fúcil e rápido aciBio, dentro das
conven'êucias que sua família exige, encontra no Lotcamcnto das Chácaras
ARCAMPO a maneira .'ácil dc realizar-se. Situadas na variante Rio-Petró-
polis, a 25 quilômetros da Praça Mauá, as Chácaras ARCAM TO oferecem-lhe
as múltiplas vantagens de uma propriedade de útil zação agrícola, que pode
ser paga com o rendimento que produz o seu solo fértil.
Adquirin Io uma rasa, em áreas que vão de 600 a 1.200 metros quadra los,
você tem o direito inédito e extraordinário de só começar a pagar a pres-
tação mensal, em forma de aluguel, depois de receber as chavas e
residir na sua casa!
Inteiramente financiadas, seu lar e sua propriedade, resolvem definitiva-
mente o angustiante problema de habitação, fornecendo uma sólida base
de segurança para você encarar o futuro I
Ganhe agora a sua — bi.talha tia casa própria — adquirindo desde já o seu
terreno no Loteamento das Chácaras ARCAMPO e, com sua esposa, idea ise
e construa a casa a'egre e saudável que você ura dia esperava possuir, esco-
lhendo entre as plantas que a Imobiliária Costagui tem à sua disposição, aquela
que mais lhe agrade e corresponda ao inteiro conforto de sua família 1

>»»% BE ™y,WCM.

V°Ce' com° «socado -r, 
'<e ,mlQUer Insiüuto Jgg|gO" Cai*. tem dircHos 3JP--

^«•"•«"Mnc-awciido^íGoverno Brasileiro lhe eon.ter<t através de suas institui.SOese^a,mmária

SEGI lio DA CASA
C°na<^radesuaca3a)Voci

rSCebe' ' miém' com o financia-
^^ d° "" **.«. ou Caixa,
° °eaUr° de Vencia oue oa.

y^ofuturoeatranaunidacude seus heideiros.

9

'3*9. 
w

T° 
°' °° fotts já p:rt3i.' 

tamtnts arruados, teria
um "rn desenvolvido

'«¦«"CO de água e lu*.

V'SiTAS Ao L

A ^ dis'õe ^ conduiio pró-
Pr,° m ° 0S W 'desejam vi itar
Pessoalmente o Loteam.nto Gas
Chácar.s ARCAM!O!

* • w **• • • • i*

. •'.•¦'•"
#¦ • • •

•13 • • íf
¦f--m ••>¦#»¦•ff*4**,f"tí>;
*-í:«.»:*:-*.*vi3*ieffi

jtr*i» • • • »

Informa ções, plantas e detalhes:

4J31
CASA PRÓPRIA • PEDRA AN2ULAH DO FUTURO DE CADA UM!
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RUA DO CAR

* a-***, ******* *¦****************************.

4 voga publiclda<l»

conhecendo, entretanto, o seu no-
me. Os acusaaos foram recolhi-
dos à Casa de DetençÃo e a Po-
licia procura esclarecer todos
os detalhes do derrame de selos
em Niterói.

********* »**¦ ***,

MO, 6- T 0.°- G R U J> O S
TEL.» 22-64 4-4
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fBTcTBlljD^OÊCORTlÇA IDE CEARIlIlAW^CmNA\^^^|

{ cr.^ 595,00 cRi53^.QO 1crj>405JOO| CR.n»130,0*y B§B§

Quer saber
Fazer pratos
Apetitosos ?

Leiam a secção de
CULINÁRIA do

riGURino
ÍSMD

A REVISTA FEMININA
COMPLETA

CANECA,44~Fone: 32-3290
. , .»'í'í'4?4r.rvV

Mais carteiros para Pelotas
PELOTAS 21 (Serviço esp-c nl

d, A NOITE) — O Sr. Olavo Cou-
to pronunciou na Crimnra Muni-
eipal, ura incisivo discurso sobre

>r^tr*****e*c*******************************t******************
a situação da diretoria doa Cor- j outro ao diretor geral dos Cor-
rtios c Telégrafos naquela cidade, I reios, a fim de que sejam susta-
que 6 a secunda do listado * on- I das as remessas do malas postais
de a|icniia servem treze carteiros,
pondo necessários, no menos, vin-
tt e cinco. Propôs enviar um te
legramo ao ministro da Viação e

por via terrístre, pois o tráfego
marítimo já se acha restabeleci-
d-j, ¦

Concorrência para expio-
ação dos carros-restau-

rantes da Central
O diretor da Central do Brasil
signou unia comissão inttfiSrodn
¦los entenhe rns Crisl 1110 l'm-

,-;elra Lobão, Adamaslor Pereira
do Cabo c o oficial administro'*
tivo Pedro ,losé Àrmiihdo tle
Góis, para, sol) a presidência do
primeiro, procederem a eoncor-
rència administrativa désthuida
ao recebimento de propostas uniu
exploração tios serviços tlop i-pt-
ros restaurante e "bufe!*-" tln
Centrnl do Brasil, dc cou'" ¦¦ i-
tlatle com o ctlital publicado no"Diário Oficial" du 14 do cur-
reute.

s
"No Exílio" — Romanciu
— Elisa Lispcctor — Pon-

gelti Editora
Os filhos de Israel tdm for-

necltlo temas grandiosos pura
oa romancistas dft todos os tem-
'jos. Decorrência do (Trama tpic
tom sido, ha séculos, a vida
dessa gente sofredora e p se-
gnldo. Elisa Lispcctor, que nos
oferecera, há tempos, "A ein
tln Fronteira", acaba de puhll-
car "No Exílio", que não sabe-
mos como classificar — sc ro-
manco, se autobiografia.

É que, coitíi sc sabe Elisa Lis-
pector veio com sua familia pa-
ra o Brasil, justamente qti.i-nlt)
na Rússia, sua terra nalal, rj-
Itiurou a grande revolução que
viria por fim ao czarlsmo, In-
cerla ainda nas suas diretrizes,
a revolução cspr.vava-se pelas
aldeias em movimentos des ir-
dcnadns c oscilações inquietado-
ras. E, como fatalidade iue.vo-
i-ávcl, coube aos judeus uma
Irnnde parcela de sofiiinci.tos
mposlos pela turba mal escla-
recida.

As reminiscenclns de unia in-
fàncn atribulada pelo eslrepllo'as descargas nas lutas dc run,

> modo do fugo. e a lemhr. nçü
tios pais fazendo o iluptisóivel

ara alcançar a fronteira, ja-
mais se apagaram dc sua íucn.c.-'a. E a pequena família ju'a'-
ca fixou residência em !tc\..fe,

,nlo terminal dc uma ti'.»it'ca
viagem. Ali estudou Elisa Lis-

eclor, iiigi-t-ssniitl'i mais tarife
iia Eaculdade de Eilosoíla para

:o aprofundar cm SociOiO^ln,
matéria de sua preferciiJa.
Õessa formação cultural aprimo-
.-.ida no convívio dos grandes II-
vros, dc uma tendínein ir.tlis-
sutlvel para ns lelrns, surgu o
romancista de "Alem da Er n-
'e'ra". Foi uma estréia tiuc re-
velou n escrilora admirável

u.ia inclinação para o Ir.í*í ca
exigia uma equivalente caraci-
lado de análise lntrospcctlv.1 tle
personagens, sem a qual o fra-
casso seria Irremediável,

Em "No Exillo", que acaba
Io ser lançado, Elisa Lispcctor
parece ter escrilo o livro que
.ivia adormecido na sua alma

aderia, mesmo ser unia auto-
lograria, caso a autora assim o

desejasse definir.
O drama de Plnchas c Lizza,

iungente na sua cslrutura hu-
nana, é um grito de angústia

'ançacto por duas almas iuconv
•iroendidos e em cmiflilo com
ns próprios sentimentos. Como-
ve profundamente o iãcalunio
•'esse pai bondoso, cujos anseios
le paz e concórdia ciilre os lio
meus são tlesfcilos d,anar,ie'i;c

e'os alos. E a.tragéda de bU.ro
interiorizado pelos complexos
•ue sc avolumam no seu espi-
ito c a distanciam de Iodas a"
robr.bilid-itlcs tle feliledado. f:

i drama judeu cm toda a sim
Icnltude dolorosa.
Elisa Lispeclor confirma n,.-,-

rav'lliosaiiicntc o que dela se
via esperar.

"Cntrei<-itto Cívico" — Um
livro útil do major llcrmo-

gênio Peixoto
Oficial brilhante do Exercito

Ürnsilciix), o major Ilei-mo^ênio
Peixoto é, também, um csorl-
lor de grandes recursos. ( ou-
fi'iuaç."o dos seus mérito.-, líte-
rários é a recente publicação do
"Catccismo Cívico", oln.i dc
•xallnção patriótica c de ni'1-.n-
ação para os núc'cos subortn-
lados á Liga dc Defesa NjcIo-
:ial. "Catccismo Civlctr' f-il
editado pela Livraria do Gi'ibo
•ue se esmerou na sua apresen-
•ação. O trabalho tio major
llcrmogéiiio Peixoto está ti sti-
nado a grande repercussão Tins"mios cívicos. parLiciiIarinente"a Liga (fc Defesa Nacional.

0R. F. CARVALHO AZbVtDO
CLÍNICA DE SENHORAS

AV. NILO 1'ECANHA 26 - It.»
TEL. 22-4795

Médico vitima de um de»
sastre de automóvel era

Olinda
OLINDA (Pernambuco), 21 ~«\

(Serviço especial de A NOITE)
— Sofreu grave desastre dc au!o«
movei o Dr. Anibal Leal. hunia»
nilário médico desta cidade.

ri. mmm
********************** t*************************************i

/IAS URtNARlAS — RINS — BtXIGA — PROblAr/».
GINECOLOGIA

OTERO E

,. !,!•!, !¦! 'í B V ê 3 ü íl \l 11 \i OVARIOS

BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

*.parelhaçjetr comnlota paro diagnoso o tratamento da» doençtfc
:o» ó.yaoi, gõnit-, urind.ioa Exames no Laboratirio para ;ontr5l«
io cura Trata -joIob processo» enipi-.-gadoa naa clhuca* de Berlim,

Viena Parts o' New York
>a« 13 a» 19 horas HUH UHUGUA1AMA U  Tel. 22-2447
********** ******** ***************************************+&

1P0RTANTE ORGANIZAÇÃO
Com vinte anos de existência c cm tranco progresso, com di-

i versas filiais no pais, livre c desembaraçado de quaisquer ônus ou
questões. — ótimo r.e~óolo c excelente emprego tle en"itil. — Cr$
15.OC0.0C0.0fl. Negócio direi-. — Cr-tns na redação «leste jornal,

1 para "UVITORTANTE ORGANIZAÇÃO".



1*5
10

mmmã AWOjTE -- Sestin-ta.filra, 21 dc Jiinttn de 1048
WmmMmmmMmmWmmmmn SKK

*--<-.?

H^3
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Quadros dolorosos da vida
Tove gonerosa acolhida o «pólo folio nu

A NOITE pela pobre niAe

'irMóas tío Rio dl Janeiro para:
 AVIÕES rASSAGEIROS

M«pmmm
ral.a

»•*.

¥t*w

Quinta

Frira

^

S. Paulo—Curitiba—Belo Horizonte — porto
Alegre — Uberaba — Uberlândia — Aruguarl.

Slo Paulo — Curitiba — Belo Horizonte
Pôito Algre — Uberaba — Anápolis —
Colânl» — Porto Nacional — Cnrjlino —-
Belém — Poços de Caldas — Vitória -
Salvador — Recife — Natal — Fortaleza
SSo Luís — Parnoiba — AraguarL

Encontrou a ma« |rne<«i>áar.,|hiii4 o apelo teilti «trave» ,l«
A mu ii. pei* i-1.  KitN>di«# Lorvin da Silva, residente,«mr !.,.• n* ladeira du Pinto,i ,i i.. ,i,.i... , Tem ei* elm-.t (j.
Iliu» mrnuirs, tt-mlo «|Ur «i me-
«or, «juv vr« o »*ii nnu-o animo.
•slá ,..- li, .1-, nu i Sâ.i-¦¦!¦¦ •<„., (Havllhâci Carlos S.-idh,
«i.cado de tuberculose palmo-nar, •

I'- Ia ram ei «»|teclal ilas «iue
o «Inl»»» reeumt capai J# ,|eie*
a man-lia «ia tcrrhrl moiétlU.
teria a ctiiviiimiilfliiu, iiiedli-a-tiiaiiiu ¦ -, i- rn, jo, nlo «ms ,,„•leaiiee da IHilire «luva, i|ue <iii'-
na»M ,,, ,v.,...',,. ,.,,,, .,„, (in,j.
nhiii,

C*>«avío «jv mar, porem, níoconhece i, i ,., i • quando »e
trata ee »al«ar um filho. Foi,
Ímr 

l»»o. «|u. Hurld ee ¦ daiilta. ¦:-,¦,:,•..!. pela mais Ju»iaafllçSo, procurou A NlllTI*. a fimd« i •/. ¦ um apelo A» jini,. earl>
i • ¦-. ria , |„ : ,,,,.., <|r .,1,1, . „,

reeurnu ,,.,,•-.-.. • pBra , t,fU\
• K'ÍO li .|l,r|r |. ,.,„,, ,,...

iCutll -.,ii !.,..., ,,., i ,,,,.,.•M". |,.,-i,.,- Iiurat depoli de lia.*rr slilu pHlillcailii t*s»e apelucuiiircaram » rluxar „¦ dnnatl-»m de»t liados * pobre m/le *
viuva Kuriilli-r t.iirena da Silva,
o «nie, sem dúvida. darA imen»u
conforto A«|iirla Indlluia senhora,

Blll »eii nume, de seus ,-,,-
te» f Itihihiii * rm o nosso pr*-
prki, agradecemos aqui <¦¦•., p

SSo Paulo — Curitibs — Belo Horizonte -»'
Porto Alegre — Anápolis — Carollna —
Belém — Pararoarilio — Pari of Spaln —
La Gualra— Trujllln — Minmi —Uberaba
Uberlândia — Araguari.

Sâo Paulo — Curitiba — Belo Horizonte •
Porto Alegre — Anápolis — Goiânia.

SSo Paulo — Curit.ba — Porto Alegre -
Belo Horizonte — Vitória — Ilhéus -i
Salvador — Aracaju — Maceió — Recife.

S. Paulo — Curitiba — P. Alegre — Belo
Horizonte — Vitória — Salvador — Recife
Natal - Fortaleza • Pamaiba - S. Luís - Belém.

Süo Paulo — Curitiba — Porto Alejjre —
Bslo Horizonte — Uberaba — Uberlândia
Araguari — Anápolis — Carolina — Belém
Paramaribo — Port uf Spaln -»
La Guoira — Trujillo — -Miam».

AVIÕES CARGUEIROS!

Vrlório — llh£u» — SaVodor —
Aracaju — Maceió — Reci.e.

ACENCIA NO RIO OE JANEIRO t
faeniòa Rh Branco, 277 A (Io/a)

9w8kWm9 OV
jloHOJSOl I

IfWJ • 228919

SeçSo O»
fnfcrmoeõej:

22-7078 e 22 8481
Gerência: 22-85 6
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A NOITE ILUSTRADA a revista
(jue reflete os acontecimentos de

m ai in relevo da semana
JJm grande "test" econOmi-
, eo para o sul \W™m

i 
i 

. Importante exposição das
l possibilidades pecufirias do,

Estado do Rio — Barra do I
j Pirai dá os últimos reto-j
! quês na sua tradicional

«xposição — Ura grande

múynis para
ESCRITÓRIO

Roa dos Andradaa 51. Tol 43 R787

tlUM .n»niir»tnvá'< «It tallttarle-
«litilr. >|Ue »U'«lj de minlu elo
i|Uelile a <i«ii,le/J «In »»pirl|.i
erlsIAii >iu» «pie iicssoat, ou ano
ntmainrnie, atenderam a í>«,
apelo,

u :u¦ , a -..-.-.-.., « telacrio do»
«iue enviaram, por nos»» inirr-
iiitMi». donathns a Eurldiee Lu.
erna da Silvai

De um anônimo Crt MMI.iKi
n»la,. n 4.11.11; de J. P. S
Cri imi.nn ctalri.» n. rlljij «te
Alce Silva tlrl lUO.fHi it.ilJj n.
I llill; de ^nliinla Mitria Crt
IIÚ.0C ll.ilft.i «I. IIIi: de F. A,
Lopes «'rf lOihiii n,i',l,i n i.Ihsi;
de um anônimo iht HHIlli» ilal.l,,
n. I 104)1 <le um «,,.•,,,,,.,. i¦,;
JOiin iinlA.! ii | ill.M. ,|e Min
anAulmo Cri sn.on ,t,iií,< n
l.mfl): de um an-',, ,• (*.r$ ¦«< <
ftallii n. 4.107); de um «nAiilmo
Crt 10.IKI tlaiao ii. « llllli; Je
um i •!• i ¦ Crt "¦¦""• Mia., n.
i ••' ¦ At M. K. S C Crt 10«M
(Mliio ii, | 114); ,te Rt-xlna llclc-
na Crt IMlM «i.ilA.t o I lHi;
de um anAnlniu Crt inoon ttalló
4.1711: «noiiliiiii Crt 20.IHI (l»|áo
< 175): dr I) (inielii.la M. Per.
relra, C» MI11.1HI (lalil.i 4 |77);
dos Irmlcs Cnuiinho Crf iixi.is)
<i,'.., : i|" : d< 11. ¦ ,,, MariaCrt I iinn.nii .•.';,.. t uni; ,:,
um anAnlmn Crt in.H0 ttalio4.1 lfi),- do Sr. fieralilo IIr»<aCrt snilil flallo 4 1171; 4c JnSo
Sousa a Im'- Cr| 10,00 (tatio4 lllt"******+***********************4********************,*******r

Artrítismo - Ácido Urico - Rins e Bexiga
Remédio indicado é

DIUREFAN
*******************************************

A JOALHERIA MONROE
VAI FAZER OBRAS

Grande liquidação de Jóias, relógios « objetos
para presente, preços de arrasar!

Aproveite esta oportunidade para comprar bara-
to, relógios aos milhares, carrilhõcs quase de graça •:!

" O A I. II i: II I A MONROE
Rua Uruguaiana, 26, esquina dc 7 de Setembro

***************************************************
0 plano de colonização da,Controle na distribuição

Baixada Fluminense
E a decisão do Supremo
sobre a Fazenda Nacio-

nal de Santa Cruz
O Sr. Celso Timponi, procura-

dor Regional da Repnlillca no'¦"•do do Rio, comunicou ao
tntnletro da Agrlculturn o Im-
p.i.uinte julgudo do Supiemo
Tribunai Federal que, na Apelu-
ção Clve: n. 8.427, daquele Esta-
do, decidiu a favor dn constltn-
clonntidade do decreto-lei nume-
ro 893, de 26 de novembro dc
1038,, quo dispõe sobre a Fazen
da Nacional de Santa Cruz K-i-n
decisão, que resguarda vultosos
Interesses do Patrimônio da
União, é da maior Imporláncla
para a execução .pelo Minl-té-
rio da Agricultura, do plano dr
colonização da Baixada Fluml-
nense.

da farinha de trigo no Rio
Grande do Sul .

POHIO Al.Willli. Jl «Semico
especial dr A NOITE) - A C>
missâl! ICsllldtl.il dr 1'lcvo» tl.ii-
xou purtariu estabelecendo o cmi-
Irõc da distribuição, em Indo u
Hslndii, d» farinha de Irifu de
qualquer iiroccdcncla.

DANÇAR
ENSINA-SE MÉTODO AME-
iíi.lvVrtJ IC ANO; 1 •,<í;;;'"';í" ;

Rua do Passeio, 38 — 2.°
"(Por clriía- db Cinema Palácio)

/' Av. Rio Bronco, 129-131'* ^sm

A NOITi: ILUSTItADA, uma*************************************************

IATE CLUB DO RIO DE MftEEKO
l'ESl'A JOANINA

A diretoria comunica aos Srs. sócios «;ue. oo próximo dia
2.1 do corrente mês, quarta-feira, fará rcaU.-or, em sua setlc
uma autêntica "FESTA JOANINA". das ?2 às 3 horas, em
que, além do tradicional baile, haverá qucir-.a de fo«os, fo-
íiicira simbólica, um magnífico «how e a tradicional baiana

com os respectivos i;ilitutca.
O traje exigido é o seguinte:
Tara cavalheiros: —- sinocItiiiK ou sirmmer.
Para damas: — solréc ,'ii a caríter.
Reserva de mesas desde já, na Secretaria,
Informações pelos telefones: — UC-1503 e 26-1445 (rnmals

S e «).

ítu-d ti 1*

COMPRE MELHOR
lioje, umanhã c

eempre na"ADOM A"
i vista ou em lu prestações
tudo que quiser, na sua sédt
realmente aos melhores preso-

dü praça.
A -AÜO.MA" VENDE TUDO

l"Jlt MENOS
KUA 7 !>E SETEMBRO 42-1
Telefones: l3-8ri50 c 2a-lõI2

Exposição de construsão

íá^mw^HM^mwr^^wm&>.

marílioia

tr************4fttt***t**t***r*e************************************** ***********************
*

I st test" econômico Os
VEITE

1

problemas da pecuária e o
governador Macedo Soares

. e Silva — A colaboração
' do secretário de Agri-*) cultura

\.\ BAKEA DO FtRAl. 21 (Serviço1 «apecitl de A NOITK) - Barri
1 d^ Pirai dâ os últimos retoques
I na aua i& tradicional Exposlçiw
1 Pceuáriii. umn da» mais ir, porlan-
te» do pait. U interesse dos cria-
dore^ poi *bb* «Ujst* ecutiAfnlco
t do» maiores. Ot> huiéis, locais
«etáü eonipltitametite toniaduB t a •
«ld«d« rut.4 replt-tu de forasU-i !
ÍOB vindoB doe rárius municipiou |
do sul Ci KsUdu. A prtaeiiça dn
tirl*N àti IrJVViltIO »?t!ltbdua| 4 ou
4fo motivei .'!» Intrrttnttc, em faC»
tdo desejo fjui» i-.rifcdorH.t etn ttntrui
t>nt contfcto fíií-li um» vti, corri u
tlustr* visilAnUt, e.\[ríiido-lhe ««i

' ptiut pi ojoío» • pí (jijIfír.A* Como
94 cib*. t% exposiv»1'" UU.'» »«'"*
fn««**sKU rnôb duffiinjíc pfOKitfiu, *
giiomiíV.j* peU A«s«/Ci*vAo Flu
tntn«nv« «*íe KxfwMtoreA Rurnl*,
qut ancuutr* todo »j apoio do go
-Vtrtto «Mt&duHi «tiitvé!» da Sbcrft*
fia d« Aeriraliiií»

AUm Jo f-mmíio *3« tiesaeni« mil
*to/«ííos euTiKÍKtit»do& no nrçh
¦pí«t(l«,; viif«iilíj a Divisàt» d» Pro
do ti o Aninutt P«!ub afus t épni
SM>a. »»ti uferecenriu o mal» e»
ireílk tí*i]attiijinvâ*J par» *> òxito do
effrtafn*. Nt*M •«fitldo v 81 Joh
tjuim EUlno fioch», chef» ris-iucla
P)vlnlo ft Rfjí. •UXllitr*!*, tí1!-.
fttuado tíiictfirnvfiit Irniprriona rido
Oft antriiuÍR vacinando oa n»rÍHtth
do * 1*11 tranttporte, frito .t*iá*»
poi Inttiifiéd'0 t encBffo d» pr<S
prit. StcríitHTt», tjut, ihcluatvt,
tomará * renponsHhilidid* dn d»-
feai> dos mesmos, rio rttctnlo d-
tC^ptHiirSo

Tatuliím ê de se a»»tt,c»r o In-
t«ras«e demuristradj pe)« Si. 114
Íi*4 Cru* de Oliveira, fiecretário
tío írovfrriu e»tí*duiil err que <i
cenamt dt Barra di, Pirai alem,
ea «1 maior eocesvi t>ontivtl

O sovemsd&i Msc-edo Knsue» »
8ilv», partlri, hoje. sexta-feira
par» tst» munlclriio. cm cor-na
Bhl» do Er Il/lio ("rn? de 011
vtlr». Edrrard Teixcir» Leite, st
CTtlárlo da Aerie-ulttira. e de ou-
trO« tllvilÍBreíí l-^.ídinf OS VÍ 81-
tando o» dUltitos rfe DonrS"d:»
a Sfio José io louro, onde inau-

DO LEITE
A Indústriq de laficinlos,
«3rr,D qualquer eufre, tem
Ir.ferÊsre cr.i aprovei cr o
rr.áx mo do iciío, retirem-
d todo ocrêino|;r.rao Ira»
brico ao rnanieiots a qyoi^o,
A sÉris dz Dcsnatod ir. s M Cor-
miclí-üvèrinj l.i!:;rn tion.l c fz-«-
ee 4 modél.s cifereníe; c:n c-j-
faciJidcs clcoOs i27 a ó 567 li-
Iros por hora. Es aj Des.iaía ei.
tô* süo c'c conciruçjD es*n*;r»*i '<j

s todas d» suas peças mõv:ls
tõm ícdbn.*iv:íiio c!k: precisão p*n%
proporcionar ren - n..:nlo rnúxl^o
e um p.oduto c'e alto teor nu-
iritivo.

LOXDRtS, junho (B. N. B.)— No verão de 1019 será reaÜ-
i.ida em Londres uma exposição
Ue construção naval que titrapat-
;,aiá todas as outias que foratn
realizadas "interioimenlc.

A última exposição do mesm.i
Bíriero £oi realizada em 1P47,
i- ndo nela exibidos módulos, mo-
lotes e todos 03 demais punne-
nores da construção de navios.

A exposição de 1C<7 foi curou-
tia de tanto êxito que scuü 01 gn-•1.^1-újies resolveram que a ex-
posição do ano próxime. fosse
realizada no Olímpia o móis am-
pio pavilhão de exibições de
L-undres, ou, melhor, de toda a
CJrâ Bretanha.

Os pedidos paia reserva dc"stands" «ão tão numerosos que,
provavelmente!, o ospaf;o totiil
será esgotado em breve.

***********************
0 município de Nilópolis
concede subvenção à So-

ciedade Fluminense de
Assistência aos Lázaros

O prefeito de Nilópolis, Sr.
J,,ão rie Morais Cardoso Júnior,diriídu-Ke em oi leio a Sra. Alei-
na de Macedo Soares e Silva, co-
munlcando a concessão por aque-
ia Prefeitura da subvenção anual
c'e cinco mi. cruzeiros à Sorieda-
dt.- riunüncr.Eo de Assistindo aos
Lázaros e Defesa Contra a Leira,
üa qual a S.a. Edmundo tie Mu-
cedo Soares e Silva é prcslden-te de honra.

»********************' u*******~-..

Barris de alumínio para
cerveja

LONDRES, junho TB. N. s.)— Uma firma britânica, N C.
Joscph, Ltd., de Struffordron-
A.VOU, instalou, recentemente,
unia fábrica naquela cldudo que,
como se sabe, ó o berço de Shr.-
I.espeaie, para a produção de
barris dc alumínio.

Os barris, com capacidade pa-
ra 51) galões, destinam-se ao
ucondicionamento de cerveja,
tendo despertado grande Inte-
resse na Feira das Indústrias
Círitánicas dcste ano, onde foram
expostos.

Oj amantes da bôa ceri'oja não
ficarão decepcionados pelo apa-
rcclrncnta da novidade, pois' 11
fato-do alumínio s;r muito lrvc
não afetará o peso da bebida. .

^?*s^*»

Cinema ? Leia CARIOCA L! JL ^F<* 1_A_jM Bf^, m M Va B l JF*» wr
taõTyi^'*'™'^""M"""»^'°i,<w***™"

A VRNIIA NAS SKÜUINTRS CASAS: Sli.iicr — (íarrafa (írnrile —
{'«¦-fumaria Carnvlro « Kraiiceza — r^-ipnfliçâo Carioca « Avenida.

Diiponivcls com mo*oi
00 ciona; íer.to m<5nu I

ílfir;

P ço InformaçÒtai sem tomprof/j
íci '- j c-nces;fo.*-6,-l - In .-.)aí'»>.
nal niaís prôx mo ou r« i»tt->^*
filiais no B.-osif. a

SEU STIDO TEM M ASPECTO DE 46?
LE DAR DM TOPE DE 48 -

MATOU 0 MENOR
Úm7GÚAIANA"ín. G. do Sul),

1 (Serviço especial de A N'Í)I-
ií) — Foi morto com U;n tiro

áe revolvei, desfechado polo mo-
lorlstn de praça Pedro Snnti.ito,
o menor José" Silva Filio, (i cr|.
me resultou do um conflito navi-
do no Parque de Diversões Han-
cbo Alegre.

O criminoso íoi preso c.u fia-
grarilc.

ê<f*1>4HÍtOw**9\t ¦$***• «r»7^'j.pj-^>*á-*»r.-'

Leísa?i os conseShas rsas páginas 12-23 do

r x
ESI M P

r*n:aKfcTicNA.i> j
KAKUÍ,STCÍt g

IHIERHDTIOHl HURVESTER MflOUlIlflS, S. II
«O 01 JAMêlIO SAO PAUtO POSTO /IECBE

*-. C*ssit>v Ci*»*, *i í«o Orunt», bl 9fja'Caspai Moftint W*

^***sr***t**«**i*****r*it~e{******t+^*er^jí-**rt*t.ft**t**i-e**c0e?rcc**t<>c+ii-re r- j.j^í .-¦? r..-.-j,»#!i

gemia \êi\ct utifa» püMicHn N«
domingo, estalo pretiaVnlt è Inao-
tcurtiçãt àh mostiü tit Animais, r-;-
lítcíiíínntío iipó» 6 L&pital do Es-
tado.

Rádio ? Leia CARIOCA

PERFUMES ZíXfãúRi^
Peça ao seu liarbeirn um.-- fricçS», .-«iir> o«
Loções Zamora, no^ fierfiirnc? CHA.M.' -

SHEIK

famosas
CKEHh

MADEIRA. Zamorn, BÍmhol» «in «-letrâneit

A REVISTA FEMININA COMPLETA

¦ Novas esíólas era Olinda
OLINDA (Pernambuco), 21 —

(Serv|ç6 especial dc A NOITE,1 —
A Lisa de Assistência Social in.iu-
gurou uqtli as Uscolas Jatobá
Monte Saravelns c Rio Doce, com
a presença do governador do lis-
lado. prefeito e altas autoridade».
^»vii-#ví^e*#ew*#*#*#^a^.-a^^í;íN,,^^^^<^MOJ'^7^7^^J

Remessa grátis tle ílinliein*
i>uru r>linas — Nfio Mulií" ««elos s«>!ire dujiósiíos —¦

cofres para eslimu!», à fcv«»'

0 PRECEITO DO D!A
\ CVIDAllO COM A "PELE UA

CXI!.'."

J A "pele da unha'é ou cuti-
cuia ac.i.upanhu a cresclmiti.o
da un/ic, u cuja base fica aáe-
rente, t.i.n-, o tempo, oa -se
(Ustrnden^o, até que se ront
pc. Formam-se, em conseqv&fí
Cia peqwrns fer ivntos oue
podem infecc. onar-te tran.t.
formar-se em "iinheims
Para evita.- que tal aconteça,
a cut'c.ui'1 deve ser âeH-adr:-
mente afastada e aparada com
tesoura própria.

F.vite. cs unlieiros, cuide-,
rto c.',n/i-rttcn/í-merttc dn cul'.-
cuia d'is unhas. — S.Yf.S.

DEPÓSITOS
POPULARES
DietriLuição de artfgJicou

71
numia — Alicriu u dia todo.

Banco Financia! da Protíncia S. A»
R. MÍ.XICO, 128 O ,/ne HUg„ mal3 ]liro&

£' fUuíMoao faih^iumU — Co*Jt.aU {Jniqueta. aiienua. eU&iidadc.
mmm »as»s»Mspsasaaswas»lwaaaa-w^W1**»»!». i'' 11 W WW y***^HPWBHW

tfttftHuq e M.<fciii)i%.eníc.

IL£ÍI-¥i3u



Grande- melhoramento no servir/
leítgráfico para o norte

Inaugurada uma potente «Mação trame:.;.«>ora d'
Rio n Recife — Transmitirá e racrebení, simult

noamente, milhares c/e telegramas diário?

tlstfsMStf? t' ¦"*'"'* ;R;'*^ÍK »y . \ ¦pTv-Mfl ''-'^ÍZQHiVsW^IIsbB

!

Aspecto da Inaucur

8ob rt presldeneln «Io coronel
ünul de Albuquorquo, diretor du
Ilcpiirtnniento Nacional do» Cor*
rolos o Toligrníoi, presunto o Sr.
KdRi.rit Sabola Mbclro eiiporln-
tendente do Tr&fcuo Teleitrátl-
co; major' rtubens Rondo Te1.*
xclia, secretário Cerni «to DCC:
coronel Lauro Medeiros, Sr. .Toio
I'cdro Llscobnr, membro do Pli*
no Telcgráfli;o tN.icloi.nl; Sr. VI*
clrn da Cunha, diretor do Pc«-
soai; Sr. Libero Miranda, dirotor
do Material; Sr. Hra= Baltazai
da. Silveira, diretor rcnloiial do
Distrito Federai; Sr. Romeu
Oouvén, diretor técnico «1- s Te-
iegrafos; Sr. Antenor Barbem,
chefe da Estaç/io Central Tele-
gráfica,*! demais chefe:, de nc-r-
vleos do DCT. rnllzou-se na Sali
dc-"Aparolh".s da Iistus-sio Coniril
Tfclc-iiúflci da .'raça 15 de Nu*
vemtiin. a inauguração do mais
um relevante melhoraihonto de
interesse público.

Trata-te dv uma potente ostn-
rao: Rádlo-Teletypo" — siste-
ina "Frcquoncy Phlft", rmntadii
pelo técnico Moacyr Carrano de
f****************»*********4* I

urso do tnelhuramenl.i
.Gouvèa, supervisor dj »....
P.ádlo «Io DCT. destinada uo t
coamenta rú;ildo • eficiente «.
todo i) serviço telefiráflco ont.
Kiu*Reclfo o tod1) o nnrto «'
pais, a qual transmitira sluiull
ni-nnunto o recoborá milhares
milhares do telegramas dIArln
ficando assim aliviado, rom urni
do eficiência 0 wjrurança, o se.
viço para o norte. Ao dar \v
Inaugurado n nova estação o t
roncl Raul dc Albuquerque trnn
mltlu a seguinte nicns.se.cm
Pernambuco: "Ao inaurrurar n
vo sci-viço radlolelegnlflco que
cumprlmcntur pelo melhornnu r.
ta devido nos esforços eonlunto
do pessoal da Central do Rio
da Regional dc Pernambuco""O coronel Lauí" Mídelro
transmitiu: "Dr. Torreão. A
liin-.-ítirar novo sistema Rádl.--
Toletlpo aproveito saudar li'
anilho o estimar procresso D. C
T."

As tronsmlsõesi estiveram
'cargo do oxpnrln.ontadò o volh ¦
| telcgraflsta Martlnlano Antuno
Neto.

**4444***44**4444444*4444*44

AFASTAMENTOS ? ^t%iBSSÊSÊASSEM'Bfcá.Afil».ilíSlP'S~W
TF.LS.'.42-8547; e 22-9502

***4444444i>4¦******C*444********4****444**444**4******4444f

ILHA DO GOVERNADOR
LOTES EM PRESTAÇÕES SEM JUROS

Vcn«!o ótimos lotes, servidos por linha de liondi'.

perto dc praias, a partir de CrS 20.000,00, com en-
trada facilitada e o saldo para pagamento em 60
meses sem juros, valorização rápida c segura, em
face da ponte que será inaugurada cm setembro pro-
ximo. Aproveite esta grande oportunidade para au-
mentar seu patrimônio. Para maiores informações é
favor procurar CAPELLI ou MONTEIRO, à Avenida
Nilo Pecanha, 26- 8." andar — eala 815 — Telefo-
ne: 32-6499 (CASTELO). 

^t^**********44**44444*44*t»t44444**44*44444e*****4^***4*as
Em Fortaleza o diretor da
Divisão do Departamento

de Comércio e Indústria
FORTALEZA, 21 (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — Aclia-55 ues-
ta capital r Sr. Iilunor Pcualbcr.
diretor de Divisão do Deporta-
mento de Indústria e Comércio
do Ministério do Trabalho. Fa-
laudo á imprensa, referiu-se à
orientação que imprime aos ser-
viços de sua divisão, (pie è o de
fiscalizar u estreitss cooperação
da chssc da Indústria e coniéricn.
Sua missão no norte, disse, pren
dc-se a esse as-.unlo.

O Sr. Pcnalbcr irá até Ma-
naus.

NÃO ESPERE
SOFRER DE TIORRÉIA
PAi.AUSARFOniIWiVS.
L'SE PASTA FURHAVS
E EVIiE A PIORRÉIA

IN 2o «rtj«tt mais «Io que
c* dr.nt.fricioü comum

Pretendem entrar em greve
as motoristas de Fortaleza

FORTALEZA, 21 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) —• Anuncia-se
que os motoristas e chauffeiirs
pretendem entrar cm greve, caso
não consigam o aumento de sa-
lários pleiteado. O presidente
da Associação do Cliaufcurs de-
clarou que, realmente, a situação
dos mesmos é prccarissini.-s,
mas não autorizou a entrarem
em greve. Sc isto acontecer, não
será novidade, pois muitos até
estão passando privações.r.

Maquinas Hoffmnnn—;, Eaterj-
llrar'~ Passar em 'Ú -'minutos

¦'—* Csblne de espera
Ptftsadeira.'*-£. Tintáraria

;. -, <*.7-.n «*^jL-"-o-f .«¦, i
AV:' PRESIDENTE. VARGAS i

. n.". 2 .SOií i- CENTRO v>— 
'4

V./--Í '"'-TEL;' 'ii-Uw"-' •;¦'. \

FEITO PARA A
SUA SENHORA

ri6URino
A REVISTA FEMININA

COMPLETA

A rrt,TR - ¦ Scutintfí.felrfl, 21 ãa íwnlio de .«Mil
tsaMwuft;..»iVM».«<íB,TV'. n-.intt7f tsatS

I!

// lülDOS"SUPER-CONSTR
Os maiores e mais possantes caminhões

já construídos pela Ford !

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CRr:()S0TAD0

"SILVEIRA"
+t********44444444444444*444444444444444444444°4444444444444+us*r«o*UM especializada de

í Senorragia e complicaçpesV

Tratamento rápido c positivo, pela "PKNiUl-
LINA", sem prejudicar os afazeres dos doentes
e sem repouso. Tratamento d.i sifilis cm !ó
dias, por processos empregados na America do
Norte e com exame de laboratório (..ira compro-
vação da cura.

Prostatites
Cistites
Bexiga
Impotência
Sexual

Consultório: Rua Álvaro Alvlm,
31-5.", S/502. Telefone: 42-1160
Consultas pela manhã (!) ás 10.10
lis, e à noite (18,30 às 20 lis.)

$4444t444t444444444tt44***444***4-*4*********t**444*44 44***44*
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— Um caminhão é

omprpgo decapitai. __
1 E, em transporfes, sjf]^Sl^^*.*-^^-^*M***Ííi^^[..^2^^^^- ***&*$?*'

•ORD rendo mais ^^^^Z^^~^^£^^M^^^^^^ «%9K@&»"

DE MODELOS, TODOS

SUPER-CONSTRÜÍD0S

T?

Peso bruto:
até 9 3/4 toneladas

iiEifesgstel^gjxA

Grande variedade de
cc.rrossetias

Tipo cebine sobre motor
e convencional

A Ford possui mais experiência que qualquer
«miro fabricunle «le caminhões* pois 6 lúler cm

número <lc veícu'os construídos. Resultado
dc*sa maior experiência stio os ^uper-

Caminhões Ford 1918, leitos para superar

scrvi«;«is «le transporte postulo V. uma potência
de 115 hp. Integr.ilmente transmitida às rodas

por ci.\os-trazeiros"Quadrax",do tipo flutuan-

te Os eixos desse tipo não recebi m peso algum;

sua única função c transmitir força às rodas.

Cf-nxs.s super-construído, sA1?do come, uma

rocha! A cabine, com um novo c aperfe coado
tipo de suspen-ião, é dotada de assentos ajus-

táveis. ofereeendo o conforto de um carro do

passageiros e máxima visibilidade. Há bojo

mais caminhões Ford. cm trabalho, quo de

qualquer outra marca... e a tradição deve*â

continuar com os novos Super-Construído* I
Visite um revcnde«lor Ford e veja, com seu»

próprios olhos, o melhor camiuhão do uno»

MAIS SÓLIDA CONSTRUÇÃO PARA MAIOR DURAÇÃO

J \r O 1 O o * © AA P A

It44*ft>444444*444444*4444444444*444444444444444444*4444444*4444444444444******************* t******444444444444444**44444***44**444444444444*44444444444**4*
Cinema ? Leia CAUIOÍ A
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MALES DO FÍGADO?
FIGACOL

TRATAMENTO

RÁPIDO- SEGURO ¦ £F/CA 7
NÂO SOFRA DO FIGACQ/

TOMÇ

FIGACOL
UMA EbPEClAUDADF COM A

GARANTIA DOS PRODUTOSES

QA FAMOSA

EMAGRINA
ADOu'RA NAS CARKWClAS f

flBOS»AO,A* OU DtLO SIRUIC0
ni ofi^aoLiO

CAIXA POSTAL-1155 RIO

A carteira de empréstimos
ip,do IPASE

dn

VIDRO "TRIPLEX" IIESTILIIÂÇâVEL
PARA AUTOMÓVEIS

VIDROS FAROL E LANTERNAS
"CASA EVSI&ÂfciPA"

' PRAÇA DOS ARCOS, 46 — TEL. 22-5269
¦~+JM*J*s*s*s»+++++4irA^J.*^^«^^^^^^«^A-4-*»^^^-«-#JiKt\*-*^««>s>^sf *j*js**¦* ***¦».+*¦ **v_.

Sensibilizado pelas nome-
nagens que recebeu .no Rio
Em Fortaleza o marechal

Alexander
FOnTALEZA. 21 ÍSen-lço isfíe-

eisil dc A NOITE) - Vindo do liio.
passou por estis capital o isiarc-
chal Alexander, que íoi alvo dú
expressiva rccòp^fib por parte do
povo, O governador I-"austino d'i
Albuquerque ofereceu ao v.sccn-
de de TunÍ3, lauto banquete, no
Palsicso do Governo, ao qual con'-
pareceram altns autoridades civis
o militares. Falando à ir»pren-
an, o marechal Alexander disse
estar verdadeiramente senalblli-
nado com as homenagens que rc-
eebera no Rio. Quanto ao Ccarsi
dispe que já o conhecia atravád
das noticias sobfe as secas perto-
dicas, problemas que também
existe no Canada". Terminou dt-
íendos tsTersbo n melhor impres-•"o do povo cearense-?.

Comunicam-iips dn gabinete
presidânciai do IPASE:"Tendo um vespertino -lesla
capilal noticiado a i-ciIh-iUu s da
í';irlcii-a (le Enipréütiinos çomuiu
desle InslillllO. õ Ralsiii-.'!:- (ia
prcsldíncla do IPASE tem si in-
formar rjue o Conselho Diretor
sleslsi nularquia resolveu sincnns
atender a sollcilncòes de scí-íti-
ruins que possuem beneficiários
porlndores dc Uibcrculnse. A
estes, resolveu o Conselho Pire-
lor conceder empréstimos co-
muns, pelas circunstancias espe-
ciais cm que se encontram c i|in
exigiam, por imposições de cunho
altamente humano, uma provi
:!óncia imediata.

Excetuando esses casos pri\i'ei^iados. n Carleir-i de Etilprés
limos comuns dn IPASE conü.iiin
fechada, devendo n sua abertura
ser comunicada cificinlincnlc ao
liíibllco, na ocasião delida."
,<fí» '*'f?ffSS*<>f:4J*£Scei~4tfS4^ffe*0Jtf44Sf4t#e**44&*t***e*4,r>T**#*e440*4te*e*J.t.s*4*4t**44^

FERRAGENS LTDA.

Lie. 5. Pufattc* «•. <U mv . #V1,

PpryÍ^Í6K''/àH>p!¦, ' ehfyaír' i> ii. ¦

\ ¦ *\Tíibòsi '•: * vf-'

AV. ALM.BA,RR0SO.id7'.4?SÁi-AS 4Õ4.406
1 iVi^afjrj&a=JhJ-^M^-m-:rSr-l-li l

Eciiificado em terreno de
3©,29 x 109,80

Jíiéúlo adaptável a Casa de Soode;
co! 'gio ou laboratório

NUNES, autorizado por alvará i!o
Juiz. <!<: Circito da 2." Vara dè (luãos
o." Ofício — venderá cm leilão, quiu-
junho dc 1913, às 16 horas, cm fren*

grande prédio residcnelál, pertencente
Manoel Philo da Silva. Mais informes:

AFFONSO
íxmo. Sr. Dr.

e Siu'-:;f£Ões —
la-feira, 25 de
te ao mãino,
ao li*póIio dc
22-3111.

Em Castro, o secretário
de Saúde do Paraná

CASTRO, 20 (Paraná) - (S«Ps.
viço especial de A NOITB1 —
Chesjou a esta cidade o Sr Ais
Guimarães, secretário de Saúd«
o Assistência Social do EsstadOj
que aqui veio a fim do solucio*.
liar o impasse criado entro a dí«
ictoria do Hospital Bom Jesus e
o prefeito local, referente à sub»
venf-ão negada àquela Cita do
caúdo.

***** ****9«***********»*4**t4*********4**44444444444444444**õ
Popular: Cr$ 30.00 hora maresdaS
ondas curtas, diatermla, Infrs*

vermcllio (>$ 20,00; Doenças Internas, útero o< árlos. Inflama*
eões, Isesnori ifsric» .sstõms.co intestinos, colites. fiiriido, anns,. reto.
Iicmor-oidiis. Tratamento sem dôr e sem operas-ões. Bua Evarisia
da Veica, IH fi.' andar. Fone: 22-1001. Clinica Dr. EÜDAS, da«
II às 18 hor.is
r4^*^**^JS*************4*4***4*4*4*444*44444******4*4*44**4**t
i»*(t te.» * tu ¦(-c«-*>i-f<-(< -c*i** ***«¦** !>€•*'« (-(itcdiit-i «-»ttc*-s.-»€-<í*^o<^r<s>ccfc(<et*<'<^M-»»«*<**^«*>««<>**^sI
I

imedio indicado nas
Colicas - Utero ovarsanas.
A venda n»s DroRinas c F<rmícÍí5.

CG..SULTAS GRS 10,00

OBRAS flüÂFKÂS

t

0 PRECEITO DO DIA
SILÊXCIO COXTRAPRODV

CF.XTK
Na Mitologl. ,a Venus é . : .

deusa do anuir. Daí a palavra \ ; ¦
"vencren". para qualificar ai- } | ;
gumas deis doenças que se re-
laciimam com o sexo. Se, no
passado, por uma errada com- \ t:
prccnàno de [Hidiric!a, hoiwc
quem /impugnasse s'tenãio em
torno desses males hoje. qual-
quer mnnif-slnçào nesse

Aceitam-se encomendas para composição
nas

nFIGINAS DE "A NOITE"
•:

i

Ilido 
seria prova de ignora':-

c!fi mi Safa rie compreensão
( de Um rios mais importante:.
| prnblemrs méri.co-snc.lais da
I t'-''dude.
5 Procure colaborar na cam-
T panjift de niilnctri-arãa sinifri*

!ria 

contra ns doenças vené-
reas. —SXES,

Para revistas, doub.eis, tricomias,
iaistrabalhos comer

:d:fscio DE (:A HOITE" PRAÇA MAUÁ, n, 7
SECÇAO DE ©&ÇAIY2EFÍTO — 4." ANDAR
>lJ)}1-li)s)l.t>"),IJr(l«l ¦»»->9»»-s**»-»*í-

ILIii¥EsL
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Não houve "caso" com Viriato Correu,
x-ni Portugal

RADÍO GLOBO - PKK-3
3/-FEIRA - AS 21 HORAS

RADIO TUPI-PRG-3
SÁBADO • ÀS 21 HORAS

"PROGRAMA CASE"
DOMINGO - AS 13 HORAS.

*.**»********»****e *******************************************

Quando o tompanhla Luit loUttas tom ' - . ' ¦ ¦¦ ¦ d
Irm'*, itgmu para Lisboa anunciou que (a etlitai na tael.•ai portuguesa eom u comedia btasilrira "4 inmarii »f«» Io.
ratijats", um rim seu* maiores tuetssa. de mioriu du ffti**
ir* rscriinr Vinuiu Curtia, membro ,la Academia /iru.ilV'.!
de Lelrut e ligura u.«.ii eniibiclda *m fortuual bulteluntu,
iloi-m upttlla meu/ninho ú***n qu* ha pur t.„i„ tuirle, purc.
c# ler Intimiiiado a emntuáflo, com -• «Vi'uMfil.t ,fr qu* Vu
rialo Catria era. em Porluiinl va.a.i "n,in .irnl.i", amuf-i
tnn.ldtradn um Iniineuu t um ifrltatnr <lo iseni* pnilnautta
Assim, l.idt lulesla* que talnet pur modéstia rido iiulr ttUiu,
rom peça fim, preferiu uma comedui Aim./.ir.i Jlfwin Pu
maça", de Rn*.Fett*lt, tenda iluda *m **>niida .mira nnn*.
americana "A enttela dr li/iln", ,f» /iu'«ii Cnnnee» Tinha
lambem peca* brasileiras de lornru Cumnruo f.tt* leria Inm-
bêm "autor 

prnibiiln" em Pnrliimii* T.ilvr; W.i. não e na
eimtint, poi* •• n niilnt do iiranmenln * .In diálogo da filme
ile 1,'ilán de (farras, "Vendável \laraullh,oí,," gur **i,\ »r>n-
./o filmado em l.lthna. Enfim, ., fato t que. «a Knenldn.
neiii.ndo por aquela coinv-iuhia. «O anara tot A cena'uma peça
brasileira, — e vrecHaniaile u >\e 1'lrlnr,. C/iêa, que, tm ar.
ligo publicada em A XfílTK, detfct a* intriga* nn lArmi rio
seu nome, O autor de "Historia* Lnerii*" reeatlah n artigo
* enviou-o a oàrint dn* «r-u» amlna* portufliieset, Al-nn*
Jornal* de I i/i ¦ i o tepimlu.irnm, £ t'itr''i« personalidade*
escreveram a Virlalo Conta entre e**u* o drnnialnrno Jpllo
Dantas, autor de "A Severa" e "A Ceia dn* Cardlnlt". Lis
o que dis em ma carta, n t*eritnr português:

"Meu qtierda e eminente ammni — A tua torta enn*ll-
luln para m m uma mif.re.o. .Veio tel, — nem naora, nen,
nitnrn, — que bi\vves*e aqui, entre os portugueses, qualquer
ma disposição contra o meu caro Vlrinto Corria, que nd« ari-
miramos e eslimnmnt lanln. Peta minha parle, não pnbli-
caria o seu artigo nos jornal» de l.'»haa. M<<* agira* pefou
o fizeram, e alguns trecho» apareceram na Imirenta. ,VM*
üiic'ni percebia, e não se lutou m-d* nisso. A ma peça nm
ser re-reseplada. e obterá, sem dúvda, um êxito em tvdo
digno da sua categoria acadêmica e do teu nltn talento llte.
rário Não ca cuia o agrado que tem lido, entre vás, essa en-'¦¦n'ndora F.va Todar* Um nrande abraço do velho amigo t
admirador, — IvUo Dantas".

Al eslá, relatada por uma das grandes floura* das letra*
dramáticas imrtliquesas. fia que te cifrou o famoso "cato"

Corria. Nada mal* que uma mes-'dores, s"m nenhuma repercussão na
meios culturais de Lisboa.

o#'u Jueobbi, ihm fldlfon t ilu
nuel Vttu, >e ,, -...!..' ir i. «ro-
lisuinitlmilile ua íioim» fllfll.»
Weiil.i tUtiaart l*>i) Cuttêt • Vf">
víon fír*u ulfm d* UtifU, Im
bel * Virqwia Mim "Rip>
campo" t «ni.i nmVrfii finfnr>
i-i i rtm*liliun,i,i ,... ,mii, . eiiw
dn de psicologia, matcalina i tf
mi n<na.

por'uquii contra
qtt-nha Intrata
opinião publicai
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-Sr.iiin.lu ..(.uu.., ifi/r..mudn..
, o prêmio d* Imita da Atademia
. Itraitteiro de Letras tnA eonr*.

didn etle ano A peca "F*rn>a dn
Saudade" dn í»rrl»oe /•>»u«'
Modela F%,,\ prçu / ,1 iln.f.i pnl
Javme Coita que lambem a-i*.
,ni'on a* nbia* premindo* "V|.
fu /»•>.,*¦ d* R W.i-i.|ln,1'« tu.

; nlur.' "O "Ari,, ,ln n'if.i" if» »fi|.
ria hflnihilí * Flertai* A* F>i*.
eboal Carla* Maann, • trtulo'> lolvet, o alor nneloiml ^nr M
deu o maior numero •!* nbta*', 
latireadnt pelo Vetit Trlnnun

*•A deteonheeld,'" terá o tlln.
Io rom que terá ,wre*cnlnl»
nn Fenir, nor ViiiOn f-.Mnlu' a tama*ff necn de •fi*»-imiÍ' Ç^l**'

. ciou. " '.'InronniM. <fe ,lrnn'*. <(*
' ar*mt* reorrewáa tnlemaelo-
l nof. Sendo, embora, uma eJa*

ma'nres faura* dn leatro enro.
i n*»« e^r*'*m**nrAi**y, »t <»ií'Ar dr

" ,«<r«(.r'.i'.i<*, !«"i—»'»*i t.e.
no^r" e "Wtinlr* d* *»!»•" min-
«•-t f*i{ r*">****tltad<* "'** ^A'* •**"•

' r.—*a l'i'orn*... **•***$ nee-n
( *f'i.,i,tr,ri r.^»i*" r»' .»» pi*.
. in' "•*»-.«, n« T»irirn lf..-r-in»i

nn irl..rnr.i»-»n #». »/-n»' rirtffai
e antros arlH'c* tranreses.

•h
X *re'eAo (•¦. 'r„n'»i«n'. #«f->.

> r**** f»*hti*4»4 e*/,!»» tA***i i*i« t*n*
'rot di r'^*-1* í1"* /•n**t-fí",n*--

: Io r1", fe'* '"-*.-">'*••*«, f»"e '**
! or'-— o ff-««—"i «-—anal dor.

arlhlas e eenn't"nl'o», .

peça brasileira está te mantém
do no cartaz com expressivo tu-
cesto.

*
Odilon e Manuel p/ra te. apre-

sentarão segunda-feira, M, no
Regina, inauoiirandn a "Darra-
<¦(! da Comédia", com a inleres-
*an'c peça italiana "Hlpocamon"
de Sérgio PvaP -se. em tradição
de R. Magalhães Júnior e Rvg-

mr.n pr- pp<.r.,Tp pr-ft!
de mihís mm S. A.

•Sissor'- a-*» do r-onn aoi-;-o»
Av. Rio Branco n.' 116

K ' JRELQGIOS
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DÉ OURO, FOLHEADOS
.;• >V i^È. AÇO INOXIDÁVEL-

w-.- _.. 
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EM TOqAS AS RELOJOARIAS DO BRASIL

Uriiíormizãnüo as soluções
dos casos de tuberculose
Providência do ministro da

Aeronáutica sobre o
assunto

Em aviso no brigadeiro módic i
Argelo Godinho dos Santos, di-
retor dc Saúde, o titular cia pas-
ta da Aeronáutica, tenente bri-
padeiro do ar Armando Trom-
poivslcy declarou que. com o fir»,
de un:formizar a solução d;s ca-
aos de tubercuio-on, sem c n-;.i-
tação bacterioiósica, ornrrirtns
com o pcssor-I da FAB, ro-
solvera estabelecer aa serrulntp>e
normas: "a) os insnpcioniindoi.
clínicos cm radlolô.-ricamonte sus-
peitos de tuberculose não confir-
Tnada cm pcEiuipa b"nter'o!ú-:l-
ca, rerão imediata c Intr.irimcn-
te afaitrccjcs cio servir-o. ren nre-
juizo dos vcr-.cimcntoi, ntó o pra-
zo máximo de sc's rriesus, cm quo
permanecerão à d'--.po^:rão da
Junta de Inspççfi-0 dn Saúde íl
ejue estiverem sulinet'd'n, h) —
quando fôr julgado oonvnlcnle
e, ohrirçatórii-mento. nus enros di
r:ra"as reside ites cri quartel, n
Junta Onlnará pela ruiijia a est"-
belec'r""nto hjõsnitnlar nora aoit-
rncão de dionriAstico; e-^ - seis
jjif.res í>n^s, pormanecundo n au-
aíeia de conf!rmação tru-teríu-
lógica e ausentado, cr.m funda-

Rádio ? Leia CARIOCA
Visita de parlamentares

a quartéis do Exército
A convite do comandante da

Zona Militar dc Líslc c guirnl-
cão desta capital, os membros do
Poder Legislativo vão prossc-nuir
r-mnliã nas visitas a quaiccis
do E.-iército. iniciadas lii alguns
dias no ,1.° Regimento cie Infati-
laria, sccl'ailo cm São Gonçalo,
no Estado do lio. Sci.a-
dores e deputados federais visi-
tarão a 1* Companhia dc Policia
cio Exercito, aeuaricl.icln no An-
el.-irai, onde scrãir rcc.-liidos pelo"cnc-ral Zenóiiio dl Costa, comin-
dnnle da 1* fl. M. c por outras
altas patentes do Iviército.
*******9*e**j>*****e**********
mentaeão, a Junta justificará o
caco, minuciosamente, cncami-
nhorido- i, ex-oficio, à Junta fiu-
uerior do Satiiio, p.companhandò
de trdo o donier dn injp.-rionn-
do; d) — na lvnc'it:so da Junta
.Superior ae Saúde corroborar o
diagnóstico de tuberculose ain-
c'a peraistindo a ausência dc
confirmarão hacterioirtiicu. « si-
tuação cIt Inspcclonondo deve-ú
-•or pir ela cnnr-ideraüi c-i-mo do
nortad ,r ds tuberculose ativa:
cl — o estabelecido ra ulinra a
não será aplicável às prnr-as
min. jncdrporaçüo possa ser am;-
1-ula cm consei|iiénci-i no dispo-;-
to no Ç 1.' dei artigo 85 da Lei do
Serviço Militar."

*************+.>************** ********************************

rÉI
Lotre a tirazo para a sua casa i!p campo no Monti

monto Re.eloviáriei, no Km 7H da Kio-Hão Pauto.

lima Suiça liranilrTra a 560 mpiros eír a'tiluilc.
VEMIA.M PASSAR AS IEKIAS EM NIkiSO HUiKL

KEIENIEMKME IN Mü.t ItA.-n
iiifi.rniaçõi-. AV HI<1 UtlAM.O lllil I" e 2." anriarc-í

Sala 6 lelcluiies' 43 illivti - '«-.148)

è

4

f***********************************************************
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A EPILEPSIA E HEREDITÁRIA?
O qi-c é a c pi le ps ia? Sibemoi ape-

aai que ei um açoite que durante
•nu*, ijiii llag'.iadp ricos c pobtes,
trattdes e íiumiMfv Júlio Ccsar,
N..poltão c llyiun sufreram ciêste-

Dial. A t-pil.psu sempre Iniercisuu

Bos hoiiiciji lie ciência, cuiuí c-jfor-

çu*. íor.un fnialinti.ic curuadül cIl-
ÈXitu putque coi seguiram des-

LoLsru um prcnara:'o *.|uc dliviu

os sintomas na grande m.iiori. doi
ca^os. Este notável rcn.éciio c des
ento em linguagem simples num
interessante folheto intitulado: "i'o

dc curar-sc a epil.-psi;?". Êstc livro
não se vendi.', mas, of-Tece-se gra*
tuitamente a iodos o:» iru-Tcssa:;ot
Neiiiiun. enlermo de epilepsia dev,
demorar cm solicitar um exemplar

|>ratuito deite d lh tr, seo^icioirL

IHt fcUUC-ATKlNAt UivijIOiN, L).|HUuiiwma U-321
JJi l-ll.ll Avenuc. Ne» York
()ticii«:u eiivufine grjiuit,tnicn;c, em envc1o[n. paitcijlii, mu eiempíu Jo
lulli''tu iiMjiUijJo. "1'uJc ctjui-bc a epilep*.!?'*.

(Favor escrever em letra do forma)
EnOctevv

1D'DE PAIS.

CARIOCA pertence am
''fans'" do riit,-mn e d^i

rádifi

****eci'********************ee********************************

HOTEL líAROÍÍS DE ÍBBWTES
RESTAURANTE "À LA CARTE'»

•«CHURRASCARIA"
Recentemente inaugurados

Bons quarto» com água corrente — Próximo à
*>ra|a. — Não falta água

RUA IVJA^QUÊS DE ABRANTES, 26
Telefone 2.Í-2780

FLAMENGO — MO DE JANEIRO
*************************************************************

TtNHA JUÍZO
" 

mSm TEM SIFÍLSS OU REÜ
MATISUO A MESMA

? USE 0 POpJ^g gRSGEM
(fflÉÉ-f PULAR PREPARADO
C3WS^T^^^1 ____"S

"MrrJIracári auxiliai no ¦.rniiiiiu-nii. cl» .Itllla*

VALIOSAS OP.N.ÔES
Resultado saliilaionu me tem

l.uiu u KI.IXIH 1114 nn iratumc-nln
Ia slfills, ruzau oui que nâu pu-
iho dúvida em reciiinendé-lo

li II. Al VINH AlilIAR

Atesto que lenho empreguei'
com tunis resulladnt u EI.IXIH UU
principiilnicnle nas moléstias eli
iiinclo sifilllico

Dr AI.C.IDKS liAIUÜA
*************************************************************

ílBp\i \vW NIII OKIlhllX

tara Curte/ c uma üau npv^a _trt-
/cs que vãu se upresentar pru-
fiwionalmente, com Odilon e Ma-
nuel Pera, em ecllipocampu», na
Hccunda-fclra vindoura. Em se-
cuida, ela fará um dos papeis H-.-
«Mulheres», soli a direção de Uni-

fina
VARIAS NOTICIAS

Estréia hoje, ás 21 horas, nn
Municipal, a companhia frauee.
sa de que o ator Hcnri Roltan
e a primeira figura. Foram es-
colhidas para a estréia as pe-
ças "Double Inconstance", ue
ílarivavx, e "liu's-(.los'. dc
Jean Paul Sartre. Um clássico
e uma novidade de "uvanl pai»
dc". Como contraste, nada me-
lhor. Essa estréia é, sem aául.'a. um grande acontecimento,
nesta semana cheia de "premec-
res".

t/f
Quarta-feira, te-emos no ti!-¦•àslicn a estréia de "Uma rua

chamada pecado'', ilcaWor naric-
americano Tennccssce Will-ams
cm tradução dc Cwlos Lage. A
senhora Hcnrlelle Risncr Mort-
aeau se apresentará no pnncl-
uai papel dessa recente obra
anrtc-americana, criada n a
Uroadlu.au pela atriz inglesa-r.sca Tandg, nossa conhecila
•través do cinema, Scxta-lcira,
'Irfcina e 0''ilan voltarão a
apresentar "Chuva", a P<Ça cm
aue se consagraram, tanto lio
Rrasil como na Argentina, onde

a representaram em cspanlwl,
ela com Santiago Arrieta e êle
com Anlnnia Herrcro. Sex'a-
feira, também, haverá, nu Srr-
redor a grend. festa com que
Procáaio e Blht Ferreira se des-
p;drri do púbico carioca, pois
partirão na outra s"nundo-fel-
ra para São P/itlo, Essa festa
terá nm programa csyccial.

F.slão em sei'1 llíflmos' dias de
exibição, no Gforlft. a famiistt
rircj histórica "Ca-r.lola Jõatttti*
na", sensacional c-i-ç-ío de. Jag:
tne Cosia, e d- 11'la'sa Helena,
eom um tirania elenco, e no
Fcn'x "Eriritdn do Tal.a-o"
(Tobacco Raad I, ile. Erskine. Cal-
t'tvell r Vur'; Kiiklond, com i'a-
l'a Fausta. Sridq Cabral, Murai
Ih-lta Costa,, J°sA (Inerreiro f
outros valores. No Glãriq será
dada era seguida a farsa da
Cristão Rarroso, "As garotas do
Mendonça", e nn Fenir uma
fipt-eã; d« "Tcreza Raquin",
de Emite Zola.

01.

A llvstrc esrritora Maria F,,i-
aena Celsa ew'nit a Heloísa He-
lena o seguinte telegrama; —
"Heloísa Helena — Teatro <''-•*

:a — Praça Marechal Florlopa
— filo — Calararas palmas pu-'a admirável inlerorelação de.

"Cartola Jovaitina", repartidas]
am Jtvime Costa, que. já Qpliiil;"ra da outra vez. Grande*

abraços. — Maria Eugênia Cel-
so".

*
A comédia "Chuvas de ne-

tão", de l.ulz Iglézins, eslá sen-
tio representada no Teatro Trin
datle ,rír t.lshoa, por uma com-
rnnhia qne tem como primeira,
figura a atriz F.lvira Velez. Esr.n
*****t*f*ecc ¦;***c-r****************************e*^*v***^*e*********************************
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ANTARCTICA

mrwi M i^'ÍyY\~ti

ratôa rly»'
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Era qiiilqoer ociíllo. * 1 aoilquer rnomealo, •

cervtja AVTARaiCA e * bebida indispensável •

tradicional do» lare» braseiro». Por »eo b»ho teor

«Icoolica de «pena» JO gramas por Hlro. » *et

delicioso paladar. a cervri» ANTARCTICA i «trlcil»,

cocnplcaicolo de elegância c bota gosto.

*
c

UM PRODUTO OA

ÍANTARCTICA
*****r**************i*************K***v**********i**************t*******»***+**t*W'Vt**r%**

OS DESAPARECIDOS
Dcs^iarcccu da rua Barbnt-a

Linia n.* 3'. upt. 201, cm Cop>i-
cahuiia, onde cia cinprçgadi a
iiicnor. Eli^aiictli Soares, de 18
anos de idade. Sua mãe, Isabel
Soares nâu tendo noticias dcide
o dia '}•> de abril, fa» uai apelo
ao "(iarioca-Heporter" no s.nli-
do de ser cicicoherto oparod»!-
ro da menor. Infonnaç".es p.ira
o tvicfohc 26-5877, com 1). lis-
mera ida.

5 MIL COBERTORES
LIQUIDAÇÃO

Cobertores de CrS 500,00 por Cr§ 350,00
Cobertores de CrS 290,00 por CrS 225,00
Cobertores de CrS 220,00 por Cr§ 160,00

| Grande venda de muitos artigos, como creto-
nes, flanelas, sedas, toalhas, Voi| suiço para
cortinas, a Cr? 40,00, etc, por motivo das úl-

timas compras em leilão da Alfândega.

PREÇOS ARRASADORES
APROVEITEM E VISITEM A

e veneiíiqiBe__ii os pfeços
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1,20?

TELEFONE: 43-6707

ESQUINA AV. TOME DE SOUZA.
>__ BBmmwamatmsaEamm

f Cativante, diferente, suave.

,1 CUBANAJB_4 rfi i riiMuii ^^S^^Si.

PRODUTO DANNEMANN

Festa em benefício dos fi«
lhos sadios dos lázaros
OLINDA (Pernambuco), 31 —

(Serviço especial'de A V úfE-
— A filial do Instituto Gua.aia-

pc-s realizou um festival cm Sâo
.loâo da Roça em lirncflclu eloe
filhos iiilio-, ilin lá/.iru-.
¦ *****************************
vide-nciando urgente e;ml>arnho
de trilhos, a flui de. podei ioau-

.'urar. andn èsle anel, ú Ireij-nO
entre esta cidade, é Caniíttvn Wl*
cfal dá ImporlífiU T«freiJ1» crer»
Usara Pelotas a S^nt» Maria.

Elizabcth Soares e Clandio dos
Santos

 Eni dias deste mes saiu dc
casa da família, na rua li. n.
427, em Bangu o operário Clau-
dio dos Santo». Fora tratar de
nm enterro. Não voltou m.iW
Sua mãe, Carmoslna doi Santos,
depois de proceder a iiid:ir"açôc>
cm vários lunares onde pude riu
encontrar qualquer notlcin. o que
resultou nulo. procurou a ictla-
ção de A NOITE para apelar i o
ventldo de ver descoberto o para
deiro de Cláudio do< Santos. As
informações podem ser diri-;.dus
para o armazém da rua Gullia
n." 250, Banfiu, ou para o de In-
•"orniações de A NOITE - 2JJ.1558
Manoel Batista dos Santos

está em São Paulo
Tivemos informações do Sr.

Antônio Corrêa, proprietário do
restaurante à rua Berto Ribeiro
n 11, de que Manoel Batista dos
Santos, procurado por sua müe.
conforme ontem publicamos, esM
na capital de São Paulo. Poderá

i prestar informações rrials deta-
i lhadas a respeito a Dele-;acia es-

peclaltzada nos casos de pessoas
desaparecidas.

Recebemos a cartn sesuinte:"Gunribú, 15 cie Junlio de 1948.
I — Sr. redator. Saudações — Ve-
! nho por rneiô desta sol!cltar-lhe
| especial favor, corri a colaboração
| preciosa cio "Carioca-repórter '

Minha mãe. esposa cie rm agen-
to'da E.'Ferro Central do Brasil
aqui residente, desejava saber do-laraeleiro de sua irmii, aí, no Rio
liosalina Jordão com a idade
aproximada de 61 anos. Essa sí-
nhora saiu de Porto Novo do
Cunha (Minas) em 1919, a últl-
ma noticia que minha família te-
ve dela foi em 1926. D. Roialina
Jordão ha.''multes anos trabalha-
va em casa de família na rua C- -
rplitia Meler, mas não sabemos o
numero. Por isso apelo para o'•Carioca-repórter", no sentido
de que ela seja encontrada.

Esoero teC sorte como têm tido
todos que eoelararam para o já
famoso "Carioca-repórter com
tantos êxitos alcançados. Desde
já agradecendo aqui fico ao seu
Inteira dispor. Atenciisarr.ente -
(o) Sta. Saletç Santoro. funcli-
nária da E F C. B. — Estação
de Guaríbü, ex-Morro Azul' -
Ramal de Vassouras — Est do
Rio".

Dr. A.cides Senra
Glni-culiiiiia — Cirurgia — Partos
Av. Ilio Branco, 277 - apU" 307

22-1088

Administração Internacional
O estudu dus , órií.ius Interna-

cionais eslá seiidn objeto de es-
pcri.-ils cuidado» du pari.' do es-
crior brasileiro Isidoro Zauolll.
Em trabalho «iiistanlc- dn llcyisla'
do Serviço Público, no iiiimero
dcsle mes iiciúclc c^tucliusu dos
prolilc-ma.s intcinin ioiuiis Ia/ uma
análise, perfeita e ulijç-livu. dq
Or.-taniínção daf Nações Unidis-
- suns orig. ns, alribu.içôes. e com-
uusição dos .seus óriiãos miis Ini
liorlantc-s, bem comer elas tare-
fa» realizadas pelos im-sinos nos
ampos da política Inlcniiiciunal

ei da cooperação para ,i solução
das que-slões sociais, econômicas
e sanitárias.

A ligação ferroviária
Peiotas-Santa Maria.

0 ministro da Viação pro-
mete urgente remessa de
trilhos para um de seus

trechos
PELOTAS. :»1 (Serviço especial

de A NOITE) — Rcspóndcnao ao
recente leletírama da Assoc!açlo
Comercial dc Pelotas, o mloMrn
da Viação comunicou estar pro-
*********************** ********** ****************************)

Antes de
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Grande repertório de dpsras completas, Sinfonias e Concertos, discos populares nacionais e estrangeiros -
Damos, abaixo, uma relação de discos que lia muito tempo faltavam nesta praga, e que agora

SSflWAi) TKL.: 12-2712
Álbuns para discos e aparelhos elétricos em geral,
podem ser adquiridos para sua discoteca,

MJIANÍSE. FRANCISCO fio»
nor)

tl8 — Tu. Ca Nun Chlagne
Senz' Odlo e Sem*
Amore

Jlfl - Tia 8e.-a *E Mageto
Torna a Surrlento

J33 — Nuttau 'E Sentimento
Napule nelio

338 - Fenest-ella Senza Sole
Pl.sc-.wre 'E Pustllcro

Í37 — "O Maré canta
Luna Nova

831 - Chella D"E Rose
Serenntólla o chi Dorme

t34 — Mamrna Mia Che Vò
8a oé

Mandullnata a Surti»
ento

S33 - Nun Me Scett.
Dlcltencollo Vuje

•45 - Santa Lucla Luntana
Você "E Notte

8*16 — Vare* 'E NiscJttmo
Comme Faccette Mam-

metta?
850 — Dimmi Tu Primavera

Clnefollla
sW* — Primavera Slelllana

Lakclati Amar
423 —-Marta Cristina

Canto... Ma Sottovoce
423 - Veja. Vola

Luna Mnllnconica
4.661 — Addlo Mia Bèlla Napoll

Gelusla
Í-.ÍÍ3 - O Rol."- MIO

Marechlare
ALLODL FRATE'.LI fDuo tü

ris.irmnnlr.-ii
WS — Canarino. valsa

Nlnetta. polca
ANGELINI (E Sua Orsjuestra)

S91 — M&zurca Variata
La Doccia. marurca

W4 — ta BarçhètU
Dove "Stà Zaza

?.187 — RBlccíilere defaStaffa
H Tambtrro delia Ban*

da d*Afíorl
4.JB5 — EstrellitaVilja
é.348 — La Blondlna In Gondo-

Ietta
Con Glacomlno

4.808 — Valzer Campasrnolo
DIIlo Tu. Resina

AURÉLIO (Tenor)
8.561 — Ascenslon

Andremo $ Marechlaro
AURORA (Trio)

«.S55 - Glornl íellçl
La Mr.estra Se Ne Và

«J91 — II Giard.no delFObllo
Sogno d'Àmore '•

BANDA DEL GRA.MOf ONO
H» — Innó d| Gartbaldi

Inno dl Manell
BARAL, VERA

8. 333 The Mar. "r 
Love

Barcarola
BAR8ERIN1. GJOVANNI

193 — O Sole Mio
Comme Se Canta a

Napule
Í98 — Fnnlçull-Funlculti•E Snln«íole Fran.*ese
IS7 — FunlOTll-Funleulà¦ ¦' " Zappatore

8ECCARIA. GIGI
ü.m - Non Se) Mal Stata, Cosi

Beflá
vanre Canzone

4.87 - Csrull
Albs

4..1Í — $lmphonla d'AmoTft
A- Costarlca

4.434 — Aníiollna" ÍP T'Ho tneontrate a
Naooll

4.Í78 — Stasera Sono Solo
Vanne Canzone•Í.5S8 — Bolero Nostálgico
Cairroanc d' Nostalgia

BEjCETI GINO (Barítono'.
8.869*— Rlgolctto — "Cortl-

" glanl Vil Razía"
Cn Billo in Maschcra
— rEii Tu...""

S.444 — Melanconlea Luna" ftiçordati di Me
S.448 — Inçanteslno''¦ ' Chl"Fa Da Se

SS.SO0 — Fenesta Che Luelv;
Torna

! BINCI, MARIO (Tenor)
3l.5|l — Bohème - "Che Ge-

lida Mánina" "
Cavalleria RusilCJt.a"Addio Alia Madre"

8.806 — La- Glrtcoiida — -Cie-
Iri e M$r"
Rlgolctto - "Ella Mi
Fu Rallta"

isMOERLlNG, iUSS! (Tenor)
8.S65 —-Stebal Mater, "Cu.i-js

Anjmam" — Rossi-
nl.'
Missa de Rc«rulem —
"Ingenmisco T a n-
«reara Réus" — Ver-
dl.

S1J.7.5 — An Sylvia - Scho-
bert
Staendçhen (Serena»
tal- — Schubert

BOOTH, WEBSTER (Tenor)
Í.Jlft — Serenata — Schubert

Si Vous L*Avlcz Com-
pris — Denwi'' '¦¦

BONTNO, ERNESTO
4.089 - Rltorno a Vienna

R'eorderai
8.133 — Rnsabella dei Molise

L'A more In Campagna
4.128 — Gorirfola D^rtinrè

Cam-V4jne at Sole
•8.188 — Canzone dèila Strada

Profuno 0'Amore
4.183 — Quando Suona La FI-

sarmonica
Bellczzn Campagn.ila

4.J8Í — Ti Comperó L'Armo- nica " 
II Valzer dl Ogni
Bamblns

4.SS4 — Casa Chlusa
Tra I Gllclnl In

4.Í44 - Nannl. Nanni
Bárcelloriila

Fiçr

4.345 -

4.430 -

#.«64 -

i-H1 -

Màdòhnn Luna
Settza RoS$etto
Non Si Discute
Cuore
Jultô Ti Attende
Caro Sole
II Pirata Joe
Musica Ncl Cuore
Sorrldi

Col

4.553 — 0'rotondo dei Ritmo
A 15 "Annl

4.534 *— Quando Cantava La
Non na
Che Glola Csnlare

«.5»S — Co«l Com* t
4.55* — llnlle B«bl Mademut-

úlli
Cluh Nottnrno

4.559 — llonhy-Ponky
Pl»»a l."na

BRUM. NORMA
I 363 — Luna n'anea

Vn»ret Si"n»re
BUTI. CARI.O

335 — Clillarrala a ciii Sen*
Ie
Mnltlnalrlt»

407 — II Planlnodl Napoll
Sírenatell»...
fPer unn Roja)

408 — PnnH «ulCArno
Chlsle'e Cadelli-Mnrc

889 — S!"nor'ne"e
...ii.*- ¦,. Sbarnzz'n»

891 — S'ornelIl Florenllni
(3 Indo») '

893 — Cnnznne D'Amoro
Nnpnle Rclla M ¦

1.165 — Ml Red mo
Banana Glatle

1.416 — Cat.irl
Resta Con H»

1.6.14 — Cnm Plcclna
Rerlnella

2.397 — In Rlvo AIPArno
Sul Luna'Arno

3.421 — Rusciarda. Mc Vuo
Bcne
Ciiiturra Ncr*

2.600 — X'nna Nannn delia
Vltn
Ti Vop.Ho T.inlo llene

2.628 — Oiinlche File Rlanro
Por Un Baclonc a
Flrcnzc

3.699 — Rilorneró
<lr»-»»"»-»7*nfi

3.743 — Parole aí Vento
Sfnrnellala Mnl'zloso

?,744 — 'N'» Será 'F. Maggio
Comm'A 'Na Vota

2.780 _ f.arovnna DWmnre
FlorrnMnn

3.781  C.i-orc Di Mamrna
TI Pcrdern

2.873 — Per Unnvni Soli
Cnltarrntella

2,9U _ Non T'Amo Plü
Ideale

2.973 — Cnmnnne Del Villagjlo
Stelln Alpina

2.978 — Sullrt Carrozzclla
Vnrrel

J.0J6 — Vleni n Flrcnzo
Flrcnzc Sogna

3.060 — Se l.'Amore Fugge
Cuore Diglielo Anchc
Tu

3.100 — La Mia Canzone ai
Vento
Cnnzonc a Lucla

3.113 — Mndnnnn Fiorcntina
Fontnnclla

3.125 — Cuore Digllelo Anche
Tu
La Mia Canzone ai
Vento.

8.224  Pnrad'so Perduto , I
Santa

3.292 — Andrerno a Marcrhiaro
C(c Vnn Chlesetta

3.325 — Cuore Cantalorp
Scrçnntrlln .1*0 Cnorc 

'

3.351 — Rondlne Amlca
T"rnn nl inn Nido

3.373 — Cnnlate Con Mc
Você dl SIrada

3.409 — sTòrtsyija
Rnsalin

3 411 _ VlUa Paradlsn
Serenntn n c'ii ml Pare

3.422 — Mit«lo Sei Tu
Ml P'.T-<-'ono le Bionde

8.440 — Core Mio
Senza Maria

3.450 _ Lnniuidn Tnnco
II Primo Penslero.

3.453 — Mnmrnn
Se Vnol Gnder Ia Vita

3.489 — La Piaba di Bian-

Ti Diró
3.511 _ m-i Chltarra nella

Noite.
Cantando Sotto Ia
Lima

S.523 — »Wn .luna
T'IIo Visto Pinngere

3.534 — rirnna. Bnmetla
Prlmnvcrn Romana

3.535 — In Fontana Sotto ai
Pini
f.imnnne Fiorenttne.

3.S49 — M""<*'z-i Mia
Sul Rattello

3.511 — La Tnscnnina
Madonnella Campag-
nnla

3.606 — Rnmh!nn
Lnnn Mnrlnara

3.624 — Otinndo Nnnoli Canta
Maltlnntn Fiorcntina

3.625 — P'*co'o Santa
T'llo Sognata Rosiis-
pina

3.629 — Vllla Triste
Acqun Sorglva

3.630 — Serenatella Sotto Ia
I.una
S'nrnellata alPAntica

3.633 — Tnrnei-nnno
SlorneD-indo

3.641 — Valzer dei Bunn ümo-
re.

Co«sn 7h La Famlglia
Rrnmhilla )

3.663 — M-.'!ron!n dt Stelle
E 7l''tln Amore

3.668 — Vot!'o Vivere Cosi
Tu Non M1 t.n-ceral

3.679 — Serenntn n!'» Sfelle
Serenntn Solitária .

3.68'i — Ai Tempi delia Va-
lencla
Ascensiop

5.686 — F'orenl!nel1a
Vinn^nnte Sfrnno

5.687 — ün Rncio ai Chiar f]
Lnnn
Per le Strade dei Mu*
gello

5.698 — Rnndlneltn Messaggcra
Pineirin DT.sInte

3.699 - Rnsnhella dei Molise
Sohhoreo

S.713 — Vorrei Sognnr
Non Pnss-i Piu

3-715 — Ci>nns<*n 'Na Regazza
Pnnnlona
Carrelticre Romano

3.716 — Stirnello Amaro
Foninna Santa

3.725 — La Mia Canzon D'A-
more

Screnila (ai Primo
Amore)

3.727 — I/Cima P»üln*
tina Noite « Veneila

3.728 -* Se Non Tornl Stasera
Paul

3.749 - 1 ! I ima Bu»cla
Gelo»» Mia

3.750 — 'O Prlmmn \iumnrr
Dldleio a Mamrna Tu

3.751 — Madunnclla Campa*
gnola

Canzone a Maria
5.763 — 'O n ¦;•!. ¦¦ ¦ Mio

Pecch* Te Scüorde*B Me
3.753 — Tu Forte Non Lo Sal

Canla L'Ammnre
3.754 — '.VOra e FellcllA

T-—-a
18.003 — 'O Mareniriello

l.uiij Nova
13.018 — Vavalllno Corri t V»

Mlllardi. Che Follia
13.019 — Luna Monianara

Se Io Fo»»l l'na Iton*
dlnella

13.029 — Vlclno r Te Nannina
Florellin Del Prato

13.030 — Lascla Cnntare II
Cuore

Mallnconia D'Amore
13.050 — Notl! Fiorentlne

Maria M.-.d.lalena
13.073 — La Strada dei Rosco

Soli. Soli Nella Noite
13.134 — Pupa Rruna

Paescllo dl Crmpagna
13.125 — Luna Fiorcntina

Mai TI Dlrò
13.145 - Surdale

1'ccchò
13.146 — .Serenata a Surrienln

Tu, Ca Nun Chlagne
13.147 — Santa Lúcia

Mamrna Mia Cbc Vò
Sapi

13.148 — Fenesta Che Lucive...
Addio, Mia Bclla Na-
poli13.151 — Serenbta dcllc Scrc-

na c
Morrma Rosa

13.183 — Canta Fircnzc
C.ampagnola Fínren-

tina
13.181 — Non Canta Plü Fi-

renze
Scelllro Stomcllo

13.185 — Che Malaspina
Atnmore Busciardo

13.187 — Serenata a Vallc-
chiara

Primavera Abruzzcsc
13.188 — In Pe "Te Moro

Vccchio Quarliere
13.210 — Casetla Tra I Pl.itani

Madonna dcgli Angcli
13.211 — Dormivcglia

Canzone 'E Core
13.212 — Tutl "E Scre

Mtinasterlo 'E Santa
Chiara

13.213 — Capa 'E Pro
Tcrcsin, Tcresin

13.214 — Soli Tra La Gente"Ncantcnacorc
13.215 — Madunnclla

Qunnn'cro Guaglione
13.216 — E Canta Ancora Na-

polctana
II V: gabondo dellc

Stelle
13.217 - Vicrno

Ltinn D'Argen'0
13.218 — Calena

Dimme Addí» Stal»
13.243 — Serenatella a Mamrna

Mamrna Santa
13.244 — Serenatella (per una

Rosa)
II Pianlno di Napoli

13.249 — Ponti SulPArno
Madonna Amore

13.256 — Io T'Ho Incontrata o
Napoli

Screnclla
13.257 — Cuore Fiorentino

Mannaggia 'E Rrose
13.267 — 6 Arrivalo Nicolà

Llllana
13.268 — Canto a Milano

Torna Amore
13.269 — Ce Cudcsse Quel Toro

Serenata a Maré
13.278 — Chist 'E Castellamare

Povcro Amore Mio
13.282 — L"n Flore Sei Tu

Inquieludine
13.292 — Invocazlonc

Porta un Bacio aí mio
Amore

13.293 — Nientc
Serenatella Proibila

13.291 — Monello Vagabomio
Chiuso nel mio Cuore

14.923 — Vignèlo D'Aulunno
Fior Di Madonna

15.145 — Pupa Bruna
Munnslerio "E Santa

Chiara
15.146 — Se 'o Tossi Una Ron-

dinella
Luna Mon'anara

15.151 — Scrcnalclla a Mamrna
Mamrna Santa

15.152 — Doce Maria
Casa Chlusa

15.154 — Campagnola Fioren-
tina

Canta Firenje
13.156 — Una Notte a Venezia

L'Ultlma Pagina
15.158 - Mai Ti Diro

Luna Fiorenlina
15.159 — Tu. Ca Nun Chiagne

Serenata a Surrlento
15.160 — Cosa Sogni Fanciulla

Con Te Amor
30-3027 —Ninna, Nannn, Azzurra

Raggio de Sole
30-3031 — Mnllinata

Musica Proibita
30-3037 — Signora Fortuua

Scfiorlla
30-3040 — Vivere

Torna Piccina
30-3049 —Brune e Bionde

Tre Feneste
30-3050—Scri vinil

Quesla Notte Ti Dlrò
110-3057 — Qualçhe Filo Bianco

Fincslra Mia
30-3090 — Ghitarra Romana

Solto Ar Chiaro delia
Luna ,

30-3092 —Non Ti Scordar di Me'Na Gelusia
30-3099 - You-You

Storncllata Maliziosa
30-3104 — Primo Amore

LMlal Volulo Te
,'10-3107-Mi Pl-cinno le Bionde

Non T" Amo 1'iii
30-3118 — W Hino Sogno

Tango Di Ramona

30.3123 —Dav. Sa 7Âtà
Canta Flreoi»

30-3128—Flreiue Sogna
Vecchla Rmgliiera

30-3139-I.ucla
Glítlnla

30-3133 — Du* Chltarra
Damhlna Innomorata

30-3137 — Nonna Nonua a Sur-
rlcnlo'

Butclarda, Me Vuò
llvne

30-3133 — Carovane dei Tigrai'ECadula 'Ni Stella
CACIAGLI, JONE

13.271 — Vlslooe Sul Lago
CANAPINO

4.191 — Flamlugo
O.-chi lladiosl

CAPECCIII, GLORIANO 
'

4.492 — Glrolondo
Plc:o!n Lio

CARBO.M, OSCAR
4.028 — Slorncllata

Una Cliltarra n, li..
Notte

4.100 — Genovcslna Bclla
Chlesetta Alpina

4.113— M—.--i Bi>np« Noite
L'Cllima Carezza

4.131 — Mai.oiinu Cluru
Passloncclla

4.131 — I,i Canzone dei Mulino
Triste Serenata

4.199 — La Madonnlna dei
Marc

Sco;; icra di Sogno
4.220 — Senticro

Dolcc Maria
4.280 — L'UI Ima Cnrrozzella

Sollo un Pino Romano
4.529 — II Mio Ritornello

Tom Tolom (Chie-
Chlquita)

1.530 — Madonna Amore
Manunn Sanla

9.007 — Sob Fra La Gente
Mallinattelln

CABVSÒ. ENRICO
117 — LVAfricana — O Para-

dlso
Curmen — II Flor

122 — Bohème (De Lconca-
vallo) — Testa Adu-
rata

Eohcme (De Lconca-
vallo) — lo Non Ho
Che Una Povcra
Stanzcttá

142 — Coro'ngrato
Santa Lucla

144 — Aida — Celeste Alda
Satvator p.osa — Ml»

Piccirella
1.875 —- Aida — Celeste Aida

I Pcscatori Di Perle —
Jo Crols Entendre
Encoro...

2.991 — Santa Lucla
LVAfricana — O Para-

diso
6.001 — I Pagilacci — Vesti La

Giubba
I Pagilacci — No, Pu-

gllacclo Non Son
16-5003 —Fausto — Trio com G.

Farrar e Journet
Sanson et Dallla —

Trio com Louise Ho-
mer e Journet

17.814 — Agnus Dei (Blzet)
Hosanna (Jules Gra

nler)
CASADEI (E Sua Orquestra)
3.116 — Mari

Pallldo Flor
CASONI. TATI

13.383 — Per Me
Si Voglio Vivere Ancor

9.133 — Un Bacio
Com'Era Verde Ia Nos-

tra Valle
ÇIARDI, AXDO

4.480 — Ê Vero Signor Strauss
Non Vedi Che Ml Fal

Soffrlre
4.489 — Brazll (Samba)

Voglio Amarti Cosi
CLEBICI, ALFREDO

4.032 — Vlenno, Vienna
Ascensione

4.283 — Come Un Sogno D"or
Stella DVAndalusla

COCCHl, GAIXIANO
4.303 — Mamma

Stornellata alPAntica
COLOMBO, NELLA

13.271 — Ê Arrivato Mustafà
Vlsione Sul Lago

CORINO, IVUCHELE
7.963 — Volo Degll Angeli

Lauretta
1.413 — Bambolina

Dopo L'Attesa
CÜMEMATTO (E U euo Comples-

SO Huruli.-i
4.407 — Quando il Trombone

Parla alFOcarina
Lei e L'Altn

4.408 — Fior di Serra
Tonlbus

CUOCOLO, INÊS
1.367 — Pot-Pourri fJanzoni

Napolitana
9.013 — Cantl ed Incantl dei

Vesuvio (POt-Pourri
de' Canções de De
Curtis)

DONA, ÃLDQ
4.337 — Biancàrosa

M'Innamoral di Te
4.513 — Oh. Bimba

Voe dl Paiadiso
4.514 — Questo Valzer

Sol Per Te
DUMONT, CEDRIO

13.195 — Songs of England
Candlelight Walz,

DDNCAN. TODD
283.979 —Pçrgy And Bess (Ger-

shwin) — «I Got
Plenty...»

Porgy And Bess (Gor-
shwin) — «Bess,
You Is My Womau-
now»

FERALDY, GERMAINE (com
Reda Cairei "

3.241 — Pot-Pourrl de Valses
de 1000

FERLITO (Soprano çom teno-
rètt Fusco o Rugglero e Côrò),
1.255 — Selezione Tagllaferrl

FERRETTI, MÍRIAM
3.593 — Luna Marinara

Serenata dei Cuore

íOIU.Sr,*ME$ftNA
4.33» — C* Uh»Ifcaaetla alia

Perlferl-3
Nostalgia • t* ¦

FOUT, I.UIGI
191 — l/Itaüana In Aigerl —

rtossinl
1.393 — 1 Peaiatorl Dl Perle

(Binei) — Duetto
com Leo Plcclole

I) Barblere Z S'.v\t\ii
¦:.- : :ni, *- Idem

1.980 — SI Vou» L*Aviei Com*
prl» — Denza

Ay. Ay. Ay
FCCILLl íOrqucetr»)

13.197 — A C»po Cebnua
Cerco La Mia Casei tu

GARBACCIO. DEA
4.213 — La Blondlna in Gondo-

Ietta
Cem Giacoinino

4.366 — Cantando
Cblungolllo

8.083 — Pino SoFtario
Inquieludine

f.EI.1.1, CIIIARETTA
4.133 - Glornl Fcllcl

La Maestro Se Ne Và
4.178 — Ninna Nunna

C-nzone dcl Calcsse
4.230 — La Folletla

LTIslasl
GUARINO (Maestro — Orquestra

McUdica Culumbla)
13.311 — Torna a Surrienlo

Santa Lúcia Luntana
13.312 — Marcchiare

O' Sole Mio
GUGLIELMI

15.521 — Ê Cnduta 'Na Stella
Taimnuriala I)'Aulunnu

15.520 — Povcra Sanla
c.-iti-mi Spezzata

15.527 — Tre Fincslrc
Quante Rose

21.007 — Taiiiniuriat.-i D'Aiituniiu
É Cadula *Na Stella
GIANNI, T.\K

15.536 — Vnrria
Calze di Velo

INFANTIXO, LUIGI (Tenor)
2.269 — P.IGOLETO — "Ouesla

Qucila" — Vcrdi
IUGOLETTO - "Lu

Dona i Mobile"
2 311 — Suiinaniic n Pusilleco

• Torna a Surriento
2.333 — Rondini ai Nido

Corc'nrrato
fi.017 — >nf"*."o

Si 'Sempre *A Slessn
liENlAMÍNp GICLI (Ingleses)

1.373 — Scnzn Nis-.-iuno
O sole mio

1.504 — Un revê (A drenm)
II fior di loto (The

lotus ilowcr)
1.790 — Tu qui Santuzza

(What tlien Santuzza)
No, no turiddu (Stay,
stay turiddu)

1.307 — Chanson Indouc (A
sons of índia)
T r i 61 m a g g i u
(Unhappy may)

1.657 — Standchcn (Sercnadec)
Wicsenlied

1.458 — Non ti scordar di me
Mille clicrubin io cor.s
(Lullahy)

1.831 — Pietá signore (Have
mercy. o lord)
Cuius Anímin

1.722 — Amor li victa (Love
dolh forbid)
Lo I i t a — Serenata
Spagnola

1.278 — Canta pé me (Sing for
me)
Marta

1.295 — Eres tu (Bolero)
Quisiera olvidar tus
ojos

Í.4Ó9 — Serenata Veneziana
Addí bél sogno

1.372 — Rigolello — La donnn
e mobile
Tosca — Lucevan le
stello

6.346 — Werther — Oh nom mi
sedvslas
Ma non — Ah dispor
vision

6.306 — La boy dys — Vaine-
inent Ma bieri aimée
La Julve — Quand du
selgncur

1.270 — Mimou — Addio Mig-
non

Miinon — Oh non
crederito

ê.311 — Traviala — Parigi oh
cara non lasoercmc

Traviala — Um di
felice eterea

1.002 — Noturno d'amore (Mi-
lhõcs de Árlcquins)
Sonata (Toseli)

£.438 — Core N'grato (Catari
calar!)
Decitencicllo vuic

1.290 — Santa Lúcia luulana
Voca e notte

1.901 — Ornbrn mai fu (largo)
Hoendel
Una furtiva lagrima

S. 158 — Palhaço — Vesti Ia
giuba

Palhaço — Pagliaccio
mio marito

3.809 — Dou Giòvannl — Dallá
sue pac.oDon" Giovanni — II
mio tesoro

3.815 — Aprilc — romanza
Notle d'amore

2.914 — Panis angélicos
Artesiana — Romanza
di Frederico

1.409 — Cavalieria Ruslicana -
Brindisc — Viva il vi-
no Spummcgglnnle

Gioconda — Ciclo e
mar

2.530 — E.egie — Mnssenet
Plaisir d'amour

1.222 — Traviala — Dei miei
bolcnli sniritti

Lúcia de I.amermour
Tombe degli ari mei

1.903 — Serenata (Schubert)
Peceiii Tirchini

1.050 — Forza dei destino —
Solennc in questa oraBohcirie — O Mimi
tu pii> non torne

1.229 — Lucla I.amerniour —
Glusi/q ciclo rispon-
detq
~ Lúcia Lamerniour

— Tu che a Diu »nlc*
eartl

1.374 — Addio bel íotino
Solo per ic I.ucla

1.488 — Aguii» Del (ll.-.i)
Avç Murla (Gciutlut)

797 — Mnndullnallii a Na-
pule
Quanto e bclla (Elhlr
d*ar;or)

703 — Mui.11 Ma ri
Quanto a fcmciia vâ

GRAVAÇÕES DK CENIAMINO
CII.LI (Nnclunaltj

10.1216— Maminj
Se Vu.il Godcr Ia Vita

8.222 — Occhi Turchlni
Brlndlsl 1, .;

Ruslicana )
8,769 — Che gcllda mnnina

Salve dlmora casta e
pura

14.030— Flor che avlvi a me
dato

(Carinen) — Par;dc I
de Hclenn

11.312 — Panis Angélico
Iloinunza di Frederico í

11.716 — Celeste Alda
O suave fanciula (Boc-
mia 1

15.348 — Santa Lúcia
Plaisir d'amour

K..609 — Apnlc
Nolre amoro

01.229 — II conosco un giar.lino
Tela — Amor tivictu
(Fedora)

6.610 — Serenata
Noturno de amor

8.069 — Forza dcl destino
Ah mimi tu piu (Boc-
mia)

7.201 — Se...
Notte Lunare

1.656— Mi por d'ouir ancora
(O pescador de pérolas)
O «lolcc Incanlò (Soino
Manon)

1.7S6 — Ave Slarin
Aguus dei

1.686 — Solo per te Lúcia
Addlo bcl so7no

1.G7S — Senza Nisciuno
O aole mio

1.243 — Rondlne ai nido
Torna amore

1.704 — Il luecevan le stellv.
(Tosca)
La dou na u mobile

1.782 — Non ti scordar di ne
Mille clicrubin in coro

10.012 — I.ucia (SeMeto)
lilgolctlo iQuartclo) !

5.119 — Son pche rose
Sur date

7.19» — La Gioconda (Ciclo e
mar)
I.'elixir D"aniorc (Una |furtiva lagrima)

14.423 — PngP/iccio mio maritu 1
Ves'i ia giuba

5.925 — Santa I.ucla hiinlana
Vo-c e notte

6.876 — Del miei bolcnli spi-
liti (ato 2.° Traviata)
Tombe IITrr 1 *I av, 11 •'

(Lúcia, final do 3.*
ato)

5.417 — Na será e maggio
Tre rose

1.640 — Lucla Lucl
A canzone e Nnnule

Ri.coleto — La donnn
e mobile

1704 — Tosca — E Lucevan Ie
Stelle
1.808

9.116

15.817

Tn sei Ia vita mia
Notte a Venezia

1.785 — Soltando tu Maria
Anima Mia

2.129 — I.a Spagnola
Ln Paloma

2.134 — Viniia nanna delia vita
Ti «.'"íPo tnnto bcne

- JONES, ALLAN
4.380— Serenata da Mula

Glnnina M:a
8.999 — Sweelhearts

1'm Fnlllng in Love
VV th Somenne

9.242 — Why Oo I Love Vou
Malic Relieve

10-1151 — I Dream of You
PU Walk Alone

10-1289 — ' ' ¦-, - T«uly
Jnst A-Wearyln! For

You
KRAMES <K i suo! Sollsll)

8.62Í — Limou Llmoncro, pa-j
sodoble

É Spa"noIn... si o nn1 j
f.669 — La Famiglia Cante-

r'na
Zitti... Zitti

15.039 — La Porta Ch'use _
Scrifo Per Tc-

Basia R;i,no — Caro-
vana Bianrn

li.12" — Cqroyana Hianc.i
La Cninoarsila

11.137 — L> Fantasia Rítmica
N. 4 .

12.149, — Fantasia Napolitana
KULI.MAN. CHARLES

4.300 — The \Vhiffeopoof Sonc
(t io de .lulias ,

Rurqcr)
The Svve"|lie.irf of Sig-

gma Chi (Idem)
LALLI. SII.VANO

7.934 — MonvVinn
La Relln Toscanina '

7.952 — Flori alia Madonna
Annr.llsa

8.042 — Rdria Fortuna' 
Liola

LESCANO, CATERINETTA !
4.135 — La Barcn dei Sogni

Nella Gabblo DTlro
LIVI, EMÍLIO (Tenor)

27 — F:orentlna
Add'o. Piccina

28 — Isnbclia
Stefanin

29 — Tnnco di LoPta
Suüa Carrozzclla

82-5151 —Valzer And.iluso
Tango di I.olila

LOJACONO, CORRADO (E Mila I
Ferroli)

3.283 — La B.irchetta in Mezzo ;
ai Mar
Bruna Taranllna

LOMANTO, ENZO DE MURO
1.045 — Passione

Parole "Nniiccntc
1.2Í2 - Pa|,imniü 'E Notle.

Tu che Nun Chlangne ,
li .248 -*¦ Cármela

Mnmma Mia Che Vò 3-1903
San

1.199 — Quando Tramonta "O
Sole
Serenatella Xers

LOMBARDI, STEFANO
25*7080 —tn Ccrea d| Te

Tu So'omcnle Tu
25*7082 — l/Ahüo «Ia Festa

N',n I) uienlicar le mie
Parole

8;*5118 — Cvnr.nne Amara
Che Malaspina

LLT.O, GlÜSEPPE
5.395 — Conta Con Me

Voee d( Strada.
1.6S6 — La Mia Canzone ai

Vento
Ctmre, Digllelo Anche

T11
0.121 — Mülnrdl che FolF.i

Cavollino Corre e VA
LAUDF.il, SIR IIARRY

9.23". — Ln-h Lomond (Velha
CançSo Ficopcva)

Sentei) Mcmorles (S>..
h-çio «le Melodias
Escncc»ns)

MA1.1PIF.RO. GIOVANNI (Teno.*)
21 — L'K!.'sm D*AMORE —

"Unn Furtiva La-
gr^im"

LA FAVORITA—"Snir-
Ir. Genl'!"

29 — MRTSTOFELE —
^ "Ghinln Sul Passo

Esi*--*mo"
LA TOSCA — "Oh, í

Dotei R«el"
5.403 — LA FAVORITA — '

"<n'ri*. Gent1'"•tVERTHF.R — "O Ni- I
tnrn..."

7.315 — LA. TOSCA — "OI
IV.Ici RacI"

j| *• 'iimr ps. ir.
"r,;nnto Sul Passo
Estremo"

25.052 — I < ¦>il-*'»F. — Che i
Gclldn M.,nina"

y .. ¦ , r T ,, ,. |J > ij 1
"G;nntn Sul Passo
p..i»P-nn"

25.0C3 — Iir.OLF.TT0 .— "La 
jDonnn é MòVle"

j| - • r c. t a v E ' • 1; -
"G;unto Sul Passo j
Fslremo"

.. MART1NELLI, GIOVANNI .. i
li.537 — Vo-r:, T)cl Di-síint, — I"O Tu Che Ir. Sc-

no..."
CavalVHn Riislic:,,ii i

— "Addio Alia Ma-
dre"

6.754 — 1 P.i*íHncei — "V-sti;
Ia Cpbhã"
I Pi-tilncci — "Ni. I
Pa"llaccln Non Son ' |

8.111 — Aida -• Cenn do I
Teni'ilo com Ezio Pin- j-.n. hilxo

IMC COP.MACA", JOHN
— Ave Maria (Schubert)

com violinista 1-riu
Krelsk-r

Serenata (Braga) cuin
o mesmo vio!'n-sta

MC HUGII, JOHN
2.32S — Turandot — "Nessun !

Dormu"
Turandot — "Non
P'»p"çre L'1'1"

MELCIIIOR, LAXIRITZ
7.659 — Goetterdnommerung —

(Wagner) — com ,
baixo Hclgcrs
I Love You (de Grics) !
Plcase, I)on't Sav No
(de- Frecd-Fain)
Dlc Waiklere (Wag-
ner) — "Du Bist Der
I.enz"
Dic Walkicre (Wag- ,
ner) — "Sicsinund 

|
Hei.ss'Ic.li"
(Duettns com Lotte
I.ehmann)

30-3520 — Calmaria c Sol Brl-
lliaute (Langê-Muel-
ler)

30-5050 — Rknzi (Wagner) —
"Rlenzís Gebet"
Tristãõ e Isolda (\Vi,g-
ner) — "O Ktieriig",

MELANDUI, ANTÔNIO
10.092 — Stabat Mater, "Cnjus

Aniniam" — Ilosslni
MELTON, JAMES (Tenor)

Serenata (braga)
Eicgie (Masscnet)
Ave Maria (Percy B.
Kahn)
Ave Jlnria (AdaptaIa
do "Intcrnii/zo" da"Cavalleria Ruslxan 1")

-Suite (De Opsiclas
de Kalmann)
Love ls Like a Brcczc
In May — (De Le-
har)
GIUSEPPE (Barítono)

f: Senza Mamma i!)e
F. Pennlho)

87-5018 — LSsola I)"E Lacrctuc
(de Zaccopl-Littpri)

MONTESr, GIANNI
8.115 — Catari

Vn Bene Cosi
MORENO, CARLO

4.161 — Marenarlella Bionna
Canzone dcl Cardelli-
no

MORGAN, DENNIS (Tenor)
10-3518 — Canção do Deserto

13.431 -

13.593 -

11-8224-

MILANO,
10.220 -

9.045

(do

of
o»

delia

1.498

7.442 — Tbc Losl Chord
Proctor Sullivan)
The Battle Hynn
r.bc Rcpiihlic (De
vve-Steffe)

MOUL RENZO
II Tamburo
Banda D'Afrorl
Daghela ávariti
Passo

MOLA, ENZO DI (Tcnnr)
30 — Un Glorno Ancora

Stella Alpina
32 — Rnmngnoia

Kwiva Ia Torre
Pisa

TITO SCniPA
Era di maggio

Você o noite
2-1535 — Fincslra áscura

Donde estás corazon
Ave Maria
Serenata

dl

15.92

odiolas, vitrolas,
Son« Ch'tarra 1 3-1099 — O sole mio
Mandulinala a Napule La douna e mobile

3*199fl — Quando
Canto per le

5-1201 — Sinla Lurla
Vlenno sul mar*

4-1451.—Tu s,mi'k« de crlslai
Oh! Doce mUlcr-o dt

vida
5*1133 — II Sogno (Mnnon)

Serenata DWrleecblno
0*1161 — Marechlare

ld.-ato
6*1021 — Andaluxa

O vendedor de Amcr,-
dolm

7-1177 — Anvtpo!»
Valincla

7*0032 — Alma de Deu»
1.1 Pa ri Ida

3-1010 — lilhir d.« Amor
Una vifülne un Angllen
dl dio
(La favorita)

3-0529 — Mamma mia ehc vo
sapo
A campana de S.ic
Justo

6570 - Martlta Mapnarl
Una furtiva ligrima

8-1172 — Piiiiccssila
Granadinas

6-1115 — Chi st nnc scords
echiu
Napulitana

1-1370 — Senza nisciuno
Torna

9-6C01 — Al-Ai-Al
A Gre u.ida

TITO 8CII1PA (Ingleses)
871 — U-.rbeirn de S.nllha

Kec.i ridente Incielo
Bar'-ciro de Sevilha
S.* il mio nome

1111 — Mirccchiare
Ideale

3CC7 — Am.co Fritz — ^uze'.
luon di
Amco Frita — Tulto
lace

13S7 — C-.vnlbria Rusticana —
Ave Maria
Unn furtiva lagrima

2131 — O dl mio amnto bena
Plaisir «Tnmnur
TITO SCIIIPA

306 — Pnrmi Vcder le Lacri-
inc
Ela mi fu raplla

11 '^o!ct;o

364 — O Lolache liai... — Ca»
vallcria Hustlcanã

Viva il vino .. — Cl*
valeria Rusticana

705 — Pesca d'amore
Serenata mediocvale

732 — La dorina é mobile
Le steva na veta

873 — Noturno — N° 3 (Liszfi
Ave Maria

75 — Sonho (Manon)
Serenata d'Arl.'quin>

911 — Cena da morte — Boi-
mia

971 — Nina
A' Vncehc-lla

1133 — Parigl o cara rtoi Las*
ceremo — Traviata
l'm di felice etera —
Traviata

1051 — Nanulituna
Chi se une scoróa.
chiu!

1974 — Si canta ii inare
Marlú

1131 — A Ia Opila de um Pai»
mur

Quicreme mucho
1533 — Counfesslon

Na pub
14S3 — La Cumparsita

.Amore canla
1407 — O lialconé c napule

Canzone dWbrilc-
1536 — O surdato nnainurato

Ti--:-"*s
1621 — Andaluza "í

vendedor de amen*
dolm

1592 — Era de maegio
Você c noite

1900 — Vivere
Torna Piccina

2237 — Ah! Díspar Vision — Ma»
non
Ah! non ml Ridcstar —•
Wlierlher

5353 — Serenata a Surriento'
Surdale...

5121 — Vllla Triste
Cuna Marlanara

1657 — I te vurrla vasa
Diciteucello Vutc

1S0GS — Ave Maria
Sonho d" Amor

..ORQUESTRA VÍTOR SILVES.,
TUfJ

3.353 — Cristmas dreamiug
Wheu I dance wilh
you

3.351 — Frngranl flowers
Shades of Viena

3.3-17 — Mánolete — tango
Espada — tango

3.342 — Clósé your eyes ,
Vou've gol that thtng

3..141 — Rose in the bud
Al sundown

3.328 — liou- dcep ís Hie ocear.
gol losl in bis arms

3.329 — Guilty
TU sing tliee sougs

3.359 — No grenler love
I love the nioon

3.305 — Fioretta
Vlenno ln sprlngtim*

3.304 — The thing I do toif
love
Au rcvoii*

2.447 — Pássaro saltilanta.
A parada dos soiriit**
dinli:,s de chtinibo

3.384 — Thoughtless »lòw
Ncar you

3.352 — Aoril 
'liowcrs

Whispers of spring
3.371 — Someihnes

Goiden esrrings
3.379 — Felijt Meudclson

To ml toini
Rliythin of the sland»

2.505 — S'. Bi-rnard vvaltz
Make bellcve

2.672 — Torcadnr e andaiuzs
Noites de alegria

3.300 — Pcg o my hearl
Ali of me

TINO ROSSI — Chanssonler
91 — Tristesse (Choplu)

Le Roi D'Ys,
206 — Feux de camp

Au Pays de- Pamoisf
BF 31 — Les peclicurs de per-*

les (B'zet)
Berceuse de Jpcelyn

200 — Le .pousse polisse
Dans Ia iiuil j'cutvn-
de une chanssonrefrigeradores.
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Os hóspedes Ilustres de
Grande Hotel"

1'nui sensuciona/ aprese
l 1, .'ii, htn . às

II.I l-.llllll
,.10 tygfm,incUití.l

J

A saranlla de um nome famoso, aliada ao seu preço
accesslvel, fat de Parker Júnior uma caneta re-
almente excepcionei na tua categoria. Parher
Júnior, em espiral» e transparente, e rqul
pada com pena de ouro de H
quilates. Ao adquirir aua Pa rle cr
Júnior, declare o tipo de
pena de sua pitteréncla.
• Gtataçto grátis do n;m«
tff.l.' rírr.tr . c, ::-,:,! :r

garantia dt c n fra.âo
p».'o piais da i an-i
Que dt direito a
hmpesa de 1
tm 3 meta* szx&fà&tofó&t^jtâ?^!-'?-

rabalho

ri

k rí*!S'A*4*í i
- í ' ¦¦¦. ¦ '< ,ííVv;'^ •¦¦¦*->~;$.iir.-v>L>.*Jft» ,/,. "V^vfffifj

£^A*^L

^S^àtítÊP' j4tr&*r

¦^*<" T~~~"" &Ê^á&?%^ Esterbrook p6e à sua disposição 25
tipos dc penas diferentes, entre as

quais V. pode escolher a que melhor se
adapte à sua grafia, ou ao seu trabalho.

O novo sistema de encaixe dc Esterbrook por-
mite a substituição da pena com a maior facilidade.
Examine Esterbrook — uma caneta prática por
excelência, própria para qualquer trabalho.
' Gravacffo gt&tia do nome até 32 tetra*.

Com . Iipiteln, em */ta»nt«
«to/o, oferl» ei Mtnulh —

Cri 100,03,

3
3<

H
J¦u

Vi
ti CANETAS -TINTEIRO

Largo di Carioca, esq. São J.sé e Galeria dos mpregadDS no Comércio, loj 12.
lt*C*: '*M.íf,.-i,f</.,V/,.í«/l.-»//.-. í|.,f„.,í,Jr,„Oí,-„„„(,«„«,t),/,,.,..,J„„„„„

[^*-iWS^^Íij|0S DOENTES 00 FÍGADOPromoções de funcionários
do Ministério da Aero-

náutica
O presidente da República pro-'.iioveu. no Quadro Suplementar,

do Ministério da Aeronáutica, nu
carreira rle auxiliar dc engenheiro,
por morcimento, da classe ",l" :'t*'K", Sebastião tle Castro Filho
« de "I" á "J", Cândido Gil Al-
vim Gaffréc e no Quadro Perma- ,, , n , . r ttitnr kriente, por merecimento, na car- 1*3(110 t LCI3 CAKIUCA
*t**t***********-\t*******+**************t*f **** ***/> * */» *******
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Aplique melhor seu dinheiro

comparecendo acs ieilòes de

penhores do Caixa Econõmicc

llurliuan Júnior
A nota sfrmiicioiiiil tln noite ,!¦ !

hoje será n íiiireiuntaçio, ns It.i*¦lio Nacional, as 2U0 horm. do*
hóipedei Munirei tle «Orando He*
tch. Já »o faln, por ni pela ri«V
tio. tio acontecimento, cm que te*râo novamente postos em relevo o*
nomes altamente sicnificnllvo* :
do» pcrionagens elcirnute* o orlo-
tocr/Hico» tiue »c hoípctinm nu«Grande Hotel». .Será. aulm, um
verdntleiro desfile tle pcrsnuiilidti- !
•le» dna mni* tlcMncridns no mun- i
tio ítoclnl, cada uma na ira» car.ie. I
teristlca, r.nthi uma n» i<ua ele-
rftncin, quer no trajar, quer ne jfalnr, pois essa* personalidades ,
fnlani. ao contrário do muita»,
oue primam pelo rilèncio. K ca* l
mo falam I...

Nn noite, de hoje, assim, vn- jmun ter oportunidade de. mal* |
uma vci, travar contato com os jelefante» do «-Grande Hotel», ou- ivindo o professor Ilurlmsn Jnnior 1
Iroenr amabillilnth-s com . Bibc* i
Int». ou por outra, com Osvnh!,> !
Elias, que c nuem vive esfc por-sfinaitem exótico que 'Grnntl" jllotcb apresentará, hoje. ás 21.5(1 jnoras, na Itádio Nacional, cm um
delicioso rscript» tle Hnroldo Bar-
boia.

Outros "hóspedes"
«¦Grande liciteis será, também, Jihrilhnntndo por outros «húsno* '

desr. ilustres, pertencentes tod-ii !
rto «cnst» artístico dn Rádio Nn- |,cionnl e que sc iiiovimcnt-m a-i
rnbor do tema escrito por Harol- i
do Uarbosa. Surpresa»...

Um presente da Casn Nunes, rt |maior e melhor or[*nnir.,-,c;ãu ti-: '
móveis do Brasil.

iJv V. .{osia dc tirar
fotogrofioi, oqul estâ sua.
oportunidade de posiuir um»
bon máquinn! Faça iiio
cem pouco dinheiro c do mode
mai» simples. Visite a exposição
de pinhões da Caiu
Eccnómtia e compareça
em seguida aos seus
leilões para arrematar o que
deseja por muito menos do seu
custo real! Ficará surpreendido
com n infinidade dc objectc3 que
nos leilões da Caixa Econômica !
ser vendido ao correr do martelo
tendo ccrr.o base a importância do penhor
acrescida dc pequeno juro. A Caixa
Econômica não visa lucros com seus leiloei
Visa unicamente favorecer os mutuários
com os melhores lances obtidos para maior
aplicação dc capitais cm novos emprealímof.
Habitue-se a procurar nos leilões da
Caixa Eccnômica tudo quanto necessita para
seu "«o. oara teu lar. rara crcstntes.

^OT?^1

Kuram

Antes de vender sua cautela, autorize a
Caixa Econômica a incluir o penhor an
.ecipadamente, em leilão, pois que ela
tem o dever de zelar pela economia do
mutuário e beneficiá-lo ec.-.i a defesa do

seu dinheirt

DUR OE DEITES?' '"(- ••»/ '••-;.' 
\-.,;., ....: USE. -.,.-,
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1 -MINUTO

LEILÕES DE PENHORES

CAIXA EC0NÔMI
Cooperativa Agrícola de

Sacra Família

FEDERAL DO RIO UE MNE1RO

Ue hoje até sexta-feira próx:ma, haverá exposição daa 9 àa 12 horas, '
leilão, das 12 às lfi horas, à Rua Sete de Setembro, 203-1° andar, de 1 257lotes constituídos de roupas de cama e mesa, peças várias dc vestimenta,

,,iijetos vários de couro, ferramentas, agasalhos, sapatos, guardas-chuva,nstruinentos de música, livros, máquinas de costura, máquinas dc escre-ver, máquinas fotográficas, aparelhos elétricos, aparelhos cirúrgicos, obras
de arle, instrumentos de óptica, relógios de parede, mesa e bolso, peçasdc refeitório, prataria, utensílios tle escritório, chapéus, etc.

\\ t

N M l

TrW^t> s^^lf* ^^^'

* 1s-d. so::

Organização da produção
de vários distritos de

^ f — i ¦¦¦--' ¦¦¦¦¦•--•»***»»*»»»»»*»»»»»»»»»»»»M»»»»»»»»»»»a*»»»»j»»» ,rji, K.rmz^Mj. .*. ^', ->i.,.,-v. ¦ ..«.- — --:^-,.' ' ! ",a i """**<*""™*'"*****t*************************************************,****„^^
Massambará o Piiaui, para colo- , pela fraude no peso o-outros ar- quando uv Cooperativas '

i centros consumido- titicion imorais, do que resultou

gues Teixeira o na carreira tle cs
criturário, dn classe "F" ú "ü",
Alceu Borges tle Aqulno c por an-
tiguidade, na carreira tle oficial
administrativo, da classe "J" fi"It", Abelardo Drumond Lobo,
na classe "I" à "J", Inácio tk
Morais Cavalcanti e da classe"II" á "I", Margarida Torres e
na carreira tle escriturário, por
antigüidade, da classe ' V" U "G",
Almlro Elias David Zarur.

VOCÊ PODERÁ fflBJHWt^ feOTORNAR-SE MWm^iy
UM TÉCNICO DE ^^"^^S35!
r*rTiíi «(H «r^Ti, -»x 

' 
—^^SggJ A Y

OUE ESPERAM MILAGRES!
As melhoras que sentem as pes

roas que usam HEPATINA N S.
DA PENHA parecem milagrosas.
Alguns doentes, entretanto, espe-
ram milagres ainda maioues.

São doentes há muitos anos. e
esperam se curar em poucas ho-
ras...

HEPATINA N. S DA PENHA
E' o seu remédio; nâo se des-

cuide.
HEPATINA N. S OA PENHA
Para maiores esclarecimentos,

e-crevam para CAIXA °OSTAL:
3061 — Rio.

Os seSçõno S, 0, S,
Foram os seguintes os serviços

prestados pela S. O. S., cm abril
ultimo:

Total de famílias sindicadas ê
matriculadas, 1,015; atendidos c

I socorridos, 2.306; Indigentes de*
j volvidos aos seus 3stadosi 18; d.—

entes hospitalizados, 2C; reful
ções pelos fogões da SOS,
1.475; doentes atendidos nos an-
bulalórios da séde-escola e vila
S.Õ.S., -130; empregos consegui-1 dos, 10; gêneros .ilimcnlicios foi-

j necídos, quilos (cooperação cum
n L.B.A.), 0.654; peças de rou-' 
pas fornecidas. 08; passagens tle
iiondes e trem fornecidas, 73; lei-

Escrovem-nos:
"No 

propósito de libertar os
acricultores dos intermediários,
cuja voracidade ú bem conhe-
eida. a Cooperativa Agrícola dc
Sacra Família, iiuinicíiuo de Vas-
souros, está recebendo grande

nos centros consumido
res.

A sua entrada nas zonas ajrri- ,.,,....
colas desagradou os habituais
intermediários exploradores de.
lavoura, que passaram u fazei

slogan" corrente nas zonas
'•Quando u prei.o

furam.,rativa, mesmo que os pret-os.ohvencidas c afastadas da região, tidos por esta sejam aienort*
tratando de recuperar com ju- que os pagos pelos intermedia

iros pesados o que porderani com rios sugadores dh lavoura,
siibc, o peso desce; quando p pe-|as ofertas feitas anteriormente, j A Cooperativa tem caminhão'
so sobe o preç odesce". Agricultores oxperinifnfxidos ,,'próprio para o transporte du.Agricultores incautos aceit-nt cultos, porém, visando o pró-' produção agrícola.

dst.'!t, <1, Va«^ „ 
altas ofertas pelos produtos 

'ofer: tais ofertas e acreditam em taiJprio futuro e o bem da classe. —aistruo dt \arzea do Manejo. | tas estas t-m parte prejudicadas IIntermediários que, mais tai-de, Icstâo.dando preferência a Gobpo-I Kádio ? Leia CÃtttÒCA-************************^********^^M,„„ **************************************.*M„.„t******i**************t 
**************************^
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GONFR0NT0 NECESSÁRIO ; Sobral vai ter um Horto { D £ p fj j a O |

Florestal
Examine e compare uma lati I

de círa Royal com um artigo si-
milar para se certificar da diíc ; -»„,,,„,, ,n ,c.„.
rença. A cera Royal tem a mas* • f, 

^ ^ vn.vl- 
{ 

v\'t ' ?sa uniforme, compacta, e tem o|clal ,Ie A N0ITi "¦¦,i,r" ':

aroma próprio da terebenilna |
sendo por isso a mais econômica

breves dius, será solenemente
Instalado na cidade tio Sobral, uri

Cluiru

Experimente a eêra Royal uma Horto Florestal, por intermédio

te distribuídos, litros .cooperação

TELEVISÃO - CINEMA SONORO
r demais apÜcaçSes clt-ctrõnlca»

^ 'NATIONAL SCHOOLS- otercer
im Curso moderno, ampliado e me-
lhorado. baseado no» úllimc:i inven-
-os c- aptrloKjoamenlcic do teenleu d'
opôs-guenti,

CM LÍNGUA PORTUGUESA

Sf 

u nd a d a
.™ iqnt Conjunlcs oxppnino..
em nu.. ijij |'crismcni,i« e um

/ iÇ Laboratório porlittl»/lA*' cemo o iluslrido acima,

^

^tyé^Úftitii^iW^^^
NATIONAL SCHOOLS
4000 SO F1GUEROA ST., uplo. ho I'Wj
1.0 S ANGELES 37 CALIF. E.U./ 795-6

Hcmela-m» aeu lolhelo atatuito* soou
hádio-televisAo

¦vi-»,

«Ud__

se
Cid3c:«_ -Pioviriaaou Estado_.

com n L.B.A.), 4..')«'.): merentli*
nos escolares e crianças pohvt-s
na sede c vila S. O. S. 24.813,
pesoas cncamlnhadus à escolas,
asilos, creches e hospedaria* li;
alunas permanentes na Escola S
O, S., 2C7; freqüência média tii.i-
ria do dentro -le Hticreação in-

j fnntil Crisliano Ilaniann, líi) iri-
j ancas abrigadas >ia Vila S. O S ,

durante e período de hoiiiltali-
z.içào das mães. 15; serviço
odontológico — Sede escola e v).i
S. O . S., pessoas atcndhliii,
157; total dispendldo em iiisi*-
téncia social, 100.391.

Serviços diversos — Atendidos
2 ,'),S'J brasileiros o 10 portugu?-
ses. Forneceu-se 150 íuxilios pari

, alimentação; ,'lfl talões para lira-
gem dc retratos; Dl pagamentos

I tle alugueis de casa-,; I mensal:-
i dades em escolas; 1 par tio

óculos; 45 receitas aviadas; 111
registros de nascimentos; qu,ir',i
segundas vias de .'ertidões; 20
ctanifiihas federais; - inlcriinu
sc cm asilos 2 crianças e na Es-
eoia Orsina da Fonseca. I,

Ambulatório inedi.io iia ted,.--
csoocla J— Vila S. 0. S.— 2747
injeções; 1 8S7 doses dc mediei*
mentos ministrados; 334 ,:on»ut-
'as; io receitas; 117 ciirati,'!!1-,
II doentes novos niatriculado.i;'I doentes internados na iiiler
liaria da vila S Oi S. Inter,in-
Ias na creche da vila S. O. S .

,i crianças e no berçário, 4
Serviço odontológico -- Sede-

escola — Vila S. O. S. — >3 e.x-
:rações; ã7 obturações; 157 oli-
'tiles atendidos; 'II examinados;

õ limpesas dc bocas; 3 dentado*
ias de paladon; t altas; ; pivots;
17 curativos.

vez. e verá qus grande economia' do Serviço de Fomento Agficolá
tez. | do Ministério da Agricultura,
****t***********e****************r*-*t***********************t

\

Jeja f1 , I
NAO ABRA A SUA PORTA
Ti /

AO ACASO...
\

COLARES
Grossos, Beige, Perfeito*.
Preços iirrasadores. Ainda

alguns para fino gosto.
AV. RIO BRANCO, 2Õ-19.\!

com D. Autoinctte.

CERA ROYAL aplicada,
càsà bem encerada.

fciia ^^^"^Kr Raio «Je V

Ê O SEU
MELHOR AtVISGO

•ti F*cil,
Aplit««jâ9 •LuminOsid««J«

tio
'ncornparaviif

I Também em greve os es-
tudantes de Pelotas

Protesto contra o projeto
apresentado à Câmara pelo

Sr. Pedrpso Júnior
PELOTAS, 20 (Serviço esne-

ciai de A NOITE) — Em solida-
rledade eom seus colegas de Sã,.-
Paulo, Mlnaa Gerais e Porto Ale-

! f.;re, os i acadêmicos das faculda-
ides pelotenses entraram em gre-

>'c de protesto contra o pigjQtp
apresentado á Câmara dos Depu-
tadoSypelo Sr. Pedroso Júnior, o
qual equipara os prático* acs
profissionais de Farmácia, Ar-
quitetura e Engenharia Os nlu-
nos da Faculdade de Direito lan-
çaram um manifesto ao povo.
*********************************************e*t**********jh*tw»^^^t^ffffrfe.ftrt.fftttftttttttt

SUERDIECK
SICJJ.FSCa QÜMIOaOE

*\\\msmasst\aWawtBBBavmm^

*************** ****************t.+t>t>t j+****************** h+j

Vende-se linda casa, eonslruç.ió nova, cum ¦; salas, 2 quartos,2 varandas, cozinha, quarto de banho completo W c de em-
pregado, jardim e quintnl todo planttido. Preparada para aparta-nriito. 1'reo. Cr* 2.V Oll(-.00. '".u traria C".« 15*1.0(10»'): „ restantofinanciado. Todos, os Santos. Telefones: 29-1689 e 3S-2039

DISTRIBUIDORES AALFREDO.LIMAi
Tll 2J.609»

Tel. D.bQH

i tk CIA.
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W HsJwl" L. â L^iwÈ.íii EMSE 0
Peuwa (U lios) e Marfim

»*«ra « rralliatln H» IR foTNjnlj J.» Oírrtrf». 59. O. Mícrdos !fio,fll»,W; Crt lMWO.Oo • Cri f>
«1» da temporada, ontem, levada * j3.* i - -... 51, R. Cuptilllo, Nfi.» ê.tioti.Ou, V.-nevratnt I." — M ,.
•itlio i-!'t J"-ttt» Cluli ¦. projra- jrorrc-ramt Ctijulii, Cataüna, t >< )fim, 51, I.. II |i ¦• . 3.* - Jabuti,
pa ofdnlrado «ra do» mil»
• n.1'1. it.--: BMlm. mui'
ptrrcldn in li pótlromo público
pgiifmtn * animado

c-•ui'» (tratlvoi 11 n.i-ni» ha-
viam a prova einrclal "Joié
Cantinl'1 de Harro*" , o ul4*«l-
ro Prrclra Lima pioporfli»
n.imi.-, unhai .-•:•!¦ de trn-
nc-'"--. lendo »ldo vencidos, «*»•
peetivanirnle, por Pcnwa e Mm»
fim. pilotado» peto» jóquei» O*,
valdo e i m! • " ¦• ¦

Oa multado» das provas efr-
toadai foram os «rsulntr»:

I.* páreo — 1.500 mrlroa —
jo.oon.oo. «oooo!) r s.Onn.Wl,
Vanreramt I.* Deitlortl, 58/8, A.
Porlllhoi IS RI Hrv. 52/50. 4.
Tlnnwi 8.» Italpti. 50/4. O. Tho.
mar. S'l rorrrramt Infiel e DU
antclra. Correram mu »: Co-
conda (W. Meireles): Lis <K
Cardoso) Jaltrndral (F. Mech-i-
do): Informad» (A. Carvalho).
Gr, md ra (A. Mcdina), e (11
I nnrr« i, Tempo. 0.1. Rateio»: A
vencedor. 84.00. Duiin 'SI lOT.m
fltet*. 18.00. 63.00 t 10 00. Após
Ue, 370.720.00. Ganho por S cor-
pi. do 2.* ao 3.* pescoço.

?.• nlreo — l.fiol) metro»
M 000.00. I0.60n.00 e 5.35000.
Vanecram: !.• Eflcndl. 51. F Ir.
foj-ant 2.* Paruman. 51, D Frr-
rt!r->: \" Edonlo. 84. t. iilgonl.

Nlo 
"nrrcut JnrrSo. Correram

m*'ii Esaamldn (W. I.linjí;
lárallsta (E. Castlllo): Ro»nr ,»
(I Stnra,; Jnnl (O. U'lnail
Lnrrt Polar (fl. Freitas): Muni-
ao (O. tVIchcl); Miistafi (K.
6l|»-a); Alaoarca» 18. Câmara).
Tempo, 5!) 2'8, Raleis, do ven-
Wrtor. .in.fH). Dupla 21, «0. Pl.v
et*. 17.00. 35''O e 17.50. Ann*ln»,
488 250 01). r.nnulio por 2 cor-
•fo» do 2.* an 3.* pescoço.

S." páreo — 1.000 melro» —
35.OO0.0O, 7.5fl0ni) e 3.750 «o.
V-neeram: 1.* Falador.». 51. F.
Irltoj-ant 2.» Danlinc, 51. W 1.1-
toa: 3.* Aldcan, 50, J. V dal Cor-
reram mais: Cr-mhitcl íH. C-st'1-
|n.| Hvnvava flt F'-e!la<'i Ch»'n
(II. l.alorrc)! Fingida (W.' An-
drade) e Ciraeol (F Velra1
Tempo, 80 1'5. Rate o» dt venr--
dor, 63rX). Dunla. 41 Sn 00. P'a-
ees 1800. 15WI e 2501. Aposln,.
SO5.1?0OÕ. r.anho por pescoço dr-
2.* ao 8.* pescoço.

4.* p'.reo — 2.000 metros —
3.000.00, 9onn,or) e 4 50101.
Venceram: 1.. Orufo. 54, L| Rlgo-1

ro Alto e Monte Cirli», Correram 184, O. 1'llna: 3,* Inirrinr-iM,
nialii lltmsy (J. Cinlllo» Man-134, K. Ca»tnln. NAn correrami
fvruna (J. Vidal), Sinjucnollb j Pervcroo. Correram rnalfi Zndla<
ill. i •• -. . I). 1'edr.» II (II. F ¦ co (II. Prv.ta»)s Praenha (Oi
llio). Whltí Face (S, Mineiro», llelebellt Velanlr (O. Macrit.v j
r.ultlo (A. floia). Tempo, 133 >«-aramouehe(V. Irlsn.vnn): Ornar
llatelo» dn veneedur, 310:1 Dnnl» (I). Ierr.ira)! Ctwró (1, Sng/ai
33, 53,500. I'i...- 19,00, 230% *e Maldita (G. Cola). Tempos U3.
ApoUa» (1.11 030,1)0. ííanliii por I fU-i-in» -- do yeneedor.-- Of

aar* «*•» r» ri -»» "s 
Mm. f&a. WSBm r«5 I ti M á?S» WK 2S A aa.a » taOTI B ¦ ¦ a4»V 9&fà I&Ía Htf ?&• --3» ¦*'- SrS< M 1CPI fíltl' 0 T 1 IS ít ITll "lliTI Uílll ffSHu rt^fl51
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como «|'i 2." ao fl.* mí'n eivpo
5.» páreo — 1.500 me'ro» -

Cth 3H.n00.OO; Crf 8,400,00 o
Cri 4,300.0(1. Vciiri-rains I.» —
lleloer. 30. I.. n - - 1.* - ll»>-
malllc. 31, (). 1'IImb; 3.» - Dio.
lan, 30, OI. Itelchrl. Nilo corre-
ram: Slaraya e Arlro. iJorerr^ni
maio: llllndadn (II. FreUa»; He*
railc» (II. n.liririi); Mnvllli (K.
Ciktillol e Xnvaiilr |\V. An-
drade). Tcm|wi _ 08 3/3, lia.
Itio»: do veneedur — Crf 31,ou,
tltipln — 33 — Cri 20.00; Plncé»

Crf 12.00: Crf 10.00; Aposta»
Crf 838.270,011; (innlio por 3

corpo», do 2.* ao 3.* — 4 cor-
po».

6.* páreo — 2.000 mrlroa ~-
Premiu- "José Canil do de Dar-
roí" — Crt 50.0(10 00; Cr» ....
15.000,00 e Crf 7.500.00. Ven-
eeram: 1.* — Pavuna. 38. O. UI-
loa; 2.* — llastapitra. 51. R. Ca»-
lllln; 3.* — Luva, 51, L.
tllRonl. Nio corerranf Tlrolc»a,
Slaraya c Snürarnnr. Correram
mal»! Magc»tade l\V. Andrade»;
ArccUrna (.1. Vltlr-I): Arm^-'n
fll. n'he'ro); Otrnul (I). Ferrei-
Va); niseitr (.1. PonPho) c na-
rn'fi (F.lr Irtovcn). Tt-m-io: ...
123 4/3. Rateio» — «In vence''»-
_ Crf 3.1,00; dupla - 12 - Cr*
.10 00: Plaré»
18,00; Ano»l.t»
Onn'-o pnr meio corpo, do 2
an 3.* — 3 eomoa.

7.* narro — I 500 metros -
Clássico "Pereira L'nia" — Crf

45,00, dupla — 14 - Cr« St.fl.l
Placii» - Crf II00: Cr* ttot|j
i"V» 1800; Apn»|p» „ 703.110 00;
fiaitho por I corpo, do 3.' ao S.*,
2 rorpo».

8.* páreo — 1.800 m«»ro» —
Cr* 28 080 00: Crt 8.100 00 a
Cr» 4.20OÍ-O, V.-ti«r»in- l.« —
Rariivan. 88. L. H''oni; 3.» —
Por-nin, 36-.1. P. M—ha^o; 3.*

Venetmenm. ».'-2 n, LaMrrt.
N8«t cirren: f). Paulltn. f -rre-
ram m-il»: L^ayetl» í.I. T'otw
co); M«»*i"» ífl. Rtbelroí- tlor-
t'«nco (\V. AnnVarfM; Ma'"--o
tn. Cucar-»): r«"*«,ia"vo /O
"«reHo); T-e1* t?.. f-»tH'nl!
».ir»t»~.» iV Mola» e n^-t,^r«t
13, Vldst). TritiMt 110 ^/5. Ra.
Mm — dn vane»-*or — •"'* ....¦«jno- riun'i — io - r-« ««"«,
p\».A, __ f>* 14 00; r-« 17.00;
l*r» 17 «0; »nni'i< — f.'«
si' 70000. r!»"'-o «or 3 corpi».
do *,• ao %,', 3 rnr-o».

xin»-tir"-nin «--«I das aposta»
Crt 4 .foi .780.00.

Concursos
,' Rolo Slmnlcs — 1 «nnhad-.r
tconi 7 ponto» - Cff 57.838 00.

IIAlo Oiinlo - 2 ««"'•-'«-"S'com 
14 nnnto» - C-« 18.0fi'1.00.

fr« 1800: Cr* ! Hcttlni! Jocl-«>v C»»h — 11 e.t-
C»f 786.010.00; ! nVndore» - Cr* 810.00.

Reitln-! It.i""-r-" — 108 fa-
nl--lnro» - Cr* .150.00.

llettlní t>"i'-» — 433 ganha-
dnrr» — Crt 488,00.

Z*i'aJMOVEIS CA.ST11
Acabamento Perfeito — Absoluta Garantia

EIS ALGUNS DOS NOSSOS PREÇOS :
Sala de Jantar rústica "Mexicana" e/11 pecas CrS 4-5J0-M
Dormitório "Mexicano" c/10 peças..  CrS *-™J-^
Dormitório "Chinendalc" e/11 prtças  CrS 8-KOO. .0
Sala de jantar "C'i'ne-idale" c/12 psras — Cr^ 7.800.00

RUA DO CATETE, 164 - Em frente ao Palácio

Riirftni. vpíiiCW^rJiIJLUiíll J mlbui ull

ara a 'Toniía da Fo
Treinaram ontem, pels manhS, os atle tas do Vatco cia Gania

o técnico Inncco

mm
Confiante

ra
A Iniciativa de A NOITE pro.

movend-i, anualmente, uniu hn-
va abertn roa atleta* bin*i'''Srii»
tem merecido aa utenç,d's £"•
raia.

lia a molor anlmaçftn entr* na
ill:-.p«'..-intea. tudo levandi a crur j
nue o eerlume de quarta feira
próxima ultrapassara quflfjuflr j
expectativa. iMrilcipnifio d;i im-
portaria prova. o!6m d » íulu*
roBoa otlctau, os mní» deí^tcatlo»
"anca'' «Io "esporto Imte".

Treinarem os vascaines
O Vasco da, Cama. cíido ee ra-

be, aurgo na csrrtua deste n:t ¦
como um dos favorltoa na ch«.-i-
ficaij.lo por «fiulpea. O grintif
crurmaltlno Inscreveu uma íjiIj

i«tpi«>;entftt;fto, mostrandi-ia o'ettírelclo. Tod-s oa partlelinn*
técnico Francleco Innéco «-ntfi- j tea da "CVnídi» i'a Fogueira" t>
ante noa poialbllidiidw dt «eu» r;iar„m ,a „„, u pwvs d4
PUP'»0»' ja.oco me:-.o*. apr«ent*«do «"»•

Ontem, pela ninnhfi. o«. atletaii mo veticeáar Jorge Eu-.ento, «.«¦•
do Vaeco eniiveram em i'koi<«»o'fi^do de Anttnlo ra.-reiri».

E* COM PESAR QUE DEIXAM 0 BRASIL
Declara o Sr. Stranger, chefe da dele gação do Southampton ao daepedir-se

Antes de deixar o Brasil o Sr.
Rcx St.iiigrr. cheia da delc.-.a.ãn
do Southniainplon nos enviou a
ai-sulnta doclaraçío| "Em venta»
ra da partida du Snuiliniiipion
|-"cotIui|i Club, desejava aprc»;n-
Inr as nossas despedidas n»s no»-
sos amigos do Brasil o agrade

tacilldade. O fnnthall Internado-
uni e um grande falor na pr«t-
niuçto da ainzade cnlic os pi»-
»tio.

Desejamos declarar aqui o
quanto somo» gratos ao Sr. Ca,--
ios Martins tln lincha, presldcu.c
Jo Botafogo l'ootlinll c flcüalui,

tirasil.iru se ri-allze. Rex.
S!rvn-< r — SoiiMinmptnn Fiio**
bali Tcaiu — Chefe da D.-ie8a-
<;úo".

cada um p:lo mu'tn mia \ que promoveu a nossa vinda ao

O OIana venceu o madureira
2xlO SCORE DO JOGO EM MOÇA BONITA

Corna «aja dot Jogos da ultima
yodada do "Torneio Municipal ,

Srcliaram. 
ontem, no estádio do

ann, •« Moça Bonita, Olaria
4 Madorelra O placard que so
ae definiu no segundo tampo.
apresentou a vitória do Olaria
por dois * um, não obstante o
Madureira haver dominado maior
p«rt« das situações.

O primeiro tempo finalizou com
a vantagem do Madureira por um
a «ero, goal marcado por Kuna-
pio, de cabeça, aos vinte minutos.

A aegunda fase foi reiniciada
eom • Madureira desenvolvendo
melhor atuação. Aos trús minutos
Alcino empatou, depois d.- ter rc-
eebldo excelente passe de Baiano.
Com ÍSSí lento, o Madureira de-
caiu, o quo tomou o ma te li cqui-
librado. Mesmo com o equilíbrio,
notava-se que o tricolor suliuiua-
no era o quadro q;;e mais des-
perlava a atenção do: entusiastas
que compareceram ao Ioiiüíihiii 1
campo dó Bangu. Sins, quand >
faltava um minuto para terminar
o jogo, e os primeiros ,T;si.stcnli.'S
já começavam 3 se retirar acmli-
tendo que o escore seriu d.' um n
«jm. Baiano escapou e ccnlnin
Nenen falhou no lance, do que se
«prnvellou Alcino para consi.-.nar
o goal da vitória tio teu club. 12

©ÊMEROS ALIMENTÍCIOS
VIMHCS CjEIMUINOS

V/WlSKiES-COGNACS
? ÁGUAS HINERAIS
BEBIDAS PIMAS-C0NSEÍÍW3

ÍSI5COITOS

com o Olaria no nlaque, foi encer-
rado o jogo eom o escore de dois
u uni favo"4vc3 ao Olaria. Ilcsul-
tatin até cerlo ponto injusto, pois
o Madureira jo„ou mais que o seu
advcrsArio e quanto menos me-
recia o empate.

Os quadros estavam assim tons-
tiluidos:

Madureira: Nenen: Bicudo o
Godofrcdo; Arntl, Clautitnnnr c
Mineiro; Bctinho, Pedro Nunes,
liunápio, Beijinho e Adir.

Olaria: Zc7Ínho, Lelceo e bra-

pnrina; Olavo, Cláudio e Ana-
nias; Alcino, lilialiJo, Baiano, Zoé
a, lisqnerdinlia.

Arbitrou o encontro o s nhor
Aristosilio Hoclia. que teve boa
atuacfio.

Na prcliinipir o Olaria venceu
(iilgadamcptt o Madureira por
M.is u rcro e a renda somou Cri
44. !!!> 00.

DR. CAPISTRAN0 nt^s

s aíOTinos rumo a lonores
»!)

As gravuras são dos atleta» c ; bertura
da grande icpresculação tia Re-|naí
|iú'.;l;cu Argentina aos pró.iimns 1
jogos Oliiiij) .'os de Loondrcs que j
hoje passam pela Guanabara ru
1110 ú capital britânica.

Os desportistas da nação sul-!
americana q;:c maior nu 111 ero d." jatletas levará ao certame de rea- c

das Olimpíadas modtr-
ajam a bordo do Brasil,

fretado para a- nobre missão <lc
conduzi-los á Europa. Ai se vícm,
os "o'lmpicos" jA a bordo, quan
rir» o navio largava c o grupo ds
pugilistas, cheios de entus asmo

esperanças. ,

rn'>.: Tae. Mcd)
li S.enadnr Dama»

GABCANI -»
20 S" 22 SS«C

!?
GRANDE OPORTUNIDADE

Malas Je couro, finíssimo otahcniento; liquidação
total, fura desocunnr lugar.

tfn Triunfo -

t\0, M 81 L H K CS 22 S N E 85 V « S ^ S
fi O SCM íSd*3ÜI£SIÍ Í8C!1BC22«

lucram para qro a nossa vltlta
fósse coroada de cxlto.

Nos 8 Jogos em que tomamos
pnrtc aprendemos a atimlrar e a
apreciar o excelente JA<o por
parte «'os playera brasileiro», c
0 espirito «Ifiportlvo demon5'ra-
do "or íles.

Dcejamos so mesmo tempo
aüradoeer u nfsisténcla que com-
pareceu aos nosso» joio» pula
sua recepçSo aniivel, nmlgnvel c
desportiva cmn qu? nos dlstln-
gulu. Nossos oitrodeelmenloa se
estendem an pilbreo hrasile'ri>
em geral pois por toda p-r!e f
Hiua alvos de carinho'ns mm-'-
festornes 'le aprôço: Os ehnfd

Brasil. Qualquer êxito que te
mos tido devemo-lo Inteiramente
a sim ln'clatlva, dinamismo e ns»
lorço» constantes durante a nos-
>a iutr r,t c»trdla nn Brasil. Bem
gostaríamos de encontrar as pa-
lavra» qne adequadamente expro- \
lulssem a nossa grande ntlnrr.i-
çâo e estima como também nfe-o

: pelo nos?o grande amigo c ver-
dar' >'ro desportista.

6 com peror que deixamos o
Brasil. Todavia. dc»t!e jà anlc-
doamos o prazer Ae hrtrpetlrtr-

I mos na Cirã-Bretniihi um team
de futebolistas bras'1elrns, t>r i-' 
curando assim rctrlbn'r nn me-

I ilirl-» rio nnssive! n estranrd"ni-

Como o homem, a mulher, nos
dias de hoj.\ aiíitados c febru,
com as ntribuiçrei c reípons^.ln
lldadcs da donas de cesa ou n'i
t.niua luta pclt existência, áofre
emojôes violentas, descoir-oíun
oo seus nervos c funções \-liu-»
A tristeza, irritabilidade, Incons
tancia, falta de memória, e frie-
/.i Intima, são •.. n-.omas alarman
tes que exigem imcd'a'.o e ene.v1-
co Iratamcnlo Inicie hoje mes-

mo, com Colas Mendelinas.
Medicação altamente conecnti-ad.i,
foili do plairas i-arns e sais oi
gànlcos, sem cnntra-indicaç3o.
(iolcs Mcndelmns e n tÓn:co iniil-
codct para rcsííiurnr o*> nervos
cr,m!'aliitos, restituindo a tranqin-
lidado, confiar ça c energias por-
didas. Em todo o Bras'l.. Pedidos
a Araújo Freitas rua Conicllu-i-
ro Saraiva, »!. Hio. Polo Correi,!
flrc 2(1,00.

res de praça, o» empregos nn» ria hospitalidade que nos fo' dlv
hotéis, os nnrttlros, as senlinrl- 

' "cnsada níste belo Pais hnvi-
•a» e cnva'helrns que nos nten-. darei todos os meus esforços a
dlam nas lojas - todos fr.ni-i Um de que a visita tlc um team
ln"a!ifá»'e's em no» coiirir «*c
gentPezas. Deseja mo» sobretudo
a-rudiTr á Imnrcnaa e á» esla-
çnes de rádio a sua amável e
generosa consideração e compre-
eifão.

Estamos profundamente tm-
nrpis'nnaMns enrn o clew^o PiVCl
Ae IA"o de f,io'b-iH no Brasil, c
o «manto ísse desnnrtn se tor-
nuu nnontot- eni'1. Fe"'-''','T'os
o t-ovo brasileiro nelo fcu r\tn-

do. rn!» o for.tb-.l1 sem diWMa
co"«titni um ln--.i A» vn^.n »n-
(re rs pn*!íf»* Sr*'* riíií-;*--";. c rr*">-
(*-s fVi(< rvAvr.^ t/-m rr> f.*-*.-"'»-,r-
etfl COTTlt*iT| cornf- **• Í'**í"»t*-***1'! a*

apreciar e compreender com mn:s

TUBOS GALVANIZADOS - ClfflTO
Elctrodutos e orame farpado c outros artigos.

Consultem J. Nascimento Ribeiro — Tel. 23-5154 -
RUA DA ALFÂNDEGA N.° 143, sobrado

TEMPORADA BE IATISM0

RUA DA QUITANDA N.*
(Esquina de Assembléia)

1! AC5 aWMOS E CKSNITESs
BILEALGINA

0 CAMPEONATO M SESi

Os nuiar; Indicam
o u«o imeiliato da

nas mole.ttlnn dn ficado Ciim-.rem já naa
drogarias para não haver f.iltn.

ESTADOS NERVOSOS
Tretamertto Médico f!<>rpl —
Ji'.nlas. AnrrrtstlH». Insôniaa.

DepreaaSac.

Dr. E^mtrndo Haas
AV. K-" KltAVCO. 117 - r,.i

Sala 510 — Fona 23-0.V,i3

A Flntilha de Snipes realizou mais duas rega ias
A Fictilha de Sni,.es Ao Hio a sua tripulação habituai, doa

du Janeiro preenclu-u a tarde de i r-imioi, conservou a ponta nas
ontem nas ativid-des nficbis iíe dua.s reáe.taa.
nossos veleiros levando a efeito {',3 fCSllIíadOS
as tiuinta e se::ti regatas n série n.a,i„ _ u Xáreo com
do Campeonato Internacional por ^ ^0aFi^0 \ ^TpuZ
'>0,uos- (Jomcfi 2- Sinhad, com Femnnd

A tarde fresca e muito clara La-lan e Antônio Almeida; S*
não contou lodavi- eom vento ] Vida lioa, com Kernando Plmen-
forte, atinfiindo o S. E. .-. uma | tel Da-irtc e . íatldra Pereira
fàrca máxima de seis a oito t|t'i- 1 de Souza.
lónietir.s. Os snipeanos, nnAu i 2- Itcgata

Resultados dos jogos realizados ontem
Prosseguiu na tarde de ontem

o Campeonato de Amadores da F.
M. F. com a realização de vários
encontros e cujos resultados f«i-
ram os seguintes:

Astor a n Manufatura, amadores
Manufatura, 6x1, juvenis, empa-
te de 2x2.

llcnflcn x Nova Avnerloã, am.i-
dores, empate de 3x3, juven s,
em na te de 2x2.

Iraiá x Oposição, nrn.idores
Oposição 3x2, Juvenis, Oposição
2x1.

D-.'l Caslillo x Sampaio, ama
dorcí Del Caslillo 7xJ, juvenis
Del Castllo 3x1.

Guanabara x Anchlcta, ama-
dores, Guanabara 4:-:ü, juven s-
empole de Ixl.

Oriente x Uiliâo, amadores i
Uniio 3x2, Oriei|to Oxl.

Unial x DisÜnta, Amadores,!
Dstlnta 4x1, juvenis D stintn 2x0. j«Nctlonal x Cimpo (Trande,
omnáorcs Campo Grande -1x3, ju- jvcni.i empate de 2x2.

IPAR

csa â

menos de àei coneorren'ci, pu-
zeram cm jogo todas suas hnlilli-
dade» de veleiros e as pouco»
det-nrrerom satis^tórl-s c com
Imar, alternativas pat"'cu'irmen-¦Cem ai

— 1" Xáreo. corri a
mesma imaraigao; Ia Vida l!"3,
com a mesma guirr.ição; i Pipo-
ca, cmn .lean Maligo e Gualdo
ijueiroz Matoso,

A cnmiss-Io da corrida cíteve a
ryi.stns sob a direção d:i In.
i-"ri-ire que é o Cap. da Flo'i lia.

BISP-ACH0S, TRANSPORTES,

Armazéns des-ais Kovo Mundo S. A.
Rua Sácadura Cabral, 49, Io andar — Tc!. 43-052«J

%*8Mm&M*<mgk ^Sssl* W
... 

PETOOPOLIS, 21 (Da Sttcur-
sa! de A NOITE) — Realizaram-
nj ontem os primeiros tre :ms
para o Circuito da Pctropolls,

lüssa primeira apresentação tios
volantes que, no próximo ili;i •!
de julio, vão disputar a grau-
de prova aulomob lisf.cn, des-

I peVt"U invulgar atenção na ri-
jdn^e serrana.

Desde cedo, as ruas por onde se
j desenvolve o percurso oflc;uI
I achnvam-se repletas de povo,
agrarrlanrío o inicio dn treino.

O 'reino foi real ;;aclo po pc-
I rlcdo compreendido enter Ui e lã
[h0'":s. 'A pista, rpic compreende: Pre-"feitura Municipnl ísaida); Av

*Mmmmmmmmm*mm—mmmmmmm nn  ¦¦« (|arjf;s de Vcleircs E aS pOUCO» .
I derorrerain sfttis^tórl-s c f"in
I boas alternativas pat"'cu'irmen-

Wh Si & È *&& ff3 f\ £ ff% f Ok IklTffüST ; 'o nn luta pelas classificai» se-

V Èh r'M dl\ W 111 AÊkWm I M-% cu"darin!l' dl"]o f»u<: KarCo c"ml

IRCUIT0 CIDADE DE PETROPOLIS" INSTITUTO CE
Alnls o I C7 de Setembro curva na contra-

mão tia Av. lá, 7 de Setembro
(lado do Museu Imperial) rua i -
rndentes, rua Koeler, rua 1." ue
Março (lado do Pelropolltano F.
C.i," curva (!o Hotel Europa —
volta: rua J." de Março, Av. Ko,--
'er, Tíradentes, Av. 7 do Sctem-
bro, Prefeitura (chegada), foi Sn-
terditada "elo delegado de Tnin-
sito, sr. Wladimir Canejo, prec -
samente ús 1H horas.

Minnios depo's lareava o vo-
lante juso-brasileiro Antônio For-
nande». pllnt.-ndo sua Maserntt',
de 1.520 cc. Seguiram-nos vario»
outros, dentre os nuais, na cate-
goria de corr'du Henrirrue f.~ss'-
ni, com Alfa-Romeu, Nino Stefo-

FLUMINENSE X BOTA-
t FOGO: 1 x 1
L, .CONTINUAÇÃO
ÍW > DA CLTI.Mv PMWH .
ülnlias de retaguarda dos tricô-
Jores, Dcmnstcnes passou rápi-
do a Octavio que se infiltrou
ria irea e logrou remate eficai-
« decisivo para empatar de 1x1

Essa foi a historia do empa-
5». Empata histórico na "peoiic

na historia do footbal carioen",
«•lado (|ue eslamos tratando do
Mnnlclpa).
Mario Viana na arbitragem

Dirigiu a pnit'da. sem difi-
mldades, o Sr. Mario Viana.

A renda apurrda bastante pe-
qnena p; ra um "clasiico" foi
de Cr? 6«.382,00,

Na preliminar venceu o FIu-
alnense.

As equipes
FLUMINENSE — Castilho:

Hélio e Pá do Valsa; Ind'o, Mi
rim e Bi"ode; Careca. (Slmíiest
Simões ('Careca) JuVcnal (P,o
drigues) Orlando e Rodrigues
(Juvenal).

BOTAFOGO —- Oswaldo, Ma-
rinho e Sntos; Rubinho, New
ton e Juvenal: Paraguaio. 0'a-
vio, Zezinlio, Gcnlnho e Demos-
tenca.

e
Os resultados dos encontros amisl-sos

AOS N O R T I S T A S
P;>ra as festas de Junho, A PÉROLA DA CHINA está rc-
cei:cut!o diariamente mandioca pubn, ¦jninn fresca, num-
guzá, fidsá para cuscús, melado, amendoim, castanhas

de eajti c do Parti, farinha d'água e doces do íNorte.

J A Pérola da China - Uruguaiana, 130

Foram os seguintes os resulta-'
dos dos encontros amistosos rea-
liados nos campos suburbanos!

Estr;!a x Trünáulo: Amadores
Estrela, -4x2; Juvenis — lis-

trela, 2x1.
lioial x ProRrosso-i Amadores —

lloial, '2x1; Juvenis — empate,
I x 1.

Piedade x Guarani: Amadores
-- Piedade, 3 s ü; Juvenis — Pie-
dade, II x 1.

Esperança x Central: Amadores
Cvhtral, 5 x 2; Juvenis — Cen-

trai, 2x1.
Paulista x Independência: Ama-

dores — Paulista, 1 x ,1; Juvenis
Paulista, 2x1.

Cruzeiro x Oriental: Ama lo-
ics — Oriental, 3x1; Juvenis,
Oriental, Si 1.

Ipiranfn x Cnrlnlions: Amado-
res — cm-iate lxl; Juvenis
Iiiiran/ra, 3 x o.

União r. I.utitano: Amadores —
Uni-o, 4 X 2; Juvenis — Uni
4x1.

Boa Vista x Comercial
res — Hoa Vista, 'ò x 0; Juvenis
•-' Boa Visto. 3x1.

Vila x Tricolor: Amadores —
Vila. 6 x. 3; Juvenis — Tricolor,
3x2.

Santa Cruz x Internacional;

Amadores — Santa Cruz, 4^0;
Juvenis — Internacional, 1 x 0.

Ilacing x Bandeirantes: Ama-
dores — Racitlg, '2x0; Juvenis

empate, lxl.
Castelo x Tupan: Amadores —

Tupan, 7x3; Juvenis — Castelo,
ixl.

Olímpia x Americano: Amado-
res — Olímpia, 2 x li Juvenis —
olímpia. 4 x 3,

Estudantes x Electra: Amado-
res — Estudantes, -lxl; Juvenis

empate, 2 x 2.
"Maiores", 2 x "Meno-

res", 2
A partida disputada no campo

do Imperial, na "Quinta da Boa
Vista", entre os quadros dos
"Maiores" c do "Menores", ora-
bos do Largo da Cnncela. ter-
minou eoin o empate de dois teu-
tos.

Alfredo marcou os dois fioals
rios "Maiores**, c Osva'dÍnhò c

Amado-|Vavá, os dos "Menores".
Arbitrou o encontro o s- nhor

Alevato que teve fraca atuação.
Anulou uni tento dos "Maiores"
e permitiu que o player l.--'é per-
mrneesse cm ramno, pois, abu-
sou uas reclamações.

" 
CLUB DE REGATAS

VASCO DA CiAM,
Conv-bjeabâo tío CskeqS

Deliberativo
i Na forma do artigo 53 do Estatuto, convoco 03

f Sra. Membros do Conselho Deliberativo para se rcu-

| nirem, extraorrlincriamcnte, às 20.30 horas de 25

I do junho corrente, no Sa'ão Nobre do LiceuIo Lu-'ti I,!'e- !E
r;ir.o Português, à rua Senador Dantas, 113 C, |
efim de:

votar a redação final c?o Estatuto;

eleger um membro efetivo c dois suplentes
da Cr.missão Fiscal, com mandato até o fim
do hienio em cut-so;
trslar de interesses gerais.

Cio de Janeiro, 11 <!c junho, 193".

(a) CASTKO FILHO, presidente.

a)
b)

<-')

inlnl com Alfa-Homcu,
1'ontsncle, com «Vlla-Itomeu, e Gí-I

I no Dlanco, com Alfa-Romeu, Na
' cutef.oria turismo, Antônio Veio-

rio, com Fiat, l.uc ano Crcspl — |
liat —, Halrnundo S''va — Fiat
-- Primo Florezi — Fiai —: De- ,
t-o Noronha — Fiat - : l.uiz M.t- !
rio l'olo — M.G. —; Cerre Ro- |
hin — Ford: -- Kmii'o Mili'-',': — |
Fiat; — Waldcmiro Gerharrit ¦—|
Ford: Fernando RnVloni — Fa'!
("rij'cl.1 Mase! -- Alia, de ri.isscloj
lluncm A'%c-jnliosa — Mcwi'r»! |
Anuar de fióes — Ford; Rehn»-
tião Cassi-i — Ford; Jorge I'ns-
sinha — Fiat.

Atmnr de Góes vai dentar conl í
unia M.i>cratti de 1500 cc.

Abrunhôsa disputará com a sua
Alfa-Romeu fom uma Fiat, l- o ,
ctitnneâo italiano da categoria th- !
2.!'i)|-| cc.

Fernndo Baltlonf. TJe ontem i
correu com uma Fiat. í o caro- j
peão ital on-> da cateaorla Ae tu- j
rismo. S'o dia da prova »i'IòlarA 

j
urai L-ncln, ilMimo modelo,

O melhor temno ontem regi»- |
tr;-.do foi o rie Casslnl. que ter. a
pjreurso em 1 mniuo e 4à se- !
ínndis. Fnntine'le tatniVm a--!
sinalou vm ternnc. excclenta 1 I
m'nttto ò -13 legundòs.

De modo (tirai, os volantes
mostraram-<c saf"feitos com a
'.ista, exceção de algumas dfíre».
'ões no cnlr-niento, cm fren'e a"
Museu I-nnerinl, nor cxenroln, e
na curva do rinlt de nafn-çã'--. "is
orais serão rorrií'das pela Pre-
t'cíf,,r.i nmon^S incsrho,

Um estr-tíi-uln fi pfrte e Ae
mesmo ivo''o excitante foi o trai»
no rins motor- cFstas. Aoresenla-
rnm-sc cerca de Acr. futuros eom-
pelidores na ci-etoHa. D^itre
ilcs, anotamos Ari lido P liar-
neiro, com uma Triumor. Frncs-o
O li I -n Fonseca, t, Camoeão cr:ri
¦a, P"fncl Snntoy. com nma R. K.
A., Pepe Ares', H. R. •»•• R'"n-ó
l>—-S'i I.cios, com uma R S. A

Verificou-se :ioenns u"i l'"eirn
«cid-nte, eom o carro de .lorgc
Posslnli->, que. ao cniV.-ir. numa
"ii-i-;,, r'-sv'"«rln-sc de nm esnn-
e'prt(,r ininrtu'cnte, ebricou-s? cmn
.1 r*-{>:H-f:.-). ni.ifn^n^n rm-i •"'ii'1'

t)-,n'P-o n'0",t"O hnv—-< mvii
trc'no e dc'e parf-tnat-Jo a'í'"
im vftt"*"» n"r lom»""*- naiif

"o treino de ontem, Outros inscr .
tos.

»BaEMMn«BMBggMBMg^
A .NOITF tTlSTT"nV- \ NOlll

TELA IJIAGE:.! 1

E PENSÕES DOS
T

APOSENTADORIA
EMPREiADOS El

CARGAS

1

LARTES
FINANCIAMENTO M tkmiim

- O I.A.P.E.T.C. f1 - U 1. A . t°. li . 1 . C. fa:
sus contribuintes que tenham

saber aos
recolhido

dose ou mais contribuições, que dispõe ae
66 caminhões Mack para financiamento ou
venda, sendo 22 de ssis toneladas, 17 de
sete toneladas e 27 de oito toneladas

— 0 prazo máximo do financiamento è
de 24 meses, a juros decrescentes de 10'f
a . a., e a operação deverá ser garantida
por fiador, hipoteca de imóveis ou caução
de títulos,

— Os interessados devem procurar a
Divisão de Aplicações Diversas, Graça Ara-
nha, 35, 7.° andar, sala 703, cas 12 às 18
heras e?cceto aos sábados, cujo horário é de
9 às 11, entre os dias 22 e 30 de junho cor-
rente.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 194S.
a) — Amaure Fraga, cheíe Divisão de

Aplicações Diversas.

O team de volleyball do Fhuuinense venceu o
Bntafcgo

contagem deEm prosseguimento ao eampeo-
nato feminino de volleiliall, iô;;a-
ram rio ginásio de Álvaro Cli.i-
ves, as equipes do Botafog i o do
,-lurninensc. A luta teve um tnins-
curso movimentado. O primeiro'"set" finiii-ou com a t-antas-m
de 16x14. No segundo "sei", o
Fluminense reagiu liem e mar-
enu a seu favor 15"7. Na "ne-

gra". mais uma ve?. f Suoerlcrt-
fl-rlo do cube tricolor foi nlHila,
marcando 15x8. Assim venceu o

pe aFluminense,
2x1.

Aluou como juiz o
Rebelo
nho,
nho,
roto.

Sr. Zoulo
que leve bom dt e 2"
mo apontador Car-os Pi-
como fiscal Wi.soa, t>»r-

Não jogarem
A peleja que deveria ser Ira-

vadi, enlrc a* equire^ dn l»"a-
iar.i' e do TI l'"" pofnin'no de.

{orça íiiiiior, foi Iransicrida.

ILIflVli.
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VascoxS
4V ía foi adiado para parla feira devido ao mau tempo

o apo1 ermi JtaBW •-aSS* ^^aaeatP^ M»SI»'*W.»t-A Invasão de c
a suspensão da peleja Flamengo x Bangv
A loreiil-i <*x«ill«i<l«fi iiho cobicobmIoii imidii
n iiuirc*»«;ão «li? um píMiiiIly eonfra o rubro-u^^rai
0 joga foi suspenso faltando dois e meio minutos para seu termino com o score de 2 x 1 favora-

vel ao Bangu

' «"?'«-» ******> » » *-» at.»^ia> »ma| i>i»mi».«!..—»ra>-#i.«>..l»ia|.»i» *)¦>¦»-»*> *)¦» • ¦+«¦« ¦•¦¦¦ ,. ...

Mo apenas o» empatei dn Vn«eo
e do FluiiiiiH-uH', rttiuecllvaiiteii"
le euiu o São Cristóvão v com u
lluiuluiiii, mu» o» dramático* arou-
leclmeniei» d-i Jugo Flamengo x
lianlin. i|ue rcliruiiiiu nu grVmlii
da Üávea a» e»i> roncai de m«-
dir ffirvu» eom "» dol» pii.ueii»»
tium liiriieln irlangular, deram
contorno» singulares oo úlllmu
«tiipenliei dn Municipal. De lul»,
qualquer cipeelador, esllvc»»e no
tealro du» jogo», nu Vasco, cm
Bnn»uve»»o OU no Canto du lllo,
vibrou com o rleaeurolar do» iro»
jogn», r não apenas do <|tic cala-
va assistindo li o» plarard* »c
encarregaram dl»!>o. Vaieo e San
Crl»l6vão parecia o príllo mal»
'deilnlorcMante, mu», d pois que
o Vasco leve o placurd dc Irí» n
qm a seu favor para aquele* lie»
a Ires, a vibração ,-ubiu, ao mea-
mo tempo que nulro empate »e
verificava em Suo Januário 0
campeão muulrlpol caleve, cm
ccrlo inuiiieiiin. dependendo de
um goal. entre os lideres: Vasco,
Fluminense c Flamengo, li até
(gllarem cinco minutos o Fia-
nieiifin esteve no páreo, pois o
pvmlly ejue Vallcr Jacinto Mu-
rjlr Inventou contra o iu! ro-nç-
gro e que afastou o teant da (lá-
vea, foi marcada quando faltavam
Cinco minulos. AI, o panorama
flcoa limitado oo -Vasco c Fluml-
renac, que disputarão o titulo
numa "melhor de Ires".
Afé quando os juizes des-

figurarão os jogos
Se é verdade que o Flamengo

esteve longe de merecer a viliiriu,
pois evidentemente não fouou pa-
ra obtè-ln, o senbor Vallcr Jacln-
to Munia cncarrcgou-sc, por seu
turno, dc carregar as cores no
tampo do Uoiisucesso. Marcando
mal desde o inicio, o jui^ culmi-
fino no penally que não deviria
alterar, àquele instante, o rcsul-
tãdo que o matcb espelhava: um
a um. Mas o senbor Vallcr Ja-
einto Muniz, a quem se acusa Iam-
bem dc haver validado o goal elo
flamengo, depois dc ter apitado
qualquer coisa antes da bola ven-
ter o guardião banguensc, esla-
va eom o propeísitn firme de dar
ama alteração qualquer, que sur-
giu, afinal, quando faltavam dois
minutos para o termino da par-
tida. Al surgiu a invasão do cam-
po, com as correria» inevitáveis,
alguns excessos de policiais, e a
elássica retirada do juiz, num
quadrado dc soldados.

O problema das arbitragens, pe-
Io qual tanto tem clnmado a im-
prensa, oferece seguidamente pai-
Uéis como éslc do campo do Hon-
sucesso, onde a falta de critério
do Arbitro ou o desconhecimento
completo das regras que de-erla
eonhecer, traz Ji tona o velho chn-
vão: até quando os juizes conti-
nuarão desfigurando o nosso foot-
b»Il? Nem de leve, poder-se-a II-
gar o jogo em si, nue foi mais
do Bangu do que do Flamengo,

nos desmandos do arbitro, riu-
ii.ii.i Uso pii.eva Illipuinvel. N>u»,
ve i v.-riliiik' que o "onze" litui-
,;ii.i|se jei-iiiu com mal» ardor, o
,|U.- não aconteceu uo Flamengo,
ilvalntvrt-kkadii v displiscenlc. real
IjiiiIh-mi 6 que o senhor Viilter
.incluiu Munli lui um dttwiatru.
Urrou na maíuria do» liii|h'dlinen-
iu»; del.nu que o liti-pi-r du II.111.
,,ii d.inuraate um mlnulu e mal»
.incitando n bola, lódus us vezes
que lhe calda luzè-lo; enganou-
se na marcação de loul» r fez via-
Ia grossa uo jogo pi-sudo, que
iloiiilnmi. Falho de autoridade,
contribuiu puileroianu-nlo para>iuc o tnate-li uno chega**! mi, fim.
tli-sln crer que ainda »c aeellem
árbitros como í.ssc, pol». sempre«•ue ii Jugo dependa de um go.il,é cerlo que aparece oportunidade
in.ru o juiz fa/.- r das suas.

Dito h|o, vamos «o jogo.
A peleja como acentuámos nel-

mu esteve mnls para o BanRíi
que para o Flamengo

Knqunnto os nlvl-ruhr.,f pro-curavam o caminho da vitoria A
base dc esforço ccnrtnnie ns >'o
Flamengo pareciam senhores do
mundo ntuando sem grunfe en-
íuiln.imo.

Como conseqüência, ns jogados
dos bangueneoa eram mala nrtl-
i-uladaa, confundindo, por vezes,
os advercárlos, cuja retnrtunrdn
nlo produzia o que era dn espe-
rar enquanto n vanguarda não-c entendia nos momentos cul-
mlnantcs.

Tnnto nsim foi que o irAprlo
tento dos rubros-negros, — que
alias suscitou dúvidas - foi
mnreado pelo próprio 7aratelro
do Banrú. Nogueira que ao co-
brnr um Impedimento de Dur-
vai aninhou a pelota em suai
próprias redes ao fazer um passe-
para trás que o goleiro nao com-
preerdeu.

O tento dos "mulatlnhos rosa-
des" foi marcado por Amaral
mantendo-se a partida empata-
da até o momento em que Bi-
guá no rechassar uma Investida
do Banfrú outra da grande área
deu causa a marcação Ue um
penalty contra o eeu quadro, Jus-
lamente nos últimos instnnte-j
da partida que batido por Zczl-
nho resultou no goal que seria o
da vitória.

A marcaejão da penalidade.

que n multo* pareceu nfto ex!*-, O» quadros apresentaram ic da
tir, deteimlnou a Invasão d.- .nuiule fui ma:
campo por toicettore* cMiMud ,n
.ilguna do* quala prutururm.t
ugredlr u Jul* Wnlter Juelniti,
Muniz, no que furam Impedldoa•iela policia.

Verlflcaram-ae, entAo, oa nc-m-
teclmentoa do todas na Invasões
do cnmpo cum na clássica/ «ares
nuca conerlaa a "otraa coslUi
mia".

O Jogo foi auspenso qu.indu
fnltavam dois e melo minutos
pura finalizar rspornndo-se quo
o Flamengo deslstn de disputar
i-isc tempo restante.

UANUÚ — Orlando; Hermo-
m-nra e Nogueira; Miidepa, Edu-
urdo e Lula, Tlfio, Amn-ul, Cj-
lixtu, Menezes e Zezinho.

FLAMENGO - Duty: Mlniiel
o Norlval; BlguA. Jaime <• Fi
luli; Julr, Zizlnho, Oilngn, Jair e
Durval.

Renda: Crt 80 »2:\00.

A NOITE — 2/-feira
21/6/48 - N. 12.904

F uminensex Botafogo: \%ú
—*»¦ •¦+-*>• «*>*>¦

Atingiu o mais vib.ante entusiasmo o quarto dc hora final do match quando se marcaram os dou
goals da peleja, o dos alvi-negros no penúltimo minuto!

O Fluminense esteve a um passo peiiorld.ulc técnica, o quadro ;il-
dc conquistar di-sde oiileni h li-
liiln de campeão do Torneie. Mu-
nlelpal, K a circunstancia dr não
haver resolvido a «eu favo,- o ro-
bicado prêmio, constituiu o lance
empolgante, quase dramall-o, da
lillimo rodidu do certame, roda»
da que atingiu alio grau de emo-
liv idade e sensação.
Alternativas que abalaram

a cidade desportiva
Assim, Jogando com certa iu-

color, eu In vanguarda nau »e en-
tendeu durante todo n primeiro
leinpo, foi se Impondo ali que
fali nulo i.ll-i niliiiitns para ler-
minar a peleja eiblcvc o «eu goal,
n que «Ignlficnu garantir o pri-
meiro posto l-uil.ulo eom o Vn*>
co. que a essa altura vencia o S.io
Cristóvão por 3-:2.

B ao foliarem dol» minuto» para
o final do embate Fluminense a
llntafogo, o grande placord anun-
clava «angu. I a Flamengo l e
com surpresa e decepção geral
para o» vnscalno» que foram rml-
•liar os al»inrgn,a aparcc;u bao
Cristóvão, 3 s Vasco, 3

Seria o Fluminense
pelo...

o cam-

1 1S01S1CIII rs üIr Ml ir
(nn n ísfi Pri^IllVifl

3 x 3 o «placarei» de Caio Martins

OICLSST
Bicicletas para corridas

Exlra-levc, a maior criação
no gênero

À VISTA E A PRAZO
RUA URUGUAIANA, 25-2.°
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TREINARAM EM PETRÓPOLIS
OS VOLANTES CARIOCAS

O engenheiro Mario Dias e o
Sr. Rarnon Becker, respectiva-
fticnte, chefe» da cronometragem
a do Depni Lamento Automobt-
Jistleo do Automóvel Clube dc
Brasil estiveiam no gabinete do
prefeito, a fim de tratarem com
a governador da cidade, de vá-
rios assuntos de interesse do au-
lomobilismo nacional. Os do---
desportistas abordaram as In3-
talações de garages, pustus ele
lubrificaçao. monumentos ao au-
tomovel e provas nutomobilisli-
eas.

O prefeito general Angulo Mcn
des de Morais manifestou-se
bem Impressionado com a expo-
Uriçãej, autorizando os senhoreie
Mario Dias e Rarnon Be-clter a
prepararem uma exposição com
pleta, contendo todas as reivin-
dlcações do automobilismo.

Treinaram

xlmo, vários volantes estiveram
em Petrópolis, treinando no pró-
prio local da competição. Os cn-
saios transcorreram animados,
marcando Antônio Fernandes da
Silva o melhor tempo, na volta
eiue fez em torno do porcur-
so.

Também Anuar do Góls mar-
cou bom tempo.

A seleção de amadores da
Holanda venceu a seleção

britânica olímpica
AMSTKMDAM, 23 {Associated

Press) — O selecionado de fnle-
boi holandês derrotou a rquipr
olímpica britânica nor 2 a 1.

O jogo foi disputado para fi-
nanciar n envio da seleção In-

Preparando-se para a provi, I Inndesn n Londres, por ocasião
automobilística de domingo pró- dos jogos olímpicos.

O desfecho do Torneio Muni-
cipal trouxe, ontem, o curioeav"fã" do football, em atividade
febril, rumando pina os diversoj
estádios da cidade, cada qual
procurando o local onde o sei,
club estivesse lutando pelo titulo
de vencedor do Torneio.

Assim, Vasco, Flamengo r Flu-
minensc propoiciunaram ao ca-
-loca um domingo festivo c cheio
uo emoções.

• j que diz respeito ao JogoVasco x Sáo Cristovço, foi p.uui-
.* <-o t-eiiU^a oferecido hj

numeroso público que compare-
ecu ao Caio Martins, um Jogomovimentado com alguns lances
técnicos de bom quilate e com
tiés quaitas partes renhido v
equilibrado. E' bem verdade quoo Vasco da Guma foi eurpre-en-
dido, na 1" fuse, pelo Jogo rápido
e Impetuoso dos alvos que chega-
iam a um acentuado domínio
territorial durante 30 minutos, e
que lho valeu a vantagem no
marcador. Mas é verdade, tam-
bem, que o Vasco esteve com o
jogo ganho, pois faltavam 30 ml-
nutos o o placard lhe era favora-
vel por 3x1. Mas, talvez, por
confiarem demais os cruzmaltl-
nos não tivessem vencido. Quan-
do o São Cristóvão marcou o 2'
tento, no mesmo momento ficou
.eüuzido a 10 homens, pois Jar-
bas retirou-se contundido pelo
choque que teve com Wilson.
Tinha assim, o Vasco certeza d-i
vitória o por Isso não mais cui-
dou do "placard". O São Cristo-
vão, porém, estava disposto a
não se deixar vencer e insiõtlu
e.os ataques, esperando que sur-
gisse a oportunidade. E faltando
menos de dois minutos paru ter-
minar a peleja eis que suige o
tento que valeu aos cadetes como
uma vitória, e que para o Vusco
teve o seibor de uma derrota

A primeira fase mostrou o qua-
dro do Vasco indeciso, com u seu
ataque falhando muito Todu-
via, a retaguarda atuava ceuu
firmeza neutralizando as cargas
dos alvos que eram constantes •
perigosas. E num desses avan
ços, Mical, num sem pulo formi
davel abriu a contagem O Vas
co tentou reagir, mas ai anarec
ram as falhas da sua vanguarda
e os ataques morriam nos pés
dos zagueiros. Os vascalnos con
tinuaram Insistindo c graças a.
trabalho da sua linha Internv-
diária se mantinha no camp..-"'.versário. E aos 30 minutos,
Llno furou espetacularmente e
Frlaça assinalou o empate.

No 2' período da luta os vas
cainos melhoraram e Alfredo, p.
melhor figura do quadro, se im-
punha como condutor de todas

Reúne-se hoje o Conselho
Arbitrai para decidir sobre

a "melhor de três"
0s resultados das pelejas
Vasco x São Cristóvão e
Fluminense x Botafogo co-
locaram vascainos e tricô-
lores empatados no "Tor-
neio Municipal". Só a "me-
Ihor de três" decidirá, as-
sim, qual será o vencedor
e, como o campeonato da
cidade se inicia domingo,
reune-se, hoje, o Conselho
Arbitrai para decidir sobre
a data da realização da

"melhor de três"

ANEXO À CHARUTARIA BRAHMA
A casa que maior número de sortes grandes tem distribuído
tltimamente. 4.*-feira próxima, dia 23 do corrente, habi-

litará seus clientes com a grande Loteria de São João.
AO PONTO LOTERICO

AVENIDA RIO BRANCO, 156 - Galeria Cruzeiro

ma tom mnosi *wm

aa Investidas. E assim o valente i forças no ntaque. O Vasco pro-médio da entrada da átva, iissl- cura gamntir o placarei e se
nala o 2» tento, quando erom apoia na defensiva. Paulinho re-
decorridos 7 minutos. O São
Cristóvão esmorece com esse
tento e os vascainos «e apruvoi-
'am para fazer pressão atii quo"i minutos depois Pecheco mnien
., 3' tento. Os cadetes Vediam au
ntaque e o Vasco se apoia na de-
íesa.

Insiste então o São Cristóvão
até que Mlcal, aos .'.S minutos
consegue o 2° tento, depois de
boa combinação com Magalhfie*
Justamente nesse momento deu-
se o choque entre Jarbas e Wl-
son e Jarbas se retira definitiva
mente do jó|,*n. Longe, porém,
de desanimar -> clube de Flcjuclra

cebe uma bola livre, na arca, e
atira para decretar fi empate: dc-
flnltivo.

Mais nlguns minutos e ternil-
na a peleja com o resultado dc
3 x 3. N'ãn se pude- deixar de
fazer justiça ao São Cristóvão
pela bravura e clenodo com que
se bateu. Ao Vasco, porém, cabe
o clo.tio da conduta do seu
quadro que lulou com Fbra e
entusiasmo, j:i que não cnnsi-
Ciiiu encontrar aquele padrão dc
ÍA.!,'o epte o colocou c»tnn um dos
melhores quadros ela cidade.

0 árbitro
O juiz fo| o Sr Alberto da

de Melo se atira com todas as I Gama Malcber. S. S. teve alsu-

mas falhas, sendo que a mais con Pacheco Ismael *
grave foi ter perdoado um oe
nally dc Sampaio, ao empurrar
Paulinho.

Os quadros
VASCO [)A GAMA; Barqueta -

l.aerlc c Wilson: Alfredo — Mn.i-
clr c Sampaio; Friaca — Ipoju-

Mário.
S. CRISTÓVÃO: Joel — Mun-

ilinbo c l.lno; Illcbard — Geraldo
e Sousa; Wliton — Paulinho —
Mi-*al — Jarbas e Magalhães.

A renda somou Cr$ 27.3fi8 0íl
e o Vasco venceu a preliminar
por 2x1.

APROMTF tSTf MO Ê/f
IPOIS VAI ACABAfi // #
\lSUn05CST0UltAI1D0l tm ADIANTA CUAHDAReis uma oportunidade
Ide queimar muitos fogos

GASTANDO 0 MÍNIMO
miOlIllMAlHFDA-RUAPHROl-QUASIlSÇUlW OA pwa T/fíRDUtTlS
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ÍSQUi estAo os complementos Indls-

pensiiveis ao seu iraje de inverno

de homem prático e elegante:

Sweater "YaJe", Pull-over "Oxlord" e

calça "Week-end" para as suas reu-

níões esportivas... exciirsões... pas-
seios ou trabalho.

puu.ovfs "OxrofiD" - em
tecido 100% lã, mangas
compridris e gola olítn-
pica Arcts eóres bor-
deaux, cinz , marinho
e verde-canario. *

Preço CrS 225,25

/

so/farf» "vaie» - côr
lisa, lipo clássico cm
mal a e pura lã.
tias cores bordeaux,
marinho, cinza, verde
c beiqc.

Preço. CrS 150,22

caiça "WEfK.END '-a calça
arulsa que se harmo-
niza sempr. com suas
roupas. Cores lisas: (An-
za, marrou, cinza-' seu-
ro, liavan , verde gar-
rafa c li joio.

Preço: CrS 195?00

v .AVENIDAJ
*veni-'o • Êsq de S lose

Mas o nolafogo não estava ven*
cido e um mlnulu bastou pura
qui »urii»»e o empate, qu: como
num passe de ma:;,?, mais cuin»
pullvrl com um deste* trllsti*
que tiram coelho» e ratos dt In-
dia dn» bolsos dn» espectadores,
do que enm um torneio, dclerinl-
11011 nutro quadro no Munlcl';il.

A principio parcelo ludn l ei!
paro o Vasco, 3x1 contra o São
Cristóvão. Depois o Fluminense
cunhava e garantia o empate r.o
mpo du tabela. O Flamengo 'sen-
cído por 0.xI, empatara também,
Depois vieram os .l.x.l cm Calo
Martins e miles que os repares de
Álvaro Chave» se animasse 11 *'iiilegozar n conquista dn tllulo,
o score se Iguala novamente e li
cm Teixeira dc Castro os rubro
negros sofrem um gonl, que prall-
comente os tirou do final, b Isso
tudo cm cinco minutos, no, cinco
minuto* final» dos tempos rciu-
lamentais. Cinco minutos que
abalaram o inundei desportivo ca-
cinca.
0 match Botafogo x Flu.
minense ofereceu minutos

empolgantes
Pelo exposto é fí.cil concluir

que a larde dc football cn, Sio
Januário ofereceu alguma coisa
ao» espectadores.

0 primeiro tempo decorreu mn-
vlmcntadn mas multo pobre em"assoclallon". As nções d-, Jo.ío
porém ganharam calor e v-da no
quarto dc hora fina'; o Fluml-
nense em busca do lento qua
marcasse n conduta técnlc- me-
nos deficiente elo epie o se'i ad-
versário e o Botnforto empeltld-
do em mtinlcr o elevadn moral
de sua defesa na larcfa dc evitar
a vilória do adversário.
Onda atômica em São Ja-

nuário
Com a movimentação do pia-card, a que não foram estra-

nbos os jogadores, esse período
da peleja cresceu enormemente
e enlão todos se emocionaram.

; O empate de Niterói e o de
Teixeira de Caslro cairam era
São Januário como uma onda

1 atômica e esla abalou os ncr-
, vo» de jogadores, torcedores,
! partidários ou não, speakers •
| cronistas porque afinal já era' Impossível imaginar o que quer

que fosse, pois logo as nniciv.
desfaziam pianos e deduções;,
Castilho e Oswaldo em

grandes dias
Não se assislíu é ccrlo, no (o-

cante & produção dos dois
tcams, um fnotball de nível
apreciável. Os eiuadros cs ão se
ajustando c logram por isso
deslacar-sc m:.is pelo estado fi-
sico do que pelo upuro técnico
du conjunto. ,Mas lances de ha-
blildade não faltaram nnlada-
mente nas áreas de goals, o c|ut
ensejou aos dois goleiros Castl-lho e Oswaldo a aplaudidas de-
fesas. Algumas dc as de ex c-
lente marca. Foram essas a nus-
so vér as figuras dominantes elo
jogo, sem falhas e ele indiseuli-
vel influencia na marcha do
placard.

0s goals
Juvenal, do Fluminense, con-seguiu o trabalhado go: 1 do seuteam. Aos trinta e sete tnlnu-Iom da etapa final, os tric-.lores

em grande dcsenvolvlmcn o ati-raram-sc ao ataque e Pé de Vai-sa executou um centro longo
que cobriu a defesa e foi upro-vcltado pelo fosyard tricolor quasem demora enviou a pelola ásredes de Oswaldo.

Repetiu-se o ataque tricolor
mas os bota fo-gn coses reagiram
com muito brio forçando o recuo
da defesa adversário. Aos- 44minutos, um pouco avançada as
(CONTIMiA NA 15/ PAGINA)

As vitaminas "A" e "0"
são elementos indls-

ao organismo

WW^SWMraji ¦ afci a*rM*KjL»t. AaSMMttàka -^-

lilCUi
Como resultado ele censtan-tes pesquisas, surgiram as dra

geas fortifleantes BONOI.EOuni preparado à base de vila-minas «A» o «D», extraídas de
puro óleo de fl.-ado de bac.eInau, associadas a outros ele-ment.os rie notável ação tônica' reeonstituinte.

BONOLEO é especialmente
.Indicado nos casos de debiii-elude geral, anemia, falta djapetite, na convalescença e d-mais estudos de fraqueza, on-de so torna necesrírio o usoele um fortificante reconstituinte.

BONOLEO í vendido em to-ilas as farmácias c drogarias
ilo Brasil. Produtos Veruters
pico. Run Clarice índio dabrasil, namoro .19 — Rjo,

Empataram as seleções da
Sui^-a e Espanha

ZUItíCH, 2(1 CAssiieliiled Press)— Diante ei. llllui iimllidão de-'•i 110(1 liessiiii.s, disputou- ic bnjoItm eiiciuitr.i dc fiilebnl en re asseleções ela Ivspiinba e eln Si- ç-.i, l"i ui imti enm n "scure" .le.1 a II
" I" liii.-iin ti-inpri li-rin naracui o l-en-lnt-,.,,, ,!,. o ;i |, emfiivni da lispanliii

¦¦•¦ ~-T^7'¥<^bM}
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Aumento a partir de agosto e extensão do salário-família aos militares
H * ¦ I I li... ..Mil li.,, .I...II.H » -*¦ •"•" IIIIIIHI -I.llll.»»....  ».« ... | | » | | n « . | | . . I,. ... . .„ i a I I i i i i

OAL i I * li .mui.

/ IKID M° 1 ESTA' SENDO RECEBIDA COM ENTUSIASMO EMUMU n' f " TODOS OS COLÉGIOS A INICIATIVA D£ ,A NOITE»
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0 ATO DE HOJE 00 MINISTRO DA tóARINHA>lrMÍ CARTA 00 PRESIDENTE DA REPÚBLICA A ESSE TITULAR • "ASSIM, • ESCREVE 0 CHEFE DA NAÇÃO
TEVE E TEM V. EX. TODO O/MEOflííuE APROVAÇÃO EM FACE DE SUAS PROVIDÊNCIAS PARA MANTER ÍNTEGRO 0 PRESTÍGIO DA AUTORIDADE"

«¦i « t ¦««¦«¦» , *, e é ¦ «¦«>¦«« » »¦¦».?¦¦ _? (Texto na quinta página, texl i cmunai

¦ ?*!?!? ' Xf ^styfy^^^ífcjfrwF ^^ _ -/jJ*' -Slv ^^ Hfli^^Eí â ^R jBajrgcrCjis.s.s.^^^TsMBr ÉBrtTX"^ 4
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ANO XXXVII Rio dc Janeiro — Segunda-feira, 21 dc junho de 19-18

Diretor: CIL PEREIRA
Redator Chefe: CARVALHO NETTO

OS QUATRO CATÍBiCDATOS RSPUBLICANOS A PRESIDÊNCIA — ' " "• '. H.-s.v--. ?«. r, r-.e.s. governador de Nova YorL; Robcrt
Ajnlior.so Taít, de 53 anos, senador pelo Ohlo, filho do arsti.-o presl dente Taft; Joscph William Martin Júnior, de (i.1 anos. "spcaker" da
("*-"-- '""i 1"—zr':-"' —'--. r« b"'— f.iilrá T.-uni-n r.O c-SO do f.i..... .0 vj t.jste i:;i atual presidjncla; c Harold Edward St?.s"ii*n, com
41, o mais jovem de todos, foi governador do seu Estado, Í.Iinncsota, aos 32 ancis, deixando o cargo para servir a Marinha no Pacifico.

(Fotos ACME) — (Noticiar io r.a çuinta página)

Reunião de operários com
o ministro do Trabalho
A reunião desta semana, entn

operários c n ministro do Tra
lialho, terá lugar amanhã, terç.i
feira, ás 17,.1í) horas, no nuililó
rio do 14." andar do sMinl&tfrlu
do Traballio.

p^*-^^^^^^»^^»^^:

"A NO
í'^W&*ft^^

* LiUiUííj O liUü SC

PARA>SOLUÇÃO DO PROBLEMA DAS EMPREGADAS DOMESTICAS
-"'"•' "? Por que estão desaparecendo as cozinheiras? — Explicações de uma en

pregada — Patrões que se atrazam para o jantar, trazem gente sem da'
aviso e prolongam as refeições por duas horas — Queixas de patroas <
queixas de domésticas — No Elite Club. onde as empregadas se diverterr.

(Te.no na segunda página, terceira coluna)

«-»  I

N. 12.904

EMPRESA A NOITE ' Co^i^almerio ramos
Jíumero Avulso Cr$ 050
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Klas tambím (Ti noccsrstí!:'.:;
te. onda g» rcune:;i

mm:.::. ...:,,...;:. ••• & . '¦¦-',%

:> d o dlvercCes. E'íi ur.i fla-jranto ciTüiido, na noite do sábado, no Eli-fre Quenteniente, rara dançar, nume rsssias domésticas

A UTOM q VEk"DE PE Nr\ afu a r\i*U LHA U B B B

A NOITE II t STRAÜA
urna revista vitoriosa

NãO
b.

IxMxã
tsía.a ussiim a ro..a ue i: s d ia a i.tsss.so ..s i •-s

acham no cais do porto

precisa ser 000
Fiem saber cos-nhar — Os
ingler.es, cm matéria dc ca-

samento, estão topando
tudo...

Texto nn seginda página,
segunda colunai

a uSíri
1.
Da Ccnp-nhia Frr.iicesa no.
Municipal — S
peca de Ch.

"Le fleuve

¦:ra ceia'a
rles/Mcrrgsn, 1
é'Li/c2la^í!, ;I

i; ^ 17 /ti !/
: U/f : ^^HHf

PESQUISANDO A VIDA DO TRA-
RMHAD0R PARA PR0P0RCI0-
NAR LHE UMA SITUAÇÃO MELHOR
Im importante inquérito sobre as condições do trsba-
leoa.-. Fichas qifb t:a^U3em a SÍtucv;ão de 70.000
^o:cr!-3i. Plsnejameníp, após pleno conheiimcn!--» do

natísc. A alir.ien:oção cansme mais do metade do sa-
zt'.o Por ç,us mes o troj-iiiiuC'.- longe tias vóuí.jjsi'
Juerem oa i:.d::s^r'cr;o3 epori-unidades de aperfeiçca-

inertCo. !r.iercssnn'.ej rsveicções de uma pesquisa, a que
prCCOtlo O ScSI (t cria na quarto página, primeiro enlano

I.

A VIDA TEM DESSAS COISAS...

Os "velhos" estão dominando!
?ouco podem fazer os pugilistas jovens
:;m face do vigor dos campeões que já
cassaram dos 30... — Um fato inédito

na crônica esportiva dos EE. UU.
(Texto nn sétima página, terceira coluna)

—«.¦?.¦«.¦» » i»ii»..+ il«J,it).,l >»h»H

Os carros vêm "descalços11 dt*tt
Estudos Unidos — Efeitos ao
trórda de Washington sovrt
borracha — Forçando o con-

BJ sumo do pneu nacional e eco-
nomlzando dólares do Banco da

Brasil
Em frente ao Armazém 3 do Cais do Porto, elegantes auto-inov- -s uj ...i,.;.. i tspj, alinham-SS esperando cs donos. Acabam dechegar da América tio Norte. "Eacanudos", luzidios, — e de "pé noc.a-j", parecem grànílncs em dia de enchentes, de calças arrc?nci>-

(ias e sapato na mão. E lá estúo, em frente ao Armazém, esquisita-
mento sem pneus, com cs rocias que parecem estranhamente peque-"~s, pela falta do envoltório gorducho dos pneus com a câmarade ar.

E não são ?5
eles. No pátio

*S*****SSff******-jtfty

do Armazém 11
cerca de cem
jco;;s est"o r.o
sal e à chuva,
aguardando
retirada, t:m- ; y#bem sem pneu- 5 feí

AUMENTO
OE VENCIMENTOS
fiounidas novkmenlo om so3são
conjunta aa sub-comiasõos das
Comis3cõo3 do Justiça e do Sor-
viço Público — Aprovado3 vaiioc
dispoaitiv03 do anto-pro]o!o go-
vc:namon'al « aa duas emon-
daa do doputado Saraiaío, cs
tondondo aoa militares o calário
iemília o oalabolocsndo a onlr
da em vigor rio aumonlo a pai-lir do *jró::iiiio mí-3 di agosto

(Texto nc 6°.* página,
prime ra coluna

Fogos de arísfs

m »% *p wa fofa *\ *fá 'SfSi *ff/b vS/s/

I p I

chegadrda "Cornua«^ Ja Fogueira"
(Texto na quinta página, terceira colunai

*zzz&

EM
— <i) Os quatro ladrões presos .«—

«¦stts*
ZIAITIf !TV/\in ¥ Â ¥\¥\ i\W^Ci %Já\ L\ "

LUV1L 01/0 LÂIIKliEX liUA-

LEIA:
DOSS FÍUNTBOPOS E UM"SABIDO"...

(Texto na sexta página.prtmrim m'

Já em asso os "Comandos
do Traballio"

Tesrío na sexta página,
nnmcra colunai

*

O ístsir ..-.i.i
Kura da Corr.p:
CemédVs. (\v.c

21 horas,
(1 cxla na

prime.i

I ENTREGOU-SE
I.IANILA, 21 (INS) — Luis, Ta-

uc, lider das "huckbal.-iiu.p".
eboldea das Flipir.a?, ch.-.-rou a
snta capital a fim dc sc entregai--o E-Vc-rno

O pres:dcnt0 Quirlno, no er.-
tanto, outor^uii imcdiatcnsi-snte
_o chefe esquerdista, u anistia

Taruc velo a esta cu-,vi'al sol
a .garantia rrovornamtntal e um
"•-Ivo conduto desde a província
ric Pnmpangn, nn pcntin da lln-'

Municipal .- < ds- \ç\ d-sit anoa
quinta página, Vinha mantendo combate contra

u coluna) .ui^a unauuriui3.

Pacífico ligeiramente distraído...

esl ré

SSiSSSss-íís;

p... .cir
Francos
a. lso'o

TS5 MHfiln'.t.lNfi ,-w-*<>0»í5k.

I ¦ jU , s, ríM\ tfcAwinV

RECORQ

I ííSb ju)

^/J.TBf l*a
r^>^,\ fifb>lX~^-p *Ts —-1 n i'i"Dlr 5^==^ Poljfscos
^/^W^ál^^^^ ! Voticlas na S.«

sJAgiom em oi.-toinoveis e eram supervisionados pelo fa*>
| moco "Dr." Junqueira, que lessurge, assim, de maneira1 rumorosa ra c;ônica policial — As diligências que con*

ctaziram co cpaKcmsnvo c!a rua Silva Teles
(Texto na 6." página, creiru colunai

—r-^-gOCT
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COMÉRCIO E
FINANÇAS

O Um ->, dn lifAvll aflinu. hoje
* at Miolntct tal.ri», de latwi A

vlaUt
i "VM II V

um  ; lou i
tMiar ...... líi.t»
Franro fr»tif#a .... UC*
t-r.nr,, -ul(.. , , . , I .'.
t-r....... 1,1.. .... tMIIM
Kku.I.. 11,7111
« ..!.,.. ilii.-n..ii,|ii.i.. iil
(..ei. «urra 5 11(1*4
I'ai<. arirnllno • j . . 1.577*
»'..,, um, i ,,., .... .MUltil
P»- ehllrnn .atiro
I»»., I...IHI.I1.1 , , , ,
Coroa iehrra ... n.3570

VC.NÜAA
Libra ,5.441(1
IMiar ......... H.V.
Franco lulço , , . t.lMM
Pranto belga ...... 0,42/1
Franrn Irnu, ¦ • ..... 0,1137.1
E«eudo 0.73JU
Coroa «o,,« ..,,... 5.2109
Cnrn-. «iiiii.». .• i".-., SOiii'''
l'«»o argcnllno . , . 4,4910
i'r«,. iini.:ii..i.. ||,U5«I
!'»»o ehllt-no O.fiii.T.1
i'no boliviano II.II.M
Coroa (checa 0,3741

0 eafi
Vo dlipanlval. Mrrcado calmo.

O tipo 7 foi cotado a Cri 18,50.
Açuoar

Mareado, calmo. Preço», os mr»*
CottcAej por 40 quilos i

Cri
Drenco cristal I50.n0
Demerara l3A.no
M»»cav|nho  123 00
Masravo (25/10

Entrada», SOO; ..ida», 4.550;
••jlitencie, 42.550.

Algodão
Marrado calmo.

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Hhr.i longa:

RerldA - tipo 3 150,00 a 158.00
Seridó — tipo 4 140,00 a 142,00

Fibra média:
Cear* — tior» 4 Nominal
Ceara - tipo 6 120.00 n 122 00
Sertões - Uno 4 144.0(1 a Ilíi.OO
Scrloc» — tipo 5 I28.IVII n I.TUffl
-•sulista .... 138.00 a 110.00

Entradas, nfio houve, saldai,
«80; existência 23.07.

!*¦»***********************,

- Não precisa ser boa...
lT"ii'«* •ntntinnt* nn P fvlijlnni

I.OSIMM, H tP. P.) - At-
muibitei inalttat Itrnram ta-
btmln, /,../.. ..¦..«• sido prtettan.
tit nem ' ¦ •¦ tnilnhtirai ntm
fltltnmrnlt atratnltt. para ttm-
.,,<•.. „,.,-./¦• t •-., uma "tn-
autlt" nar'anal, rtalltada ptln
Ftdtraçin dt PtirAliami Rrtla-
iiltoi, tltvada ptrttntantm de
hnmtnt Ina1 • • dttlnrnn «¦tn*
min sVnlo obftçAn tm taiar-tt
mm umn mulher qut tuiinht ,
mal nu qut non Itnha atrai1- (no* ptunnlt, E, dt ntArda tnm j.. tttrtláitn dn PtderaçAa, "««,
tmlldailt ]d mio fiarett ttr eon.|
tdtrndi toma uma qitiitáo
mnlln Importante", Par tua
Pt:, o» Anmrn» llratnm tnb«n>
di «lie, "apetar dai dali mtlhátt
de miilh-rtt qitt titãn librando
na pnlt", tlai min ttlfln Inltret-
r-dni tm tarar marldat. At mu-
lhertt brllánirat Impõem con-
dtçáti, tliniinnnda. de tn1!» o«
«ru» pi»»fiie/» marldat. o» ébrlai
m hnmtnt dt balra nlvtl 'i»r>>
Irriual nu moral a nl erondmle»
oi» tmnrlnnnlmrnlt inilántti.
Uma dai prlntlnalt rnndiçAet
trpntlai pela malária dai Ao-
mtm fnl a dt qut ai tuat "lu-
lutai tinoiat" rido Imitiam tm
olatr tam o» tagrnt,

Dr. Llclnio Santos
CLINICA MstllfCA CM f.rt-UL

Flstndo - l-:«|.'.iinign - lnli"Mn.,«
li.ntici.. dr v s'in'1 «ala 619

l „m 43-11.7.
^r\tt»

FUI 0 CORíCiO t IS lll.SIIS

CÉREUS
BRNSILIEnSIS
Usado ha mal» de 40ano»
Un tlOii/U imilj) MU - |ii

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PRAÇA P1.ORIAN0 II 1J>
4 i» 7 - Cnninliv Cri Í0 Ot

***************

(Tocop-ACÃo j
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AQUI FALA
"0 CORAÇÃO DO BRASIL"!

um programa d'0 CAMIZEIRO
ãs 2.as-f eiras - 21 V2 horas, pelo

RADIO CLUB DO BRASIL
onda serão focalizados, um por um,

todos os Estados do Brasil
Seus homens
Sua gente
Seus costumes
Suas lendas

- Sua mfisíní

AQUI FALA
"0 CORAÇÃO DO BRASIL"!

é um programa de
Emoção e

I ' Saudade!
AGUARDEM

'.-feira, S de Julho, às 21 horas
no

RADIO CLUB DO BRASIL
AQUI FALA

"0 CORAÇÃO DO BRASIL"!
Direção artística de Gastão

Lamounier \
Um programa

do

© GAMIZEIROjfe ' 
|»i^Ss*. ai ^*f^\\IL v\ I vT^!ijT»r-Jpfcí^F j *j\

*************************************************************

BICICLETAS
miJArW, aro 28  CrS l.S50,Or)
iVÍÓjNAJlK  CrS 1,790,00
PHILLIPS, ioda equipada  CrS 1.750,00
CASA M A I A — 174, Rua Buenos Aires, 174

**********************************
lealizará hoje em Downjnsr
Street deverá examinar a situa-
çáo e decidir se é necessário o
emprego da tropa para asspfeurar

) abastecimento desta capital.

No rllr.m do samba, ajó» o di.i trabalhosa

Ca
l»fc»»»»»»»***,^l*-«4|ll_ (% , Jriy-- •¦»»¦ I

-—-^2X1 "^ÍS»~^v 
lf*<TL~" I V.

De boca em boca, em tom distinto
só se ouve esta verdade
MOVEIS? so nas

CnxiupiNTo
a|i.Ti.-.n;iiiiniiiiiii,iiiouiiiiiiiiiiii2i | niiwniflr.)nii«m)ran
R. BUENO& AIRE& 22«V- 226230

R* 1 DE SETEMBRO 16b

PECAM 
~ -."

orçamentos
. pro/êtos

Bmm m mEmimPi
msmm mmmi s. a.

CAP87AL CifSS 100.000.000,00
KL"A DA QUITANDA, 129

Os depósitos feitos por servido-
res municipais vencem juros de 6%
ao ano - retiradas livres por meio
de cheques.

RACIONAINÍO DA ENERGIA
O telegrama dos industriais paulistas à Câmara

dos Deputados
redl-

II GREVE DOS COQUEIROS
DE LONDRES

Jj©HpJlES, 21 (AFP.) — A
íjréve dos doquclror, do porto da
lAndréfi que entra hoje na sua
seíyuhtie, semana, longe dè arre-
íoíer, se estendeu a outros gru-
!",os de trabnlhadorcs das docas.

Jí}I estivadores aderiram aos
ar.a»|atiM. aiírn de mil operários
iípf depósitos frigoríficos' 

èeíijto e v|nte üm cargueiros
qstAo Imoblíliíatíos ao longo diw
r;íile rio TAmisá.

i Concelho de Gabinete que se

*************¦?********* ís-***************************** fe****************-*******************

A vida tem dessas coisas...
NOVA YORK, 21 (I)c Leandro

Salon, da V. P.) — O» áltim»»
acontccir.icntos no setor do pu ti-
|l»mo profissional Indicam «jiio
pti»»lvr|manto nu história <los:-i
epporta noa Ratados Unidos n'u
«a rcglitrou Jnmnia, como a.io-
ia, o fato de «|uo ou trCa prln-i-
liais títulos CBtcjnin em poder d»
homens de ":i anos, ou mais, e
«lua os melhores aspirante» ooi
referido» títulos tüni idade Igunl
ou quase ieuol. Vemos n»BÍm, por
exemplo, Tony Zale — rcconnuis-
lou «eu titulo mundial ilos pcsoi
médio» no din de» últiriu; Joo
l.oui» — que afl prepara para en-
frontor no dia 23 próximo, Jcrs.-y
Joa Walcott, defendendo, nals uma
vc», aeu cetro mundial. Tony Z.i-
le e Joe Louis t»m ,14 anos ,! ¦ ida -
da. Ou» Leonevlch, — campeio
mundial dos meio pesados, aoabj
da cumprir 33 anos e parere en-
eontrar-se cm melhores condições
que nunca. l.ee Sovold — que
depoia da Joe Walcott, é o melhor
aspirante ao titulo mundial, das
peso» pisados, tem, tambdm, 33
r>no» de Idade e nos últimos com-
bate» demonstrou que ee encontra
am Atima forma. Dcvc-ae ncr"s-
eentar que possivelmente Tony Zi
le tenha da enfrentar o cimpião
francos e europeu Mareei Cerdan.
de 81 ano» de Idade.

Sfio pouco» os bons pufrilista;-,
ioven» quo apareceram nestr ap^ii
cuerrn. Entro eles vcmo-i Jrc';
Billy Fox, Tony Groziano c o ita-
llano Gino Duovino, mas toHos
des foram eliminados pelos bo-
jteurs da velha puarda.

Quais eSo as razSes deste fc-
nomeno' Umn delas o que o box
representou um papel muito me-
nos importante no tr-b.ilho de pflí
em boas corilições fiaicas os ho-
mons parn a se-unda truerra mun-
^ial que em 11117 O desenvolvi-
mento pujlijistioo dos jovens di
agora potreu atraso cm conse-
qiiéncin da (jnerru, sendo posr,i-
vcl que esse atraso seja d8 do'9
a trís anos. Assim quando ter^
m|nou a coiifla-rração. mvitos jo-
vens não estivam em condi-ões de
subir ao rinij com um treinamen-
to curto.

fíus Lesncvirh sofreu curiosa
mudança no nlinsir os 30 anos
Alá então havia sido sonieiile
bnxer.dnr cientifico, ponhn, em
breve adquiriu polrnle soco, co-
mo o demonstrou duas vezes cm
suas lulas cnntra Iillly Vos, pu-
ffilistn. mais jm-t-m e que, se-mi
do so acreditava, tíri 11ri cannc'il-i-
de nara arrebatar o titulo a Lesne
vich.

Tony Zale demonstrou, de forma
m?.is cateRórica ainda, que a ve-
jha guarda continua sendo a me-
jhor no por fórn de combate Ro.
clty Grnziano no 3o rmiiui, bá
dias. Graziano í fruto da época
do guerra cmlvirn não s? possa
dizer que tenha aprendido a lu-
lar nq E::írc|to.

Ambos tím a mesn.a poléncia de
»Acq mu» »r|é deiiiinisfrou, omn
sua estrn.éííin, ser muito stipe-
riir a .flrazlano, «iuc em Chicago
jlie arrebatara o titulo, Walcolt
¦S õ pai d» 6 f.lhos e devia dedi-
Çnr-se a outro trahnllio porninn-
tn o box não vinha dnndri, nlò ha
pnuco lenino. o necessário para
viver. ÇnnlimVi, Wnkoll c o ine-
Ihor as"lrant° no titulo imiiidi-l
e na luta do Inverno* possudr»
muitos ípfQtft de nnlnião que ele
derrotara Joe I,ou's.

l^?o Savnld. cue «brrolnii o Ha-
llano Gino Biidiivlno bifo no 1"
rmind dõ niMlch fue sustentarem
no inverno passido, v lido como
o melhor aspir-inii' »n tlltilo mun-
dlal deliols «Io Wak-nlt. (i:in'"i
ou perca Joe Louis. nn dia »li.
I.csnevlch terá priniidadr p-ra
enfrentar o rnni'ic'"n mundial dirs
"esns pçsadõS. Assim, Indo parece,
dar r?:íãn a iiopu'-r fra;;e iiorle-
ímerlinnnt "A vida coinoja ni's

•-J0..." m?s no terreno dn ru"i
l'smo não cremos cinc os homens
ria velha guarda possam se man
ler ainda '>->r muito tempo em
suas posições.

UM 
telegrama cs Industrial»

paulistas enviaram uo prc-
sidente da Câmara doa

Deputados, alertando os repre-
sentantes do povo cobre as sjii-.-
br.ns conseqüências que pesarão
sobre o projresss Industrial do
Braíil advindas da recusa do
•üoverno Federal de abonar o
emprestimo solicitado pela Liçlit
ao Banco de Reconstruções o De-
s.involviir.cnto.

O telegrama, partido da re»
punsabilldade des homens que
cliri;;em o maior parque iridus»
trial da América Latina, eselaie-
co, e:n outras coisas, que n Eiv.-
p.csa Canadense, por falta de
.•eeursoa maiores para aumentar
seu aparelhr.menta ttícniro. terá
.-;ue estabelecer o triste regime

j racionamento da eaerpia eló-
t'.ica para São Paulo e Rio de
J.ineiro.

Isto significo, sem dúvida, cor-
tar a marcha do progresso e con-
:;uista d-s indústrias do Brasil.

Esse documenta, que foi publi--ado no "Diário do Coir rcs.so
N'acionnl", tle 18 do corrente, o
c.':tá subscrito pelns Srs. Maria-o
Ferraz e Armando de Arruda
Pereira, presidentes, respectiva-
mente, da Federação das indús-
trlas.do Estado de São Paulo e
Centro das Indústrias do Estado

.'e São Paulo, esti assim
(¦ido:"Presidente da CAmara do:i
jipi.taUos — rao.

São Paulo — Federação e Ccn-
U<, Indústrias S. Paulo sentem*
se deve alertar ilustre prcsldon-
te Câmara Deputados consequêr.-
clr.s calrmitcsas advirão econo-
mia paulista brasileira caso Llght"^ Pov.':r não obtenha re.ursos
ftna/icelros p.mpllaíão suas obras.

Achanclo-se pendente decisiio
lc.rjlsl-.tivo mensanem e::ecutivr.','jllcltando aiitirizacão avalizar
.'geração financiamenta contra-
.ido Banca Internacional, pedi--nos permissão lembrar demora

aprovaçfto essa medida importará
r.irjionr.mento ene"-ia elétrica
:ão Pado e Rio próximo ano.
irgúos c'r.ssa indústrias paullstps

confiam alta espirito patriotismo
ilustres deputados os.quais infor-
mados ameaça peca sabre nossa
Economia não demorarão votar
medida vital nosso progresso.
Saudações. — Mariano Ferra-»,
presidente FIESP. — Armando
\ r r u d a Pereira, presidente
CIESP.".

DR. 1-RNFST0 CARNEIRO
OOI2NCAS INTERNAS ESP

Estômatçq • Fígado Inlestinoa
Nutrição. Ed Porto Alccre. 22-88iii
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Laboratório de Pesquisas
Clínicas

Dr. Lauro Síudart

NERVOSOS - DR. ARGOLLO
MEDICINA PSJCO SOMÁTICA -r
Aperfeiçoamento no» E.E U.U. e
Canadá Una EvarIMo da Vrlija
Io n|i» 501 8 ál 12 Cr$ 50,00 r
15 á» 18 Iin Cr$ 100,000. T 12-1121

Rádio ? Leia CARIOCA

1'xumcs de urina, escarro, pus. ele
.','jtii diii„iiiislicii da sifilis. lixa-
ires de sangue pari i-scliiiTCiiuei,
Io de focos, Diagnóstico prccwi
da gravid'1's ruliiMi'111 ¦ dundenii!

com exiiini' do blle.
Laboratrrlo: Largo «Ia Carioca
in.tl 13 2" — Salas i. f, e 12

ABEKTO DAS 8 AR I!) HORAS
FONE: 42 3037

Morreu a mãe de Mosley
LONDRES, 21 (ATP) — Anun-

riase ncsla capital o falccimcnn
da senhora Mosley; mãe d? elr
Osvald Jloslcy, lldcr fasclta in-
glès.

************************************************************

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS
Tratnm«*nto eficaz «¦ rápido das doenças da pe|e pelos ítalos X V.cr.e-
mas das pernas Edemas narnsitáriosi das mães on dos pés Acues

(espinhas da farei Pruridos reheldes. Câncer da pele.

DR. MIRANDA JÚNIOR
20 ANOS OE PItATICA NA ESPECIALIDADE

B. Urugualana n,° 13-A-3.". Diàrianienlo das 14 às IS ha. Tel. 22-0002.

h posse do novo chefe do
gabinete do diretor da

Central do Brasil
Em cerimônia presidida pelo

jenéral Brito e Silva, foi empas-
uado hoje, no cargo de chefe do
;abinete do diretor da Central, o
engenheiro Wa'ter Luz, que vi*
.lha e::crcendo há anos, as fun-•pes do diretor de Dlvis-ó do De-
pnrtamento Nacional de Estradas
:le Ferro. Ao ata camnarcccram
o vice-diretor da Estrada, Pr.
Goutrari de Sauza, o engenheiio
Arthiir Pereira de Castilho, dire-
tai da Departamento Nacional
de Estradas tia Ferro, o tenente-
coronel Luiz Noves, assistente eo-
neclal do diretor da Central, tn-
des cs chefes de serviço da Es-
tiada, bem como representantes
d ri imprensa, além de amidos o
admiradores do empossado. A
chefia do irabinete da Centrnl
vinha sendo exercida interina-
mente pelo engenheiro Ribas Ma-
riano, chefe do Departamento
Imobiliário da nossa principal
v'a férrea. Usaram da palavra
noi orasiãn tía cerimônia o «lirc-
tor da Central e o novo chefe do
seu gabinete.

i Atenção, donas de casa
; l Titulai nriialiuttt nn I,' «»,lu,/iil.
i A NOITE, visando cooperar na-.,.iiK.i,, da erito de cm: rciadas

• Liiii.Mi.-..*. porá a dlr,no»l';fi» dal
dono» do i',-ik:i, na edição s!c 11
honi», uma coluna, a fim de «jue
anunciem ffraliillnmcnle rie «;ue
precisam; cozlnltelrai, roprlrai,
arruinndclra», lavadcira», amas
»c-;i, ClC.

A n."ssa iniciativa leve ln-n a
sim; .ti.i de millinrc» de donos dt-
ca»».

Em reportagem publicada silin-
do lillhiur, ouvimoi iihiuir. proprle*t.rln» de n"éncln» dr domísllca»
Inclusive Mme. Anita, qus con*
Irola o milor nímero d* rnrirr-
Rada» cm Copacabana, liòjtf, rpre-
sentaremos a nnlnlüo de'vVtjl
dona» de caia »nbrr o palillan-
le anuntr». ns»lm'roma n ruc no»
d!»sernm vária» domílticaj.
Uma lei resolveria o caso

Numa dn» nrícnrlns vlsl'--'-s
nela reportagem de A NOlTlí,
Iravanins co"hcclm°n'o com a
Srn. Slirl-s .Silva Mendonça, rua
vive fltt 15 dlrs fazendo umi |ic-
rcgrlnação por essas casas h pro-
cura de unn co.lnhctro. A empre-
Kadfl «'ne tinha. «Ics*)"arcrru PõS»
um b-ille, n/io lhe dindo snllsfi--vi. D. M-rla Silva, «n» lem f!-
Ihos c marido, cue nlmnrrm e Jan-Iam rm cr"»,?,, vive descsierrdt, du
n(ínc'a cm ngèni-la, h nrocu-n
de uma ncsSOl que o ruiille. Sa
hedora da r»-->ri lníel"llvn, n-i-n-
d^ceu A NOITE .a cr.s» cooper.-*-
ç'n, K depois estornou n »ua opl-
nlão d* s'.'"u'nlc finjiin:"Penso, «me scmsnte uma le1 ,
resolveria esse n$»un|o, l'ma lei
fixando s-i|.'ir:.-s. foi/ias, * te. Porá
sllsro, n--la se Terá ncorladrmcnie. Fu n"o sou iias piores patroas.Pago oltoeentos enreirns. dnn
cosa, convda ,roupa o sapato, As
mmbn.i empresada*. Ela» afio, em
geral ingratas. De itm momenlh
para nulro nlinndort.-ih o trabalho,
»rm nada- dlicr. 1'ina c.iisa com-
pllcada são os bni'"s. As emp-e-
gado» comumente faliam ans do-inlnjo» e isso porque os bailes
vã. até ns três bon:s. Dr*iois dnlinile elas vão para n ceia e no'l"iuiii'.'n decaparccomi .Serun.h-
feira, quando acontece, ao volta*rem an tr-ilialho, clão tcmnrs uma
desculpa de que estiveram ilocn-
te, ou «me morreu qualquer pes»•na da fomllln, E nA« temos, sabeDeus como, de çr.;.'ullr essas fnn-tasla.. Por Isso repilo: somenteuma lei, regulando o trabalho dadom?slli\i c drfinindr, sins oliri-
gaçõrs, resolveria o problema.

Elas vieram de Minas
Gerais

A Sra. Tcrczlnha Amaral, re.-«ide na rua Ronald do Carvalho,
na Lido, er.i elegante casa deapartamentos. Sc;;undo afirma
trata a empre-rada cem um cun-forto, que multa gente bôa nãntem. Mas mesmo a.i3im cata sem
omprogada. Aliás parece quo jádesistiu do cans;guir doméstica."Isso não tem mai, jeitoRecorro às agências. Elas meenviam uma empresada que fica
de 15 a 20 dias em mini-a casa
e depois desaparece sem tur m.>
livo. Isso até parece cr.mliinação
entre elas e os donos de taW
a;jènclas. Imagine quo quandoestive cm São Lourcnço, trouxe
dali duas empregadas o tinha
com elas certos cuidados, paru
não perdê-las. Mas o primeiro
entregador de compras que opa-
receu levou-me uma delas. A ou-
tra reprovou o ato da primeira,
mas quinze dias depois teve o
mesmo destino. Ofcreceram-rne
uma empregada da Mina*. Man-
dei buscá-la. Paguei passagens,
dei-lhe roupas, etc. Mas não sei

Pedro Teixeira
1'irure.ião e urolosriata U H Jo»/
S5 • 1.», 15 hora». Telefone 42-Otr

porque, re»olveu Ir para enao dn
vizinho. ívn:... s)ua lhe fleenun

r oferta. Tambtni n! demo-
rou»co pouco, e acabou siendo
eleita rainha do uma eufioira da
li"* tia I.-n.inJil.iio.

13, pnai-ci.-uindo declarou:
— -»' uj5.ni que re conta n Mu»

tòrla da* empresadas, B nfio A
tó. in ..i quebram louças, jarras
vnllocafl, düo pr.ju:.-.. ,!,... »o
vfio embora, eomo tlvessrm fcllo
um ciando favor. NAo icl como
co pensa resolver ls»o.

A Iniciativa tomada pelos so
nhorc» i cxcclento. Mas penso
que não eerfio multes ns quo npa-

-- ..,.! para trabalhar. Ilnt.i.i
vr.mo» vír. Já ó multo b6a vun-
lado coeporar conmco num mo-
monto como esto. De;e;o íylto
nos senhores e por minha ptvrte
r-1 .-mfeero si^radeclda a A
NOITU, por mal» essa Iniciativa,
quo v|..a o Intorcaie ds dena» de
cosa o suas «mpresedas.

Copacabana...
Convoraamo* também cem s»

Era. Maria Morjrodo. residente
na Avenida Marncanfi, que há
dois meses procura uma emore-
gada para lavar e cozinhar, rom
casa o comida, pela Importância
do CrS 000,00.

— B' um marllrio, — 45«««
noi — er.si» ertse 4» i-mpr.fjudin.
Vivo ti,di e.i«« tempi aem u-a
dia rie dcucnnco. A culpa «ilimii,
cnbe cm Brando parte, h* dona*,
de cata em Capacabana. Oftie-
vem cifroa ele<)adaa a nlguéir.
quer mnls trabalhar, por ordem.-
do» nionore» do que tn pagam
cm Copacabana. A empregada
quu tinha teve uma ofeita, por
Intormédlo de uma outra colesj».
quo trabalha naquele uleganto
bairro, o adeu»!

(CONTINUA NA l> PAGINA»

HtSTAüRANTE BÜGSKY
Cnzlnhl Inirriinrllii.il * . E»P«<!*-

I ,1,1'.. Nnrlon.il» * Italiana».
üen iaii.i d»» 10 á- 10 tiorm

Provem! ROSÁRIO, 133
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PR. DAVIP ADLER
D» regretio do» Etlados Unido.
Minumlu tua clinica do

CIRURGIA PLÁST3CA
Defeitos faciais, Nariz, Orelhas, Lábios,
Seios, Rugas, Sinais, Cicatrizes, Defei-.
tos de nascimento pu por acidentes.

Diariamente dai 2 às 5

TRAVESSA OUVIDOR, 36 - TELEFONE 43-8005
¦

**************************************************
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A NOITE U.USTltADAj abundante
e do qualidade — tem classe 1

Pafuncio, você v.u as es-
panholas?

Olia! Que maravilha deve
ser a Espanhol Gostei da amos-
Irn.,.

E você vai o algum dos es-
pc-táculos em quu elas scáo
apresentadas aos cariocas?

Pelo menos oo csiietiu-ulo
do pRAGÂÓ, Irei. Elas vão ao
liei da rua Lar/;a fazer compras', você vai vêr, cm voz do Iril.n."
das castanholas vamos ouvir o
"cliocolhnr" de panelas, cr,'s»
a's e tudo que uli è vendido a

preços nunca v'rtns.
Sim, porque o DÜAOAO, o

rei dos biiralelr.is, é a maior or-
ganlzaçã» em louça» c ortljtos fi-
nos porá presentes. Tiniu ali é de
ótima qualidiiile c oiinta pouco.

Hua Lorga, l!II-l!),'l (cm frente
A Ligbt). NAO TEM I-II.IAIS.

DR. RUItlál M. SILVA
Alecções dn boca - HtOUltftlA
etc - H Delirei 'Jll S lllli .
r'ru'lc au M. 1'uzcuua. 1, .2-U30U

0 CASO OA MOGIANA Viajou para o interior s
governador Mangabelra
SALVADOR, 21 (Asap.) — VI*-

jou para o sudoeste do Estado^
n fim de inspecionar, em corhpa-
iihin do secretário da VlacSo, o
estado geral da Estrada de Ferre,
Nazaretli. Para tanto, utilizou-se
de um trem da carreira, em todo o
percurso, de SSo Roque até Je-
quié. Espera o governador as»en» j
tar vários providências para ò he»
neficio da referida ferrovia e do
quantos recorram aos seus servi» jços.

S. PAULO, 21 (Asapress) — A
Mogiana está inflexível com ru-
lação a seu3 empregados. Os
funcionários que participaram da.
creve e que contam mais de 10
anos de serviço responderfto n in-
quérltò administrativo. Falando
a imprensa, o 8r. Amadeu Comes
de Souza, presidente da Compu-
ihia, declarou que os demais em*
pregado» podcrflo ser readmiti-
i'os, do acordo com a íé de ofi-
cio de cada um, conforme, alias,
declarações anteriormente feitas
no mesmo sentido,
**********

VISITE A XII EXPOSIÇÃO DE LEOPOLDINA
T)E 26 DE JUNHO A 4 DE JULHO, E COOPERE COM OS QÜÍ

LUTAM PELO DESENVOLVIMFNTO AGKOPECUARIO 00 BRASIL»
GADO LEITEIRO, EQÜINOS, SUÍNOS E GALINACEOS.

******* *« ******************************
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T/w
riRST NATIONAL -

BANK*/ BOSTON
Fandaêt em t7U

Depósitos, CauçSes, Descontei,*^

Cambio, Cobranças, Cartas do

Crédito para Importação, Guarda

de Valores, Cofres de aluguel «

todos 03 demais Serviços banca rins. )

Avenida Rio Brnnco, 13

.Telefone 23-2191

/
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Â ofensiva contra
os guerrilheiros na Grécia

ATENAS, 21 (Do L. S. Cha-
Itales, da Associarei! Press) —
Calcula-se que 70.000 homens
do Exército grego leiiliain nva|-
çntln pura os mnnlaiilias seten-
irionals do Pindo, para esmagar
os guerrilheiros — seis dlvsôes,
apoiada» |>ela aviação c pela nr-
tllhariii, — uo maior ofensiva
da guerra çlvi).

A operação — desenvolvida
com a ajuda rie consultores ame-
riamos — tem rmr nbjpt vr. des-
troçar os guerrilb iros de ,\lar-
kos Vefiades no seu principal re-
du lo.

Çercn de 7.1100 guerrilheiros se
encontram nn ãi-.-o ninnliiidiina
de íli-iiiniiiiiH, ao longo da frou-
li.ir.i iiIbiineMi.

Telegramiis de Kozane par» a
impreiiso, d.zeni liover sido lu-
lerceplada unia mensagem de
Murltim Vnliiules paru o m»re-
clial Tltu, do Iugoslávia, cm queo chefe rins guerrilheiros lhe pe-dia uiixllio. O Kscrcilo grego,cnireliinto, não confirma u uo-tlcin.

O c.irresnondeiile dn diário"Klliiins" informa que três i>à-
lalliões de giieir.llieirns, no lo»
tal rie mil luimeiis, se renderapi,
na aldeia de Myla, entre (irev.;-
no e Melli.iviui. Nãn ha cnnflr-
inação nfielfll,

O comunicado militar de h,ii6
Informa apenas que os combatesimntlnuiirh an sul u 11 hínIc de
N:'sl(ir!,in, ci,n'rn nnderdial po-si.çòes dos guciTilIuHros,

¦iiHH| EEilH?wIwfl
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1 Disciplina Militar Prestanle
«11 ¦ <»»»

DEPOIS 
de dar a volta ao mundo da política e da Im-

prensa, a crise da Escola Naval continua IrrduUve.
no açu núcleo Inicial: — do que se trata é de que os nlu-
nos. irritados com o restabelecimento do "estudo uiiri.-.i -
terlo", entraram no caminho da indisciplina. Era f.iso
estudo obrigatório uma Inovação absurda ? Nao I 8em-
pre se praticara na Escola Naval, como cm eôdas as es-
colas navais do mundo, até o dia em que «o teve a ldíla
lnfel'7. de deixar o estudo à vontade c ao arbítrio doa
alunos, com os péssimos resultados, de que se originou a
necessidade do restabelecimento da obrigatoriedade. NSo ,
queremos, nem c mister discutir, na hipótese, «e o ,11-
rotor da Escola e um bom pedagogo militar ou nfto. Oue
a decisão era oportuna e sábia ò que nao ha dúvida Os
alunos se Insurgiram contra cia. alegando, Inclusive, a
seu favor, o fato dc que nao tinham sido ouvidos na
matéria. Ai é que o Incidente assume, a nosso ver. uma
Importftncla fundamental, porque traduz a existência en-
tre os aspirantes dc noções cortrárlas a todo espirito das
Instituições armadas, as quais devem servir à democracia,
mas nunca democraticamente, ou seja pelo método da
discussão e do escrutínio. Só há duas escolas disputando
o primado na formação de um oficial de marinha: — a
que dá prioridade á sua íamlllarldade com o oceano c
a que lhe põe a tônica no preparo tecnológico E' no
mar oue se formam marinheiros, dizem uns. O oficial
de marinha está a caminho de se converter num técnico,
afirmam outros.

A verdade resulta, por certo, da fusão dos dois con-
reitos: o trato marítimo e a teoria cientifica, a prática
raval e o saber especializado, a locubraçáo c a marcação.
Qualquer das duas atividades, porém, requer esforço duro.
aplicação, obediência e paciência. Um sodallclo militar
nf'o c um clube esportivo, ainda que éste. como toda en-
tldadt? coletiva, nada valerá também sem a dlsclnllna e
o espirite de sacrifício nos seus quadros. Por isso Farra-
gut. modelo do navalismo americano, queria almas de
íerro cm navios de madeira. Que qualidade de alma exí-
B'r!a cie para os marujos dos mastodontes dc aço de
nossos dias, expostos aos ataques atômicos? Com car-
teza, almas de um quilate adamantino, servidas, lnclu-
sive, dos conhecimentos científicos indispensáveis ao
manuseio do arsenal dos meios de ataque e de defesa
da atualidade.

Quando meditamos na transformação sofrida pela
guerra naval, ao empuxo dos conflitos recentes no Atlán-
tico e no Pacifico, não podemos deixar dc corcordar rm
que sobre a nova geração de oficiais de marinha recai o
íardo de terrível responsabilidade, obrigando-a a um cs-
íòrco invulgar, senão sobrehúmano. para acompanhar a
evolução de sua profissão. Ora isso é obra de estudo
acurado e não de quisillas regulamentais. Comodismo
írouxidão, desobediência, fabricam o pretorianismo dis-
solvente e não a milltança verdadsira. Debates podem
ser bons nos parlamentos, não dentro de um navio, ou
de uma escola preparatória de lobos do mar.

Por Isso escrevia o almirante John Paul Jones ao
Congresso dos Estados Unidos que "embora os princi-
pios políticos pelos quais nos batemos presentemente pos-
sam ser verdadeiros, contudo jamais poderão ser apli-
cados ou sequer admitidos a bordo, fora dos portos ou
em alto mar". E dando ao seu pensamento uma fonna
drástica, à boa moda marítima, opinava que "embora os
navios de guerra devam lutar pela liberdade republicana
e pelos direitos do homem, esses próprios navios devnm
aer comandados sob um sistema de absoluto despotismo".
Essa era a lição de um homem que não conhecia o pro-
blema do comando naval de ouvir dizer. Suas ondas
não eram as herlzianas mas as do mar.

Uma Indisciplina coletiva numa fortaleza é algo hor-
roso. Mas no mundo fechado de um navio constitui um
círculo do inferno, em que Dante não pensou, mas cujos
resultados qualquer pirata do mar de Caribe podia ex-
pllcar facilmente aos nossos doutrlnadores da disciplina
"democrática".

As revoltas da Marinha russa em 1917 que o digam.
Valeria a pena lembrar aqui o verso de um marinneiro
de nome Camões, que lidou com equipagens e viu o
problema com olhos vastos.

"A disciplina militar prestante
Não se aprende, senhor, na fantasia,
Senão vendo, tratando e pelejando".

Os romanos, diante de uma Insubordinação ae man-
nhelros nas suas galeras, mandaram passar pelas armas
quatro mil culpados, e o Senado proibiu por decreto até
o derramamento de lágrimas. Com estes duros princi-
pios, o povo pobre do Lacio resistiu às investidas de Ari-
bal para, depois de opulento, vèr as suas bem pagas le-
giões, divididas e desordeiras, perecerem diante das m-
vasões bárbaras.

Outro aspecto do problema disciplinar é que deve ter
a sua solução em mãos das corporações onde surge A
quebra desta praxe imemorial, ou seja a transferência
das decisões disciplinares para outras esferas estranhas
ao meio interessado, é a desautoração e a própria morte
da disciplina. Diz Lamartine com felicidade que uma na-
ção pode ainda subsistir na anarquia, mas sem a disci-
plina não há forças armadas. Que fundamento terá um
oficial para exigir obediência às suas ordens, se éle não
der o exemplo tie maior obediência ainda às ordens rios
seus superiores ? A coesão de uma corporação, onde pou-
cos tem de mandar em muitos, repousa apenas num
nexo forte como o aço e fraco como um fio de seda: —
a disciplina.

Uma turma de futuros, oficiais que nao pense assim
e que, por atos ou acumpliclamento voluntário, o de-
monstre, poderá dar bons brasileiros noutros ramos de
atividade, não sob as armas.

Querer obrigar por decreto a Marinha a conservá-los
é o mesmo que dissolver a Marinha, ou pior. Como anis-
tlar um aspirante de um ato que praticou por espontânea
vontade, como é o caso dos que saíram, requerendo, sem
que nada os obrigasse, salvo a sua solidariedade com os
falir-os? Estes poderiam ser anistiados, aqueles não!

Espanha e confrange que se faça tanto ruido para
provar uma tese absolutamente indefensável: — que seja
possível discutir decisões de um comando militar e re-
formá-las, por via de polêmicas parlamentares e jorna-
lístlcas. . .

Que comando se agüentaria, de futuro, com .tal pre-
cedente ?

^m\má3a ¦¦'

Tirndvntvt e o mnenco
Vm etcrllor pnrliiguit ta-

ditado mire nàs detanrou a
Tiradentes, Vara He, o be-
rol de IM de ubrll nãn ettttva
Qlarllieaüci se não fossa u
falta de o'tão dut manilni»
portuuucit* daquela ¦'/mm,.
tt falo repercutiu na Câmara,
onde se fizeram discursos dl
protesto. O Sr. Pedra Unira,
bom mineiro, achou que,
além de dttaforo, a tu mia
do S'müo, (assim te rham i
o rabhcnilnr) dc.nuntiilii «i
lltttórla.

Que faria V., pergunta
va, depois, oo seu colcgn
(insinuo Capanemn, que, /»'•
nls/ro rfr? Educação, minto
fez pela contolldacâo da tf''»'
ria de Tirmlenles.

Eu niio escreveria umn
Unha.

E a vingança, qual sc
ria?

Mudava, apenas, o nome
detle Símio para macaco...
Ele ouviu dizer algo siibre
o que escreveu, mas não sabe
bem cnmq foi o ep'soiVo.
fura macaqulce... ou neces-

slilaile dr aparecer, seja de
que modo for.

.rf"N.^-

D. Jerônlmo Vieira dos
Santos 0. S, B.

Sen falecimento — Scpul-
(mio no clmisiro do

Morteiro
ApAg longa enfermidade, fule

ceu, rm madrugada da ante
ontem, o It. P. D. Jerônim-» Vi-
eira dc* Santos, monge do Mor-
lelro de 8. Bento desta capital,
O venerando religioso, mimi>u em
ftergipe, noa 2 de setembro de
1881, tendo recebido nu pia tm-
Mimai o nome do Hoi tfntln.
Mentindo desde cedo vee«.ç,ao re-
ligloaa, entrou nnra o Hcrtlntírlo
dn Balo, onde fe* asm estudo?
o rcebeu todas oa ordena. inclunl-
vo «I «icerdóclo, o 30 dr oilíuhr..
do 1010. Comu pároco ni Arqul-
«llcccao daquela Estude o ns D!>
cosa dc Arncnjú, mostrou-ae d«*»-
do logo cheio de «elo o virtude,
tendo «Ido dlstlnguldo mm a dK-
nldndc da cóncgo. Dennls de
multo trntmlhnr na Balo e Ser-
Itlpc, o cònego llorlínslo trona-
fctlu-co pnra a Arquidiocese dn
nin dc Janeiro, o nqui teva ocn-
aluo de prcnlnr vnlloso* serviço»,
xendo capelão do Anllo S In..-
O dlp.no rocerdote nsplrnvn, po-
rim, n umn vida do nlndi miilur
perfeição, o nsnlm. Incrrsiou nu
Comunidade beneditina d.i Mo».
Iclor destn cidade, onde, depois
do pnerar pclnt» provou da Boi;r»
McnAstlca. foi ndi.iltklo nos vo-
tos c recebeu n consagrnijâo mo-
nncal, juntamente com outros
confrades, no dia 11 de lulho de
TH!. II corpo «lc D. .Icrí-iitmn

— quo fcl o nome recebido no
noviciado bortsdltino — depol»
da solene missa do Rcqulem e
das absolvições do ritual mona»
tico, foi sepultado no claujtro &'•
Mosteiro.

"PRAVDA" ATACA
TRUMAN

MOSCOU, 21 (INS1 — O Jor
nnl "X.-ivil.t", ntncnu hoje o pn--
sidente Truman por "tergiversa'
a verdade" cm seus discursos n
respeito dn Hrissln.

>**************»****?*****************»*********************•

PERFUMAR! AS
CASA BAZSN

\v «lln Branco 1.11 lei K-Mlf

YLVANÍZE-SE!
t***********************************************************

Castelo com fantasma.,
DUOS, 21 (AFP) — O casteln de Creleuil, situado nn .

Irada de Chuunn e Chaudenau, em Saonê e l.oirc, seria, de:,
algum lenipo teatro dc mistérios e ocorrências, havendo qm
afirme ler ouvido, no, mesmo castelo, ruídos surdos, repie
le sinos e. outros ruídos.

Antiga lenda que rcmonla a época multo afasloda, i
sinulii que uma filha do castelão da época, conde de llorvit
atacada pela lei ra. foi internada pelos seus pais no lepras
rio de M"iirsaiill, silvado a alguns quilômetros do castel

t criança morreu poucn depois e a sua alma desde enlr
passiria a visitar o castelo dc Crcteull c os edifícios do a
ligo lepraíárlo.

Vão ser realizadas experiências por uma sociedade espiri
dc Chagnif, que apelou, nesse sentido, pura os serr'ços de ui
médium.

PERSISTENTES E RENITENTES
NA SABOTAGEM

Não « do bojo quo a Rússia
vem tentando expulsar do Borür.i
as potências aliadas. Quor iicar
sozinha na ocupação da antiga
capital do Roich.

Ho; poucos meses, o acosjo
ao grande contro germânico li:
eoa quase inteiramente, impadi-
do para o Ocidente, por via ter
rostre, a pretexto de ser evitada
a entrada do espiões. A situa-
ção chegou a tal ponto, quo 03
ingleses, americanos _e franceses
tiveram do usar aviõos para 03
suprimentos indispensáveis ao
sou pessoal ali instalado. E
agora a mesma interdição so re-
peto, dc-sta vez alegando 03 ru3-
630 precisarem proteger a sua
sona contra a inundação do mar-
tos que consideram desvaloriza-
dos em conseqüência áa relor-
ma monetária decretada ,peIo3
çcupentes das zonas ocidentais.

Dir-uo-á quo a moeda na Ale-
manha d-vo ser unilorme, doVJ
aer a me.ma para todo o oais.
Mai 03 aliados não quiseram _o
não querem outra; lançaram mão
do todo3 03 meios persu—ivos
para con3oguir quo assim to3S9
m ainda agora se o"'o:çam cara
que assim seja, esbarrando do
¦V**********************************-

encontro à muralha do reslstên-
cia saboladora, sis,«jmaticamon-
te oposta pólos soviéticos a to-
dos os empreendimentos constru-
livos, a todas as iniciativas paj
ru a restauração econômica dos
povos o consolidação da pa:.
Ainda agoru se anuncia que,
convocada uma reunião do "ko-
mandatura", em Borlim, oara
discutir o assunto, a U, R. S. S.
primou pela ausência.

Várias roíormaB se tornaram
imperiosas o urgentes na AIo-
menha, entre elas a monetária
A Ilússia, entretanto, s.i tem cs-
quivado a qualquer ontendimon-
Io para a adoção das medidas
que so impõem, que não podem
ser retardadas. O3 aliaíos. re-
presontando três das quatro na-
çõos responsáveis pelos destinos
daquela, resolveram não Iicar
do braços cruzados o entrar cm
ação, cumprindo o sou dever
E a Rússia entra então com ui
suas manobras de sabotuqcm,
assoalhcmdo quo eles procuram
dividir a Alemanha, E' isto o
que estão afirmando 03 orqãan
comunistas ou controlados oolo.i
comun:3tas. Pronara o terreno
nrra jogar sobre os ornbro3
alh-'nt r - 1—' «-'.oi nsal-s r'a lu-

(CONTINUA NA ü ' PAGINA)
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LANTERNA A OUEROZENE

I»•• • • ooaLj: ... ^ nO*<*

\/^^^ü8?"n f adoro a-jlomálica

\ ffl 
"^' Carburador Supor Hoaler

fe?^g^^^ Vidro Pyres
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NA'|COZINHA E NO TANQUE,

/":vtsí.F'bVã;"O.Ê."
RE G ÁD^I

CRISTAIS DA BOHEMI
0 MAiOR E MAIS FINO SORTItVIENTO I
Porcelanas, cristais franceses, ingleses c
da Bohcmia, para adorno e para mesa.
Serviço de jenfar, chá e café de finis-
sima porcelana das melhores procedências

BAIXELAS — SERVIÇOS — FAQUEIROS

Magnífica variedade de lustres c
de objetos de arte para presente

ivjíiÚi DOS CRISTAIS
ASSEMSLêíA, 90, A10 metros da Avenida

li?.'

VESTIDOS DE ¦"•ft^'/^ */f\m\i

fl W...&

NAS LINHAS DA NOVA MODA! J^ &j \

Pára t Sr»... que i elegante... que acompanrti ^-ía - lv .\
nova moda... o$ costureiro» d'A Exposição Car.oca \ " 

\ \
apresentam para - temporula de inverno dc 1948, uma V"*^- 3w£iMm^~ V
variada e encantadora coleçio de vestidos de "Jerseylan", \ .IjfeáB^^Wlr^BL --^^
com siias mais compridas c bem rodadas... Os Vestidos ] Vsy^^L^^f^
de "Jerseylan" são ilcais pira o inverno, pois "Jerseylan" \ 

^JviDwV ' vm.
è um tecido de lã, leve c olistico, de ótima queda. /1 1; \

$?ÊBÊÊffi*y8È;:í-I^^^^S^tV' -«Êíl ' M * mod:l) com dour**

i

(.,. lambr*-sa r A senhora fem cridtfo no

• 4ÊÉÊÊÂ

fit^ÇARlOCAj
UKO DA CARIOCA-ESQ. G. LIAS

tutrd «tlS*

I.« D1RBTR1Z 0'A !XPOS!ÇÍO CARIOCAS VENDER PELOS MENORES PREÇOS OO RIO

¦rfCffffcf—rrrrrrrrfrcrrrrrrrfrrrirrr-^^f^^^^
Isenção de impostos paraj : ; BO-:ii'n

1
DESODORANTE DO SUOR

Frielrae, biotoe.las. coeciras. assa-
dura* e irri?açôis da pele.
A venda eoi todo o Uraui)

Entronisada com toda a
pompa a imagem

FLORIANÓPOLIS, 21 — IA .
N.) — Realizou-se, ontem, com
toda pompa, a solenidauc de en-
tronlzação, na igerja i S. B'ran-
cisco, desta capital, da imagem
de Nossa Senhora das Graças,
oferecida pela esposa do coman-
dante Tibirlçá Lima.

ÁGUA DE COLÔNIAh ura
'crfome ativo a perslstentel

ALUMÍNIO..,
DE QUALQUER MANEIRA

/' SO MARCA./

A,
Jr<' v*nmkmmWRm\ ífcMV VyA, afavfr/lj »^

/«W^,í^tJ^U«V^TAÍftà,

o jornalista baiano
SALVADOR, 21 íAsap.) — Está

prcslcs d ser rosulamentndn pela
Prcfcilura local a íslmiçAo de im
postos pnra a transmissão do imo-
veis adquiridos pelos jorrnnlistns
profissionais concedida petos Dis
posições Transitórias da Consli-
luição Federal.

_ .. — - —V>»>  ¦

ffigffl»,ja/»ftr»^MfPtrttf!atfisrr shiW.^iaasa''^-^ ¦.

Preço por preço é o tnclhor^

uxflio às vítimas da
catástrofe

FLORIANÓPOLIS, 21 — (A
.) — O governador Interino,

r. José Roahald, sancionou uni
lecrrto-lei quo concede o auxilio

de cinqüenta mil cruzeiros às vi-
Umas da catástrofe de Valonhas.

Foram scpullados liojc:
I'o cemitério dc São Francisco

Xavier: Aríete Silveira, ma José
IliK',no, 31; lisl.liia ltilieiro, rua
dos Cajueiros, li!); .Itilio Alves de
Sã, Instituto Plslr.uiiitrn; Fclis-
mino dc An-.ujo Silva, rua Esco-
liar, 62; Edlth da 1'cnlui Soares
rua Gomes Lopes, !l; Maria Anjíc-
lica dc Araújo, rua Ferreira dc
Araújo, 11)0; Elcio (iiuiies. morro
dn Favela, 87,1; Esperança Tava-
res Nascimento, rua Florllt. 281.

No cemitério d:- São .l<ião Ha-
tlsta: Ad'lsnn (lumes da Silva.
Parque Prdctirlo (In l.elilun. tiru-
po 31), casa 281; \.\\r. fionzn0a da
Silva, rua General Polidoro, 157.

»1Z retiiada livre até

l%Ci$ 10.000,00
retirada livre até

Cr$ 70.000,00
/O com talão dc cher — •

IE g
IBULI V£IM. ROXO^ ffl

\\M BISPO, NA BAÍA
FORTALEZA, 21. -^ (A. N.S

— Será sagrado, hoje, na cidad<9
de Russas, o bispo do Calteteetj
na Baia, o monsenhor Joaé Ter-
cc-'ro dc Sousa.

O ato será solene, contará com
a presença do governador do
Estado, comandante da Regia.©
Militar e vários deputados esta»
duias.

Dom José de Sousa, celebrará.,
nnionhâ, a sua primeira missa,
como bispo, aliás, o mais jovoro
(ia Tiras.1, na mesma Igreja ond«s
á foi sarrr-ido dom Llno Deodata

de Carvalho, bispo do São Puulo»
 Poi via aérea, chegou a

esta c:i|>:tal o deputado federal
^.aul Barbosa, que viajará para
lucras, onde servirá como pars-'
llnfo «'.c Bom José Terceiro de
Sousa tispo do Caltctes

ii



A NOITE

m

l
Mais

te Vitaminas
.l^Qívrr

mais
cligerível

.•.e que
SABOR!

Segunda.fein, 21 d« junho de l')|.s
¦Éa__W___MM, tsa

f *_Ki 1 /*. Í-ÍK. fã/M, '" "'/
_K*HLaV tiv • * ^Ç__w_vA *-''*¦»/
JUb DfJ {;» j. ^f—— F^fímhi * ' " #

_B8ilv'Tr fi —-c^ÉwMl'"':".'. /

«íj''' *' " ' ^^^^s*\7t*WêB/^L7 LM

•-__

ÓLEO
AM2ND0IM

PURO * GOSTiSü * NUTRITIVO
.Proíuaiiõpof ANDERSON, ÇLAYTON & CIA. LTDA.

******************************************
PESQUISANDO A VIDA DO TRABALHADOR PARA

PROPORCIONAR-LHE UMA SITUAÇÃO MELHOR

»¦¦•;

(Títulos principais na í* páflínn)
Todos discutem a ciuestâo se-

ciai. Censuras, remédios, soluções
aparecem a cada passo. As suges-
toes brotam na razão direta du
Imaginação... Entretanto, a
questão social repousa numa rea-
lidade. c, para tentar qualquer
fórmula, é lmorescindlvel conhe-
cer as condições do meio. Im-•põe-se a pesquisa, o exame meti-
culoso dos casos, a classificação
e medição das unidades, uma
Etrle. enfim, de procuras, a se
converterem em dados positivos,
capazes de elucidar alguma coi-
sa. antes de traçar os famosas
rumos salvadores. Mes onde se
pesquisa essa realidade no Bar-
sil?

A resposta seria quase desani-
niadora. se não pudéssemos ole-
reeer aos nossos leitores uma in-
dlração preciosa: o lugar onde
alguns nomers de fé e de esiiri-
to cientifico buscam encontrar a
realidade sócia', não direi do
Brasil, mas. pelo menos, do Rio
de Janeiro. Um local, onde se
examina a situação do trabalha-
dor da Indústria, como ponto de
partida para Importantes Inlein-
tivas em seu beneficio. Muitas
dessas iniciativas Já foram far-
temente divulgadas Apenas ain-
da não se havia dito a fonte
tnsplradora dessas realizações, a
repartição que, em iV.timn análise
ej o cérebro vigilante, perqulrlndo
e apurando, confrontando e pia-
nciundo, sem o dinamismo tre-
pirlaiite das ações de refurmr.
mas com a certeza de saber incll-
car os melhores rumos para os
setores encarregados de prestar
as mais relevantes servi-os á
comunidade dos indusM^rins.

Melhores possibilidades
de vida

£m três salas modestas do epi-
ficlo em que o SESI tem sua se-
de, rui rua de Santa Luzia, há
uma das mais tmnortantcs seções
dessa organização de asslstén-
cia: 6 a seçío de estudos e p?s-
üjuísiis econômicas, esnedalmen-
te no plano das pesquisas de in-
teresse esconômic-j-soelal, ou se-
Ja o conhecimento da realidade
d'- trabalhador brasileiro, em ter-
mos de poderem ser elaborados
os programas de serviço social
Dirige a seção um personaçir-m
vindo de São Paulo, economista
f-vm-ido pela faculdade' de Cièp-
cias Econômicas de Ribeirão Pre-
to e diplomado a'nda no Curs-i
de Educadores Sociais do Ir.stltu-
to de nirelt-i Social de S Pauio

Que preturirie esse curo? Du-
lar o jíraall de equipes d.- "eidu-
radoiiiH tocluls". a nova profis-
sâo que vlfia a oferecer umn n.°-
alstcneia educativa permanente e
a muls extpnsa possível aos cm-
pregados r> nos patrões, realiaan-
do u fórmula feliz du rnti-ivM-
mento, a compreensão dos di-
rcitos e devores, a divulgação du
que é essencial saber quanto á
Balido, à técnica, à ecortnrnín.
domÓKtlen, uma súiic. enfim, de
Euhaldleijj para que o trabalha-
c'-- f-.-rli-—i sua vida e admi-
rilstra seus salários num sentieí •
du r.tu.s i enfiimpnío e do mr.íor
prç-fíreasQ. Vicente Elididos La-
rlne foi ra dos Ü5 educadores
(ilplc.mf.dna em Fão Paulo e vln-
dos mrn n ST^SI Fez.parte, de
uma turma de 112 que. lnjirarn~
concluir o curen, a que- Sr- ha-
viam cond'datrdi mais de 2 0Q3
concorrentes. A selcçã-. foi forte,
*~ ns vitoriosos não ean nppr.a1"
08 r-rris cn'tTS. nas tnmhém
cor*'et.r.s por excelência dn mis-
não que lhes cabe- ETconor^sH,
da um lado, educador social do

outro, o Sr. Larlne pareceu aos
dirigentes do SESI a pessoa ta-
Ihada para organizar essa sorjãu
de pesquisas.

Roberto Simonaen plantara, em
São Paulo, a semente prodígio-
sa da "educação social". O Sr.
Eiivajdo Lodi recrutara logo os
primeiros frutos da idéia para a
arrancada do Distrito Federal.
E o Sr. Castro Barreto, com h
sagacidade de administrador que
o caracteriza, nâo perdej tem-
po: pós Imediatamente essa gen-
te em ação,

A lanterna está acesa I
Na rua de Santa Luzia, Iden-

tfiendo até a alma com o pro-
biema que eclocaram aoii a sua
vigilância, o chefe da seçáo de
estudos econômicos começou a
projetar o traçado de suas pes-
quisas. A seção compreende: a
nesquisa econômlco-soelal. os es-
tudos decorreptes dessa Investi-
•cação, c o planejamento do to-
^as ns atividades do STSril, qur-
forem submetidas à. sua aprecia-
çã'i. O serviço soc'nl não ped
andar às escuras. A lanterna 1"
está na Seção de Pesquisas, i
essa seção tem que revelar multi:
coisa.

Não se inventa: investiga-sc
Qual n situarão dn trabalhado-

dn |ndus'ria7 Para isso, é neeeis
sário elaborar unia ficha que sir
va ao inquérito. Quantos prohlc-
mas c questões complexas se en-
fci-:;i'ii nessa interrogação I D
mundo do cogitações passi-se íi
sistemática elo Inquérito, ii dispo-
Mçflei dos tó-iicos, fi arrumação
das rçsonstns, c- lem-se cm c-nnse-
quc-nriii um dos mnis auiin-uiso?
levantamentos lenlndns no iJrasi1.
Nome rua, luiirro, ele. marcam
o ponto de p-irtidii. Logo adiante,
nacionalidade, idade, sexo, estado
civil, iiúini-ru dc- fillius. tempo de
serviço nu emprega atual, come.
i-.-ini a traduzir a silutiçãti dn Ira-
hnlheiriur nu família e na nrufis-
são. Mas os tópicos se- desdnb"ni
vçrilfiinnsníiienle. Má niuita eeilsu
n indagar, ft nreciso fôlego pura
vencer n niullirião ek- Ittini; en-
Irc-tniito, i.-slnu Iodos ele-s coloca
dos com lul fncCirinile que a ilir
vest inação transcorre simnlc- e
e-.nla D-. hiihiliiçãu se ciucr ta-,
hçr, pelo menos, o secsuiiite: o
llpo. o niiincrn de peças, as pes-
sons nue- u liahiliim. se há cria-
çãu. plantai-ãu e cnniu se çnnser-
va. A condu-ãu — nulru prniilc-
mu fundiimcnliil, que as d^cuns
liuicii-s, por vezes, tornam Irã-
gico t— ha que- ser "niir-rh, i---.ui
se processa, n niilurcza do veiculo,
n Ic-mpu Riislu i. iu'itiii'1'u de viu
gens. nclnlliiiilii, o uri--.mie-iilo
iiiinilíiir — pe-elrii dc loque quui-
!o h ccnnntniii (Inmística — por-
im-riuriza u reci-llu e u despesa
(Hiiinlo se ciiistii ci>in a nlluicnln
çãu? fjnpi nluerupl? Cum Ispo i-
aquilo? I-Ü o inquérito pesquisa
tudo, piirccln por porcclii, com nm
Iniprossltinon'*' poder rlc* 'od.fí?-
ção. Ciililii-se lumlicm cie e ihhe,
rcr o gr.-ui do instrução, se li, es-
rrpve. (• eleüor, i-"'"i\ is .*' "ifi-
dlrnlizado, ele. E, pussaiuln no
.Iminn profissional. :i curi-is il-di-
st* dcstlf-orn piti.n»- -i l< >»Ãrln
as vezes e|n que mucluu de pa-
irãu. n fuii-Su uuc exerce, pu ¦ que
n escolheu, h6 nunnlo li-m-in a
¦irática, seu sn'árlo, uciirrcnclus
o r o f i ¦ sinnuis, ns p|'ce)CU"nçÕ3S

i cuie o el"miniini como so .iluiiciir
i Ia, quais os in'i-ressis ru:litrnis

que c-pn-iH-nl.-i. finimi se vi, um
miiiulo dc- aspectos.

Tod-s norem, necess^-ios ao
trocado -'i retratT médio rio tra-• ilbac^or. daquele nue resultará
dos dados estatísticos, daquele

ism cí .e não ss
A Modd dc Paris-

ENGENHOSA UTILIZA-
CÃO DAS FITAS

(De Rose Kallmeyr,
da I rance Creste

O corpo é a "banque" detle vestido *m
tuniudut paru "1'etii S.,ir ' «iiu Inleiramen.
te feilo* dr fito* imitiu» 411,1 Imituma* co»>
tutu*, Ai.iin, uplieumto rale pineetso, cada
malhei imdt. rum um pauta dc engenho r
«rr«, cum um lindo original e bem pe».suai, que fura inbrat o tulurldu ú sua mm.
tilde, ,,-it it.iit.-! . o Irlunh de mu persona.
Ildildr.

Lite modelo de Atuante i composta de
fila* d* cetim t mnitt dn* mais «mines ru-
utilidade* dt ein:a 1 rot* paru o flchu quellmUn o decole. O corpo, propriamente, c
feilo cam filas cinta, uerde /«Ilido, amarelo
litilha, cinta, mm 1 11:11/ cinta, alternada-
mente. Quanto á "baique" plissada, cita
rum/xufei de íris (uai harmomtandat a pri.
melra i beige, a segunda rota vivo, n tercei,
ra acreiccntandn ao conjunta uma nota es.
cura, t cár de tabaco, destacando-se nitida.
mente sabre a sala, em tecido "gros-graitx''
t de bcllttlmo tom rota malva.

(World toputlghl 19JS, *(/ A.FF. — Farls),

UÂ*

11 l \ \\

ANIVERSÁRIOS

F*»em ano, hoje:
ílev. Joáo P. Soven. pastor da

Primeira Igreja Haiht.i. figura ele
relevo no imíu wanjcéllr e nu
no»f« sorlcitade, que será alvo
de significativas homenagens.

Si-nhnrcsi
An''ial de Toleeln, evfoverna.

dor de Maio Omun.
Mar o l.lshos Barbosa, iorna-

l'»'a c assistente técnico do
IPASIÍ.

tinnmnilanle José Danvto dc
Assunção, do gnhliu-tc mil tar
da presidência da Itepiihllcu.

lieiembarg-dnr -loiu Sovcrlanp
Carne'ro dn Cunha.

Senhoras:
l".ii.-li ' i' 11., Clwvcs Pereira,

esposa ilu Sr. V.ilter l-:-'na-.'o
Cosia Pereira, funcionário do Mi-,
nsiérlo da fiuorra.

Mcnln-s:
fllln Mario, fllln do JnrnalMa

e escr'lo- flcilln N'i-vçs e d- -ua
esposa, senhora Maria dc Souza
Cosia Neves.

A Sa Mr.:itiS

soa esposa, senhora l,aura de
Olvelra Frciiscl, rum o Sr. I.ui.;
Nunes, filho do Sr. José Nunes,
e dc sua euposa, senhora Aurcji*
na Neves Nunes. O n Ivo 6 o ex-
nrarinha, cabo l.ulz Nun.-s, da
FBB, que particlpiu da l.at.i'ha
de Montes:-, outic foi ferido. ()|i.
teve as condecorações .'c Cim-
p.inb.1 e Cnmhatc c ele "Stimmo
elo llrasll". A cer múnin r-ll-tin-
ia foi levada a efeito 11. Iijri-la
N. S. da Paz, çm Ipanimtt, bs
17.1(1 l:o"ni. on^» e% «o'vo» reco
hcr.im os cumprimentes.
\'ASt:iMli.\'l!IS

am (o* t admirador»» do tentrsl,1.1 '.....,, 1.,. r::, r«fii<ljn pe-ia iu» reeenie - ¦ ¦-. .¦... pr«Ut<ileui hí. .. i'. um h«nn.irir no*aU.i n.ilirr d.i Ca*» do r-i. ¦.-
I« du 1. ..il cm dh qu» ttrí
previamam» amneiedo.
tiMLithu.HS

Na «•d* dei l^iln 1 -i ¦ ria«.u-Viiili- Teii.ófl-a no nr»»l|,Irra lut«r hoje, a. ia,JO bnrti,ft mu du llmarín, IID. I.- iiiilnr.» i-iinfr-éiifiii dn Sr. Ivan <l»l*
vil» wilirr o irm» » "Clo-Hflni
cAu di» v.nuti» r du» vir o»". KnIrnilii fruiie»,

,llr i. -. .'. ,,ui •-.;-.1 Ai
20 !•II hum». na *edr da '.«J» l,ii-
inen, dn 8irfl»d»de Tcn»ô'l— nn
llrasll, A rua Il*r»n »* Tnrrr.
30S. » i-unfrrrncln du Sr. I.uii.
reneo flurm-, ,ohr. n lemn "A In-
fluíncl.1 rio pciunmenio tii, con-
«nllilrtçno du pai". Enlr»d»frane»,
¦LSI AS

Ai'h«-»p holr em fe»ti n lar du
Sr. I.u s i.-.i,' i- .1 Pa-heen. fim.
p'onnr'n ..- ,-rm,-t , riu Mln'«i«.
rio As Vlaçlo. pcln tr»n»enr»o do
•eu »nlverii»r!o n»ti*l'el". ft nn •
¦ .-• ,i:.inv terA onortunii'ad» rie
rccchrr ** lnrtnier«. pe.ina* de
»ua, relnçAei de amlinde, em »un
reslildn-la.

—— A A'.ft»'.«{fln Vieres flin-
co do "Irasll levar» n efe'in, em
sua sede. nn nvc'-!» A'Mii'e-.• n-A „. „,,,, ,,. 71 An fflTT,n,tt
onn "uu :',.-. em »»i'l-» icrrttncjo,
FACULDADE NACIONAL

DF. FILOSOFIA

Camni,O lar dn Sr. Carl-j .
c da «íiilmrn Gra-.lcla Campa, | bALKClMRMtlS
foi numoniado com n n.Tcm.n o
dc Interessante menino, nue rc-
cch?n n nume dc .I-sí Sa'vadnr,
O Sr. l'-i'lo Camin. q-.is é nl'o
fliiiriorério da .lirt ç-, c sun es-
>iosa. tém recebido inúmeras fc|i-
citações.
IIOMENAIIF.NS

n**l'fft.<». heile. »t IA b*.rs«,
na r«culil.ide Nacional de Pl'n«ofo nn r-ven!''» Anton'-1 C? -.
Io,, 40. A.« andar. 11—s reunido
''e svm'nérin f* c-fCIrn ri- h'o
lo-i-i ser"1. An D^-rirla—enlo fe
IHOAr-n Nnit>r-i r1-. Vti-i'\A-Ae,
*.ohrr> O l«f a "l'"ol-çPo nnl--f-nt.
ca i!o« li-lra-u1»'". *-nJrt rx-l".
•ura a «riiWri Uerla I.utz, do
Museu N'nr'iina'.

Sãlmdo riltimo, renll-nii-se o
ci>somen'.o cia senhoria Laura de
Oliveira Pr-nscl. f!l'-a ro Sr.
Oito Prensei, edl or elo "H >lrt'm
An Leite", c d're'or ei 1 Soo'cd."de
Nacional de Agrirultura, c do
**********t*************************************************

Os mí-licns da tunni ds 1023
da Paciill.icle di Praia Vírniclha.
os companheiros de arma, cs
*******eee*****e****e*******er

DR. CARLOS F. DE ABREU
MOLÉSTIAS 0\S CRIANÇAS

Run Assembléia "3. 2- Tel. 22-7S9ÍI
i.-as 13 Iu. cm eiiante. Itcs. 37-11027

F-l—.il s4l,n^„ ,-,i ,,,,„ ,.,„ |0A
rca^ínelo. m n-a p-n".-. r,"i-
-u.'-"i'!<, JlM. vlllm-i de |nsl''!n»n
mpiéiPo. o rcuv-i^-nl" Anl-»" «i
Pc-c-'ra e'o Andr»-*». o <-ci'-to
de'»i v*uvx 1 ..-•>r)— n--- »..
re'ra Ce Anrh-ad» e vários fillius.
nc-.n, l> r-|'-1CtOÍ.

O rnt--rn. cu-i Rrcnile «tíimn''-
"'•""íenlo. r^-f-nii-.- ont-~. \s'0 '-o-,-,. •••nf*o 11 féretr. rio r*.
f-rrl, .„,i.-;„,-n para Q <.(.„,!(,}.
rio An n--'"-«n,

—-— F.-ih—11 e— eíis.i rie seu
COnh^ífft (^«--'t^r lT*»-n*'-** f ••»••'
? .-.,i,--i|, í..»„.,.ft je jjjjj, ct.Tr
v»"-o, '-mil <"o S-. P--/>ni e, ,'f

+++*+&*+-'• A. 17************************************************,
CASA "A ARTE ANTIGA"

Móveis para adorno e (jresentea, papeleiras, có-
nodas, espelhos, consolos, mcslnhas e bares. Con-
;--:ntos diversos em exposição e a executar sob
desenho. Modelo de arte em estilos antigos. Ex-
cluslvamente à RUA SAO JOSÉ, 45.

***********e****************************t***fV*,ftt^fTtteéé44

No Hospital dos Servido res do Esíaiío
Impressões do professor
Benedito Montenegro e
da Dr. Bsaírice Berle

Nos dins 8 « 17 do corrente, es-
tiveram cm visita ao Hospital dos
Servidores do Estado, respectiva-
monto, o cirurgião professor Bv
neclito Montcnegro, e Dra. Boa-
trice Bcrle, da Sce,no de P.oqui-
sas do Departamento dc Mediei-
na do Universidade dc- Cornei!, em
Nova York, o esposa do en-emhii-
xador americano no Brasil, Sr.
Adolfo Bcrlc.

Acompanhados do diretor do
Hospital, professor Raimundo dj
Brito, os visitantes percorreram
todns as dependências daquele no-
socômio, havendo consignado nu

livro competente, as sc;;uintes im-
pressões:

«Sob todos os pontos de vista,
este ho:pitai coloca-se entre os
melhores do mundo.

(ai — Dr. B. Montcnegro».
«Há pouco mais de dois ano»¦.iucr,i visitasr.e este hospital, por-

vunturia n si próprio se o prédio
r.lguni dia seria m.i!s do que um
bloco de cimento. Hoje — é um
hospital em pieno funciona^ien-
to, em que homens e mulheres
cooperam no into-esse do doentu
c no proTrcsan rfa ciôncía.

Brasil é certamente o país do
futuro. íic-s parabéns no Dr. Ra|-
mundo de Brito, no corpo clinico,'-.s enfermeiras e a todos os auxi-
Iiarcs.

V.M ("•*-V;*M*9. oj"''»ri'>p,-r.r'">'i' U-.**-t_a--Jl
,.a tr,«c*].r„„s^ ^n pn-t„ ,!„ n'o XAVUU O
•f* .Tf»-n»*ro« f\*\ r**tro«-l Pc*m **e
'ífio r-.-v-11-o, -"-.lo- di ° ¦
l"-'i(ori-> ri» p-imeV- Mr-niruMi|>t««. fln S-. A'vero A- M |n

C,**TV^hfi, »*f*r**t "*"* p**0*"*r****',í ¦ H1*'fr-l-ii dar. O*-—<s Pi'ivl>.-s rie-no-'n *!e»»,i, ,in e- A""ti»'*. rie
Mal/» r-«-»*f»lí*»T d» •'»?»>^n-•. M'-

r--.-,-."-n I,---i e A* se-
líelen.i rie Meln C-ir4ya"'¦orila

lho.
—-— Aos Sft anos. acaba de

fíleee», cn S, P.vtn •> .»n'.^n
it'"l rio rj--»'roz Tc\e\ tk.i,i»<
vfnva rio Sr. .lor-e. Tlhlr'ç,'i.
uuc nnr riuns v-»ei foi p-os'clen-1- do "-»si»i "«i--io. « i-o-n d.
R-, Jorn T'i-iCn i>: — rnl..-.
pre-lel-nt- rin'Cvve-f-n R-nubli-
cana ri» Ilu, rui 1S7.1 V mrnl
fa c'a ilrs-re ri.ima. f-.--.-i r.-e-
t *» d .T s li f • **i c ~ " t n s "i 1 *' t "> c x o re - •
*'i'aj pela alta socled.ide pnu-lista.

_f jd^Mww^%m*^ rnRn li m

m 1 sua essa, a
mm '4^,5» (*HliC* ^srmswttrm —»»wm —»»»-¦ j *ra

/^í^® % q mais bela €

|1 1 GELADEIRA: 1

,^lpHILCOJ

Verifique as van- V \^ ^|^^ %
tagens desta "dis- 

_í=s^^_^à^__3_|\ %t
pensa gelada": ^^^í^^^E^^jj i

O CONGELADOR fí" B ;'''^hH 1
©uii^rti B Iêêèè i

E*nilA_iwS i^i i-^i 1

;V Jc/xa Posloí 10.9 - Rio J/PHItCO^ 
^WWr 

|
i-\ V/ *"am* vi M\

¦ J) ^ffl .-*y
'/encíemcs com garantia de 5 anos da Cia. Cipan»

Rua Nerval de Gouveia, 455 (Cascadura) - Tel. 29-9049
f Mt#»M •> *• ##*r M ******************************

(a) — Bcatrice B. Borle M. D.».
.* t> *>*¦*) tf ***** ;.Vi*»> -*-*'^J- AT^-f* J»>Afíe*tA*,W»^*#,ftfc>*?í.**'l,'-##>*»

§jja!!$r8^^
das, em mescla deilãv^ie 2 aJIB «anos,,
desde Cr$ 85,00,-é _i*f nde |ai*ieda-de e wi:|i rtigos de ijny esrriAy p,
ça^idé a:m^<K^^'35^x^Sií 55

OOEKÇ.as DE SENHORAS
Tratamento moderno pela oxlge-
noteropla dos processeis asudos «•
crônicos ria vacina utero e ova-
rio. Perturhaçõrs do aparelho ril-
irestlio: Estômarro. Intestino»,
Finado — Ma-;rc:a e Oiiealriade.

Dra. LOTTTE KRETZSGHMAR
F.dlf. A
3', 4* e

Noite -8
6«, das

f 13 - Tel, 21-09TS.
14 àa 16 horas.

^ diariamente

ç§ das 13 às 14 ht

_C na RADIO GLOBO
C/3-j. Patrocínio di
c_-
1=3

^"•(MA

Calças bombacha em mescla de lã,
I {para meninos de 2 a 7 anos, por
Cr$ 75,00.-Si5 há Fábrica-Conféc-
çQts iHQSÉl*eY* Rua Haddock liotio

P0<- ¦ -^^4 •-Estáéio de Sá : *M

Papelaria Progresso
SsníAnna. Olavo & Gia,

AV. M/_. FLÜRIANU l«
ilEHOblTO t l-ABRIOA

RUA GAL CALOWEU. 171

| W-u-iVb Atocado
U-150(1 - Var.jo

I-S47I -
l-93>0

G«r«DCl«
- Frjbncc

iMPoarAÇAo t tAir-uaravAo
PAPEI!) CN ALTA -iSC-ALA

FAHA rOOOti Ob CIMt
.'.aoCHUIIAt, OAUtliNUb t lUIJUi

OB AflTIGOS eSCOLAUEÜ

FABRICAI IJACOi, Cl ChCOi.

a i u d í i a fi b ¦ n c
*************************************************************
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t?m que ser feita com o máximo.,ue a pesr.ui.sa sistemática revê-
lará. Não ss inventa. Descobre-
se. Essa a gra~tíe tarefa.

Descobrir pnra s;rvir
Despachando os saus pee;ulsa-

dores par fábricas e oficinas, a
seção de Pesquisa c Estudos co-
meça n des?nvolver a sua tsnta-
ciliar investigação, que atingirá
finalmente todos os núcleos fun-
damentals do operariado cariooa
Pacicntos, lúoidos, probos, os pss-
quisadores só iniciam a sya taro-
ia de colher dados, depois que o
terreno foi preparado pelos "eclu-
cadores sociais". Estos, cm mr.lor
número terão dito a patrCes e
proprietários, a gerentes e chefes
de serviço, a mestres e contra-

j mestres, a operárias e aprendi-
! zcs, qual a verdadeira finalidade
ido inquérito: descobrir para s;r-
Ivirl A acolhida aos pesquisadores
tem sido boa. Uma ou outra re-
lútânoia; na maioria, porem, de-
:.ejo de colaboração.

I A revelação de 14.000
fichas

Quatorze mil fichas Já estão
preenchidas. Em cada comunida-
de operária, analisa-so umn"amostra", isto c, um contlngnn-
to tirado ao açaaa e representa,
tlvo da comunidade. Variati-so o
mais possível as comunidades pa-
ra atoncicr a diferepças e chegar
a um resultado, que reflita ns
condições gerris cia trabalhador,-"ssas 

14.000 fiches ccmplctcs re-
flctem a sitnaçío aprox^i-ria c'e
.fl.OÓD industrláries. Já é tas-
tanta expressivo.

Após o proanchlmer.to dr.s fi-
rhas, sio as mesmas am'is?.d~.s
conveniertomer.ta Se indicam
r. intima coisa de urç;ent? a pro-
vldçnotar — anomall-.s de anal-•uer natuyoza — enviam-se ano-
toçoes com uriéncla à sjção rie
ass!stâ.:c!a saciai, para atender
r.o casi. Kornrliner.t? o tvaba-
'i;o co-s'ste na apurn';ão. Uma
apuração complexa e penosa, nue

cuidado.
A primeira apuração coipoletn

coinprceiul';!! as fiolins dc .'i.0J|
operários. Constituo unia anui..-
ira expressiva. Qu-is ns prf-
meras revelações? f: o que \n.
mos indlcnr sucIntaiiuiHc Com
relaçuti p salário, os meunres
salários são de falo os qu^ su
?agam aos picnorcs. A idade u
i;ue coirc-snoiulc maior pan-cla'e liom salário é entre eis "-•) ei"0 anos. li o salário mu:s c-ins-
iante nesla idade varia er)tr-- 8011
2 I10U cruzeiros. Dos 30 anos cm
çTtanto, o Iraljalhailor cei!iiesn a
desvalorizar-*:.. üninln ao a.ius.
tamento profissional, os que lorn
curse, tícnico são ROUflUlSaltll -s,
louçns lamhím os que esci-he-
rain a profissão por ip.sto, uniu
lioa parcela cpicr mudar dc a I.I-
cidade, mutos ,iá cicsejuni niior-
i-içonineiilo. Quaiiti. ao eu-ilei

mensal do vida, a cies;., sa dc•.ilimentaçãn e.sccda c!c ãll/i. eis
-rçanienLos; senuem-so ,u..;;ucl

¦3 vcsluário. Oulro as-.uC.o ii.t;-
rossanto: a loc-aliznção i|:is f:'i-
líricas o li residência elos l.nlia
üindorcs. Al-iuns iinifam m-lli-i-
ros ele eitiilíiiiK-lriis para nli.r;lr
o tinhallio. Tcnipo, dinheiro'e 

pasr,f-::ein, sala cie snfat.as.
risco clò Iransiiorle, dr-.r.i.aK
mie o "sírvifo snRlfll'1 peilSí
atenuar ou riscar.

A invcst'iínç"o continua. Un
•millo epie ver o nv,'.d|r. ila em-
trps Inquerlios om aiuínnici.-o.•'.liscmns, lodavi.a, dizer apenas

ue cnste esse formidável la-
orV.òrio tln vieln social rio Ira-
"iihaclor, nionl.ado mini c.'n>- aip'ares ria rua ele Santa I.m'a

iViiTc-ria ssr mima univers daije.
A pesquica ocorre em vários lu-'ii''cs. M~s coii;?.- r.-is iiilus-•iais n prim-'zln ria Inicia i-a.'o lado ria aç*o social, cstàn'-.íitriiniindo iinderoâ.anu-me |>n-u fí>nií,'*cM' ais esliiH o.si)_ nl-í cm

uns dados Iniporiniiics eniei¦nnlio fnvuieceiitu paru u nossa i ou
cultura.

r>^^_í

_akx
•f marca f SS

MARMITA parque
vem em marmita »Q

<fo alumínio. _»
.,,,»{ÍA MAI} ^
porc.ç contirr, C^

rr.cis cera! -Ny
^ Çiiliitiiidom: .sI^k*

#/G0R# í
DEIXOU OE SER E VOLTOU

A SER
SALVADOn, 21 tAsop.l - AM»ha de ser revelado que a Base

Aeírça cio Salvador que tipha pass:u!o depois clr) guerra, a cálcio-
ria ele dcstacam:nto, voliou a ser
Base, dal resultando ter atual
monte Ii0 oficiais o não 15; 1,200
scildarios e não 400, 21 aviões c
não 6. De ouiro lado, grandesverbas fnrnm solii-ilarias, dc ma-
ncira que posen a referida Buso
m-llior atender às suas fin.ali
dados.

i.i., t
I43-H47
| 13-3

Âmarraram-no à cama
e lan$aram-lhe í©g©

E o crime ficou em mistério — Novas di-
ligências

S. I'.\UI.Oi 2) (Dn Sucursal dc
A NOiTli) -- O novo titular da
Pclenaiija de (Inulios, Sr. Carlos
Üjttciicqurt ela Koiisccu. ilc-it-rnii-
noii a reinicio da Investigações
sobre o hárhnro latrocínio de íl
de eiuliilirp d.- 19-15, nesta capi-
ta|. Nessa ocasião, a Policjn cn-
ooptrou morto, çciin o corpo com-
pleicnu-nlç earlionlz.ielo, o vlüia
I'edro ila Silva l.inia, no interior
da Mclnlár.'ic.-i PnuIistci, iiistahirin
i\ rOl l'")áricin, no Iliiirro elo liraz.
Os ladrões depois rie roubarem,
formo, pllhneins relo viglu, ac:-.-
hiiiidn por iiniarrá-ln ao próprio
lci|o cm que ciormia, nlcancln n
ae:;uir, fuso a sua cama. Procura
rapi, assjm, ns hárhr.ros crlmlno-
sqs d;'strnlr a ánica lestcniunhn
capar, de reconhece-los.

Q fato, que há quase trás anos
so nelia sopullrdn nas trevos elo
esquecimento, eslá preocupando
aquelas autoridades que, nesse
sentido, convrenu os nrlliorcj
******************************
RESTAURANTE
BRASIL-BAGDAD
nstalado com O máximo ri.tor de
hlalene ocontôrto; cozinha de prl-
meira urdem habilitada a servir
o mais fino palnriar, na Av. Itin
Branco, n.° 157 — I." andar

****<***********»**l*i****~t**********************t**********

WimiKQ SEtÜ EXPLICADOS
Alcni;,*o, Senhoras e Senhnritnsl Adquiram o Novo Mélodo doí.eir.fl "VOliUK", pnrn nlln Cnsliira, com 365 figuras e com amplas

Ilustrações sõlirc n fazenda.
Ilicainct.'.' -¦'. iernario, formato 20 por ?7 cms. Adquiram

Innihem o lisqiiiiilro Niiiiicrnelo "VOnrií''
curvo, Corp Escalas do busto, ombros e eós
Ias e n Cnili-rnei cum lllii nieeiidns, -pnrn ho-
nicns, scnhnras e crlnnçns.

PliBÇll ()() MfílODl) "VlMilü-;"! Cr$ 100,110
Preçi. rio risqunriro Niimcrneín. Crt 115.0(1, Pre-
ço (Io Çiuiornn de Nlecriln^- Cr $15,00. Pedi
dos pe-io sls'ema ele peniohi.ivi Pnslnl. Par-

Rlc» Claro, ilua li n. K122. Calxn Posinl, Í3S
_ C'iin|innhia Pniilisla, Estudo de Sai.
Pau1o.

'íSCíH.A DH CORTE R (ieiKTUHA SAO PAUf.0
Cursos por Ç."rrespondéncia

Miilrlculeríc nu iíiii-fii nnr (iiiricspon 'ênr a e c-in 5 m-ws V, S
. uniu pc-rfc.ia .',|ndls,lu pelo Moçlenin Mílndii dc Çorle "VOtiUE '

5 Knscíc-iiiii.s.
Crr-ns de Ciirladólrn lícnlcn, com diploma ele C.on'rn M"s(ri

nos Cm sus Especinliz- 'ns com fli•¦'¦.mii> dc Professora — Paru

"G-Mciis" de São Paulo para vas
culliar iiovnin-ntç todas ns pr):
nicirns pistas, c;ue, diga-se de pas-sagçjll, do nnda valer::ni para es-
clareccr o mis erioso crjnic,

Agora, a Policia bundcir.iq|ayfÍ°!ico padre Iveonel franca
truturá dj fnzep novu reconsülnj-
ção do bárbaro lalrocinlo, a fim
do que possa cn'.r.':r cm novas e
sciisiicionais deligèncias.

IMPUItEZAS DO SANtíl-E

£iiáxür de fogueira
AUX. TKAT. DA SIIM1.IS

******,
Sabe mais que a banca

AIUCAJC, 21 IA. X,) — UeJ-
pertou grande interesse t) reaii-
zaçáo do ccriicurso a que se sub*
meteu o cônego .lose Felis, como
cíiiididuto a cadeira da latim do
Colégio Estadual de Sergipe.

A nota pitoresca do concurso
foi o candidato manifestar, pa
defesa dn tese, maiores conheci-
nicntos da língua e literaiora Ia»
tlns, do que 06 professores qutí
compunham a banca examinadora.

Prof. RENATO SOUZA LOPTvS
Doenças: Aparelho digestivo.
Nutrição. Baios X. As 16 K.. hs.
México, 98-2.» — Tel. 22-722?

Os prêmios da Academia
Brasileira de Letras, re-
íerenles ao ano de 1941

f&Wí
tãaif'

Na Baía o píessor Egon' 
„ Darzins

SALVADOR, 21 (Asap.) -- Con-
v|dudo pelo Instituto Urnsiieiro dç
investigação da Tuberculose, en-
contra-su ncsin capital, há meses
eiricillnnelo os trnbnllios de posr
quisas c:;p:'rimcntnis de clinicas
e cpidemjológicas o professorletoniano Lgoii Darzins qiis vi-vcu muilos anis do sun cnrrclrn
do cion'.J5ta cm vários oaisc-s da
Europa, inclusive Alemanha e
liussla.

O professor Darzins, ntravés di
suas investigações descobriu no-
vns raças de micro-organisinos que
prciduzem sulist.ancias anlí-bloti-
ras contra bacilos da tiihrculose
No homcni, nn cocliio e nn cavalo
encoplrou o professor tal micro-
organismo com resultados nnima-
elopes pi.ra pcsi|uisns futuras. Alíni
disso, como professor cie haclereiir
ogia c diretor do' Instiltitn de

Snrologli. da Letônia, produziuvacinas contra a raiva. \ 
Arlur úe A|meida Türrc8_

^*************************************+,^,+.+^^

Coube o mais importanle ao
nadre Leonel da Franca —
Quais foram os outros au*
tores laureados pelo Petifc

Trianon
A Academia Brasileira de *vetra*

m-abn cie fazer a outorga rios seo-i
prêmios literários, referentes ao
ano cie l'J-17. O premia mais im-
portanto, o «Machado de A"i"%rindo pu|o conjunto deohra. foi¦¦o- -orido ro (lustra pnhlleiaía ca-

O
...ermo rio rernarce, com o r«-«
do Coelho Neto, deixoa d. ser dis-
tribuido. Os domai» prêmios fo-
ran os se-ruintes;

«Prêmio José Veríssimo» —¦ En-
sáios e eru.iiçãol r- premiado et
livro *A CeoTrnfla cia Fome», do
Í3r- Josué de Castro.

«Prêmio Afonso Arinos» (Con-tos e novelas^ — premiados of lir
vros «Uma chopia ao vento* e«Dos; histories curtas», respecti-
vanente», dr-s Srs. Rraga Montene-
ero e Jinvier Plneor.

íPrêniio Jnafiuim fVnbuco» (Me-
mõrina políticas, ffi»tArl»S —-
premiado o livro «ei Rio rie Ja-
neiro Imperial» -^ de Aâo\la ^fo-
ra'r-i dc i08 Rios.

pPrêmlo Olavo Bilac» (poe«l»e)t promhdo o livro'«A-itonlo Tris,
tcj, do Rr. Pa"lo Bonfim."

«PrÉm'0 Jofio R;b-lro», (TUIo-
lo.-;ia, Etnoloiria e FQlelore^ —¦
nro-iinrio o livro «O nosso voes-
bulário», rio Sr. A- Tínário ia

«Prêmio Artur rie Azevedo* íTeiv-
trol — premindo o livro «F-nla
da Saudade», do Sr. Josué Afon-tolo.

«Prêmio Carlos de Laet» fCrS-
n^ena, viiifreus e outras pub':c«r
çõrs que Be não enquadrem n-s
alíneas anteriores) — prernir-díio livro «Siderurida * plane<'ir-"-a-to cconôrlr-o do Brasil», rio gr.Afr--nlo do Amaral.

«Prímio Francisco Alves» <Mn-
ríua Porlu>Tuesa'i — premiado a
livro «T»-'os Antigos», do Sr.
Artur

ensino de Aries t Modas, solicitiiinos pros|icctos.

^.í 54;- Eitáciò 'de :S_.> ¦'
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Internacionalismo ou isolacionismo?
N » ¦ ¦ | I ,.

0 problema da política externa dos EE. UU., a
maior preocupnçüo dos convencionais que hoje se
reúnem em Filadélfia — Candidatos prováveis
Fala Reece: a escolha será entre republicanos e

comunistas
tu *DI 11 is. ai (Per Oavau,

«aviado - -|i. ..i d» Y. IM — Ile.
.-tiiC' am larine» mal» nu meno»
vete» * limitando-se » reitera-
lldadea. o programa de Mítica«i-'-. ,i|--, ,. ¦ • i . i Cenve-nçôo
da Partido Republicas», icunid»
r-'» a escolha da u» candidatos
. predritnele * vlro.pri-iblfni-la
da naçio. I. talve*. a , -upaçAo
maler dn» eenvenelonal».

A raile 4 «Imple». O Partido
lUpubIleano aatA dividida em
doa* tendlnclaat a Inleraaclona-
lllta. lato e. a que abandona da

• :. * eempletament* ¦ lanlaeln
,t»-i- qua prevaleceu entre |92'1
a ItVJt» * a ¦¦» ¦ "-. ¦'.-.. * rea.
clanlrla. qut propenrle h «rfoçne
da i-i' manes ecrt»» firma» de
laelaelonlama. Na prlmelia tan-¦ «."ir podem »«r rnlorsdn* »l-
(«a* de» mal» Influente» p^rle-
Tnentarr». tamln a frcp(e Varder-i
:-rr. preaMenle da ''.¦• ¦•Io Ae.
Assente» Rxtrrnoa dn ¦ oni1» <•
um do» Indicados para a Prealdoi-
ela. A ehefl» do» arivcraf.rlns dc
vaadanbara, Isto 4, a ibre-An d-i
• reund* lenrlJnel». psdfw »«r
...-.«ir.» e preildenta d» f»<-Mra
dai (:- pre«enl..„¦. 1 . . ,.'1 Mar-
lin. * • aanader Brlclter.

O nro-ran» de ^«'"len externa
ii» Partlde deveria arr der,«mlnn.
rler comum aceitável por taili» «»
aspiram»} re-inbltennrm h chefia
da K»tada. Nla se cirbe, porém.
tt *«»" .!,¦-¦'• «rato ssrá co-re—.i
dai ei f.ite t que aa rreni-ralld-d-s
ú» oue n me«mn se revesti- reme-
a»ntaro Justamente esse nbejtlvo.

tiMMlal dei»» programa —
au ante», •:•--,< . plutit forma,» .
como 4 de utn illtor-op nn» Amé-
rlen». em rujn relação Vanden-
licrtr parllelpeu allvamcntr, pode
«er resumida »»«lmt

— auxilio nn Cítr.iiRclro, na
..i'.'. ,la» 1. - -1 .li.-.,. . dr nui-
neirn a nBo cníraqurier « »ltuv
çío financeira norte-anterli-ann;

— enuncinçín do prlne|n'n n,«-
rr>t ile mnnter 11» meil-d» de po»-
tive! e mediante açlr» eeinínilen.
par pari» dn» E»lario« l'nidn«, o
eonn-nlsmo dentrn da» fronlelr»»
atuala que ai-tmnm o cimo dl
flnrnna Ocidental e da Europa
Oriental:

— enunciarão dn principia de
niislitcnrla a loilis os aovlrno»
estran-e-lro» resolvido» a msiter
•uii Indepcndíc-li nolltir» *<eee-
nômle», nn base dn «nluiN-t» » H
mrtrro nue * Ané-lc-i te aluda
ri», base essa que renreaen*» o
nreWlo principio do Plano Mar
slmll;

— eeintlnna-â" d» nnllllea ex-
ternn «dos dois Pnrtidou:

r, — c-crMn—e-nto m dese-nvol
vimento do sistema de- »r---urnn",
en'i*|vn contra a a~rcxr»n. n-'»
OVU. r-for-n» pira a eria-ISii dt
um slstemn noral de en-mrnni.i.
na mesma ha»e. com. tnlves, *
nV"t!nr"l!o An «veitn»!

fl — e«fnii-n» n-rn criar * nu-
tn-nmín e poasIMIMnrie de atile,
s'ific!ènc'» <le tnilis rs rc-lr,--»
ntu-lmentc ocupadas pelo Exerci-
to norte-americano;

71 cncnmjnmcnlo h política

»,.,. e— um
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política e políticos
SERÁ TENTADO O "IMPEACHMENT" CON-
TRA O GOVERNADOR DE PERNAMBUCO

SALVADO». 81 (Asap.) — O deputada estadual pernambucano
Pio finem, por ocasião dc sua passagem por cst-i capital, fez critl-
raa aa governo do seu Estado, afirmando que n Sr. Itarbnsa I.ima o
jnals que fez foi elevar o Imposto territorial, dizendo r.ue, cm futuro
próximo, a Câmara tentaria o "impeachment" contra o governador
Mrpnmbní-apn.

»i DOIS DISCURSOS SOBRE SÃO PAULO
NA CÂMARA

! $. PAfLO, Zl — (Da Sucursal de A NOITE) — Adianta-se quo' 
e deputado udenlsta Hcrkert Levy falará, nesta semana, na Cimara
federal sabre a situação de S. Paulo.

Também se espera, sobre o mesmo assunto, um discurso do Sr.
, CJrflf» JHWec.
i] ACORDO Ê IMPOSSÍVEL EM ALAGOAS
• MACEIÓ, t\ (Asap.) — O Sr. Ismar dc Góis, a despeita de mui-
¦ ío reservado, declarou em face da Insistência da repórter que não

acreditava, fossem verdadeiras as declaraçíles da general Góis. Dis-
' .•» que todo* conhecem as últimas opiniões do general sobre o PSD.1 "Fernns considerados Inimigos".

Sobre acordo, disse: "Acordo é coisa morti".
constitui delito prcvlslo no CA-
digo Penal a falta de exação nn
cumprimento do dever, o os fa-
tos imputados pelo vereador pc-
tchlstn ao chefe da comuna têm
esse caráter,

O Sr. (iabrlel Pedro Moactr
já convidou advogado para pro-
mover a ação penal contra o ve-
roador Uoncorino.
Representantes capixabas
à comemoração da UDN
VITÓRIA, 21 (A. N.) — A

UDN deste listado delegou po-
deres aos Srs. Olímpio dc Abreu.
Paulo Magalhães, Dulcino Mon-
teiro de Castro e Nilton flarrns

uldate a C*m Braata *• «arauie»
rii», entre outra» eulma, p. ia
mal» HiipsrUnle participação ft-
minina na ItUioria daeie* e»i-
¦roMot,

A* "ii .'..s«..i"..« locai» da Par
lida enviaram h Convencia tl.1

il. l. .•.....»•, e '.'10 au«llkre<. Um
bem feminina», au «siibmltuiii»
eventual». Muito maí» qna em
iiualqucr entre Cenrrri** I •;•
bllcane,

Tamb, i'. pula primeira ve*. uma
mullii-r fqneiininrA eam-i catere-
ici.-i para a elinmad» do» deleita-
dn»» dei» Eosela». Hetn, no mo-
mente, dn» cserutlnln», * nnhiirn
Duillaf 111»>-, d, Irfíneti, de Detrnit,
e que tem f,l ano» de Idade. En.
llm, dun» outra» tnolltleaaa ocupa

ao n vico-prcslilíneln de Impar-
tanle comi»»!» de Ile»-,)!!--/)»». r«u<-,
t » eneirr'-"!*» de redigir o po
erama do Psrtldo,

O Tompo
MÁXIMA. 281 — MiMMA, II'.'
Serviço d» Meteorologia — Pre-
-!-... par» o prrlndn da» li ho

ra* de hoje ia 14 horaa d*
amanha

Tempo — llom, nevoeiro palu
iinnlii.'fcmperalura — Em rlcvocío

Ventos - Variáveis frasco»

\t Reanem-se os senadores
parlamentaristas

Na Palácio Monrnc estiveram
jrcunidos 0s senadores partidários
*la Implantação do sistema parla-
tnenlar de governo, a fim de es-
Colherem, os seus representantes
po Comití Parloinenlnrista. com-
jposto de membros das duas Casas
íJo Congresso Nacional. Foram cs-
colhidos os Srs. Salgado Fi'ho, do
Jiló Grande do Sul. Álvaro Adolfo,
do Pará, e Aluisio dc Carvalho,
lia Bebla.

Ficou, assim, definitivamente
(Constituído, o orgáo central que

I

\wi\ dor inicio ,, uma campanh-;
Intensa è extensa no sentido d.- para representá-lo na próx 111:.
adolar-se. no Brasil, o parlamcn I Convenção Nacional, a reunir-se
&ari«mo como forma dc governo. Çm Julbn próximo, na capital d

O Comitê, composto de parla•; República.
ínentares, está. assim, formado
cjacruelcs senadores c dqs depu-
dadns José Auguslo. do Rio Grau-
de do Norte, Agnmemnnn Mana-
Ihács, de Pernambuco, e Raul Pila.
do Rio Grande do Sul.

Esses congressistas vão se reu
Jilr, breve, a fim de escolher, den-
%re eles, o presidente do Comitê
1} tomar as providências indispen-
aaveia às finalidades dc sua or-
jpniznçãn.
Acusou o secretário gerai
|! do Estado
f tERESINA. 21 (Asap.) — O

(Srputado MJguel Leão discursou
pa Assembléia contra violências
que diz estar a policia cometeu-
i|o contra eleitores, nos povoados
tjc Água Branca e Barro Duro,
sjnde haverá dentro cm breve rc-
yiovaçtlo dos urnas. Acrescentou
a depolod0! que fatos idênticos
çstão ocorrendo no município de

ão Pçdro e responsabilizou pe-
Jos rncsníos o secretário Gera!
dò Estado,, Friznu que não pedia
yirovidênçias ao governo nçni ao"
{¦fiefe de Policia, pr.rquv as soltei-
fadas anteriormente, não livernm
ísllo. O dcpulado Ilelio' Leitão
jicdlu à Mesa e|ue designasse uma
èomissão de deputados para upu-
yar os fatos.

: peputados sulistas vjsjs
ti' tarão 0 norte
f MACAPÁ, ?| (Asap.) - Uma

(SelegacSo d? deputados sulistas
visitará o norte do pais, por ini-
elaliva do deputado Coara ei
J.unes. Kstnr.i constituída dc re-
presentantes do Rio Grande dn
r.ui, Paraná, Santa Catarina, São
}'aulo, Minas Geral», Dlstritu Fe-
láeral. Bahia. Sergipe, Ceará, Rio
íirande dn Norte, Piniauihuco c
Amapò. Os deputados visjtur.ii
{ialvador, Aracaiú, Natal. Fortalc-
ia, Sáo Luiz, Belém. Caiena (G.
Troncesa! c Macapá.

Reeleito o presidente da
UDN catarinense

FLORIANÓPOLIS. 21 (Asap.) -'& Convenção Estadual ela União
flemocrática Nacional aprovou o
rclalArln e a pressão dc con-
ta» do exercício findei, clciíenelo o
«ovo diretório, constituído ' 

de
60 membros pertencentes a quase
Iodos os munlclnios .Para a pre-
aidíncin dn Diretório Estadual,
foi reeleito o nenhor Irlneii Riu-
phausen. sendo escolhidos para
gecrelário-fcr.il e suli-secrctário.
ps deputados Paulo Fonlcs e lia-
foldo de Car-albo, respectivamen-
te.
Será «r^essado o vereador

PORTO AI.EGRE, 21 (Asp 1
—* Ganhai aspecto srnsucionnl o
caso surgido entre o vereador
Bonnr'nn Ilullell e o nrefeito ela
{.inflai, Sr. Gabriel Pedro Meia-
eir, que. não se conformando
mm ns termos do pedido dc in-
formações sobre « compra dc
elia'sis Ford h C"iiodinn. pela
Pr;''eilura rec'nmndo pelo rcore-
senlnnte Irabalhisln, resolveu
promover fl rcsponRíiblIflítílí* cri-
minai do veroador, uma ver oul

Convenção da U.D.N.
alagoana

MACEIÓ, 21 (Asp.)—0 dcp-i-
tado federal Rui Palmeira, ac|ji
chegado, procurado pela repor-
lagem, qiu desejava conhecer os
motivos de sua vlatcm, disse
que tem por objetivo apenas as-
sistlr li Convenção estadual da
UDN, ejue hoje se realiza.

Visita de convencionais
udenistas ao governador

de Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS 21 (Serviço

especial de A NOITF) - Os con-
venclonois udenIslãs nqui reuni-
dos visitaram, antes do inicio
da convençio, o governador 111-
terino, Sr. José Ronbald. Rece-
blelos no salão de honra, foram
apresentados bo governador, teu-
do usado da palavra o deputado
João Josí Cabral, llelcr da ban-
cada udenísta 11a Asscmblc',i
Lcgis'alivii. Resoondeu, em te-r-
mos cordiais, o chefe do governo
estadual.

Em roríaleEa o ückr da
fcanc-da cearense do PSD

FORT ALI-Z A. 21 (Serviço et-
pcc'al de A NOITE) — Chegou
a esla capital, tendo concorrido
desçmbprque; o deputado Raul
Barbosa, líder da bancada csa-
rensc- do P.S.I)., na Câmara
Federal, que veio assisfr à ;e-
riniónia ele sagração do bispo
de Caclilé.

A NOITE ILUSTRADA, a redsta
quo reflete os acontecimentos rio

maior relevo da semana

HOJE A ESTRÉIA
(Titulos principais na I' paginai

A última liorii, foi mudado o pro-rrranm dc e Uréia da Companhia
Kranccsn no Municipal. Anunciai-
-to antes um duplo programa, com
f.Iarivaux e .lenn Paul Sartre, foi
'Sse cartaz mudado para «I,e flcii-
íe dtincelant». ele Charles Mor-
•ran, peçs inrrlcsa que, paraeloxut-
mente, não àfjradou muito ò p'a-
teia britftnjcu, mns, lia cerca d-i
três anos, vem deliciando o pú-olico francês. A peça de Charles
Monr.~an se desenrola, toda ria,
numa base naval inrçlcsi no Atlàn-
tico, a ilha de St. ll.lary, onde¦<e realizam importantes e::parlén-
cias sobre um novo invento, o dos
ffKscorpifies», eonécle dc torpe-
dos aéreos, cuia finn1idr.de é i-iu-
tiliznr os aviões de bombardeio e
ffazpr outra vez da Infclaterr.i
uma Ilha»» A par disso, há um
drama psicoí'ò;;ÍCá urdido com sz-
iniraiiça pelo e::periment-eio ro-
mancista ele «SparUcubrolie», «A
Funtcft e «A Viajxem*. Não dei-:^
tle st-r curioso assinalar-sc o fa-
to dc que o elenco francês fa^a
suo estreia entre nós coni uma
peça inglesa.

Rádio ? Leia CARIOCA

d--» .....i.i..-. eutiiuivMi» «uni Im>*
ou rvtiiuuviilauv, um» eu,n *uiku>
,.oaiuu iu industria nuriv-miiert-
'-'ii.i in 1I1.11U |.|... 1-.>,.. Hllllll.
•IIMlUliVUI,

1'ura »»».* dol» dllimat puniu»,
l-.iivve que Imuu- nu u.iveu ucu»-
rn, eniiv itiiinniiii.i» u repuuiica-
no».

— Uo qualquer luuiu-lrii, porem,
mio »c in-vu iiiribuii' iiii)i>iii.tiieiii
uuuuiiiuua u »-»a "pl.il.i.ninw".

•o» ultimai viui.' iiiinv, o» pi o
nraiii.1» npruHiilnüui na» innnii
vi.v» du» Uni» iiruude» iMriido»
iiiiitrlciiiioi Icui servido 1.111 upc-
nu» rumo viiiiiK-i.içoe» i,u pruic-
pi,,», o geralmente dupoi» ivm ai-
1,11 iiuuiiiicuibi», Na r.ailüaitu, .1
iio.ltlua »:;lorna futura do» biu*
du» Unidos, »e «11 repuulleaiiii»
chesarom ao poder, il.-pvudcr.i,
em Hrunilu P-irtc, da persoiialld.i-
ue do prvsldcule i-scolhldo. &•nais qua vero.lnill que (1*0 pro-
curará evllar clsuo perlgu»a 110
buíii do partliio.

CONIKA I» COMUNISMO
PII.A1)KL|'IA. 21 tU. P.) - No

seu discurso prcp.iniilo para ,,
sessão liiniigural du Ciinveiiçáo
i'resldinela| ilepiibliruiui, o pi-.-sldeute do Partido Republicano,
senhor Carro)! Iteccc lorna cluru
que aquela agremiação prelunde
íarer sua campanha política no-
,'ament;- cm torno do coinunUmn.
Ilepols de dizer que as partido»democráticos estão s.iulo dllace-
nulos por divergências "fllnsòil-
eus c seccionais", lleeco nflrim,
que o governo atualmente £ iu-
copa» dj opor reslslênela efetiva
u marcha da agressão radical,
INTRE OS llKPUIlfCANOS i:

COMUNISTAS
FILADÉLFIA, 81 (U. P.) — A

convenção nacional do Partido
Republicano íoi inaugurada hoje,
iíi ' Convcnllon llall", pelo nreal-
dente dn p.irlide,, senhor Corroí
Ilcçco, com a declaração ilp queo nação tem a cscolh r entiv nsrepublicanos c os comunistas.

O PROGRAMA UE HOJEFILADÉLFIA. 21 (A P.) _
Programa da sessão Inaugural duConvenção Republicana, hn'e:
,..",', h"r',,!!„ — '"augurnção" porVviillcr llallaiian, prcsldenle eloComitê dc Oiílanlzação; Invoca-
çan do reverendo Fred Picrre Cor-«on, bispo m.lodlsln dc Filadtl-Ha: discursos do prefeito ller-nard Samuel, de Filadélfia, ç dogovernador James Duff, ,|„ p„n.silvilnia; discurso de Carrnll llce-ce presidente do floniilé Nacin-na. Republicano, fíleiçâo d3 coftltcs c d.a Mesa.

23 horas — Invocação dn car-eleal-areebispo Dougherli', dc Fl-
,';!•'. ^r 

C"ri1s 
H? ""«rna.lor•J«i.i.il Grccn, do Illinois, e elareorcsenlantc Cl:„c l)u„th |.UCeAS POSSICILIDADFS DOS V\-

t,,. . „,ni0S CANDIDATOS 
'

FILADHLFIA. 21 fAKP, _ AnlCBda inaufiuroçoo oficial do Congres-so do Partido Republicano, vrnmns_ seguintes as possibilidades dostrês irraniles favoritos à indicação
para n Presidência da niicão:Levvey em 1." lugar, como srneloo quo mais provavelmente virá aleunir os votos dn maioria dos dc-le;mdos estaduais; Stassen, com-o mais indicado pelos delegadostidos como do maior inilepcndén-
cia, dentro, aliris. dos princípios
dp Pai tido; Tnft. como uma espé-cie ele candidato' tradicional, nãoapenas pelo valor próprio mns pa-Io nome de família.

Depois desses três grandes fa-vontos, figuravam Imedlatámeu-
te: Vandenberg, Warren e Mar-tlm.

Os escrutínios só começarão de-
pois de amanhã, quarta-feira. Seentão, se der o que ncpjf ae clia-ma ídadlock». c que os frarerseschamam de -'impasses e os brnsi-leiros de «beco sem sairia», ha-verá cs combina-õrs de corrcJo-
res e de quartos de hotéis... Emoutras pnivras. os clicfcs dos mo-vimentos cm nrol de cada ca-idicinto procurarão acordos, para q-.iese consie-a um candidata r-ue oh*tenha a mniorin absoluta exigida
para a indicação.

Nessa ocasião poderá sair ven-
o-rlor um elos «favoritos», mn3 po-dera, também, um terceiro ououarto colocado acabar venecn-
rio na reta ele liberada,
A M-ai'-! IMPORTANTE PAItT:

CIPACAO FINANCEIRA
FII.ADKr.PIA, 21 (F. P.) — O

Con-resso Nacional dn Partido*Re-
publlcano para .1 escolha do ean- 'Ido pelo atual preço.
*^""****4444444*44444***4440444*444***44444*444***444*444
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O ALUNO N. 1
IJm estímulo aos estudante*; mais opli»
eaclos das escolas cariocas — Recebida
com vivos aplausos dos nossos educado*

res a nova iniciativa de A NOITE

Recebidos os aerovlárlos
do Pará

BELitSM, 21 -. (A. N.) — Reu
nlram-ee, nesta capital, o» acro-
viários dcslo Estado, com a pie-
st-nça dos Srs. Kalustre rtosa e
flnlmundo Machado, que vloram
atò esta cidadã com o fim de
movimentar a Ca*xa do Ap.isen-
tadorlas e Pensões da clarse

Na referida reunião foi de-
nuncladn a preearidade do ser-
viço que aquela orfjanisação vem
prestando aos seus neaoclados,
rosolvendo-re quo ueja feito um
apálo üa bancadas iiarnonres na
Câmara Federal, solicitando a
transformarão da Caixa cm Ins-
titun, bem como, atendidas as
rcinvlndlcações de ass'8tcncii
médica, dentária, hospitalar e
outras.

Expurgo dos comunistas
das forças armadas

britânicas
LONDRES, 21 (A.F.P.) — "O

expurgo dos elementos comunis-
tas entre ns íunrjein.írlns hritâ-
nlcos, atualmente realizada pelo
governo, atinge os forças arma-
das", revela pa manhã de hoje
o jornal conservador "Daily Ex-
press".

Precisa o jornal que os mili-
tares slmpalisanle com a causa
comunista não podei fio ter acesso
aos segredos da deiesa nacional.

Aquele expurgo seriu realizado
particularmente 110 Oriente Mé-
dio c no Extremo Oriente.

Acrescenta o "Daily líxpress"
que a noticio, segundo a qual ns
comunistas serão afastados doses-
Inleiros navais, será publicada,
oficialmente nesta semana.

M SEBAnUMENTADÕ
0 PREÇO DO LEITE

Foi noticiado que os produto-
res de leite, pr nclpalmcnte os
los Estados de Minas Gerais d
[ístailo do Rio, tinham pedie!-.
!> C.C.P. o aumento do preço'esse nroduto. A reportagem ei^
A NOITE apurou que a vers-ii
não é verdadeira. O ejus êlcs
pediram foi o aumento rio p,e-•o da manteiga, e a C.C.P, c-tá
estudando o caso. Como paru'studarem o caso da munlc.gii

Sm que estudar prlmelraincnl:
a caso do leite, pos um è deii
vario efo nutro, dai surgir a v.«»
lão dc que se cogllava efo au-
nenln dn preço elo leito. Qu.in-'o no leite, propriailienie, naela'.'.'íislc na Comissão Central de''rrços. Continuará a ser ven-

1
AllKiralliio Jacinio da Groça

Atacado de mal súbito,
faleceu

lira o motorista do prefeito
— Consternado o general

Mendes dc Morais
I Como fot todaa as manha»,
jeédo, o motorista Alberuilno Jn-
cinto da Graça catava, hoje, nu•laritRe dn Prefeitura, nn «un Mn-
citado Co;lho, para nrenarar o
carro do itcncrnl Mendes de ílu-
rnls, a quem servia desdu o pri-
meiro dia. tiúblto fo| aturndo de
um mal, 8cndo amparado por em-
pregados da garotío. Foi pedidauma ambulância. Ao a r trona-
portado para o posto da Praça
da República o motorista falo-
CC-II.

I,ogo quo soube da ocorréncls,
prefeito Mendes do Morais foi

a Asslstènclu. Ao defrontar o
corpo do kcii servidor, senti,, o
governador da cidndu profunda
cmcçno, o que non pôde di.-fnr-
çar no ponto dc- se humcdccercm
01 reua olhos.

O prefeito Mcnde sdc Morais
ordenou que o corpo dn Albcrn-
Uno f:i:!i? conduzido paia a Ca-
pela de Santa Toroclnha, na Prs
(ja du República o os f-inerals
fossem feitas A3 expensas da Pre.
feitura. Airda apresentou peni-
mes ã família.

Alberalinn, era casado, tinha
ÍO nnoa, e re-ldla na Avenida Su-
burbnna, 6.800.

m chegada da Corrida da Fogueira
(Tilulos principais na 1' página)

Animada pelo espirito esportivo, que c um dos caraetc-
nsticos da mocidade brasileira, a Corrida da Fogueira queA NOITE promove desrle 1935, transfermou-se num prélio
que, ano a ano, vem polarizando as atenções da cidade
Nao se admira, na prova -tradicional, apenas o garbo An
juventude que a ela acorre com o mais puro sentimento do
esporte pelo esporte, mas também o interêsss que a justadesperta e que serve, acima de tudo, para coroar o csfôi-eo
ia iniciativa de A NOITE. Dias antes do prélio, já ti ei-dade, emocionada, acompanha os treinos preparatórios, na
longa esttratla da praia Vermelha à praça Máuá. onde está
tolocido o marco da r, 2-jada. Rspresentantes de todas as
nossas associações esportivas, grêmios militares, daqui, de
Minas c de São Paulo, trazem sua colaboração à grandefesta de S. João, revivendo, assim, no ângulo' do fortaleci-
mento da raça, as festivas noiles juninas. Êstc ano, A NOI-
TI?, que teve o prazer de ver inscritos npjla menos do oue
(148 atletas para a grande corrida, recebeu a colabor.vcão
espontânea da Companhia Ramalheda, que, dando aspecto
inédUo à grande prova, fará queimar suntuosos fogos tle
artifício na Praça Mauá, no instante cm nue comecirem
os corredores a atingir a meta final. O reflexo do'inte-
ress.e mie o prélio desperta em todos os círculos desportivos
do país, onde já se tornou honra disputada comnarecer à
Corrida da Fogueira, não se cxnlica apenas pelo leor emi-
nentemente amadorista do certame, mas pela regularidade
e brilho oue anualmente a cerepm, ao lado de ser pro-movida pela A NOITE, no seu afã de manter a mais cs-
treita ligação com as manifestações de que resultem tienr--
ficios coletivos. Os 648 atletas nue renovarão, na próximanoite tle 21, o espetáculo singular dos anos anteriores, cor-
rendo da praça gcner.-.l Tlbúrcio à praça Maná, renresen-
tam o verdadeiro esnírito desportivo do Brasil, bafejados
nela aura de simoatia da população que acorre a a-ilau-
íi-los. No seu esforço, revê-se a nossa mocMade. no mtr-
ícm de mais exnressivo, o revigoramento da raça, base
essencial do Brasil de amanhã. Nasce, também, dai o in-• cresse popt-lar pelo acontecimento, poroue o povo, no se:-'-.il-jamento sempre certo, sabe nue prélios desportivos como
esse representam uma cmula-io sadia, uma m-nifeslfici"
'7e resistência oue diz muito cie perto enm a e-.tg2-i!a. mm
a beleza do esoorte na sua interpretação mais simpátirs
e m.-.is nura Desta forma, quando os fogos ili-minarem p
nn.'.ea Mapa, na neite de S. João, aufeòlanriq os a.tlptoi"tte participam da 14.a Corrida da Fogueira, significarão,
também, o agradecimento c>a náhia ao csfôrr.n cios seu.'-
atletas, cercando ma:s uma inlc'?.tivn de A NOTTlí no s—-•ironósiío tèe ficar cada vez mais perto da mocidade e do
povo brasileiroü.

Quadrilha de assaltadores
em São Bernardo

S. PAULO, 21 (Asap.) — Uma
vrande quadrilha de ladrões as-
síiílr.dorcs acaba de ser desinanlc-
lada no município de s Hernnrdo.

A quadrilha alio rm pleno dii
síiido eme em lã dins apenas co-
meteu 12 assaltos. O dcsiinn'cl:i-
iiicnlo da riiidrilba foi rivvirin íi
orisão do b-elrão l."iiro IíiiiIiiimi.
e-fclii-da pelo sii^dclevado João
da Silva, airiiliaele, por dois in-
veslivadorcs, aprts um cerco de
várias horas na Vila nmponcsn,
piá-imo à Vila Anehinta. Lauro
confessou uma série de criin s.
denunciando seus comianlielrns.
Uma parle rio material poubndo
nela quadrilha já foi iioiccnililn
be-in e-onin regular miuiilidade ele
armas. A policia es! áatorn no en-
c-l-o dos demais membros ela ejua-
drilba.

0 Julgamêntò^de Miriem
Bandeira de Melo

S. PAULO. 21 (Asap.i — Para
substituir o juiz Impedido no iul-j
rinmento da apelação de Miriun
llnndelra do Melo. acusado de- ns-
sissinar o marido, fní rnnvocado
o dcsenil.ariadnr Marcclinn Gnn-
zaga. O jultamcntn dn apelação
s?rá renllzrrin na prò::ima sexta
feira, esperando a prnmotoria
anular a sentença que absolveu u

rum u objetivo de ekthmilar a moiidadr du rstnla» dumi ii.'.. federal, a tudo» quanto» »r rslurcam na aqulai-
çSn de . .o ni.. que lhe» prrmllam abrir caminho na
vida, a A NOITE vai Iniciar, nn breve» dia*, a puhllrarfloi'e uma wçio aubnrtlliiada ao titulo "(I ALUNO N.° 1" —
rm que ti .mu ... o» nome» do» rstuilnnir» mui» aplluarloina* malcrla» de rada curno. Os alunos de lodo» 11» colégius,escolas, ni-iiTt- . eursii», ele, icrào foializadii* na rtuvrlarcAo, através dc fotografia» a que diariamente daremos
a piii.iiiiii.uv

11.11 !-•¦- de 1. -I- .11 o valor inttlrrtual do» nosso* estu-
dantes, que terão, assim, mais um estimulo aos »eus Cí<for-
ços. A Indloaçlo do» nomes que drvam figurar nat» pá-mi.i- de A NOITK partirá dos professores e diretores >t-
1 iiin.iiiii.iiii-s -.iiho ,,-., oa qual», melhor que nós, p-.ii.-ii..111I-..11 com absoluta justiça, o mérito, a apllcaçiio de rada
um dos seus alunos, através du conhecimento próprio 011
das nolas obtidas rm aula.

A Iniciativa deste Jornal tem encontrado a mal* ra-
Inrosa acolhida entre os nossos educadores, ao lhes expor
mos o plano que traçamos e sua elevada finalidade.

B* também pensamento nosso realizar no llm do anoletlvi uma festa estudantil, durante a qual srjnnt premia-dos os primeiros alunos de cada colégio.
A NOITK está certa, pois, do concurso de todos quantosorientam a mocidade brasileira, ueja em COI65I01 partícula-res, oficiais, grandes ou pequenos, famosos nu modestos.
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S DE CASA, ATENÇÃO
¦ n n > 1 .-- r » (. * 11
n a :-' p a r, 1 N a

FoI-íc embora. Agora, li, di i»
inces estou nesse martírio. N.iv
K. situação financeira, in'10 11. s
1 •' iniic- que paguc.tios pia'* do
que aqiiclu Importância; e por-
Isso cstiiinot sem empregada -J
gi-vámo deveria olhar esso iitun-
cao. Acho n-iilto justo, que 11
empresada tenha foigi, passeie vá
not bailes, mas ainda acho mais
juslo*que ela trabalhe dircllu c
quando pretenda sair do un-u c.i-
sa, q íe faça, dando 11111 |ira/.i pa-
ra que se possa arrnn/iir 'linii
substituta, Sem isso, nada >e ra-
si 'verá.

}A0RE MARTINHO LILLIA,
U, Ui 0<

Homenagem à rua memória
Em homenagem à memória do

nudre Martinlio Lilla, S. S. S., re-
centemente falecido, foi ariiuelo o
festival cm beinofleio elo Ranteá-
rio Nacional elo Coração Eucarís-
tico de Jesus. O mesmo festi-
vai se realizará sábado preS::imo,
?6 do corrente, às 110 horas, no sa-
lão paroquial ria Matriz de San-
tana.

<»*»^N-«<"* '——

Vetada a nacionalização
nas Filipinas

MANILA. 21 (U. P.) — O pre-

* No Elite Club
As opiniões sobre a douiéslb-a

são 115 mais variadas passível»
(•.pôs ouvirmos essas três s.-nlin-
-as, tomamos a dirjção do Ivlil.--
Cl.be, sociedade recreativa, pre-
ili'1'tu ilas empregadas do,i,.'t,ti-
cas. (Juando ali chegomol o"jiiif/" tocava um "svving" .» a
.11 Imação era extraordinária, ,)
si lão esluia repleto. Os donos
drisa cosa dc diversões recebe-
ram os repórteres dc A NOi'! I'.
com atenção, facilitando nosso
trabalho. Minutos J ,-pois, estava-
II os cercados de numerosas mn.
vil' que ali se distraiam, fmiai
cios queriam opinar sobre as p.i-
tiõas. IJ se fosse 11 >s reg'sliar
todas os opiniões, teríamos f.lal
mente de iiuinentar 11 nume'O de
Patinas da presente edição.

Ped,mos, enláo, que csoq|ln-s-
se 111 uma para falar em non ¦- dc
ledas. K fomos enião apresculi-
ems a Maria liallst.i das Neves,
doméstica c.-:i Copacabana Seu
lada a nosso Ind 1. sabor;am|i»
u;n copo do cerveja. Maria Hat!¦-¦
III das Neves começou 11 fal.i'

_— Se elas se julgam com ia-
<àn, nôs llllllb|.|n estamos cliei.is
di raííies. Ninguém quer m.ii.
c.izinhar e Iodas cum ruão
(Junndii entramos nara uniu rasa
somos obrigadas a por o Jiniai
na mesa ãs 19 baras. Geralnicple
o., donos da casa, ou sejam ,s
nossos patrões, se atrnzam uma
hoi-n ou mais.

Quando cherram na hora, tra-
r.em um amigo para jantar. E a
patroa muito arSustada chega à
cozlpha e pede para fazer-se

mula um pratlnho. O prato A fcl-to o eles vao para a mesa. Con-vertam, conversam, duas horas
o mais. E u empregada tem queficai oli, a fim de dar o ciifosl-
n!:o. Êare 6 um dos motivo*
pelos nuaia nlnimòm quer maiscazinhifr. E depois nfio é so IssoO serviço do eailnha é pecado ctoma muito (empa, As vezos se
pce,'a um pedaço de carne, ou
mesmo uma «alinha, que nem
pelo diabo fica mae'n. Pode-ro
bater n carne, por biearbonato
nua «penoeaa». que elas realstom
a tudo. E tudo Isro é tempo queu gente entú perdendo. E te porum Indo a gente encontra uma
patroa boa. às vezes encontra-te
cada uma que á um verdadeiro
abacaxi. Trabalhei numa casa
cm que a patroa, quando trai
prato não sala a contento, tinha
até ataques. E o senhor sabe o
que é Iiiío ?...

Mana dna Neves toma mais
um gole ele cerveja e prosse-jue;-• Os ordenados, também."não
sr.n tfeo elevados como parecem.Xei-i, pelo fato de sermos empre-
rjadas domésticas, não temos
..batimento em lugar algum. Pa,
gamos por um quilo do feijão.
011 arroz, o mesmo preço que a
patroa pana. As roupas, as pas-r-.igens, os divertimentos, tudo,
enfim, custa exatamente paranõa o que custa para elas Re-
conheço que a crise é grande,mas que fazer ? Para nós, ser aexcelente que nosso serviço fôs-
so regulamentado. Assim ee aca-
baria com tudo Isso. Uniu coisa
também lhe possa afirmar. G
o cn.ii das cozinheiras. Essas es-
tão desapa recendo e tudo faz
acreditar que elas desaparecerão,
Ninguém mais quer finar na eo-
zinha das oito da iiuinhã às 8 du
noite. Ê um trabalhe, árduo

A orquestra começa a tocar
Os cavaleiros já estavam ansio-
sos peias dar.;as. E Maria Ba tis-
ta das Neves era uma das da-
mas mais disputadas.

Pede licença ayi repórter e sal.
110 som de um samba estridente.
As outras, são levadas pelos seus
pares, e nin-;uém riais quer fa-
lar em trabaf.io. E o repórter,
inidnho, lança um olhar pelo sa-
lão do clube, onde as emprega
elas se divertem ao fim de uniu
semana do trabalho...

anel n<jo se deu fc
llit,

eir
com os yomril/if<}í

inglaes ,,
São os piores Ho ]

mundo, na sua
ofihiido

PltASCrOItT. 21 tU. P.) ~ X
¦ir!.-'.i tin malo'jr'lirn /.,-,, lur-
ctr, rtiponiltndn ãs tr tira» quei
lhe foram fettn» pir d d Ia hti-
Hn tfi» dlme qut a Itnllm ntn
eu mu nu. f.iiii 1 Turntr * o* )*•
riodictan londrino* n<i- c*tlw*
tam t bons relação dt iinilriul»,
durante rnn rtrtii'* nliHa a tin
raptai, th parira! *la» r dama-
ram a furina tl-icorti» eom ,/«a
foium reeeb d „ prin atlit n.
Kntl, par sua pr-, d rhrii' nác
linner t> importnd • rom a forma
porqm tle* ., irritaram, mat n
que <i desgostara fdrn o n orfe»
com que o* /nrf/iio* tratam lrd',i
o* norte amcricniit. Limo Tnr-
lier decorou: "P.rliu d cepeic.
dn. Sãn nnti-nott •nmtríc-nn»,
r. a p'ar Im prema qut j • »i/ *,,i"o;lii ,1 nilnh-i ví-'a. ,Vdi ndo «ara-damo» .ío» brtánici.s",

APARTAMENTO VAZIO

A "Casa das Domésticas"
0 problema da falta de empregados o a solução
ideada pelo delegado Jaime Praça — Uma instiiui-
ção de previdência, com finalidade também de for-
masão profissional — Arregimentar pessoal e dar
preparo eficiente às asiladas — A colaboração dos
curses do SAPS — Ama seca brasileira não possa

de vigia de criança
**¦*>-<¦• p ¦ a |i«ia.*.

— O problema ta» eiomásti-.as
se) pode ser resolvido sob o pon-
Io ele vista da assistência social
— declarou ao repor'cr o riele;;a-
do Jaime Praça, uni estudioso o
uni batalhnilor elos pronlcnias so-
ciais da cidade.

"Não -5 possível :riar um ser-...... -...,... *. ( \«-i. * . >> |<i» .iM,j i» !'¦¦ i.H • v.i .iiui uni

siriente Quirinn vetou Uni projeto 1 viço de liscalização c cout
dc lei de naejonalI^açSo, que dis
punha que todas as empresa-, es-
tabeTeeidas no as ek-verlam ter,
pch menos. 00 por ccnlo de pes-
soa' fllin'nn.

O projeto, epie foi aprovado no
ultimo período das sessões re-
glllares dç Congresso, era dirigi-
do conlra os elemento- c-lrangc;-
ros, especialmente chipesc

.ias domésticas, sem dai" às i-le-
pessados alguma vaiungeni, ilg-in
interesse, ligum iicncfici.i -
continuou ele Todos estamos de
acordo sobro a uocesiilndc urv
gente de uni serviço sanitário e-n,
tre as domésticas, de um Servlej-i
de ideiiililicação ni-Cíciiliva de
Coubos. e jo outras pne id.V.i-
cias de lal natiirc/a. Mas tini 1

14444*444*040*4444*4*4*44444414444444**44**0***4444*444**444*
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(Titulos principais" na 1' página)
O ministro da Marinha,

almirante de esquadra Sii-
vio de Ncronha, despachou,,
na manhã de hoje, todos os
requerimentos de alunos da
Escola Naval, pedindo baixa.

S. Ex. determinou fosse,
imediatamente, comunxada
essa sua resolução ao dire-
lor geral do Ensino Naval.

Uma carta do presidente
da República

Esteve ontem na residem
cia do ministro da Marinha
o capitão Edelmar Paturi
Monteiro, ajudante de or-
dens do presidente da Re
pública, para fazer entrega
àquele titular da carta se-
guinte:"Palácio do Catete —,
Rio de Janeiro, 20 de ju-
nho ds 1948. Senhor min's-
Iro da Marinha, alm:ranle
de esquadra Silvio de No-
ronha.

Terminando o incidente

disciplinar ocerrido na Es-
cola Naval e cumpridas as
medidas adotadas pelo seu
comando e por vossa exce-
iéncia, como titular da pas-
ta da Marinha, ¦— é meu
desejo, em face da agitação
provocada em torno da ação
de vossa excelência no co-
so, dar-lhe ciência de que
considero g mesma acerta-
àa, no sentido de resguar-
dar a disciplina, o que é
essencial no seio das cias-
ses armadas.

Assim, teve e tem vossa
excelência todQ o meu apoio
e aprovação em face de
suas providências para mau-
ter integro o prestígio da
outeridade.

(as.) Eurico G. Dutra'.

Hoje, segunda-feira, pelo
manhã, o ministro esteve
no Palácio do Catele a fim
de apresentar ao presiden
te da República os seus
agradecimentos.

Isso deve vir o ser u-ecutiulo nor
uma organização que se incumba,
em primeiro plauí, de lar h clis-
se das domesticas os benefícios
d.i previdência e nu assisié-ici-.i
social que cias não 'êin por l,.i,
nem podem ter ainda; elad.i ns
circunstâncias.

O reporto)' fora micur.ir o dc-
legado Jiilme Praça para ourir
do velho e i .\pcrimc nado pnlinal
.e sua opinião sobro o proi-irina
da falta ele empregadas, dn in-
ipiictaçáo e falia elo estabilidade
elas epio se oferecem 11 servn, 1 1
o modo rir resolver 11111 cnsi. 1':
sabido que o Sr. jiiimo Piuca
serviu longamente a principio epi
delegacias especializadas em mnp
liic.iiicia e menores e a seguir. 111
L)e)e,''acia de Mcnn ¦--:¦, o to*il'>'-
se um conhecedor liimuciosj dc
certos problcpias sociais ela rítlii,
dc.

Recuperando vidas
Falia uma InüiluiçJo quusirva como prevldiicia! e as-.i 1-

tenrial para as domésticas ll.l
tempos tive oportunidade de pia-
rojar um serviço desse gênero
Não foi pnssival, 'ia ocasião, a
sua execução.

li em epie consi lia o pluniil
O delegado Jaime Praça que-

ãiiutSo de não ter á mão os seus
papéis. Mas historiouPensei eni fundar uma dus.i
das Doniéslii-as. In.liluiçáo ce 1
Uai, que poderia articiilnr-s- com
vi'rios serviços da cidade Ni
S.APS, por exemplo, obteria 1110i
um de.seii.olviineuto dos eur-u!
de dlolétie-ii e culliurln, ;nl ipl.m-
do-os às necessidades estiilninen-
te profissionais dns cursiinlei A
Casa das Domésticas levaria e'-
les cursos aos nrfa.ialos i-.isn-,
de recnlliiincntns, isilos do i-.c-
nores e iniillieros. Nestas c.s.i.-'
de caridade há Ioda uma púiuí':
ção ele reserva e|ue 1 oileria r.-c,--
ber preparo profissional cfi.ci.rle
e dcli.ar do pesar, puulalipil.it-.»!.
te, nn nrçaiiieiito d.is próiMi.i,cnsrs epie ris recolhera 111.

E completou:
Ensinos sumários, práticos,

de hi-jiene e outras noções indls-
poníávels, seriam também ml-
nistrodas para a formação de
amas secas, arrumadeiras, muni
das de carteira de identidade e
cartão sanitário, estou certo vi-
riam a ser disputadas, por casas
de família, boteis, hospitais, pen-

(COPACABANA)
Vende-se h Av. Nn»»a Sinhnr*

dc Cupncaliana. n.» fiSI, a aparta-
menti. 303, com 2 »aln», I quar-Io», varanda, 2 banheiro» di rA-
r,-« e dependlnela*. Pn-çu Cri
rlfifi.tiiio.oo, r„n, fia',í linancladi.».
Chaves no apartamento .101.

ECOSTIVIOADÉÍ
S^—S. CONTINUAÇÃO'^ n A í.« P A fi I H X
luro, que ela 0 a única prevo*
cocara,

Km numa, a lonsão polllicixvai tomando p.-oporçjcs caaa v*»
mais reéria.i com ca:oj sobro ca-
coo, incidentes cobre InciUo.itcn,
pcloa quala Iodos nôs sabemoa
quorn i quo reaj.Jn-o. Noslo mo-
mento, lorlaa co.itinganto» da
l.opa.i ru-ias, com Ianques, car*
roa blindadoa o trincheiras, blo-
quelam ai vias do acesso a Dui*
lim,

Como acabará tudo isso? ii')
A QUAUDADE DOS FILMES NO

PílEÇO U03 CINEMAS
Enquanto a Comissão de Pr*-

çoj c3lada o labolamcnlo d»
verias ulilidados, justa 6 ouo
ce dclcnha no e::amo do a.-qu-
menloi quo lho têm sido enca-
minha^j, Quanlo cas cinemas,
por exemplo, ó curial quo o.T
preços dcvçm ser escalonados
na baso Co co:i.'or'.o auícico
pelo público. Ar. casas que, além
do apcrclhamcnlo do pr.msira,diepõem do ar condicionado zi
polironai osluladas, devem ser
garantidas por um preço do oii*
Irada auporior òs quo não ole-
roçam laia vantagens, Mas. pa-reco quo se cala euquocendo um
faior primordial o quo ó básica
para o ceno. Piderimo-nos aoi
iilmes. Um tom iilmo do7e sut
balanceado, nosta ralação d»
va-.itaç;oti3 o dsavantagens en-
lio o cinema o o público. Pa-
reco, assim, quo, na cla3si!ica-'
ção dos lilmos exibidos, do-ra-
r.am sar pvocuradoa elem;iiio>í
para ibiaçco elo preço deu on-
Iradas, além da-uclca loquigitos
acima apontadci Pode:-se-|-i
aleijar quo iarjo 6 difícil. Mas cr
respo.ta 6 que a classiiicaçíl©
coa lilmeo, sogundo sun quuli-dado, podoria ser li::ada na pré-
prla licença do exibição. Dasta
lorma, oncontrarso-iem novoi
elomonlos, c <*o qreindo roalce»
pata o labclamcnto dos c:na-
mas, que podem e devem ssr
caca!onac"o3 entro aa utilidades
tabclavcis, não nponao poroueó um divorlimcnlo roclamc-do
pola vida do hoie, mai também
porquo represonia uma ovasães
considerável do t:nda para fora;
do pais. Ora, num momento era
quo o governo ro-.lrinao a auai-
ma do divisas além das nosnas
íronteiras, limitando as imparia*
çõer,, justo ó quo não so dreno
dinheiro com a exibição de lil-
mes do torceira categoria. E 3
melhor rr.o;'o do evitar o nbu'j»
seria condicionar, também. «
preço daa ontTadci3 nos cinemas
à qualidade das películas exibi-
das.•44440004400044444404*444444*f
soes, residências abastadas ou
médias 011 mesmo modestas.

Previdência
Sólire certos aspectos da portes

das domésticas, o delegado Jai-
me Praça teve palavras de com-
preen.-ii.n humana que revelam
ao mesmo tempo o segredo dr»
sucesso ela *<Casa da Domésti-
ca»:

—- Quando uma empregada BB
despedo não tem onde dormir. O
descaminho do muitas infelizes;
começou ai. E as grávidas ? E
as n1.ae2lnha.-1 7 A Casa das Do--
mestiças deve vir a ser a tnstl?
tuição que resolva tais aspectos
sociais do problerna. Como vè,
evi mesmo tempo eiue sua cuia-
ção determina devores e exigèn-
cias, ofereço serviços e vantay
gens capazes do Interessar a.
classe. A arregimejtitação das
domésticas para 11 instituição àa
previdência que estou descreveu?
do, será grandemente facilitada
pela oferta de tais compensa,
ções. Atraidas para esta comu-
nidade, as domesticas seriam
conduzidas e cap*adas a admitir,
como do próprio interesse delas,
a assistência niédlca, o preparo
profissional e tudo o mais, ante
a perspectiva da tornarem-so
profissionais háhcís e còrapetôn-
tos capazes de vencerem melho-
re.1; par-.amentos.

13 indagou!
— Quanta mocinha Inteligente

onda por ai, que podo vir a ser
uma verdadeira neuse e que r.a
entanto nán passa de uma «yi«
gia de criança», pois sem nu-
ní um preparo não merece real»
monte o nome de ama seca ? As
babás são meras pageantes da
crianças, sem responsabilidade,
--em conhecimentos para o seu
-,f:cio. E os pais se arriscam,
^om saber se ?ào ou não porta-
doras de moléstias, as criadas de-
seus filhinlios.

Concluindo suas declarações,
em que traçou um plano antiao,
por èlo apresentado ãs autorida-
des, por volta de 19-14 e agora
tornado de grando atualidade, o
delegado Jaime- Praça frisou que
sua ' 

Delegacia, especializada em
menores não virá a tratar dp
caso.

O reportei- lamentou, pois sen>
do ele o autor do plano, tratan-
de. e de um conhecedor e apai-
Minado do problema, o homens
ndieado para a realização dá

instituição prevldenclárla rias do-
mestiças, em moldes priv-edos,
fora do Ministério do Trabalho
e sem contribuições de descori-
to-- de salário, — é realmente 4
delegado Jaime Praça. ,„.„_..>
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-IA' EM AÇÃO OS "COMAN-

DOS DO TRABALHO"
Numerosas autuações no Mercado Municipal

Milhões em jóias no covil dos ladrões, no Andara! AUTOMÓVEL DE "PE' NO

Para melhor cumprimento dn»
leis (i.ihiilhlMjs, a» uuliiriilido
do MlnMérlo «Io Trabalho «lecl-
ilir.im promover diligência» ílicol*
com a participação direto dos dl-
retorci do IVpartninint,. Naclo-
nal do Trali.illm, dn Divina.» di-
i r..,i .• ¦ , > c da It. , ... dc III-
i:icne e Segurança «In Trnlinllio

Qnlcm, domingo, o diretor dn
Fiscalização «Io Trabalho, Sr. Cnr-
los Afonso de Melo Solirlnlio,
acompanhado de funcionários dn
nu rcparllçúo, compareceu no
Merendo Municipal, pnra umn ol>-
servação especial, tendo consta-
•ado várias Irregularidades nti-
nentes h folgo tcmonnl e falta dc
registro «le rm pregado». De 30 flr-
inn» visitada», em 17 foram nli.vcr-
voilas iiifrav-ôes das leis traballlls-
tas, Dessa fórum, o número dc
nulundos no Mercado Municipal
somado uns outros 3.1 estabeleci-
mentos na última semana, atinge
agora cinqüenta.

O diretor da Fiscalização deter
itiniiu nos inspetores que prnssc-
unissem rins diligências, uma vez
»iue o cumprimento das leis tra-
bnlhistas naquele local depende
de ação permanente, pois, n.is dl-
9* ************************ *•**

deixou o hospital o me-
nino Augusto Benac Filho

Deu alta, hoje, deixando o
Pronto Socorro, o menino Augug-
Io, filho do nosso companheiro
«le redação Augusto Uennc. O
menor fora, como noticiou A
.NOITE vitima da explosão de
uma bomba colocnd adentro de
tima garrafa.

Fragmento dc vidro colheram-
no no olho direito. Foi acu de-
dicado médico assistente o rape-
ciallsta Dr. Joaquim Louzada, h
cuja competência, é provável, o
menino não poerderã, de toda, a
visão.

Deu um tiro na boca do
"garçon"

S. PAULO, 21 (Asap.") — Esto-
pido crime ocorreu ontem num

ni. !

ligéncins do dia de ontem, obser-
vou-se que muitos eslabelrclmen-
tu» furam feeluidos nu tibníidonn-
dos pur seus responsáveis, no te-
rem cnulicelmciilii «In presença «Ia
fiscalização uu Merendo.

últímFhor/T
esportiva
heleno,! melhor

BUENOS ADIES, 21 (AFP) —
O encontro entre o Doca Juniors
e o XevvelPs Obt llo.vs. «Iiirinic „
disputa dn in.» rodada do Cnm.
peonato Profissional dc Futebol
cornclcrliou-so por surjirccndcn
les resultados. O Nevvel|"», além
dc vencer o liocn, por 1 n 1, Jo-
gou surpreendentemente b.-m noi
ilnis tempos .apesar de, no scgiin-
dn, estar contundido um seu de-
fensor.

Nn dianteira do Doca, o popu-
lar futebolista Heleno tornou n
mostrar-se o melhor homem da
i-quipe. porém não conseguiu «pie
seus companheleos o igualassem
fim colaboração com os compn-
nhclros, Heleno atingiu nti a área
do penally mas os demais não
se animavam a prosseguir, dei-
xando Heleno com toda a respon-
sabilidade da pelota.

t iiutiit pnneitmit no I * Miima
A Delegacia do ruiubos « Kai»i-

Inações, que, sob a orientação do
delegado aablno Urzouru Cintra,
tem r :„,,, i,.., ultimamente i
serie de roubos e furtos pratica-
flns nesta capital, acaba do ob
M-r sensacional sumso com e
prisão duma quadrilha dc Iara-
pios, resiwtisav»?) por audacioso?
ossaltos verificados cm Copaca-
bana c noutras ninas da cidade.

As lii.. ¦ 'it--.' ¦ . conduzidas o
reallnadas pelo titular daqueli»
dilegiieu, pelo cltrfo dn seçfto da
MoiiIkm o Furtos, Br Mariina V|.
dal, pelo Investigador Malta o
outros hábrU Investigadores, lo-
K.-arnm o mais completo éxlt».
lendo culminado com a nprecn-
«Ao do nada menos de dois mt>
Inoes o qulnhentoa mil crurfiio»
em Jóias e vn'nrr* t«"»'» •»— '••* >
•tos roubos efetuados |>elti nua-
urllliíi.

As primeiros investigações
Em princípios de maio do cor-

rento nno, n Sra. Dcatrlr. Neves,
moradora na avenida Diiílin
Moreira n. 033, procurou o dc-
U-gado Onbtno Hrzouro Cintra a
ele se queixando dc ter ando rou-
bidu cm Jolns avaliadas em tre-¦zentos mil cruzeiro». Ladrões ha-
viam penetrado cm «uu residiu-
tl.i, arrombando k porta dc cn-
linda v retirando dum nrmlirlo
cm seu quarto dc dormir todw
ns Jotas c objetos dc valor quo ali
s« encontravam. NAo haviam os
larápios delgado qualquer vesti-
glo dc sua presença no local do
crime, exceto, é claro, a violação
da porta o do armário e o desa-
parcclmcnto das Jolns.

O delegado Bezouro Cintra,
após ouvir n queixosa, cncami-
nhou o coso à scçílo de Roubos «•
Furtos, chefiada pelo detetive
Martins Vldal. Esto entrou ime-
rilatomcntc cm oçoo. O Investiga-
dor Malta e outros policiais fo-
ram ao local do roubo, examina-
ram c estudaram o processo cm-
nregndo para o nrrombamento
da porta e com Isso colheram
certos elementos que muito ser-
viram so desenvolvimento das
invcstignçóe.«. Fora empregado
r.o arrombnmento da porta da
casa n.° 653 dn avenida Delfim
Moreira um tipo dc chavtí dc
lendn, pouco usado pelos arrom-
Lndores conhecidos. As suspeita»
recaíram então sobre um ladrão
que vinha nçflndo recentemente
nesta capital. Tratava-se ce. Jor-
r.e de Jesus, pardo, dc 18 mios ae
-dado, morado;- ua rua Salvador
de Sn n.° 1S3. Contra ele havia

CHÃO"...
A1-**. » «* II I* 1"> D A I.»

g«-m, HHT Jaill.li» ler Irlilmlu «iuiiI
qurr nutra imulaliibiile >U tUÍil*i,

ú.rnH agiu a.quadrilha
(i fato a«»umlu, imtfio, inullu

maior >lgi,liii-aç9ti, poli »iibltim
o» i .:i. i ,i, .,„ Junqueira, M)u,
prs precavido e cspcrlo. «vi ou-
«arl» mudar «ir •*»i|K?clalldade"
»e nl»»» liouvetse vantaurm Im»
Ulile (tara cuiupriisnr o» riscos.
duma rmpivHa pciiauvn como o e snvolvam comn a» "lagartas"
«• assalto a ci«íi» de f.unlll.i. Fo-1 !«« Ianque» de guerra
min iiti.amriii,- interrogados lo-j l'°r que estão «em
«Io» n» detido» r, pelo dipulmen- '"'¦ i*U* aulon
Io cnmparailo de iodos, pMe » "iu «le cliegarí

JJh/íjIí*, mmt fomo asla " ''•"•'i Protecionismo c pr.eumá

NH4Q1II
M n i m «

Rodas acondicionados
cm corttça

Ai rodas das Mmouslnei «fe
um. »ím acondlclonadat tm
Inea» <1e borracha. K»ia« »e

pneumatl-ot, ísii» automóveis quo *ni»

Ân 
. ., ,, 'V- on n." ias. uontra eie naviuPrete tura. numa ntn-i i°tics tntiicios de ser um dos ini'

iiuiuiiuiuí numa ihic |ni.Cttd0S nos últimos roubos, so-

ressante mostra instalada
na A. B. I.

Quadros, inclusive, sobre
o funcionalismo

No salão do auditório da ABI,
a Prefeitura instalou uma inte-
ressnnte. exposição das Obras c-
Serviços da Administração do pre-feito Ângelo Mendes de Morais.
Essa exposição consta de fotngra-
fias. foto-montagens, gráficos, ma-
quetes, plnntas c projetos. Está
em exposição a grande maquetc do
Estádio da Prefeitura, a ser cons-bar situado na rua ima Montei-1 lru;do I10 anti(,f te,l(.no d„ Dcri,,™..i"-. 11&JJH n".'.!?"';-'5-.„„..-'.n"lC,»b- A exposição rcunc tamhóin
informações sobre o funcionnlis-divlduo Elpidio Pavanell, solteiro,

?errador no Joclicy lub c residen-
te nn rua das Missões n. 94, dc-
pois dc discutir, por questões fu-
leis com João Patané, dc 21 unos,
solteiro c empregado nn liar, deu-
lhe Lum tiro na boca, matando-o
(I criminoso estava um tanto ai-
cooiizado e escapou por pouco
do ser linchado pelo povo.

Ô aumentolelencimentos
i Títulos principais na 1' página)

Estiveram reunidas na ma-
;ihã de hoje, no Palácio Ti-
-adentos, as duas sub-co-
missões das Comissões dc
Justiça c do Serviço Públi-
co, que em sessões conjun-
tas estão estudando na Câ-
mara dos Deputados o pro-
jeto de aumento dos ven-
¦cimento* dos funcionários
civis e militares.

Participaram dos trabalhos to-
•ips os membros das duas sub-co-
missões, lendo os debates ver-
.'.tido sõhrc os primeiros disposi-
iivos do nnte-projeto «ovcriin-
Jrienfal, vários dos quais foram
Aprovados,

A parte mais Importante <h
reunião disse respeito ao estudo
dns duas emendas apresenta-
das pelo deputado Paulo Sa-
íárate, «pio foram ambas npro-
vadas.

A primeira dessas emendas tor-
lia extensiva aos militares o sa-
lírio—familia e a scrunda esí.i-
Iielcce a entrada cm vigor do
aumento a pari ir do próximo m,'-s
•it agosto, para todo o funciona-
li?mo compreendido no projeto..A_s duas suli-coiTiissões reunir---ft-ão novamente cm sessão con-
.uinva, provavelmente amanhã,
rara o estudo da redação final
do» dispositivos relativos ao au-
vncntn dc vencimentos do ftm-
cionalismo.

mo da 1'refcilura, tais como pro
moções, almanaque e medidas to-
madas pela administração em he-
neflcio dos servidores municipais.
Todos os serviços foram organl-
zados pelo Sr. Cton Ferreira dc
Barros, diretor do Departamento
dc História e Documentação «
nosso confrade.

rra"iir^RLfN
MONAGH"

.retudo nas sedes de representa-
çóes diplomótlcas aqui acredita-
dns.

Detido, Jorge aponta
um cúmplice

Assim, após vários dias de sln-
(licáncias, conseguiram os pol -
ciais localizar Jorge dP Jcmis.
Na sexta-feira passada foi fie de-
tido, quando sc encontrava nn
praça Quinze c sendo 'imediata-

mente conduzido à presença dos
senhores Gabino Bezouro Cintra
c Martins Vidal. Como «; ur-Uil
entre delinqüentes, Jorg" ajrir

O "Dr." Junqueira, leinl,. r.flll.
lí.illilo ..i,;.inl/;ii- .. lumln, con»-

Htuldo do 1'llrio r.iv,nc» do Va-'• Jirge «le Jctrt» v Marclllo Ou.
arte, estudava «It-li-lMiirnU- .-, i«.
»» a »er assaltada, llàblto', du»
inorndures, condições fávi-U dc
peiulrnçilo, dcflclínola de vlg!-
I.vin eram «'Mudados piciu-mente,

A seguir, traçava oi plano, ,lc
assalto e, íi hora |iri-e»l,ibel-.cld i,
Iam os luatru no i itomovel «li
chefe «Ia quadrilha. Dois iienit.
I.nvnm na cnsn, npii» nrromim-ln.
um ficava Jo lado dc lnrn. ps-.i«lar o nlarin.i, no c.i,,i de ai ;iu-i
se aprnxhiur, e, dlslantc do locai
do crimr. n cerca de du/inlm
metro», ficava o elicíe no seu nu-
I imóvel, aguardando calmaminii'
-i volta dos seus cumplice.t.
Ui;»idn estes regre iv.ivani, cnr, «.
produto ,1o roubo, tomavam u
rulomnvel e corriam para n ru»v na Teles. Ali era dado a r.uli
um dos cúmplices algum dlntinln»
como ndinntntiieii'-!, flcnnd > o
I rodutn «Io roubo a ser parti.I.íi-
do entre n quatro, nvvlm «]uc
Junqueira hnuvesso vendid.i us
jóias, maquinas fotográfica') a
outros objetos colhidos nas cm-
presas dn quadrilha.
Preso o "Dr." Junqueira
— Apreendidos 2 milhões
c quinhentos mil cruzeiros

em jóias e valores
De posse de todas essa» In-

formações, síi resta.a A nulicii
efetuar n prisão du chefe da «pii-
drilhn c apreender i produto .Io-;
seus rr.uhos Assim uma tur;-..i
lc investigadores da Seção dc
Roubos e Furtos dirigiu-se .1 run
Silva Teles, 43. Nn apartam.-i,!,.
n. 201, ninguém sc encontra vo.
Os policiai», entre .mio, rc^lv-r-
ram aguardar c dois 

'deles 
»o

postaram nas proximidades d.i
casa. Era cerca de meia noi1..-,
quando um automóvel parou :'¦
porta do eJlficio. Ti és passuel-ros saltaram do veie tio, e um Je-
les foi logo reconhecido.

Era o famoso chantagista, «pie
voltava dc um passeio cm com-
panliia dc -ua inuilicr c du Ull
íiü'o menor. Junqueira, com
Üi.indc presença dc espirito pr„• 'um contra a "interpelação iio-
ital", mas, mesmo assim, com
protestos c tudo, foi conduzido iio
interior do apartam nto n 'Mi.
onde passa Ja busco, foi arrenda- ji;ii tuna quantidade assombrosa .le 

'

jóias, anéis, brincos, relógios, pul''nas. tudo de ouro o pedra»
preciosas liem como máquinas lo-
tograficas caríssimas, revolvore i
náqulnas de escrever, rádio «• um

ticos
Até lis pouco oi automóveis

?r»m iluminado* "c«implií'ii.
nente equipados", como »e dl--.Ia no» contratos dc ira. >'.
razlsm imi-ti» iiAo ».-ii».-, ,.
e nu eliáo. Calçavam pncuin}-

ticos lievv.vorqu.iins.
Em acordo firmado pelo Ilin-

i'l, em Washington, com refe-
ihicla k pr, .luçiio r contlino

> artigo» dc borracha, flcnr.ini
estabelecidas norma» em que o
Irn.vll se reservou a posslblllda-V «lc proti-çiiii a suu própila ui-

iliisSfla miinulntiircirn «le pra-lutoi dc borracha.. Plantimoi
seringais, exportamos borraclu,
rendemos u maioria prima, —
un.» Importávamos, atí hu pou-so, piieiiiiiAtlcus cslrnngeiros.

Agora o importação de pneuiestrangeiro» i.»ts ,,,|, „ regime
licença prévio. I! os automó-

.'eis sfio iicn-indn» vir sem «'ícs,
i maior «fcseiiiharnço da ln>.

Ti ação.
Por enquanto pouco lucro

Por enquanto pinico resultado
!« n mcilldii parn a indús'r:.i
irasilclr.i dc piitiiniAHcos. ft•Inro. A Importação dc automó-

veis e caminhões i rcdiuldissl-
ma. A vllcnieln criada pelos au-
toroovels descalço» não i úr.t
maiores. Mns a medida fica, e
reabertos ns condições normais
! dc se esperar que alga de In-
teressonte resulte pnra n produ-
ção brasileira.

Mas onde está o maior valor"u iiirdldn, de modo imediato,
1 na economia dc dólares dr
banco «Io Brasil, pela redução du
custo dn importação. (I nulomii-
vel chegn com um abatimento•m dólares correspondente ao
custo dos cinco piiuiiniátcos —
Miatro das rodas c um sobros-•alente, que a gíria batizou de

estrepe" —, preço de Nova York.
0 comprador não lucra

Ci comprador do automóvel
não lucra nem perde. Ganha
apenas alguns quilos de eutl-

i. Qunnto aos pneus, »e rlc
não enviou dólares para a Amú-'ica. no cnlaiitii lem que desem-
lolsnr em cruzeiros o preço cor-
:'M)'..ii'lcntc.

Mas ganhou o pai«, — com n
.iiculaçã.) «fe riqueza, com o in-¦cntlvo da produção, com a eco-
íomia dc cambiais, com a cll-
nliiação dc um concorrente A
nplantaçáo dc uma Indóslna

;uc devemos ler, (pie seria ua.
rime não ampararmos, desde

«iuc somos uni grande produtor,«• sua matéria prima o uni
• raude importador dc seus pro-lutos manufaturados.

0 "SALON"
DO PASSEIO

rou-se h mais formal c dcc'dida-
negnf-va. Nada roubara, no a I infinidade dc ohjcijs de u»o
tiniin a ver com roubos uu assai- valores.

n0esiove'tsim espUav^iáo t \ Reconhecidas as jóias rou» | Vasco da Gama x Baía
^Tmd3v°alguPmas Ç££d.*tt 

bad3S da aVC»Ída Del{»^
tcrrogatóiios, dc mu tas contra- Moreira
dlçõer, o detido resolveu tudo .
revelar. Confessou ter praticado Junqueira, ainda protestante
vários assaltos cm companhia c I f.""." ." sua I""is"«, fui levado i,
um menor seu conhecido, c dc | 

"°5a.0 ,,c l!oub"-'; « Furtos, sendo
dois homens, cujos nome» náor ,lM JV'"3 arrecadadas nvalindas cm
lhe ocorriam no momento. D:s- i ,:ar,•<;1"lf, em cerca de dois milhões

e quinhentos mil cruzeiros.
Ainda nu escritório dc Junquc!-

ra, na rua llucnos Aires, 90, sala
610, foram apreendidos triá pa-res de brincos do ouro e brilha»
tes, um rádio o vários jogos dccaneta «Parker 51 >. objetos esses.

se isso c depo-s, como sc sc li-
vesse arrependido, voltou ;'i ali-
tilde anterior. Os interrogatórios
continuaram, c, por fim fn-ne
cru cie o elemento essencial paro
o prosseguimento das investiga-
ções Deu o nome de de seus cúin-

Não se realizou o encontro
BAIA. 21 (Serviço especial dt

i NOITE. -- Choveu torrcnc.nl-
mente, E devido ao mau tem-
io, não se rraFzou o encontro
interestadual Vasco da Cama .X
laia.

Caiu noliÓT automóvel I

Novas acusações ao co-
mandante e outros tripu-
lantes desse navio inglês
— Ferramentas de bordo

em troca de bebidas
RECIFE, 21 (Serviço especial

de A NOITE) — O caso do navio
inglês "Charlton Monach" conti-
nua a apresentar aspectos novos
Surgem, agora, acusações contra
o comandante, que teria desviado
nianlimcntns fornecidos pela or-
ganizacão (tos refugiados de gner-
ra, e ate cobertores, vendendo o
nrnduto roubado o...' todos os por-
los por onde escalava o vapor.
Há, outrossim, outros tripulantes
acusados, inclusive o foituisla Osc-
wcn, que empenhou, num bar do
Recife, pequenas ferramentas dc
bordo, em troca de bebidas. Esse
maru.io foi surprendldo cm fia-
grante e entregue á Policia Marl
lima. dcvrndo oportunamente vol-
lar a Inglaterra, onde será julga-
do.

CIDADE DO VATICANO, 21 (.
F. P.) — Em consistório efetuado
na manhã de hoje o cardeal Mar-
rnnggl passou as suas funções de
canierleitgo do Sacro Colégio no
cardeal Massini, que exercerá ns
mencionadas funções ale o pró-

plices, o menor Flleto Tavares do | certamente, surrupiados por cl
«presa» da quadrilha.

Convidada a comparecer à De-
Icgacin de Roubos c Furtos, a Sra.
Beatriz Neves, que, conto disse-
mos, fora roubada em jóias uva-

Vale, dc 17 anos do idade.
Mais outro cúmplice

preso

I xmio consistório
.¦*******************V**********vt^*******v**v*w**v****+$9*
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Queriam espalhar a caridade pelas almas sofre-
doras, e o primeiro beneficiado foi o Nunes

Os dois homens queriam espa-
lhar esmolas pelas casas de ca-
ridade da cidade. Eram muito
ricos e tinham pena. da parte so-
fiedora da humanidade. Os lios-
pitais c nsilos, onde tantos indi-
sentes passavam fomo e frio, se-
riam contemplados com a sun
bondade. Mas, acontece que os
dois cavalheiros, elegantemente
trajados perambulayam pela rua
Siqueira Campos com o pacote
de CrS 100.000,00 uns mãos, sem
wiber onde encontrar as casas
çue deveriam ser contempladas
com a sua generosidade. Foi
quando apareceu Pedro Nunes da
Silva Filho, ajudante de garçon
rto Cassino Copacabana, que in-
trrrogado pelos simpáticos filan-
tropos, se dispôs a auxilia-los nu
benemérita obn,.. Mas, os cava-
Ihelros estavun na hora do ai-
moço, por isso pediram ao çar-
çoíi guardasse a vultosa quantia,
ficando marcado um encontro
pvira mais tarde, quando deveria
ser feita a distribuição dns cs-

molas. Para isso entretanto, o
garçon deveria deixar em poder
deles algum dinheiro para ga-
rantla. Pedro Nunes não vacilou
Tirou do bolso CrS 10.000,00 e en-
tregou aos dois desconhecidos,
rumando para sun. residência, no
n.° 269 daquela rua, sobraçando
or, CrS 100.000,00, que se acha-
v,im empacotados em papel joi-liai, Chegando em casa resolveu''conferir" o cobre Qual não foi
a sua desilusão ao verificar quede dinheiro não havia, nem som-'
bra. Eram apenas papéis artistl-
camente recortados em forma de
cédulas. Ficou desesperado. De-
pois de tanto trabalho para eco-
nomlzar os deu mil cruzeiros viu-
se num minuto despojado do seu
rico dinheiro. Em verdadeiro de-
sespero, o garçon procurou o co-
mlssório Oswaldo Guimarães, do
2.° distrito policial, a quem con-
tou a sun desdita. A polícia w-
tr.ou providências, a fim de se-
rem encontrados os dois "filim-
tropos", 

Enquanto era Jorge dc Jesus
submetido a Interrogatório, nn
secçSo de Roubos e Falsificações,
o investigador Malta, com outros

liadas em trezentos mil rruzeiros,
lá prontamente identificou sua,;
jóias.

Também, entre os objetos rou-
colegas, saia n campo a fim de bndfs 

,'"''!a """«"lha, foram en-
localizar Pileto Tavares do Vai
Isso foi logo conseguido, sendo
verificado estar ele detido, por
furto, na Delcgac a de Minore".
Solicitada siia apresentação ao
delegado Jaime Praça, ninda no
sábado, isso foi feito, tendo, en
tão, inico, o Interrogatório dc
Pileto, Começou ele afirmando
morar na rua Duque de Caxias,
cm Niterói, c, como seu compn-
nhelro, protestou a mais 

'nfcTi
Inocêliça. Também como seu
cúmplice, findou por tudo con-
fessar. Tomara parle nos as-
saltos a várias casas residenciais
o comerciais, inclusive a da av
Delfim Morcira_, G53, de onde fur-
tara enorme quantidade dc jóias.
Trabalrava em companhia dc
Jorge de Jesus e dc um oulro
ladrão, do nome Marclllo Du-
arte.

Os policiais entraram em cam-
do c, ainda na noite de sábado,
lograram deter Marcilio Duarte, i
Este, um homem forte, dc 32
anos de Idade, sem residência j
certa, confessou logo sua parti-
cipnção nos assaltos.

A volta do "Dr. Junqueira"
Apesar da confissão dos deli-

dos, o senhor Martins Vidal per-
sistiu no interrogatório, umn vez
que ninda não tora identificado
o quarto cúmplice, o homem des-
conhecido apontado por Jorge co-
mo o autor Intelectual dos rou-
lios. Voltou-se, então, a atenção
da policia para Fileto. Fizeram-
lhe perguntas dc toda sorte, per-
guntas aparentemente inocentes
mas que continham elementos .lc
Importância capital para o estila-
recimento completo do falo. Pri-
ineiro. foi-lhe. perguntado se mo-
rava havia muito tempo em Ni-

contrndos revólveres e outros va
lorca furtados da residência do ex-
investigador Klina Nazaré, cuja
casa, nn rua Paulo de Souza, ri."
0*3, fora liá tempos, nsaltaila.

Ainda foram encontrados pelos
policiais, num movei na saiu do
jantar do apartamento do cDr.»
Junqueira, cinco cbaves dc fenda,
objetos empregados pelos lará- i
pios nos arrombnmentos por eles
efetuados.

Autor de proesas espe-
iaculares

A história de Paulo Ferreira Al-
varo Junqueira 6 muito longa. Os
seus crimes são inúmeros; as suas
•.'chantagens», numerosas. A NOI-
TE, desde líiyO, conformo demons-
Iram os seus arquivos, vem publi-
cando queixos de falcatruas que
éle tem feito no Kio dc Janeiro e
em São Paulo. Até uma revoi-
ta de presos o «Dr.» Junqueira
conseguiu renlizar, chefiando-a na
OHca dc Detenção dn rua Frei Ca-
neca, tendo como comparsa, en-
tre outros criminosos c mnlan-
dros nlí recolhidos, o falecido c
famoso Indrão Luiz Perry, vulgo
«r'-ídcgo Mergulhador». Esse «Gn-
lego Mergulhador», certa feita,
tendo sido preso pelo então In-
vestigndor da policia Ângelo Da-
mico, quando sc achava nu sala
de audiência do delegado Fran-
cisco Cristóvão Cardoso, no (>."
distrito policial, nn ma de Ca-
tumbí, saltando como um gato jjo-
le distrito, c fugindo em desnbrl-
urn automóvel que o levara àque-
1 edistrito, e fugindo em desabei-
da carreira, matou uma senhora
t? seu marido, que esperavam um
bonde, num poste dn mesma rua.
Paulo Ferreira Alves Junqueira "* •»¦¦»•«.«.• ivi"|/v> »-jii .11- ,, r-. -i -¦ #". .terói. O rapaz titubeou c. disse ° cel<ibrc «Dr- ¦Junqueira», «Goleiro

passar a maio:- parte de seu tem-
po num quarto por cie ocupado
no apartamento número 201 da
rua Silva Teles. Os policiais II-
zeram então unia série de pêrgun-tas sobre o morador desse apor-
lamento. Apertado por uma tor-
rente de Indagações, Fileto rc-
solveu-se por fim a fazer uma con-
fissão completa: no apartamento
numero ^01 dn rua Silva Teles,
número 43, morava o homem quedlrigln o planejava os assaltos.
E quando Fileto deu o nome dês-
sc indivíduo, os policiais ficaram
estarrecidos: Italava-sc, nada
mais, nada menos, do cbantagls-
Ia Paulo Ferreira Alves Juuquel-
ra, o famoso "Dr." Junqueira.
velho delinqüente com Inómeras..risões e número correspondente
dc processo. A estupefação dos
policiais, todavia, residia no fa-
to dc sempre ter o "Dr." Jttnquci-
ra praticado crimes de chanta-

Ddís comerciantes feridos
l'm .ml,,móvel particular des-

cia a avenida Paulo de Frontini
:: no chegar no cruzamento d.i
rua Joaquim Palhnres, .sofreu
um choque com um ónibui,
Teve uma dcrrapagi-in c caiu no
riu. Krnm passageiros os CO-
mcrclnntcs poloneses Edmundo
Machado e José Mussc, residen-'cs, aquele nn rua Jorge I.asdo,'12, casa 1, e este, nn rua I'i-.:-
guai, 440. Sofreram ambos con-
lusões.

Reciíal do pianista Boris
Roubakine hoje na A.B.I.

Os frequenlodorcs de concêr-
tos tiveram ocasião de apreciar
^mi.lSirt'- "o Municipal ao lado
do violinista itobert Kitain. So-
licitado polo departamento cul-
tural da A.B.I. irá esse pia-
nista exibir-se hoje, ás 21 horas,
no auditório Oscar Guannbnririo,
com o segulnle programa :

l;* parh : — ,1. S. IJach, F;p-
gllsb Suite a raollj Préludc ,
Allomandc — Courante — Sara-
bando — Bourêe — Cigne; Hce-
llioven, Sonata E. dur. cm. 109;
Vivaee mn non troppo — ada-
Kio espressivo — Prcstfssimo —
Andnnle moitu cantabiie e cs-
presslvo.

2.' parte: — J. Bnihms, Ca-
priebo — d. moll op. 110 n.u 11;
Intcrmczzo B, moll op. 117 n.°
2; Intcrmczzo A, dur. op. 118 n °
2; Capriccio C, dur. op. 119 n.*
S\ G. Tauré — UarcaroIIe —
fis. niol.; Impromplii As, dur.;
César Franck, Préludc, Chorai
c Fuguc.

Um industriai de Bauru
recebido em Lisboa

LISBOA, 21 (INíJ) _ joaé da !
Silva Marta, Importante indus-
trin! brasileiro foi recebido na
Associação Comercial de Lisboa,
por seu presidente, Joaqurn Ro-
que da Fonseca, aquém Marta
entregou uma flâmula especial
em nome du Associação Comer-
ciai do Bauru, no Estado de São
Paulo, Brasil.

Roque da Fonseca c José Mar-
ta trocaram opiniões sobre di-
versas questões luso-brastlolras.

Hatta» Tigre
0 Patttia Pablirn 4 ttliqma

dt tiinit..! qu* ii-.i ! .-,ii .ti it-
nia, ,Vu» relíquia qu* m* (<it
lembrar aquela faca de m*ut do
meu amigo Mumede, Com tia
«rrpirom.K: «»« <i«'di «fui tem f#.
travai * i* «lindii ram ela qm
Mumede rnrlii diariamente o teu
rosbife, l. quotuln ot .un-,,-. *<t
admiram do nrr/rífo filada •!¦»
eiiíiirri.iiçdíi «Io nnulco objeta,
4U espltea, tinretnt -• Item, J
verdade que, atrauét deite* fre-
lenlm anos. Um tido vAriat ve-
itt lubitIluUloi, oru a lâmina,
ora o rabo.

Também «i n<i|*o Panela fi)-
Miro «• hitttirieamenle o metmo.
embora as moilifleaçãet por que
vem panando o tenham tornado
completamente vulto. Peitam,
contudo, ot incutei du mente
Valentim e uma ou onlra ilrvo-
re da época intua, por etqncei-
mento, do machado dertubador.

Acontece, imrém, que » Pa*'
«««o, protteguimlu netta febn
intermitente de madttnizactlo,
npretenlii, agora, um atpectn
Inédito e pitntetta — ou pinta,
retro, para falar com ma'* Jus-
teza r elegância, t. que <i guvtr-
nadar da ridade, num mnmenl >
de tnsviração ettiliea e pnnlelt-
ta, ofetece o parque aot nínlo-
rei para que ali ejreenlem as ihim
telas, o» exponham e ai ven-
dam, tem ou onir» das taxai, li-
cnças t potlurai e dot impntlot
dc vendas mercantis, de rendi,
de luetos extraordinária! e mi-
Irai aleavalos flteait.

O Pattelo terá. dotavante, atra-
Iivos nonos para ot lutistnt que
em nenhuma nutra ridade da
mundo poderão encontrar jnn-
tas, em tão fraterno convívio, a
Natureza e a Arle. •

Ainda mais: te algum barba-
rn fitófobo Untemla-se. "phitt-

phobo") se lembrar, nn futuro,
d-- desarboriziir o jardim, não
será tão grande o mal: <>t mais
belos espécimes já estarão con-
tervados em óleo ou agua-linla
nas telas dos pintores.

Estive, uma tarde destas, no
Passeio Pública, no dia em qne
l.evlno Funzeres. o abetháa mes-
tre da "Colmein", levava os sen*
artistas, rrenles e ativos, a inau-
nnriir o "salon-ahlirr" A som-
bra das arvores frondosos. Ali
compareceu o (lenr.ral prefeito,
cam n sua luzldia ealba e luzida
comitiva, observando e louvan-
do os trabalho* expostos. E o
louvor maior fê-lo em silêncio,
a um dos artistas, adquirindo-
lhe um quadro.

Fanzeres foi muito cumpri-
menlado por amadores e cole-
gas. — Ninguém melhor que êl,\
diz'n num grupo, a pintora Odet-
te Barcelos, para inaugurar este
"talon" "au grand air": i dire-
(or dr uma escola livre dc pin-
tura «o ar livre; vive a bater
montes e vales, praias e grotas,
com ns suox ahcUias carrcoandi'
sob as asas, canaletes, tela c
caUcos í/.r tintas.

F. não ,' séi isto, observou o
escultor finrrefn: à hora da r/i«i-
va, ele que conhece a técnica da
retirada, levanta acampamento

cm cinca minutos com o pessoal
levando a tralha à cabeça.

O pintor Oalencnurt Informou,
então, que entre aqueles jovens
artistas (alguns de juventude ro.
mcÇfindn.,. nos quarenta) bit ou
que sc dedicam á pintura de
frutas r hortaliças, Quando a
fome aperta, devoram cnm op:-
ttte os modelos.

Olhem aquetezinha, com
que olho gluião namora o sen
abacaxit

Já noutro roda llelios Selln-
ger dizia achar perigoso pnra
pintores principiantes, sem no-
me 6 sem pitbticOf dedicar-se a
certos iic.neros de pintura, o
"pastel", por exemplo, A falia
de gòroroba, pode distraidamen-
lc comer o quadra...

\ 0 "Pií-Paí" sensacional
J0 juiz Horta de Andrade
| ordenou a baixa do proces--

so para completas diligên-
cias que julga necessárias

à elucidação
O juiz. Morta de Andrade, no

processo que perante a 17.'- Vara
Criminal, respondem Elzlo Pi-
llicntel c outros, acusados de con-
trav.Mieão. pelo chamado jogo do"Pif-Paf", tendo sido «realizados
a audiência, instrução e julga-
mento, ordenou que o pro; osso
baixasse, pnra completar dillgón-
cia, <iue julga necessária, para
sua elucidação.

Quatro foram os itens npre-
sentados pelo juiz, iiísse sentido

1." — Ser aberta vista dos nu-
tos ao promotor, a fim dc que
éle se manifesto sobre ns ;lo-
cumentos juntos pela defesa;

2." — Ser oficiado no delegado
de Costumes c Diversões inda-
gnndn sc existe decisão aiileri,,;-
c data do flagrante, condenando
o "Pif-Paf" como prática ilegal,
c, em caso confirmalivo, cm que
data foi publicada;

3." — Ser oficiado ao diretor
do gabinete de Exames c Pcs-
quisns, solicitando a remessa dc
cópias de outros laudos ali ela-
borndos ainda que cm caráter
experimental sobre o jogo do"Pif-Paf";

4." — Ser ampliado o escla-
recimcnVo dn folha penal, de El-
rio Pimcntcl, que alégn ter sido
absolvido em processo criminal.

Será reccbeldo hoje pelo
presidente da República o

Sr. Moisés Luplon
froccdrnlíi dn Paraná, enron-

ti., -.- ii.---tr •..i.i.i ¦ o- ¦. capital,
o «riilmr Mnl«e« l.uplon. «ovei-
nadtir ds/inelr l'»lail«i, Hoje. a*
16 30 hort», «favtra »er recebido
pelo nrenlilrnle da llc^dlea, Aln»
«Ia h«»Jf o »rnb«ir l.i ** »n deverá
avjvtíir-v. rom o iiilniviro Cor»
rfn e t"a*tm. a*»l»thid« a pule*.
Ira uii-.i i'oiiilv«So de mailerelrnt
naranaemcn, alem do» »rn|uire»l
AnApin riotur». nrr.ld -nle do Con-!
(rlliit Keilcral «le CiM<,'rel«'> l'.-le-i
rlor r o nrv»ldentr dn lnilitu;i>
do Pinho.

Novas condenações
ATENAS, 31 (AFP) — N'o

tranii-m» • d«» procc«»r> moeflu
contra onre comunlttaii acuiadot
d» auainínato dn mlnMro d»
Interior. I.adn», o procurador du
rcl pcfFu dr* coiuicnacile» A
morte e unia condenaçio h prl»üu
pe.prlua.

f)e« uruv.ido» etlüo preso», en-
iro o» qual» Fuvlnllilo-i MoilUnT-
hianijlv, (pie anaiilnou o mlnb-
tn»; o nutro, «pie organizou o
eomplot", v pruce»»a(li> á revr-
Un.

Novo mineral rtólo-atlw
em São Paulo

S, PAII.O. II fAi»nre*»> «-
Novo mneral r» lo-atl**» »r«h*
«le ger drtenhrrtn em 5- Paulo,
.Seiumlo te «livulsa ncM rap -
lal. a de*e«i»ierla lerl» «Ido dr»1-
d» a Iniciativa d« elrnl!*!" na-
trebi II. Amenilrre, nl» deven-
«fn r»»« novo mln#r'o ier cnnfun-
ddo mm at earledídei Já r*l».
Irnlr» em no»'n piii, laU e«mo
a f"u*«nlie. Pffliblrnd), Anrin.
nlla. elr, O rlenl »ta fj. A«*,enl!#.
re fui auxiliado em *ua» pe»<ni!»
iai pcli» e«lu'an'e «le m'n rali-
|ta Paulo Arliio». Com-» f«»' Hr«-
eobcrio no mun e'plo de S, Pssj.
10, n novo m'mHo le denmltini t
p.i-t -I..O.I i. A Um d- fr f«tu-
dada e iircu* divertiu ¦tfieetni,
amnttrat «Io novn inlnó-I-. J4 'i-
ram cneamlurado». ao» nrofr«»o.
re» fJorU Clmbler *, da R*!*"',» A»
Mina» de Ouro Prelo: Mata.
lbãe* fionif», da IvícoIb «le Torno-
l«ig'a dr II I < llnri/onle e IVadán
Si-liarnff e llrune'.

A rai)l«Hat!vl('ade do P.»tilin»nl-
ta foi enllitladã pelo prônrln Sr.
11. Argeni'ere. «pie pranunrla-ó
nina ronfcríiira sobre o n»»""'lr»
no próximo da 14. no Clob M'l'.-
lar, rcvel-nilo nspcctoi lni"'ir-
tante» da devcolierti e a f*l«'í>n-
ela do urânio e tórlo em nojto
.«•Io.

Cidadãos colombianos COMPLETOU 106 ANOS
presos no Equador

Mergulhador» o outros rebolados
do presidio du rua Frei Caneca,
foram, naquela ocasião, conduzi-
dos para n Colônia Correcional i
de onde «Galego Mergulhador» c |mnis dois presidiários fugiram
numa jangada, certa madrugada,
desaparecendo, assim, esle últi-
rno.

O «Dr. Junqueira», entretanto, é
claro que não foi naquele «golpes
do «Galego Mergulhador^, pois.
como se vê, continua na sua car-¦eira criminosa.

Esperado na Baía o minis-
tro da Viação

DA IA, 21 (Serv'ço especial de
\ NOITE) — Ê esperado aemi,
vmaiihã, o ministro da Vinçio,
que Inspecionara ns obras 

' 
i','.i

rodovia Rlo-Baia.

Professores para o Ins-
titulo Rio Branco

Para integrar o Corpo Docente
do "Curso do Aperfeiçoamento do
Diplomatas", foram designados os
seguintes professores:

História da Formação Tcrrllo-
rial do Brasil — professor: dou-
tor Jaime Corlesâo; Prática Con-
sular — professor: cônsul geral
Mario de Deus Fernandes» Práii-
ca Diplomática — professor: mi-
nistro João Scvcriano da Fonse-
ra Hermes; Espanhol — proles-
sor: doutor David José Pcrez;
Italiano — professora: sctlhoritn
Carcclla Morlara; Sociologia IVv-
lillca — professor: doutor Alceu
Amoroso Litnn; História Diploma-
tlca — professor: embaixador
Joaquim Kulálio tio Xasrimcnto
o Silva. „

Com a chegada do tenente,
o "major" foi parar no

xadrez,,,
O detetive 72, do carro mlmoro

1 da Itiidio Patrulha, prendeu na
madrugada dc hoje, no interior
do bar "Bolero", na avenida
Atlântica, um cidadão, dc -18 anos
que cm grande exaltação, fazia rc-
ferências descurosas à altas pa-
fontes do lixército. Conduzido à
delegacia, do 2.' distrito, o cava-
Iheiro que estava liem vestido,
disse chamar-se Hélio do Souza
Maia, c ser major do Exército.
Diante dessa declaração, o comis-
sário Osvaldo Guimarães requis!-
tou uma escolta, á Policia Militar
do Exército, parn conduzir o ci-
dadáo no Quartel General.

Com a chegada, porém, do te-
heute Covas, que comandava n
escolta, requisitada, esse oficial,
ouvindo Hélio, declarou ao comis-
sário, ser o preso uni impostor,
pois não era êle oficial, e sim um
mentiroso. O tenente retirou-se
c Hello foi recolhido no xadrez
da delegacia, negando-se a dar o
rcslo dc sua identidade.

A situação de Hélio será resol-
vida hoje, na hora de audiência
do delegado Fernando Bastos Hi-
beiro.

QUITO, 21 fl. N. S.i — A poli-
ci.i equatoriana prendeu três et.
dudfios da Colômbia, dois «Uri-
gentes do partido conservador c
um da policia de HogotA.

Trala-se do Hr. Jaime Snnz Ilur-
Indo, eJC-prcfcilo «lc policln, do
lUpulado l'rúl lleriern, c du
agente de policia llilcfonso (.nstn-
no.

Os detidos declararam a poli-
cia dn Kquad.ir, que tinham vido
para Uitlto, n fim dc comprar ar-
ma» parn o Partido Conservador.

0 TABELAMÉNTO DO CHOPP
E DÂ CERVEJA

Considerando o despacho dc ur-
gêncln «lado pelo major Mino
Sjrdcnbcrj no processo do lobo
lamento dos chopps c «la-i ecr-
v«jas, «¦ lambóra cm foce das rc-
clnmaçõci feitas a respeito p-lorepresentante da imprensa, .1 se-
crclaria da Comissão Central tle
Preços reiterou ao senhor Fran-
cisco Elisco Pinheiro Guimarães,
a necessidade da sua devoiUÇ.io
até quinta-feira próxima, uma
vez que pretendo discutir o c.isk
na próxima reunião.

Vai deporT senador
Getuiio Vargas

Em virtude dc despacho do
juiz Luis Pinaud, dc Duque dc
Caxias, em processo dc recla-
maçã o coutra u Fábrica Nacional
de Motores, foi remetida carta
rogatória Inquisitória, ao JuW de
São Borja, a fim dc que ali seja
chamado ao Juizo o senador (ic-
túlio Vargas a fim dc denor só-
bre o assunto.

O processo versa matéria de
nlta indagação, tendo sido susci-
Indo por empregados despedidos
pela sociedade anônima, hr.lr,,- os
reclamantes contam-se engenhei-
ros, técnicos graduados, médicos
c- outros auxiiiarcs, dispensados
pela l-.VM S. A., que, no enl.ni-
to, declara pão ser sucessora da
União na propriedade daquele es-
labclccimenlo indu.slrliil.

O depoimento do senador Ge-
túlio Vargas será tomado pelo
,uiz guuclio e remetida no iuiz
dc Duque dc Caxias, a rcqilcri
mento do Sr. Ciovis llamnllicte,
advogado dos reclamantes contra
n F.NM. S. A.

01,° aniversário da Cons-
iiíuicão íiumínense

Ao ensejo da passagem do pri-
nieiro aniversário da Constitui-
ção do listado do Rio, foram rea-
lizadns, ontem, na capital fluml-
nense, duas expressivas ceriiuò-
llins. Com n presença de lodo
o secretariado do governo, alias
autoridades c pessoas gradas, cs-
leve reunido, às l(i horas, om S(-s-
são solene, o Legislativo fluml-
nense, cujos trabalhos foram pre-sididos pelo senhor Antônio Leu!
Júnior. Nessa ocasião, fizeram-se
ouvir vários oradores, com repre-
sentantes naquela Casa, sobre a
magna data, sendo todos, ao Ur-
minar, vivamente aplaudidos pelanumerosa assistência. Dentre os
oradores, podemos anotar os se-
Itliorcs Arino Matos, pelo PSD.
Inácio Bezerra dc Menezes, n Io
PB, lloberto Silveira, pelo PTB
Lara Vilela, pelo PRP e Alberto
lorrcs, pela UDN. Terminados
os trabalhos, os membros do Lc-
gislativo fluminense dirigiram-se
para o Palácio do Ingá, onde fo-ram recebidos pelo governadorMacedo Soares c Silva e senhora
Alcina Soares e Silva, sua esposa,sendo recepcionados. Ali ja se
achavam nunwrosos pessoas danlta sociedade fluminense, queforam levar no governador doLslado do Rio. os seus votos do
parabéns c felicitações.

SAI.VADOn. 21 f AsaoresO - O
Velho Jul!o. como é cham-vdo co-
hliecld'1 ambulante lorol. cnmnle.
tou 101 anos de Idule, sem n-
do-so ainda forte e anrc.wní-ndo
a mn!» perfeita lucidez «'e e.nl-
rito. Conversando com o rt-poriz-r,
o ancão relatou fnlo» r'n- fm-

{ nos do Brasil colon'al e do Br.i«ll
! Império. Informou também que
jó p.il de sei» fi'lio»«- que ainda

bo'c se aliimn'a «le Icljãr» e c^ar-
i «me. apesar dos preço» de«s-s ar-

ligo» atualmente, nlím de sn*»»
noss'bll!dàdes. Julio disse r.oo
lese.la viver apenas nn's um ano.

j Acrescentou que 6 f Ibo dc es-
I cravos c que o africano não con-

tn o tempo dc vida...

Visitarão o Serviço Geo-
gráfico do Exército os adi-
dos militares acreditados

no Brasil
Os ndldos militares Junto á»

Missões Diplomáticas acred-U-
•n.» no Brasil terão. ocas'ão de

visitar oficialmente, nos próxi-
mos dias 2.1 c 'Jl do corrente, o"orviço Gcogarfico do Esírvlto,
cujas instalações e secções per-•orrcrào demorudainente, in.ci-
rando-se da organização c fun-

nainenlo desse moifelnr cvta-
bclcclmcnto cientifico das lios»

a» Forças Armadas.
Para essa visita oficial dou

representantes dos Exércitos das
ções nmigas, foi organizado o

programa seguinte:
Dia 23 — 8,15 horas — Visita

i edifício reconstruído do nn-
igo Arccbispado do Blo de Ja-

nciro, nova sédc do Serviço"ocráfico do Exército, onde o«
adidos militares dos paises ami-
tos serão recebidos pelo general
Vialmn Polli Coelho, diretor da

Serviço Geográfico do Exército e
seus oficiais dc pahinete.

Nessa ocasião será fciío í.os
visitantes uma exposição rani-
Ia da história e organização
itunl do Serviço Geográfico, se-
lulndo-se uma visita i liinlto.-

ca tfo Serviço r á exposição
is trabalhos cartográficos édi-'.idos em lil-lii — 1947.
Anda no mesmo loco!, terí

visitada a súle da 1." Dt-
visão de Direção do Serviço

cográfico. chefiada pelo tenen-'-. coronel Edmundo Gnstão án
Cunha, compreendendo ,'! secções
cunsngratfas á Geodésia c n As-
ronoirtíii.

X.. IP horas, os Adidos Mil-'ares, rm coinpnnll'n dn diretor
o Serviço Geográfico e seus
.ficinis seguirão parn ti sédc dn

2.4 Divisão do Serviço, á rn>
Pinlo dc Figueiredo, no Anda-

ai, onde serão recebidos pelo-espectlvo chefe, coronel Jacinto
Duleardo Moreira Lobato, vísl-
laii.in ns 3 secções ali Instalada-;
'.• consagradas aos trabalhos de

oDugrnfiq c Topologia.
Dia 2-1 — ns ,S,lõ — visita doa

Adidos Militares ao anfgo Fo.-lo•Ia Conceição, construído 11
715 e q,ie desde 1918, serviu¦fe sédc ao Serviço Geográfica

-Io Exército,
liin seguida, serão percorridas('omoradnmente as Divisões <'.e.

Fotogrametrla, Cartografia o da—irodução tfe Cartas, com a
sua Sccção de Fotolltogruflii 6
Impressão, dirigidas respcc"va-'iite pelo coronel Lanes Jostí'3crnnrdes Júnior, pelo tenente
soronel José Brito e Silva, coro-
icl Olopercio de Almeida Dat-
mon, c major Francisco Kontou-

:i de Azanilnija.
Finalmente, os ilustres visi»

tantos terão ninda oportunida-
: de conhe.icr as Oficinas ds
visão de Heprodução de Car-

as, chefiada pelo capitão Aricrto Marques Lima.
Encerrando a visita, será ofe»,'ecido aos adidos militares nonaises amigos um cocktail na•de do Serviço Geográfico doxercito.»¦•» <= luiíeiiuçoes; \éi-c to

tju!L^^^SSS^^^^^fy%
I MARGARITHE

MATHÍLDE
RIE

fAlbert 

Georges Preyhoffer comunicao falecimento da sua querida esposa,ocorrido as 4 horas, e convida para o en-terramento, que se realizará hoje, às 16 hoQis.O íeietro saíra da Av. Epitácio Pessoa 284para q cemitério de São João Batista.

iRNESTÍNÃ ÜJ2; .MORAES
(TITINA)

(MISSA ÜE 7» DIA) V-,

esrcSatlon!orc^lot^igul0rraaM ° '^' M«ri« »""»• *
<<e Lemos e esposa, Luiz CaB. inha ò?t£ i'1 

Dr" Jull° Valcnca
Moraes de Azevedo Bote ho - Dr liS ^. 

Lcitj.o o esposa, Ade-
binlllzndos agrád-eemi « tòdós übaldino de Moraes Júnior,

"viaram flore ."coíon 7 tcíegr- nrií 
"'"^"r 

7"° 
C°mpaT

i -'. I- ¦• ,eln falecimento dc

lia
sc
cer
sua
(T.lllna), e convidan
na
ag

-spêsa. mãe, avó sogra 
ç 

cuiihnda^liHvr,^ L^^Tá^
igreja deSãoJÕrgefâmanha da "? '- '^ ""e ,m""i:,", cclcbrnr
decem. ' ,

-, as 10 horas. Antecipadamente

fl
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«LOUIS JA* ESTA t» »8Ffc ff** ¥S* lf% «f13^ rW i<í» SFSk r4F**k tf** Ir?8* B Lrf* tfpBÇ* àW^ à% KM| W»

xlmo quarta .feira A noite Joo Louli ticl.o.-ò da tor o com peão mundial do píic-psiodo, Mei, hojo «¦ Don M:rgon, quo te converteu em algo eitlm cemo um pequeno profeta d0 mundo desportivo, qusm doslcro
derrotado, e éle o tabo". Mcrgan, que foi "manager" do Jcclt irltton e de outroí csmpcõei, ditie que Jce Loul; perderá teu titula nai mfiot de Jerwy Joo Waleott par k. o. até o 12.° loun

NOVA YORK, 20 UNI
— São nu:tcj c» csttdrat!*'ces cm Lox quo sem oufçrl-
dc.'s !n:!nu:;:r,i qua r»s pró»

i "Loul: |á esto*
Morgsn no i',-3

próximo panado foi um doi pcu:oi que prodluoram quo a lute Louli o Waleott duiaria o» 15 iour.di e deu Wel |0H como gar.liador. Segundo o op-não doi portai, V/oi cort devia ter genlio a lula per decisão.

NOTÁVEL P
Vrònlfn ile Turf

MARFIM, O LIDER
Conforma prcvlromo». o Clattlcn "Partira l.lma" Ironi-

í >rrn'iii-ia num ¦ • i-<' ¦¦ uln empolgai!',?, pela lula que travi.
ram labnti v Morf.tn, na rala final, cmprnliutli» na eonqula
u do um triunfo, «juc «taraniirla ao icii detentor o titulo di<
lidei <ln I-- r.... -.-, K t-«»a façanha emitir a Marf m. o maKnl
fico filho dt iiii:,: üiilinnn, da «• ¦-.... . propriedade do Sr.
tVlx ilo <l« ' •'¦ '.i" O» oulroí concorrente» ficaram niull"
•qi.rni «Ia c.vprctnllv.i, perdendo por Inrua marttrm para o»

{¦tintado* 
tlr ilignnl t 1'lloa, provando que »cu» sucessos nn

Vibrai haviam «Ido protlulo tio acaso.
NAn foi demorada o largada para o elA»»'co. Daila em

fiou» rondlçtitf». Miritu na |i"n'n ÕbnrrV Iiijío «tiplantadn por
Mrldlta, correndo 1'raenli», Intcrmrrio, Ornar c Jabuti a av-
gulr, com Marfim em ultimo. No melo tio curva, nolamo-
uma Irrcsularldutle qualquer,, com prejuiro para Jahull. que
tvci u de S'>'pc, o me»mn sucedendo com Gbnro. que, de ter
e«'ro pa»»nu para icxlo. Na entraria ria retn. Iritcrmeirn II-
Olhloii ,\lnt«l"a e procurou de»lacar-»e. trndn. porím, lo-"
alcançado pnr Jabnli e por Marfim, levando n melhor nr
f'n ii í»te último, que livrou um corpo «obre o filho de For
nia»ltrur.

Ainda nâo se pode faicr um Jiilm dcflnlllvo »6bre .•
.- rn.;'ir, ritrearia e»le ano, e mu'to meno» »Ahre u iiitierl"-
«f'-df At Marllnt. que «tanhou «le Jahul1 com esfArro. »or un
r-npo «nena». Mas o falo c que o» dol» primeiro» colocado'
'mrr<;»«'nnaram fav<trave'm -n'» ao» iêcn'cn». nor »ua vrilen-
tli no fíial e pelo tempo ine mnrcar.»m nora o» I.SDI) mi-
l-o» Scnd«^ aindn noto», tfm mullo a e»'olitlr, e e provivcl
que -eprcjcnlem um nnrirío dr corrida» superior k turma d"
ano pa»»ailn, bem mal» fraca,

Do» oulro»- cnncnrrenlc», o dn'cn a aparecer foi Inlcrmc/
to. qn» leve todas a» peripécias favorável» t rnnqiil»lnu t*m
tTC>-'rn l-lfjar Inexpressivo, lonite dn* dois ínnhrdnre». Zo-
•llafít. avançando multo no final, arrebatou o Prm-lnhri a ter-
c»!ra colocação. F.sle filho de Mlra«o'o, que l'nh.1 uma "for
ra" o tirar com .laliull. perdeu feio, provando ler sitio a
rala pc»ndn o folor decMvti tle sua "pcifnrmnnrc" de outro
dlo. Velnnle rntlou embolada com o» ponte'rn» nu curvi.
tios dc»apoirccn no final. Ornar, n ncrnninbípctiio que uma
ver derroloj Marfim por desrlassTcação deslc. c""fe»»o'i
«oa inferioridade diante dn Inimigo, chefiando lom-e. F. Choro
i sonhador dn "Paul Maiii-í". perdeu retlo n liderança, de-
mnn'lrando Inferioridade dionle tlc Marfim e .l.abiill.

Tcremo» aRora. que esperar muito para a»»'»tlr a um
onvi rncontiti do« lidere». Mn» JA se prenuncia «en»iiclnt-r>!
a rei fia quo Marfim e Juccma travarão pela liderança dn
turma.

n i a s.

t***************t***********»***********>

CLÍNICA ESPECIALISADA DE PEMC1LINA
BLENORR G!A E COMPLICAÇÕES

DR MONTEIRO

C
• Tp cg.coi J *
tioi* d* f

.._j> 6a curo. »

.. ( Manhã: 9 I
H^ár;o:) fede; 18..

Co-sur.ôr!o: Rua Alv:ro Alvlm, 31-5,° s/502 - Tel. 42-1166

Trotom-UTO fâtldi • poi ll»o, p»lo
«NICILINA, ti» pr«| <t'e:r ei ofo:«r i
doi do* t«t • »"" '*; ou:o. Trctarr.«n'o do
«II li: «m 11 ilet, cor poe lio.
no Ar t Iro do N:rt«, •, eom
lobifoli/lo poro »:», rovoçrjo do curo.

Alanfiã: 9 lis. ês 10,30 ht.
\,30 ai ÍO ht.

PR0STAT.TE5
CISTIIE8
B XIGA
IMPOTÊNCIA SEXUAL

(Cor» II i)

CrS 50,00

O triunfo obtido pelo polro
Marf in, nn cUiiko Ml'ci ira
Uma" ev liriiiiuu qua em Um-
rvno normal multo ififlclmvii-
te n drrroiarüo, poiltuiln, miih-
«a, i!or-»c-llir o titulo ifa eamp*fn
¦Ia turma, JA que competiu mm
oi mal» crcikiiclndu» aitverrA'
lln».

Mattrou n filho de Klní Sal-
mnn real* qualidade», iiAn viu-
do, apena», um ponteiro eoinii
parrcla, poli deita feita orreu
nr:i illllmoi pot',0» pnra atropi-
lar violentamente na reta finul.
pnr ítira «In pelolAn e «nnhot
corri tolirat cinlnira por dlfcreu
ça pequena.

Jabuti moilroa-K um rival
pcrli;o»ti c na cancha uiioruia',
onde «eu rendimento 6 «i mo-
mo, ttrA «ipnrtunltlaife tle de»-
forr.'l^»') dq Marf m. I*n»!ti qu.-
dcrrolndit. o filho de I'onna»ic
riu atuou otliiiamenlc, agra
dando.

Performance boa também, f-n
a do Intcrincno ao qual Cait,-
llio nAo deu uma rflrcçAo preci
»a, obrlgando-0 cedn demais a
tomar a ponla, gastando encr-
«llat contra com;)etldore» qu-'
nAo eram Inimigos.

No pròmlo e»pec'al "Jote
C ndliin do llarros". Pcnwa con
icculu bonito Irlunfo, suporun-
do cm Ioda reto final a atro-
pelada de llastupura. A qua'
»e Imp6» por meio corpo dt- d
ferença. Argeüana, uma das ta-
vorifa». correu pouco nAo sen-
t|n, afinal, o qua SC pciliOV!'
pois nem a if colocação coou-
gula.

O» louros dn tarde couberam
no tcrrvcl Ltltí lilgonl, que 1c-
vou o» disco o» animal» Orc.fo,
llolper, Marfim o Suruvan, meie-
ft-iuío u ovação que lbc f« O pU-
bllco.

Francisco Irlgnycn venceu com
Bffcndl e Fnlndora, tendo aqui-
le polro deixado ótima iniprc»-
»âo.

Oswaldo LMIôa foi o dirigente
de Pcnwn c o vllórltt restante
coube no aprendi;! Antontn Pu--
tilho, com 6 cavalo Dcnbirú.

Um acidente com a égua
Snnada

A c„'ua Si,nada quo vinha ;,eti-
<!o trabalhada com cuidado, uca-
lia de sofrer um controlumpu
tine n obrigara a Interromper o
ciilrnin.incnl.

Teve ri filha de Slnycr a ponta
sorte tle cnierrar um preto no
líiseo, tendo ^itlo atendida «• nic-
itl.-ada pelo veterinário' Dr. Du-
ponl, que deixou de aplicai1 Inje-
ção antl-lelAnlcn l»>r haver a Isst»
se oposto o tratador línaci-i
Vieira. ,

Grande prêmio 
"Distrito

Federal"
1'urA parte do programa de

;!omlnK'n, a prova acima, que É
a terceira fia triplico coroa, sen-
do cm 3.000 metros n nercurfío
tí o prêmio de Cr$ aáO.000.00.

Kntrò os Inscrltoi encontram-
*****************************
A NOITE ILUSTRADA-A NOITII

PELA IMAGEM !

ia li ¦'::•! .ui H,;:,-i Apuvn, CU-
rio. Dou 1'rdtitit, lllvun, InUtu o
Indico,
Ll.ir.iii aussnte do "Distrito

I:cdcral"
NAo pmlerA correr domingo, o

cavalo Clarão, porquanto n fei-
rador rorlou-llie «> catco otí «an-
grar, em dctnuntiiavAo de pttiu-u
halillblailr.

O penilunMa de Ncltnn Pliv*
H.-arA arrriladn do "culmino-
iiirnt" por um bom c.paço dr
tempo.

J. Salfaie veio passear
(llirjnti nn -.-iludo, pela mnitliú,

du Ulille, o antfio ]ttf|url JijSJ
Salfaie, que com grande exilo
iilunu em nosios lil|n'Mlr«imo»,
^endo ilurunte vArln» anos pün-
Io oficial «Io Muil 1'uiila Macbiulo,

Mullo liem disposto, Snlfcte
«|uu c atual menu- preparador dn
vArlos parelhelros cm seu pais,
velo a passeio e embarcar i
bojo pura SAo Paulo, de onde iu-
inarA ao Chile.

P. Coelho rodou de Caxcmbú
Quamlo trabalhava, ontem, o

cavalo Ca.vambu, o aprendiz Po-
dro Coelho, já depois do voico-
dor, caiu por haver arrebentado
a cllba, tlcsiquilihronilo-o.

O futuroso profissional foi rc-
coibido ao lltispilnl do» Acid I-
latlo», parecendo, fclltmcnte, n'io
ler so'rldi) fratura.

Trabalhos desta manhã
Foram o» scjulntc» ns escri'-'-

cios feito» hoje ua OAvca:
llalm — fl.oa - 1.800 -m

r.3 2 fl.
Isca. C. Dario — 1..100 em SI

Chilena —• I.atl -
JnliollA — Serra

l.-ioo cm '"I
1.40 em l't'.

Ü.I.T..H ~» \M — 600 cm HU
Flnrlan — Tluoeo — l.tVW im

ICO i/6.
lii'|ulclo - l.elgblon — 30IO iim

ISI.
Irlanda - Marlln» — ' 000 cn

OA 3/A. ,
llelleeo - i ;; • — l.»00 -m

RA.
Itio - Meyka - I..W att Al
Carinhosa — Waldeinlr«) •-

I.AO0 em 103.
Marrocos — Mula - I.9V) viu

100 4'A.
Ited inrilan — nedudno --

t,4no em 05 í/5,
(itia.ilmba — Gerildo — I Uhò

rm |uo
Don Pcdrlto — tlloa — 3.019

cm '.M.1 l/V
F.l Don — J Araújo — I OM

cm Ki.1.
. tll.tle — Lotorro — 1.000 nn

00 1/S.
Mocma — tllgonl — 1.300 em

SI.
Ounpcba — AleUa — 1.60ÍI cm

100 3/3.
1'ublo — Armando — 1.$' cm

90.
Forra — Lalorra — 1.Í1C • em

«A.
Carinhoso — Waldc nlro — I W
em 03.

Angclut — Qulnlo — l.líOu cm
07.

Colallna — Otllla — t.Onc cm
i07 4li.

Pirntinha — iMgoil — 1.40 cm
03 4/A.

Dlaf.nnal — Mczaios — Í.Cl')
cm 103.

Mnco — Linhares — 1.503 em
07.

Opulento — Cavliio — 1.4U t'n
02.

Oumbo — Serra — 1 2lHi em
78 1/5.

Ornatc — Vitl.il — 1.4011 cm
80 0/5.

Pai ks p Çpik Píiíinum, Ri i„,
Esse quarteto do famosos tenistas profissionais fará exibiçõs;
na quadra central do Fluminense F. CluJ>rtíisputando um tor-

neio sob o sistema(da^Taça Davis"

•*rrrrrrr+t-rrr *********************** eeet************

Sensaoão om torno da
"Corrida da Fogueira"

->

FORTÜNATO CAMARGO E CAETA
FIGURAS CENTRAIS DA ESGRiA

Realizaram-se as últimas provas de Espada e Sabre — Também Miguel
Biancalana, Henrique Valim e Esievão Moinar destacaram-se — As

surp resas
Jolfo Bottino, não correspondia
a cspcclativa.

Estão reunidos os r;pre-
sentantes

Rcallron-se no sábado e domln-
go, rr»;x.'C'.ivninen'.e, os ii tlmns
provas de seleçíio prd-o1Im?lca de
lísftrima. Na ooinião fins Meslres
Nénhern, do Fluminense, Gaita-
fi'|one. do Flni-entjo e I'"cire, do
llio firpmlc do Sul, foram a» me»-
mas Dm pouco mclbor do r,ue n
de flnrele, rcfiisliondn-ft! mosmo
nma cerla cnmbnlivirlirl'.'. se-n i'ii-
trel-odi demonstrar mp apuro
t4cn'cn ilce.iível.

Na prnvn de Esonda, com t^ele
concurrenles, sendo o"en"S dois
carioca» e os reslnnfcs n.iu'1' 'as,
verificou-se a sepuinte classificar
cao: Vencedor — Foríiinnt" '"a-
inarRo, Jovem atirador, dnlrdt ile
um ravalb"lr'smo marcante, imi-
be-se conduzir n contento nha-
tendo o vett-n-nn Ilenrl"ue V"'lni,
num desempate renhido. Ü ?c-
üanAn pn»lo e o tereeiri-' ,-'\-
deram respectivamente aoj vete-
-an"» Vn'i"i n Blap,r"-'ntti o»
^raais. mercê da c^nerlr>nch mio
T-ossvm. «iftnsewiram agradar a
iissHléncia c os téenlrns qm- as-
sÍsHr'»rn a hfovíi. As H"'""1*- '*a-
loCT-ões ficaram com Snblnn
Scle"nn"i'| cm 4" lUít-irt Vn!tcr
de P-u'n. em 5" 'u"nr. e os ca-
r|ocit«, C/sar Per''e'm,in t- Ho
'lolfn H't'ino. rs vUimns lirtares.
sendo fuc M^doTo. pr>nsM"r"do
Ufnn r^Tnr"!, ndfist-indo r*lõh'"0
r|ua'irl-des fulurosns, atuou de-
?.astr."dimen!e.

Quanto n prova ile Knbre. rotno
íc es-T-v.i. vcceii-n. rão nè) nela
^Iarí-p rnr^o pclti çxnpvíínfí'?, ?"**!
rnnM*H'i» 'n^-r i. nue sn'1" Ks-
tovrio Mo'"or. Mm scundo tn-
Incno »e rn-iiibo Rovino, cuja
afor^nn ¦'¦*,i t-\vo rins mMnr t» "'n-
gfos, p"o s-\ pilo sen .jnrtr Uni-
po, fí>r"'o sem s-r HVenl - liem
como i->p'n cSnnrMvIdnrte e ,,1'el-
f>T|pn íl""inpstri"1"s riifr-.r,,p 1 (Íp-
correr r'-,' prova. Fraderlèo S-'r-
r5o. orinc". conse""'!! o II" pus-
tó, ."-nr, n^it'"" '"  ''"'-
Ios IV-dolIó dn Hio flrapde, o
S* e Carlos Pctrt.cccl'l o última
lugar.

As siimrssas
Va prova de líspada. sucreen-

(feo íi i'shr,enr,i p*m-^—'*> *\ • \>n.».
ttin-tn rinmarsn. Pnr outro Indo,
na de SnVe. dev -e »jl|' •.'»« "
Jo"o do Oqpiann Bovino, e ns 3o
a 4° ItiR'res cinriolstndis i-plni
Ltarir"""» T'*rrrie"í','> RA^r^n <• "¦*--
rio PotMno. Pnnrlnlfn, do llln
flrnrdp. teve a sen favor ti ho'n
vltórl" rnii""";! r|fi srthre Molinni',
Vfinrpririr ti.t prnva.

Volbind'), flne'"iente a prnva
ile Pl^redá, vcr'flen-se r|u._>. en-
«pjfinto o r't'""""n ri- '"¦-->- !>,-,.
elip^-n nne cstíiv.i em 2" lugar
ali o último "ssnlto om que nerr
tflçu, r.'»s^nM'''' ''nt*i. nprn <» firt
poisl" ""ela cnntnfírm Ac

No momento em «tue escrevia-
mos estas linhas, ns reprosontan-
ies dns Federações fIMadas esta-
/am .reunidos na Biblioteca do
Clulie Ginústicu Português, a fim
de tomarem ns tillimiis d-üb.-ni-
vfies, quanto a provável csealação
dos es'!rimis''is que representarão
o Brasil nns próximas Olimpíadas
de Londres.

A Confederação distribuirá
uma nota oficial

Após o termino da competição,
nossa repnrln"cm nvis!oti-se nin-
dn com o Sr. Elttdlo .Iuiiqu"ii,a, e
.Inarmim do Couto Simfies. res*
pcclivamenle IJircli r Técnico c
r^r***^e++*-e+jr******************************r****»********-e»

Presidente da Confederação Bra-
sileira de Esgrlmn. Pedimos -n-
lão a ambos a confirmação cm rc-
lação a rnrll-.-io:».?3n d—t m-:-s
nas elliniiinlárias, medida essa
determinada pelo Sr. Arnaldo
Ciulnle, Presidente do Comitê
Olímpico,

Iiifnrniaram-iins então que ha-
viam lido' conhecimento de tal,
animas pela Imprensa, mas, que. a
Confederação não poderia icellar
n sugestão pois seria cair em
contradição.

Aliás, n tsse respeito, fa'ou-nos
o Sr. Simões, n ConfodsrâçSo,
dentro de W horas, distribuirá
uma nota oficial, esclarecen-lo rjlie
as allrr.doras não se encontram
notas a representar n Brasil p"s
Olimpíadas,,'A decisão a res;.v..ito,
informou-nos já foi Imunda e
eom o apoio de todas as Fc-
dcraçíics filiadas,.' rc"resenl.".d s
pelos seus Diretores Técnicos.

WWÈ
Empataram Fonseca e Cruzeiro, por 3x3 — Com
este resultado o Fonseca conquistou o troféu

tTomcio Capacidade
O jogo, que foi equilibrado e

interessante, termnnu sem v: n-
cetlor, tendo catla quadro marca-
do um lento.

Brotas assinalou o tcnlo do
SoT.rano e Unes mareou o lento
do Veteranos Cariocas.

recebidos, o seu companheiro Ho- pnrtida am «tos»

Realizou-se, ontem, h tarde, ej
última rodada do Torneio Capa-
c dade, cujo jogo principrn esteve
a cargo tias equ' pes do Fonseca
e do Cruzeiro.

\Z o jogo correspondeu lnte rn-
mente, sendo renhida mente
disputado! O primeiro tempo ter-
minou sem nenhuma contagem:
no tempo final, endn f|iind'o fez
II lentos, Icrm nnnrlo a peleja
com o resultado juslo e lógico de
3 x D.

Os lentos do Fonseca foram ns-
slnnlados pnr Texélrp. 2 c Lolde

Marearam puni o Cruaelro,
OUieliiibri, Vad nho c Jusce-
Uno.

O Arbitro foi o Sr. Francisen
Fretas c os quadros foram os
segu nlest

FONSECA:
Vulter — Alufnr e Calcinha —

Teireirn. Bidi e Nillnn — Ml-
ft'ol, Alfredo, Orlando, Nclsoii c
Lo'de.cnrziiiino:

Zeca — Frlezio c Pndarn —
A:;nelo, Mlllon e Am-zoi- — Mnr-
cos, .luseelino, Abílio, Vndinh i c
Qu ctlnlio.

EM PETRÓPOLIS
Empataram Serrano x Ve»

ter2nti5 Cariocas
O Veteranos Carioca» ex-ur-

si aram ontem :i P-t-^ m"s e
rf.nli,.,,.„,„ (.nn;,-,, 0 Serrano unia
nfl 1'ltrln nn» ,clnc»

Os quadros atuaram assim:
SliHHAXO:
Uns — Nilo e Amarfno —

filprloj Nilson c Silbino — Sebo»-
li/lo, Nestor, Breliis, Jncoh c
Didl.

VUrEBAXOS CARIOCAS:
Bispo — Cláudio e Arnlton —

Amadeu, Pa va e Eduáfrio —
Cliiqulnlui, Silvio, Chagas, Enes
e .Moreno.

II \ I \ I » «. * O
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que se tem memória. E cnbe nos
concorrentes au:; liar o bo"i
airiamcnto dos trab"l'-os, não
deixando para a iVtlntn bora o
cumprimento d::s lliernis cnntli-
çfie:' Importas pelo rc.tulninenn.
Ass m, ns concrr.ntes q<'c n'n n
não retiraram sua» fich:is Idontl-
llcadoras, rfcvcrSn firé-lo qmtlilo
nnte». umi vez que sem ii np ;••
scntnção do referido cartão, não
serão admUldos á prova Para
Isso, deverão nrocuror, na p n-t.t-
ria do A NOITE, na praC" M-uá
tercero andar. d::s » ás IS hii-
ras, as respectivos cartões c nn-
meros.

A concentração
Outro detalhe imp-rinnlo pira
qual chamamos a atenção- dos

concorrentes, c o da hora da con-
contração. Pos 6» '2(1 bo-as, to-
dos os corredores CCvorão estai
ao lado do monumento erguido
cm homenagem nos heróis de
Dourados c l.ngunn. na PraH
Verni-lba. E áque'n hora dr-vcríio
estar munidos rios mimerns e fl-
chns. prontos n responder A chu-
nindn. entoar o H'no Nnelonai e
part r em busca do vitória.

Esnirito esnortivo
A Corrida dn Fo-melrn í uma

prova Innga. Pnrtinrio dn Prnjfl
Vermelha, eln se cslenlc reta
Avenida Beira-Mar, Avnida da
lyignçno. Avenida Mio Br-nco c
Praça Mnuá, onde se encontra o
fun 1 de chetadn. fi. portanto,
uma competição que dá margem
a um pleno e calcu'ndo deren-
vnlv'mcnto das nualldades e fi-
lira dos atletns. E como o mime
ro de concorrentes este ann, é de
7T j nlletas, tornará n cn'da um
espetáculo Indescritível, preci»
snudo os mesmos »:• revestir da
máx mn c.'1'ma, do maior espirito
esportivo, A afobação só poderá
gerar atropelo e nenhuma vapln-

| gem. umn vez que. dnr.vit" o
! seu desenrolar, a corrida 

'(u-opor

i dona o;>ortuni:'ndes sem \ottt1
parn os que de fnto tenhan

| üdndes pnr.n conquistar O-!
ineiras colorações. Por iss .
contendamos aos veteranos e no
novos /

Não se preocupem com p »a'-
dn. Empenhem-se, 'sso sim, em
manter um "tr.r'n" vlforor du-
rnnte o percurso e atirar-se com
entusiasmo ao "rush" final e de-
clsivo.*'

As fogueiras
As crepitnnte- m-" 1-nfens'vs

foguc'ras que A NOITE arma ao
long.. do trajeto, estarão 'omi
nns niios anteriores, acessas em
plern nvenldn, d^ronte da sede
dn Flamengo e da Gnlorli Cru-
zeiro. Todos os cotlcnrrentcs sã i
obrigados n transnõ-Ia", hav n Io
rlgororn flsea^z-ção. APAs, sen-
do a Corrida da Foguc ra rma
prnva Ar. caractprlsllcns nllida-
mente oi mpi"as, ri'" ríin mm -nr
ta nenhuma deslealdade ou ação
antl-csportivn.

Medalha de ouro
Este ano. o campeio dn corrida

terá n grnnde snt'sfnç"o de rece.
lier uma Jiclissma m-d-1'n de
ouro o não do vcrmell como nos
anos pnpitados'.

E. ao lado desse magnífico
prêmio. o-r!"os nãn m-nos ex-
prcssivns e valiosos serão doa

0 sport amadorlsta
gaúcho ameaçado de

se" estlngulr
P. At>]lÍ!VR 21 (Servlçn 0»pe

ciai de A NOITE) — A "Fó'',ia
da tarde'' fllz que se não fòi
distribuído ale ri f'm do ano o
ati;:IIJn prnnietldo no cspoflg
gnóclio amadorista. diversas en-
M'!ndes, enlre ns qi'n's a Fe.
ricrnçfo Blngriiiiilense de Celis-
mo, encerrarão suas alleldiiflep.

A riíníin Pcíltfraçân 1'nnfin'stou
quase tidos ns cmn" n""'ns bra
Mlelt-n.» Ae esporte c »'c boi- nno
recebeu nenhum auxilio oficial.

dns aos concorrentes e equipes
melhor classificadas.

A cronometrrrçeni da Cor-
rida da Fogueira

Um d:tnlhc de importância
da "Covvlda da Fogueira" é o
relativo à cronar.ietrn.;rem.

I.Tã.o có o tcr.ipo do pcrcureu
c:mo rs o'nco minutos depnl-- d.i
chagada do vencedor parn n elas-':'f:r-'.ç;io do "Bron::o Mlnlttírlo
da Guerra" exigem multo cuida-
do e atenefia.

Desta fáixin sê> cronografoit r>".-r.ne.tndT.-c^ perfelt-s nr-dòm fn-
r.è-lo o tudo estará em ordom
'mis a Cncn llasfjoi. eomn rt"nn-
teceu o ano nn-iscdo, oferecerá
óroriògràfos "Henor" fa,brirti(Jos
rxcluelvamento para competições
tisportlvas.

S. €. A NOITE
Convocação ia atletao

Ó. diretor de p'tlrt'nnfí do S, C
\ S'0ITE. snlleitn a tndns ns ntk'
l"'i Inseri'-s ne'i sui rnripo paru
a "Corrida da Fogueira", compa-

Os argentinos estão pre-
parados para os Jogos

Olímpicos
<... . CONTINUAÇÃO
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ca, I.uta Groco-Homann, pe»o, c|.
cliMiio «atcr-polo, Pcnllutnu Ml-
lihir Moderno, remo, Uashetbáll,
c até mesmo i> liockey
R' a maior turma de es-

grimistas
Dentre as turmas d.- alicia»,

destaca-:,e ainda, conformo sou-
liemos, a numerosa representação
esgrimisln argentina, sendo meu-
;-io a mnifir que até boje delüou
o pais pnra jugnr no estrangeiro.

Nada menos de vinte csgrlmistns
eoinputiráu cm Londres, A Ar-
gciitina fnr-si-á representar nas
nina» do Flrirclc, Espada c Sa-
lire, por cupiipcs completas, semi"
nue cm relação às moças, trè.» de-
Ias Integram a numerosa turma U
participarão do campeonato mim-
(liai. Chefiando a delegação está
o coronel Albino M. Agucro o co-
mo diretor dn equipe, Ilómulo Go-
inez Zuniudio, notando-se ainda
a presença de trís mestre» de nr-
mas e um técnico para lidar com
o material.

Esperanças nas provas
de Tiro

Ao que apuramos durante nossa
palestra com os dirigentes porte-nhos, Ostrs nutrem fortes espe-
ranças na» provas de tiro, pnlssagraram-se campeões mundiais
no ano passado, no bo.i, c algo
tm atletismo.
Compraram até roupas e
alimentos para os atletas
argentinos — Cinco mé-

dicos na fenomenal dele-
gação e também não es.
queceram os cozinheiros —
Como falou a A NOITE o
encarregado das Finanças

.pt/A bordo do nllrasil», hoje clio->íifndf> de Iluenos Aires, em trânsito
parn a Europa, no qual vinjn a
delegação argentina aos Jo.Tod
Olímpicos de Londres, a nossa rc-
portntem avistou-so com o Sr.
Andréa F. Elonsa, designado pa-

j ra dirigir "a 
parto financeira," o

contador geral rias Finanças ria
Ar.Teiitina.

Disse-nos ele que os riírl-entes
do bcu paln tomnram todas a» pro-cauções necessárias, prine.ipnlncn-
t« cm rolação à parte alimentar.

Tnmbém não esqueeernm as In-
riurnentárias. indispensáveis parans apresentações cm público. Com-
prnmos, disse-nos, desde o snpri-
to atd o chapéu.

Em relação nos alimentos, gas-
íamos com a aquisição dos mea-
mos, nada menos tle conto o oi-'.5iita mil nosos, tendo sido em-
barcados, tlirctnmente a Londres,
polo car-ueiro «Kingaburj-». N.i
se~undn parte, isto 6, rèforente
aos vestuários, foram disnondidos
ap"omnndanicnte com mil pe.iof.

Como coniplcnento, c como não
poderia delxnr de acontecer, le-
vamos também doif cozinheiros,
verdadeiros professores da arte
rulinária nr-ontlna.
Cinco médicos na delegação

N'ndn menos do cinco médicos
intcrrrnm a fenomenal drlegação
nr-ontinn. Dentro elos dest-ca-sc
n Dr. Julio A- Mo-drin, i,uo nn«i-oi apresentado. Ê ele o ehofu
dos médicos que, em Mi.sr.no Ofi-
elul do CovCrno Perón, renreson-
Inndo a Secretaria de Saúde Pú-
blien th Arrrcntinn. eontroln-i a
oarto física, nlimentar. horérlo.
dos ntlctes integrantes da grande
enibni?:ada esportiva.

Nndn menos de dois outros má-
dleos o rco^ipnnliam nesta mis-
s£o oficial, sondo que o» o"troi
dois, qne perfazem um tolol de
r"" foram designados pelo Co-
mité 01Ipip'"0.

Jurnplistas também
Como nín nnfler'n deiynr de

ccontopfir. trís 'ornnlistnn ar™enfi*
MOS intp^f-^rrt n rjoip^rtnSo pi»rt vin-
!i ne'o Ilrnsll. S5n f-'es. P.odol-
fo nftlferrfz, r*ci «f,'"*,,*fl»i Pfidfo
Orenr A rins, «*'? <tT)t}i i ,t\-r»^-*, • ?
Alberto r-astolli, cronista de «De
riocraci.i'!»,

-¦.-'¦ef-.»*.^»«íri/i»1i**ff#«í»,

recerem nos Ingeres delermin-dns"nn o f-"nr medico, obrl 'nlór'"
de acordo com o regulamento da
mesma.

- t I, ' ¦ :
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recente ençantro,Scrrirra (-.in,,. um tlr.» membros do ranrtcto de lenlstes que vlal íarf " IMo «m

em Foreai-Hlllaj quando venceu o norteamericono Carl Com, por li-l, 6-0 o C-3
Os csporll&lo» naulltlaa, c cm dí:is. Tombem e:n nnsso pais nu ra garanlir demonstrar o alio inscgunia o elevado ntimcri da ptroelnadores de tão Intereisan- teraarc o a nualldide desini-;;.:aprçclndnrc» cariocas, terao opor- j te temporada obtiveram o mã"i- l dos Icnbtrs qua nc» v's'\Ut~a

mo apoio, não si da C. II I).. j Além da e.-.ito ticnlco,
v. v. T. c demais aulorjdndss, | financeiro foi dns msi»
como lambem d.t diretoria

lunirl-ile Ac vi r cm ação, fltnlr^
(,'j breves d'a», quatro dns mais
famosos tenista» da alualidads;
•laclt |ú'a:ucr, o imperador Jo Un-
nl»; Bob lligg», campeão mu:i-
dlal prnfl-.shnn'; llinny Palls,
campeão australiano, e o no s,?
multo conhecido Pnncbo Sigura
Cano, clnssi.icatln entre o» der
melhores do mundo no último"raillling" universal. Tml s cssvs"ases" dn lennis ntnar.io' nzr.í;
capital, numa temporada que do-
vera superar o t'":ito nlcan;ado
quando da última nprcsenlação
tios tenistas estrangeiros cm São
Paulo.

Na primeira quinzena
de julho

De acordo cnm as negociações
cntaboladas, esses famosos icni;-
Ins deverão aprcscnlar-íe no pú-lilip,' das duas grandes cidades
brasileiras no decorrer da primei-ra quinzena de julho prú:;imo Vu-
turn, depois de suas apresen'a-
ções em liuenos Aires, maredas
rara os dias 26 e 27 de junho o
3 e 4 de iiilhn. Depois daquele»
Vigns, niggs, Kramer, Pails e Sc-
gura Cnnn vonrãn rara esta cooi-
tal, onde atuarão durante quatro

o c.i o
nniavels

Através tia» 8-j apra:cn'.nçfif« tua
cíía gi'ii.:o reali;iiii fizeram pe-
r.inle os esportistas nnrte-am •:•>•
cano», foram arrecadados a,U.(00
dólares, rm ie'a, e:n nosri r-ni"'.i
nproaimadan-ente lO.OHO.tWi tio
cruzeiros. Os consagrados ca .i-
peões «nie atuarão cm n-issi cn»
pilai dispularão entro «I partliltssistema -'Taça Davis" e:n melhor
de ft sets, entrando cm rih-.jtti
vatlo»i»r.imos prêmio» no valor do
cem mil cruzeiros. Serro forma-

. das il-.ins efjniiw» -- Krnmcr e
rjua Pnncho Segura, Riggs e Pails, tpie
aos!'Jojtarãti quatro partidas simples

V.
portes do llstfido de São Pau'o,

ue cedeu para os Jogos n nr ,ini-
fica quadro coberln do Kstãilio
Municipal tle Pncaembú.

HmprescJcs para toda
a América dn Sul por

Alcides Procopio & Irmão
O» consagrados tenista» qnentuarão nus principais centros do

continente, estão sob contrato
pnra tndn n America tio Sul, cnm
Alcides Procopio Si Irmão,
dessa maneira possibilitarão
nosso» esportistas, assistir os | e uma dupla.
maiores valores tenisticos da

BatidSs^todos^o^ recordesj QeZ jOgOS, Ü8Z VÍtÓríaS
Os nosso» visitantes, atualmen-

te, ngnra disputando o Camp.-o-
nato dos Estados 1'nidos, acha-
ram de realizar uma vitoriosa
campanha pelas principais r:d,i-de.» americanas, nas quais, bnte-
rim todos os records 

"de 
bilhete-

rins.
Este falo por si só bastaria ra-********+*********************,t*++++t++^„^^^ef<M
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UÁ láCORRIDA DÁ FOGUEIRA
O que diz o "Correio da Manhã" sobre a grande

prova esportiva de A NOITE
O prestigioso mntutino «Correio

tia LlanliS» publicou a seguinte no-
ta sobre u Corrida tia Foffuoirai
«ANTECIPA-SE SENSACIONAL,

A «ÇOKMDA DA FOOÜEIItA»
t'ma rlaB mais tradicionais pro-vns rio esporte-bnso metropolitano,

S a mie oa nossos confrades de A
NOITE realizam nnunlmciite, co-1
a ricnoniina-âo do «rCnrririn dt
Foguelrn». Apesar da poc.cn po-
pularidnrlo do atletismo no selo
da massn, principalmente no Rio
de Janeiro, a prova rústica r?u-
nc cm todo o sou percurso, rm
pãblien numeroso e entusiasta,
vèrdadr'ro paradoso am so tra-
tando do uma capital com men-
tal Mac! e cr'cosslviininrfo futebo-
üstica. Dcndo o loc.l de sairia no
do chegada, passando pelas prln-
cipais avenidas, unia assistcncln
*************************+*j»*

Gnncenírados os pugilistas
(litulos principais na £' paginai

Ontem, como fora anunciado,
reallzou-so a última rodndu do
torneio do box preparatória daa
olimpíadas.

Como co osperava os resulta-
dos foram os melhores tendo
José Nascimento Dias confirma-
do as suas vitórias anteriores ao
derrotar Kaled Curi aos pintos.

Concentração a partir
de hoje

Finda a roun'ão pugiliatica.
realizada no Palácio Metropoll-
tano reuniu-se a Comlscão Téc-
nica da C. B. P. com os repro-
sentantes de São Paulo o do Hio
ti fim do deliberar EÔbro a indl-
poção dos pugilistas quo deverão
ficar concentrados a partir de
hojo.

Todos serão submefdos a re-
rrimo especial do alimentação e
treinamento havendo no próxt-
mo tVa 2 do julho uma prova do
coleção nas catatorins do galo,
melo médio e módlo.

Os pu-rUlfJttas requisitados pela
C. B. P. íí entidades do São
P-ulo o rio Rio do Janeiro, cão
os seguintes: peco pralo. Manei
do Nacclmonto e Jurandyr Si).
va; pon-s Jocó Nar^monto Dia»
e Kaled Curl; leve Ttalph Hum
bnno; mo'o.-;-méd'os. Ricardo Ma
in-ni o An'in!o ÇovrJá de Melo
médios, Nelson Mon.Tarelll u
Paulo t'.o Oliveira; rosado, Vi
cent" don n^-ton.

Escolhido o técnico
Ainda na ronnlãi de ontem foi

deslfçncdo o tccn'ci quo ncò-m.i.
•¦'-ará a delègaçSQ do box a Lon
dres.

S-irA óle Jo.ró Arlntídcs Juffre,
da Federação Paulista.

ainda
fofíuoi-

populai
egurada,

parto técnica

compacta aplaude os competidores
que nlém da distancia, tímde sii|iorar as clássicas
raa. So o seu sucesso
ja está do há multo ass
por outro Indo, a
do ano para ano voni so revesti,,-"do do maior brilhantismo, ii-.ii-rondo entre seus vencedores, osmais destacados fundistas brasi-loiro».

Contribuindo multo para o real-CO da prova, o Departamento deEducação Física do Exército om-prosta decisiva colaboração, nãosomonto com n inscrição de um
arando nilme.ro de atletas, comitorvando parto ativa na or,"ani-
aacflo da disputa. Esto ano. porSüampln, o tenente-coronel SilvioSanta Rosa estará A frente da suaelaboração, aludado pcltfies Duarte e Itul

Temos unicamente a lamontara proibição da Fodoráiao Paulls-tn de Atletismo, quo não deu con-sentimento aos amadores aeus, pa-ra formnr no Indo dos cirine-rs,atitude desele-anto e. ina"p'iè.a-
vol. Assim sendo, Wernt-r Ih-flalena, já laureido uma vez, nãocompetirá, dando ensejo no re-
nresentanto do Hotnf^o. Ocrr.Vo
Caetano Felipe, levar do vonnrh
todos os drmni» eom-iotidores, p-,1*atualmente no Itio ria Je-ioiro. di-
f:el'me"ta nodorá ser dirrotado.
Mies, Caetano, «! una das revn-
ln-Bes dt íCorrlda dt Fo-unlrn»,
nue o _.-!vl-nr-ro transformou cm
campeão carioca».

cscoa rubro-negra. Acima dasambições rie coda um, subsistao espirito flaincn.io entre os 'o-
((adores. Por Isso mesmo a vi-
tórla tem uma sl.-mlficacno mu'toimportante pa-a o próirio d.-sti-
uo do faoth-ill rubro-ne.tro.

A esse.» As-iiranies. r-uc »'en-
coram, nnd„ deve ful|n.r porcuoeles representam o futuro do
rlainengo. Pnra a torcldi «tib
and» apreensiva c deccpcIona'U
eoin a cnmortnba dos prnflsslo-
pais da Divis*o Eritra o fclto ri-sAspirantes representa um cr'n»«im e uma rs-icrnn.-a. Vem itt-tio está pe-dido no Flamen-o.
Hxlste ainda a juventude f|,i-
men.'-','i nrnmetenrin melhn-es d'-».
Que nín f,il-e critério nn (,"l«ii-
ta-ão d?sses rapa-.es, nnsios-s
pnra n conquista de novas s!ó-rins pnr.., o Flamcivo.

TrnÍ!n'l:o, con.iuiito, produção,entusiasmo, snn,'-ne nibrn-neco,
Vtmttdg ri? vcn-T. tudo Isío .',.-
dundoii mm titulo e num ;ti-
ven-ibilid-de One fique a H-ão
mira os que querem fn-er r-un-
dro ro nnorl e se perdeni mse-:-eri--"iei-s <¦ pis "c»in<e»" 'V.l-
sns% Football i conlunlo, e -i
conju"'o de cinco anos somou
oez vitórias em dez .lotos.

Ios capl-

Pedro Ramos Nogueira
Fesíe;a hoje seu ani.

versário esse veterano
e dedicado rubro-negro

l

L.. ....
A dnta d

>'!dro i

hoje assinala a passa»rroni do aniversário nataliclo ria
amos No-:uelra, beiiemá-

rito do Club de Reiratas do Fl'i-
monijo, rrrêmio ao qual a f'amll>aN'oTnclra vem emnrcr-tando, há <-\-
rios lustros, dedicação eem limi-te.

O aniversariante que, também,
é industrial de lar~a p-o'e-ão,conta as maiores nmizrdes
mundo dos desportos e d.-s
»rs conservadoras, constit'.il"dó,
nor Isso. a data do ho\\ ens-;o
t'% mais o:tprossivna ma-ii|-estn--"?s
do en-e-o an crvellio» Pedro Ra-
mos No~ueira.

no

Noventa segundos de tempo útil — A partidaFlamengo x Bangú esteve interrompida várias
vezes na etapa final

O árbitro Valtír Jacinto Munii , to í, se faltam
declarou no final do Jo^o ouc fal-
tara apenas um minuto e incio pa-
ra complotá-la. Sogundo os rubro-
negros, osso tempo á apenas o
tempo útil do Jo~o, esquocendo ju
p juis do registrar os d»acontoa,
Klo próprio durante o sojtindu
tcr.;po, paralizou o cronúmctio
várias vezes, a fim de descontai
! cera do Baiijú. Há ainda a on
nulsào rie Xlsinho e depois tle Tio
gueira, que obrirron a partlfh fl-
car Interroriplda por mnis de trOs
minutos. Verifica-se, assin. que
a súmula f!o árbitro dovflrá esc-a-
recer esse importante detalhe, is-

noventa secundo
incluinrio oa descontos, ou então ,is,
doBContoa aerTio BÒrricdou o es-
soa noventa ac.rundos. Somciue
a súmula esclarecerá, todavia, a
palavra rio juiz quo terá de prev.i -
leeer, ascirrl como tnmbdni sobre as
d.ivldas cr.i torno do /roa1 do P'a-
-nen-o, riil-ii!"» nue vieram en fa-
re i'o ter o árbitro npl*.-.ri'.i nrto.!
(le lio :i'cirn enfi-.r a prloti ms
•UC8 P"»V):ir.a rede? O nep r.pi*-
lou o jui;? Ir-p^dlnento .le D-ir-
tal? Pon-lti? foi I do n':;i'n rtt-
bro-noTro? O certo á qre c'e api-
'ou aiit.es do '-oal. e nlnd^t ue m^s-
• rou indefiro para mandar a pe-
lota para o centro do caii.no.



Nd camp afogo e com o mesmo ]j Ul
ti 11 ¦¦ ———————————— ¦ I—. —

0 Conselho .Arbitrai fia
IIX ** PedoraçÊo daverá desiu-A..4&f nar 0 ecmi)0 do Bota-

fogo para ser disputado o tempo complementar da partida Flamengo x Bangú, ontem interrompida pelo árbitro, sob a alegação de falta de garantias. O juiz i
o mesmo, segundo determinam as regras, e ambas as equipes jogarão com dez ho/nons^dá que Zfôinho e Nogueira estão fora de campo, expulsos por troca de ponta-

A iiuiiivrutni o lorio delegação Ua tv-rima — Oa 81». Alfredo licpeoUo o Klenrdo H.inrhe» iiu»t aianta, rospostlvfimonta, ciclo . ,\ Ue.o,rnç.iJ o p.-catian.o • o i_j !..'• o....iim'i nr;e:i. ii> fn and • 11 .......... •— .» .-¦ .» . ..uoa uu iu.^-.-i* — »u.'.u* ue***
, ado» .11...-1,1.11.¦- JoriiatlMa», e tto centro o» Br». Andréa V. Klorxn, rncnrrpgado da» FI11.t11c.na e Dr. Jullo A Muntlrla, chefe- do» médico» encarregado» do rontrúle fUlco o allmrntnr du» atleta».

S011S
688

em forno da " Corrida da F
tletas inscritos na prova que a A NO

o&uoira
ITE realiza

"** &

-*» Aspecto* novn* e empolgante*,
tornarão a NI Corrida da Fojsu.i*
ra um desses esirt^n»'-» • ut* n-
ramente »c esquecem. Marrada
para n* vespcri.» du trai.lc.nnnl
nn te dc São João, ela reunirá cs-
te ano, um número Incnmi.ira*
tclnicntc maior tle alie.as que no
ann passado, equipes iiinnrcs c*
mais acuradamente preparada*, o
que garantira um extrnor inaiio
*ucc*so lécn co no- certame dr>
A NOITE.

Radio ? Leia CARIOCA

Wnlirtm hiivrfir ne; suas I,r,t" org.inliMtMrc* da ma ir1 ' prova dc atlitMiio rústico
fichas

ÍH últimos oprestos para o no-
lavei desfile de brasileiros jo-
vrn* v hlgitlos, pelas feérica*
avenidas que orlam a bala d-i
Guanaòarn, cs'.So sendo tomado*®

VIT-Ó

íua :.» v.* filo..,A,

A KOÍTH — 2.Meirn
21/6/48 - N. 12.90!}

A

ORTANTES
rteune-se esla lorde na Fe-

derncào o Conselho Arbitrai pa-
ra resolver sobre assuntos ini-
porlantes e Inadiáveis. O prl-
meirn tlcles prende-sc ã dcsii;.
noção tle hora e local para a de-
cisão do jogo Flamengo c Bangú,
que deverá ser amanhã e possl-
vclmcnte 110 campo do Botafogo.
A Itislsléncu do Flamengo em
disputar os minutos finais do
jogo, velo criar um problema
para a'designação de datas pari
o» jogos decisivos entre o Flu-
jninense e o Vasco. Dc qualquer
forma .porém, o Arbitrai tle-
verá marcar para o campo
do Botafogo, quarta-feira, o prl-
meiro jogo, c o segundo para

domingo íi tarde no mesmo lo-
ml. Essa designação tle tlaias
fca sujrüa a alteração 110 ram
do jogo Flamengo e Bangú tiver
o seu p'ai-ar modificado n favt r
dn coiijiiiiio rubro-negro. Um

empate, por exemplo exigirá unia
tabela pari Ires finalistas. Tu-
dn Isso será estudado logo mais,
á tarde.

Lei de transferencia
e Colégio Arbitrai

O Conselho também nprcclnrn
o nova lei tle transferencia ela-
borada pela C 11.1). Natural-
mente, ni:o será discutida na re-

Local e hora para-os minutos finais da partida Flamengo x Bangú — Datas para a
decisão do Torneio — Estudos sobre a Lei de Transferência e o Colégio de Árbitros
união de hoje, uma vez que o* I vação final. Outro assunto a
clubs terão que se manifestar , ser debatido é o do Colégio tle
sobre a mesma anles tia apro- I Árbitros. O referido órgão cou-

tinua sem d'retor e o campo | Os clubs pretendem hoje dar 11111
nalo está às portas e essa situa- ' rumo concreto no eterno proble-
ção que está não potle perdurar. ' ma tios juizes.

SARGENT

Perguntou o Sr. Vargas Netto ao vice-pre-
sidente do Flamengo — Havia esquecido

completamente as escalacões
A escalação tís Walter Jacinto

Mrnlz para dirigir o Jo^o Pia-
oiengo x Bangú causou estranhe*
rx nes moios rubro-negros. Tra-
tft-se da um arbitro comprova-
¦lamenta fraco, som condição
para funcionar em partidas ce
responsabilidade. Nem mesmo a
¦ua posição entre os Juizes do
primeira categoria vem sondo
nem compreendida ji que. Waltsr
Jacinto Muniz não possui cie-
denciais para oe.u,pá-Ia, credor-
ciais que representam a soma do
conhecimentos tlcnicos, persona*
lidade e crltório nos clcclsjcs.
Nem mesmo quando era árbitro
de as;jirant:s V/altar J. Muniz
convencia, tanto mais agora. Per
Isso mesmo a sua escalarão para
um jo~o decisivo foi reaebida
com resorvas. E de fato, o juia
foi o "pivot" dos acontocimen-
tos desagradável:; de Teixeira r!c
Castro. Irritou o pú'3llao com os
seus erres, e sobretudo com as
suas indecisões.

Quem foi o juiz ?
Como se sabe quem eso.Va ns

juizes c o presidente Vargas
Netto a podido dos clu';s enquan-
ia não so resolve a situação do
Colégio dc Árbitros. As suas es-
colações vêm sondo ressaltadas e
até agora nada tio anormal ha-
via ocor"ido nos jo:;os do Muni-
cipal. Ontem à noito, o vice-pro-
sidcr.to do FlameriBO tolefqio i
para o Sr Vargas Netto cornual-
cundo as ocorrências tle Telxaira
de Castro avisando quo o Fia-
rr.en^o pretendia disputar os 90
segundes restantes, precisando
consequentemente cue o presi-
dente designasse drta e local pa-
ra o complemento do jo.^o. A prl-

r.-.oira pare.ur.ta t.uo o Sr. Vargn3" 'ttto foz ao vlca-presldenta do
Flamer.rro foi a sa^üir.to: "Quesi
foi o juiz"? O presidenta da Fo-
i.or;iç..o havia esauaeido comple-
lamento cs cs:a!r.çã:s...

fSssssJ
*m*mÊimaam»»mamasm «r m™--»*»*-*»»-» ,m .m. ¦

, OS J0C0S
PREPA

OLÍMPICOS
Falam a A NOITE, abordo do "Bra sil", o presidente do Comitê Olímpico
e o chefe geral da delegação porten ha — Desde a Natação até o Hockey
competirão em Londres — É a mai or turma de esgrimistas que já com-

petiu fora do país
Os argentinos estão

preparados

A nossa reportagem esteve pc-
Ia manhã n bordo do navio pa-
nnmcnho "Brasil", quando êste
niiitla se encontrava co largo, teu-
tio então oportunidade de ouvir ns
Interessantes drclnrnçõcs dos sc-

nhores Alfredo Dclpcche, chefe |
geral tia Delegação argentina aos
.',o;;os olímpico? em I.nntlr.5, e o
presitl.mte do Comitê Oümpieo
portenfio, o engenheiro Ricardo
Sanchcs de Bustaniantc.

nisserain-ntis inicia.mente que
I ds atletas «io pais irmão, viajam

CONCENTRADOS (K
Ire/—oue participarão das Olimpíadas de L

PU IAS
Escolhido o técnico que irá

Flumlncnso o Vasco terão
quo decidir a quor.i caberá us
glórias di título máximo tio
r.Iuniclpa!. Cam os resultados
tio ontem., o Torneio não ecu-
bcu, para rraudlo do alguns 11
trlslcr.a da muitos. Gáudio
dos clubes porque torão na-
vaa oportunidades de arrnn-
j^r dlniolroj tristeza para os
fana, quo terão a i;upo;-tar ou-
trai «geladas» o ainda para
ar.sIstMr.s...

T.Iari do qualquer forma :i
verdr.t'.o ti quo futebol é a
«cachaça!) do cariuca e 110 fl-
nr.l do tuio, r^osa- Oo levar
na cabaça., o torcedor metro-
politauo vivo satisfeito. Quan-
C.:> não por assistir a boas
partidas, pelo menos pela sa-
llsfcçilo multa humana mas
condenável o paueVcsportivu,
di ter^opartualdoío tio inva-

fcarapo para «tascar» o
eo--.-i opóntcccii enteai

no rlimro dojiBonsucesaa com
a t/iTld", díí Flamengo o o
ãrbjru Jaeíntü íltiatz...

ALFAIATE

para Londres preparados técnica,
lisico e moralmente.

Tomamos todas as precauções
para que nada faltasse. Alguns
desportistas .seguiram via aérea,
entretanto aqui viajam em maio-
ria. Nada menos dc treze tlcspor-
tos estão reunidos sob a nossa
chefia. Apenas alguns participou-
les do ialismo, tio tiro c reino,
b 111 como dois esgrimistas, já se
encontram em Londres.

Desde a natação
Perguntamos então quais os cs-

parles que sc.uiani a bordo c, fo-
mos Informados que nada menus
tle lre;:e diferentes, a saber: Atl -
tisieo. I-ts-rinia. Na!ai;.':o. Oinásti-

(CONTINUA NA 7.a PAGINA)
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O Chefe de Estríltí., Gen. Div CANR()BtíRT I IHEifíA
DA COSTA, ao lado do Cel. OSCAR KO-A Ma'l>10*

' CENO 0\ SILVA, CuroíivAintc tio 3' K. t. O diretor <¦
I '*;'¦• da* vKorias Ue tí * VI -

0 3° R. I» PRECISA VENCER,
MAIS UMA "Corrida âa Fogueir#

21 ds Junho de 1948
¦ HOMENAGEM AOS ATLETAS

Sn»-* prtS-e.ovVs-0 palõa 8l»tltt»3 DÍi'i6Í*sÍ|iS,S'*' *
oraBi.iitatío o»li< T<n»at*> 6P-1TJ -IpRUS

—***^-—¦ ..' as li TtüTZi*--.*..BRIGADA DA ALEGRIA;;
oo» o« BOgulate» artiKtsádos Sfcissor.s AáSooiAdas.

XlfltlaBatista, ArlersildeF.cDisce, (rsroí*aTro|>l«ís. i
DéofB<i«lâ. Robsrtc $iW*tM* 7'ldírrCo;eeCeieRte :
Aída, jariiVRCâ é •Hat.iaho, Zá Veçhario <i àlhaxlun i

ii';Zé Gonzaga e o Rtgíerial ti*- Claudioau-T Crut, soti ^ áutt.M .*
•.: de Antônio; Moria-Ovióto Groterr. e Onesstrr-u Gc-a^-.

Locitot.: Diíalütí¦ Cataria»..-

O "•.'' R. I. n.ln potle perjer, é o <:sl o^an» t;u? ar.da na lírica t!a:i i;t.cta.-«
da unitlatle comandada pelo coronel Occar Rosa fiep iravceao, era re*
lação à «Corri;!a tia Fo^uoirc». A gravura .-.cima é t'e ur.t follicto
distrilildo fartamente, e ti::e bem di: tio cntusiásrao rciiar.te e:::ro
03 do bi-cnn:pcão militar, pela Echcaclcrxl prova que A NOITE rca»

lir.ará na noite tle 211 próximo

f0SWAL
Trinta mil cruzeiros pelo "passe" de cada um dos botafoguenses — O
São Cristóvão pediu 100 mil cruzeiros pela transferência do ponta es-
querda — O Botafogo pediu 400 mil cruzeiros para ceder Octavio

4C0 mil cruseirc-s por

Aspectos tia reunião
o o capitão Eur.el

pu;*i!isí'.ca d/o ontem v
lio do Queiroz, .sendo

endo-se uma fase
homenageado. (Tc

da nelej-,
xto nr, b;

Naoolne
time, pá';l

:(•> X
na).

Kaled Curl

Além de ter encerrade. os en-
'.onttimcntos para a vinda do To-
rlno ao Brasil, o presidente Hi-
Jlnu Pelc™rini avi::tou-se com o%
presidentes do Batafogo e do
fjão Cristóvão a fim de conr.e-
rjulr a transferência de vário.-;
jogadores quo interessam áti
campeão bandeirante.

Acsim, ficou- aroentnda em
principio a transferência de Ary
o Oswaldlnho, vinculados ao Bo-
tafogo.

Foi fixado o passe de cada tire
cr- TO ml cruzeiros.

Por outro lado, ficou assenta-
do ru cs antigos dofensores do
aIvi-nc°;ro rcalioarão um "lesf
entre os alvi-verdes, devendo sn-
(juir ainda hoje para Gão Paulo.

Quanto a I.Ia;;alhães, o Sãu'"¦'-'-vão, r)"diu de ir.icio 1C0 mi!
cruzeiros pelo pass0 do seu pon-

. • -"i r ••"* ir.ino:,!â'-i-
cia deverá gur reduzida para 70

liv.il.

nta cruseires
Oíavio

Finalmente Octavio era o ou-
tro elemento c;t:o Interessa*'!* ao
Palmeiras. Nesce sentld,,, o Sr
Hirrlno Pelc*jrlni conversou enn•¦ Dv. Carltto Rocha rôhro a ven-
da do pasoe. O presidente bota-
... ¦ucn.e, entretanto, pediu 400
mil cruzeiros, não havendo po;
loto ura acordo possível.

Btf a

r^^^^ivtí :> ' l'i' Vi': .'>:' r:~^.-* ^:-. ¦¦;:¦¦ : '¦^^£ft-r<:i^?y}'¦';' '¦ '$¦%*&!$ Definitivamente assentada a vinda do Torino — Estréia a 18 de julho, no Pa- "f
caembú — Nenhum jogo no Rio, por enquanto — Coroada de êxito a missão

do presidente Higiriò Pêlegrmi junto ao embaixador italiano
Conforme A NOITE ndiaiilini.

(.•slcvc 110 II (i o [>re.iiclent<j cto
Palmeiras, Sr. Iliglnti Pelegrlnl,
etun II especial iiiciiinliêiieiti de
resolver junto no embaixador
italiano ns úlllmtis tlelalbes pi-
rn a vint!;i do TiiriiM). Como ú
tio cnnliee nicnlti tle Iodos, o
eiinipéãtl paulista há lempiin
tlesenvolveiitlo csToreos, lio sen-
|'t!o de assegurar essa leni|iora-
du iiiteinaciiiiiiil com o filinosii

I conjunto vencedor rio campeo-
nato da.Ilália, Muitas dif.cui-

i tlatles surgiram, cspecialmenle no
que se refere ha bases finaneci-
ras para esse arrojado enipreen-
tlliiienlo,

í Os dlr'gcntes do Torino, d.-s
de o início deram a entender
que só poderiam concordar com
essa temporada caso fossem

| lealiuenle vantajosa as condições' estabelecidas. A proposta inicial

do Palmeiras foi recusada, sur-
gintlo uma nova tentativa, co-
ronda tle ê.xllo, flnaliuenlc.

Chegando a nossa capital na
última sexta-feira, ;'i noite, o
Sr. Higino Pelegrini, logo em
seguida, avistou-se eom n em-
bnixador Italiano, Sr. Mar o
Augusto Mnrlini. Í'o' enlão eu-
viatlo um comunicado telegrafi-
co urgente. Depois de trocadas

as condições, de parte a parte,
ficou tudo assentado.

O Torino jogara quatro parii-
das em São Paulo, enfrentando
o Palmeiras, Cornlblans, Sítn
1'aulo e Porlugunesa de Des-

DAL
vid-

do dc
cai

.orr,'1S, Texas — Quanda cslífí c»ic
t::itinrer.i er.i finção ua ptse.lna do FarqüC

ta cidade, es «ncdltloH de socorroa rnascütlnoi
üor.i düv'da alguma.

I:i'.--.:, <;k;i..;:-
a Unlve-slda-
vão r.mltipli-

ão o'ao dn tllre".a para n esquerda
Mary Taylor, Kafiryn T.Ie-Turein o Mary Betli Koaeli o ralsy

Colledso, (r.ádlo foto A. 1\, para A NOITE).

Brilhante campanha dos "Aspirantes" do Flamengo — Onde prevalece o
valor do conjunto — Trabalho de cinco anos

Os "Aspirantes" do Flamengo
levantaram a la-.a Fernando Lo-
Iclti de maneira lirillianlissiina.
..o'ara:n dez partidas v oli tive-
rnli dez vitórias. Srrido alisol-ulo
nn qual preva'e;cu a cli-itiivia
do èoi1!uni'o E* a prova de ".ue
em fnntball não há milagres, l-tsse
tiuadro t'o Flamengo é trabalho
de cinco anos. Não pensem que

foi feito há três meses. Praltca
um bom footbnll porque nr, suas
inlias se entendem e os seus |o-'ladores sc completam. Há Ia.

monia, compreensão, espiriln tle
unidade. Todos se empregam en.n
a mesma vontade para aicanvar
um único olvelivo: n vi'óriri. 5
ao se falar nesta vitória dos As-
pirautes do Flamengo o nome

tle Amado Bcni;ilno não pote
ser csuuccido, no lado dele os dj
i"'e:l'.'o Paulo, .larlias ilntistti Nel-
sou Ai.es tle Souza, de 1'laiio
Costa. Os campeões invictos ria
lava Fernando Lorctti vicrnui du
.ivcnll, aprenderam :, jogar nn

fíivea c na Gávea se üze am n n
rirs'on::is tl-.pois de cursar a
(CONTINUA NA l.» PAGINA)

18 de julho
portos.

Estréia a
O embarque da delegação do

Torino verificar-se-á tlepois do
dia 1" tle julho e a estréia esli
marcada para 18 do mês vlnclou-
ro. Não foi organizada ainda u
ordem dos jogos.

Quanto aos projetados jogo-;
du campeão italiano no Mio, na-
da há ttssfll.ndo.

15 possível que. com os enten-
dlmentos poslerores, venha u
ser concertada ti apresentação do
Torino cm griiniatlos cariocas.
160 mil cruzeiros por jogo

As bases eslabelecitlas enre n
Palmeiras e ti Tnrinu são real-
mente elevadas. Coiíi Iodas as
despesas pnfíns, o campeão itiiTa
no rcreb rá a Iniptirlnu "!,i liqui-
da dc 1 f»n mil "nm-Iros pnr enda
jnfín. Nn totnl\dc n*'"'*'" p"I'*íiis,berá, portanto, ülu mil cru-
zeiros.

•
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THÉO VRUMMÓND
Uma doutrina que j.i possuiu muitos udéplo:,, t que, I.ojc, nin-

da, vive resistindo à r.-.urciia do tempo, mais por teimosia tle alguim,
du que, propriamente, pc.as vuii.a-jeiia que ua, ú it tle.;o;.i...::t..t t- .t-.-i.
li dizemos por teimosia porque apenas alguns predeatinados podem se
dar no luxo tio dcLprezo total às privaçties tio corpo — tleuse co. pt»
que e:;i;;e tultlados e earlnbos especiais, por calpu tia própria fra*
t.iieza tia vontade humana. Não é qualquer mortal que dilacera aa
carnes por prazer, e pouquíssimos iluminados se deliciam c dão g:u-
galliatlas de satisfação jogando o corpo sulire os preaos pontudos -¦-
ctir.-.o se fo.iscr.i legítimos colchões, de mola. E porque o homem ó
por natureza eomotiista e não gosta tle dar.es utívindus de constante»
dett pções, è que o estoicismo vive quaue das glórias do passado c, tlii
¦ irá. ™ que será apenas vu-ja lembrança. No r.io de Janeiro, no ttt-
tanto, proliferam, u-rora, assustadoramente, os entóíeus, It se algcévtduvidar, que oli-.c para a torcida do Flai.ien-.o. Ilo e, cada fun da
grêmio rubro-nc:;ro merece ;:s delicias tio céu — pc • "".ato . re,
sofre, pelo muito que padece neste mundo de Deus. U •» i li.?. -
çoes se sucedem uma atrás da outra, c a torcida, tleseac .,'- t.lr..- .*
camisa e dá o peito ás «arras do destino. Ji não há quem cuia entmllaerea — porque a época tios mila.-;res. já pausou e os santos r.ão
parecem dispostos a ajudar aos peeadoies. O que bo.:.e foi i.-.uiUpiomessa - proi.-.essa de lior.-.er.s, não de sta-.lus— porque santo quan--t.o promete, cumpre, enquanto que os homens üc.i i B" p.-• p.-n e-teiiuo, na p.ispee.ha de que a tjente seja ojrl.jetlo a c:ru:lir u pi-lula dourada que disfarça „ p..r.-ttv„ .. li0 rr.aaeira eue, utualm.-iite..•..tiuanto de dia para dia mer.oa se entende o que se 

' 
lassa com oFlamengo, a to.eitla ruorti-ncsra resta, ape.rs se-air e"rr-.-*;ui.'i. abiii cruz na cspiiranja de que o Meadas um dia aparecerá, sem «I .r-de, sem grandes pro-ramas, sem reslr.cns prcsldenc-.r-ntrs para ri-M-lver a situ:-ç:.i, ql,e a cada hora rals r,- comnlica o ir i ilL^rin -lufundador da antiga e exiue.ite doutrina filoK.tfira 

'' '
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íii. A&ITT A ni ft O 111 "1A1I1 AnirilTXI Airilll TAilfirii BERLlMi 20 (INS) Honi y M«-v«-i. presidente! nlrmão dn ndminUtra-
íVl NHükflS NA /NA K I'N Ü rmfi AMKrM ç*o financeira d» zona «oviétlca, declarou que, no decorrtWáTpróximo».lUIlsLItlIlinU UM LUIin 111111.111*11. flLUTin inmVLITJ dia*, aeriam anunciada» reforma» mo .etária» aplic^vei>^ona oriental.

AO DRAMA PUNGENTE
NA VELHICELANTES NA MOCIDADE

Uma existência repleta de episódio» novelesco* -— Da Espanha à Patagõ»
nia em busca de fortuna — Uma paixão ardente e uma mulher diabólica
— Acusado de haver assassinado a filha — Indultado por Morinigo —
"Pai adotivo" da própria esposa — Quer rehaver os milhões de que diz
ter sido espoliado — Uma trama tremenda — Dado como louco e inter»
nado depois num leprosário — Aguarda, no Asilo, que lhe façam justice

—- Impressionante narrativa da história do espanhol Riesco
f. uma hi»lArl.i das inall eurlo»l V. eiVM hlttória de Antônio Mar*

n», cheia de lanre» no\clc.co.. .«.tlue», Hlcsco, vem mora h Imll.i,
•.. r.|wnhot Anlonlo Mal llnrxj numa «Ia» ile maior tenMsjtio do
lirtc», íigora conhecida cm to

tlttco oferecendo um iasitar a lu-móa» miilgn., no Mo. sf.1i
»», dr branco, na punia i

«••.tis ., cabeceira ds incna e «na e»pn-
Irelta

dou o-, ->cu« detalhei i.oni.i t\e
...- .1,,,. ni, 77 ano», na» cont-erva
.. • .-., i.i.i.i dos MU» teiiqwii. «le
moco u pitínui uma nieiiiárl*
,.,liiilr»irl. Sua vida é IAiU pón»
iIIIi.i.Ih «le errou t mJ» »çAc» a
«mu ria ,,„iii/i,i¦• pela estrelais?
¦In -.eu «".plrlto aventureiro. Vn,
ílu próprio «|uein no» frifa nnr»
cativa impressionante du «un viria,
MM omilir "in ¦ ai dais». II,-
iiieinom tudo lluriilciiii-nlc c r.ui-
í«i»n o iirivpcndiiiirnln «jisp.» o
domina «Ic llttvcr errado Imito,
du trr rido um doKrentc, ¦ !«•, que
hoje pomui iniihiiliivcl fé crista.

litillciárhi |„iliel,il d,i cidade, pot-
que «'!«• r»l*> dupuli.iiil» a po»w
ii" umi ensiule fortuna de <iuc se
«ii» opollixln. (ravhnoOo ontem.
Afirmando que tudo que nov re»
velava tra a rxpVeMiío i»ur.i dn
vcrdiide, «• velho espanhol •fe» um

lamente rom nua lainllia, (ul r>
rldir em Sju .lu**t<> «le La Vrg»,
onde mu pai, auriciilinr cunhia-irio
o ctliinaiiu lu. localidade, ene».
Iirln com í*eu pre»li|tlu, Ioda*. BI
faltai ii leviandade» praticada»
peln Jovem o mu »ru outro Irmão
«ic nume Julho, Nasiutle tempo,
ot ranaMi n<U. tlnhum atilam*'*
vs-ls. Andavam tt cavalo. Hicrro,

iwrmeiiorlíaij.j relaln de mm vida fllhn «Ir i.lm>.|..ilo faz-eniL-Iro, po
Jmra chegar ao» drama» sucrtli* »ula uma du» melhore» montada*
vo» rie que foi fianni ccnlnil e| do povoado. X.i» liur.is de Im,-,
ao ca-io du» mllhòo que a espntn • acompanhado rio it-mao, percorria
lhe teria íuhlnildo. ní linda* Urra* do Lcon. em but»

O,,». 
• ., ,. _j. ra da*, moivnn» ..i .. .... da Ks*"|)<>sl Jliail Ü0 pOVOadO pnnha, participando de lóslas as

Auloiil.i Marllii.*/ Itii-.ro, nas-
ecu um Toial «Ic Los Vario», pro»vlnchi «In Lcon. .lá ercscltln. Juii-

L MORTO
SHANGAI, 20 (AFP.) —. Fonte, ofic ioias eaUulom em cem mH o número 6c pessoa» mortos em <onMs»iiè«K.a tíot inundoçoes

de Foochow. Des mil imóveis teriam »ido dejlruidoj. 0 hotel principal da cidade desmoronou, morrendo cinqüenta peteeaj. Tcd->*,
es serviçoi públicos deixaram de funcionar. 0 «jovèmo central expediu socorro» para o Koccl.

„¦».„• ¦»-»»,»--•>.» # »¦¦

DE"CHAVES"

GUERRA
^Inferno, laranja e Ali-

Babá raiaram o Arco-
íris"...

WASHINGTON, ln (Ve Maiiren
fíotthin, Correspondente da Vn-
{ei Press) — «V/u "hòlu c um lio
lo, agora; porem durante, a gucr-
ra era o general Eisenhovcr. F,

Í.-cra 
a Secretaria da Marinha,

"ruman era simplesmente "pM*
nado", Stalln "Gliplica" c Mola-
toa "soprudar". "Palio" mio ero
rima rapariga hnnitu r"'~ '""'
m«ni da armada — cru o almi-
jante Ernesl txiiuj.

Isto se soube esta imite, quan-
do o Departamento dd Marinha
dea à publicidade, sua chave se-
ejeta de tempos de guerra. A ar-
mada diz que ésses nomes furam
escolhidos ao azar, de um di-
cionário, porem não se sabe como
ao Japão correspondeu o nome
de "hipócrita", ti Tóquio o de
"capela protestante" c à Itália o
ile "parasita".

Vm exemplo do que poderá
tiprcscntar-sc ante o encarregado
tía» eomunícaçiícs eram "inferno,
laranja e Ali-Babá vaiaram o
'Arco-lns". Em outras palavras,
isto significa: "Estados Unidas
Grã-Bretanha e Rússia venceram
p eixo Berlim-linma.Tokgo".

Entre outros, encontramos r.o-
tnes como "raio de luz", para o
cliancelcr James Bijrnes, "qun- \
tlrupulo", para Marshall, "c.afc- \
feiro", para o almirante Wtlllani
Lcahn e "joalheira", para o fa-
tecido Harry Hopklns,

'&
Aspecto da grande fogueira emjtrixe foi transformada a Imprensa

Ql»ifiãl de Minas.

0 acordo anglo-brasilciro Quue quatro graus
abaixo de zero!

CASTRO, 20 (Serviço es
poeiol de A NOITE)

- Desapontamento em
Londres

LONDRES, 20 <U. P.
— Os circulo, financeiros I Ccntinúo a onda de frio, ten-
locais se mostram desapon- do o tormcmrtro
hado-j com o acordo onglo- \ rrè» e oito dócimos obaixo
brasileiro publicado ante-Ide x*ro.
ontem, opót umo demora 
inexplicável e inexplicado.

I Por efeito da publicação do
acordo anglo-brasileira, o»
títulos do pois sul-america-
cano sofreram consideráveis
baixe».

lesta» locnl», Ni» punem,' veie»
urinavam o» tiois imiftus, urande»
briga.*, geralmente provocadas no»
In» Min*, .iv.-nttim*, amoru>a» .K.-.i
mu U. .1....1, terrível o jovem

| 
' IlIcKO, Dessa formu viveu ele ale

J \ o» .3 «non, lempro prnicKid.i pe-
J 

¦ lo prc*.li«i.) «Ir teu pai, Oon Pedra
Martinoa Kèrrelras. j« falecido, lu'«- multo» uno». Atingindo aquela

j idade, resolveu contrnir irupclna
e O fe* i in Harmonia, distante

| rioin^ «luilòinrtro.* de Lcon, com '
l). Plorentina, naquela época uma"scnorlta" loura, pele to»tada pc*

i Io sol, olhos mui», um pouco mais
I iilosn que ile. ,,*,

Rumo à Paiagònia
Do enlocc malrlmonlal, velo ao I

I n.iinrin um robusto menino, an I
«lui.l foi dado o nome «Ir Manoel !

, (Manocllto), que morreu, entre»,
tanto, ante» d.* completar um í

J ano. Posteriormente, outra reben- I
to veio trazer novamente u nlc-

^%.'*^iy5 V tsS^TaVÍfifliw

¦*i^r\&V&ilrWfz&''!&*''^'~tâ&!:'&M Pnt^SÍ^'s3r ^^^

a Mnrtinrí Rlt»co, i|iiand o fatia >.uii. revelafSe* a A .NUsir.,Antónl

j
!"*»

fNOITE
1,'rlii ao seu lar c .atenuar a ma- | {

__ | Kua causaria pelo deitaparccimcn-l ;
to de "Mannclito". Lanra, foi ès- «•
te o seu nonio de batismo; crês- l\

rtarcedo I ccu< lornoÚ»»C moca <* \ive nin-! I ,

1 SEÇÇAO)
.vã&ltfp!&^

I
ÍCiitinua na «luarlu n.ii;i-.«. «Ia t !

aéganda «ícJo). a*-. ^* A. . , t-• •—»-.

!
OU FOGO

L"m vereador, ncoiniinnluuio «le do.s policiais, enfrenta o fogo a pau

O ônibus de São João de SVSerriií abairoou pela
retaguarda o da Praça do Carmo-Candelária
— Feridas quase uma vitnfena de pessoas — in-
fernadas algumas das vítimas no Hospital Ge-

túlio Vargas - Fugiram os motoristas
Ocorreu nn tarde de onlcin, na

Avenida Brasil, violenta colisão
«Ie ônibus, du qual resultou sai-
rem feridas numerosas pessons
que receberam socorros rio Mos-
pitai Getúlio Vargas, onde r.lgii
mas ainda so encontram, ou cm
observação, ou internadas, em
tratamento.

O fato ocorreu tio seguinte mo-
do: rumo aos seus destinos, se-
guiam pela varimilc ria Rlo-Pc.
trôpolis, os ônibus 81.03?, ria
Vinçõo Estréia do Norte, linha
98, Praça do Carnio-Caiidelári;i.
e o n." 80.415, da Empreso .\l-
batroí, i|iic lu/. o Iráfego, eiilrt-
a Praça Maná e a localidade flu-
inlriense dó S. João de Meriti.
O primeiro vinha uã frente, su-
blndo. e o segundo, na mesma
direção, um nouco atrás.

Nas irhcd'nçõès da cst|tiina ia
Mia Gérson Ferreira, «. ônibus da
.'iação Eslrcla do Norte rjite era

conduzido pelo motorista Alhcr-
to da Silva Pòrlo, dclcvc-se subi-
trimente, 0 motorista Virgílio
Martins da Cruz .|iie conduzia o
veiculo da Empresa Allialroz,
não percebendo logo n manobra
do colega, não impediu que o
sen carro se precipitasse sobre o
outro de maneira violenta. O
Choque, Imprevisto é violento,
causou grandes avarias aos rio's
veículos, coiitunriinrio grande
quantidade dos passageiros do
ônibus, que viajava rumo a S.
.Irião de Meriti.

Os dois motoristas fugiram
quando chegavam uo local am-
'uilaii.ias do Hospital Gütulio
Vargas para socorrer os feridos
que foram os seguintes: José
Teixeira Porto, de 28 anos, eo-
í.-.eiclário, residente á rua Na-
bu-n tle Freitas n. 78. que so-
(Continua na quarta página, da

segunda seção),

Empenhados na árdua luta,
por falto dágua, bombeiros,
soldados do Exército, da po-
lícia, funcionários e popu-
lares — Várias seções da
Imprenso Oficial de Minas
Gerais destruídas pelo fogo
— Mais de um milhão de
cruzeiros de prejuízos —
Nem o prédio, nem as má-
quinas estavam no seguro

13ELÜ HORIZONTE, 20 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Toda a
capital mineira foi mobilizada
na noite de sábado pela noticia
de espetacular incêndio, que im-
rompeu no velho casarão onde
funciono a Imprensa Oficial do
Estado.

f: a segunda vez em dez anos
que isto acontece, c, desta feita,
As chamas rebentaram na seção
cm proporções muito maiores,
de fotogravura, alastrando-se pelo
telhado, alcançaram a seção cíc
contabilidade e em breve ardiam
em todos os pavilhões centrais
do prédio, transformando-o nu-
ma eiiori.ic fogueira, que se ele-
vav.a verticalmente a uniu altura
de qin.se cem metros. Na esenri-
dão du noite, o fogaréu tornou-
se perfeitamente visível do alto
de todos os bairros que circun-
dam a capital.

o Duas horas sim água
0 incêndio começou ás 21 lio-

(Continua na quarta página, da
segunda seção).

1 Fortaleza naval e aérea na
ilha de Suva

Ageníc do Kominforiit no
Oceano Indico

LONDRES, 21 (AFP) -- Co"-
mentanrio a informação dada pe-lo Sr. Wáltér Nash, primeiro ml-
r.istro adjunto da Nova Zelân-
dia, segundo o qual o governo
neo-zelandés decidiu transformar

ilha dè Suva, do grupo das
Fidjl, em fortaleza naval q aérea,
o "The Peoplo" escreve:

— "Esses preparativos de de-
fesa foram acelerados em con-,
rjcquôncia das tentativa; feitas
pela Rússia para criar «'.usordens
na Ásia nul-oriental, a fim de en-
travar as comunicações do Im*
pério Britânico"."The Pecple" acredita saber
eus agentes do Koriiinform te-
riam recebido ordem do se in-
filtrar no Oceano Indico, Os
primeiros resultados dessa poli-
tica ue- traduziriam, segundo o
jornal, por desordens na Mala-
sla, conversão do governo blrrhíi-
nês ao comunismo, hem como
pela vitória do .Partido Campo*
née Indiano. .... -

Um ministro tcbeco, sa-
cerdote católico, suspenso

de ordens
PRAGA, 31 (AFP) — Moi-.sc-

nhor Beran, arcebispo católico de
Praga, suspendeu "a divinis" —
isto é, suspendeu as ordens —
o padre Joscph Plofjtíar, aluai
Ministro da Saúde Pública, como
njembrp.. do r.artido Popular
Católico.

O arcebispo declara que o mi-
nistro e sacerdote Flojhar foi
suspenso "por ter apresentado
sua candidatura a um posto po
lilic... sem a autorização de seu
bispo".

O decreto, assinado por mor.-
senhor Beran, apareceu «hoje
aposto â entrada da Catedral .Ic
São Guy. O arcebispo, depois do
lembrar que "todas as organi/a-
ções dão a máxima importância
á disciplina de seus membros, e
tanto que o "maior partido poli-
tico da Tchecoslováqtila aluai-
mente" (o Comunista) coloca a
disciplina acima de tudo", lermi-
na dizendo que é compreensível
que o clero católico exija a íiits-
ma disciplina.

QUANDO DORMIAM A
Ela morreu no hospital — O fato, dado a prin-
cípio como acidente, foi apurado pela policia
em virtude W^denúncia dos vizinhos — O de-

nalmado confessou o monstruoso crime
A principio tudo parecia ser

resultado de um acidente banal,
destes que acontecem todos os dias
por imprudência ou descuido:
unia explosão de fognreirono in-
ttrior de uma cazinha da rua ria
Cl.iria, numero 16ã, no Morro rio
Jarareziiihu, havia feito duas! viti-
mas. mãe c filho. Isto se deu no
din 18, cerca dnà vinte horas. Uma
ambulância do Mélcr socorreu
Maria Amélia ria Silva c seu fi-
llio Valrieinir de dez anos. Am-
lios toram medicados na Assisté.u-
cia, d como o estado do Maria
Amélia apresentasse gravidade,fizeram-na remover para a Casa
de Saúde ria rua Hiacliuelo, hítme-
ro 135. que tem contraio com a
Ligbt, de onde. é operário o ma-
rido da vitima, Vicente José ria
Siiva.

EREOFELHO!tfUEftX
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A NOITE ILUSTRADA,
uma revista vitoriosa Waldemlr

DANÇAS E COROS FOL
CLÓRICOS DA/ESPANHA

Espetáculo em benefí«iio ,da "Obra de Assistência
Filho (sJeò Tubercul

Faleceu vitima das queima»
duras

No dia 19, pela manhã, vitima das
terríveis queimaduras, Maria Alrté-
lia faleceu. Seu marido, Vicenie
José da Silva, não se sabe como,
conseguiu um atestado de óbito

(jC fez remover o cadáver da espo-
f sa para a casa ria rua Turfe Club,
1 17, residência de uni seu cunha-

„ j do c rie onde deveria sair mais

ao loso

tardo o enterro.
As cousos estavam neste pé,

«mando compareceu a Delegacia
do 1!).° distrilo, ãs 13,1)0 horas
do dia dezenove um dos vizi-
nbos de Maria Amélia, que de-
elarou ao comissário Leão Men-
«les, haver graves suspeitas con-
tra o marido da vitima. O casal
vivia em desarmonia o por várias

0 menor morreu esmagado
Trágico desastre no Estado

do Rio
No lugar denominado "Du-

que", na estrada «jue liga Nite-
rói ao município de Itnboraí. o
caminhão 12.71,1, que se desti-
iiava ii capital fluminense, so-
freii sério acidente, matando um
menor e ferindo gravemente um
homem.

O veiculo, ao passar num dos
cotovelos existentes na estrada,
foi rie encontro a um outro car-
ro, que vájaya cm sentido con-
trário, du que resultou ficar es-
ínagado, na còrreccric, uni me-
nor, de identidade ignorada.

A outra vitima, Alcides do
Nascimento, com 110 anos presu-
miveis, de moradia ignorada, está
inlernado no Hospital São Gou-
calo, em estado desesperador.

Notificado do desastre, o dele-
Kado Hodoval Brito de Menezes,
«Ia Delegacia do Jogos é Costu
mes, determinou a ida
de peritos do Instituto de
Técnica.

a costu- »
ao local I f
: Policia I I

Maria Amélia «Ia Silva
vezes Vicente José da Silva nmea-
cara á esposa de morte. Ainda na
lar.le rio acidente o asai havia
lido uma séria nltercnção. Tudo
fazia crer num crime hediondo.

A cena
líihidio José do Nascimento,

mora nas vizinhanças da casa ile
número 165, da rua da C.lória c:
foi quem fez a policia tomar co-
iihecinieiito do episódio «pie-ali
se desenrola. Contou ao comi,-
sário que, cerca das 20 iioras rio
dia 18, se encontrava na porta rio
sua casa a conversai' com uni
amigo, «iunudo ouviu grilos rij
socorro que partiam iln casa de
Maria A ...«alia. Coitêii em. com-
PíUihín de outras pessoas para Ò
local rie. onde vinham os gritos.
Ali- chegando! depurou com unia
mulher que. saia do interior dn
casa como uma tocha humana. A
mulher gritava e corria como uma
loucn. Ainda havia l',.go dentro
.Ia casa. Eiitròu c viu que. as clia-
mas devoravam-,o colchão, nmon-
çaiirio fazer da casa e de lutlo quo
dentro havia, nina grande' fi.Miei-
ra. Imcdlalaménto abafou o fogo
com uni colwitor o dentro de nl-
guns -minutos eslava debelado o
ilicéiltlío. Saiu e viu «pie outros
vizinlios haviam socorritlo a mu-
lher, assim como o menino Vai-
tlemir, de dez anos, achando-*.,*,
ambos bastante queimado:;. O

marido, Vicente José da Silva, |
também apresentava queimadurasJ
no braço esquerdo. Explicou quel
no acender uni fognrclro este cx.l
plodlra e as chama, tinham ido,
alcançar .i n^lu-r c o filho quo.
tranqüilamente dormiam.

Suspeita
Desde o primeira momento utj

ânimo de iodos que conheciam
Vicente José dn Silva c a vida
que levava com a mulher, ficou
pairando uma grave suspi-iia. Vi»
cêrítc teria lentiido inalar a es»
posa o filho, eom requisites de
crueldade. Havia contra élc o fa«
to do fogareiri. não apresentar si*i
nnis de explosão. Foi encontra,
dn ainda uma caneca com gaíoli»
nn o <iue fez n policia levantar -*
hipótese de que Vicente. José d*
Silva a lenha usado para dérra»
mar <a gazolina sôhrc o colchão,
a cama c as vestes da sua mo-.
lher. ,

Em ação a policia tj
IJa.la a gravidade du

o comissário Lcãi
íigiu à rua Turfe Club. núrpcfõ 17^1
de. onde .Imitiu snIl'_jÈ**^entcrroJ
(Continua [na quajtsr n"*.ina, d'i!

seção). '

denúncia^
Menri.-s se, dí.l

6

José Vicente «In Silva, o cri»,
min,,.,-,»
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DE DÓLARES 1
rWASHINGTON, 20 (U.P.) —Foi aprovada a quan-tia de 6.030.710.228 dólares para o programa do auxílio

exterior, depois de uni sem número de dificuldades. O
projeto que foi aprovado por um comitê misto do fje-'
nado e da Câmara «tos Representantes indica que, a dita
soma poderá ser invertida em 12 meses, mas para tanto
c necessário que o presidente julgue de sua necessidade.

:>»#.».¦>.¦#».>>¦«'¦ *»•¦¦>.»»-.»..¦»-»-¦>•» *f+-+™+~**~* -í ¦•*¦»- |U*M*M<I

A padronização das forças armadas latino-americanas
O Congresso de Washington não votou a lei pe»

dida por Truman

Elementos do famoso conjiiu
A embaixada artística espu-

nhola pós à disponição da Obra
de Assistência ao Filho do Tu-
berculoso, à cuja frente na er.-
contra a Sra. Deborah Mendes
de Morafs, o seu conjunto çorál
e dançante ora em visita à no:>
sa capital, o «piai étiinir-se-si
amanhã, ás 21 horas, no Teatro
Municipal, num espetáculo em
beneficio da Obra referida .

ChenadoB iA dias a esta ç:api-

o espanhol cru «lanças típicas
tal, as 150 jovens que percorrem
a América do Sul em viagem de
confraternização artística teem
s^o alvo de várias manifesta-
çôes. por parte das organizaçôe*.
artísticas de no.=sa sociedade,
sendo esperada eom vivo interes-
se a sua apresentaeão ã platéia
carioca.

Os bilhetes para o espotâòulo
referido acham-se ã venda na bi-

WASHINGTON, 20 (Por Müfc
Dean Hill, da Associated
Press) — O Congresso deixou
mais uma vez de aprovar a
proposta para permitir que os
Estados Unidos treinem e
equipem as forças armadas ia-
tino-americanas.

Nem a Câmara dos Repre-
sentantes nem o Senado to-
maram uma ação favorável
sobre a proposta "Ata de
Cooperação Militar I n t e r-'Americana".

Deixando de aprovar a pro-
posta, o Congresso rejeitou o
pedido do presidente Truman

lhçteria do Teatro Municipal. 1 para que 03 EstadOU Unidos

tivessem permissão de padro-
ninar as defesas para o Novo
Mundo.

Duas vezes o presidente pe-
diu ao Congresso uma lei que
autorizasse este pais a: 1 —
Transferir armas, munições e
materiais de guerra para as
20 nações latino-americanas e
o Canadá; 2 — Treinar os
exércitos, marinhas e forças
aéreas dos paises do hemisfé-
rio ocidental; 3 — Manter, re-
parar e reconstruir os eciui-
pamentos dos paises do he-
misferio ocidental, tais como
aviões, tanks, canhões e na-
vios..- '

A proposta .foi aprovada:
unanimemente pelo Comitê
cie Relações Exteriores da Cà-,
in ara dos Representantes, mas
nunca íoi a votação no ple-l
nárid. O Comitê de Relações:
Bxteriores do Senado nunca.'
a considerou. i

Alguns peritos em questões,internacionais no Congresso
pensam que a proposta está,'
morta, desde que ela pretende;
que os excedentes da segun-!
da guerra mundial sejam usa-';
dos pelos paises americanos. I
Um funcionário disse que se
soube que aqueles excedentes
foram empregados nos prc*'
gramas de auxilio à Grêeda-i
Turquia, Iran e Chjfiay
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0NTRR4
AGASALHOS POR PREÇOS OÜÉ SO

O 4»I;AMLV\Y SABE OFEftÉCER!
MANTIAUX í/4 —

DIVERSAS CORES. CrS 210.00
5WEATIR PARA HO-

, • r M, DE PURA LA CrS 46,50
CAMISAS DE MALHA CrS 23,50
BLUSÔÍS PARA HO

MEM, DE LA CrS 225,00
MANTEAUX PARA

BLUSA PARA Se-
NHORA, Dl PU*
RA LA  CrS

BLUSA DE MALHA
PARA CRIANÇA. CrS

MACACÃO DE MA-
LHA P CRIANÇA CrS

MANTEAUX * LIN-
DAS CORES .... CrS

TIRNINHO Df CA
SEMIRA, PARA
CRIANÇA CrSMOCINHA CrS 325,00

Vender, todos vendem, saber vender ê que são
"O GUARANY" sabe vender, pois lhe oferece o que UpÊ

precisa pelo preço que deseja pagar. '
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TUBOS GALVANIZADOS * CIMENTO
Elotrodutcs A arame farpado c ouiroí artigos.

C-siMilrcm J. Nortimcnt-o Ribcír* — Tel. M»*5I54 —
RUA DA ALFÂNDEGA N.c 143, *oí)r«sc:c.
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CLUB DE REGATAS
VASCO DA GAMA
Convocação do Conselho

Deliberativo
.V* iurina <1» artigo 55 du Estatuto., tfonvocõ tw

Srs. Mfrnbros ilo Gohí*clho ÓélibófattVò para <*c reu
nirem, extraorfiSuariantente, àa 20.30 horaê rle
ilc junnó «'orrcíiU*. no Salfiu Molirc do Liceu I.
í-nrír» Português, à rua Senador Dano». 118
afim dc;

a) votar a redaçúo Uual do t-!atuto;
b 1 clcccr um membro èfcttvo e dol* «upltnt«e

da Conilsião fièca!. góiii mandato ale* o ftnt
do biênio cm curso;

0) tralar de interesses gerai».
Uio de Janeiro, II de junho, 1941].

(a) CASTRO FILHO, presidente*
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Onitiid? a bicicleta pelo fl .\mh laieceu m sair a
ônibus

ilc niii \i\ii errí -.tia !«•>
si nstal. PiiiIihíüI, tin^- ú moto-
liiia. MriioíI .Ií 1'r.ív», mrirddot
íi rua d.i t.tvrauifiili" ri. !6.*>. ei::
devoto ds N. S. da SaAílc. Yifiitó
tivtr em '.erra* do Brn*.',l, Manfu.
(•|ric coutuvn •!'.' anos c tra casado
nTio aíi.niJoii.jü si .iiitò ilu su.'. Sc
víscii... V. em todBs» líMat sies í>. S.

erítiii.-
sob • s.

cnlò íoi «ílltidú r<slu inll-ns n* j Invocsçfió Ua Santa, ]i cst*ra tltí,
; 51--131 cujíi íníili-iristu, imprimiu- j •."aiilrllu
silo maior velocidade aá coletivo. Ontem. i. iarric, liavia procls-
i logiu.

NofbtHo qne ooula SO ancr
I íòlleiio Mifrcu conla;5'i ni; rc-;loder6. Quando a ptoclssão dei*¦ iiiSo firmial, José da Hora queíxavn a capela com a., suas íala*
; c-mila 32 &nós, é solteiro ,c iipe-jfe càiitlfcss, o moloilsla Bi«tf«*5<
! rárfo, ^un tomo TWiuaMu iiuesmal. Fc/-íc paliüo e cambalcan-

(,-ònta líl ar.ós, í operário e Bòh|te. ,.\mparar«m*ri.\ leiamio-o pa-

frés feridos
Norbetiò rertír* .Loi*?-». mo*

i isdor h tua l'sulinu rcnjihdes it"
; 3I, Jòsí da Hora, moiídor ria
j mesma itsidèucla, l; BeinaMo í.j-
f fiiilò C*6t»iiò, ISrBtiettr domi.-üii*
l do no mesmo local, passmvarp
j noina blciclèl» ptU rua Oóf s í da Saúde nr. capeis. ij«e •¦

Jtonléiro, quando t> ptqucn.i Visi- j na. lua SlIvÁo Montciscsr

KÍsíiSst^^s^^EiSr Í*^^»-vSb*lV SS-^Bffig Toqüalli foi à Rãssh
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jr*So de X. N. dt ÍWHKk: e Mnnot-1
e i ide Paiva foi prestar o ícu tiiliu-

ESTADOS KSRVOSOS
TruUtnento MiMtcb Gcmt --
íffiils*. Ai!grt.*tiii*-. lníónia*..

líeprcssôCT.
Ur. Wiinindo Haas

AV, R.O BRANCO. IS. - -1 •"
S9!f> 31rt — sí^he 2? tti&&

0 coüy&río Mtów*«r»

j leiro, üúfrtTam contuÊvús. t
i corfafSéis.

Mçãfcàdos uo Hospita] Miíuei
! Couto, retirumm-tv: apót os cura*
I tivos.

A polícia foi nòtlflCadá do faío.
| ....... ¦_.—M 1J*>%PSÍ

onde, nissa dentro da cátielt
tos depoit, Jalecia.

O cadáver roíi removido para r
ítsideiiciu da tam lia, omis foi

SltlisVOS AiftrtS, i» i.A* t 'M
— A "liigíM do rr*í«idtn*.í' dó
Civiiísíhii fc.Wiíoniieo >"t>lon»l. >*••
¦shor Mifuel Miríiid-. h jiróVlháU
de -Xendoza. mu i-tthn»ri«w-«ló dà

niisra..'. íonfiadü }*or IVron, »oi
^rv^».- ...-JZ. Pò&MVé. ds-sido ao adiameíi'... ótí

í- prixlm» cfmnria. do e.TivJuio
Mil casas inundadas em \t:$!tà mrt a AmaUha e è

Trs>.iití*. Convento í de caiiler VwY.ir*
lOvUlu 1-*:S»>. J* <rué a« dlia>o"s1íâ*'s rto

mesmo Miiio inèlniani no 'ratedo
TôQCtO, ai it. N. S.) ¦** M« j comercial t toonimico tsjoí «era

residências te encontram inunda-! firmüdo prló!) dois pstsíí no Hio
da*, cm Tóquio, c-m ..'uiiienjci | a (je Janeiro.. SêsjgYfôáo «e i^od: sa*
(i.ii i!iuiidai'ôv.-, &psjs uiiu «emaiiaj Ikv, no foluro ae comprai e ^cn*

FIGURINO, k rerls-ta para
mãos femininas
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tti, instantes depois, o comissário | oc ccnttantes cinuas. As inunda*! riss de pl-oôutos dt ambos os paiTcnorio, do '.*;' Distrito Foücal * cões também interromperam os sés eerào feitas em m.x-das sri*ori~^jAlí a autoridade foi notificada \ transito ferróviArfb em ílois Vi»í tira e brasik-i-a. eliminando, asssiquc o mc-dicu íissstente <5c Ma* I ?are;. ni pailo centl-ni de Hon?!i«.| :in>, o dólar.
nsjfil de Paiva, dr. (Viivlhcime dei Ai fortes chuva» ne dei-an 4 e.s-\ Em breve \4ajai4 -pafà ò lli.
Araújo, iiavia Atestado obitif ; laçâõ riiiurd dó moíisiio no Jaiüo: '!e Janeii-ii a miisão oüciu! aríien

ORIENTADO PELO PAPA
PARTIDO POLÍTICO

mcruií qne
:ze i

ín-i pa ausav&ín

A "Ação Católica", da Itália, está empenhada numa "guerra" para con*
qüistar, manter e incrementar o apoio dos trabalhadores —- "O inimigo,

nc»*a guerra, é o comunismo"

reíiisirando coma
edema fiülhiopár-.
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AOS NORTISTAS
Tara eis testa* de Junho, A PÉROLA £>À OI*NA úfAá ve
wiK-ndo diariamente mandioca nitha. gotnárfreíca, ttiuh
g">.iz8, iuhà para rníctiE-, nifiadi^ aiücinloiin. crtstaiiliaBJ'';st"M dias. o convênio ;

S «lo .YJllC. 
J cít.i na Chancelaria.

A Pérola da China - lUriféuai-ana, 130; *PÔV *»We-'» a-^uh*.*

mu, mui tiall-j MMiUclítiai.
Healc..í*ó í.l!M«Mitt tnjsecnW**;,
leiti. di |.liíi'.-sü rar.M c »a!s «Vr»
iánfc*», r-.ni «•iiiilu-iiuilcaç-io.
Oo.a« Mr-iiâcliinsí i '• tôulco Inttl*-
inr.'.-. \Mf. 1-t-^'í.ursii e*. Dcrviis
cuiiiMÍi.1"*-. rcstllnlniio >» Iraiiiur-
Uda.k-, t-iiifl..u.' •¦ energias :•-•-
,lid..'. Km •¦ do o rirasil.. Píitldoi
i A-.f.njo frellã'. nm O.mliV. •
t-í» Sr.iYih.-s. II. 1>!-'. rtlõ torrei»,
l.i 20.ÍI0.
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ms IRM/tCS E CRENTES. MfefflTC
wtsfclWlOBtal^W l; ,.r"l.J p»M l.l'lU lll'ir <»tlu.
f."i"rví>n**.-i>t'.i'v*rN*fí"''' -.•.•¦'.-'¦ '¦"¦ ic-f.»"»'"'

A MHYr. U.trSTKAÓA, (.hond-fp
<• ite icílisla*!» ¦*• te*i iletse :

K »Síw », SM.
5íu íalecíWôfitO

l.í.l-.fCHiodo C"V,H O* *jSCli'.Hvf.-
rín dn U-reja. IsU-ctu, tftbwò *.-
;;nu>, Jii 17 1/2 «oras*, oo ll^sf-i
!t| da lícneítcènèln Ç-oi Uutucss-,.

: ajuH Imitir» ír.»Yr.'.i.*Íad<\ o pi
dre Msittnh--. t.ilii*. 'd* Cúnjfr^-

i^avio dó SàKtUVimó íiftciftiníiv-
itó. O <s\tin\... v.aturai dr. tUlia,
¦ .tiviu nãb «lassas SaCr-.riiínlán
Idvs Uio. S. Paulo e Belo Jlwi-
*on*c-. ,*tan<!% f.l.iahrH-r.!i'- im Sc-

I mínárló KitCúiisiieo Gi^.Wc-ál I..'-
Iivif-, nei;» Catvtfil. .

A tntAAi do sv>i.*tolie.'> V-. :'-íio*o
I s.*a'U!.âíl doihK-sa rer>erc.!!.sf•••• *'f -

| dos os niíbi-et soniiiiwnli'^. Ao w;'covâvão bem formado é- -m - *ã«
I iima de {leiçã.i.
i Ontefiv. ás II horaf, nO 5>aii"
s tuAHo Ntciónãl dó Corn\ã•*. r.iics--:rtstic.i de Jesus ÍM«Hí di Sa«-
UWiVi tôí xvleiirada mis?í>. *'s-'

i corpo v-irescnte, cm fatt-«?i,'> dc
I tua alma. foi cclcbVáhtt o g«-
!die Antônio Paolucri, S-. S. ••-..
jvlsltídor. irtcditafiô pci*1* Cadeia
i «acromenünos, TaíiWio o a

vj"

ÍIOMA. ili íVrA,eú J^-ets)
Ai-.i)T!.iou-'-í. c-ie o lider < v.'-
mtin.VtX Í..-..-.1V. V'. . a' ¦ .11
I. ;!il-. li. purüi t>5i.i ••« Riiru*

fisi .. rienisil, o'o'.«\* trira úMín ¦-.
•; iiiíl ti.- confí-rehciii' rom o'i ií*
dCTfs Com'usiis<i!-> da HúmAnlr),
TihcíO!liv,'!,.uis. t l;«s>h. A
v^cír.i do -Sr. Vcíüii'! wflriíl»
fisii v'jia o Vetorti'' dv M.s-.coi!
d.* emtisii-.ador tàVVétWó sv*i M-
lis, Sr. M!V.:a!l Kuíile-'. Cí»iv-
dó, eo mciwo ltsi£d, Vèitttítlr
oa Icbiovcs r.o ters-it'» il;- *]<!;
os comiinltlas StAli.-.no*; v>ai?^
rfto íci áüaricn coüi os siss.is.Hj*
ia» £a eiquCrdti i.s Ilsliif..

Malus

•ilDAÜt UO VATICANO, VO. fjuando•f'or I-iíink Brtitlo, da Associa- pativí"
ted íPMSíí) r— O priuéi|ial lider|
cia "Ação <Jütólica" '.'na tlá'.ia
'Jtclárou que á Igreja está em-
ípenhadã .isuma "guerra" jiaral

opquisiai', manter c inercnien-j
lar o apoio dos írabalhadoíc-s, |

!J:-sa declaração foi lt-iltt pelojSi. Viflórino Veróutse, que,
leabn ,/dc rs5e).' de?i5n'»iio peió '¦
f.ipa Pio XII par.-s libénàr n"Ação Católica", órgão ttfiiitnít-
!.i da -Isreja r.s Ilália.

-*¦- ".(} -inirníí,-', nifsán guerrij,
è o -comuniíirio'' ¦— diste- V"s;ro-
nese.

Uc.Vj.; d-, eleições de abri;,
passiaSo, to ri to o lidei- cómnnis*;
t» -Tosilíaili como o lidei' N"in*!
tsí, da ;a!a pro-'com!unií!a dói
iMrtido .Socialista, Mm ofir-í
irrianÜo q"«c -foi o -infefvehíJio dai
fgseja rpié impedi'.! à vitória do !"írenie ya^HJItir'".

Voronese. coíno ciiesV- dos qua-
!ro _milbôes_ de rtiwnliroB da)' Ação ^Católica", disse que, comi
.i derrota dos comÈnitlaa nas
fluições dc abi-ii, ,-, '''gnerra dc
i.doolo"áíaB to!-rsou*5ts "jioshiva*1

anteriormente ora v'ne», Espera-<« que a pioprlo Papa
. estando agora abertos] Pio XII pronuncie importante

todos Os caminhos "pata a va*j discurso si '.'0 do corrente, quan*forma social", que .lépende das- fio falará pessoalmente aos tra*
energias dos mais. fórlcst — 05 lialhádórcs fiiiidos k "Ação Ca-
iiomciii do trabalho. íólica".
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dc couro, finíssimo acabamento; liquidação \
total, para desocupar lugar.

Mapazin Triunfo ~ BL'A UA «*»*«*** •v-° mf-uçi^es^r?! ÍMM?)»^ •» (Esquina de Aesetnoríla)
?,^»x.n»i./i.»i*i.;..í«Míííw.ííMff..^te-,ts*isert-peTfiewft-frerteretn }

Caminhos ligundo a Cachoeira de Paulo!
Afonso aos portos nordestinos

O objetivo principal «k viagem do ministro da!
Viação à Baia — Inspeção da Rio-Baía.

O ministro da VlãçSó Vai á Ca*
clioelra de i'aulo Afodso, esca-
landó pela cupital Viaiana. Par-
tirú do l\io nu próxima quarla

*4ett'*4-.^-t'4^rt*^t*!te44-t***erfttte44rer4'e^444f44f44*^4444e^r-

INSTITUTO OE APOSENTADORIA
PENSÕES DOS EMPREGADOS EM

TRANSPORTES E CARGAS
FINANCiÂMENTO DE CAMINHÕES

— O I. A. I*. E. T. C. faz saber aos
seus contribuintes que tenham recolhido
doze om mais contribuições, que dispõe de
66 caminhões Mack para financiamento ou
venda, sendo 22 de seis toneladas, 17 de
sete toneladas e 27 de oito toneladas

— O prazo máximo do financiamento è
de 24 meses, a juro» decrescentes de ICMí
a. a., e a operação deverá ser garantida
por fiador, hipoteca de imóveis ou caução
de títulos.

— Os interessados devem procurar a
Divisão de Aplicações Diversa», Graça Ara»
nha, 35, 7. andar, sala 706, das 12 às IS
horas exceto aos sábados, cujo horário ê de
9 às 11. entre os dias 22 e 30 de junho cor-
rente.

Rio dc Janeiro, 20 de junho de 1948 .
a) -*• Amaure Fraga, chefe Divisão de

Aplicações Diversas.

feira, às 5,30.horas, dc automó-
vel, aCompanlisuio de dois doa
seus Ofk-iaH rife gabinete e do di*
reíor geral do Depàt-tarnènla Nó-
cionni de Eülradsjs de HodnRam.

Ern Salvador, cpie firétènde
atitigir >i tarais do âià 2."i sío cor*

. '.-ente, pèrhõilàrft c. no dia ime-
! diató. dfcpois de (.-ãnfci-enclar com
;, [,-.•¦ ernsdor Otávio Manftaiié ¦

j .a, prosseguirá VlagenS, tanibcli
j oOi" estrada de tódagein, dorlniií
; do tm tiyjó, pai'á çhogar a 'i~i i":

Paulo Afon*o (Forq-ciüisi; \vi:
a réieíciio do altiii-içõ, iiliai'Cf.Mi'i
o rio São Francisco em tlètr.atiflà
de ÜeliTiii-o, para, a s;e.si'ii!r, ru-
fnar, então de tròín, psrsi Pelro-
lniidia, t)es,ta ultima localidade
rífireüsarà a tíln carii'sil em ,-ivião
da F. A. 13.

Da capitai da Üaiiis k Velroían-
dia, Integrarão,» comitiva do mi-
nlstt-o fcloviti í'èstai)a o tenente*
Coronel Cariou Bercnliaiis."!- dii-
nior, diretor comerciül da Com-
panhia Hidro-lilelricss do S. i'1'ísn*
CÍÍ.CO e o asBlstt-nte deste, engo--.neiro í'rá£ioiíCü Skboia du »».•
.anjiierque.

íímbora o objetivo.de S. V..x-.-i^.
seja o ds; Insbeciònar a i-egião
onde ter* o 1). X. Ê. H. de
eonslrulr cslrniliis cpxe téfVIríió a
L"Éina HidróiEliítrica do S. Fi.ili*
cisCo, ligando-a aoss portos; d;.
Aracaju * MtceiiV e., também. /.«.
unhais da Giéht Wcslilrjh, apro*
veiiará. o ètlèeio para ver o an-
damento doa iervicos da rodoviu
Ri(>l4sibií'.. a cargo do referido jdtpartámtuió.

Pàrs a ii.tavào colii Fiio ííràn- jCo, o &•. N. E. fl. corsf.lroe, !
atualmínie, Sfl K. inlre listixa
dó .loatclrò ílUipíiticii e .üiotl-i I
localidade, âêVenâo iniciai' o |
Çonslruçãó de maiv 50 Km unire :
Baixa do Jiíeêtra e Paulo;
Afonso.

Quaiilo a li^àÇaVi com '.'.ísiocio é !
necessário conMmir 4si Km ciitrè j
tk-lniiró ¦: Mula Grande.

CiOííi veféfèrciá a llfsafsio fcóVn \¦\racajii, léuinido fomoi !n1ni-m:s-
dos iielo leilt-nto-coriine! tíere- jtihaüsèr Júnior, torna-se precise
consttuit- uma variante qne en-
curte tíe 124 Km o silüál Uaeaãô
que c dc 320 Km.

lie caiu c »'o Pàfá. farinha fl ilütia c d

IVrué
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: lína e-.iCiii-re:,s-,da de discutir jirc-í ¦|-,a-,«hcmc-i.lo miislcal a "Schól
j ços e trosntida'd«í de produto» a T7*Vitwnnt" âô Semináiio Airur.-
: eiem lixados no novo tratado co- rtiocMano S. .tosí. *<"ib H re^u-
; ínctciál entre os dois países. s,,;., ,*,-, ri.itoi. inaíWrò Conef,-*. Or.
) t) dekatdo especial do ifoyér*),iü40 Ratuta õt üoií sAU'..-
i r.o brasileii.o, senhor Vieira Ms* !-,»„v.\-qjic. "'
i cii.-iòo. qu,- iuntameiile com ò em-1 o entérvò cfèfuòir-sc onlem, j
j bàíMvfor Vieitf,*. Vale i*e«li»ro>i hsj^-fi-âo *.aido fi T\!ietro, S-s 14 lio-

liíptociivôef*. voiinrá ao Brajj! por Irás. do Sr.ntn-i^o Nacl.v.ial para
fir

esps

I'or parte da
i"ao o 'tonvinio o elian.-cKM- flrss-
inuíila, o senhor Miguel Miranda
C o presidente d.i liatico Centr.iL
se.ibor Maro.iiin: i.-or pirte Ao
lírasil, assinarfo o embaixador
PrritAs Vale e o senhor Josá Vi-
tira Mss.-r.ado.

o 1'emiii-r'o d-i Veneravel a Ai
huicnifconal Ordem Terceira dc
Xnrsa Senhora do Monto do Car-
mo. õndè o eóróo fífi. eticõm.--.-
dai-ro íwlô Vitilflàof doi síSCM'*
mcntfr.fe.

h*;jw «írSHs^*—'• '—•¦•¦•¦¦ ¦*¦»'« i
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Agredia por "üenzijn»'"
f>R. C>\P!STRANÜ
(Põe Fnc
!'. Semidis

Mcd 1
ÜanlHí

NA RI 9!
in vi oi)-*

i";.\t!i*.\N"l '¦»

1) S-' 22-&SSS

.•:s iiissiirnasuii
htotlVOs de sOií.c
dida ii > Mõ.rrs
.¦o. Ana Soares

dc «iilcm, p.-r
w:, iói a^re-

do Salj-.ik-i-
du Sílvjt, dc

«•:".í-fri>««,"ij..<.,(...;.,,!ii-,/„,.M.M«(.^,w,í.,-..)/í.í.*^M
tir.«;igie*»**-,- *Mjr-*ajm--*TfrAmnsrztI'*maaw!mBtm sMrrirTa

Acabamento Perfeito - Ahíõluta Garantia
EIS ALGLWS DÒS NOSSOS PftrçOS i
Saia de jantar rüétíoèi "Mcxit-aHA" c/ll iiíçíis tr!< fs^lWW
sOüimitório "Mexicano^' e/li) pfe'iía*.
Dormitório "Cliincnd.tle" c/11 pecas

CrS l,MW,<>i>
fjr$ *.8fl<JV5."!

*lí chos, cft<cdfl-, rtsiilçnu oa-
q-,!."le morto, '.-««a >.íõ. íii->.'
«<i-.s-.ir foi o iii.bvid.fi,.-, '-N'cr;-
íinbo'' qne fe* ij«o de Bín t'-:r-V >
pci':"eAf*iii.*i( dei\.iTn.'>) sua M\rniK
íitt ctado gfave-, >'• nítnbVi ta-
chK -An/; )iii s-!coi'-ldr. [<ór atri-
i-iils.iicií v intevníd.1 nu H.fV!* ,-.•:-"iii -.im (vi\ç ferimento ha. i-é-
aiin nmbfsís-il.

Sala cie jantar "C,-,-iHt;ntiale', c/*Í2 pc^aii s

RUA DO CATETE, 164 - BmJrétite aò Palácio
Q|j^^siMlWs1W**sqi**>wPffÉB^stss%sg.s^^ «fcj 
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Convidados volantes brasl-• ísifos para a ôiiite:
âíicfrSafitíaia.

í-.V-NÍÍAt)0. Z\
IVesii.) .«v ImoViiim]-

'&¦*

SSflil

0§ COUIEAXOS l-OKAM PIN'
Araritandó-sc dbe pHcrcít-Oü e
Vista onde costürAftm Jiinttr,
•is colmeanóis cfisollict-ani n dia
es hetos rccr.ntii* sJo Passeio

'A K XU PASSEHl PÚBLICO
x ie.síns ctnériòó da Qulntsi da Boa

no > ;-. dircçio de meatre Fantcrcc, ;
ílft .-.litem para reprodntlr na U-la
Público, onde, com marcado acces-

f\ f^í / /l ¦'-*»* fres".'.) -« Int.-smi.iu-fe r,\si o Ae-Ro lary Clube mâm ã iiisarensBir"! |«%è'\#;p/ ga Arpcntinsi, lin-.stl, B-dlvi,,.

i)e, faíem nr,",n exiioaição d.; qiis; Ires. A NOITE biirprcendeu, lia •
Inniinosa n\afthS tbs domirlgõ, «» Irabalbb de ímimeros elementos jc,iie inlcf,-v,-"m a "ColmsMjt dos Pisilolct du llraail". burante a vtst- ;
I», Ò repórter foi iiifiii-niadn de que. bi-.-.e. svib ok auspi-.-liifi dn jHípíit-taniênlo de Dilufsno Ciilínfal oa Prefeitura, a por iniciativa :
dn "Colmeis'. hera levada a éícitô illãft intereasanle mostra 

'<
plctoric*, ondvs Citarão reunidos o;, ti-sii:. ii-:entisr.dcs valores pi.istl- I
cos pettenientes. r riivei-saa assosláçõcs artíttieas drsla Cepitat. jTrata-se de uma iniciativa qui? rc-.-cln, com efeito, ü ditpo«içSo I
i'tn qu». sc encontram o prefeito Mendes de Morais e o criador da ,'"Colméia", o laureado pintos* I.evino Tnnzi-.res, em fomentar ae '¦
aiividade* dos í;ilistsis Mscioniis. Ka foro nctiiia. colhida ontem, i
lio PhsjBèltt Publico, sa xí s. con heciSo pintor A. finedo, quiíido ;
tixaVa na t»lii um dea maio lindos aejètttis Jiiqnele logradouro |

piibllico. I
f*e^4*4***4444IS4*4e44i»*e444444*4*^4t4e^a**44***44444y4*44**44

rriiTnniiíMiiin-wrrsiiWsi nisin» imii minnun ili nr-rnirir1 mr l«trils»^wfttt)PÉÉ(Asa —um

T
Armazéns Qerals .Môvô Mundo S. A.
Rua Sacadm-a Ca!.ral, 4% ls amlai TM, -fó-0529

n

1'fiVi « rniifimi,.piir.i i.nii: VóUntvi
desse* países i..iiticipc:n d.l cor;.
dn -Alicsi-.S,inii"ft.), miina <lb<l.is.
cies de 1 fsiVi Km-,, a realiz.uvs
eol-v. 12 ,. !õ üc .,Ko,*io.
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Uma grande atração da
Rádio Nacional
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Esta é a garantia dos proprieta-
rios que se acautelam com uma
apólice SATMA de seguro con-
tra o fogo! Uma pequena taxa
adicional assegura o pagamento
integral dos aluguéis. Procure uni
agente da Sul América Terrestres.
Marítimos e Acidentes, e infoune-
se melhor sobre as vantagens ofe-
reddas pelo plano SATMA de se-
guro contra o fogo.

<Ul AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTEI
A MAIOl COMPANHIA DI SlOUtOS IM SIU GtNMO DA AMÉRICA IATIHa

110 DC JANEIRO

*******+***»********»*******»********************************»*************************************************************

Peruando BortI
K»Um»i »a pUne perfado das

c»B(0e» Itlipanc—•mtrlean»-'. ' O»
mihrtt, o» m»l» credenciadas In-"érpret»» d» «onero, qut no* vi-
»lt»m, «»t«belecem como qc» om
olo d» Interesie, llR*ndo • pren-
dendo o público ouvinte n» h»r-
menl* dos rltrr.o. endeneiadoi, nn
helei» da» melodia» cantante», d»»
núsica» qae no» vêm do Uruguai,
ia Argentina, de Coba, do Ul-
itleo...

Atrave»»»mos, •»»lm, mi fane
••m que o» bolero» dominam pel*S«let* de »tn» ritmo», pela aentt-¦nentalldade de suns melodia». Ma»-iSo «A o» boleros tomam conta
,'lftputam a» atenrlies de nosso pú-
btleo; também os tangos, tam-"lém a miiflca portenha ganh*
errerra, trnicndo-no» aa mais be*

'aa su"e»tõe», nio «A melódica»,
como poética». Incntlntlo-nos no
espirito s beleza cadeneiada de
«ias melodia».

Dnntre o» Intímrete» que nos¦riaitam « ae fítmiliarlr.am eom o
»nsto dc nosso público, esti a
figura aPnmente «ImoAtien d»
Fernando Borel, o rnaior canto',

no momento, rl^» melo-ll-i* hl.nano-
americana*. Fernando Po-rl eon-
•minto.i *!» prrfprPnci*"» ne nos-
«o publico, con.u-rn.nrio ir^n^r-ne
nela b-leza rle nua voz e pe'o mo-
•Io todo afetuoso eom oue diiHr.-
"¦ue os brááílGiTós, inrlninôV tftm*
'ire, em seus program*.», numeras
lOaiROS.

Fernando Borel vnlta a ser anre-
tentado, hoje. na Rádio Knclor.a,.
•1* 22 hora», em uma «ndi-Ko mar-
lífica, cantando as mala bela» ní-
-in»» de seu exccli"*.» repertório.
"Tsta «trai-lío da PRK-S. na sua
irotrramaeín desta noite «» deve

-i irnia gentileza de FOUTR-r-OS-"ATOS — o tônico da memória.

CUIDANDO DA CRIANÇA
FLUMINENSE

Convocação de elementos
para mais uma campanha
de assistência social no
Estado do Rio, sob o co-
mundo da Sra. Alcina de
íMacedo Soares e Silva —
Uma reunião no Ingá, hoje

Depois de comandar pessoal-
mente a Campanha Fluminense
de Solidariedade ao Lázaro, que
oonstium uma vitória marcante |ua luta em favor dos que fica-
vam k margem da vida, a Sr**
Alcina de Macedo Soares e Silva
assume a direção de mais um belo
movimento de assistência social.
Trata-so da Campanha de Reden-
ção da Criança Fluminense, que,
como a anterior, deverá ser irra-
diada por todos 03 municípios.

Como se eabe, esse movimento
em favor da criança, a ser ini-!
ciado agora no Estado do Rio, tem
caráter nacional, recomendado
pelo próprio presidente da Repú-
blica. Ao Ministério de Educação

*********,

o Saúde, através o Departamento
Nacional da Criança, cabe a su-
pervisão da campanha, que visa
angariar meios para melhor apo
relhar as instituições de amparo
à maternidade e a criança, jáexistentes, e facultar a criação
de novas entltlitles.

Hoje, segunda-feira, ás 13..50

horas, no Palácio do Ingá, será
realizada uma reunião em que sc
delineará as diretrizes tln Cam
panha da Redenção da Criança,
no Estado do Rio.

A Comissãt, Estadual da L.A.B.
o Serviço de Assistência á Infân-
cia c a Maternidade da Secreta
ria de Saúde do Estado. Insti

luto de Proteção e Assistência u
Infância e numerosas outras en-
tidades particulares foram convo-
cadas para participar da campa-
nha.

SANAGRYPPE Para tnfluema ;
e resfrlado

Estes
Aperfeiçoamentos

TECnicos
wémôemf

IBM t53g«
1 —rt4õ 

j^F
^tllWHBfflB»ffiBMHa»»ttt^^

t«H procura aro esrro re-
auttente «rnnAmico confortava!
• moderno venha examinai oa
novos MistID 'A 10' llevoo 4
porta» « liomet S porta» ProrJa-
eldo» pela maior tttinca tia

Inglaterra

<3propac$>
SAIÃO Ob EXPOSIÇÕES
Av O.wtWo Crui. 05 Si»

InM-r- Amerinnt

u
*.****m*+4**i***+***.'."*- .jA.**ff,rf,e**,.*.'.***********

ff " 1
^<^\>*^ÊÊÍÊÊÊÊÊ^ fsus/tàos^"*^

t^*^^m^ 
^m^&Mmi^ / W/rnsi/zivret \

rijTTÍâ wlM\^v!(7lV t*\SAH*\% Olllinl
§ yà\ KPV-WAtV xf de dois gumes eastea-

làf ifl «aVll-\ 11 VlB^r' SOB* P,ra ro»'0*
«? Ifl «:\-í iBri tvmero de barba».

p__ g = S yjr*-. -S^

O 
*iii

s^osJ

com d
MITHRA

Box 47
FABRICAÇÃO SUÍÇA

* *
Â VENDA NAS BOAS

CASAS DO RAMO

3 novo diretor dos Correios1,
e Telégrafos em Santa >

Maria j
O presidente da República!

*cába de nomear o Sr. Joaquim
Falcão para as funções de dirc-
tor regional dos Corre'03 e Te- .
légrafos, em Santa Maria, Rio'
Grande do Sul. O nomeado, que
é um dos elementos de real va-
lor do quadro de servidores da-
quele departamento, já exerceu
Idênticas funções naquela loca-
'idade, onde deixou o melh >r
conceito, como cidadão e fun-
cionário.

Or. José de Albuquerque
Membro efetive da Sociedade

de Sexolorda de Pari»
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Eus do Rosário, 98 — Do J às 1

"Comandos" em defesa
do trabalhador

Examine bem estes extraordinários aper*

feicoamento», e V. compreenderá por que
Gillette TECH permite um bnrbear mais

rápido, suave, cômodo e... econômico.7

Gilíeite
O APABELHO DE BARBEAR

TECNICAMENTE PERFEITO

Terça-feira, provavelmente,
o início das diligências

Da conferência havida
entre o diretor do Departamen-
to Nacional do Trahalho, Sr.
Allyrio de Sallcs Coelho, e o dl-
retor da Fiscalização do Tra-
balho, Sr. Carlos Afonso de
Melo Sobrinho, ficou assentada,
como noticiámos, a realizado
do diligências fiscais em defe-
sa do trabalhador, para assegu-
rar a observância das leis tra-
balhlstas nos setores onde se

• orne necessária a presença da
Piscapzação. Essas dlligênc as

terão assistidas pelos represen-
tantes da Imprensa c se efetua-
ráo como verdadeiro "Coman-
dos".

Cora a declaração qne nos foi- t!c ôis nclo S'- Allyrio de
Sallcs Coelho, podemos adinn-
tar que, efetivamente, todas as
provldênrias naquele senfdo jáforam tomadas, dependendo o

Camiiai "Junina»". Tecido de mi'rn /
"Oli.-,,.-.". Próprias par» at les as Junina»,
o:m o esporte e para o can-po. Em 2 mo*
deloi diferentes, com mel» manja e colari-
nho esporte, em lindas cores de padtõei
li.tjdc. e xadrês. Todoi os tamanho*
Preço normal: CrS 75,03.

Tolhor da prota 
"Rádio". Um |o$o ecn

3 peças indispensáveis para o lar, apre-
tentando: garfo, faca c colher de topa
«m prata, con delicado dcscrio em rc*
levo. A fsca, com superior ÜTina de aço
Inoxidível. Cima excepciona! olerta d-
Artigo do Dia.
Preço da praça: CrS 110,00.

Preço lô dia 21: Cri 55,8r. Preço 16 dia 21: CrS 5tj,

Jogo d* caneta • lapltslra. Caneta de
pena macia com reservatório especial de
bo ba automática. Lapiseira com berra,
cfia e depósito para grafite. Um conjuni
Io indispensável para estudantes, etcrl*
turários, etc. Preço da praça: CrS55,00.

Preço 16 dia 22: CrS 25,"

Panola do alumínio "Tcinoira". Fabri-
cada cot! alumínio reíorçsdo, Intca!-
mente pu o, importado des Estadoi Uni*
dos. Cabo dc madeira e tampa do mes-
mo metal, com alça. De 20 cr.s. dc d:i»
metro e capacidade para 3 litros.
Preço da praça: CrS 35,00.

Preço ló d!» 22i CrS 25,"

»»WflS»a£llWri'•'!'•"' 
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Cinzairo amoricano "Safex". Basta co-
locar o cigarro no cinzeiro, para que
este se ap gue rápida ente. Fácil delir?.*
par, protege os rr.óveis, evitando o pe*
ri o de incêndios.
Preço da praça: CrS 15.C0.

Preço só dia 23;  CrS 10,"
o.*.*...; .../,*• .*>:

Eehcrpe americana em gaz» do leda. I
Um elsgante agasalho e í.no compiemen*
Io para :uas toaletes de Inve no, em ma-
ravilhosos padrões de lindas combinações
de côrcs. Importada diretamente dos Es*
tados Unidos. Preço normal: CrS 49,00.j

Preço só dia £3: CrS 29,0!r

tf
Sapato argentino "Arch Preso ver
Em finíssimo crômo estrangeiro, com lin-

gueta presa para não enrugar e palmilho
ajustada á planta do pé a-iim-de propor-
cionar conforto ao ancer. Na côr própria
para o inverno: preto.
Preço normal: Cr* 250,00.

Preço só dia 24: CrS 198,™

Estôjo arro-iear.o "Golden Gift''. Per,

fume e baton do célebre psrfumista Par),
& Tiiford. Perfumo de essência francer*
em suave e duradoura frasancia. Batoj
em indo estôjo giratório, de metai doV

rado inoxidável, em côrcs moderna».
Preço da praça: CrS 10,00.

Preço só dia £4: CrS45,M

Costume do frop'eal para r pazes. Te-

cido em fio de pura lã. Calça comprida
e paletó todo forrado, tornando a rouo*

ideal para o inverno carioca. Em corte
"R ssln", modemíssimOjO mais usado atual-
mente nos Estados Unidos. Para menino!
de 10 a 18 anos. Nas côrcs: cinza, bel-

ge, mairon, azul marinho e havana.
Preço normal: CrS í.95,00.

Preço só dias 25 e 26 .. CrS ISO,6*

Combinação do lingerie. Agora .

comprida, nas linhas da Nova Modo,

apresentando fina renda, delicado ber,

dado no busto e bainha "Bico de Pato",-

Nos tamanhos de 40 a 52, em cores RrÇ

mes "Indanthren' : salmon, roja, branco

azul e preto. Preço normal: CrS 65,00.,

Preço só dias 25 e 26: ... Cr$ §3, 9
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inicio dessa realização unica-
mente dos meios de transporte,
cuja solução é aguardada para

Nessas condições, segundo uos
declarou o diretor rio D.N.T.,
possivelmente amanhã entra-

.0 cm ação os "t. mai- 1 ,s
do Trabalho" A uma uercuB-

ta sobre o número de reclama-
ções feitas tu, Oepartamcnto Na-
cional do Trabalho, respondeu-
nos o Sr. Allyrio de Sallcs Coe-

Falecimento em Olinda
OLINDA (Pernambuco), 21 —

(Serviço especial de A .V>ifE)
lho, que eram muitas, sendo este — Faleceu aqui João Fi.-mino
um dos motivos da medida em Cruz, fundador da Sociedade Be-

:1 ,. nefieente dos Artistas Operário»,
cia de sei reduzido o número de *v^~ ¦»'
riseais. ' Cinema t Leia DARtOCA

vtà^^ràtmisrss^t!!-
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0 Incêndio foi atacado
a paul
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Pelilu, Paubt ou apitai.Paullta, rm fotografb.

D»4S AVENTURAS GALANTES NA MOCIDADE m
DRAMA PUNGENTE NA VELÜÍCE

(ContienaçSo ala prímrira pagina,
da aegunda seçSo).

rnals de Ml anos. Foi ele precisa-
mente qoe provocou tremenda
discórdia, devido ao enlace ma-
trimonla) que Itistco contraiu ai-
auná anos mais tarde, cm terras
paraguaias. Loura estú hoje casa-
-da, tendo nove filhos, dos eiuais.
doía estão casados. Assim, Rlesco'•in nove netos e duas bisnetas,
pois os dois netos já casados,
também ui tem filhas.

Mas, Antônio Mortincz Hicsco.-i-o chegou a conhecer toda

ta, v.:ii'.- transações com os
rn. -. beus. Começara ela a fazer
escritura sob o novo nome nego-
ciando com minhas propriedade:,
em Campo Grandr. Naquela ípo-
ca possuía uns ftilü mlí cruzeiro»,
conseguidos com o meu Iniba-
lho. Estávamos no ano rlc IBM.
Construi» eu uma casa de JÔ30
quando, nos tcrrcMbs da mesma
assassinei, cm legitima defesa,
um honum. Havia fie perdht-lodo o d'q'.iclro no jogo e que-ria força/.-mc a emprestar cert.i
quantia e, ante minha recusa,

f.railia, isto porque, tendo fnlc- tcn,ou «"""-me. Fui absolvido,
eido sua primeira esposa aos 36
anos dc idade, deitou òle sua fi-' h i Lauro, com os avós, rumando,
.-.-¦¦!."'•',. para uma nova vida, cm
Irusca de aventuras, pol» seu tem-
perarr.ento assim o exigir,, t o fez

, -iscolhondo a Patagônia. Isto' aconteceu no ano dc 1007. precisa-
mente. Chegado h Patagônia, Ri-
-seco foi para Rio Gallcgos e mais
tarde para San Antônio, onde fi-
con trabolhando como construtor
Consctuiu juntar bastante dinhei-
to. pois muito ao contrario dc ou-
írora. levava agora uma vida co-
medida e pacata. Pouco duraria,
entretanto, nesso lugar. pois. seu
médico aconselhon-o a abandonar
a regiõo.devido ao frio r?inantc,
a eme nõo se adantava 6eu or-
síanismo. Voltou a Buenos Aires e
dali via!oo porá Assunção, capi-
ial do Paraguai, onde permaneceu
oito meses.

Em 191$, — foi ttto o ano emi$oe ale deixem a Patagônia paraaadiear-ee cio Paraguai, — atra-vessou a fronteira do Brasil, di-
uigiado-rse para Corumbá, onde• voltou a trabalhar em eonstru-' eBea. Em junho de 1914, voltou a

, .atra^eatar a fronteira, encorir
( írando ectío, *m terra* «nara-¦ ais. a mulher qjue hoje figura1 sozeo plvot do' drtnx qua ailtt-v dt ieje *i» vive.** 0 xmo mor
v! Satra o» povoados de Quynln-

;w o Capucú, Antônio Martinee
.Riesco conheceu, próximo a um

I »aneho, ume bela camponesa.
Tez morena, olhos negros, cabe-

, Sos solto;, descalça, com cm fei-
ae de lenha a cabeça, 1 jovem,impressionou-o profundamente nauna simplicidade. Dirigiu-lhe aípalavra recebendo em troca ura
comprimento delicado e um sor-
tnso estonteante, graça ao olhar
abrazador daceucls linda gazelaselvagem nas suas 18 primevo-iras, o deixaram completamente
isnamordo. Ricsco, náo resistiu e
jpediu licença para visitá-la. Ela
eteroiesceu. Bra sua primeira vi-
.sita. montado em fogoso cavalo,
Síesco conquistou as simpatias

. eda família da jovem. Estava po-•j-ém, de viagem marcado para.Assunção e, naquela noite, dor-
adu no rancho de sua eleita, ar-
muitetando planos cará o íufu-
3V5.

Oo Assunção, logo ao chegar,
;3irigiu-lhe as primeiras cortas, c
írancisca Pabla Leguisamon, era-iste o seu nome, deixara irans-
yarecer que ji o amava, tam-
Uém.

Sm 1 de actembro de 1D14. Ri-
asco precisa a data, volte éle aotrancho dc Pabla e, cm üuyhindy,
c*sa-se no civil. No dia seguin-
Se, recebe então o casal, a ben-
(Mo nuipcial na pequenioa igreja
cio povoado.

Aumentando a fortuna
Riesco ero homem de tempera-

wento irrequieto. Gostava doviajar. Após »cy easamooto, igr
aressou a Assunção onde passouapenas dois meses. IJaJI riaie-u
jr.ovamente para Corumbá, onde
j.-iormaneceii apenas 4 meses.

Nessa ocasi&o Pabla encontra.-
va-sc em estado de gesútção.Resolvendo enipo RieBco regres-
uar aó Paraguai, rodicando-se cm
t,arei)eguâ, próxj.mo de yuyhia-05. Ali nasceu uma linda crinn-
Se, a «ue deu .0 nome de ;Fli>rin-
da Paro Martinez, servindo de
padrinho um seu compatriota
eihamadn Juan Torlosa. Ne,v;t-
rnçnte Riesco viaja para Rosa-
Ho de Sonta Fé, ficando porém» filha ,com o padrinho. De Ro-
aano foi a Pntagonio, onde vol-
toú j, trabalhar e gahbar mais
dinheiro como construtor.

A primeira desavença
Em 1B17, Ricsco fa* questãoele relembrar o ano, regressa ao

Paraguai, levando agora a filha,
;;1 crescida, para » cnmpanhio ela
ovó, zpic ,de Pabla. Em scíuido.
i.elcirq.a ffí Brasil, acotnponjindo
«a espós», rodicondoríe em (flo-n-
po fíreiide. Eníro novamente a
lrab.9lh.ar (inipo <-.i>n.^triiliir e. iór
Ko a seguir, tnjçía negócios inior
biHAi4ns. Ccinuegue ,os melhoro»
terreno» no nrincinal .quariic-Y^o,
pois viu desde Jogo o valor fur
toro de aquisição, te aumenta tv
,«lm o sen rnpltal mie, para «oue-
tn ipoca, represenlava uma for-
tuna regulor.

Entrelonto, nllo esquecia o»
seus *. ner'od'canicnte remetia
regular mrsn.da para sua füha
Loiirn, oue ficara na Espanha.

Mas, foi juslomenle por fsse
motivo, cftnton-nns, oue Pabla
provocou a primeira desavença.
Onlro» sc-nlram-sc, e minha es-
pose, "una mujer mifdin". ner-
fciLo iimnzonn. eximia etlrndorn.
rriois lovrm do epie en. tornou-se
lím pesadfln para miro.

Omeça o dramy
Snmenle mais tarde soube que

minha mn'her bavia Iniciado, se-
erelnfocnlé. com o nome dc Pau-
iit* Marlincz, solteira, espanho-

nem Florindo, nem a valhe, ae
cncontrovaiu nn» prnr.lmi-tnil s.
Todas os buscas foram cm vão.
Ela havia desaparecido. Entre-
Imito, passados svjs dias, minha
filha apareceu morlii. complelo-
incute mutilada, dcgolndi. Fui
preso o acusado como parriclda.Ilieseo faz dina pausa; cru.:,i os
dedos indlcadoics, na/boca e ex-
clom.i: / 7

— "Juro rscfloi"', nio a ma-
tci"I / /E logo u/sesdir:

Não gohfojtic relembrar tais
acontcciincfcrt». Fui julgado

**)*{"«(':
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H ¦ nl,...... U-. ,!n |.,,i„ , 4 |»agl«l', 1 p
d» kl Klftda «-iiul,

rtl t M» |Wrtle »rr rxtlnlii di-p.-h,
da uiv-ia uuiiii Da» VI av Vil li*
ra», lalíuu ij>u«i A» vhauia» Iu-
ram alarada» a  pelo* born-
Iu..,,. : .t.i .1 . do Ktcrcili) r
1I4 Policia Militar, -•••' ¦- dniL»,

.... ....',1 .., da í.i.pn..-. . pouiilarr». alravé» >le uma faranha
.--1 ...,...-,,'. . ti. :. -. I. . ij„ .-,
do, dua» b»ra> Uepoli, a liua

bea>iu, |4.-i.,i,i ,..i, ::.t 1- a um
inomlo de -:.-.,iii-,..e ¦¦ 1.1./.
a» «ata» dr flrreidlnla - reda-
(Io, aa ,-,..-. dc roíogravura,'mmwI l -.- ..1 i-ni. v Comunica
ÇÓea, I •;.- lie-'... ¦- l.in.iil,-i ,1.1.... -
parte da .--,..-. de Valore», lendo-
»0 ¦ ¦!--, UU1 . 1 . ¦!..,. . l:!l.-|l.-i' ¦

e (¦¦:..itvi, M ..:•:. ,,. de grande
valor • a» maquina» llnotlpiu,
bem - -ui 1 •• Aiii.-.v.n i.ni.i. o Ai ¦
quivo . o 11. |.i'.-n.i dr Inflame-
vel». Sr •» chama» houvessem
alcançado 1 ¦¦¦ dltlmn, a» - --o-.

| -im -o .• ii-i ktnlslro teriam sido
ei,.- "'•'.,. •

Autoridades presentes
Tio logo circularam a» pri

inelras notlca» rio Ini-fndlo, ttV
daa aa autoridade» estadual» pre-
sentea na Capital d!rlglram-tc
para a Avenida Augusto dv Lln-o,
• .ain. l-.Hiiil.. «Uva e diretamente
dos trabalho» rie aalvamento.
Anulamos no local a prt-»ença
doa M-nhorc» alogatbies Pinto,
Si-eretArln dn» Fnonças: Vinícius
Mcycr, Diretor da Imprensa Of|.
ciai; Coronel Campos Cri".-
Chefe de Poliria: Coronel Vargas
ria Silva, Comandante Ge-rnl di
Policia Mil -i.r. além de toriot im
rielrgado» de policia de llelo ll>
rizonte, dc numerotos cnnlln<en-
tes ilo próprio Exército, que ime-
chatamente acuifram, cooperan-
do com o-. Iiomhclros nos traba-
lin.-. de salvamento.
A comunicarão ao gover.

nador dn Estado
0 Governodor Milton C»mp--s

foi Inteirado do oconteclmento
quando se achova na cidade de
Parao->eba, cm transito para' Curvelo. e de 1.', mesmo procurou
tomor todos as provMíncla» que
estavam ao seu alcance.

As causas e o prejuizo
Ainda não se conhece o laudo

pericial, arhando-se ainda no
quaridrüo sinistrado todo o De-
nnrlomentn da Policia Técnica
Segundo tudo indica, o fogo or!-
glnou-se de um cnrlo.clrcu,,o
ocorrido na icçiío de foto-rrovu-
ra. Nío se verificaram vitimas
nessonis. mas ns prelniins mn-
toria'6 estão sendo estimados rn
mais de um milhão de cruzei-
ros.

0 seguro estava desço-
berto

Segundo apuramos, nem o nré-
dio, nem a maquinaria da Im-
prensa Oficial se encontram ss-
guradoí. O Estado manteve r>
seguro, o-ue se elevava a msit
de 2(10 ftfifi fino f»n de çrozelrns,
até 31 de dezembro do ano flnd-i
e no ano corrente, nor medida de
economia, n5o o renovou.

Mm o siiicii do operário
o médico, que coiiliecU o teu mal, pftesou o

T^^/Jyjj/n̂pv
í i a» / H Itfl
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at; .5 -~ isUtdo
0 çotetro c*lBVa p?i.i)la r>ara

í3lr. lirsmlv uumero d« pa*»»»''
enchiam a» deperulrncl»» da ca-
*a d» mu Sinroré TA Morto, nuioiai*3i.. an melu da tala, «ata»»
Arm ml-, Rurlco dt Uma, da 1
ann*. «peiârlo du Líjhi. A eh*fn
da du carro m-tluarlo eoinelijli
com * ebesHila da poliria. R tf
pouco-, minuto» - -: . t:> •, -.^ a no
Uris Nau haveria mal» enim<-
O comi . ii im. Uraga, qnchegai .1 minuta, ante» achava qu-em tuiln aquilo hav a qualquc:eous.1 errada Pediu ai» doam rii
casa u atestado dr óbito. II-
lhe foi apresentado. (--u-.u nioi
lisi »i.,;. rardlara, n.vnt.iií.
»|| da aorta e mtocardlte crunlr,
Atalnuva o alr»lado o dr A»ll.
Franco. Tudavia, o comls»arl-i
nlo ae conformou e entrou «iu
averlgunçói». I»ur fim, tudo ficouesclarecido O rapas havia se ia -
cidade nn imite anterior Ingeri"-
do violento tóxico. No quintal fo
encontrado uma latlnha ronten-
do reato* de veneno c uma da*
crianças da casa na -n, Inoccn-elo cuntuu ao comissário o epl-
aodln. Apenas os mofvos dn ges-Io trcsloucado nao lleoram esel».
rçcldos. At pessoas da família de-
clararom A autoridade que hn-
vi» resolvido simular uma morte
natural para nfio ter complica,
eoea com a policia. Mas, a policia1100 podia tomar outra atitude,
aenSo sustar o enterro e fararremover o cadáver para o neero.
térlo do Instituto Médico Legal,

4*t*-e+*t-****444j
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Emilio Gomes Fontes
(Falecimento!

Albino Goma* fonte», sobrinho» e filho», «o
•T" municom o foletimcnto tio »tu qucrliío irmòc

' tio o pai EMILIO G0M6S FONTES e convidam
ot demoi» porcnlc» e orriieoi poro o teu sopultsmtín
Io, hoje, dia 21, 0» 16 horos, toindo o forerro tia Co-
pvici do Cemitério de Séo Freneiico Xo/lsi (Cojúi

poro o marima nocrópole.
t-«arr-»ri.v^fcr-.7ürj-

'

I

l OFERTA DA SEMANA
** Esferográfica america-

na de 2 cores. Escreve
azul e vermelho. Re»
vestirr.cnto dourado
o fogo. Prce^j co-
mumCrS45,00„.So

i^, mente esta semana-IJR
Ystâ&ê

^^triJDtt^.^x 
A'YAm

Anuindo Enrico da Usas, *
aalclda

onde ae proceder! a devida ne-
croptia.

Bra cliente do Dr. Ávila
Franca

A ttosia reportagem prceuron
ouvir o dr. Aviln Franco, que no»
declarou que Arm ndo lltirlco de
Lima era aeu cliente. Sofria do
coração e era um alcoólatra in-
v>ter.,.Io. Quando foi procurado
por um dos irmãos do morto quo
lhe solicitava o atestado de ohito
nío teve duvida em riedarar co-
mo "causa mortt»" sincope car-
dioe.1. Alies, o dr. Avilo Francji
declarou qU* o irmão do morio
ainda nio estiver» na roa Slnco-
ri, onde «c dera o suicídio, quan-do o procurou. Recebera a tnfor-
macão por telefone c se apressar
r* em conseguir o atestado de
óbito sem também ter conberi-
mento do suicídio.'

"*ÍE1R0
ESPOSEL
(MISSA DE 7.° DIA)

jT A fomilio d« MARIO MONTEIRO ESPOSEL
•¦" convida seu» parente» o amigo» para aisiltiro u™ 

a missa do 7.° dio que, cm sufrágio dc »ua oi-
mo mandam celebrar amanhã, dia 22, terça-feiro, à»
9,00 horas, no altar-mór da igreja dc São Franc.sco
de Paula.

Atendendo ò vontade do extinto, a família pede
dispenso do pêsames.

conefos da todos os tipos
«UA MIXICO, 138 - RIO

VENDEMOS PELO ítEMBOlíO
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Antes de comprar, no interesse de sua bolsa, visite
0$ conceituados estabelecimentos comerciais abaixo

enumerados, os principais dos grandes centros
comerciais do Estudo e da Tijuca

Acessórios para
automóveis

Flori ndo, filha de
entretanto, e, em virtude de con-
selbo que me foram dados, por
um irmão do então senador Ves-
pasiano Martins, dexei o cicli-
de, pois os amigos do morlo len-
lavciru uma desforra. Tentei via-
jar para Entre Rios mas, Pabla
opôs-se terminantemente e, não
tive outra alternativa senão sn-
tisfazer-lhe o desejo: embarcar
•para o Rio de Janeiro.

Amante da esposa
Inicialmente, conta-nos, Ricsco,

vim residir na rui Paulo de Fr->i-
tin n° 108, onde. em companhia
de Pabla c Fltrinda, peru-iineei
durante dois onos. Posterior-
menle mudumn-nos para 11 rua
do Riychuclo n" 1123, onde fú-a-
mos nté o ano de. 11129. Xesla
lillirna residência conheci um cn-
pilão aviador, «.uo, sob o pretexto
de ensinar P.ibln » dirigir nulo-
móvel, coneiuistou-llic ns simpn-
tias, tornando-se mais liiiele.. çou-
forme soube, seu amont*. I'm
belo dia, cm face da severa VilJ.b-
loncia ciuc manünha sob minha
filha Florinda, esta, porc|Ue pão
a deixasse frenucnlar os bailes.
c mulln es-icciaMnenle o "CenMo
(íu'cgo", desníiareccu de cn.'n du-
rante vinte dia-;. VoP-OU enlr.v
tanto e Pabla aconselhou-me a
)evA-la de regresso ao Paraguai,
o que fiz.
Acusado de assassinar a

filha
No Paraguai, prosseguiu, le-

vei minha filha priineir.iincnie
paro Assunção. Era uma rnoci-
nhn. NingucMii dieia que e-viitnva
.apenas 14 anos. Aparentav.j mui-
16 iniiis. Na casa dc minha sogra,
Ni,rc|sn Leguisamon, mãe de lJa- . nti(io pam desco^nr 0 parade.i,lila, passamos dois dns, hor.pe- J ro d{, ¥f$£ j.PguisamfJn Marti-

tlfirlna dc Vulcanização
José Gomes da Silva Terceiro

Rua Mijroel de Frias, õ
Tel 4S-2877

Ferragens, tintas
e louças

LOJAS GUIMARÃES
Praça Soenz Peno 25'27

(Esq Carlos de Vasconcelos)
Tel. 48-1896

Móveis
stw iin-aai 11 a aaaai »-3Hii laan 1 ias ia uai 1— tar awama.ar.Ji

[Viohiliária Esmeralda
133Rua flmácio de Sá

Tel. S2-I878

Grande fez-sc passar por espanho-

liesco, aos 4 anos.
policia paraguaia condenou-me a
25 nnos de prisão.

Indultado por lV.or.nigo
E prossegue Riesco:
Corria o ano de 1029 quando a

tragédia irrompeu em minha
vida. Eitavamos no més de mar-
ço c eu contava já 5S nnos Es-
perava morrer na cadeia. Pen?
sava qu não checaria aos 83
snos e alyaeiia mais assim o jul-
gou. Mac, eiuis a sorte que o meu
destino se transformasse. Vw-
rante minha permanência na cu-
deia do Assunção, df.dlciivo.-me a
escrever versos c, um belo dia,
resolvi fazê-los em homejn.a,°,r;n
ao grande general Horir.iKO, en-
tão prerlder.le do Puraguii

E riicico mcjEtrn-no.-i os verr>s
epie reyelam ser clc ura homem
inteligente.

Os versos foram levados ao nn- | UfrSh havia se casado cm 1342
eni Navp Iguuçú, corn o canlfãn
avíndor "Mário Guimarães Graça
ouç conhecí-j-a çni 1929, coiistíin-
do da sue certidão ser filbii de
Antônio lliesco, "já fiilecelíi".

Vem o competente processo e
Antônio Mnrlinçz Riesco é «pon-
tudo ao Juiz da S.i Vara Orim'-
nal, como louco, lliesco, — é ele
ejue continuo a nos relatar os
fatos —- vai pi,ra o manicômio
onde passa 14 ejius, sob rigorosa
obscryoçãe). Veio eiil.no o resulta-
dei, "Eelado di sande mental,
perfeito. Siju meinoria pi.}dlgif,r
sa, pa idade de setenta é poucos
anejs, dclxoa os jjjéçtfpos Imprcs-
sior-a dos,

IP 
a d a r i a e

Confeitaria |
O Melhor Pão da

Tijuca
Na PaniíicaçSo S. Sebastião

Rua Conde de Bonfim. 430
(Próximo à Praça Sacnz Pena)

J Sapatarias J

Rua

Prerrogativas aos jorna-
listas profissionais

A Corttssío de Con»ti!uic.,o e
Jaitiça da Câmara dos Penu-.acVos, assinou o redação fiiiil
do projeto de lei que assegura
nremigatlvae aos jornalistas~-...fi«*lonMs.

Essa redaçin ficou assim rtrii-
gida:"O Congresso Nacional decre-
ta:

Artigo Io. O jornalista pro-
flssional não poderá ser delido
nem recolhido preso antes de
sentença transitada em julgado
6en-o em sala de Eslado-MMnr.

Artigo 2. Esta lei entrar* em
vigor na 4ate de soa nublifacS >
revogadas as dirposíçSes era coyj-
tririo."

Ânna Fernandes de telhas
?

CAVALHEIRO! Após » barba
ase OERMOLEITE e «rinta-sc

feliz.
-,¦  -. ntttaj* .—wá

OUSSA DE 7.» DIA) •
Otilia Magalhães Dutra, Dr. Sylvlo Magalhães Mar-

tina Costa. Senhora e Filhos. I-lávio Magalhães Mai-
Una Costa e Filho, Dr. Osvaldo Cruz Paiva, Senhora «•

Fllba, agradecem penhoratlos as manifestações «le pcitr

firestncuu 
por ocasião do falecimento dc s";i inesqueeive!

rmã e tia e convidam todos os parentes c amigos para as-
slstlrem à missa de 7." dia nue mandam celebrar no Altar-
mor da Igreja de São Francisco dc Paula, amanhã, tlia 22.
ás 10,30 horas, pela par. eterna de sua boníssima alma An-
tecipadamente, agradecem sensibilizados a todos qne com-
parecerem a esse ato de fé.

2° Ten. Nelson Lopes da Costa Júnior
(Í> ANTVERSARIO)

Albertina e Nelson, ainda sob o peso dn Tudc golpe
cjue sofreram, com o arrebatamento cruel dc seu bo-
nissimo e idolatrado filho, NELSON, convidem os na-

rentes, amigos e irmãos de classe, para a missa que farão ce-
lebrar, amanhã, dia 22, terça-feira, às 9,30 lioras, no altar-
mor da Igreja da Lampadósa, (Av. Passos) pelo descanso
eterno de sua puríssima alma; agradecendo desde já a to-
dos que comparecerem a esse ato de fé cristã e também aos
oue caridosamente fizerem uma fervorosa prece para maior
elevação de sua bendita alma.

t

Iladdach bobo
Tel 4896S0

Ca

Ateou togo ao leito quando
dormiam a mulher

6 6 filho!
dContmncçíej da primeira pagina.

da segunda ecçSo).
Là ainda se achava o cadáver de
Maria Amélia. A autoridade fez
sustar o enterramento e incuin-
tiin o investigador Clandino de
fuíer diligências, a fim de efe-
luar a prisão de Vicente José da
bilva, o que se deu a noite.

Confessou
Submetido a um rigoroso In-

Itrrogaiório, Vicunte José do Sil-
va terminou por confessar às au-
toridade do 19.' dsitrito o seu
hediondo crime. Tudo havia se
passado como f6ra previsto ne-
los vizinhos. Esperara a mulher
e o filho dormir, depois, salpicara
dc garollna o chão por baixo da

colchão

Snpataria e ChupelarlaMtit0
Rua Hfitácio de Sá, 137

Tel. 32-1148
0044444*44**»**4>»,l

snmparada, aguardo o resultado
la quando real zoa as transações I da questão.
mencionadas e agora, aparece: A. Polícia pode e deVÊ ÊS?
como brasileira, e casada... >

Apontado como louco

VENERAVEL ORDEM TERCEIRA DO SENHOR BOM
JESUS DO CALVÁRIO DA VIA SACRA

ANTÔNIO MARTINS DA SILVA
iíí&ií»,.

Irmão Corretor Jubilado e Benemérito

<FALECIDO EM BAURU)
De ordem do nosso Caríssmo irmão Corretor eoti-

vido os nossos irmãos em geral, parentes e pessoas àa
amizade do Exmo. Sr. ANTÔNIO MARTINS DA SILVA,
irmão Corretor Jubilado e Benemérito? a assistir à missa
regado com Libera-me, que a Mesa Administrativa desta
V. Ordem manda celebrar no alrar-Mor da Igreja de
Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, ã rua Uru-
.juaiano, no dia 22 do corrente, terça-feira, às 9,30
horas, em sufrágio da alma do ilustre extinto.

Secretaria da Ordem, 19 de junho de 1948
O Irmão Secretário ARISTIDES HENRIQUE GONÇALVES

Marechal Pedro Ferreira Nietto
(MISSA DE 7.» DIA)

fSeus 
filhos, genro, netos, irmã, sobrinhos e

demais parentes conviriam a todas as pessoas rie
suas relações para assistirem â missa que mandam ci\c-cama, o colchão e as roupas, c

m seguida ateou fogo em tu-; brar por almo ilo sen inestjuorivel pai, sogro, avô, ir-
do. Foi Infeliz, pois, na precipit
ção. sofreu também algumas quei-
maduras.

Vicente continua preso, prosse-
guindo ó processo sobre o teue-
broso fato.

Violento choque de ônibus
na Avenida Brasil

(Continuação da primeira ps;;lna,
da gegaada seção).

ffeu feninenfo «ont.uso r.n refSSo

muo c lip, MARECHAL PEDRO FERRKIRA NETTO,
amanhS, terça-feira, dia 22 do corrente, às 10 horas, nu
altar-mor da igreja do Rosár'o, à rua Uruguasana. Ag. a-
«lecem antecipadamente a todos que comparecerem.

ANTÔNIO SILVESTRE DA JVIATTA
(MISSA DE 7." DIA)

clarecer a verdade
Prosseguira in es .diligencias e •

o iuve.stng.''dor Ilubens Indel!:'. }
Poe» descobriu .ciuí Paul'1a âlarr

A pnJi.úí não levou n teruip a? .
cj-inipe-Lentcs Inv.i;sli;;aç5c3, isto ¦ ííjtva, morador i Prasa Vjó Carr
por.que, uo eme ;.i prcrJine. desr ; fflo g.. J4, f^m ferimento» coar

Sua t-spohB, filhos, genros, nóraa, netos e Kohrirrbos, a to-
dos penhoraeios pelo conforto moral c-ue lhes prestaram pilo

falecimento de seu esposo, pu!.. BÔsró, avó c tio ANTÔNIO
fHf.VY.i"fÍlK DA MATTA, comunicam que fazem celebrar missa, rm

- ¦ 1 anfragio de *i;a alma, terça-feira, liia 22 elo corrente, ès 9 Itorat 00ew^rpj.o-frontaj e ir retirou após altar-roé.r da Catedral Metropolitana, para cujo ato dc cõrldade crU-os eurat.vos; Orlando fertiniidcs, tt, convidem ecus parbriíeí.e li an.gSj filho <le Joaeiu.ini da

f5,o presidente do Parnguai. e
dcu-f:e então o Inesperado. Riex-
e:o, tendo em vista sUa, 6tir/'.a cou-
ciuUi, tíeteiu o xadrez do Aósun-
e;ão após cumprir apenas 11 anos
de pena. Foun Indultado
Regresso decepcionjinte e

trágico
.Antônio Martlnez Riesco con-

ta-nos que permaneceu trui.a-
lhnndei no Paraguai mais dois
anoa a fim de conseguir dinhiíi-
ro para embarcar de regresso uo
flio. Aqui chegando, Hip é, já
em outubro de 1S45, proe-..rnu o
Sc-rivco do Registro de jSstrãnr
Beiros, à rua Paulo de IProí)'!!) ;
n. S6, onde, na presença do dir j
retor, Sr. Aurélio Mendes Lubão. j Mas, .estava escrito que a desti-
«ontou tua históiia., sendo desi;;- | ao de íliesco Sinda não eslava

ffndo. Levado â presençi: ele. Juiz

:obri.u que' Arilfruio Miirliiitii
P.iesço manlcvc «o Rio pe-ubões
alegres, lendo uui passado pouç/i
rejcorriciidíivel, jp,c)usive conde ia-
ção por iiLsisíiniii. V'or outro la-
do, a luulbúi' que .ile apo.niu eoipo
sua esposa, lambéiu espionava o
lennciiiio.

Mas ris fotografias, as caria* e
demais documentos do próprio
iiiiiho de Pabla, Paula ou Poulí

tu£>ejs (nos líebi.Oí} e iia i>ocn ç
Une fj.ç.oii cm esbtÇi-yacãiQ nç, jlos.
pitai (ii'i.':jif) Vargas; Fraociscci
M.Ofieira Ccser, dti 4í a.ios, fiip-
clojiario dn íÇompajirila Voje eín
i'io j)úce, ret-idínte & JU*. /vlmi-ran.t.e <}e>rq£S pereira, !j. 158,
aparfamputo S, íoni ferir/ieBlo
çontusij no lobio «uperje-r: Àper
uol' lleurlquc; d" Silva, de ,S2
afit*s| casado, £Dcç.i'itelrir, residen

Internado corn os leprosos

-ta, ora espanhola, ora par iguala, j te !i rua pr. Furei» im n. 125
que
E '6

dando-nos anies riam hotel. A-n, 0 veli,,i:ã pubci)S ín[!c}ites dc regressar, Flonnda solici- !p *' lv • * '
(lou-mo que a acompanhasse- nu-I , .'¦ jih«,„„i„. ,,„/.mÍÀ& » teve rf IvJSMí--- - ... 1 d ante de Mio Cortes UO1.1 o An-

lonio Pacheco, ambos funeioni-
rios daquele serviço, bem como
Io Diretor dn mesma ,e ainda cio

Mlssejes. Feito isto oli perman
cemos oulre,3 dois dias, numa I
hospedaria do povoado.

Be regresso, tomamos cnTinho I g. . , ,-, , . . B, ,.
diverso, mais curto, tendo  ^'^ n,,lle"í' huivhi ' ocs' ' a"lnnl ' l>In cnmporeciu, afirinando chii-

inor-se Pnniit.n Martinez, ele nacio-
iTalielade brasileira, nascida cm
Nova Iguaç-ei, contando 4(1 nnos.

Verifica-se então que a mesma
Prvjita ttm ficlia nn Pol clã, e at
ela aparece com o nome de Paulí

D2clar0u.se íiHia adotiva
O fato culminante registado na

De>gae:a do Uxtrangeiros, foi
quando Pabla, Paula 011 Paullta,
sendo este o seu ul!'mo nome, ao
defronlor-se com Anlon o Marti-
ncz lliesco, quase desmaiou para,logo n seguir, dcclarar-sc sun fi-
lha adotiva. Pabla i de naciona-

cunhado, que no» acompanhou «lé \ 
""* <;'»"l"lrcc'a-

doterinlnado ponlo, regressado
com os cavalos. O reslo do tami-
nhacla teria que ser feilo a pe5.Faltava ainda poucas léguas para
alcançarmos um ponlo onde sa-
bia existir um veiculo que- nos
poderia levar a Estação Férrea,
quando, dcpnramos com um lia-
cho. O ca'or era tremendo e os
mosquitos não davam tríguas.
Resolvi banhar-me, Deixei Fio-
rinda um pouco afastad-i, bem
como uma valise contendo algum
dinheiro.

Mais tarde, refeito pelo exer-  ,,,.,...,..ciclo, constatei com surpresa que j lidado paraguaia, em Campo

da 6.» Vcira, dal regr-essou num
çarri? fechado parii a Pollc-ia.

-— pensei ij,uc csUvcssein me
levs.ndo pnrs a 'libci-dade, 

frison
lliesco. Enjcetanlo, para surpre-
,sa tn nba, fiq en-baicjirio nova-1 »/„; CA_ 

'ánrtèSie-nHAn 
novamenle no mesmo carro e levado i 'vf í:-r uprCScfliaaa OO^a

ora brasileira, rèV,pluuj
lrfis são uma só pessoa E 'staç
provas hos forain exibidas e;i)
preíençu dn advogado dc ft.iiíco,
Dr. João Jorge C.hatoupe Sohrir
nho, e suo invfulãveii

As cai lui; escritas pyir Pabla
cWisteiTi era originais e fotoeâ»
pias, das quais «os fora/n forne-
cidas alguiniis.

Om exaníç "graCotíknieo-' nas
cnrtnr. e eledicatArias das fòfogrfir
fias de l'eu|a, í',iebia ou Pauiite,
dirigidas ao «eu fsp.oso Riesco. /?
um confronto das irnpix-si-.íie.s di-
gitíiis, ijfide-rÉo , luciriar p caso'.'

A doçpintptEfScf eme nos foi
apre?e-ntada ppj- Apionio Marti-
ncz IVícecí), í irnpressjniiatíte.

rio carro
no que si.urjc, i>arn .Int-arepagui
Náo dcse.io rei.nei.-mrar fieimenle
minl-as primeira-, impressões s»,-
bre A nova inoradia. Pouco 111c
cuMou a constatar que havia si-
do .Internado num leprosario. Du-
rante varieis dias não comi c tam-
b-"m não dormi listava 111 os rmoli-no mis de setembro ele lllíè
Ali passei 41 dias (}u-'zoram in-
jetar-me o "pr.o-.nin", lutei ;em-
pre, pois tinha certeza ele eslarcomplelamcnte são. Exig p exa-
me de sangue e não soulie o re-suitado do mesmo Tenho certe-
za, porem, di- e|ue roeu "couro idiiro" Manno assim, rão ronti-if
u moléstia nem fiquei louco De
uma hora para outra fui pos'oem libcidade e agora, no meu
cantinho, ao Asilo da Vclhco De-

queixa
O caso, cjuindo apresentado da

primeira ve.:, foi encerrado nVeSr
mo íiórqtic, A111 e,ii i o Mailipéz
R.lesço ainelu não poisuít, /i .do.-
çúnjcntaçflo completa

Agora, entretiiniio, o professar
Hobertn Livra. Çoneultor d» Or-
gani?a<:fin .Iur'dicu Ciialoupe, ^-siii
c"íii.iihnndó tridá
ção, a rim ele apresentar a Po
licia uma nova queixa, elesln yçg,
oèdtndo âs aulnricladi-s policiaisurpa investigncão mais acurada,
para 11 apuração ele- toda 3 sgj-r
dado. Esclarecido o f.ite, Rtcscn
entrará na posse de vários mi-'liíies, eji:e diz tejcni sido ronesa-
dns por sua esposa, sob n alega-cão de que ei apenas sua filha
de criação.

em Coxias, ee»», íerlíiicnto ço.u--
luso ne.s lábios; Jbão Vieira
Í4iti-,re)s, eli? .50 anos, vliiyo, resi-
deate ,; rua llamàraçá sem tfü.-
líjerg que sofreu ferimejito cop-
tu.GO jip região occipi.o-frcuitaj e
se vtiirpn após os curativos;
Agjbal ria Silva, solteiro. ,új>e-
çífio de 40 anos, domiciliado i
ijoíi ílasijiü Penalvf; n. 51), iipre-
K-Bliencíô contusão na revisei
nseal i? que ficou em repouso
í-o nAtMilfi íGêl.uTlo Vajrgas; M-v
noel dq Si.va Ituivo, de 23 anr,s,
toflçirei rnecauico, morador à
pffiçg 4f) Carmo ;i. li), com' fé-
fííoento çontui..i> po suiwijeiííO
(Jtqiierçio 6 conluspes gepçral.i?(i-
tias, que è.C l-etíríiu speis (is filií-
Ijv.osí Lnix (iuiiiierãcs, solleiro,
dc 2? anos, trocado)- de Aiiibys.
icsitlenie no Morrfl do Pítv|or
sinho, s;in tiúmeio, era Çopuia-
bana, .eoin fcf.i;ner.to eontuso ua
rcfiião njasí.oideana: José tiomes
dn Sjti'B, ile II anos, solteiro,
iijar&íijeir.o, residente n rua Na-
Vier Pinheiro «.m número, £111
yignrio íjc-rri!, co^p ferimento na
Kgiáa pubiana e fmiura ii'?!j»ü-

iocu Tn-nia-í tü da perua óifeita, .qoe ficou' i/iteriiLcie, hn Hospltnl pèWHo) da¦Vargas;. José Ornldó Amlrade clsj

nniigi»p.

;WAL8>0 PINHEIRO
<4í.i;no do ciTRr,o científico do coicgío vejia cruz)

Dr. .Oswaldo Pinheiro e senhora, cumprem o doior.o de-
ver de comunicar aos parentes e amigos, .o falecimento, oa-
tem. ies Jí b. c 2S minutos, do seu querido OSV/ALDINltí),

cujo scp!i'tamcnte) terá feito nc, c-eniitério de S5o Jeifo SaTsta, bo|e,
as lü.elO horas, saindo .0 íéretro da residência, íe Av. Engenheiro
Jtichaid, lt', ao Crajaii.

f

Vir .,-.
(AGRADECIMENTO)

Jiené II. Lcvy, senhora p filha, as famílias Nabóf!,
jjLirtdheimer e Lcvy agradecem a todos os parentes f ami
gos que compareceram e eiiviaranj tdegrainas de pesa--n?«s pelo falecimento dc EEIAS í^fZMAN»

OI0G0 DE ABREU <
Í.MISSA DE 7" DIA)

Manoel de Abreu Diogo, jJoão Diogo, pai e lio, seiir I
sibilizados, agradecem a to-

<?ôs os parentes t amigm, que |compareceram ç enviaram floresti coroas pelo falecimento do fi-lho, sobrinho DIOGO DE '.BREU
_e convidam para 11 missa dc 1" dia
que mandeijii celebrar 11a igrejadc Nossa Senhora dae Do.-es nodia TI do corrente, ás 7 horas, 110Hospital de Çascádüra. Anleci-
padnmenle agradecem

PQVCIANO SALGADO PDS
SANTOS v;

.(PSKTÍgTA)

t,° 
Pr. José Q. gaitado0.03 t>a,rit.os e senlmra d-

IhoB e sobrinhos, Luci Sul-fiouo dos Santos; ausente, asfru-etecem a todos quo manifestaramseu -pezar pele mortt- de sou lnt-o-quecivftl POKC1AKO, c cutivi-aarn para a missei que manii.invruaar ou alter-niut- da CHeduelMetropoliUna rua 1." de M"nn i1 I*,,.... . > aa ç, noitt, do dia 22.

em Caxias^ com ferimeulo n:-Hiej otcipilo-lionlal

rnerciárii.', dmnícüiado .4 fua
Camfos n. 108, ctsn 3, em Ca-
Nlas, com ferimento no tórax e
que ficou internado no Hospital
GçlyllO V: rsaf>; Domingos /ianj-
Io, de 5.1 anos, casado, marcenel-
ro residente à rua Uarão de
Mesquita n. B7-1, com contusão

na reg.ião doroül c qm se revi-i'eíS após ps curativos; Nadir dalbicjia Duarte, dc 18 «fios, casa-domiçi feda a raa Ana por-Io p. 39), cm Caxias, com feri-liiç-ii ,0 coutuso 110 tornozelo di-rpüo e pscòrloçÇpib generaliza-dm Jú fc-ta de üliv-eira, opera-ria, de 19 anéis, solteira residen-le à rua MarthgSo tiesteira. 171Curo Cpplusões no i.unlio esoticr-do; Maria, filha de Pcelro Tei-xeira, de ano e meto de idaderesidente à rua Ana Porlo n. 39l'

Ht.rou após cs curativos, è Ar-mo p,.llva> de 19 ann.j, soUvira.«ncrrirla, n-.or;!dora á awnidaPauílsa p. J.11J, da Vila !!..-saly, com ferimento
puna .dirgjta.

O .cotnissirla Alberico Viana,
çle cila k ílelcgueia elo 21.- Dis-1'ilO Policial, esteve no local dodesastre e requisitou
ça dos peritos de»Pesquisas.

eontuso

pr. y.-n-
üabinctõ '¦ de

I LE'6 I VEL
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^PHILCO^ji
V / DE FAMA \ /
JV á MUNDIAL PELA {v. ^»>**
Vi » QUALIDADE . 1// «^^«§1^3# 1

em todos os pontos do
DISTRITO FEDERAL!

Para maior facilidade do comprador,
os produtos da Philco encontram-se nas
melhores lojas de cada zona da cidade!

ZONA NORTE
A ESlrella de Madlireira"Rua CaroÜna Machado, 480-B

A Preferida - Rua Arquias Cordeiro, 368

Mobiliária Pilares-Rua Álvaro de Miranda, 40

Casa Mundial " Av. Suburbana, 7739

ZONA CENTRO

PHIICO (Tropic) 828 - 6 válvula»
eom rendimento de 8! Ondas cur-
ias de 13 a 100 metros. Ondas /on-
gas. Faixas ampliadas. Magnífica
caixa de madeira acetinada.

jqC BB BRc8l'^***'''<'v^':w>v^ '::'^«'***«*^*j5yv-*w t- 15

AutobrÓS Ltda.-Av. Rio Branco, 277 -B

AristideS Silva ¦ Rua Luiz de Camões, 51

A Melopéa-Rua Sampaio Ferraz, 8-A

Cqsa Moutinho - Av. Mem de Sá, 238 -B

COSO Martinho - Av. Rio Branco, 5

COSO Mello - Rua do Matoso 30

ZONA SUL

PHILCO (Tropic) 861 - b ráhulaa
com efeito de 9! Onda curta de 13 a
JOO metros com faixa ampliada para
facilitar a eintonização. Bela caixa de
madeira com adorno» da marfim.

GELADEIRA PHILCO - Venha
examinar es novíssimos modè*
Jos 1948, com 5 anos de garan-
tia da Cia. Cipan! De 6 a II
pé» cúbicos. Prateleiras móveis.

:¦:¦:¦. í-.;*. -x ;¦:¦;¦:¦: ;-,5>:>..wsV:-w<4íOfc%

>' ímm
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^^V
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WmW'- - *««—» lP^ ^=§ ¦ -'^IBa^HHl

^^ wf^ fim

f^Mj^m PHILCO (Tropic) 806 - MagnU
[:::§M^:;--:.-f Hc:i recepção em onda ci;r;.. de

IflS&asÊffl 13 a 100 metro-, como em oi da
Mjfi^iWfrlJr longa 5 válvulas que valem por7. v
LW&Ê^f Controle automático do volume.

¦¦¦¦¦"11
éÒ - li»K*jte} B li

ff  ..,--.,.. ..- ' . ||.
lavar roupa-Outro grande :¦ '. 

[1^^¦^^_ 
/~s produto! Lava elétrica» ';Oa ff
Va. -^ ¦ ¦ 1 II
^ 

^^ mente, em poucos mmu- p í|; • ^*

^^g^^^^^^^^^^^Ph ^^ ios, 
rôcfa a rocpa c/a casa/ \^ ^  I I 

|| 
-í

^**** 
Econômica e higiênical ||/ |'| \ j* \ j

f;>\ MINI-CHEF - Fogareiro de me- ^^^^^^^^811 I ^^^^^^^^^^^B

jj\^^JL sa, quo cozi», form, frita, assa, OB^J^ffittiÍÍi:'Sl^P^P'' ^Í^^^^ct - i"r^^^r^^W^^^
JjR% grelha e ferve... elátric-uuisnte! W*^^^*m^^^^^^^Wíf'':^^ÊS^^^^^^^^^Ê^I^^^^^^
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Lar Ideal-Rua da Passagem, 17

Lerner & Cia.-Rua Humana, 10°

Lojas SparfO Ltda. -Av. N. S. Copacabnna, 664-B

Motores Elétricos Grainger Lida.-Rua Artur Bernardes, u#-c

Scol-Av. Copacabana, 685-A

CONGELADORES PHILCO-
Os notáveis congeladores Philco,
conservam alimentos por meses
9 anos a fio! Temperatura cona-
tanto de 15 C. abaixo de zerol

PHILCO^opie) 1860- Luxuosa ràdlo-ele»

trola - o máximo que pode ser encontrado

na linha Tropic 1 O lindo móvel, fina

obra de marcenaria, com incrustações

de laça, inclui lugar para discoteca.'

Toca-discoa automático super luxo.

Distribuidores Gerais
CIA. CiPAN

Caixa Postal 1069 - Rio XAVIER D .4

ea*******-tttfff.tft**t*g^^**4^t^************************^

lU5
A vigília eucaristica das
Congregações Alarianas
Efeluar-sc-A de boje parn nmn-

Bh8 (21/22), no Santuário Nacm-
dal do Coração EucnrUtico du
Jesui. (Mulri?. de Saiitniia). n VI-
"flln adoradora ato Santi-simo
Sacramento da» CongrcgaçôeJ
Marianat da anjuldioccta-

Enlrada, à» 21 hora», pelo por-
tão ao lado.

Calendário litürfilco — 21 d.
iunho — São I.niz Gonzaga, con-
lessor, Suplc, branco. Missa pró-
pria, prefácio comum.

Padroeiros: Albimo, Martinho,
Apolinárlo, Terencio, Eu»ébio,
PciocU-la • -UArcia.

0 Sagrado Coração de Je-
sús salvação da humani.
dade — A sua festa públi-

ca e as suas promessas
Promovida pelo Centro Nnclo-

nal de Enlrónlzacão e CenliMS do
Apostolado da Orrição, sob o pa-
trocinio do cardeal arcebispo, se
realizará nesta capital, com cs-
trnordinárin Imponência, n 21 do
fluente, domingo, a feita pública,

de amor c reparação, em louvor
ao Sagrado Coração de Jesus.

Às 15 horas do mesmo doinin
Eo sairá do Santuário Nacional
do Coração Eucaristico de .iesub
(matriz de Santana) grandiosa
procissão do Divino Coração, a
tiual se dirigirá para a matriz de
Nossa Senhora da Candelária,
onde será dissolvida.

O Centro Nacional, it rua Al-
incida Gotlinho 26, nn Lagoa, so-
licita dos devotos do Sagrado Co-
ração a rcmctta d« óboloi para ai

****+e*++s*********»*****v**+*****************+****»^^
grandes despesas da festa. ,amila». 8. Abericonreiascnsasui.de dn.»w»on^,HPf'K«

São a» aagnntèa ns promes- 3. Consolá-los-ei em todo, o, , Imagem do meu -Sagrado Co- %£?*J^&£^J^-J^
sas do Coração de Jesus aos seus seus desgostos. ração estiver exposta e lor vc meses «m.ín'^rupcao, » í'- »
.,-.._,... ...._ i ....... _  r.._ < c„„„i - .«„ w-Mi^in ».-irii- icrnrin. da contrição final e n de naa>devotos, lslo e, tudo o que for
necessária nesta vida e, na ou-
ira, a eterna bemnvenlurança:"Eis que estou h poria c lia-
to", diz Jesus. Si lhe abri des
.• o recebi rdvs como amigo e
licfc venerado do vosso lar, tis

i que vos prometei
1. Dar lhes-el todas a» gra-

çns necessárias h »un pos çio.
2. Di!.r-llic;-el a paz nar, kuai

4. Serei o seu refúgio segn
-o tlurantc a vida e sobretudo
ia hora da morte.

5. Abençoarei abundnntcmcn-
e todas ns suns empresas.

6. Os pecado; es enc-mu arão
io meu Coração a fonte e . o
iccanõ Infinito tle misericórdia.

7. As almas l-bas liii-tiar-
c-ão rapidamente a um alto

grau de perfeição. ^_

icrado.
10. Darei no» padres o dom

comover os corações.
11. As pessoas cire propaga.;-
n esta devoção tcv.lo seus nn-

cs Inscritos no mu Coração
o jamais nele se apagará.

12. Promi to-lhes, nr> exces-
tf? misericórdia do meu Dlví-

no Coração, tiuc o incu amor
tudo poderoso coucederá a to-

. ,. . „.m liilorriii>ção, a grdÇa
..a contrição final e n de não»
morrerem sem receber os sacra-
mentos, serei cu o seu asilo •••
juro no lillimo momento"

Quem vos.faz estas promessa»
¦ o F:i'ho de Deus que nunca
ios engana, que não só cumjre
i que promete mas responda
om infinito generosidade in,
¦-issas súpl:cn» e dá mil vuíC-8

mais que promete. •

¦j

: f



BI

A NOITB — Sej;iifi(1n.f:lrfl, 21 & Junho de 1048
••><*.«..-wwwa

PERSiAMAS "KIRSCH" Em I Imlnas flexíveis de alumínio — Fabricação norte-americana
IMtlIÇO POR A1BTR0 QU.bltADO COLOCADO CRS 220,00
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CIA. MECHANICA E IMPORTADORA
R, Atnyrink Veiga. 28 - F. 23.1655

DF. SAO PAULO
- C, Poatnl. li34
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O público carioca tem direito a
melhores cinemas!

S Qutm uíilfo Silo Faulo, — hoje a primeira praça cinema. »
8 iiigiuiicti du Itrutil, — lanai ».tn <nVm«» prutiucinlu, uniu de fK
f mal» nada, pela amplitude * nela conforto oferecida por sua* »
fi rasas de exibição eiiiemalugráftca. Meimo as de segunda linha 'X

8 »eio, cm a'utini casos, superiores n alguma* que na Rio, pa*- h
jj) ttini por cinema* de primeira linha, As *mm i •« exlbldores j,

da nossa capital, chefiadas par dois grande* circuita», em
lula nhcrtn, ma* igualmente empenhados em acumular lucra*
(abutomt sem maior cfárça, ninem mima apatia, nwrm ro»
Una, que i de causar lástima. Otiando a Metro Interveio, con*-
I rui mio tua* íris caia* exlbltlnrai, vara luglr ao esmaga,
menlo por um deites circuitas, o mal* pnderntn de todos, com
setenta por cento dos cinema» do Ria, já obrigou es*a* em-
preta* a (ater alguma* contendes ao publica, Pcln m*nn» »
ttHlltar cadeiras estofadas, a refrigerar um nu dol* rln*mas
(ainda que com golfadat de ar que Incomodam terrlntlmtll* «
te os que se encontram nus primeira* filas), a melhorar a JK
projeção e a sonoridade de arla* cata». O fato, porém, * que ro
ir grande maioria do* nano* cinema* chamado* popular** w
causam escândalo. São pulguclrai, cheiram mal, lim nm ba-
fia Intnpiirláve', Parece que nunca foram varrido», lavava*
desinfetado*. A projeção deixa enormcmenle a desejar. Um
derte* dias. cievn*, „»-',.-••'-•-ri •> n»m d""* r'n-~««,
o Politeama, do Largo dn Machado, onde se exibia um (Ume
ea lecnlrolor. Não In tive :un h-lanlr em que a prol-çno fár.
*e mantida d'nlm da r/i-cf-"."»--. brv"n .'-» Ha, F. •mm

temnre (ora do quadro — t alim do mais, tremendo, tremeu,
dn, de lal sorte qu: era Impossível ler.se as legende*...
Oilanto a ouvir o que te dizia em Inglês, — em Impossível!
Ove gtnça, as máríea* de or"U-*lrn e a* cnnçãe*. r*nrmlii:f- J.V
du» pelo slslcma Arrnnholnnr! Temos a lmpre*'fío de que o* ,-K
.•'.ino.« deite* cinema» nunca se deram ao trabalho de asilttlr \
,. vaia 'Cisão i—l qtia'qvcr deles O*»/-»— «><rt"ri.f«. a hso. A

F. nAo »á a assistir, como a beber água quente, a naler-se da* l
•rrviVoa sanitário* desse* cinrvas, a a"znr, enfim, dos ' rr/-
*d!c<y!*%9t f/*** #• Vjr nVrrMi *»***•-*•• ***• rri »»•*'» Vro. , A»n*rt, ,.
¦/liando se propõe a Comissão Central de Preços a fazer o ia. S
helamenlo dos Cinema-., o rep'esenluii.le Io* exihidarr* (ni. «

v laresrnmente chamados dc "industriais'' numa noticia dc jor. w
ijf' ri-rí ..) perfe ní.i'o dn assunto e sivere que seja feita uma nS
' RJ elatslflcação por panlas... para cs cinema* de primeira ciar. ÍO
'o; «», seriam dado* 17 pontos. Uma da~ coisas que o adimgrgln K

0/ dos exlbldores quer ri atte sejam atribuídos ? pnnin* nor cl. fl-,
Ri pernas que tenham sala de espera com catlelras eslnfadn» e jj)

r.li ponfo aos une tenham caleiras simples... Oaer dlt*r: jí,'.. nina ro/>n obrignlária. quer lazer um cauito de batalha. J
Concedido isso, surgirá nm so(á rom duas poltrona* estofa,
dw. cm qualquer poeira... O Plaza tem sala de espera rom
poltronas estofadas. Conforto? Pois. rim' A preciso subir uma
enorme escada para ntinqi-las... E, de"ois, lá em cima não

c sabe quando o filme terminou... Sonoridade perfeita, 10
ponto... Mas não é obrigação dc rada cinema 'cr snporida Ir jS
perfeita? Cadeiras cm p'ana lnr'lnadn, !t nnrtfn,... C nutra }K
exiafnria mfnim-i. alie. .-- /'-••> t :•- •"»* ••'•-—  «n- ri"---ffl
•nas como nos teatros. Os que não Km, plana Inclinado não JS)
têm vl-ibilidtide adenuadit. N>'n foram ronttruido* para ir.ro.., X
São s"lães para qualquer coisa, menos pura projeção cinema. M
t..gráfico... Mas o melhor ê que. segundo o projclo do ad. w
rogado dos exlbldores, ainda se atribui t ponto aos cin-rnns *S

nue têm cadeiras nn mesmo plano! A êsse*. d-via s-r atribui- >5j

§fi1 

do i-ni ;,-ro. . f'-'-i sitiei»" -¦"--'•'-< «/"••> h-."/> .—• i-ii-o (V
CO "no»/io" da cidade que. seja enquadrado nn classe ínfima, a 

j»o "II". Pontue bastará ler: jj)
Poltronas estofadas na sala dc espera, 2 pontos; cadeiras 'S

reforçada.', sem molas i'.'!). S pontos; em plano inclinado. .1 3-J
Jcj ponta*: com sistema sonoro falndo, 2 pontos; projetar de W

SX meia luz, 1 pontos; saida fulcral, 1 nonlo; apare ha dc reno- Í0
ioj „oc~a dc a- (vei'ij'ado-, vo- »>——«./n-x, I ao-.to. M clã, I", jv

nonlns, or lii pontos que o advogado das empresas quer obter W
da indulgência da <', •inlsrâa C~nfral d** Preços... H'j esta arei- w
lar r.en plano mirabolanle! ti lãn curioso o projeto que. ntri- W
bni 2 ponto.- a um sistema qualalier sonoro, para alrilmlr !«
ciprn-ix / ponto A sonoridade p:rfclla. Isso significa o prapt- ílj
íffo efe dividir os cinemas cm duas classes apenas, — Ar R, CO
evitando ernenhornmcnte situá-los nn C e na T. Ter saldas .&
laterais nín representa nenhuma concessão feita ao público ^
por nm cinema, mas n simples observância de regulamentos (0
municipais, — rrn muitos catot não cumpridos, por desldia í)
das anlnridades e malícia dos proprietários... F. dc que N,
adianta ter saldas laterais, quando estas, em muitos casos, 85
ficam trancadas ao público porque as empresas não cuidam 9)
da segurança de suas casas e preferem economizar os empre- a\
paios que vlg!ar'"m cisas f"'dn*, n'-r/"'"'-' - o. espectadores a \)
entrar e sair pelo mesmo lado, como na Plaza"! ífi

Qualquer que seja n decisão da C. C. /'., o fato i que o -
público está furto de .naus cinemas, de cinemas sem canfár.
'o, de cinemas com projeção t sonoridade deficiente, de cine*
mas sem bebedouros higiênicos e sen serviços sanitárias que
possam ser visitados sem repugnância, dc cinemas que n/ün
scIuti apenas c^ça-ptaw***, r"r* ""•'' n r,•*'•*•/*>*-o i«"»fyi qur está
sendo TCSneilado c recebendo atnnma considerarão.

Rã um aspecto do tabelumentn, entretanto, que. merece *

fter 
melhor eximindo. Esse nsneclo é o que se refere aos fl- 01

mes de produção nacional, Para isles, que dispõem avenas il
S' do mercado interno, deve haver uma acepção. Com os preçor. W
W tetos, que seráo adotados, as nossas ncllciilas, produzidas rom fr
fí, os nossos recursos, não conseguirão pagar-se. Só havendo ti

rfiff ilcfips especiais para a e.rib'çâo dess-'$ filmes Da contra' 3J
rio, ficarão anulados ns benefícios dn lei de obrigatoriedade fS
e a nossa indúslriu de filmes desaparecerá. Conlnd',, o Inbc S
lamento terá uma finalidade iilil, colocado em bases rigora- 00
sus: determinar a melhoria das condições técnicas dos cine- ffl
ncir. existentes, pura que estes subam de categoria, O que W
mais precisamos é da construção ile novos c mirs amplos ei- i>;

XI nemns, de cinemas mais bem aparelhados Nâo serio demais 9)
pagar-se Cr? 10.D0 em um bom cinema. Mas pagar CrS S.iiO, sj
oh mesmo Cr* 3,30, rm um rínema de Ínfima categoria — v
fruiramcntc, é demais. — i1f. £í

Os films de hoje:
."¦ PALÁCIO, I1IAN c AMl':niL\

—- "riecordações", com Susnn
Hayvvard e Ilobcrt Cummings.
— 

*As 
11 — 10 — 18 — 20 c 22

horas.
SÃO LUIZ, VITÓRIA e CA-

ÍIIOCA — "Estranha Fascina-
(fão1', com llurt Lnncnsler c Li-
jabeth Scott, — As 14 — 1C —
18 — 20 c 22 horas.

METRO-PASSEIO — 2." sr:-
MANA — "A Orquídea Urancii'.
eom Barbara Stnnwycl; e Oavid
Niven. — As 12 — II — li —
18 — 20 e 22 horas.

METI10-TUUCA e METllO CO-
PACABANA — "O Segredo de

(iyntlrn", com I.ucillc Bremcr,
l.ioncl Borrymoro c James Ci.-.ír-
— As 1.1.50 — 11 — 16 — 1S
20 e 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, AS'.'eV
RIA, OLINDA, I1ITZ. SI AH, CO-
LONIAL, REPÚBLICA li PRI-
MOR — "Música Maestro", cm
técnlcolor, dc Walt Disue.v, com
Nelson Eddy, Dlicinha Ihriisia,
Silvio Caldas c outros. — As
II - 15,10 — 17,20 — 19 — 20,10
e 22,20 hoias.

ODEO.V — "P.amonn", com
Pistlicr fcrn.indcz. — As 11 —
1G — 18 — 20 c 22 horas.

PATHÉ — "O Inevitável Sr.
Duhols", com André Luguet c
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Annle Dueaux. — A« H —¦ 10
II» - 3» • 32 liiiras.
IMPCIUO - "O llaiiiliiln".

enm Amailco Nnaiarl. — .V» II
15 — 18 — 33 e 32 liiu.ii.

IIHX — "Uiim noite lrdsl¦a•,,
eom Jan» Wyiiirn » "Seniilirn i

, Ia um» mulher") eom HdIiiph
ilunllnr. —* SrsfAci a tmilir dr**»
11 d-¦¦ •

CAI'1'lól.lO - SenAe» l*a««a- jtempo, — A nariir dn* II hnra», ;
CINKVC TIIIANON - Senoel

Patsalempo. — A partir dus lü

CINKMINIIA DO l.i:.\JP.- Jor-
nnls, eiiinéitlar, iIi-ki-iiIioi, short*.
ele. — A partir das II hnra»,

SAO CAIU.OS — "tiáls rins
snniliniv", "lliiiH-nndo os tlnu-
rísters'1 e "Uma noite m 1'olilen
rie Loa AnKelcj". — Sessãcn a
parllr das 12 horas.

SAn JOSft — "A mulher pci-
iliilo". - As 12 — 14 — 10 -
18 — 20 e 22 hnrn*.

IIOXY — "Estranha Fascina-"Ho", enm Diirt Lonrnsler, —
A» M - IU _ 18 - 20 e 23 hnra'.

IPANEMA — "Dol» Contra
iiin.-i ('.Idade- Inteira", enin *a*
me» Cnipic.v e "NluAuein Knle.i-
de as Mulheres", com Anch C..--
sim. — Sesséiej o partir dus II
horas.

|'IP\.H _ "ttecord.-içejt!.''.
rom Susan llaywaró*. — As 11
_ in — 18 — 20 e 22 hora..

FLUMINENSE — "O l--|lh.. ri«
llc.hn lloud'' e "Chnrilc Chan
no Bairro Chinês". — A parllr
das 14 horas.

MONTE CASTELO — Itcror-
elações", com Sus.iu Iln.vw.vrd.
— As 11 — 16 — 18 — 20 a 22
hora».

EM 1-KTKOl'OMS
prrntrtpni.is — "o Fant.ir-

rlío", com Ht-il Skellon. — A
parllr ria» 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satompo", — A partir das II
liorns.

D. PEDRO — "O Air-nle ria
.Scollnnd Vnrd" e ",\ Forca ria
lei". — A parllr das 11 ho-
ras.

EM NTElcoI
ICAUAf — "RccordnçSes".

*(im Susnn Hnyward e Rnhcrl
Cummini-s. — As 14 — 16 —'i — 20 e 22 horas.

ROBERT CMINIiS • WM HAYWARD

Recordações
IHPtóPMO ATÉ 10 AtVOÍt .7/jffi^(WD('M L03JMOUENT")

™ mm MOOREHEAD
J0AN tORRIHG • JOHN ARCHER • Fl AIIK PU01IA • (ÜUARD0 ClANNEtU

{v- Proctue.ic de • Oircçbo de -« js A _ RH."*
.-. ^ WALTERV/ANGERPICTURES.IHC. MARIIHGABEI |flP»iJ_"4ui»r Acompanham Comptemcrilos NaatcnsiS d j-4-6-8-iOr»rosj
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NGllGiário radiofônico em
porluguês do Canadá

para o Brasil
MONTP.IÍAL. íCiinnda), Junh*»

do 1!)'S — Foi anunciada, pelo
Serviço Intcriincluno! da r.ddlo
Cunadii, a Ir-ausuracJo de um
(¦erviço noticioso, diái io, cm por-
tuaufa c cnpanhil, na» *ut»ai
transmlifsôí» para o Anifrlc» do.
IJul. O notlclArio cin porturJ-'»
í dlrliddo ao Brneil e paderi eor.

jtuvído dt «ey-inda :t sexta-feira. .
de roda »cmar.c>, dai 2'1" i.»
21^0 horaa, iiora do Ríj d» Ja-
nciro, pela estação CKCK c~

I tl',75 metroe, 15,10 raesacíclo».

DURANTE 0 DIA
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Os vereadoras reciíenses! Kádio ? Lcia carioca
querem se avistar cc-n Q q Sr. Rores da Cunha em

presidente Dülra conferência com o gover-
naoor Jobim

DR. SPÍN0SA ROTHIER
Doenças sexuais e urinaria», la-'
vacc-ns enrinsreipica, da vrslcula.l
tiat.imcnto rios tumores da pni»-
tatu por ílélro-ressecção trnnu-

li ret ra I
KUA SEN
»p. 90? -

Tel
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ò'TRI-FOA
LAVE SEM ESFORÇO
E COM POUCA AGÚA

2 2-3620

INTESTINOS — RETO — ANL'S
Rua Rodrlcro Silva n." !4-S.«

42-3189 e 2S-0318

Embalagens de Luxo
Papeis, Filas, Sacos. Palha
Transparentes - Alumínio.

Celulóide Ine.tplnsivcl"CELLOPIIANE" - Senado' 15

'iiBÊ-' f '' ' Vitèiá:' i l ¦ ?<9E___¦'iffi
¦Í0-

8 S2M passeis à E0R0P8
Viaja.icio para o Europa, a no^ú-lOj ou a

passeio, Paris — cen.ro (Jo velho mundo
— e o ponto ideal cie desembarque;, per-
tnitindo aicanyar, facilmente, tôJas as ca-

pitais. Do F.io a Paris, num vôo rápido

o seguro, prefira os qun-.lrimotores ds
*ir FRAxer, agora em viagen". bi-scimanois.

Vo Rio à Europa, através de Paris!

RECIFE, 21 (Serviço ,-s-.-•'nl rir
A NOITK) — A Câmara Uunlcl-
pai apro\ou uni rctiuetlrr.ciiío rio
vereador SA Ilarrcto, solicitando
»cj» enviado teleirriinin. no presi-
ucatc Duerii peilinclo-lhc Incluir
no pror-;r.ima rie suo próxima vlsi-
Cd n li ceifo, uinn nudiOficta nos ve*
reaeiures desta ei.pilai, a fim cie
que esto furoni uma exposição
dos mais urgentes problemas lo-
cais, cuja solução dviiende eie
niivillo elo snverno federai.

Foi aprovado outio requerimen-
to pedindo a licsiRnarâo de uma
eonussüo para roprcse-ntnr a Cü-
mnrn Municipal na recepção ao
presidente Dutra.

— ..¦ i. •^g~N«^-- ——

^ítgMíiiskè

\/lTO
lillCámerj

tmmâtui*
35 mm.

SlCÇAQ CiN£-fOTO

Riu do Passeio, 48/54

AIR FRANCE

0lHf\ DUPONl tf

.WDEWJSIlüOArABHICft
DESDf ,./s

A ÍIONUIHA UO ATLAiSTICO-SOL
Mi!s de í.0 r.nos do etpjrlínclal

Passagens: Av. Rio Branco, 257-A - Loja
Tol. 12 3Ü33 - P.IO

tHTVlk- IrlKtttCAHli
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PC-riTO ALEOnE. 21 (Serv ço
especial dc A NOITE) — O Sr.
flores du Cunha, depois de oljuns
nnoa, compnrecev ao policio ilo
l.ovèrno, c-neie cnfcrcnciou, du-
ruuío nini» rie uma hora, com a
povernudor Valter Jobim. trat^n-
rio, no que porerc, rie a.suntr-s ela
política n.-.rional e estadual, li-
rniios ao movirnento parlamenta- i
lista.
''**e*i.*****************^********t*i**e****i>*****9***s**e^***-

VIVER! MORRER!
Depende do sangue, o sangue é vida

Tonifique-se com o SANGUENOL
qtie eonlcm cxceíunles ciumento*,
tônicos, Ini» uoiittir FílSl'rJRO

CAI.CI0, VANADATO c
ARSEMATO DE SÓDIO, etc. .
OS PÀLÍDÒS, A:\EMICOS, ES-
COTADOS, DEPAUPERADOS,
MÃES QUE CRIAM, MAGROS

E CRIANÇAS RAQUÍTICAS
Tonificar-se-ão com o

ir

s '•- _á___p3i
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0 MOTORISTA ASSASSINOU
0 ME

URUGUAIANA, 21 (Serviço cs-
pecinl ele A NOITIÍ) — Foi as-
snsslnado por um tiro de rcvól-
ver desfechado pelo chauffcui

! dc praça Pedro Santiago, o me-
I nos José Silvn Filho, cm resul-
i tado de um conflito veriflcail

no parque ele diversões Rancho
Alegre, que aqui funciona.

I O criminoso foi preso.
t£##r.''^*.7fri*fi^?>í7i».^'J''?»*^

. ÍLTIMA HORA 7; Em vista do. estrondosíò süces|íÉs
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Enírsga solene do "Prêmio
lie Alimentação do SAPS"

Conformo notictomos, a Comis-
são Juljrnciora cio Concurso para
a escolha do melhor livro s-obro
nutrição, com o prêmio de Cri ..
25.000,00 (vinte e cinco mil cru-
roiros), instituído pelo SAI'S. re-
Bolveu classificar em primeiro !u-
gar o trabnllio .Problemas Bra-
siloiros de Alimentação, do Nioac,
pseudônimo do Dr. FranltHn Mou-
ra Campos, professor de Fiaiolo-
uia ela Faculdade rio Medicina de
Siio Paulo.

A solenidade para a ciitre;-a rio
Prêmio Nacional dc Alimentação
SAPS cutá marcada pura n pri-
meirn quinzenn de julho próximo,
ern dia e hora que serão nnunci.-i-
cios, devendo chegar n cata capital
especial mente convidado para

I nruicle fim, o ilustre íisiologistu,
i autor ria obra premiada.

San?.»Tónico T5n,lco,e nu(xili.ar
no tratamento da

sifilis « suas manifestações
__ ia*"**-***-'

AUTOMÓVEL "PLIM0UIH

iPECIÂL
w

REFÜ01Â00S BETÍBOS

^n^inüara m íSSaIIIP *
jAiSt uma ^mM^iêm^í imHMtâHmm,^m^mw^mm

iomeadíis membros da Co-
iissão de Abasíecinieiiío c

Preços de Olinda
OLINDA (Pernambuco), 21 —

Serviço cspeci.-il dc A N'llTE)
— O prefeito nomeou membros
In CotiiissÕo de Àbnstecitnen,o e
Preços os seguintes Srs.: .Ii-si
Maria Serrano, .lovino Alves ria
Silvn. Antônio Mendonça e í)oli-
car Mouzinlio Tcmistoclca ele Au-
drade.

üi siio funcionário da
0. I. R. chega à capital

pernambucana
1TECÍFE. 21 (Serviço especial dc

. ..'UlVi.i — (Jlicg-iu cie avião,
irocedente da Europa, o Sr. Car-
03 Hibeiio, alto funcionário da

Organização Internacional de lio-
fug-iádos, i|iic veio conhecer u si-
tuaeüo dou p:i.s3n'"ciro9 do navíu
in-:li's «Clmrlton Monaroli*. ura
detido nn porto, em çonpeouÊn-
tia ele avarias nns caldeiras, cs-
tando a bordo cerca de setocen-
tos refugindos cie guerra, que via-
javani com destino no IJnrTuai. to-
doa alimentados deficientemente.

IEI
Limoussne de 4 portas - Ms côr

azul escuro - Em ótimo estado. Ver a
qualquer hor~, na Prata do Flamengo
n.' 378, com o porteiro do EdSOcIo.
•»****************************e*******t.*f**t**********â**e»*\

Oüess^aã ú% \9z\t e Oiís-íííis
CLINICA DB BELF./.A

T"\ - *Q» «ua México tu ai • I5« andar. Telefone '„ uVÜ
írf L. .i 1ÍW53 Cnn.tilln» rom horn ni.-.-rmla. da* 3 »•¦ d,
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GAMPQ DE PQUSQ EM

ITAMIIUM (Minas Gcral>\ 21
(Serviço especial dc A NOITE) —
InniiRitrou-se oitlçhi, clniniiMci,
o campo eie pouso que iiicdc
¦t"0 x 60, sendo projclo amplia Io
ninda miiis. Foi construído por
iniciaiiva p.-ir!ic-u'.ir. A inaugura-
r'n fo1 festiva, comn*ij*ccçnclf
elelegaçõcs dc ncro-clubés vini
nhos, conforme convites e.vicdi
dos pcln prefeito Kamiro dc-
Souza Andrade,

e*»*e fe?t.*e*e****ie************»***«*****f**c**ts***f*i**.r**

t.ct.vamente' Quem flnmiru , idioim. iNGlÍS lem o euturo nas mãos oois te»timi\&sns5& riso rade * - -"
mais fácil o cuiso mais rápioo « » ioim» mais cômoda eeconômica de aprendè-lr- Aoroi/r-itp *u, nnnrlunidade!

ft*V ff-w j** > ijíb urinar.no —

Dr.Brandino Corrêa i"ul,i£"«

NATíoNAt scmoois »':' "'•"¦ / riWÈr I I4000So.H9ue,oeM,.rt. ' Í<l<élW 1 / ;'
Im Angslai, Colil. f IM *-*O"0 /^~-^>^ffi! /
En.l.-r». ,n Ovro CüAll» .íl»» o tUíGtlA IKOttSA ^^-^^iíífcpir^^V
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A NOITR — Sefíiindn.fcirn, 21 ds funho dc 104»

iiiiim-iiiivciii das forças
'mikhi.i- ,ii PorUIeta ao

Mi.iiciliii! AkA.itnliT
POflTAI.RZA. 31 (Serviço e>.

: .1 de A NOITE) — A» ela».
•o arruadas desta capital pres»
larlo hoje ilgnlfiratlva homem.
t*in ao marechal Alrsaudcr, por
«..•iivlío de sun ps*»agein por. it;,, : ¦ uma pa»
r.', * deiflle pelai ruas da ei-
d ti,Ir.
--'¦" •¦•"•" »^»xr» i li., i—

lAMPAOAS
PHILIPS

"A vingança do defunto"
A novela semanal da PRH-8
upresentariL amautiâ, uma
cmocionaofc liwíiirin poli-

ciai dc Ahrtro Zarur
r^tt-Ws-KJ",,-»-- v.,*-;^^^Mg

Quais são os erros?
Psri começir, hl um erro ns
som». A mocí esri cscrevcn-io
com o lido crodo .ii cancu.
E qual i o mes que tem jt¦v..- Ouf mi iiuminição, nm-
bém, com a mio projetando
•ombri i6bre t cm., —
n5o foi itòa que ¦ mofa co-
meteu um erro. Náo pod" moi
re qual a mires da limpada
que ela o-a, mas a qu: tod s
devem usar é sem dúvida Philips.
Lâmpadas Philips a-<eguram o
máxmo de lux pelo mínimo
de custo.

Veja ^fo
TUDO ^S^Y
CLAROf /

COfn La»|\V J

LHMPRDAS
PHILIPS

 T

Depósito Naval
Distribuição de costuras ama-•.-.ha. das 9 às 10 hs., para as ma.

lirieolidzs de ns. 301 a 400.

Â-.,,,:
Domicio Costa.

A Rádio Nacional ]4 firmou,
definitivamente, seu novo hora-
rio do novelas: terços, quintas e
sábados, as 13 horas, pelas suos
emissoras de ondas médias c
curtas.

Trata-se da novela semanal da.
PnE-0, crlaçio de Alzlro Zarur.
que escicvc para aquele horário
os "Aventuras de Sérgio Ru-
bens", detetive brasileiro, lnter-
pretado pelo Jovem rácllo-atir
Domlcto Gosta. Nos demais po-
pois pcrmnnentos, estáo Brond&o
Filho, no tipo dc Benedito, c Le-
tlcla Flora, na figura dc Zefc-
riria,

Todo o "cast" da'emlssora-lt-
aer participa da novela semanal,
ciisalada com esmero c carinho
pela competência de Restler Jú-
nlor ator consagrado c um dos
mais brilhantes rádlo-atorcs na
sua especialidade.

Amanha, as 13 horas, apresen-
tara a PRE-8 o 1. capitulo de "A
Vingança do Defunto" — empol-
gante história policial de Zarur,
desenrolada na paisagem agres-
te de Terra Seca.

Mais tuna vez, o autor mostra-
râ s::a habilidade cm apresentar
novelas policiais profundamente
humanas, sem os lances infantis
que tanto depreciam o gênero
predileto de Conan Doyle.

A novela semanal é uma gentl-
Icza do Lnimento de Sloan, o Inl-
nügo mortal do reumatismo, pa-
ra cotn os ouvintes de todo o
Brasil.

I / Assenta «
I' èi brilho o dia

inteiro..Seu barbei-
ro use e recomende

"ÁGUA FIXBRIL DEPOIS- DA
BARBA REFRESCA A PELE !

FSE SEMPRE ACUA FIXBKIL!

Vendia 150 mil cruzeiros
por 90 mi!
m . i... i...—

O negócio era uma verda-
deíra "galinha morta", mas
os espertalhões estão todos

nas grades
Manoel Bittencourt Gulma-

racs, chefe da Portaria do Oe-1
partamento de Rendas do Esta-
do, íol procurado há dias pelo
perito contador Jayme da Siiva;

i Pimenta, morador na Alameda 
',

!Boa Ventura, 45G, no Fonseca, j
que lhe propôs um "negócio" dei
venda de selos muito vantajoso...!

| Foi resolvido que Manoel sc en-!
! tendesse primeiramente com o te-,
! sourelro daquela repartição, Sr.
Jayme Afonso da Silva, que de- ;
veria possivelmente comprar os
selos que lhe eram oferecidos por
preços de "galinha morta". Sur-
preendido com o que lhe propu-
nham, embora, o tesoureiro Jay-
me aquiesceu, julgando que se
tratava de roubo ou de selos fal-
si ficados. Por outro lado, Inteira-'
do do assunto, o br. Gil Manoel
Caro, diretor do Departamento.
de Rendas do Estado comunicou-
se com o secretário da Segurança.
Pública do Estado do Rio, a quem
narrou o caso. Foi então encar-|
regado de esclarecer tudo o Sr.,
Azilar Teixeira, delegado de Rou- |
bos e Furtos, que prendeu o peri- j
to contador Jayme, e ainda o co-1
merciante do interior fluminense,.
Oswaldo Pereira de Andrr-de, re-i
sidente à Avenida 22 de Novem-;
tro, 34, na ocasião em que no
edificio da rua Coronel Gome,.
Machado, 12, sobrado, fechava o
negócio com o porteiro Eittcn-
court e o tesoureiro Afonso da
Silva. Na Policia, os autores do
desvio de selos, cuja origem ato
o momento não se sabe, foram,,
autuados.
Selos de 150 mil cruzeiros

por 90 mil
Os selos apreendidos são do

Imposto de Vendas e Consigna-
ções e montam à- importância de
Cr$ ISO.000,00 que deveriam ter
sido vendidos por CrS 90.000,00.

Até agora apurou r. polícia, pe-
Ias declarações dos acusados, que
esses selos lhe teriam sido entre-
gvjes por um industrial de Ca-
xias, município fluirUnense, des-

iL-tó3l1^ <*fi4

Bifa — ^>T — £%. Éflí —. —<—»». .** «Si ^Lnr>«»,
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GANHE A "SUA" BATALHA ESCOLHENDO

O LOTE E A PLANTA DE SUA CASA NO

LOTEAMENTO DAS "CHÁCARAS

íyAHCAMPO" E COMECE A PAGAR DEPOIS DE

RECEBER A ESCRITURA DO

TERRENO E A CHAVE DE SEU LAR II

Nn luta da vida, tran.ni.-fle Berrprc na batalhas de nossa»

aspirações por um futuro melhor, mui» confortável c se*

guro. Atinjo inteiramente esse ideal de tranqüilidade a

eeournnçu, ganhnndo a bata'ha principa', a - "eua" ba-

to ha da casa própria - garantia sólida dos dia» futuroa

e patrlmói.io valioso que constantemente ee valoriza 1 
j

Trocure oa escritórios du "Imobiliária Co-tagui" e verifi-

que pessoalmente, era tcdoi os spub detalhe», a» 
^nt«* 

'

grn» e facilidades oferecida» paru vocõ ganhar a. "íui1,..

batalha da casa pró|.ria.

i
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cmAcaras ARCAMPo

°* ^"«os das cháca-Tas ACAMPO cstaosl.
todo, „a vorianre Rio.

^ P-ta Ma.á!Clima sau-dável cm t^ra, de grJ
.04 «ator cpricofa. P07suirlc/o 

a

ZT 
iírrenos *"Wameníeto-eedoi e demarcados, as Cháca as ARCAM nn ""

mero, 3Í21S 
C°m. ?0 qUíl0-

suadas JmeTT'feUmente^^ZnZTjoZT0'

SEGtRO »A CAS%
^'^ituraa-e tua casa, vo,*
teeebt' Umbé^ co» o jinancia-
Tnen'° d0 seu *"ti.uto ou Caixa,
"Wàtvrevi^ciaauaça.

rantird o fuínr-i „ ~ .
* «us nertíeiroj.

t í?*m

Está agora nas suas mãos atingir a vitória di "sua" batalha da casa

própria, adquirindo os terrenos, com cnsa construída, na Imobiliária Costagui.
A sua aspiração de ser proprietário c ; issuir um lar, localizado cm lugar
saudável, fora da agitação da cidade, com fi'icil c rápido acs-io, dentro das
conveniências que sua família exige, encontra no Lolcamcnlo das Chácaras
ARCAMPO a maneira fácil de realizar-se. Situadas na variante Rio-Pctró-

polis, a 25 quilômetros da Praça Maná, as Chácaras ARCAMPO oferecem-lhe
as múltiplas vantagens de uma propriedade de titi! zação agrícola, que pode
ser paga com o rendimento que produz o seu solo térlü.
Adquiriu io uma :asa, em áreas que vão de 600 a 1.200 metros quadra los,
você tem o direito inédito e extraordinário de só começar a pagar a pres-
tação mensal, em forma de aluguel, dc/.ois dj receber as chaves e
residir na sua casa.'
Inteiramente financiadas, seu lar e sua propriedade, resolvem definitiva-
mente o angustiante problema de habitação, fornecendo uma sólida base
de segurança para você encarar o futuro 1
Ganhe agora a sua — b. talha >la casa própria — adquirindo desde já o seu
terreno no Lotcamento das Chácaras ARCAMPO e, com sua esposa, tdeaise
e construa a casa a egre c sauiíável que você um dia esperava possuir, esco-
lhendo entre as plantas que a Imobi iáriaCostagui tem à sua disposição, aquela

que mais lhe agrade e corresponda r.o inteiro conforto de sua família!

MO»/0 BB riiVAÍ¥CBA1 EIVTO

"' Você, como associado -v» 
*

de Wlauer instituto "," '
ou Cate, tem <iírej£oi
WiPreviênciasocUto
Governo Brasileiro lhe con-ratravós ae st"" «»*w.

eJeq„ea;m&i;;ária

lZZeBarádeobterpa^oce.
aoína^ammto total d- sun „*°*e.<Wseripagaemi PT°Pr*

cf0 AGÜA-E,172

Toda, os lotes jt perieU
temente arruado,, terão
um b-m ^'envolva-o
"r»isa de dgua t tw.'•V'

wiPonrAíNTE:

»>-».'»3»«.f
,*;.» Vf>-'«> r.»
¦ ¦•••*•••*# ¦« ,.•.¦.t^w.í-1

f0rt,8omeat depois de
Pequena, pres'a-
recvber as chaves.

A CÍa- dis"õe «° condução prô..
^Tia Pa a os que desejam viiitar
pessoalmente o Loteam.nto ua,
Oiácaras ARCAMPO!

Informações, plantas e detalhes

M m m.éJAJí
CASA PRÓPRIA • PEDHÂ kMMti 00 FUTURO DE CADA UM!

¦iü voga publicidade

RUA DO CARMO, 6 - 1 0.° - G R U P O S
TEL.i 22-6444

1ÜU4/5

***************** -
conhecendo, entretanto, o seu no-
me. Os ar.usaaos foram recolhi-
dos à Casa de Detenção e a Po-
licia procura esclarecer tonos
os detalhes do derrame de selos
nm Niterói.

t*****************Wr*******^
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Quer saber
Fazer pratos
Apeíitosos ?

Leiam a secção dt
CULINÁRIA do

P
I
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cr*595,00 cr.*535.OOJçrM05j00! W*WW WWB

* II ^—^^^^-j^t^g^miMiuamamacsstmKrmF i '"•"'""—*fajvemtimiimmw*mn ¦iiiiiibwm**'*****'''''***************'***********3^^

8P0
5 H U
ifíÊtílP

REVISTA FEMININA
COMPLETA

"No Exílio" — fío/nrincit.
— Elisa Lispeçlor — I'on-

galli Editora
Os filhos (lc Israel tem for-

ncc'do lemas grandiosos liara
os romancistas Je todos os lem-
•ms. Decorrência do drama que
tem sido, lia séculos, a vida
dessa tfrritc sofredora c p : se-
gttidn. Klisa Lispector, que nos
oferecera, liá iempos, "A etn
da Fronteira", acaba de |itthll-
rar "No Exilio", que não s.ilie-
moa como classificar —¦ Sw ro-
nirince, se niltobtdgrnfla..

12 que, como se sabe Elisa Lis-
pector veio eniii sua faniiiia pa-
ra o Brasil, jtistamenle qú.úiflo
na Russia, sun torra niítiil; es-
lotirou a grande revolução que
viria pôr fim ao ezarisino, In-
corla ainda nas suas dlrelrizüs,
i revolução espralavn-se pelas
aldoias em movimentos des ir-
ilcnndris e õscila'ções Intiuiçttitlo-
•vis. É, como fatalitlado incyo-
i-Ãvcl, coulie aos .iiicfcus Ulritl

) diretor tia Central dn Brasil I -raiulo parcela de sòfiiinci.tás

aoncorreiiGia para expia
;acio dos caríos-restaii-' 

rantes da Gsnlral
isignòu uma eomissao ml ¦ada

RUA FREI CAHECA.44-Fone: 32-
outro ao diretor gemi dosMais carteiros para Pelotas ^Çíií.iSS — £"-££

' quo ê ft segunda do Estado t ""-
PPXOTAS. 21 (Serviço especal

de A NOITE) — O Sr. Olavo Cou-
to pronunciou na Câmara Muni-
elpal, ara incisivo discurso sobre

dc apenas servem treze carteiros,
sendo nccessári-is, ao menos, vin-
tr e cinco. Propôs enviar um te
Icgrama ao ministro div Viação e

--**
Cor-

reios, a fim de quo sejam susta-
das as remessas de malas postais
por via terrístre, pois o tráfego
marítimo já ae acha restabeleci-
do.

'ns eivem
xcira Lobão,
do Cabo e (
livn Pedro

Cr
Adanvslnr Pereira
oficinl iidmiiiísira-

iosé Armando de
Góis, r-tu"". sob n presidi'11'.'ia do
primeiro, procederem a concor-
fência i.dminislraliva destiluula
ao rcreliiinenlo de propostas liara
exploração dos scrviçii» dos (-ar-
ms restaurante e "bufei»" da
Central do Brasil, de ennfii ' I-
dade com o edital publicaiU) no
"Diário Olicial" de 11 do cor-
rciile.

pela turba mal cscla.in pus: i
rcclda.

As remlnlscdncias de uma in-
rànca atribulada pelo eslronito'as descargas nas lulas de rua,

. medo (Ia fuga c a Icinlin nça
dos pais fazendo o iiupovoivel

aia alcançar a fronteira, ji-
mais se apagaram de sua nicnió-

a. I". a pequena família ju'ai-
ca fixou residência em iicufe,

uio terminal de uma tlviilca
viagem. Ali estudou Eltsa Lis-

eeloi-, ingressando mais tarde
ua Faculdade de Filosofia paru

aprofundar em Socioio^in,
matéria de sua preferencia.
Dessa formação cultural aprimo-
rada no convívio dos grandes 11-
vros, (íe uma tendência indts-
cutlvel para as letras, surgiu a
romancista de "Alem da Fr n-
!c'ra". Foi uma estréia que re-
velou a escritora admirável

lija inclinação para o trig ca
exigia uma equivalente cnpacl-
laile de análise Introspcctlva «le
personagens, sem a qual o fra-
casso seria irremediável.

Em "No Exilio", que aciba
le ser lançado, Elisa Llspecfoi'
parece ter escrito o livro que
vivia adormecido na sua alma

odcrla mesmo ser unia .-«ato-
'iografia, caso a autora assim o

desejasse definir.
0 drama de Pinchas e Liz/.a.

itingcnte na sua estrutura im-
nana, é um grito de angustia

Vincado por duas almas inconi-
ireendidas c em conflito com
is próprios sentimentos. Como-
vc profundamente o Idçali.-nio
¦'esse pai bondoso, cujos anr.elos

!e paz c concórdia enlre os lio-
meus são desfeitos dinrianvefitc
¦elos ritos. U a tragédia de Liz-.n,

Infcrlorizadn pelos complexos
-pie se avolumam no seu espi-
¦ito e a distanciam de Iodas as
fobabllidndes' «Tc feliledade. f:

*• drama judeu em toda a su!'
Icnltude dolorosa.
Elisa Lispector confirma rjiio-

i':iv'll'(isaniente o que dela se
via esperar.

"Gatechmp Cívico" — Um
livro útil do major lícrtno-

jrn.ii: Peixoto

*t>

DR. F. CARVALHO AicVcDO
CIÍNICA DE SENHORAS

AV. NILO PEÇANHÁ 26 - li.»
TEL. 22-47SI5

Médico vítima de um de»
sàstíe de automóvel em

Olinda
OLINDA (Pernambuco^, 21 -•

(Serviço especial de A Nl.lITE)
— Sofreu grave desastre de nuto-
movei o Dr. Anibal Leal, liuma-
nitário médico desta cidade.

Brasileiro, o major l!ermo„i'nio
Peixoto c, também, um escri-
tor de grandes recursos. I on-
firmaçüo dos seus méi'Ilo»_ lítc-
rários é a recente publicação do
"Cateclsmo Cívico", obi.i de
exaltação patriótica e de orien-
ação para os ntielcos suliònfl-

nados á Liga de Defesa Niieio-
uai. "Cateclsmo Cívico'' foi
editado pela Livraria dn Gi'ibo,
-ne se esmerou na sua apresen-
•ação. O trabalho do maior
Ilcrmogènio Peixoto eslà d sti-
mulo a grande repercussão nos

èmlos civleos, parlicularmente
na Liga [fe Defesa Nnciiin.il.
o***<!-t*tt*t******* ******************* ************e*****e*****t

.'IAS UR'NARIAS — RINS — BEXIGA — PROSlAf^

ti %r B" lr% B lí ã P 9 " ¦""' GINECOLOGIA

ovamos

BLENORRAG1A — TRATAMENTO RAPlDO
DISTÚRBIOS SbXUAlS

ívpnrclhagcrr completa paro diagnoao a tratamento das dounçns
ío» o.-gáou gêniüurmá.ioa Examos no Laboratório para :o-ittále
iu cura Trata iielos procossoa empi-igado» nas clínicas de Berlfca»

Viono Paris o New York
>a» 13 às 19 horas — HUA UHIÍGUA1AKA IA  Tol 22-2447
.*******tet******Be*o******e********«*****<>**9***+**********^

VENOE-SE iPITâiTE 0RGAN1ZÂQXO
Com vinte anos «le existência e em franco' progresso, com dl*

versas filiais nu pais, livre c desembaraçado de oüatsquér ontts oa
questões. — ótimo ucTÓrio e excelente emprego de camtal. — Cr»;
15.0'Jfl.OOO.rtO. Negócio diret-, — Cartas »a redação «leste jornal,

[F.fi. MivtnnANR

Oficial briliikuto do Esçicíto' para "UirOKTANTK ORGANIZAÇÃO".
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Partidas £0 Rio de Janeiro para'

Segunda
Fel a

Tírca
Feira

Quarta
reira

 AVIÕES PASSAGEIROS 

8. Paulo-Curitiba—Belo Horizonte — Porto
Alegre — Uberaba — Uberlândia — Ar-iguarí.

SÜo Paulo — Curitiba — Belo Horizonte

Porto Al cre - Uberaba — Anápoli» —

Goiânia — P5rto Nacional - Cor lina —

Belém — Po:o. de Caldas — Vitória —

SMvador — Recife — Natal — Fortaleza

SSo Luís — Pamaiba — Arag art.

Quadros dolorosos da vida
Teve generosa acolhida o apelo feito na

A NOITE pela pobre mac
fciKantrof, a ma» gtnern.a

acsdhM» o apelo íeílo atravít de
A NOITE pela pobre vluv* guri-
dica Lurena da .Silva, reildrnlc.
por favor, na ladeira do Pinto
4} (Chaciinha). Tem ela cluco f|.
Ihot menuret, lendo que o me*
nor, que r ., .-, teu único arrlmn,
•iti recolhido ao Hospital SSo
:.'.-'!,-. !• ,.ii'., . Carlos Seldl.,
al-cado da tuberculosa pulnio*
nar.

Declaram et especial «tai qur
o «iiii.-.i recorto eapai de dfte*
a marcha da terrível moilttla.
teria a tttrepiomletna, medira-
mento earltttmo, que ulo ttta ao
alcance da pobre viuva, que atr
patta prlvaçóet com mu» (ilbl*
nhoi.

1' 1.1..... de mie, por«!m, alo
conhece obst.culot quando se
trata de salvar um filho. Pot.
lor Itto, que Rurld cc Loeana da
«Uva, dominada pela malt Joita.fllç.o. procurou A NOITE, a fim
'«• faicr um apelo àt almat cari»
lotai, na etperanca de obter os
rcrursot „.¦,,-.*.,,, pira a aqu-
«içío daqiiele medicamento.

Com tatltftcío refluíramos,
que. nnuc.11 horas depolt de h»*
ver tido publicado éite apelo
começaram , chegar ot donatl*
voi deit nados A pobre mie a
viuva Kurldlre Lneena da Silva,
o que, tem duvida, daré imenso
conforto Aquela Indllnsa tenhon».

Bm teu nome, de teu» Inocen*
lei f Ihlnhos e em o nosto pró
prlo, attradcccmo» aqui essa p*e»- ¦ 4.1 lí<>

dota manifcitatfo de tolliitile.
dade, que aleita d* modo «lo-
quente a grandeia do «iplrito*
erlilão dot qu* pettoal, ou ano-
nlmaiiiínsv, atenderam a ítu
apelo.

Oamot a iam ¦¦¦ a relaçlo dot
que enviaram, por nono Inier*
incdio, donatlvoi a Enrld.ee Lu*
cena da Silvai

De om anônimo Crf to.'/-
(talão n. 4.113); dt J. P. • S
Crf 100.00 (talAo n. 4.119): áe
Al.ce Silva Cri 100.00 (tallo n.
4.110): de Antiinla Marta Crf
110,00 (l»ISo n. 411): de V. A.
|,epe» Cri 100.00 (tallo n. 4.103): j
de um anônimo Crf 100.00 (talão
n. 4.104): de um anAnlmo Crf
.ü.00 c.,... n 4.0I&); de um
anAnlmo Crf 30,00 Maldo n

i P'|',: de um anAnlmo Crf lO.Of
H..I... n. 4.107); d* om anAnlmo
Of 20,00 (tallo n. 4.100); di
um !'.*.,.- ..-. Crf .0,00 (tallo, n
4.IAH): de M. E. S. C. Crf 30.O,
(tallo n. 4.144): de Reclua Helr
na Crf 100.00 (tallo n, 4.113)
de om anAnlmo Crf 100,00 (tala
4.I7A; anônimo Crf 20.00 (tal.ii
4.173); d* D. Gradaria M. Par-
reira. Crf 100.00 (tallo 4 177):
dot I: i .',-• Coutlnhn Crf 100,00
(tallo i 11',;; de neglna Marli
Crf 1.000,00 (ullo 4.120): d.
um anAnlmo Crf 20,00 (fatio
4.111): do Sr. Geraldo Io ,,-
Cr* SOOU fia Ifi», «,117)t de Jnílr
Snuza e Ir..'-. Crf 30,00 (talfiu i

S*********

S3o Paulo — Curitlb*. - Belo Horizonte —

Porto Alegre — Anápolis — Carollna —

Belém — 1'nrnmarllio — Port of Spaln —

Lo Gualr» — Triijlllo — Minsnl—Uberaba
Uberlândia — Araguaia, «

ArtriUsino - Ácido Urico - Rins c Bexiga
Remédio indicado é

| DIUREFAN
i ************************************************************i

Quinta
Pelra

Sarta
reira

Uttatfo

Bs-mlnje

sWxuntta
fslrs

S3o Paulo — Curitiba — Belo Horizonte ¦

Porto Alegre — Anápolis — Goiânia.

S5o Paulo — Curitiba — Porto Alegre —-

B:lo Horizonte — Vitória — Ilhéus —

Salvador — Aracaju — Maceió -— Recife.

S. Paulo — Curitiba — P. Alegre — Belo
Horizonte — Vitória — Salvador — Recife
Natal - Fortaleza - Pamaiba - S. Lufs • Delem.

Sâo Paulo — Curitiba — Porto Alegre —

Belo Horizonte- — Uberaba — Uberlândia
Araguaia — Anápolis — Caroiina — Belém
Parasnarlbo — Port of Spain —

La Guatra — Trujillo — Miami.

A JOALHERIA MONROE
VAI FAZER OBRAS

Grande liquidação de Jóias, relógios a objetos
para presente, pieços de arrasar !

Aproveite esta oportunidade para comprar hara*
to, relógios aos milhares, s-arrllhõc-, quase de graça!!!

JOALHERIA MONROE
Kua Uruguaiana, 26, esquina de 7 de Setembro

********* ***********

Vitorio

AVIÕES CARGUEIROS]

ilhíus Salvador -*"

Aracaju — Maceió — Recito.

AGÊNCIA NO RIO DE JANEIRO)

Avenida Rio Branco, 277-A (/o/a)

tftrtêrvo rja
Pcssagans t

22-8991 •22-I39Í9 (*&sr~)
Seção c/s»

Informações i
22-7078 e 22 8481
Gerência: 22-85..'

Atropelado ao saltar do
bonde

Na fuga, o carro bateu no
posie

Na Alameda São Boavcntnra,
cm Niterói, nas Imediações da
Vila Ipiranga, o auto-lransporle
8.471, atropelou o comerciar!»
Alf.rrio Aires Mourão, de 60
anos, casado, morador no Cam-
po dn Ipiranga, 231, na ocasião
em que a vitima saltava de um
bonde.

Na fuga. o motorista do carro
8.4711 cuja identidade a policio
desconhece, colheu um ciclista.

! qne sofreu ligeiras contusões, ne-
;gando-sc a ser socorrido na As-
' slslíncia.

Mais adiante, o veiculo dos?o*
vernou-5c e foi de encontro a um

, pnslc. de iluminarão pública, ou-
de o motorista culpado o abundo-
non. tomando destino Ignorado.

| Alfredo Aires, com sérios feri-
! >********************************************+**************''

0 AÇUUGUE KIGÊ
Tem sempre carnes es-
peciaÍ8, — Filet Mignor.

— Aves abatidas
Av. N. S. Copacabana 1033
Esquina Miguel Lemos

Telef. 47-2150
FILIAL DO

AÇOUGUE MUNDIAL
Av. P. Vargas, 3.930

****»*****************»»*****4
mentos no corpo, socorrido pela
Ass'stíncia. ai permanece em es-
tado dcscsneradnr.

Notificado do caso, compareceu
ao local o comissário Murilo Fe!-
jô, da Delegacia de .logos e Cos-
tumes, que tomou as provldên-
cias de sua alçada.

ff Av. Rio Branco. 129-131

II
li

tuna ti se

,*e**************t****t*****t»*****t*****t*t*****************************t*******cit,-*

t***-***-»»»»»*************************************************
A NOITE ILUSTRADA a ravtfta
que reflete os acontecimento! de

maior relevo da semana
QUERIA MORRER

Tentou matar-se no interior da
ne&ldíncla. ingerindo forle subs-
tanela tóxica. Ester Cavalcante,
de 40 ano*, casaria, residente é
Avenida Portugal 222. Socorri,Ia
por ambulância fui medicada no
Hosp''tal Miguel Coulo, onde fo!
posta fora de perigo. Não quis
declarar as razoes do seu deses-
piro.

Rádio ? Leia CARIOCA

MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

Rua doa Andradaa 51. Tel 13-878'
**************** «WWWWMK,!

*

IATE CLUB DO RIO DE JANEIRO
FESTA JOANINA

A diretoria comunica aos Srs. sócios que, no prórimo dl.-.
';t do corrsnte mêj, ouarta-feira, fará realizar, em sna sede,
uma autêntica "FESTA JOANINA". das 22 às 3 horas, em
que. além do tradicional baile, haverá queima de fojros. fo-
gaielra simbólica, um magnífico show e a tradicional baiana
am os resnectivos quitutes.

O traje exigido é o seguinte:
Para cavalheiros: — smocking ou «nmmer.
Para damas: — solrée ou a caráter.
Reserva de mesas desde Já, na Secretaria.
Informações pelos telefones: — 26-4506 e 26-144S (ramais

5 e 8).

COMPRE MELHOR
hoje, uuianhã e

sempre na"A D 0 M Â"
à vista ou cm 10 prestações,
tudo «jue quiser, na sua sídc,
realmente aos melhores preços

da praça.
A "ADOMA" VENDE TUDO

POR MENOS
RUA 7 DE SETEMBRO 42-1°
Telefones: 43-SGS0 * 23-1512

A NOITE ILUSTRADA, vitoriosa
pelas marcantes reportagens

fotográficas

I****************************************

A P R O V 11 T
Estava morto nas obras

ie construção
Tinha um ferimento no era-
neo e outro no braço es»

querdo
Kuma obras de construção qu<"

se realizam na estrada D Pedro
Alcântara apareceu ontom o et-
dever de um homem de eoi pard.^.
aparentando trinta anos, mode?-
lamente vestido eom ums calça
de listras preta* e brancas, e
uma «*amisa branca, descalço
Tinha um ferimento na eaheçs,.
parecendo ter fraturado c crânio.
* ainda um outre ferimento no
braço esquerdo.

Notificado do fato esteve nc
local o comissário de dia à dele-
gacla do 25.* distrito policial que
tez remover o cadáver para o
necrotério do Instituto Módlc.
Letra!.

O fato 4 ainda misterioso, na-
da sabendo sobre a Identidade
do morto nem das circunstancia
em que sua morte ocorreu.

O "earloca-repnrter" Informou
à repoitagem de A NOITE.

A VOITF lUlRTRAIU. ums
Cinema T Leia CARIOCA

COM ÁGUA NA BOCA
A felicidade dura pouco —
Dos males, o menor „ . .

Va Travessa Marques d.i Criu.
em Inhaúma, não havia áRun
para o abastecimento do varia*
residências. Os seus moradores

Sroteslaram 
e a ásna apareceu.

[as a canalização da rua í de
estado precarissimo e a ágm
nüo pode chegar às caixos nor*
qne vasava através dos rombos
dos canos, Iransformando a vln
publica em verdadeiro rio Os
hftbilnnles dali, pensando ben
que dos males o mennr, Iralnrnn
de rrrtinlr-se do precioso llqulil-
rfrrnlhcnrlo-o em laias e vasi
lhas. Mas o felicidade durou
pouco, Um funcionário ria re
parllção competente ali esteve
cm ejtame, c logo a ágm sumiu
se como por encanto.

Desalentados, os moradores da

sRT^rWSK^ftwz^jSlttü tsrf? w'-l

SOBlSÍ il- WíH hs «BL \»ti SJDBi I ¦*> F/tâ-] H an- \\1 .Hp M ¦¦ V.
Im. df / I ^jK**-rr —TÍti***^ Hraíiatv' Ev5ili

WS mi ^BS'
Sm m 1 éáSmê m

«, í^j3wwxmrqõvihH IrisssfáfíTWflHflsO IHfr-¦ ¦ -v w^B

«nt^tj^^SisWii^lPIilPy^^ '''

I
O LEITE

A Industrio de laticínios,
como qualquer outro, tem
fnterSs.o em aprovei.ar o
ináxmo do leite, retiron-
d? todo o crêmepara o fa-
brico do manteiga o queijo.
A sésle dr Dctnetadzircs M:Cof-
.•iic!<-D.ering intern lioní.! clcre-
cc 4 modêl^t diFerinles com cj-
pseidadej desde £27 a ó 567 li-
tro» por hora. Es as Desnata.ei»
in são de construção esmere-»!
«9 Iodai tt suas peças moveis
lém accbainentc de precisão part
proporcionar rend mznto máximo
a um produto de alto teor mi-
tritivo.

Disponíveis eom motes' aiíti-.ee
ou ¦ cionamenio manu-l

Pcç.o IntormaçBit tom compromfa-
eus si c-mcesslo.-drf > Inicrnallo-
«sal malt próx mo oo âs sso.Mia
Filiais ne Brasil.

Veio de Forto Alegre para
visitar a irmã e perdeu o

endereço
O tenente Francisco Costa re-

cebeo há dias uma caria de sua
irmS, Sra. Amélia da Costa, que
morava i rua Senador Dantas e
estava para mudar-se para a rua
SSo Francisco Xavier. Emb:iican-
do para o Rio, a fim de visita-
Ia, meten a carta no bolso. Em
viagem, porém, perdeu * carta,
nâo se lembrando do número da
casa de sna irmã. Embaraçado
com Isso, o tenente Costa veio a
A NOITE pedir-nos para darmos
uma noticia a respeito, pois s6

| assim sua irmS poderá procurá-io
no Hotel Bandeiranie, onde está
hospedado.

CHOCARAM-SE OS CA-
MINHOES

Um morto e vários feridos
— Na estrada Rio Bonito-

Niterói
RIO BONITO, 20 (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — Na estrada
Itio Bonito-Niterói, chocaram-se
violentamente, quando trafega-
vam em sentido contrário, um
caminhão da usina Tnnguá, de
C.rilo Paz & Cia., e um outro da
Companhia São Cristóvão. O cho-
«me ocorreu à altura da Fazenda
tle Duque, às HO horas, de sába-
do.

O transporte da Tanguá, que
conduzia trabalhadores e mndei-
ras, teve várias vitimas, sendo
qu-.* o menor Heitor Godlnho, de
quinze anos, filho do liuclld:'s
íiòdlnho, residente em Venda das |
Pedras, foi atirado à distância,
morrendo instaiitancamenle.

O caminhão da Companhia São
Cristóvão, prosseguiu viagem pou-:
co danificado, sendo detido o seu |motorista cm Araruama. '

O corpo do menino morto, ainda]
ontem estava estendido na estra
da que é muito estreita, havendo i
Ircuhos cm que não há passagem
para dois carros. Não obstante
isso, ônibus c outros carros tra-
fegam ali em grande velocidade e
sem a devida cautela, o que cons-
titui um grande'-perigo.

(,' A R I O C A pertence ao»
"/erns" do cinema 3 do

rádio
************************************************¦********&***¦

COLÔNIA P ERFUM AD
A VENDA NAS SEGUINTES CASAS: Slopêr - Garrafa Grand* —

Perfumaria Carneiro o Francezs — Exposição Carioca o Avenida.
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INTERNATIONAL HARVESTER
BHTERHATIIIHAL HARVESTER MÁQUINAS, S. A.

SEU VESTIDO TEM UM ASPECTO DE 46?
GOMO LHE OÃR UM TOQUE DE 48

Leiam os conselhos nas paginas 12-13, do

«IO DE JANEIRO
Av. Oswoldo Cruz, S7

SAO CAUIO
«oo Orle-te, 57

POtTO ALEG.E
(uo Goipor Martins, S03

****«*************************•*****.
I ravebsa Marquei, da Cruz olham
.om inveja para os seus vizi-
lios da Travessa Eduardo das
Neves que vão receber uma nn-
va canalização, ao que apura
ram, enquanto eles próprios fi-
cam com águs na boca...

*****************************

PERFUMES Z&MÚUh
Peça ao seu barbeiro uma fricção com as famosas
LoçõeB Zamora, nos perfumes CHAMA - CKKPK
- SHEIK - MADEIRA. Zamora, símbulo da elegância

AJ-SBilE
A REVISTA FEMININA COMPLETA

DIrcInha, Lurdínha 8 "Fia- 0 elefante caiu do ar,
menguinha",.»

Espancaram a Dalva aa
praia do Pinto

Dalva Pereira da Silva qrne
mora na praia do Pinto a" 129
foi atingida por uma laia dl nua.
Molhada como um pinto, Dalva
nue con'a 21 anos e é solteira,
reclamou de tris mulheres que se
encontravam próximo — Direi-
n.la, Lourdinha e Flamenguinha.
As Ires, ofendendo-se com as
invectivas de Dalva, apli.-c.im-
lhe uma valente sova de onu.

Dalva, com uma ferida na re-
Rião frontal, foi socorrida no
Hospital Miguel Couto.***********,

FILADÉLFIA, 20 (ü P ) -f-
f/m gigantesco elefante de borra
cha, cheio de ar — emblema d,
Partido Republ cano — çijí s
encontrava sobre a "marqulss"
do Hotel Bellevue Strafford, oni
o Partido estabeleceu a sua sett,
para a Convenção, caiu ao chá
hoje.

Os republicanos Insistem «ji
tal couta não é angurio de n
sorte, mas pelo contrár o. A gers;
cia, mais realista, atribuiu o Inc
dente ao ar que escapou do "eii
fonte" (o ar, não o alento, escia-
receriam os republicanosQ, e asse
gurou que logo o emblema ne.
reposto em seu lugar de honre
********************** ****** •*•

As autoridades do Io D.slritb
P«ilicial foram noticiadas dei;

>**********************a*

DEPÓSITOS «nij Remessa grati» de dinheiro

KrtussíB AKa.e,c 1 Ia Para Minas — NSo dc,,i,al
FOFSJLARES « 10 8eIo8 sobre depósitos —
Distribuição de artísticos cofres para estímulo à ec«>

nomia —- AJjcrto o dia todo.

üal da
R. MÉXICO, 123 O que paga mais jurai

**»**»tt******«***********t************************************************************^
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A Ní"TR - Scj[mid«.fe!ra, 21 dc lunho dc l-M»

Grande melhoramento no serviço
telegrafia) panHí norte

Inaugurada uma Jotento^tação transjr.lusora d-
Rio a Recife — Tinnsaíitiiá o receberá, simult'

neamcntc-, nyílhai/s tle telegramas diitriop

saa—iffgTrtr t ri.^i-rarrírsiiifflTtdBi

^;'->4*iliPWi^i^
Aaptete d» Iniucur

Sob a presidência do coronel
Raul de Albuquerque, diretor do
Dapn-tfuneitn Nvlonal do» Cur-
leio* a 'ia|Af*r*fn« presente o Sr.
Ide. ,i co-ia'» Pifntro stipeiin-
tandente do Tráfego ToIpkiAíI-
eo; major Rubcna i; d, Te'.-
jteii .. ¦¦¦¦:.! in Cerni dn DCT:
coronel Lauro Medeiros, Si. José
Pedro Escobar. membro do Pia-
ao Telegríflco Nacional: Sr. VI-
•Ira dn Cunha, diretor do Pc*
lOBl, 8r. Libcio Mirando, dlietoi
do Material; Sr. Brnz Bnltrusni
du Silveira, diretor regional do
Distrito ,Fideial; Sr. Romeu
Couvêo, diretor técnico d ,s T»*
légrnfos; Sr'. Antenor Barbosa,
Chefe da EsUiçfiO Ccntrol Tcle-
•rriflcn, e dcmnl* chefe» de ser-
viço» do DCT, rnllzou-ce nn Sala
de Aparelho* da Kstac.no Central
Telccraflcn da .'raça 15 tl0 No*
vembro. a innti};uriiç3ii de mal*
Om relevante mclhornmento de
tr.iei, ¦-,. público.

Trnta-sc de uma potente esta-
çfco: Rádio-Teletypc" - sisle-
ma "Frcquency Fhlfl". rn-inUirli.
pelo técnico Moacyr Carrnno do

»****l******************

açSo do melhorimrniti
Gouvtu, ttuporviitir do »crv.
lliidio do DCT, dtitlnuda ao c

leoiimcnto n'i;,!do e efic.lento u
Modo o sen . tclcgriflco ••»!
Hlo-r.eclfe e todo o nnru d
pni», o qunl tranaiitltlri aimuii.
neamcntc , recehciA milhurea
milhares de telegrama» dIArto
ficando nssim aliviado, com i;i.,
de cficléncln e segurança, o eet
viço para o norte. Ao dar p»'
tnnuKtirndo n novo entaçâo o ei
lonel r.nul de Albuquerque trnn-
mltlu a «cBuinte mensurem ¦
1'ernambuco: "Ao Inauturnr no
v0 serviço rn.llcitelefirnflcG qu<>!
cumprimentar pelo nielhoramen
te devido aos enforco» conlunto
do pessoal dn Central do Rio •
da Regional dc Pernambuco".

"O coronel Lauro M«doir.i
irrinsmltlu: "Dr. Torreão. A'
inaugurar novo slstemn Rád!..-
Tcletlpe nprovelto anudar tv*,
nniltjo e estimar pror-rosno D. C
T."

A» transmlsõe» estiveram i
cniRo do cxperlmcnlndo o velh„
tel, grafIsta Martlolano Antun,
Neto.

ASSEMBtÉIÁ.;:í04?&'$&$ §

e**************t********e**t****t**ft*******tt*t*********f*

ILHA DO GOVERNADOR
LOTES EM PRESTAÇÕES SEM JUROS

Vendo ótimos iolea, servidos ptir linha ile bonde,

perto de praias, a partir Je CrS 20.000,00, com eu-
Irada facilitada e o saldo pura pagamento em 60

meies sem juro», valorizarão rápida e eegura, em

face da ponte que será inaugurada em se temi ir u pró-
ximo. Aproveite esta grande oportunidade para au-

mcniar seu patrimônio. Para maiores informações é

favor procurar CAPELL1 ou MONTEIRO, à Avenida

Nilo Peçanlin. 26- 8." andar — «ala 815 — Telefo-

net 32-6499 (CASTELO).

p*******************

NÃO ESrEHE
SOFRE» DE PlOItKÊlA
FARÁ USAR FOItHAN'S.
USE PASTA FORlIAN'S
S EVIlE A PIORRÊIA

Mo <-n.*r mais do qut
c* Jrnl.r! in- cora una

Pretendem entrar em greve
as motoristas de Fortaieza

FORTALEZA, 21 (Serviço espe-
dal de A NOITE) — Anuncia-se
que os motorista» e cbaulfeurs
pretendem entrar em prevê, caso
náo consigam o aumento dc sa- ,
làrins pleiteado. O presidente j
da Associação tio Cliiiufeiirs tle- j
clonui que, realmente, a situação ,
do» mesmos c preciiiissiin.i,
mas não autorizou a entrarem i
em greve. Se isto acontecer, não
será novldatle, pois mtiilos ale
eitão passando privações.

Maquina» Hoffmann;;

PrtWdeira '-4- iTlintÍTOrià
0 A LWfJ.%

A-ÍK.v PRMiptlNTEr.VA^AíC^

Em Fortaleza o diretor da
Divisão do Departamento

de Comércio e Indústria
FORTALEZA, 21 (Serviço espe-

cia! de A NOITE) — Acha-se nes-
ta capital c Sr. üi.inor Peualher.
diretor de Divisão do Depurta-
pient" de Indústria e Comércio
do Ministério do Trabalho. Pa.
laudo á Imprensa, referiu-se a
orientação que. imprime aos ser-
viços de suo divisão, que é o de
fiscalizai a estreita cooperação
cia classe da Indústria e comtírico,
Sua missão no norte, disse, pren-
de-se .* cs^e assunto.

O Sr. Peualher irá até Ma-
naus.

FEITO PARA A
SUA SENHORA

ncuBioo
GSMB i

A REVISTA FEMININA
COMPLETA

FRAQUEZA EM GERAL
VllMlÜ CREOSÜTADO

"SILVEIRA"

************************************************************
"Clínica especializada de Peni-

agia e complicaçõesn
Tratamento rápido e positivo, pela "PliMU-

LINA", sem prejudicar os afazeres dos .doentes
o sem repouso. Tratamento tl.i siíilis cm 15
dias, por processos empregados na íinerica do
Norte e com exame de laboratório para compro-
Víção da cura.

Prostatites
Cistitcs
Bexiga
Impotência
Sexual

DR. Consultório: Kua Álvaro Atvim.
31-5.°, S/502. Telefone: 42-11(16
Consultai pela manhã (1* ha 'ÍO.-ÍO
hs, e à noite (18,30 „às 20 ha.).

t***************************************************** ********

uidgs"QQHSJR
Os maiores e mais possantes caminhões

já construídos pela Ford!

»—^«—»— i i ¦¦».

— Um caminhão é
i

emprego do capital.

! E, em transportes* ^ ^S^^gajgg^^^^^Sfe-*figf»;wig;^fea^

ÍSUPER-CONSTRÜÍDOS

Peso bruto:
até 9 3/4 toneladas

j^fegr^gl^S¦«,—*fffl-i; Ufip3-

A Ford possui móis experiênria que qualquer
outro fahricanlc tio. caminhões, poia c lícler em
número tle veícu'os construídos. Resultado
de»sa maior experiência são os ^uper-
Caminhões Ford 19411, feitos para feiiperar
serviço» dc transporte pesado E uma potência
dc 11S hp, intcgr.ilmente transmitida às rotlae
por eixos-trazeiros "Quadrux", do tipo flutuan-
te Os eixo:* tiês«c tipo nã,» rcechi in piso algum;
«uu única função é transmitir força àa rudas.

Chni-sis supcr-construfdo, 8tS'íflo como riT*»a
rocha ! A cabine, com ura novo c aperfe coado
tipo de fiuspeu-ão, é dotada de usseutos ajua«
táveis. oferecendo o conforto de um carro do

passageiros e máxima visibilidade. Há hoje
mais caminhões Ford, cm tiabulha, que de

qualquer outra murca... e a tradição deve â
continuar «/om os novos Super-Coustruidoi I
Visite um revendedor Ford e veja. com sius

próprios olhos, o melhor caminhão do uuo»

Grande variedade d*
carrosserias

MiiiüuiuiJ afíiVc— * Ti Ju»W-ic X caV -

Tipo cebine sobre moter
e convencional

J

MAIS SÓLIDA CONSTRUÇÃO PARA MAIOR DURAÇÃO

&¦

P f © € p"ã u r
t*******»*****e**********************e*************t******»*0*e****e*******************^

Cinema ? Leia CARIOCA

ki\p»cfi lis fi n

R» A VENDA EM f£<\ cflVs^I
K^ TODA PARTE ^ /"^v / VI1,mmk no rio: W& I \ l \a,Wm i\y. presidente w r~AJ{ rr-rri
WSSk V/0.RG/XS.2S53 M / { \ \ j j \ \|

MALCS 00 FÍGADO?
FIGACOL

rSJATAMENTO

RÁPIDO-SEGURO-ÍFICbl
NÀQ SOFRA DO FIGAO0/

TOMk?

FIGACOL
UMA tSPfCiALiDaOF COM A
GARANTIA DOS PRODUTORES

0A FAMOSA

EMAGRÍNA
AOQuiRA MA4 FARMÁCIAS E

ORO&ABií,*, OO "tt.0 M»VlC0
ni otfwaoL«>o

CAIXA POSTAL 2535 RiO

mmm*

m "TRIPLEX" I1STIL1ÇÂVE!
PARA AUTOMÓVEIS

VIDROS FAROL E LANTERNAS"CASA miiÁNDÀ''
PRAÇA DOS ARCOS, 46 — TEL. 22-5269

Sensibilizado pelas liome-
nagens que recebeu no Blo
Em Fortaleza o marechal

Alexander
FORTALEZA, 21 (Serviço espe-

eidl d« A NOITE) - Vindo do Rio,
passou por esta capital o maré-
chal Alexander, qne foi alvo de
expressiva recepção por parte <lo
povo. O governador Faustino th
Albuquerque ofereceu ao viscun-
do de Tunls, lauto banquete, no
Palácio do Governo, ao qual com-
pareceram altas autoridades civis
t niilitareE. Falando à impren-
ia, o marechal Alexander disse
estar verdadeiramente sensiliili-
zado com aa homenagens que re-
cebera no Uio. Quanto no Ccnrá
disse que já o conhecia através

| d&s noticias sobre as secas perto-
dic«», problema» que tambóm
existe no Canadá. Terminou di-
tendo: «Tenho a melhor impres-
séo do povo cearense».

1 carteira de empréstimos
cio IPASE

Comunicam-nos do gabinete da
presidência tio IPASE:"Tendo um vespertino ,lesta
capital noticiado a rcaberlam da
Carteira de Empréstimos comuiu
deste Instituto, o qriliinele da
presidência do IPASE tem a in-
formar que o Conselho Diretor
desla autarquia resolveu apenas
atender n sollcllnções tle segn-
r.idos que possuem beneficiárias
portadores àc tuberculose. A
esles, resolveu o Conselho Oire-
lor conceder empréstimos cn-
muns, pcfns circunstancio? espe-
ciais em qne se encontram o que
exigiam, por imposições de cunho
nllnmcnlc humano, uma provi•lêncin imediata.

Excelütindo essc.s cnsos privi-
leglndns, a Carleii"! de Einpré.-:
limos comuns tln IPASE conllfiun
feeliailn. devendo a sim abortiirn
ser comunicada oficialmente no
público, na ocasião devida."
****************c*e*e*****e*********e**v*********e*****e*********^

Lie. S. PuVi» *. 9é tmn. c*l.

-ii intuir ninii i iim»iii»mim»ii mwwn iiiiimHwii wil»»iiibimiiii»hii»»»^M)biW»i»hiii»mii
^^r*»r*,^..»*j^*j^^í^r^^*^j**^o^jfí***^j^^^*^^**^^u^^^^^*,j^M^i^.

stlSuSM \\*í}t elT^lKlFM^Wrs^pSff^Sí^

Em Castro, o secretário
de Saúde do Paraná

CASTRO, 20 (Paraná> - (Ser-
viço especial de A NOITE1 —
Chegou a esta cidade o Sr Alú
Guimarães, secretário de Saúde
o Assistência Social do Estado.,
que aqui velo a flrn dô soluclc-
ciar o impasse criado entre a di-
retoria do Hospital Bom .feiui is
o prefeito local, referente à sul>-
voneãrj negada àquela Cisa do
eaúde.

****te****e****c^***********************************t+*******
Popular: Cr$ 30,00 hora mareadas
ondas curtas, dlatermla, Infra-

vermelho Cr$ 20.00; Doentas Internas, útero o- árioa, Inflamü-
çúch, hemori ifiias eBtóinai,o intestinos, coutes, figiido, anuB. tettx,
hemor'tiitlas Tratamento sem dor o sem operai-ões. Uu» Evaristo
da Vema, lli 6.' andar. Fone: 22-1904. Clínica Dr. EUUAS, daa
It às 18 horas
f*V*^*t********************************»********************S

Temedio indicado nas
Colicas - Utero ovanana*..
A venda nas Oroffanaa t ParmacUí*

CONSULTAS CRS 10,00

,u<.««t<juK."t;(vi:í<«»e*t>*<viW*-M-.M-

. ..... ... .... ... t. .,,. ,, ..... ,,..
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Ecüificsde em teírreBJíi de
M.2Q x $M-M

Prédio adaptável a Casa de Saude9
coíégio ou laboratório

AFFONSO NUNES, autoriznrlo por alvará do
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2." Vara de Oi vãos
e Sucessões — 3." Ofício — vendera om leilão, quin- -
ta-feira, 25 de junho tle 19115, às 16 horas, cm 1'ren-
le ao mesmo, grande prédio residencial, pertencente
ao Espólio de Manoel Pinto da Silva. Mais informes:
22-3111.

0 PRECEITO DO DIA
SILÊNCIO CnXTIiAPRODU-

CF.NTE
Na Mitolútji ,a 1'cniis è

deiisn du amor. Dai a palavra"venírea", para qualificar ai-
numas das doenças que se re-
jacionam •'om o xp.ro. Se, no
passado, por uma errada com-
preensno de pndicicia, houpn
quem pmrmnnqsse sUencio em
torno desses males hoje. qual-
tjuer manifestação nesse ten-
tido seria prnna de ignorar,-
ehi ei» falta de compreensão
dc um dos mais imparlanlet,
problemas mêdico-socíais dn¦;t""V-da(\c.

Procure colaborar na cam

OBRAS GRÁFIG
Acestam-se encomendas para composição

nas
Sih

1QFIGINAS DE "A NOITE"!

Para revistas, doubleis, tricomías,
trabalhos comerciai»

pnnhn de niilnnrlznção sanifti-
ria
rcas. —SNP.Ü

[EDIFÍCIO DE "A KOITE" PRAÇA MAUÂ, n. 7

| SECÇÃO DE ORÇAMENTO -— 4.° ANDAR
*^o^^4«>«bCi>0(>&cc^r«t>&t««t4^(-s<«^M^^«^rJ^^«4«t^fr««>< s«c^>iK>»t**«-i>eww>K*»>»w<íC<-í-«^-^^
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OUÇA. AS
"4 ESTRELINHAS VOLANTES"

NAS SEGUINTES RÁDIOS:

RADIO GLOTSO - PRE-3
3/-FE1RA - ÀS 21 HORAS

RADIO TUPI - PRG-3
SÁBADO - ÀS 21 HORAS

"PROGRAMA CASE"
DOMINGO - ÀS 13 HORAS.

B^M^t^^liS^^ ^
.-*444**********ee**t,'*.s***e***»*e******4**4e*44**44**4*4s***».

Admitida na Organização Internacional do Trsbslho**• **
SAN FRANCISCO, 21 CA. P.lna América do Norte e na. Ami-

— A Confederarão Intci-Amcrl-rica do Sul, foi ndmitlit.i ontem
cana dos Trabalhadores. orR.inl-como membro da Organização
zada pela A. P. L. h.-i um ano Internacional do Trabalho.

lit-' '^'^aWBaWaXXWm
RI/' /*^®SM^SI|
tmSÊféz ' ' 

\' •^'^¦j^^™^^M^MiK^^fflMM
HnS/ ' ^3wJí-^*%5^í18W\^Wí!K3w3!iHS(^M

"'' -'/^^r^w?P^»¥*rÇwS^^^t^raSsi^a^H

Suspensas as sessões à
Congresso Americano

Washington, 21 ía. p.> —
O 80.» Congresso suspendeu su.is
¦atividades atô 31 de dezembro,
depois de uma sessão cr ns"*cu*i-
va de dnls d;as c duas noites,
durante a qual aprovou o projp-
í.o de recrutamento militar rm
tc-r-m de paz, o projeto de nuxi-
lin ei-trangelro e um novo pro-
gi-.-i- a de apoio aos preços ar;ri-
colss"

Os legisladores poderão reunir-
Be antes de 31 de deznmlin, n'ir
ordem do preslrlcoto riu R"oú
blica <ni de seus lideres, so fôi
necessário.

Rádio ? Leia CARIOCA

Osscofeerío um complot na
Morávla

PRAGA. 21 (A. P.) — A rá-
dio do governo anunciou que 24
pessoas dG nacionalidade ou orl-
SEisi alemã foram preias era

1-un- . 1'orávla, depois ria ries-
coberta de um novo "con.plot"
contra o Estado da TcllCCoSlová-
rsuia.

A emissora citou a Policia de
Segurança, do distrito como ter-
do dito r;uo o jjrupo estava em
cr.ntacío com "uma potência es-
trangeira".

Serrundo a mesma policia, o
grupa reunia armas e onvlavu
para o ejssterir Informações nue
ameaçavam a segurança do Es-
tado.

Dr. Alcides Senra

i^.-^rJ-T,*^.t,„',.J^!^!1!!^^^7T^!^!!T^ "*"**""'" —— m*l,'I,T"f"

Não houve "caso" com Viriato Corrêa,
cm Portugal

Quando a companhia l.uii lali-lat, mm Eua Todor A
IrenU. trgnlu para I <•'¦¦ ¦¦¦ anunciou qut Ia cttrear na roí-í*'ai ftorliigurta eom a comédia bratiltlra "A tombra d»s Ia
ranjaii", um dot triii mainrrt *art**o* de autoria da ilut-
tre ttrritur Viriato Corria, n\tmbra da Academia Brasileira
dt l.elrut t figura attat runherida em Pnrluaal, Entretanto,
itaum ttplrll» mesquinha, dtttrt qne hA pnr tada parle, pare-
et ler intimlnado n empreiárPa ram a drelaraçó» de qne Vn
rlaio Corria era, em Portugal pessoa "/lon grata", tend»
raiiAiltratln nm Inimiga e um drlralm da grnle pnrtuquttnAssim, l.ids Igltslnt que tnlvrt pnr modéstia niia quit tstrtu.
eom peça sim, preferiu uma comédia húngara, "Maria Pu
muça . de Rn**Ftkttt. lenda dada *m teauiria nutra norte-
americana, "A eutlela de Adáa" dr Barril Cnnnert. Tlnhi
também petnt bratlleira* dt Jorneg Camargo f.tte teria tam-
bfm "anlnr 

proibida" em Portugal? Talvez, Ma* náa t na
rm. nm, poli é o autor do argumento e do diálogo do filmede l.rltila dt fíarrat, "Vendnnul Maravllhiaio" que e*IA tem
do filmado em Lülma. Enfim, n fato i qne, nn Avenida
ocuparia par aquela camimnhla. mi imnn» fnl A rena uma pe-a
bratiltlra, — * prtrltnmtnlt a dt Virtato Corrêa, qut. tm ar
ligo publlrado rm A XOITF, deifet ot <¦¦,.•« tm lArno dn
seu nnmr. O anlnr de "lli*lórta* lanerat" rrtarlnn o artigo
e enuloii-o a nárint dot teu* amigos pnrllignttet. Alguns
Jornal* dt 1,'sboa o reprndiiilrum. E vária* personalidade,
ticreveram a Viriato Corrêa, tnlrt es*a* o dramaturga Júlio
Dantas, anlnr dt "A Sentrn" t "A Cria dn* Cardlalt". Eis
o qu» dit tm tua carta, o ttrrltar pnrtugnttx"Meu querido t eminente amiga: — A tua carta cantil-tutu para mim uma surpresa Xão tel, — nem agora, nem
nunca, — que houvesse aqnl. rntre o» porliigiietet, qualquer
má disposição eonlra o meu enrn Viriato Corrêa, que nós ad-
miramos r estimamos tanto Pela minha parle, não publi-caria o teu artigo nos jnmnlt dt l.itboa Mas nutra* pessoasa fizeram, e alguns trechos aparereram na imprensa. .V/n*
guérn percebeu, e não *e falou mal* nisto. A tua peça nni
ter representada, e ablerá. tem dúvida, um frito em tudo
dlqno da sua categoria aciytêmiea e da seu alio tnlenln lite-
rdrio Xão ea cuia o agra/o que tem tida, enlrc nós. essa en--aniariora Eva Tnrior' FAn aranrie abraça do velho amigo e
admirador, — Julla Dimla*".

Al ettá, relatada /or uma dai grandes figuras das letra*
dramáticas portuguesas, em que *e cifrou a famoso "casn"
por'uguêt cnnlra ¦ Virlnlo Corrêa. Xnria mal* que uma mes-
quinha intriga dc/batlldorct, sem nenhuma repercussão n«
opinião piiblicfi c/nos meias culturais de Lisboa.

»

gtro Jarohbi, Com Odilon * II»
miei Péra, te aprtstnlaráo pro
f'*fii,nalmrnlt a* nanai airlf.
Ilepla fítnanrr. lota Cariei * Vi,
vian Creu, além de Maria ha
Itl e Virgínia Alues, "llip-i
campa" ê ama •nméilla flnhsi-
ma rnntlltulndn magnífico etlii-
da dt psicologia, masculina « le-
miirina,

*
Segunda tttamat Informado*,

o prêmio dt Italrn da Atndtmia
i- i ¦ ..-.. dr letra* itrA cante-
ilida e*le nn» A peea "f.teala da
Saudade", da tsrrllnr Jnsnê
Mnnltla Esta f>i*c<i tnl dada pa'
Jatimt C»*tn ant também aart-
*rn'nu a* obra* premiaria* "VI
I» R'cnn. de B Manalháe* Ju
nlnr; "O aótln da n'da" de Ma
r<n Jr-intbn; "Pierrnl" de Pa,,
cbnnl Carln* Mannn, — tendo
lalver, o nlnr nnrlnnal qut IA
deu o maior númern dt nftri.
laureada* pela Pelll Trlannn.

*"A detennhrrlitn" terá n tllv
Io enm que terá apr**ralad ¦
nn Fenlr, por Sandra P»Mn'ii
o famnsa necn dt Armanri Sair-
trnu, "f.'lnennniir dt Arrat" d-
arand' renerev/ln Internado

[ nnl. Srndn, embnrn, nmn das
I ma'nre* 1'anra* dn tenlrn tnm-
f n*tt rnf»'*mrírtr<ín*rt. o nu^r ti*-
I »/\ll„,.fjr<l.t". «flr-htnmt /,#¦
I nnlr" t "Ithlnlrt dr Pire" nim-

? 
ea fnl renresenladn nlê hnlt tr-
nr-niin Iritnmn.. n*M»s nec"

tut.'Ãthtnel 
Lf*lr" r"*' «!¦*• vi-

tn. hren-, no Tenlrn Jfrmf«*|rv»'
k nt 'nfrnreto-Aa d- H-nr' Rnlln-
I e outro* artista, franceses,

*
f I A rxccAn dn Mnnlclnnl, tstn-

Í' 
TU** ^*"'t<7*^'-« h/ti*» /nrfof n« tf(*

, Irns ria r'/*"rfc (•"• rum-rim'-

Íj 
tn da* leis Imb-'!-1*!"*. nqe re

i notara o d-seeo-tn nemnnnl de-
11 nrtislns e cenn'é-nlrns. .

j | wmíu. nrlíSníTn rfí'
DE MINAS GPJWS S. A

*<r.*!Eer"'" ar-n dn bons sefd-e"
Av. Rio Branco n.° 116

r;incrolí)*ria — Cirurgio — Partos
Av. Rio Branco. 277 - apt." 307

22-1088
'***************t4r***t*4#4*4r4t^*»***-e*ci?4*4e?rc»í:{>a******+Ji

.CTI.R0 m FÉ^IâS CAIÇARA
l.olpa o prazo para n snn cn=n fio rsimnn no Mnnu
mento Rodoviário, no Kin ".'» ila Rio-Sâo Paulo.
luna Suíça brasileira n 560 meiro? dr aítilmle.

VENHAM 1'ASMAII AS :¦ KKI \S RM MlinHO IIUIKL
RECENIE.MKME INMM.liKÀl'(i

Informações AV Ulu HHANÜli 1113 I' e 3." andnrc»
Ssdn (! Iclcl.inr* V.\ üliVH - VÜ-.MK1
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hereditária?

O que é i epilcp.in? Sibesnoi ape-1 os sisstomas na grande maioria dos
oas que t uni açoite que durante | ca-sos. Èite notável remédio c des
usos tem flagelado ricos e pobres, | cs-ito esn linguagem simples num
grandes e humildei. Júlio César,
N^polcão e llyron sofreram déste
Dial. A epilepsia sempre interessou
¦os homens de ci-ncia, cuios eslor-
ços 'oram finalssitiitr coroados de
sSssto porq-.se coisefsisirans des-
lobsir usn prcarailo qsse alivi.i

interessante folheto intitulado: "Po

dc curar-se a cpiL-psi.-?". Este livro
não se vende, mas of recc-se pra-
tuitamente a todos os intiressa 'o$

Ncn:.ussi cnlersno de epilepsia devi
demoras cm soliritar uni exemplar
Kiariiito dé.te ( lh tr, sen-s.icio ¦ I.

D-3211H1 HiUlATl.iSAI O.VI-ilON, Uepirui.icntu B
5JJ hlsb A.inut. N'"> Vork
Oueifí.T. enviar»mi priiuitinicnir, em envelope pirtícuUi, um e.iempUr dn
ínHi-tc miitubdOi "lJüiisf curar-ie i epilepua?'*.

NOMt_

IDADr.

{Favoi •icr»v»t «m letra da formo)

.PAIS..

.ara Lo.li".-. è uma (.infnurus -.ri-
/cs que vão se apresentar pro-
íissionalmc-nle, com Odilon e M.v
nucl Pera, cm «Hipocampo», na
seRonda-fcira vindoura. Em sc-
s.-uiila, ela f.-.rá um dos papéis de¦sMtillieres.-), soli a direção de Diii-

ciiia
VARIAS XOTICIAS

¦ uarla-feiru, teemns no (ri-
slieo a estréia rie. "Uma rua'•amada 

perado", rie an'-r noric-
nericano Tennerssee WillUunf*¦: tradução de Carlos Lago. A¦ihora llcnrlctie Risner Mori-¦m se. apresentará no penei-

I papel dessa recente obra
rtc~airicric(inat criada n íí
nariivaq pela atriz inglesa
¦s'cn Tandy, nossa conhecida

ravés rio cinema. Scxla-fcira,
alcina e Odilon voltarão a

apresentar "Chuva", a peça em
que se consagraram, tanto no
Brasil como na Argentina, onde

a representaram em espanhol,
ela com Santiago Arricta e êlc
com Anlonla llerrc.ro. Sexta-
feira, também, haverá, no Ser-
rador a grande festa com que
Procópio e Bibi Ferreira se des-
pedirão do púbico carioca, pois
partirão na outra sequnda-fei-
ra para São P-ulo, Essa festa
terá um programa especial.

peça brasileira está se manlen-
do no cartaz eom expressivo su-
cesso.

=!¦

Odilon e Manuel Péra se apr*-
sentarão segunda-feira, ÜS, no
Regina, inaiinurandn a "Barra-
ta da Comédia", com a interes-i CARIOCA prrtrnce ao'

VÍb "7" n""'i."" 
"//""'r,"',,'",:' I "far.t" do ri.t.mo e • dnií Sergin Pnnll -se. em tradução

rie R. Magalhães Júnior e Rvg-1 rmlu,
44444444****** >*t***t*444444-444444444444444444 444444444444*4
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tm çsilcjuCT ocitlld, • • spí!.;.-,-.-: fflorncnt», t

cctitís aMAKCTICA é • bebida Indispensável •

tradicional dos Urcs tsrasiláros. Por seu baixo 'ti

alcoólica dc a.-e.i.*.*, JO rjsmas por litro, • «¦:*

delicioso palidnr. ¦ cerveja ANTARCTICA i pctltUt,
complesncalo dc cináncu e boto soslo.

!

UM PRODUTO 04

ANTARCTICA
HOTEL MARQUES DE ABPWES
RESTAURANTE "À LA CARTE"

"CLHURRASCARSA"
Recentemente inaugurados

Bons quartos com água corrente — Próximo à
praia. — Mão falta água

RUA MARQUÊS DE ABL3ANTES, 26
Telefone 25-2780

FLAMENGO — RIO DE JANEIRO
444***********44444444444444444444444***4444444444444444***,

SENHA JUÍZO

I44444****44444**444l444444444444444444444***4444*4*****4***444444****4*44****44t4*444444*44s3

mmMLjm smm 0Ü REU.
R9ATISK90 A
ORIGEM? ÜS

^^^" PULAR PREPARADO

'Mfillrsriit. auiltiai nn 'rntamento do sinlls"

VALSOSAS QPm.ÚES
licsiultado salislaiono nic tem

lado o 1-.I.IXII1 1114 nn Iratamento
In slfilis, razán om que nãn pn-
nho dúvida em recomendá-lo

•li Dl Al VINO AtiUIAU

Atesto iiuts lenlio enipregad.
eom lions resultado: o Kl.IXIH 1)14
prineipsiliiicnle nas» moléstias dt
lundu slfilllico.

a.i Dr ALCIDES IÍAHC1A
444444444*4444444444444*444444444444444444444444444444444444*
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Um record no Senado
americano

Washington, ai u. p > —
Os senadores i|ueliiarani onlein
à uollc um ré.-nrdc dc 'Jl anos

O Senado iniciou sua última
sessão às. 10 horas da manhã de
sexta-feira c às 11 horas c 3 mi-
nulos da noi e de onlcm eslava
reunido. Essa sessão, de 37 ho-
ias e 3 minutos supirou a ses-
ss5o de 37 e 2 minutos, realizada
em 1927.

A sessão mais longa do Sc-
nado nos tempos modernos teve
a duração d • ã4 horas t 10 mi-
nulos, cm 1915.

Quas toneladas dê papel
moeda para Berlim

I3EKLIM, 21 (United Press)
— Aviões norte-americano.*
descarregaram duas toneladas
de papel-moeda, que será uti-
lizado nas zonas francesa, bri-
tánica e norte-americana de
ocupação da Alemanha em
Berlim. Forças norte-ameríca
nas custodiaram a checada
do dinheiro, formar do no
aeródromo de Tempciholf. Os-
pacotes de notas estavam
consignados ao general Luciu-
D. Clay, comandante militar
da zona estadunidense.

O marechal soviético Soko-
lovsky declarou que não per
mitirá que a nova moeda cir-
cule em Berlim, cidade aue
considera como "parte da
Uniilo Soviética, econômica-
mente falando".

CARIOCA pertence
aos "jans" do cinema

e do rádio

'SMIL 
COBERTORES

EM LIQUIDAÇÃO
Cobertores de CrS 500,00 por CrS 350,00
Cobertores de CrS 290,00 por Cr? 225,00
Cobertores de CrS 220,00 por CrS 160,00

Grande venda de muitos artigos, como creto-
nes, flanelas, sedas, toalhas, Voil suíço para
cortinas, a CrS 40,00, etc, por motivo das úl-

tirnas compras em leilão da Alfândega.

PREÇOS ARRASADORES
* APROVEITEM E VISITEM A

l e veriíiq
AVENIDA PRE

Seis milhões de cruzeiros
JOÃO PESSOA. 21 lAsaprstssí —

Divulga-se que o governo do Ei«
:ado pretende Inverter imediata-
mcnle seis milhões de cruzeiros
cm obras dc reaoarclhamento do
porto de Cabedelo.

sôllo e explosivos, que — »«•
gundo um perito em bombas do
Ministério — conlinhs a mestrm
espécie de material detonan!»
causador da explosão oo bairrtv
judaico.

Atentado no bairro judeu
do Cairo

CAIRO. 21 (A P.) — Um me-
nino judaico morreu no liospi-
tal, elevando a 19 o número de
mortos nas explosões verifica-
das hoje no bairro judaico desta
capital.

L'm funcionário do Ministério
do Inlcrior declarou que a po-
licia prendeu 7 Jovens judaicos
com um carrinho de mão com
um fuso rie delonação de tempo
44444444*444444444*44444444444t444444*44*44444ttttrt4444t4**4!

F.slnn cm seus últimos dias rie
exibição, nn daria, o famosa
neça histórica "Cartola Joaaui-
na", sensacional criação de. Jau-
me Costa, c de Heloísa Helena,
r"m um grande elenco, e na
rrn'.v "Estrada do Tabaco"
(Tohc.cco Road), rie. Erskine Cal-
ritoell e Jazi: Kirklanri, com i*a-
'•'<! Fausta. Sarip Crbral, Mana
Delia Cosia, Jos-i Guerreiro e
outros valores. Xo Glória será
daria em seguida a farsa 'le
Gastão Barroso, "As garotas do
Mendonça", e no Fcnix. urna
arlpt-cãi de "Tcreza Raquin",
rie Emile Zola.

A ilustre, escritora Maria Eu-
ien'a Celso enviou a Ucloisa Ue-
'ena o seguinte telegrama: —
'Heloísa Helena — Teatro GIC--., — Praça Marechal floriam
- Rio — Calorosas palmas pe-'a admirável intcrnrclaçãa de

"Cartola Jo"autna", repartidas
•om Jaqme Casta, que já aplan-
"ra ria outra vez. Grandes
abraços. — Maria Eugênia (ei-
so".

*
A comédia "Chuvas de vi-

ráo". de Luiz Iglézias, está sen-
do representada no Teatro Trin
dade ,de Lisboa, por nmn eom-
pnnhl-l que lem como primeira
figura a atriz Elvlra Vclcz. Essa
************* *****4t*444*4*4*4

Preparativos para a recep-
ção ao presidente Dutra no

Recife
iTECTIFr:. 21 (Àsapress) - A

Assembléia Estadual quase por
un.-inm dade de volos aprovou um
credito de .100 mil cruzeiros des-
lir.aslns aa atender Jis despesas
i.«im a recepção no Presidente di
liepública.
**e*****ttt44*4**4**4444****4e444444444444*44*4444t.-r^**^tf^r^4t44444*eettt4**444*4444444*e

nem ©s pi°e^©§ ]
SIDENTE 1.200

TELEFONE: 43-6707

ESQUINA AV. TOME DE SOUZA.
fXSmaVSBiaiM^^MSmSBaWmStWtmBsWBasUtaãVsaW!

tá f Cativante, diferente, suave...
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Manifestação de apreço ao
chefe do E. M. da Aero-

náutica
0 ministro Trompowski e
os oficiais do gabinete se
associaram à homenagem

Os oficiais quo servem no Es-
tado Maior da Aeronáutica apio-
veitaram o ensejo do transcur-
so, do aniversário do major bri-
Hudeiro Gervasio Uuncan de l.i-
ma Rodrigues, para lhe prestar
uma mani.estação de sipicc...
coii-.parei-endo incorporados an
seu gabinete de trabalho. Por
essa ocasião, chocaram o corone.
aviador Henrique fleiuss e ns
oficiais que servem no gabim-
te ministerial que, assim, se as
sociaram a essa espontânea ho
inenagem.

Falando cm nome dos presen
tes o brigadeiro Carlos PfaIU
graff Brasil manileslou o gran
de apreço que o brigadeiro Diin
i-an desfruta uo seio da U-ronáu
lica, pela conipelèncla profissin
isal e operosidude, cotiduzindii
Etus subordinados sempre nu
ambiente de cordialidade, toinn
unia verdadeira segunda família
Concluindo, transmitiu ns lelis-
líiçõcs dos oficiais do gnbi.net
ministerial e do Estado Maio.,
formulando os mais ardentes vo
tos pela felicidade pessoal dn
chore c amigo.

No momento em que o liomi-
nagedo iniciava a sua oração de
agradecimento, chegou o k-ni-n
i'e brigadeiro Armando Trompo
wslty, com o objetivo dc lhe
apresentar felicitações. I! o ini-
nislro se associou aos insinues-
lanles. Visivelmente comovido
om a espontaneidade da lioine-

iiiigcin, o chefe do E.M. coiifes-
sou que cultuava a amizade dos
presentes, aproveitando n (Joclíi-
ração do brigadeiro Brasil, como
membros dc sun segunda fanii-
lia e, por isso. estava plonnmcli-
le convencido da sinceridade dos
abraços que recebia naquele mo*
mento. O brigadeiro Duncnn roí
abraçando depois cada um dos
i-esenlos a começai pelo mi
nisli-o Armando Trompu.vslty,

ijindeirós Carlos Brasil .- Pi-
nheiro de Andrade, coronel avia
lor Henrique Flciuss, ' nenli
¦oronel aviador Armando Mene
es e iiutriis oliciais e jurnalis
as, manifestando a cada um n

-.eu rcconlieelmeiiln pela de-
moustraçào de apreço.
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P COM PESAR QUE DEIXAM O BRASIL
ii-ctor* « ftr, Stmn»»i»r, chefe rit» dele ^ufef><!f)Soiithainpton íi*?«drápedÍF-Mj

(«•>*» /***»j r*^ÇÍ—~^ ..—»„«. ~~-_ >*_ ¦

irn"
li

íflSJSC^ s*l

n, nnlnn, pata I.nni1r«-ii, pe !,. transuce&nlco da Irntu bantlcl rente <It l'analr dn llrnall, n tl.tt»
s.Éulhnmplnii tjur ae -nrnntra .,, dlttpulantlo partida» uV fontball ropi na clul.-» Iir»»'lfi ". Oa

, .'.ailnrr», «mim rnntn o chefe I u dclruoçüo, Mr. Ilrthulü Jamv» Sl/snítcr * o Jul* Mr, (irttrae
i,'rattrr, rerehrr»m rumprinirnlon «In» r»|itirli*ta« branUrlroa nu o.-'ir.orin Santo» Dtinionl. A foto-

uafls t um flnüranft- do embarque.
Anlr» dr drlxnr o flrasll o Sr. | desportiva om que nu» dl»t!ii- tre oi nosso» dois palie», e quau-

Ue» Sniinttr, rlicfc «lu tlrlc-iinçnti Igulu, Nnsvi» ugiatln-lrncnla» te
ria Sniiihiiiitiii|iliin nn» enviou a j i-xtrntlrm an inibi tn lirnclfclr»
imnlnle iliclnrtiçàn: "Rm vfapil- Itm geral ihiI» por lÃda parte t<
ra di pnrtlila «Io Hnullinmplqn iam» alvo» «te curlnhnsut. mai'1-
Fonibnll Cluli. tlcM-java aprvtcii- I frsiacnr» ile apreço; O» chofí
l«r •« ii"»*n» ilr»ui'dltla» on» no*- j rc» de praça, o» empregados nn»
»m amigo» dn flrasll e agriulv- hotel», o» porteiro», t>% scnlwrl-
cer a ««ds um pele, multo qne In» »• cavalheiros que noa nten-
flrrrnm pnra <|tit- n nn»»i vhiLi dlam nns loja» - t.xlns foram
fft»«e rumaria de íxtto. j liirninnvr s cm nos rnbrlr «!e

Nn» S jngn* cm que tomamos , gentileza». Desejamos tinliroliido
parte «prendemos a admirar c n
iiprrrlar n excelente |Ago por
parte dn» plnycr» brasllclri*. e
,1 •»plrlln desportivo demonstra-
do por ílc»

De*t'Jnmo» an mesmo lempn
ícruii "r a, K»»|«lcnr1n que com-
pjirrrrii «ns»nrmi*»s Jogos pcl/i
eca recepção amável, amigável c"AGREDIU 

0 GUARDA A
PICARETA

Na madrugada de ontem o vi»
plante municipnl 1.830 apiosen-
tou preso tm flagrante ao comis-
sárlo Lacerda, do 16.° distri/j,
CJcnaro Gomes, de 35 anos, ope-
,-árlo, residente à rua Olimpo
da Melo, esquina da rua Gitura-
puava, o qual momentos entes
agredira a picareta o vlfllüntc
municipal SES, Roque Gomei
.poares. de 38 anos. casada res!-
dente à rua JuruCc, 63, casa 2.
pelo fato des3o vigilante o bnvr-i
advertido por estar perturbando
6 silêncio. A vitima recebeu fo-
rirnentos no queixo e foi medica-
jo no Hospital do Pronto Socor-
ro.

O agressor foi autuado.

iigratlecor a imprensa e As r.»m
ções tlc rádio n *im amável t
generosa cnns/deraçito e comprt-
cn*So.

Eslnmo» profundamente lm-
ni'cs»loiintlne, com " elc»'iiilo nível
«1c iôin de football no I.nt»il, e
o quanto esse desporto nc lor-
nwu ponulnr aqui. Fc1Ic'lomo»
o novo brasileiro pelo f-cu extrn-
ritilinárin proi-.res»n rtír.se »?nll-
do, pois o footbnll sem dúvida
constitui um laço de união cn-
•****a******J-e*t •f****e -r t* ¦ tr

«Io «lm» povos tím um desporto
cm cmmiiii coinn o fnoibnll e
natural que uprcndcnío a «
tipiifiar t compreender cnm ma's
indlltlnilc. O lontball Internado-
mil é um grande fnlor na prn-
moção da amizade cnlrc os po-
vmt.

Di-i.cjumo» declarar aqui •>
qiiHiilu sumo» grato» aa Sr. Cor-
Ios Marlins dn Rocha, presidente
«In Holnfogn Fonlball c Itcgaln»,
que promove-u n no»»a vimla nn
Urnsil. Qualquer íxlto qne le-
in.ts tido dcvcmnln Intrir.imcnlc
n sua ln'c!utlva, dinamismo * ¦>»-
loreoa cnnittnnlc» «liirante n nos-
^n inteira csta.riln nn Brasil, liem
gostaríamos «Io encontrar ns pa-
liam» que adequadamente expro
inisscm ,'t nossa grande .idmlr.i-
çáo c estima como lambem nfeto
pelo nosso grande amigo c ver-
dad?*ro desportista.

F. iíom_peznr que deixamos o

ExpGSíOão de livros franco-]^
ses e gravuras da Escola

de Paris

;0.00 - GRAVAÇÕES
51 58 - RADIO NOVELA
-.3 0» - GRAVAÇÕES
a SS - REPORTES ESSO
ÍSCe — NOVELA POLICIAL
•_S 30 - GRAVAÇÕES
S6 30 - AMIGOS DO JAZE
J7 30 - ASSIM e A VIDA
li 45 - GRSVACÔES
••S 30 - NO MUNDO DA BOILA
jj.O - PIMPAO. PLYSTil E PIMi b.

LHO
;? 00 - RADIOLAMPAGOS
-S IS - EU ACUSO O CULPADO

ju 30 - AGENCIA NACIONAL

20 00 - RADIO NOVELA

S0 2S - REPORrER ESSO

ã M - CANClONtlRO
w 00 - COMENTÁRIO POLÍTICO

31 01 - RADIO NOVELA
-j, s» _ GRANDE HOTEL

SJ 0J — FERNANDO BOREL

Z%tí marcada para amanhã.
hs 17 nora», a Inauguração da
"Grande Exposição de Llvros
Francescr, e Gravuras OriRin.il»
da Escola de Paris*', orB»n'ra-
da p"lo Dr. Trujan Colt7:e»co,
nn "'Escola Nacional de Belus
Artes", rua Araújo Horto Ale-
nrc. patrocinado pelo Sr. Clcmcn-
te McriEiii, ministro d.a Educação
e Saiídc.

Scrí apresentado o niim-rn
especial da Revista "Vcrvt."
(Antipolis) consagrado n PaWo
Plca.sso. ilustrado com 95 pr.in-

| chás infditns em cores c preto,
; de autoria do grande pintor.

As (Trcvuras expostas constl-
I lucm um conjunto maravllliiso
' de aguits-fortes. litografias e ri-
} 'egravuras om cores, em tiragem

limitada e cujos exemplares
[ tão numerários e assinados peios
I autores.

Na Exposição figuram obras
t Ae Úonn&rd. Daumier, Delacrfix." 

Dufy, Manct. Matisse. Picasso.
Rodin. Rouault Toulonse-Laut-
trec, Léon. Jack, etc.

Os 1'vros expostos constituem
um conjunto de obras raras, em
•lonitas encadernações, dos maio-
res autores da literatura frau-

J cesa antiga e contemporânea

| Adiado o encerramento da
"Exposição de Teatro de

Figuras"

I. Todavia, desde j.'t ante-
min» o prorer de hospedar-

mos na GrS-Brelanhn um team
tlc futebolistas hraítlelro», pr>-
curando assim relrihuV nn me-
dírl-. ,in po«lvel a estraordni-
ria hospitalidade que no» foi dlv
•-'•n-iilíi riiste lielo Pois. linvi.
darei todos os meus esforços n
fim de que a visito de um te im
brasileiro se realize.' — TiVr
S'r»n~-r — Rc-thnmpton For,4-
bill Team — Chefe da Delcaa-
ção".

BALLirr DE MONTE CARLO
•ti «lencd diríwitln pelo stur.iuln dt= Curt»» r»-.->)i/nu aua nuin-

ia rf.ilíi di fl»«iiMU'ra uuturna, iiimt*«ntaiidi», eomn ininiulro n«i
ms in "w* biflicf" liailatbi i-in mn aloi tutu inútiiü r tanto ti
t.i-rt Av ííiiiv»' fran«M» pm- l'nulfne, n quem «i-mprv doini-

,, .ti „ d. n-jo di- í..«n »-illi,r«iii,." * mini init, iüiinii.|ii ii» (nqUf -
i'|, r*» »k- fiiiui t!.'-,, ,\ i.>tt',.i;iiillti ê dr lir*«tll*>tn»'(• NIJ'n*l.»

i i.iliitrtt .- iltplii ttir..rl'-»v f«-l».. liem dUrrini, » rena r«-4HTim i
•• • uratiHa »»l<t<>, (tini fundo tU roriliiaa, irndg a tim Indo um•t "itrm» »nf«, qt,' . ..' ..- ,.',, pt-ln» kallarlnoi, d»' um tado s*n

utru i*ura *iui »til«rc «le ntlUm a» tlia'lariní>» e, çm dadu iu
líutit. »>tine o nivitnit vciilin »riiliir-««- uma dfl«», riu -...j ¦ ;lt
f -mu» tinii «-Icüanii- ;-:!--. a hora. 'Knquautn Ha», pina r»t'
ile lananr* r ni«ttti* «^nv vim e «'Ão, rindo r bi-ini*nnd<>. i^m outí.i
nr.-ocupflçüii, rm *ru linllsr, do qnr o «ífr'lo da vlafin e».títlf^,
|'arre»u-no«, por li»n, *em mai«ir interífcnr r tmr driim.» lonit' .
Vrl« 'nmni.iin parle, nlém de Marjorlc Tallrli cf tniilln ftmclo-a
i n "ndanlrilo". Hrot'11*, Omrre shiblm, paul Maune, Ottlilit«>»w*lé.v,
(Itstt Kirrlnwa, lti»rlte Laportc, Mirlmii, Monsmi. (Viralit, FrneU,
i» «riu» r Morri*.

"Cnl.Vqiiln xcntirornlal", cum mnulra do ««jninníltor norlt ¦
ntiiirleoiin 1'tnil s!"--> e va»atlit n«it> ,..- ,,., \:r< , ,, ..-,, ¦>
l<Vj||/ nín pelo •iiiprr-rrall»ta ü.ilvadnr Dali, dr quem tao, min
liem. tt "dernr" r o» eoitumcs, cauaa «rnuaçio, «lesdi- n levantai
ti i |..iint (1 1'ipi'tlatlnr pa»»u de »uri»rr*a em aurpr«-»n, quer ob.cr.
vr ••» r-tnArltt», quer a crluçan dn» nrronnuiteii» ou o comqii-alir-,
dt- AiuliT KitKaky. Pnrmnndn como qur dua» coluna» lateral',
um citrp,. de innilier despida r cortado nu parte tnícrVir do trun-
co sliiitml-in a «i.lnlfi.i de um ser. Fattendo aa vexe» de roato, ví-
ae tiinrnie mi-lade de maçiS. An fundo, Inúmeras figura» de ri-
c'lsii<», Iroxrndn b ealirça pedra» e viiu» Kntrc culc». uni israndc
pli"-o d» cauda, cim um facho a Iluminar a calaa. Enquanto o*
d.d* perrniiaticn». Ivonnr Pallerson c Wlad'inlr Oukblownk»-, rn-
•almu uma tluiiça, h qual nâo lalla graciocidadi'. »urriv. atrave»-
sanu-. a rena, a tida velocidade, uni c'cll»lo que, como os do e>
nArl -, coireg.i pclras. ao nic»mn tempo qne longo « cnvtmçanU'
vcit. E»sji aparte.. - inr»per.ida nAo pudla dolxar dr causor. romu
ii'''inlercn, bilnrltl.idr na platíl.i, qne deu, a»»'m, goslot.»* gare»-
lli.tin*. pílula nt"o é- tudo. Derrubando pequenos orbunlo», ro>
nisea a mover-se «norme iartnruga, ve»!ldn de noiva, levando -6-
tm- «i cimo um in.lnco de corno tlc mulher -nua, de onde rui alvo
c ãlmliÃ1'co véu. HA. como ê fAcll »crlflcar. om lnun»o prnpò-
si!-- .Ir «obrepor S nrlc, o «ensaclonnrswo, c nSo ivc pode dlter
qt:r o f.m nín seln atingido. SAiiienlc. nada de lírio 4 ofrrccltlo
ao olhai do eap«-clndor. A mrtsica »e ressente da me»ma pre-
oc i'*--An

"An varlaçiie» «1c Urnbni»" ( trabalho de outro qnilutc, vasailo
em temei de Mr.cndcl e Paganlnl « idealizado por Bronislova
N!l n-.lt.v.

lt»M-]li, Hlghttiwer, Andrí E«levt,lty t Marjorle Tallcbcf tive-
ram írniitlc» momentos psra «IcmonstraçSo de aua sensibilidade,
ii íwrviço «le om:' técnica mer c.-dnra dr Iodos os cefimios. Sc-
eiiiiftrt-'na por Indfi o elenco, rcccli-raai «plaiiNO» entusiásticos.

NJo podtnin* icrmlnnr cstu crônica *em df'jiar itst!na'ado nosso
pi'«ar p«!n tn-tne:ra romo a Orquestra Municipal vem sendo con-
«Inui.ia n Io maestro Guslove Glocz,

Ter.do n» cnmpnnvntc» da mesma sempre dado provas in«v
qulv'1'.-is tlc sim :omnct6ncia, só a tle, nu a íalla de ensaios, pc-
dimos r.lribulr o:. deaconcba»-os qut temot observado.

R. B.

tUMC AOS J(^OO^0tlMPICOS DE LONDRES
1'aaaa hbjc jtrla Cuanab-ra a numrro.Mt r«preerntaç<u> da República A*"*

pentina, que viaja no "Brasil", Mpeci&lfttCntO fretxás t

Curno Mo«í<lnIrna
Tagliaferro

Reallza-sf hoje, sirgunda-fci-
ra, no Auditório do Ministério
dt Educação e Satide, a 8.» nu-

Snrt». .Tcnnj- Pcrtlmnnn —
"Bacb: Coral Jcsnt Alegria doi
Momenj, e- Schnmonn: Aral.tJ-
que);

Snria. Marina TUspar.hs —
:m Do
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Atlrlat .•-•,-¦ "iinot a bordo do n«t«to Tlr»»il", ao delrarcm Duenc

drr». (SaniCO rapeelal de A NOITE
Ao» Jogos olímpicos de lon-i ma!» dlfrcntci raças c costumei,

dres, que marcarão o reinicio le»-ar/t n República Argentina,
das olimpíada», moderna reunião numerosa e brllhanle participa-
desportiva dns nações de todo çüo.
o mundo e representativa» das' A grnndr nação sul-americana
?*«>* t**********************^*a*****************************&

Â homenagem ao presidente da Con-
federação Nacional Üo Comércio

O banquete que será oferecido ao Sr. João Daudl
d'01iveira pelas classes produtoras do país

'a do "Curso de Alta lD'crprc- ! fpecthmc": SonaU
teçfto Musical", a carro da p.a-i -«alor, n." 3);
nistn Magdalena Tagliaferro. Sr. Monteiro de Souza —

Serão ouvidos os seguintes "Cho-<ln: Noturno n." 1 * Valta
plnn's-.as participante..: In»* 14).
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AMÉRICO MARTINS CARDOSO »¦
LOJA RUA DO CATTETE- M.9»
OrtClNAS RUA BARÃO Tel».: ttet. •** Í5 fl»0t

DE SAO FEL1X. 181 Loja: — 25 3329
Editai - 4353M '^h^Sh
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|0 Conselho Britânico lio-
menageia arquitetos g en-

O Movimento Universitário de Resistência De-1
mocrática defende o projeto de regulamentação

A economia para o economista
geniioiros brasileiros

Reallzóu-iC: no Palacs Hote7, o
da profissão do economista — Importante Isimoco que o ooaeiho «ntáni-

-j. co (The British Councili, orgfc

Recebemos do Movimcnio lini-
versitáro tle Hcsislêncla Drmo
critica — M.U.R.D. — orsnn ,
znção estudantil que reúne o:
democratas antifascistas e anti

Devido ao grande interesse QU», comunistas da noss-a política un .

manifesto
rapidamente o

vem despertando nos meios ctillti"sposlsão li
i Teatro rie Figuras", orgnn zada

| versitaria, a seguinte nota. s
ra's e artísticos a ,__l'.xposl{ao le | reh|,t.jlo fj0 projeto que ora es'á

referido pmjem

rgiíj
I oficiai do grovèrno da Grã Bre-' Linha, ofereceu a vários arqul-

* SS - REPÓRTER ESSO
« 00 _ -A NOITE- INFORMA
.", so - MlISh-A DEl.trlOSA

'«30 - ENCERRAMENTO

»SS - CHlQtUNttO B SUA OHQUEE- pfir Q]ga obry c Eros Gonçalv-s.
tra lua sede da Sociedade Brasileira de

| Cultura Inglesa, será encerrada
I no sãhado, 2f> do corrente, e não

no da 19, como fora marcado
í inicialmente.

A exposição está aberta dia-
rlamente de 10 às 10 horas.

4 noiteIlustrada,
uma rnvistit vitoriosa

passando na Câmara Federal, e
que regula a profissão de eco-
nom'.sta:

"O movimento Un versitário de
Resistência Democrática (M. U.
R. D.) sente-se no dever de vir
.-, piVolico para chamar n alenção
dos pnderes executivo e legisla tt-
vo. tios estudantes e do povo em
geral para o projeto de regulanipn-
tação da profissão do econnm sta
ora em curso no Parlamento Na-
cional.

Vellia aspiração da classe estu-
ilantil e em particular dos estu-
tlanles de ciências econômicas, o
pro.jclo vem, solireludo, reparar
ui>i;l grave Injust ça. pois que a
profissão do economista í s uni_, • <- proussao «o rcono.míBta c a uni-

Flotilha de Snipes realizou mais duas regatas ca qU(, flin(I:1 nU(., Rora (|C prcr.
A Flotilha de Snipes do Hio

de Janeiro preencheu a tarde de

ontem na-, atividades oficiais ile
nossos veleiros levando a ef.ito
as quinta e ser.lti regatas n serie
do Campeonato Internacional por
pontos.

A tarde fresca e muito clara

de regulamentação, para que se Utoi e «W«*«1«W brasileiro
transforme em lei aquilo que. de 6m homenagem pela fomvt ootr.
fato. constitui um direito mcon- Que ,^?lhfta^ íen* ^pi,al ?
te<(c arquiteto inglee Percy Marshall,

O D.M.r.R.D. concita todos a6;f'u ora n08 vlslt*' cm viagem
entidades estudantis cariocas 

'áe estuaos. Ketiveriuu presentes
e nacionais a promoverem pro- ;«¦ esse agape as seguintes p<-i-
nunciamentos sobre o assunto c a ^°^- Sldney Gtorge West. dele-
se mobilizarem porá com sa tor-iiTado geral do Britishi CounciL
ças de que dispõem, incrementa- |T. I. M. Clulow-, bibliotecário,
rem o andamento e a aprovação 1 Percy Marshall, e os engenheiros .
da proposta do Interesse rie nns- e arquitetos Afonso Kdunrdo I
sos valorosos colegas estudantes :R.cndy, drt Comissão do Piano dt
de ciências econômicas. iCidade; Henrique Mindlín, Oscar ¦

A Kconornia para o Kcono ! íficmcyer, Marcelo Roberto,
| ülysses Hellmelítcr, Carmer
Portinho, J. i,ouro.nr,-> da Silva,
JoSo Nascimento da Silveira,
Alcides Rocha Miranda, Jayme
de Freitas Machado, Miss Atznca
Ciaudius, jornalista Syjvlo Ne-
ves, Sr. Carmelio Amara! « Br. |

CA 
T n in rn r in AÍF!oíriS0 1lc\o Franco d» Andra-'

A Li U Ha 1 K Ui i K \) ! <'e, diretor do Patrimón'o Histô-
_ rico e Artístico NacionalA quem conhecer .Toao f-er-

mista i
Rio de Janeiro, junho de 1918. jPela Comissão CentraJ do M.

U. R. D.. Geraldo D:lner, Os- |
mar Tavares e. Domingos Pi.v.o
da Rocha.

¦ rogaIIvos ou vanta.Wl». E. não
> ¦ sua tripulação haMltul. dos obst „ t ã'r r.Pinhos, conservou a ponta nas cWa nccMÍ4pJo 

*e 
t(in'10 aue p(,_duas regatas. \n menos, tenha gasio onze anos

US reSUltaflOS de lntens'vos eslutlos, com Iodas
1» Regala — Io Xárco, cmn! as despesas e dificuldades co-!

.ti.ão 1'lnlin Filho c Mauro Pinho n-hccldns.
Gomes; '1' Sinbad, com Fernaml O M. V. R. D., cumprindo o!
Lnplan e Antftnio Almeida; S" | seu programa de estreita defesa]

—«»^\^*-reira L.vra (.ioão Rprnamlnicniio)
caldeireiro, fabr. db frigideiras, ASÇ0T, 21 (A. F. P.) — «Ma-
avise para escrever irgenie a Re- kaptínu, de propriedade d'i ma-
nato Guimarães; iiua Tanibnú, i>a'rajah Caskar, levantou o cNcw
211, Süo Pnulo, oü Rua Santp^fStalttis». em mil metros, c dota-lo
Amaro .11), apl. 4ü6)\CotetcJj*lo. em mil libras. Segundo foi «Gol-
Assunto grande intervsrer*^'^ ' der) Triúnph», a um corpo.

ts-trretef^eecifi - -» - ¦« — -... - j— —**-.-* .-^ _{

com ento Vida Uua. eom Fernando Pimen- dos interesses da classe cstudnn-1

cr

rão ciiiiiou lotlav
fnrle. atingindo t, S R. .-. tinia
força máxima dt- seis a oito uni-
JAmt-Irtts. Os snipeanos, nada
menos «!:¦ tiei conrnrrenles pn-
reriim em ingo Iodas suas linliiii
,-fl.k'-. dt- velei.-os e as poucos
derórniram 

'salisflilArlas e cnm t leiroz
Nni» allernnlivns pnriieuiiinirn-
le nn lula pelas classificações se- .
euudária», dado qut Xaréu com Freire que f o Lap

r.-,*M**í«<^«W-^#M**<l*»**»«'*''***«''****»»**«''''r'-'-,í''*''í^;?'*'

f" '"" —.. — -—— -

le| Duarte e Alexandre Pereiro : |i! o de acordo com os pr n<ipios :
de Souza. do justiça, !nni'.i um apelo vee»\

2" Ilogata -- 1o Xáreo, com a mente aos poderes públicos e, em jmesma gunrnição; 2o Vida Boa, I pari cular. aos senhores depu- I
com a mesma guarnição Pipo- i todo;, no sentido de ser oprovado i

,'tan Maligo t; Gualdo
Matoso.

A comissão tia corrida citeve a
I>o:.los sol) a direção do ¦ le.

da Plotiliia,

.••f-ft*it-**eri'i-i>**^'****etetej-3-tiir-** í

se

Os resultados dos encontros amis».-30s
!,,ra:n os seguintes os resulta- Amadores — Santa Cruz. 4 n u;

>s do< encontros ninlslosos rea-l .luvenis -- tniernncional, 1 x U.

,/idos nos campos suburbanos: Raeing % Bandeirantes: Ama-

V .lr"!a * rriángulo: Amadores dores — Raeing. '¦'¦ % b; Juvenis
- estreia 4 s 2; Juvenis — Es- - pmpale. lxl.

Tclir'2 it 1. Castelo ü Tupan; Amadores -

Roiul x Progresso: Amadores — j Tlipnn. 1 r. 3
líoial,! 2 x 1; Juvenis — empate.

Casleb).

(Piedade * Guarani: Arr>.idorcs
.- Piedade. S x 0; Juvenis — Pie-
dade. ü'a 1;

Esperança x Central; Amadores
C.miral. 5x2; Juvenis - Cen-

trai. 2x1.
P."olisiíi x Independência: Amn-

dores - Pnnlisla. ¦! x S; Juvenis
Paulista, 2 x 1.

Cruzeiro x Oriental! Amado-
• es - Oriental, 3x1; Juvenis.
Ofíentnl, ?• x 1.

Ipiranga x Cnrintians: Amado-
i-p, ._ empate lxl; Juvenis -
Ipiranga., '• x 0

União x Lwilano: Amadores —
1'nho. 4 i 2: Juvenis - União.
I x 1

Boa Vista x Comercial: Amado-
rei - Roa Vista 3 x 0; Juvenis

- Bnn Visto S s 1
Vila v Tricolor

•'i!s. 6
. x 2."iria

ô x i.
Olímpia X Americano: Amado-

res — Olimpia. 2 x 1; Juvenis —
Olímpia 4 x 8.

Èslndnntès x Electra: Amado-
re.'. •— Eshldantes. 4 x 1; Juvenis
— empate. 2 x 2.•íMaJores", l x *4Mefto-

res", 2
À partida disputada no campo

do Imperial, no "Quinto da Roa
Visla", entre os quadros dos'•Maiores" e do "Menores", ain-
lios do Largo da Cancela, tçj-
minou com o etnpale de dois ten-
Ios.

Alfredo mareou os dois gonlí
rios "Maiores", e Osvaldinfio c
Vavâ, os dos "Menores".

Arbitrou o encontro o senhor
Alevalo que leve fraca alunçãn

Amadores — Anulou um tvnio dos "Maiores"
e permitiu qu? o plaj-ei Le'ê per-
mnnecesse cm campo, pois, alui-
sou na» reclamações.

Junta AfquIdiQCBsana
Ação Católica

i, Coniunleam-pos da J. A. de
L |. Ação Calólica; i

"SBMANA "MBDJATOR nEI"
- Havendo Sun Ernlníncla o Sr.

*• I cardeal arcebispo ordenado, com
vivo eni.oenbp. » realização do
ijfiinlôes de estudo e divnlgnçfío
da úil ma e importanlísslma en-
cíclica de S .S o Papa Pio JU1,
reuniões essas que terão Iuí.h
nn salão da sede arquidiocesana
¦de Ação Católica, praça 15 de No-
vembro, 101. 2 ' andar, vem a
Juntii Arqujd'ocesana encarecer
eom redobrado empenho o com-
paro cimento tio maior número
possível de membros da Ação Ca-
tõlica e das Asso-iações Rcligio-
sns. trmo nn local supra, nos das
21. 22. 23 e 24. as 17.30 horas,
qnnnfo. ç mu especialmente, no
dia 2,ri às n.tf horas, à conclusa--'
tias referidas reun óes. no audi.
lório do Ministério de Edueaçfio;
(fiiandri Sim EminÉncla Revei-cn-
dlssima o Sr cardeal orceblspn D
Jaím* dt' Bntros Câmara, np.,%
sentaríl pefsoa'meiite as coneln-
sõe? para esla arquidiocese, em
face da referido lir.ciciíca".

3: Juvenis — Tricolor.

Crus x 'nleinacln-tal:

PELO HORIZONTE. Ül (A»ap >
— Ao que tudo indica, o técnico
Ffilijt Mnrrno não continuará rr,e:'-
mo dirigindo os profissioriaie de
VJéticó. cm vista do ambiente
formado nas hostes rio grtrnie cari-
ifi contra o preparador uruguaio
lá bastante ttnso. Já te fala no
nome tle Jtireca, pura substituí-
Io.

<"• ¦ ¦•'- - -.-..S RUMO A Í.O .:.>; — AÍ vemos o seleto uni-

A •.•ealizRçíio com qnt a» clarscs
produtoras do pai» viu homena-
gear o seu líder, Sr. João Daud-.
de Oliveir*, presidente da Confe-
dcraçSú NncinnaJ do Cotaíreio, di
Associação Comercial do Rio do
Janeiro e da Federação dos At-
aocioçõcs Comerciais do Brasil, foi
definitivamente marcada para. o
dia õ de julh-j próximo, do Cepa-
«.bana Palace Hotel.

A Comissão Organizadora con-
ti nua recebendo novas e nume-
r >sas adesões, entre as quais des-
tacamos at> seguintes:

Amigos e dementes representh.
iivos das classes predutorus: Ne-
reu Ramos, Morvan Dias de Fi-
pueiredo, Josí Augusto Dcrcrra ée
Medeiros, Kaustí de Freitas o Caa-
tro, Euvaldo Lbtll, Hugo Carneiro,
Herbert Meses, João Neves da For.-
toara, Hortencio Lopes, Rui Go-
sx.es de Almeida, Rodrigo Octávio
Filho, Luiz Maia Bitencourt Me-
nezes, Arthur Braga, Rodrigues
Pires, Valdemar Ferreira Marques,
Jorge Amaral, Orlando Soares do
Carvalho, Manoel Ferreira Guima-
rSes, Pedro Vivacqua, Josí de Sil-
ví Oliveira, Edgard Teixeira Lei-
te, Antônio Rodrigues de Almei-
da, Osvaldo Benjamim de Ateve-
vedo, Barão de Saavedra, Antônio
Rodrigues Tavares, Júlio dt Sou-
zo Avelar, coronel André Bernar -
dino Chaves, Vnlentim Bouças.
Jorge Kaíuri, Alberto de Paiva
Garcia, José Manoel Fernandet,
Adhemnr Voz de CarvallWj V.-.sco
Borges de Araújo, A. PoIe.lt, Dan-
tor. Coelho, Marques dos Ueís,
João Augusto Alves, Josí Lobo
FeriiaridcE Braga, Eduardo Luiz
Gomes, Luiz Antônio Borges, R-.i-
bens Soares, Clovis Arrais Maia,
Vicente Umbelino de Souza, Vi-
eente Gerbase, Mario Pena, Jo5"
Vieira Neto, Octacilio Cunha de
Andrade, Nilo Machado Pereira,
Adelino C. Pinto, F.uripedes Cha-
ves, Snlo Hir&ch, Manoel Figuei-
ra da Silva, Josí de Matos, Arthur
Fraga, Rophae! de Oliveira Al-
ves, José Ramos de Moraes, João
Nunes de Melo, Oscar Prado Cóis,
Abelardo da Cunha, Adriano Ma-i-
rieio, Nilo Sevalho, Milton de Sou-
za Carvalho, Juan E. Arlrto, Gi-
leno de Carli, Maurício de Maga-
Ihães Carvalho, Manoel Francls-
eo Lopes Meireles. Orório Viant
Benicio, Francisco Gerbase, Jor-e
Jtodrisues Coutinho, Luiz Alb-;i--
to Santos, Bento Forio Correu,
Jorre Bouços, Pedro Velho Tova-
res de L:-ra, João Dias Carcii. Abel
Mendes Pinheiro, Alfredo Montei-
to Guimarães, Alberto de Almei-
da Coimbra, Carlos Raposo, Go-
dofredo M. de Menezes, Paulo
Sputò Malta, Fernando Falcão, Jo-
i;<5 Cândido de Miranda, João i-i
Viasconec-Uic, JoSo Nunes Ferreira,
i.iro Bibeíro de Abreu, Manoel di
Sj;v.o Abrt u, Araiindo Nogneiri
da Çatna, Cyríaeo Jobí Luiz. Kouí
<le Góes, Anloiiio Hibeiio Franga
Filbo, s outroB,

Firmas comer ciais
JJniie Gomércio e Indilsh-ia S.

i,. Companhia Tecidos Seabra;
BÍnii-'.uK & Cia. S. A., Grilo Paz
.Souto Ma-or & Cia., Mesbla S. A..
<i; Cia., Almeida Comércio e In
(lústria do Ferro Lida... Casa Nn-
yies, F. .Torne tlc 01'vclra Courjs
¦Ltda., Cario Parcto Comércio c
Indústria S. A., Fábrica de Vi-
dros São Doniimíoi; S. A., Dro-
««ria V. S"Jva, Mundo das Loa-
vas Ltda.. Moreno Borli.do & Cia.,
Companhia Luz Sleürica L'da.,
Olivirrn Leiit- Ltda., Lojas Bru-
sileiras Ltda., Rodrigues de Al-
incida Comércio e indústria S
A., Cristóvão Fernandes & Co..
Ferragens PenVra Araújo S. A..
Abllin Ferreira & Cia., Cf»mpa-
•nbia Mecânica e fmnoKedora
Síío Paulo, Casa Boílldn Mir»

Minas Gerai». Banco do Provfn-
c'a do llio Grande do Sul, Cily
Bank, Banco Hipotecário e A;ri-
cola de Minas Gera:», Banco Bor-
Ses, Banco Mercantil de Niterói,
Banco de Crédito Real de Minas jGerais, Bunco Mineiro da Pro- j
duçSo, Banco Nacional 1'ltrama- I
rlno, Banco Llno Pimentel.

Fcilerccões de comércio
Federação do Comercio Ata- i

cadista do R.o de Jane'ro, Fc- I
deraçâo do Comércio Varejista j
do Rio de. Janeiro, Fedcraçjo de :
Turismo e Hospilalidadc, Fede- ]
ração dos Agentes Autônomos,
Federação do Comércio Varcjls-
ta do Estado do Bio de Janeiro, j
Federação do Comércio Vare.iis- ',

ta do B'o Grande do Sul, Fc- |
deraçío do Comérc'o do Estado |
de Alagoas, Federação do Co- |
mércio Atacadista do Nordeste |
Oriental. Federação do Comer-
cio do Estado de Sergipe.

Associações comerciais
Associação Comercial de Jui3

da Fora, Associação Comercia! de
l.rruguaiana, rtprfcsente.de por Jai- I
me Tarrsgó, Astociaçõo Comer- |
cia! de Guaxupé, Associação Co-1
merciol de Xapuri — Acre, Asso- |
ciaçâo Comercial de Campinas, re- I
presentada por Lourenço Lunar- |
dl Galo, Associação Comercial do
Valença, Associação Comereiu! Su-
burbana, representaria por Germa-
no T«i5:eira Leite, Associação Co-
laercia! de Colinas, representada-
da por Wladimir Peireira Rios,
Associação Comercial de Livra
mento, representada por Tliomnz
Albornoz, Associação Comercial da
L'bá, Associação Comercial de
Goiás, representada por Jaime
Câmara, Carlos Machado Arau.io
e Santino Lira PedroE», Associa-
cão Comercial de Bogé, represou-
tada per José Gomes Filho, Asso-
ciação Comi-rcial de Niterói, re-
presentada por Adelino C. Pinto,
F.uripedes Chaves e Saio Hirsoh,
Associação Comercial de Pelotas,
representada por Aires de Nora-
nha, Adures. Associação Comercial
do Ooeste Catarinense, represen-
tada por Ervino Kirschncr, Asso-
ciação Comercial de Parntiíba, re-
presentada por Septirnus James
Frederick Clark, Associação Co-
mercial de Alagoas, representada
por João Colores Moreira, As-:o-
cinção Comercial de Camjio Grau-
de, representada por Ailtel Man-
sour, Associação Comercial do
Amazonas, representada por Han-
nibnl Porto e Jaii;:e. Bitancotirt
de Araújo, Associação Comercia!
e Industrial de Joinvile, represen-
tada por Hans Jordan, Associa-
ção Comercial de Crateus, repre-
sentada pelo deputado Kui Barbo-
so, Associação Comercial de Cuia-
}>&, representada por Gabriel Mar-
tiniano de Araújo, Associação Co-
jnereiál t Industrial de Petrópolis,
representada por Cirdolino .Tc>r.ú
Ambiosio, José Lub; Suttcr e Vos-
co Lima Menezes, Associação Co-
nierejal de P-jnte Novo, represen-
tado por Jarbas Pratas t Heitor
Beltrão, Associação Comercial do
Itio de —aneiro, representado par
r-cu Conselho Diretor, Assoeia-no
Comercial da Baía, Associação Co-
rneiyiul de Uberlândia, represen-
t.-ida por Sírgio. de Oliveira Mar-

Outras fiMklades de classe
União dos Varejistas de Minas

Goreis. Centro do Comércio tle -Ctt-
lê de Rio íe Janeiro, representa-
do por Oscar Marques, Sindica-
to do Comércio Atacadista tle Ca-
fé do Jtio .de Janeiro, representa-
do por Jtilia Avelar, Emissoras
Associadas Ltda., Bolsa de Opera-
ções M.ereaeliiis do Bio de. Jane!
dovo, Cíimaia de Comércio Ura- .
gania do Brasil, Sindicato rioü

il Alre», em ví»Kem pari Lon- \
!>.
selecionou, entie alicia*, dns
nir.l!, variados desportos — ai»
Rims tio» quais suo valores mun»
tlií.lmtnie famoso* — técnico»,
dlr : s e n t «¦ » e acompanlianle» j
nitiís tle tre/.en ns elemento», mi-
mero tiue llu dará poasivrimen*
te a terceira classificação, nno
próxlmoi Jusos Olímpios, cm
«luaullrliide. A representação ha»
verti de demonstrar IgualmenIa
u 'it, !¦•' id, de muito de teus
componentes, tão cTilcrlosa e efU
cor resultou a preparação im«
posta atis atlcla» par* que pu»
dessem obter a almejada inelu-
são nas diversas equipes.

Para conduzir «>se Krupo re*
prcscnlr.Uvo da forja desportiva
tio jovem pais do continen e, foi
fretado o nni-io "Brasil" qua
passará ainda huje pela Gu.via»
liara rumo da capitai da In£-la»
tetra.

CASAMENTOS
Carteiros, certidões, n-ulslru»,

••Ksair.ento», certificados. foIlMS
eorrlden, passaportes, imposto» do
renda, natiiralua-""ies lejtallzaç.lo 1
de estrangeiros, ínventárlor, r*-1
Cistroa de dlpl-.mna. procurações!
Prefeitura Kecebedorla etc A»J
Mar. Ftoriano n 18. 1° andar anil-»
Ka rua Larga — Tel. 23-3S10 —»'
J. SIQUEIR...

Matou o antagonlsía a tire
de garruGha

S. PAULO, 21 fDa Sucursil d6
A NOITE) — Cerca das 24 horas/,
no Posto de F scallração de PM
nheiro, dois homens, Elidio P.iojI
nclü e João Batbonl, desavindos!
se, entraram a lutar. Elld o num!
dado instante, sacou de uma £nr-l
rucha e alvejou o antosonis-.j.,I
matando-o. |

O criminoso foi preso em fia-»i
çrante, sendo o cadáver da vitimai
rcciiih do ao Cemitério do Araçâ.l

Atendida pela curiosa,
morreu a jovem mãe

As autoridades do 30.° Dislrt^
to Policial receberam do méd;c©
de plantão no Posto de Assisten-
cia da Ilia do Governador, a co-
munieaçâo de que faiecera ali
Çarmclia Morais, de 2(1 anos. snl»
loira, residente na estrada da
Porteira n. 2G0.

O médico, dr. José Pereira,
acrescentou a autoridade qua
Carmelia foi ali internada a.s
22,10 horas de sábado, logo «"ós
haver s do atendida pela pari ¦:-
ra curosa Joana Carolina da SI»,
va, residente na mesma Eslradiifc
sem mi mero.

í) facultativo esclareceu à auto»
rjda:le que teria havido mperi-
cia da curiosa o que determinara
hemorragia.

Com a respectiva gula fo o
cadáver removido para o ncci-.
téi-io do Instituto Médico Legal,
afim de ser autopsiado.

V NOITE ILUSTRADA-A N01IB
PELA IMAGEM !

iroü na pedra no desa-
foto e recebeu orna

gíixadada

de Ferragens Ltda.. Fonseca Al- J <j0ntabilistaa do IM') de Janei¦inei'J.0 Comércio e Industria b
A., "Juloo" lmportnçpo c Es

po de ciclistas que AtíleníiiA ;ts cSrsu alvi-ce'cstc« ro certame de
Londre«j poucos horas sntís do " Brastll'

.Aii-ts
rnrper do céii de Euenos

poríaçfio S A., Hei-meio Costa
í: Cia.. A ri 1 unes Correu íc Cia.
Ltda.. "Cofermal*' Companliia
Brasileira tle FeiTO «• Ma'eria's
ile Consti-liçíio, lioglidn ii Oliveí-
ra S. A., Hin- e fiestntii*r>nlp
íífuiitiia. Priiif! Torres & Cia.,
Casa Oran-itlo Drogaria e Pai;-
maea. Josí- Silva Tecidos S. *..,
Casa José Silva. C"s« Zerilia Ra-
Ijio* Ltda., Pinto Bastos & Cia
Lida., Sociedade Mercantil de
Cèrencs, PVes Coelbo í: Cia.,
Zíirnponi Filhos i Cia.. Casa
Gulomar, Rocha. Irmãos & Cia..
Lopes fiíircia. Silva H.imiro A
Cia., Lida.. MetaliírgVa L'j.ia.,
Jnscelino Barbosa L'.thi.. Caia
Cristalino Louça' Ltda.. Marl
nbn Pinto & Cia. Mac'c-1. Gome.
.V: Cia Ltda., Avelar <S C!a.. Vi-
•va^firo irmãos S. A.. J. ÁTÍIUJO
& Çla. Ltda., * entras.

Bancos
Eínco Comércio * Iadústria de

representado per tyunoel Rodn-
puve. Câin.iira de Comércio Tcl-.o-
eoslo.va^o -Brasil ti rn.

Listas de Adesões: Encontram-
pe no Jockey Club, Jornnl do Co-
rr.<!reio, A. H, I.. Ciííiíod^ranãj
NKcinutil da fnOusíria íj /(-ocit-
'.•ao CoHiíicieJ ,1o Rio ue Janeiro.

0 MAftTíRIQ DÂ TOSSE l.
QuHiitim veies depois de uni dia I

de intensa luta, chega o noite re- |
s< rvada ao de/jumiso c V/S, não j'.• pode fazer devido a um ate^o t
üe tõsme, ou uma uroriqulic asmá-l
tiêu \}OTÍinüi. 'HJjiH quando is*0 [acontecer recorra at, FIROMEL j
e livre-te do martírio d:: tosse, !
asma. bronqutte, coqueluche í
reü^ritido* FIÍJOMEL njo lalha
Pedidos ã rua Pedro Primeiro 20
!tio. "idro pelo correio CrS 9/Jfi. t

„í»s*s»^— 
rir.r.nXCl s reviste par» BSI

">ío« fe.niininaii |

O operário Manoel Domingos
tios Sumos, morador na estra Ia
rio Tximbá n. (127, teve uma «tv^s»
lâo cmn Pctroniího (JuinlaniP-.i.,
iiiii outro operário nu- mora na.
mesma estrada.

Manoel que conta 20 anos e h
solteiro, ontem, passando pe'a
poria da casa de Petronilho, onde
este abra um poço, com o auti-
lio de u«:a enxada, utirou-Ibe
uma pedra i\ cabeça.

ücvidaiKlo à agressão, Petroni-
iho que conta 27 anos « - tamhc-n
solteiro, atiicnu .Manoel desferiu-
llio um golpí' com a ferramenta
na cabeça, prostando-o com o era-
nlo fraturado,

O ferido foi levado ao Hosp tal
Miguel Couto, onde se enconlra
internado.

A sutoridiides policiais foram:
noüf endos do fato.

Incendiou as vestes na ca-
si dos patrões

Tentou matar-se na casa tio
seus patrões, a rua Mariz tt lizic-
ros i)."^ 724, apaiiiimcnlo 303, a
doméstica Alice Machado San Ios,
tlc ¦30 anos .e solteira Alice in-
cendioti as vestes depois de em-
behc-las cm álcool.

Com queimaduras de l.°. 2-° ia
3." firáus ü treslpücada que que-
ria desertar da vida por de>ss;tis-
tos Íntimos, foi inieruada no
H.P.S. em estado delicado.

As autoridades do 15." dislrilr»
policial foram nolifiaadas do "a-
Io, tendo sabido tjue o dono da
casa onde trabalhava Alice. Iban-
lino líamos, de 47 anos. casado,
funcionário público, recebeu quel-
maduras em ambas as mãos ao
lenlór nbrifar o fogo que ctr-ol-
via a doméstica.

Ibraniino recebeu socorros no
i'oslo Centro1 de Assisvcncia, rc-
lirando-sc dceuis.

L€Ü¥EL
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A earantls de um nome farr-iso, ellad» so «eu preço >?^P^ 4^àr•ecesilvel. fez de Parltcr J»nior uma caneta te* >»«*£& d^xjpalmente cxcept lonal na aua categoria. Parker jçt^í*•sjíí&i&r
Janior, em espira a e transparente, 6 «qul- x*^** ^Ç^jJr^mfUrtmk.
pada com pena de ouro de 14 ^vV <!^.^v'^mn*y«£ft\«lulaics. Ai adqurlr sun Purlter >y!**^ \\*£?ffir n1"lwS^\ViWWMbNJúnior, declare o tipo de jrfflffi<tr-rir ^^^T^m^Wm
pena de aua pr (erenela. J&rjtè^lJF* tu Lfi I ÍElOl
• Ourjfio < iio de nm» j($fê' Jr^ár ™ 1*1' íràarãw

ata32 etiatfcert.f.cjdodo /&T <*':'&' \íPmaSÉâÈS$

pa.'o ptat j do i an a, jQr <é!Ív**^
fluo dá diieita j/xF jf$\Sr'
limpeia da i^tf^Wfffir

A NOITE — . -M-. ¦ irn, 21 ds junho de l<M8

Os hóspedes Ilustres de/"Grande Hotel" /
Uma -.'ii-.u; ..Li; mrfesen*
laijüo, lioje, à» 21^1 horas,

na Rádio

-!—

EstcrbrooK p5e à sua disposição 25
tipo3 de penas diferentes, entre as

quais V. pode escolher a que melhor se
adapte a sua grada, ou ao seu ttahalho.

O nov i sistema de encaixe de Esterbrnok per-
mite a substituição da pena com a maior faci.idade.
Exarrvne Esterbrook — uma caneta prática po»
excelência, própria para qualquer trahalhe
• Graraçâo grátis do nome até 32 letrai

Com * hpistlrt, tm tlttitnta
eitojo, oferts dt Merzulh —

CrS 100,03.

a)
ii CANETAS-TINTEIRO

Largo di Carioca, esq. SáoJ sé e Galeria des mpregarjjs no Comércio, loj 12.

r 2
<

<z<
B.

%****»*******•*** j*****e*****e************i******+*******c*************************

Promoções de funcionários
do Ministério da Aero-

náutica
O presidente da República pro-

moveu, no Quadro Suplementar.
do Ministério da Aeronáutica, na
carreira de auxiliar dc engenheiro,
por mereimento, da classe "J" à"K", Schnstifio dc C.aslro Filho
n de "1" à "J", Cândido Gil Al-
«im Gáffrée e no Cluadro Perma-
vente, por merecimento, ua car-
r***t******e*#******ec - -

rcira dc oficial administrativo, da
classe "II" á "I", Mario It.nlri-
gues Teixeira c tia carreira do es
crlturario, da classe "F" á "li",
Alceu Borges de Aquino e por au-
tiguldude, na carreira de oficial
administrativo, da classe "J" .i"li", Abelardo Ürumotxl Lobo,
na classe "I" à "J", Inácio dt
Morais Cavalcanti e da classe"H" ã "1", Margarida Torres o
na carreira de escriturário, por
antigüidade, dn classe "F" à "G",
Almlro Elias Dnvid Zarur.

Rádio ? Leia CARIOCA
*e*f*e****t**ef «-.«•••-» ?#}t*i

VOCÊ PODERÁ
TORNAR-SE

UM TÉCNICO DE
_«-*fc *« «nsra.

JELEVISÃO - CINEMA SONORO
derr.ais aplicações eiectrõnicas

A -NATIONAt SCHOOLS' olerece
un* Curso moderno amphadt* t> mu

thoiudO baseado rica Últimos mveri
tos t apurleiçoamenlut». da tôcfUCd da
apos-guerra.

EM LÍNGUA PORTUGUESA

C ®VU-àe? ~l \ v\
\ fei^çs;.'..'
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Fundada
c ro 19 0 5. Conjuntos fivpcriniGn

idis, rorifiirientas * um
âboralóno pot t átil

corro o ilustrado acíim
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NATIONAL SCHOOLS Mfâ^lÈm S
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AOS DOENTES 00 FÍGADO
OUE ESPERAM MILAGRES!

As melhoras que sentem as pes-oas que usam HEPATINA N S.
DA PENHA parecem milagrosas.
Alguns docnles, entretanto, espe-
ram milagres ninda maiores

São doentes há muitos anos c
esperam ss curar em poucas ho-
ras ..

HEPATINA N. S DA PENHA
E' o seu remédio; nâo se des-

cuide
HEPATINA N. S DA PENHA
Para maiores esclarecimentos,

e-crevam para CAIXA "OSTAL:
3061 — Rio.

iOs ser¥ÍcoTtío S. 0. S.o
Foram os seguintes oj serviços

I prestados pela S. O. S., era abril
• último:

Tola! de famílias sindicadas e
j matriculadas, 1.015; atendidos o'¦ 

socorridos, 2.Ü9G; indigentes de-
| volvidos aos seus Sstadas, 18; <l —' 

entes hospitalizados, 26; reíei
ções pelos fogões «Ia S O S .
Í.475; doentes atendidos nos an-
bulatorios da sede-eseola c v'lu
S.O.S., 43'.); empregos consefTitt-
dos, 10; gêneros ulimcillfcios foi-
nccidnSj quilos (cooperação cum
a L li.A.). Ü.fiãl; peças de rou
pas fornecidas 58; passagens r!e
íiondcs e trem fornecidas, 73; lei-
te distribuídos, litros 'cooperação
com a L.B.A.), 4.381); merenrlis
aos escolares e crianças pnh-cs
n.i sede e vila S. O. S. 24.813,
pesons encaminhadas à escolas,
asilos, creches o hospedurias il;
alunas permanentes n-. Fscolj S
O. S., 267; freqüência média .li.i-
ria do Centro 'le .leci'eac"n ,'n-
rantil Crisliann llainann, 12ti tri-
ancas abrigadas -ia Vila S. O S .
durante r^ período de liosuilídi-
zação das niães 15; serviço
odonto|ògico — Sede escola e vl.i
S. O . S., pessoas atendi Iaí.
157; total dlsnondldo em aisi«-
tèueia social, 160.391.

Serviços diversos — Atendidos
2 389 brasileirrs c 10 portu;;ti:-
ses Fbrneccu-se fi!) auxílios par.i
alimentação; 39 talões para iira-
[tem de retratos; 31 pagameut')'.
«Io alugueis de casas; 4 rncnsa.lt-
dades cm escolas; 1 par de
óculos; 45 receitas aviadas: 13
registros de nascimentos; i]ü.ir'..i
segundas vias de Certidões: 20
elainfiilias federais; - inteiii.-u
¦c em asilos 2 crianças e na Es-
jcln Orsina ,'a Fonseca 1.

Ambulatório médi.-o oa serie-
c-oocla ,1— Vila S 0. S — 2747
injeções 1 887 doses dc- mediei-

lentos ministrados; 381 .loilüut-
's: Kl receitas; 117 cnr.iti •<>•¦,
' (Incnles novos niatricul.nin.-,.' doenlcs internados na jnlcr
¦iria cia vila SOS InUr-in
is na creche da vilü SOS

. crianças e no berçálio. 4
Serviço odonloligieo - Scd'1-

•scola — Vila S O S. - 15 cn-
ações; 57 obturações; 15' :li

¦des atendidos; SI csam.nados.
i limpesas de bocas; 3 dc,i'a(lu-
ias de paladon; -I alta;; ; pivots;
li curativos.

?
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ApliqucS* m^Hor seu diníneíro

comparecendo aos iehões d»,

penhores da Caixa Econômica

mm ¦ mmmammmmA
liarliota Júnior

A nota sensacional da noite da
hoje eori a aprcsentaçío, na Itá-
dio Nacionul, b» 21,30 hora», dos
hospedei ilu»tre« de «Grande Ho.
tel*. Já ae fala, por nt pela cida-
de, do acontecimento, em qua se-
rio novamente postos cm relevo oa
nomea altamente aiftnlflcatlvoa
«los per*ona';ons clcnntea e nrl»-
tocráticoa ouo an hospedam tio
ffirando Hotel», SerA, naaírn, um
verdadeiro desfile «lc pemonnliila-.!«& dna maia destacadas no mun-
do nocir.l, endi um» na sua carac-
tcrlstica, cadn uma na aua ele-
«•ancla, quer no trajar, nuor no
fnlar, ¦ poia easa» personalidades
falam, ao contrário do militar,,•íuo primam pelo tilíncio. E co-:
mo falam!... j

Na noite, de hoie, assim, v*-j
mos ter oportunidade dc, mui"
uma vez. travar cor,tií'o cnm os'
nlcnntes <lo «Orando Hotel», ou-
vindo o professor Darbosn Jnnior
trocar amriliilid.idcs com íBihe-
lols, ou por outra, com Osvaldo'
Klias, que 6 «nem vive cs»c per-
«onarrem exótico que «Grnniin
Hotels apresentará, hoje. às 21.30
t*orari, nn Rrtdio Xncionnt. nm um
delicioso «BcripH de Haroldo Bar-
Sosh.

Outros "hospedes"
«Grande Ilotib será. trmhiSw,

•.brilh^ntndo por outros «hósne-
dess ilustres, pertencente.» tnHo»
no «cnstv, artístico da itiMio Nn-
clnnnl c que se moviment-m ao
snlior do tema escrito por Harol-
do üarbosa. Surpresas...

Um presente da Casa Nnncs. a
maior e melhor organização de
miSveis do Brasil.

Ev xr. tít»tB de t.rar
fotografias, aqui esta sua
oportunidade dc possuir uma
boa máquina! Faça isso
com pouco dinheiro e do modo
mais simples. Visite a -:¦-.!.-..

de ptnho es da Caixa
Econ«5mi.n e compareça
em seguida oos seus
Ici!«5cs para arrematar o que
deseja por muito menos do seu
custo real! Ficará surpreendido
com n infinidade de ot)jc:tcs que figuram
nos leilõe3 da Caixa Econômica ! Tudo para
¦cr vendido ao correr do martelo
tendo cemo base a importância do penhor
acrescida de pequeno juro. A Cair.a
Econômica não visa lucros cora seus leilões.
Visa unicamente favorecer os mutuários
com os melhores lances obtidos para maior
aplicaçSo de capitais em novos empréstimo*.
Habiti;e-se a procurar nos leilões da
Caixa Eccrômica tudo quanto necessita p&rs
seu uso, para s:u lar, para presentes.

'Antes de vender sua cautela, autorize a
Caixa Econômica a incluir o penhor an-
tecipadamente, em leilão, pois que ela
tem o dever de zelar pela economia do
mutuário e beneficiá-lo cc.n a d:.Tcsa do

seu dinheiro.

LEILÕES DE PENHORES \\

DÕR DE DESTES?

lIMíNÜf^O

Cooperativa Agrícola lie
Sacra Família

Organização da produção
de vários distritos de

Vassouras
I E.icrevrçir. v.oc:

"No propósito de libertar os
agricultores dr.s Intermediários,
cuja voracidade c bem conhe-
cida, a Cooperativa Agrícola de
Sacra Familia, município de Vas-
sourau, está recebendo grande
parto da produção agrícola do-,
distrito de Várzea do Manejo,

FtDERAL DO RIO t)S JANEIRO

De hoje até sexta-feira proxVna, haverá exposição das 9 às 12 horas, a
leilão, das 12 às 16 horas, ò flua Sete de Setembro. 203-1° andar, de 1 257
lotes constituídos de roupas de cama e mesa, peças vários de vestimenta,

iibjcloi vários dc couro, ferramentas, agasalhos, sapatos, guardas-chiiva,instrumentos de miislca, livros, máquinas dc cosiura, máquinas cie escre-
ver. máquinas fotográficas, aparelhos elétricos, aparelhos cirúrgicos, obras
do arle, instrumenlos dc óptica, relógios de parede, mesa e bolso, peça*de refeitório, prataria, utensílios dc escritório, chapéus, etc.

******** . *********^*^**^***********^*********************************t*********,********fe

Std. 5322

Massambará e Piraui, para colo- , pela fraude no peso e outios ar
cação nos centros consumido-
res.

A sua entrada nas zonas ugri-
C0U13 desagradou oa habituais

I intermediários exploradores da
! lavoura, que passaram u fnzer
[ altas ofertas pelos produtos, ofer-
tas estas em parto prejudicada

tifícios Imorais, do que resultou
o "slogan" corrente nas zonas
agricolas — "Quando o pre-yo
sobe, o peso desce; quando o po-so sobe o preç odesce".

Agricultores incautos aceitam
tais ofertas e acreditam cm tala
intermediários que, mais- tarde.

quando as Cooperativas foram .rativa, mesmo que 03 preços ob-
vencidas e afastadas da região, j tidos por esta sejam oienorc-ii
tratando de recuperar com ju- que os pagos pelos intermedia.-
ros pesados o que perderam com |iios sugadores da lavoura.
as ofertas feitas anteriorinent

Agricultores experimentados a
cultos, porém, visando o pró-
prio futuro e o bem da classe,
estão dando preferência á Coope-

A Cooperativa tem caminhão
próprio para o transporte da
produção agrícola.

Radio ? Leia CARIOCA
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G0NFR0HTO HE0ESSÁRI0
Examine e compare uma latu!

de cera Royal com um artigo si-
mllar para se certificar da cliíe
rença A cera Rcysl tem a ma:-
sa uniforme, compacta e tem o
aroma próprio da torebenüna
sendo por Isso a mais econômien
Experimente a cera Royal uma
vez. e vera que grande economia
fez.

Sobra! vai ter um Horto
Florestal PÉROLAS

1 COLARES

FORTALEZA, 1B (Serviço espe-
ciai de A NOITE 1 — Dentro de
breves dias, será solenemente-
Instalado na cidade dc Sobral, um
Horto Florestal, por intermédio
do Serviço de Fomento Agrícola ! Grossos, Bcige,
do Ministério da Agricultura. Preços arrasadores. Ainc.*************tw»**t***e*****»**rr************************** ! ,alguns para tino gosto.

Pérfc

AV. RIO BRANCO, 20-19. \ \
com D. Antoincttc.

i

rlnPfllG  *.

NAO ABRA A SUA PORTA

AO ACASO..

- ' OvisorTN^

\
\

E O SEU
iELHOF? amigo

DISTRIBUIDORES

«/ Pcftclu
\. .llT>«riDi'd.?ti.!

Vi»S«
Ificonipsravel

bharufos || M&

Também em greve os es-,
tudantes de Pelotas ;

Protesío contra o projeio
apresentado à Câmara pelo

Sr. Fedroso Júnior
PELOTAS, 20 (Serviço esoo-

ciai de A XOITE) - Em solida-
riedadg com seus colegas de Sãu
Pauio. Minag Gerais e Porto Ale-
gre, os acadêmicos das faculdá-
de.s pelstenses entraram em gre-
ve de protesto contra o p: ^jett.
apresentado à Câmara dos Depu-
tados pelo Sr Pedrosp Júnior, o
qual equipara os prático1 aos
profissionais de Farmácia, Ar-
quitetura o Engenharia Os alu-
nos da Faculdade de Direito lnn-
çaram um manifesto ao povo

SUEROIECK
SEOiHFECH qUALiORDE
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ENTRÈéA VAZSA
Vende-se linda casa, eoiistruç io novu, cum 2 salas, 2 quarto",i varandas, cozinl a, quarto de banho completo W C de em-

pregado, jardim e quintal todo plantado. Preparada parn aparta-iivnli, Pr co Cr? 25"nnn.no. iJnlrndn f-? I.Vl.finn(lii; „ restantefinanciado Todos os Santos. Telefones. 20-I68D t 88-21)39

ALFREDO.LIMA*
Tti 23-6089

Tel 71-iO.r» RUA ISUEMOS AIRES 161

WÒXICÀS

GESTÕES



-**)>"«'

A NOITE — Scsuml«.fcim. 21 tk junho de 1918 LL
.. ,.IJja L, _^ ¦ . ijjj j^ .... i,/.iii....tg!ji-ijaii.»».!..» ii»».ti.!.jii!'ii ¦ i. ¦ ¦¦¦ ...ni.»»' *>*''i'mw''KiL*mv^^,^n,.,iV!S!^,^^i!i^*^'' A9mi^"^w-*smmim.'masi<s'!íuj aa»»»»»»~a»~»M»»»»T»^^

PALERMO, IRMÃO k CIA.
RUA ia I>E MAIO. OII-H (LADO DO LAUUO DA TADlOí A)» TEL.: 12-271*2

Grande repertório de óperas completas, Sinfonias e Concertes, discos populares nacionais e estrangeiros - Álbuns para discos e aparelhos elétricos em geral, -
Damos, abaixo, uma relação de discos que hi muito tempo faltavam nesta praça, e que apra podem ser aderidos para sua discoteca,

AUSAMSL', IRANCISCO (te-
nor)

518 -- Tu. Oa Kun Chlagne
8ciu' Ódio e sen*' I
Atnoro

316 - 'Na Sem E Ma«!o
Torne a Surrlonto

üSS — Nlrltata *E Stnttír.ento'Napule Rtllo
UM — Ftmc.vtel.a Berna Sele

PlRcntore 'B FwiHeco
32? — 'O Mure Canta

Larnt Nova
S38 — Chella D"E Rose

Sítinatella a chi Dorme
3i4 — r.famnia Mia Che Vò

Snpé
.¦.lantiullnaía a Surrl**

onto
ia — Kun Me Scetá

Dlcitencelio Vuje
íii --- Santa Lúcia Luntana

Você 'E Xotto
140 — Varen 'E NTsciumo

Commc Faccctte Masn-
metia"?

650 — tJ.ti.Ml Tu Primavera
Cinefoirtr;

183 — Primiver?. eielllana
Lasclntl Amar

422 — Mai ia Cristina
Canto... Ma Ecltovoíe j

?23 — Vola. Vota
tuna Mallnconlca }

Í.S51 -»- Adílo Mia Beila Napct!
*£fiU*1a

4.6W -» O Sole Mio
MareehiEW

ALLODI. TRATEM.! «.Duo tli •
Iluamonlca)

7*3 m. Gtr.&riiio, Valeft
Níneria, pok-a

ANGELI.VI <E Sua Orqueítrii .
391 — Mazurca Varieis.'Li Doiela, mazurca
794 — Ia Barchetta

Dove "Stà Zaza
4.1$? ¦«¦ llBicehier* «M-aStafía

U Tarnburo delia Btr.-
tia ü'Aíí'o:1

4.195 — EftrtíUía
W.Ja

•S.C43 — La Blondir.fe ín Góu-fo-
Krtta

Con GlscomiRO
•4.S0Í -»- Valrer Carnpa«ií\)Io

DuTo Tu, Rotina
AURÉLIO (Tenor)

S.S61 •**• Aecefuion
Andremo a Marechiarò'

AURORA (Trio)
4.;J8 —' Giorni Felicl

La Maeetra Se Ne Và
4.291 — « Giardlaô deU'OWlo

Sogr.o d'Amore
BANDA DEL GRAMOFOXO
75» »«- Inno dl GarlbsMi

Inno d! Msneli
BASAL, VERA

S.iSÍ The Mac t Love
Sarearola.

BARSERINL GÍOVANM
153 w. O Sole Mio

Comme Si Cante, a I
Napule

16! — Funlcuíl-Funleulà*E Spineole Francete
197 -- FunlcuTl-FunicuIà

Zappetore
BECCARIA. GIGI

4.394 « Non Se! Mal State Cozi
Bellà

Vanne Gaazone
4.397 — Csrul'1

Alba
íl.416 — Simphonia rTAinore

A Costarica
í.424 — Anetolina

Io T'Ho ineontrata ¦ a
Napoll

4.47S — Stasera Sono Solo
Vanne Canzone

4.558.— Bolero Nostolslco
CarnTiane di Nostaljia

BBCHI GINO (Barltonoj
E.Sti9 «— Hifiolt-Üo — "Gorti-

izirml Vil R.iiczá'
Uci Balia In MiisíihCrs
«5- í:Ei1 Tu...'*

j.íií -~ >U-!anconIc3 I.una
Ricòrciati di Me

¦i.446 — IncaTileslno
CTi! F4 Da St

ít.fXli!) — FéheBtt Che LttfeTV!
Torna

BiXCi, MARIO <T*nor)

4.3SS — «líroioiiio dei Uitnn
A U 'Antil

4.oit — Uhm.*> CaíiíMu La
Nonnt
>.li> *>i i.i Cuntare

I.fi&J — Cnl Com' * v
4.530 — 11»!ir Buhl Madòmoí-

!*lie
«lub Noturna

4.553 — JlnnKj-TonKy
Piirrn Lnriu

BHINI. NOKMA
4.202 — Lima lllanra

V«rrel So**nnre
BÜ11, CAIILO

«15 *» ChHaríHítn a clil Sca-
te
Ma\t!ii»lell!i

407 -~ II Plànlnodl Napoll
SVronntella...
Cl-cr «na Ttos/.)

403 _ punit snlrArno
DhlslcV Cii»lel!«-Mni't

SS9 —- SieitorlneHfl
Canzone blinrflí-:!»*

591 — SiornclII FlõríWInl
(2 luílr.O

i.04 — Canr.ofie D'A"noré
Niipnte BelH Mia

1.105 «-*¦ Ml Bulimn
U.-inana Glalle

\ .456 «• Catfii-i
Reita Con Mv

, .$«4 —¦ Cara I-iccltia
B*>pinell«

g 897 -_ it, u.vii AlI-Ali-O
Sal l.iinB'Ahio

2.421 — Bnsciat da, Mo \«-<-
Renè
Cliitan-a Neta .,

Ü.COÚ — N'nna Naíinâ dcirn
Víta
71 Voglto Tanlo í.ciej

2.628 — Qnaldie • ''-l* Blanfco |
Por Vb Bftcíonc «1

2.Í09

2.743

e.7Sò

Acene

3.489

3.544 :* Bohtme - "Ciie Gé-
lida Maoina"
Cavallcria Mustlcatia'•'Atldio Alia Madre"

i.tHt •» fciâ Ginconda -=«¦ "GSe-
to e Mar"
Rigolfitto - "Ellá Ml
Fu Ranita"

BJOER1.1NG, JUS3I (Teiiftr)
<!.se.3 — Stahai Màter, "Cujas

>iSnimrtm" — Rossi-
ni.
Missa de Recfuiem "-
"Insenmisco T .1 n*
quain Réus" — Ver*
di.

** «23 •«- An Sylvifl -- Schn-
bêrt
Slachdeben (Sereiu-
*a^ st. Schuliert

BOOf H, WEBSTER (Tenor)
8.118 — Serenata — Schuliert

Si Vous t/Aviea COm-
pris — Dcftzà

BONINO, ERNESTO
«.0S9 - Rltorno a Vienns

fílconíorai
4.123 - Rõsabella dei Mouse

I.'Amore in Carnpagrio
i,I28 - C-oncfola D'Amow

Canuxine ai -Sole
4.133 - Cmtüoiic delia Strada

Pi-otuiió n'Amorè
4.182 - Qitrtndo Suona La Fi-

sarmonica
Bellezzn Campaiínola

4.1Í-Í — Ti Comperó L*Ai'mó-
nica
11 Vãiíeí di Oín!
Raiiibina

4.Í.-34 — Casa Cfilílsn
Tra 1 Gileinl In Fiol'

4:24-1 - Nâhhl. Nanui
Qarcellonlta

4.243 Madonna Lima
Scnza Rnssetto

4.430 ¦-. Non Si Discute Col
Cuorc |
Tu tio Ti Aítonde

4.4S4 Caro Sole ,
1) Pii-nta Joe

4.517 Musica Nél Cuore
Sorrldl '

Firènze
Rltóntero
Siiar."izr.ln.i
i5ar,-ilc ul Vento
Moniellata Mali«io,«a
'Nn Scra *E Ma*sio
Comm*A *Na Vola
Caróvnna ITAmoi*
FloreriUna

2.781 — Cúok Dl Mãíáína
TI Perdei-iS

í.873-^ per Uomlnl Sol!
ChilarraU-lia

2.ÍI11 — Non T'Anio Piu
Ideaie

2 973 — Cairipar.e Del Villagçio
Slelia Alpina .

j.978 j- Salln CarrorzelU
Vortel

3.04S —• Vieni a Flrçnte
Firenze Sogrna

í.050 — Sc L*Amore Fcgíe
Cuore Diglielo Ac
Tu •

S.100 —• La .Mia Gaurone ai
"Venfo , ,

Canzone a Lucla
3.118 — Madonna Fíorentma

Fontanella 1
5 525 — Cnore Diglielo Ant-he

Tu
La Mia Caaroue ai
Vento.

? .224 — Pavadiso Peiduio
Santa

*< 2&2 — Anrlremo n Marecmavo
Çít Unn Chlesetta

3.SÍ5 — Cmiiv Caniajore
Serenatelia «PO Cuore

3.831 — Rofiriine Amlca
Torna ai tfio Nino

8.872 — Cíniate Còn Me
Vòce di Sirada

S.409 — Forlmia
Uosalia

3.4'ti _ Vllla Paranlso.
Serenata n rW mi Pare

8 422 — Mnccin St-I Tu
Ml Piátrc'onó 1c Rior.cc

8.449 — Core Mio
Scnza Maria

S.4Õ0 — Laiisuido Tanso
11 Prirrió Penslero.

3.453 — MaWfiiã , y,.f
Si Vtioi ttndttv Ia Vila
La Fíaba di Bisn-
cfi^Sf-Wn
TI Diiõ

§.Sll — T-na Gliftarra nella
Noite.
Üantariaõ Sottò 5a
'.una

S.523 — Ai'".^ -Tuna
VHó Visto Ptàniteré

3.534 _ Hnina. Riunetta
1'rliri.ivera Romana

3.535 — V.m Fontana Sottò a5
Pini
CáfrVftàtií Viorenllne.

8 549 — MfH"»za Mia
Sul Rattcllo

8.511 — t.o toscantiiE
Madòcnellã Campar-
nola

S.806 — Rambiuii
f.iina Marlnarn

3.gi4 __ On.ahdo Nanoli Canta
Mattlnatn Fioreiitiná

3.623 bü. pi-wn Santa"('Ho Sfifínala Rosiu-
pinii

5.629 — Vill* Triste
Acíjiia Sorsivâ

3.630 oj. SM-erifllelIà Sntto tá
Lu na
Stoi-neilatá alPAnlíca

S.Ü33 — T,,|.|-,r;rirniio
Strirnellavirlõ . '•

tj.CJj u» Valzc-r âèl Bupn Utno-

Cossã Fâ La FamtKiia
Bvainliilla

3.6G3 — MiH.v.iva d| Stelle
\"; Zittn Amore
Vri91|ri Vivere Cosi
T'u Nftn Ml T-nieeral
Sei-evi,itn nl'e Stelle

Serenata Soüiária .
Al Tèrhpi delia Vil-
Icncla
Aséênstõn
Piorr-ntint-llá

Vlnrl.rlnrijê Strano
Ün Racio ai Chiar t'i
Llina
Por le Slracle cel Mu*
p;tilo
Hoíitílrieníi. Méèsaggèra
PlôÍRin IPEstãlí
l'-í<-,s;vbellu dei Molte
SohliorCó
Vóri-el Softn.ir
Nòfl PilSÍtíl Piú.
Conosco 'N"a Resakza
Pònnlíina
Garrei tiere Romano
SttrneP" Amaro
Fontana Santa
La Mia Canzon D'A

more

S.T2S -

8.Í41» -

3.730 -

S.ÍSt ~

3.732 -

Í.738 •*

3.754 ~

1S.093 «.

13.018 —

18.019 **.

13.029 —

13.030 —

»
13.030 —

13.073 =-

13.124 —

13.123 -

13.145 *-=•

13.140 -

13.147 --

13.US o*

13.154 **•

18.133 —

13.1S4 —

13.Í&3 —

13.137 -

13.183 —

13.210 —

13.211 —

13.212 —

13.213 —

13.214 —

13.215'—

13,210 -

13.217 —

13.218 —

13.243 —

13.244 —

13.249 —

13.2J3 *-»¦

1S.257 -

18.267 —

13.-2BS —

13.269 --

13.278 —

13.232 —

13.292 —

13.293 —

13.294 —

14.923 —

15.145 —

13.1-10 —

15.151 —

LTltlina Pagina
Una NoUe «.Vem-*.»
S* No» Temi Stuser*
•'•,¦,', Wt ,
I/Cl.lroa. Batíla
ÕfetStl Mld*0 Prlnim.. Am more
DlKÜelo » Mnmma Tu
Medrtnne'.»* tampa*

enela ,. ,
Caninoe o Maria"O l)í»ider!o Mio
Pecclio Te S5cuorá»

*E Mo
Tu Fone Nor. tò S»!
Canlá L*Ammere'.VOra * lellcllit
Trrt'*a•O Marenaríêlto
I.nha iSòva
Va>-all|rto Oni e V*
Mlllartli. Clie Folil» j
i.nna Monl»n»rs
»e Io f'o»sl l'tia Roh*j

õiiie4la
Vlcino a Te Nannma
l-iorelllu Dc/ Prato
I.ascla Cantara il

Cuorc
Mallnconla U'Amoio
NoRl Fiorcntine
Maria Madtlaltna
I^i Strada dei Boaco
Soli, Soli Nella Notte
Pupa Bruna
Paesello di Campadas
t.un» Fíorcr.tina
Mel Ti DIrò
Surdale
Pecchè
iferenata a Snrricnto•l ii. Ca Nun Chiasn»
Saíitfl Lúcia

3.068

S.079

S.G81

8.6SS

3.837 -

S.6ÍI3

8.6S9

S.713

3.713

3.718

3.720

Serenala
Amoie)

(ã)

15.154 —

15.133 —

13.138 -

15.159 —

13.100 sa»

30-3027 -

30-3031 -

3O=*3037

30-3040

80-3040

30-3030

30-3057

30-3090

30-3092

.•iÒv-3099

30-3104

,'10-3107

30-S11S
l

Mamnia Mia Che VA
>Sape

Fcncsta Che I.ucive,..
Xdiio, MH* Uel-3 N«-
poli
Serenata deli* Sère*

11.'tlC
Mümin.i Rosí
Canta Firenze
CampagnoU Fíorea-'Ijna

Xon Canta P.ü Fi*
renze ,

Scettlco Stáruello
CUe Malaspina
.Vrnmore Busclardó..
Serenata e Valte-

chiara
Primavera Abvutkest

so Pc 'Te Moro
VeécWò Quarfieve !
Casetta Tr» I PlatartlJ
Madonna. degii Angui;
DormU-eglia
Cuiizone *E Core
Tutt 'E Stre
MnnáUeíio 'E Santa jChiara
Capa 'E Pro |
Terealn, Tcresin
Sol! Tra La Gente
•NcanWnacore
Madonnella
,Quanu'ero Guagiion» ;
Ê Canta Ancora Na-'

polçlàíiã . ,
II Vagaboado del.e •

Stelle
Vierno
tuna D'Argèu!o
Caiena
Dimnie Addô Staie
Serenatelia » Mammsl
Mamnia Santa
Serenatelia (per una
Rosa) l

I! Plèiilnd dl Napoll
Pònti SulPArno
Madonna Amoi1*
Io T*H,i Ineontrata a

Napoii
Sevenella

Cuore Fiorentino
Mamittggia "È Rross
È Afvivatò Ntcoli
Ltiiatia
Caiiloa Mil&uo'!'orna Amóre
Cé Cadesse Que! 1'oro
Serenata a Març
Chis! 'E CasicllaaiSre
Povcro A more Mio
Vis Fiore Stí Tú
liieruiétudins
InvocazioTie
Porta uri Bitelo ei tino

Arnora
Xiente
Serenatelia proibliâ
Mortèllo Vagabondo
Cliiuso nel mio Cuore
Visnelo D'Autunno
Fíor Di Madonna
Pupa Bruno
Mmiasterio 'E Saatâ

Chiara
Se 'o í-Vijsí Uua Koil-

dinellá
Lunu Nlòhtánara
Serenatelia a Mamraa
Màrhma Santa
Do'ce Maria
Casa Chiusa
Canipagucila Fioren-

tina
Canta Firenze
Una Notte a Venezia
L'Ullinia Pagina
Mal Ti DIro
Lúna Fiortntína
Tu, Ca Nun Cbiagne
Serenata a Súrriento
Cosa Sogni Faftclüllá
Con Te Amor
Niima, Nann.i, Àzzutrâ
ftàíjgtb de Sole
Maltinuta

Musica Prôibltá
-»SlKncira Fortuna

Sènõfíta
VlVere
Torna Piccina
Bruiie e Uionde

Tre Fênéste
—i- Scrivimi

Que.ita Notte ti Direi
Õliàlche Fiio Biauco
Fincsira Mis
GfiitàrVa Romana
Se.Uo Af Cliiaro deila
Luna
Non Ti Secrdar di Me'Na Gelusia
Yôu-You
Stórnéllàta Maliziosa

-- Primo Aniore
1,'Hai Voluiò Te

Mi Pinecionò le Viirmdf
Nòíl V Amo Piü
LTI liino Kngno
Tango Di Itauioua

)iii'ii-.i SILVAXA
4.MS — C'6 Una CaiMta. alia

Periferia
Xostalgla

FOnT, lAiUU
líl «* L'Itt.l!antt tn Algtri —

Roíitlnl
1.3M — I Petcatwl Dl P«Tl«

(Bl*rt> — Dnetto
«orn Leo Plectole

li Barblere C Sivlull»
(RoeernO --• Idem

i.DlW*--- BI Vou» L'Avlei Com*
prl» — DenrA

Aj», Ay, Ay
ytXTL1.1 fOroweitr»>

Í3.19Í ¦— A Capo Cnlwna
Cerco l/s Mia Casílta

GARBACCIO. I)E\
4.5*3 — Vt Blnntllnn In Gondo-

Ittla
Com Gl.ieomlno

4.300 — Cantando ,
C-hbingolilo

8.063 — Pino Solitário
Iuqiiictudinc

GEI.I.I, CIlIAKKTfA
4.133 — Glornl Fclici

La Maestra Se Ne Va
4.178 — Nbma Nanna

Canznne tlcl Calcsse
4.230 — La Fòllctta

4.134 — Li Canzone dei Mulino! a*^}'^!"'']
Triste Seren»U ' GUARWO (M.islro - Orqoeitra

4.Í09 •--- La sMatlonnlii» <fè! Melorllc» ColamW»)
jlãiV! ¦ 13.341 — Torna a Surnento

Seoffllera di Sorno SanU l.ucia l.untana
4.229 — àenllero I 18--i^' — •*,««•: •••»«

Dolv* Maiia ° So-e Mi0
4-.8ÍÒ — LTiUrna CârrÒHeüa GUGLIEI.MI

Solto nu Pião Romano ,66W _ -g cZxixtU, 'Na Stella
Tammuriala üWuluunu

.,0-3123 —Da vt Sta ti ti
Onta Fireni*

30.818a— Flivn— &o<n»
Vceehiu Itlr.ghlcr*

aú-^180 - L«Ha
Glaciiil*

80**âUíi-D»è CMIarri
llamblna lunamarala

8C>3llí7 —Nonn» \Vonna t tw-
rienlo

BuMlartlí. ií» Vtio
líenc

aO*-8I39---Carov»ne dei Tliral^ECnduta 'Na Stella
CACIAGtt, ÍÒNB

I3.S71 — Mslóne Sul La»'o
CASAPiNÒ

4.491 — l-lawlnfo
Ocv-ltl Rádios!

CAPBCCIU, GLOK1ANU
4.4l*e — <5|rotondo

Ptecola Lij
CAKBONt, OSCAR

4.02S — StornelIata
Unn Cliituna uclla

Notte
4.1u0—Genoveslna Delia

Ciiicsetlà Alpina
4.113 — M"itim.i Biinna Nctlt

I/ElUma .Carezza
- Mudónim Clara

PasMoncilIa

4.529 H Mio ftilornello
Tom Tolom (Chie

CJiiqnita)
4.3SU "•---- Madònr.a Amoie

Mainma Sants
9.007 — Sol! tra La Gente

MMHnilteliu
CARUSO, ENRICO

Í3Í — L^Àfricânk — O Parsi-
diro

Cai-me» —.1! Ficr
122 aa. Bohème <Do Leor.ca-

vállo) -J- Testa Ado-

Eohfeme <Eè Leoncao-
vallo) ~ io Non Ho
Clie Una Fovera

. Etaneelta
142 — Cc.re'ngratci

Gatita Lúcia
114 — Alda — Celeste Alda.

Salyator Rci=a — Mia
PlccireJIa

l.èTÔ — Alda — Celeste Aida.
I Pe-scatorl Dl Perlo —

Jé Crois Entendre
Eneore...

2.991 — Santa Lúcia
L'Africana — O Para-

dieo
6.001 — I Pagüacci — Vesti La

Glubba
I Pagüacci — No, Pi.- i

gliaccio Non Son
lí-8003 — Fausto — Trio com G,:

Farrar e Journat
Sanson et Dalila — i

Trlò com Loulse Ha-'
raer e Journet

•Í7.S14 — Agnus Del (Bizet)
Hosanna (Julca G:a- ;

nler)
CASAOEI (E Sua Orquestra) !
3.116 — liari

Pallldo Fior
CASOXI, TATI

13.2S3 — Per Me
Si Vogllo Vivere Anco:

8.13S — Un Bacio
CònVEra Verde Ia Xos-

tra Vallo
CIARDI, ALDO

4,í£Õ — B Vero Signor Stransel
Xon Vedi Che Ml Bai

Soííriro
4.469 — Btazil (Samba.';

Véiglio Amarti Cosi
ÓLEHICi, ALFREDO

4.032 »* Vlenna, VSènna
A.ECênsione

Í.283 — Cóftio Un Bogco D*ór
Btella D'Andaluíie

CÒCéHI, GAULIAXO
4.308 -=--• Marnma.

Stòrnellata alPAnlíca
CÓLÓ5LBO, NELLA

13.27Í -aí B Anivato Mustafà
Visione Sul Lago

CÓR1BVO, MICHELE
7.963 *-i Vólü Degli AKgeli

Lauretta
4.413 — Bambolina

Dopo L'Atte«ií
CU5ÍXNATTO (E u suu Complee-

ãò Rurale)
4,407 — Quando il . Trombone

Parla alTÓcarlne,
Lol e L'Altri

4.40B — Fior dl Serra
Tonibus

CCOCOLO, LX£3
1.367 — Pot-Pourrl Canüüni

Napolitana
9.013 — Canti ed Incanti dei

Vesuvlo XPot-poufrl
de Canções de Di
Curtis)

DONA, ALDO
4.237 — Bianearosa

M'Innamorai di Te
4.513 — Oh. Bimba

Voe di ParadièO
4.814 — Cjuesto Valzer

Sol per Tá
ÍjUMÒNT. cedric

13.198 — Songs of Éngiahd
Cahdtèlight Wató

bÜNCAN. TODO
283.970 ---Pôrgy And Bess «Sei*

eluVin) -» «I Got
Plent^i..»

Porgy And Bees (Giir.
ehwin) — «Bèes,
Ybu li My woman-
riòw»

feralBV. GElàMAlNÉ (eom
Reda Càiríl

3.241 - Fot-PoUrrt d* Valées
de 19ÔÒ

FERLITÓ (Soprano fólVi, tènif-
res Fusco o Rügglèrô è Còriíi)
i.255 — ISelèziòne Tagllafèrrl

FERKETTI, MÍRIAM
3.593 — Luna Mariuara

Serenata dei Guóre

I 13.328 -— Poxcra Santa
Caiena Spezzata

i 13.6'ií; — Tre Fíntítre
Quanle Rose

23.0); — Tammuriala D'Autuunu
É Csduta -Na Stella
«IANNI, T.VK

15.330 — Vurria
flylze dl Veio .

INFANtlNO. LUIGI (Tenor)
2.269 — RKiOLETO - "Querta

Qnella" — Vendi
RIGÜLETTO — "Lu

Dona é Mobile"
2 314 — Sunnanne a Pusillecõ

Torna a Surriento
2.835 — Rondini ai Nidc»

Core'ngrato
6.017 — Antufmo

Si 'Sempre *A Stessa
BENIÁMINO GIGLI (Insleses)
.373

,504

benza
Ò toli

Nfsclono
mio

Un íeve (A dream)
(The

1.790 —

.307

¦ dl me
in coro

(Ilavc

(Love

1.27S -

1.293 -

1.439

1.372 -

II fior di loto
loíus floweiO

Tu qui Santuzza
(Wliat then Santuzza)
No, no turlddu (Stây,
biay turiddu)

— Chanton Indouc (A
sonii of índia)
Triste m a g g 1 u
(Unhappy mar)

1.057 — Standchcn (Screnadec)
Wiegenlietl

1.433 — Non ti acorda
Mille cherubin
(T.ullaby)

1.S31 — Pietú signoro
rnc-rcy. o lord)
Cujus Aninian

1.722 — Amor ti vicia
tloth fòrbld)
Lolita — Sercuata
Spagnola
Canta pé me (Sing for
ine)
Marta
Erès tu (Bolero)
Quislera olvidar tus
«5°M ,7 , ,.
Serenata Veneziana
Addi bel sogno
Rlgpletto — La donna
o niobilti
Tosca — Lucevatí le
jstella

8,S|6 -a. Werther -=• On nom mi
sedestas
Manem «- Ab dispor;
vision

0,36iJ — La boy dyS — Vaine-
Snent Ma bien Slitt.ee
La Júive -'
seigneni'

1.270 — Mignon —
non

, Miííno»
creãèfltc)

3.31! — Traviata — Pari;?!
cara non lascéréttie

Traviata — Uiü di
felice eterea
Noturno d'amovo (Mi-
Hi5e5 díi Ailetiuins)
SdViata (Toseli)

f3..u<5 — coi-e N^rato (Sàtari
catari)
Dècitenclello \iiie
Santa Lúcia Itíntana
Voco e notte
Ombra mai fu (largo)
Haendel
Una furtiva lagrima

3.15S — PaHiátò — Vesti Ia
íiuba

Pàlháíb — Pagliaccio
mio marito

3.309 — Don Giovanni — Dalla
suo pacc |
"= Don Giovanni —- íl |
mlti tesoro

3.81B '— Aprile — ròmanza
Notle ti áitlòrè

2.314 -- Fanis angélicos
Arleiiaha — Rômaüíâ
di Frederico

1.499 *=. tavalieria lluslicana —
Brihdise — Viva il vi- |
.lio Spiimmeirslante
Óiocônda -- Cielo e
luar .

2.530 s-».Elè'giè -- Massenet
Piaisir d'àmo«r

1,222 — Traviata -- Dei mie!
foõlehti shiritti

tueia de Lamerniour
-- Tombe degli àri inci

1.903 — Sérínata. (Schuliert)
Pectlii fiivhlni
Forin dei destino —
Bòlenne In qlièstn ora
--i Bolieitie — C) Minii
tu |iii> nòn tòriie
Lúcia Lainermour ^f
Gíusfo cielo vispon-
tiete
— Lúcia Lanicriiiour

Quand du

Àddío Mig-

~ Oh cou

oli

l.í

1.296

1.901

— Tu elrt a Dlo iple
fínvll

1,314 — Acldlo liei sò«no
Solo per te Lucla

i j.488 —• A»nn* Dil (l»í«)
Ave Maria .(iouiiot)

707 — Mandiillilíitta a Na-
»Hll«
Üiiniilo e btlla (Elhir
irniior)

703 — Miirtn Slml
Ou.into n tVmena vb

f.RAVAi.OlS IW BEM.VM1XO
CIGU CNarionuI»)

: 10.1246 —Mamifia
Se Vuol Godcr Ia Vitn

i 8.252 — Oecltl TurcMní
Rrlntli»! (ilavalhva

Hnslieana )
8.760 — tlíiè üelltla inanhta

Sal\x> dímura casta e
pura

I 11.030 — Flor che .vivi » inc
dato

(Curmeii) s— Parlüe
de Helena' 14.312 — Pnnis Angélico
Iliiinania tli Frederico

j 14.710 — Celeste Aidn
O suave faiiciula (Bot1--
ltiij)

15.348 — Santa Lucla
Piaisir d'amour

! 15.609 — Aprile
Notre amove

01.229 — II conosco un ginrdino
Tela — Amor tivicta
(Fedora)

6.010 — Serenata
Noturno dc amor

8.069 — Forza dei destiuo
Ali niimi tu piu (Soe-
mia)

7.261 —Sc...
Noite Lunare

1.650 —Mi por d'ouir ancora'
(O pescador de pérolas)
O dolcc Incnnly (Sogno
Manon^

1.780 — Ave Maria
Agnus dei

1.080 — Solo per te Lúcia
Addio bel sojinò

1.578 — Senza Niseiuno
O sole mio

1.843 — Romiine ai nidc
Torna amoro

3.701 — E luecevãn le stelle
(Tosca)
La donna o mobile

1.7S2 — Noo ti scordar di ne!
Mille cherubin in coro

10.012 — Lúcia (Sexteto)
Rigolelíü (Quarteto)

5.413 — Son pehe rose
SuT date

7.121 —La Gloconda (Cielo 6
mar)
L'clixir D'amore (Cca
furtiva lagrima)

14.41:3 — Pagliaccio mio nurito
Vesti Ia giuba

5.925 —- Santa Lúcia lumana
Voec e notte

6.S70 — Del miei bolenti spi-
riti (ato 2." Traviata)
Tombe Degl'1 a vi miei

ÍLucia, final do 2.'
ato)

5.417 — Na será e maggio
Tre rose

1.540 — Lúcia Luc!A canzone e Nanule
Rigoleto — La douna
e mobile

1.704 — Tosca — E Lucc-van te
Stelle

1.8US — Tu sei Ia vita mia
Notte a Venczia

1.7S5 — Soltando tu Maria
Anima Mia

2.129 — La Spngnola
La Paloma

2.134 — Ninna nanna delia vita
Ti voglio tanto bene

JÒNES, ALLAN
4.380 — Serenata da Mula

Glanina Mia
3.999 — Sweelhearts

I'm Falilng in Loie
Witb Snmeone

3.242 — Uliy Do I Love Ycní
Make Believe

10-1151 — ? Dream of You
PU Wall; Alone

10-1289—•' ' -v ""ii Truly
just A-Wearyin* For

You
KRAMES (E I suoi Solistl)

8.62Í —- Limou Limonero, pa-
sodoble

$í Sftàfinolâ... si o no^
8.669 — La Famigüa Cante»

rins
Zitti... Zítt-1

12.033 — La Porta Chíuse —
Scritto Per Te

Bàstà Ritmo — Cará-
valia líianca

12.127 s=i iQarovaita Bianca
La Cnmparsita

12.13" — Lii Fantasia Rítmica
. N. 4

12.149 — Fantasia Napolitana
KÜLLMAN. CHARLES

4.300 — The Wlitffenpoof Son?
(A--,,;,-, de Juüuí

Burgcr)
The Sweetheart of Sig-

gma Chi (Idem)
LALLI. SILVANO

7.934 — Monv'sIna
La Bella Toscanlriá

7.052 — Flori alia MadoUua
Annalisa

3.042 — Boha Fortuna
Liola

LESGANO, CATERINETTA
i.135 — La Marca dei Sngni

Nella Gnbblri D'Ovo
LIVI, EMÍLIO (Tenor)

27 — Pioreiitlft»
Adtilo. Plüetüa

23 — Isahella
Stéfafita

29 — Tausiiiil líõUlà
Sulla Carrozzellíi

52-5151 — Vaizír Atirlaluso
latiiín di Lnllta

1.499 «-- Quando TramouU HJ
Sole
Serenatelia Nerü

lOMBAIU)!. fiTEFANO
55-7030 — In Cei-ea d! Te

Tu Solamente Tu
Êi-7082— VAliito da Fe»t»

Non 0'mentlcar le mie
Parola

62-5148—.Canzone Amara
Che Malaspina

LUGO, atUSEPPB
3.865 — Canta Con Me

Voee di Strada.
t.«S0 —I.» Mia Canzone SI

Vento
Cnnre, Diglielo Anclie

Tn
0.121 — Mlllartll clie Follif

Cavalllno Corre e Và
LAUDKR, S1R IlARRY

0.295 — l-oeli I.nmond (Vclria
CançSo E»rore«a)

Scotcb Memorles (Sr-
lrçSo de Melodia»
Escocesas)

MALIPIERO. GIOVANNI (Tenor)
24 — LTíLISIR DtAMORE —

"Unn Furtiva La-
írima "

'LA FAVORITA—"Splr-
tó Gentil"

SÒ — MEFISTOFELE —
"Gtnnto Sul Passo
Estremo"

LA TOrTCA — "Oh,
Dold Rari"

8.405—LA FAVORITA —
"Sntrto Gentil" .

WF.RTIIER — "O Na-
. tiira..."

7.315 — LA, TOSCA — "O

Dolci Bad" . .
H R *f\ S T OV, ELE -

"Ginntp Sn! Passo j
Estremo**

25.Oei — LA RóbtíME — Chè |
Gélida Manina"

M ¦•- '•• l •• T O F ELE -
'Giunlo 5ul Passo

. Esti-cmo
23.068 — RtGOl.ETTO — 4,La 

;
Donna è Mobile"

M ^'-'ISTOF ELE -
"Ginnto Sul Pátso :

Estremo". ,
.. MARTINELLI, GIOVANNI *..

6.337 — Forza Del .Destino .—."O Tn Che In Se^'
. no..."

Cavalleri*. Rustican-s
— "AdiiO Alia Ma-

«.734 — 7 Paglíaed — "V:ít! I
Ia Glubba"
I Pagliacci — "No. |
Pasliaccio Non Son"

8.111 — Aida '-*¦ Cena do
Templo com Ezlo Pie-
za, baixo

MC CORMACA", JOHN
— Ave fdarla fSchubcrt)

com violinista Fritz
Kreisler .

Serenata (Braga) cora
o mesmo violinista

MC HUGH, JOHN
2.323 — Turandot — "Nesscn

Dorma"
Turandot — ""Non
Piangcrc LIti"

MELCHIOR, LAüRITZ
7.659 ^- Goetterdaemmerung -

(Wagner) — com
baixo Hclgers

9.446 — I Love You (tíe Gr.ee)
Plcase, Don't Say No
(de Freed-Fain)

13.317 — Díe Walkiere (Wag-
Vier) — "Dt: Blit Der
Lenz"
Die Walkièr* (Wa?;-
íier) 

'— "Slegmund
Héiss'Idi"
(Duettos com Lotte
Lehmarln)

30-3Ó2Ú —Calmaria « Sol . BrI-
lhanté (Lang^Muei-
ter)

30-ãOòO — Rienz! (Wagner) —
":Rienz!f Gebet"
Trlst»--, e Itolda (Wag-
ner) — "O Koentg"

MBLANDRI, ANTÔNIO
10.952 — Stabat Matsr, "Cujnc

Animam" — iwasiui
M^ELTÒN, JAMfcS (Tenor)

13.431 ~- Serenata (Braga)
Llígié. (Massenet) .

13.393 — .\ve Marlâ (Pérey B.
rtàllin
Ate Maria (Adaptada
do "Intermezzo" da

"Gavfilk-ria RtistlcàrSa'!)' I1-S22Í— Suite (De. Orievetas
de Kalmann)
Lovb ia Lilti á Rreeze
5u May — (De Le-
liar)

JÍILANÒj GIU8EPPE (Barituito)
10.220 — ti Senza Mamina (De

F.i Pcnnlno)
37-3018 — L'1so!a D"E Lacreme

(de Zacconi-Ligori)
MONTESL GIANNt

' 3.115 — Catar!
Va Hène Gòsi

MORENO, CARLÚ
4.161 — Marennriéll» BioncTa

Canzone dei Cartlelli-
no

3IOKGAN, DENNlâ (Tenot)
IHI-3318 — ílanção do Deserto

í-1896 — Onsntia
Canto ptr ta

3-1204 — Sinta Lnela
vienne sul unra

4-1431 — Ttt forrlio de criiUi
Oli! Doce mistério fl

%l«a
5-118S - 11 Mt>eno (ManonV

.Serenai* OWrleíienlBk
8-H81 — Marechlart

fdeale
0-1621 — Andaloia

O Vendedor «le Am«n-
Vloim

7-1177 — Atnapota
Valêncla

7-6032 — Alma de Deu»
Ia Partida

3-1016 — Elidir rie Amor
Una vlrglne «o Angliori
dl dlo
(La favorita)

8*6029 — Mamm» mia ebí Vt»
ta',e » * z.
A campana de oaa
Justo

«570 — Marina Mapparl )
Una furllv» lágrima

3-1170 — Pilnecssita
Granadinas

•M415 — Chi se ttt» scerrle
«:ch!n
Napulitana

4*1970 — Senza nlscitmo
Torna ».

9-6601 — Al-AI-At ^
A Granada "\

TITO SCHIPA dnel«»e») \
874 — Barbeiro de Sevilha ,

Ecco ridenté Idefeto I
Rarbélro de Sevllfes ;
Sé 11 mlõ r.oraè \

1114 — Marecchlaré \
Ideale .

3967 _ Amice Fril» — -Scíe»
liion rli
Amico Frit* * TuttfS
lace

138* — Cavallaria RnsUcaéi *«>
Ave Maria
Una furtiva lsgritna .

SI31 — O dc\ mio amato bèát)
Piaisir d^mnnf
TITO SCHIPA

366 — fartai Vedír 1» Lsirf.
me
Ela ml fu rapltt
Rigoletto

i«4 — O Loücr/e h«... ~ Cf»
vallcria Rnstlcaca

Viva 11 tino.., =-• Qst
valeria Rusticane ;

705 — Pesca d/araore
Serenata raedioevale j

739 — La donna 4 ttobCa i
Le stevá ia vota ¦ j

873 — Noturno — N* S (L.srt*)
Ave Màrifi

56 — Sonho (Manon) j
Serenata d'Ariet*rttí2i

911 — Cena da morte «s BcSi'
mia l

674 — Nina >
À' Vuecbeíla u

1133 -•» Parigi o eara tssü lie*
ceremo — Traviata
Um dl felieé etera 4

1

7.442

1.030

1.229

delia

un

LOJACONO, OOP,DADO (E
FíríoUy*

Mits

.283 La V-iarcíietta in Mezze
ai Mar
Bruna Tarnntitia

LOMANTO, ENZO DE MURO
1.045 — Paisione.

Pnnile "Nnileeiite
Fiilnmma 'E Notle.
TU che Nun Gnlàtigné

. Gilrmèlá
.Manima Mia Che vò

S,l)lè
í .403 — Snnn Grl'tarra

Mautlulliinta n Napule

í .242

1 4S

The Lost Chord (de
Próetoi- Sullivan)
TTie Baltle Hynn of
lhe Reritiblic (De Ho-
vrt-Stc-ffe)

MOR1, RÍNZO
J.0Í5 -- !1 Tamburo

Banda D'Afi'orl
Daglièla Arantl
Passo

MOLAj ENZO ÜÍ (Tenor)
89 — Ün Giorno Ancora

Stella Alpina
32 — Rómagnola

Ev-viva lá Torre
Pisa .
TITO SCHIPA

15.92 — lira di maggio
Você c notte

2-1506 »= Fllieslra ascura
Donde estás eúrazon

3-1903 — Ave Maria
Serenata

.1-1099 — O sole mio
La tlomiit e mobile

di

Traviata
1034 — Napulitana ... ,„. •

Chi sa ess steotia
cbiu!

1974 _ 8i cant» Ü3 tca»
MaritS

118! — A !a Opilt êH taxi "?&

mar
Quiereme mnclià

1533 — Counfession
Na pule

14SS — La Cumparstti
Amore canta

«407 as O BalcDné e Mptó* \
Canzone d*Abri1e

1336 — O slirdato nnariíriraís» \
Tínip.^lis ¦

162! — ÃàttilUüS í
O vendedor « iáísi»1
dotm

1593 — Era de maggifi \
Você a cott* •'*

Í90O — Vivere ^
Torna Piccins;

2237 — Ahí Díspar Visiori » Ma*
non
\h! non mi Riaesiai' ^e
Wherther

8353 — Serenata * Snrrient»
Surdate...

3421 — Vüla Trixto
Cana Marianira

Í65Í — 1 te vurria vassi
Dfciteuceilo Vute

1S068 — Ave Mafiá
Sonho de. Aínrtr ¦, - .

..ORQUESTRA VÍTOR SlíiVHSI.
TRE

3,303 __ Cristmas dreâmms
When ! Bâztca wltti
ycu

3.35! — Fragrant flowe:"!
Shades of Viena

3.347 —- Manoletè — tangei ]
Espada — tahgd

8»342 — Glose your èyeü ,
You'vc got that thisul

3.341 i— Ro;e in tlie bud
,\\ sundóvín

S 323 — Hotv detep is lhe òetssi
í got I6'st in Bis irnio

3.329 — Güilty
PI! slng tbce eon33 .

3.359 — No greàtér lovo
I loto the mooa I

3.365 — Floretta
Vienna In spriu£tiri.ai

3.364 — The ehing I do foa
lovè
Au revoír

2.447 —. Fassaro sâltitàute^ ,
A parada dos soiclts
tliuhús de tbumbo

3.384 cs Thoughtless slov?
Near yoii

3.332 — April flowers
Whispers of aptias1

3.374 — Stiiiiellmes
Golden csvrlnga

8.379 — Fellx Mendelson I
Toriii loiiii
Rhythm of the slaucis

2.503 — St. Be.rnard walte
Malie béliêve

2.672 — Tfcreador e ándalass
Noites de alegria

3.360 «-a Peg o my bea-rt
Al! õf rei*

TINO itÓSSl sas Chanssenier
Oi — Trlslessé (Chopta)

Le Rol 0'YSí
206 "^ Feus de eamp

Au Pays tíe. Pamoris
BF 31 s* Les peehcprs di pci--

les (Bizet)
Bercouie de Jêèelyti

20J — Le pyjusse poússe
Dans Ia nuit ,)'entín*
dò une cháhsson

mâ^Í0Sf| ^^Hl@iSlS<i ViCaTOlSISíi W-tSSLmi &$&L'%ik± cm m vista e a prazo

i ..LEilVEL
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LEIRAS E ARTES

A EXPRESSIVA LINGUAGEM
DOS BONECOS

A Soeltdade tlratiltlru dt Cultura liialeta ttm dttlkada ao lea»
Ira tuii mtlhor c.r.irdo, Vo plana das gtiuidad* qut desenvolve,
a nrli leatrat ueupa um lunar proemiittnle, n«l<> tá a interpretação
«oiio o clrtutntu oállco, —* a literatura dramática, V«l*.<nt iW.i.ni*.
dt ptrat «Vm ali tida feila», uerr-teidat de comentário», aue filo »u.»«
tidlq» prfilotos a ini.ii ¦• t ¦¦ ,i- . E ShaltetiHiart — a Inale para da
/..i.'.. para todo» na r ,,,,•• t paru Iodai nt platéia» — mertte da-
quth Sfiitdailt um ettuda continuo, que nua eraueriirlamot te o
ftmmuftinut de "tullu ftrvurutn". Entre inglesei aqui dotnieilIudiH
t bmtPtirui que %t olelpaitam an teu conoluto, iruntcorrtm u<
amdneh e prootllosat leilúlias teatral», com real lucra puro a eu/.
turu, t*pn lutiticntc nu locmie ao renatclmtnta da arte eSnka noa
dias de hojt,

.xlui-lwentc, a Sociedaút ofeuce an pública uma exposição de-
utrat iiinrestante: coleções tle fantoche» t marionetes, recolhido»
por inda parle, mclitilve pela interior dn llratil, vindo», por-
tanta «fui niíiu divermi urinai», e relletinda em coniequinctn
tipos locais, pri» innijens lendárias, maneira» dwertu* de ttutir a
criar bontens, material perullur aot ütlerenle» meios. Numa ptre
tirinaçáo admirável, seiu> orputtlsadore» foram colhendo o nue Um
paretrii mai* característico, refazendo uns, completando outro», ciit»
ilandn, enfim, de itnlo* imra a titcenárla conservação t a apreicu-
taç-ãn qne protelavam t ora te concretiza.

Fantoches e marionete»; alguma coita com que tunham at
irliinças ., Alguma coisa que se convencionou elasifleur de "brln-
queda". Entrtlanta, que coisa síria e admirável! u teatro de uni-
niiignol /ti, em certas fuse». o único palco ccislenle, Peça» célebre»
loiiwum »er Interpretada* par ase» estranhos atores, que us cor»
dêU manipulam tomo mágica .Muita ticnlc boa escreveu c iittist-
ciiu pura esses tciilrinlms. E o gênero detfrulou de um arande prefr
tloio- Ainda bole, na Grà-Urelanha, como em outrus imites, exitle,
pròuprro c prociiradistimol

llntre nót, falta-lhe maior amadurecimento c uma uceituçíir.
'iilt>u tontr.lehtc. Ele «', «o plano dn teatro, n que, nu leia, represai-
Ia o desenho animado. Assim como Wall llisneg movimenta ns
teus persníingens, fazendo-os vver os mais emotivo» drama* au a*
naliruts mula caiistlcnntcs, assim lambem o diretor de um autanal
sabe levar ns seu bonecos un caminho de seus desejos, huiiiiiiilztiittiu-
01 <sc forma surpreendente Fantoche*, animado» diretamente pelos
detlas urrntiáliens e exprctstvot de ttm homem, que os luz vibrar dn
tiulma ue sua mái; marionete», movimentados pelou cordéis iitni-
tineti, sob o comando e coordenação de um firlístn, que i, ao mesmo
lenpo, intérprete «.- diretor, cnsalador e. cenógrafo numa audaciosa
tatatiração da arte teatral. A iniciativa de tllim libre e de Ero»
tiqnealvcs na Sociedade fíratllelrit de Cultura Inglesa nos dá uniu
Indicação dos possibilidades infinitas desse gênero de orle, muito
inai$ «c'1/0 «fo que se pode supor, cm condições tle atingir, no lado
do cômico c do grotesco, um grau extraordinário de dramullcMude.

C Kt
MOVIMENTO ARTÍSTICO li

LITERÁRIO
O embaixador «Io Peru, senhor

T.uis Fernan C.snclros, fará,
«manhã, na Academia Carioca «Ic
Letras, uma conforín<,f*i sobre
"Ricardo Palma, velhinho zom*
hador".

PATRONATO PRipSA ISABEL
Doado o terreno pelo Sr. Arnnldo Guinle

3.93.420 habitantes om
Beio Horizonte

Henervislas ihiiinnúos

II. 110111X0X18, .'! f.Wi-iii',4
*** '• ll-l.l' ,1 ¦¦- II. II. '«,14 |l„
«fii«»i jirtjili-.í g il.-nii.»r,ili. 1 «lf
II«'Im llurlltilllv, pri>iinnlri»= .le-
füii-v o cliiiiMiiit.ii.iiii ts rfiiir.s
,iliri.iliiii'ii(. sliiul»».|,i> |„'I. IH-«
(urianiviilo |,.iii.jti,.| if« Ktl*

] il'.'i.a, atribuem ,', > ipil
| n.lra 993,-400 |i»i.n,.n:,--. ,
i 61.74} pi.-.|i.... .1 parlir ti. luto
I o aumento medio «lu |>,*pul««c,j>iI fui «l«* 1i.,'lin iicmoai por aiui,
j In. «lil.tlh, Intertnsstlle i «|Ur
, ..(.. *.,.r ,1,1 eriw lie hibil, ..».-.,
í ,-M-ii-i«! aqui •tm". 

pmllo» \a*

VMm *«'iiil.i eliamadoi * MM j*í.s slo l'« »>n,.| <|a limem «ia At'»
ronitilltM, inttalada é av, <Jeii=*.,
1 I Jll.to <jMlr.il M II .!.='¦. 1 ti* .1, j
il.« ,Uni|Hirlo S, ii..... .1 • |s«sta \I, .¦¦... .., .1. ..,,,!.. . ,1. . „ . |||. j|i*rv*t«f, o 2* lemmte av, fa i*.!
«erva ...... ..1.. Brníiio .init^to i• , ,<i 'i- dlui.ie retrrvw ivinu* \

. m-r.isla Aniàiila shi Ml>9. I* »jr.
.,,., | Sflll.l « .1111.! '.I..UI-- sJe v->.'-

_ j rt «ri«i»l
t\ lulr, 1
tainha
Arilil,
Maloi

I iliMi.l.. Vieira ú* \u
soldado J«»m5 Nel»'.ii «',«
f »,.|i|,ii|..» reformado,

sld Sil.3 Mailiii) t JaW

Rádio ? Leia CARIOCA

\ lilia a» im-..' d
PETROPOLIS. 21 (Da Sucursal

de A NOITE) — O promotor Ser-
pa de Canalha, cm conjunto com
uni grupo du |ictropolltntii)«, vem
de liri muito ae batendo pela cria.
ção de um patronato para nu-ni*
u». cm PetrópolU, fundada a
liirtltuiçGo, vem recebendo o

apoio do povo petropoliianu. To-
slavla, o problema maior reuldíi.

,--, «-- -, (,n,|C ... deveri iiu>ta.
lar o Patronato. As autoridade*
..« ile.|.e..u .lu Intlttcntemcnte na-
licitada*, na» .atisiizeram a ti. •
ceulüade mãxlma «In novel fun»
riuçáu. Afora, todavia, o probla*
ma Í..I rcsulvido, O Sr. Arnnl*
da Guinle acaba rie doar uma grau»

O professor Melo Campos vea-
Üzará, hoje, na ABI, uma coiifr-
réucia sobre "us conclusões do
Congresso de Sã,. Paulo".

A próxima conferência da se-
«rie da,s segundas-feiras no Ins-
tiluto de Kstudos Portugueses
ifranio Peixoto será feila pilo
professor .losé Jullo Hoilr gues e
versará sobre "questões c pro-
blemas de arte na raia porlu-
guesa". Local: Liceu Literário
Portuf/uís, hoje, às 17 horas.

Uma das notas coriocasda se-
mana está sendo a primeira ex-
posição. ao ar IH-rc, qne se rca-
liza entre nos, no Passeio Píibli-
co, promovido pela Colméia de
Pinfores do Brasil.

Etstfio sendo presentementa ex-
postas no Museu de Bordéus, te-
Ias do pintor Ismailovltch, alctm-
çando o maior exilo.

Continuam as obras do adap-
taoão do 6alâo nobre do Paiace
Hotel para receber a Associação
dos Artistas Brasileiros, «|ue vol-
fará assim ã sua antga sede.

A direioria da Associação está
elaborando um belo programa de
atividades, para marcar a süa
nova fase.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES:

Museu de Belas Artes; Museu
Histórico Nacional; Museu Na-
cional; Museu Luc'lio rie Alhu-
«ruorque; Museu Slmoens riu SU»
vn; Casa du llui Iturl 15:1; Cole-
ção di- gravuras da Biblioteca Nu*
cional; Museu Imper'al (ejn Pe-
tròpolisi; Museu Anlonlo Par-
i*t*'ras (em Niterói); "staml" ria
Associação dos Artistas llrasi*
I.iros (110 Pa lace Hotel); Galeria
dL- Avie Clássica; f.aleria De Viu-
cenzl; fiaieria Europa; Galera
Véndôme.

EXPOSIÇÕES ATUAIS: DJoni-
ra, o Karininagal, 110 Mnistcrio
da Educação; Leopoldo (íoluz.-m,
110 Paltce Hotel; Tilde Cunli, po
Iüst'tulo de Arquitetos; Garcia
Leme, e Retratos, 110 Museu
Nacional de Belas Artes; Scgun-
danistns de arquitetura, nu Es-
cola Nacional de Belas Artes;
Artes Gráficas da Trança na líi-
hllolecu Nacional; Kurt Hernian,
no Automóvel Club: Exposição
de Retratos, promovida pela So-
olado dos Artistas Nacionais
no Museu Nacional de Belas Ar-
tes; Murillo de Souza e Lafaycttc
Rego, no Liceu de Artes c Ofi-
cos; 8.° Salão Flumnense, nn
Hotel Cassino Icarai; Rodolfo
Weigcl, ua Galeria de Afie Clis-
s'ca.

Bicicletas para corridas
Extra-leve, n maior criação

110 gênero
À VISTA E A PRAZO

RUA URU6UAIANA, 25-2.°

ApffGyf/rffsrfMâ £f#
\P01SVÃl ACABAfi ///

\lSTAriOsiSTOWANDOl NAO mi.V.r» GU/IIWRP.
ÍIS UMA OPORTUNIDADE

jD£ QUEIMAR MUITOS f OGOS
GASTANDO O MÍNIMO

SpOíTORAmLUCDA-RUflPFDROI-QUfíSIÍSOUlA-A DA PRAÇATIRAftflfTiS

A NOITE — 2.-ícira
21/6/48 — N. 12.90.

lulur» rdiliii.i
«Ie dica de terras dr nua prupiia-dade, «ituarin em lk'mp'iltK. Al
».ciil . „i.-'..,-.i>l ¦ u 1'..-., „„..... prin»
«•»« laabcl,

Pata conhecer o terreno, esti»
veram no bicai, o bi*po de 1'ctró-
pull», 1). Manoel da Cunha Cin-
tra, o Sr, Serpst de Carvalh», mor»
¦énlior Gentil d» Coulsi, Sr. Oli»
viu Morais « .!..•¦' Varanda, dire-
lers* tia Inatitulçlo. A fotu rei-
ma «S um flagrante deita «líita.

PETER, E NÃO AOOLF
LONDRES, 31

— O perlódicc
iulormou hoje
Tlança nascida

«United l'rc*s)
lU-yiii.lil*. Ncnvi
«lia- iieiihiinm

riu Slullgart «ic
um ano para rã foi rcglslr.idr
com o nume «lu Ad»lf. Acie.íinl«
que o nome mui*, popular im
Alemanha parece ler ;e to.r..nio
ag.ua Petcr.

Banquete do embaixador
brasileiro ao chanceler

peruano
I.IMA, 31 .Unitcl Prc.», *- .)

embaixador hratllriru ueila capl«
tal, Sr. I.uK de Far.i Jr., v sunseilh.il-.l iil.-rri'illilll 11 unllc |uts.,.1. um ii...,,; • ¦ an chanceler
peruano, tuiu-ral Armam!» Revo»
reilo. Ao ato «'.iiup.iri.-riauí nu»
liicroia» altas pm»nall«la<lc*< p«-*ruanas «• .. eorjio dlploniátleo e*.-
trangelru acrcriüudu ticsU Cani*
tal.

Receberá a imprensa o prí-
mefro representante rliplo-
mático da índia no Brasí,

O acnhor Minou K, Maearl,
pilmt-lro representniiie* dlplomti-
tico du índia acreditado Junto ao
governo do Brn«ll, rcctberft a ii»j»
pronaa disto i-iipitul o os correr-
pondentes calranuidro^ iimnnhft,
ter«;«-íclra, às 10 horas, nn ABI.

As vitaminas "AM e "0"
são elementos Indis-
pensaveis ao organismo

humano
Cerni resultado de cenilaa*

te» pt»qul»a-s, autiflrani ... dra
go-.* forlificantea DOMOU-H
usit tireparado k bati «Je •.!;».
mina. *Ai* e *Ds>, extraidnt de
liuiu óleo de fígado de b.v»..
Ihau.a.tuciadaa a outron ele.
iiioiilOí do notável acuo l6l.ii.,
e rceonatltulnte,

UONOLKO «! cspeclalmnil<:
Indicado nos canoa de «lebill-
da.ie ijcral. anemia, falta di
a|ictitc, na c*invalescetiça e de-
mais eaUdoi de fraque.*, on»
de se torna neceM&rlo o u«<j
do um íurtiíicanto ucentti»
tuinte.

BONOLEO t vendido em to*
da* as farmácias c ri rogaria*,
do Brasil. Produtos Veroterú-
pico. Itim Clarice índio dj
Brasil, número 31) — Rl>.
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Gigantesco incêndio na
capital da ilha de Santa

Lúcia
SOVA YORK, 21 A. F. P.) —

Soube-se que a cidade de Castrlos,
capital da ilha de Sanla Lucin,
uma das Antilbas inglesas ao sul
r)e Martinica, foi quase inteira-
mente aniquilada por um incén-
«iio de proporções assombrosas.
As tropas norte-americanas que
se encontram na ilha, na base vi-
íínha à cidade c emprestada aos
Estados Unidos pela Grã-Breta-
nha, enviaram socorros, inr.dia-
lamento.

Os escorpiões infestam
a cidade

S. PAULO, 21 -- (Asapross)¦- Noticiam de Ribeirão Preto
que aquela cidade está infestada
do escorpiões, sendo raro o dia
om que nfto aparecem duas, três
n até seis pessoas vitimadas polo
terrível astropode. A situação
chegou a tal ponto, que o Pronto
Socorro acaba de divulgar um
comunicado, ensinando a popular
tão como combater a praga c
solicitando ao mesmo tempo a

/aQUi ESTAo os complementos

pensávels ao se» traje de Inverno

de homem prático o elegante:

Sweater "Yale", Pull-over "Oxford

calça "Week-end" para as suas

niões esportivas... excursões...

selos ou trabalho.

Estado de emergência em
Gosta Rica

SÃO JOSÉ DA COSTA RICA, 21
(A. F. P.) — Em virtude dal
atual situação política, foi ontem jdeclarado o eslado de emergência >
cm lodo o pais, sendo suspensas
as garantias constitucionais du-i
rante trinta dias. Secundo ver-
soes ijue circulam com insistèti-
cia, a medida leria sido tomada!
cm virtude de estar no conheci-
mento do governo a preparação
riem ovimontos subversivos.

PULL-OVÍR "OXF0R0" — elll
tecido 100% lii, mangas
compridas e gola olha-
pica. Nas côrcs: boi-
rleaux, cinza, marinho
v verde-canario.

Preço CrS 225,52

Conferência do professor
AcIoííq Berie Júnior

O professor Adolfo Berle Ju-
nior, da Universidade de C.olum-
bia, pronunciará uma confdréii-
cia, nu búde <lu Faculdade Nácio-
uai de Ciências Econômicas, ü
Praia de Botafogo, lfili, hoje, ás
21 horas.

O orador falará sòlirc Pescpii- |sas Econômicas e Filosóficas. jjA Faculdade avisa que não ha- fverá convites especiais,1..',.'....'..'.'.'"' y 'captura du escorpiões para se-
rem remetidos ao Instituto Bu-
tanta, para a produção de soro,
que também está escasso.

SW£A7£S "YÀLt" - COT
lisa, tipo clássico cm
malha c pura lã.
Xas côrcs. bordeaux,
marinho, cima, verdt
e beige.

Preço; Crt 150,22

CALÇA "WEEK-EHDo-a Calça
avulsa que se harmu-
túza sempre com suas
roupas. Cores lisas: chi-
za, marrou, ciiiza-escu-
ro, fiavdna, verde gar-
rufa c tijolo.

Preço: OS i-95,00
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E' O SEU CASO"?
1'»r UiritKSCK COLU), famoso pttcólogo

KliSG FBÁTVMiS 8YNDWATK
ItXCI.USIVIDADf. 1)0 "A NOITe"

1
„i — fiiVF. MU HOMEM CASADO -Sf./I FIM A .St.lS

"AXfttlAS XAMOHM)AS"r
UUSPOSTAt — Sim, rml>«rii de. mudo atrai nila med«'ant'.

h mui,,.,'-;i..l., tlt telitçãct iifrltiotu* com tlut. ,\'<ii/.i i-attm
pôde ter iniih. Infantil e deprimente do que tentar apaziguar
«i» «'iisiti** de sua esposa diminuindo a afarinchi au driu-
íiriiidn «» cnraltr «ns ejrliaiiiarada*. e nenhuma etputa dtvm
encorajar o marido a agir auim, ler amada a um Aowm d
u mal» alta homenagem qm uma mulher lhe pode prestar «•
deve mtrecti-lhe toda contidemtãn ptmlvet, durunlrt f.i,;., <«
nW«, .1 hostilidade, i^ira com alguém que "a lUiroiC «d pro»
nu qne c»»c alguém ainda o tntrtttta.

I-
- '

FAZ MM. .1 Vil
—c"""*j|L"yj

AXbIm
CtllAXÇA litlIlMIll ATfi r.llil>F.:> t

Ht.spoSTAt — /*ío depende i
de como seja acostumada. Atu- \titmcnte .*.* afirma que à ruim t

tira ns criança:; serem mnitl- 1'as num "horário" muito rigi- *
lu, e esperialmciile terem ««ue T•sptrur quando rslãn com fome.
Ias, te voctí não gostn, e não &
brigado, .t se levantar ceao,

não há motivo porque, não possa
ir levando a sua criança gradualmente a acotlumar-se a nâo
mais despertar ao romper da madrugada, exigindo alimenta-
c,ão e atenção. A questão se. rextimc cm allmenlá-ld e menti-
Ia acordada ale. tarde ã nuite, c nâo sei de qualquer prejuízo |j
que isto lhe possa causar. ai

^71 y^^U
i

OS OiMO.Ç AUXILIAM EQUILl-c>
UP.UF!

RESPOSTA: -~ Multhiitmo, cs-
creve o Dr. Auslin II, Fdward*.
nu "Journal nf Psiichnlouii".
Se não o acredita tente, ficai
de pé, *óhrc um só pe. com os
olhof fechados. Mu:;, a maneira
como você fique, de pé e aquilo
rõbrr que *.«• mantenha em eqni-
iibriti exercem considerável tn-
fluètirltt. Por exemplo, ficar de.
pè em cima de uma caixa, o fará
se estiver pisando o assoalho. V. è. mais difícil manter-sa cqu>
librado carregando uni embrulho, tio que quando se eslá com
<if niõo.t livres. l'ma ho,t refeição ajuda-nos firmes, o fala
de fumar não pareci: Influir mivlo, num ou noutro sentido.

yv!''""—"i-*VH 
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mal» do <tue £l.-itr.Kir-»'
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•ijyyLii
Na Escola Nacional/d-í; Em Porto Alegre o titulai,

da Justiça <
Prêmio psicaXrMJBwU) Nepo**

lWÍC€no',

,vski eo.-ib... .ailo
candidatos

Bernardo Fcdero'
violinista e um il

ao concurso
No Conservatório Brasileiro rie

Música, gentilmente cedido por
seu diretor, maestro Oscar Lo-
renzo Pemandez, a diretoria da
Hscola Nacional de Música da
Universidade cio Brasil, ama-
ilha, terça-feira, 22 dn corrente,
fará realizar o concurso "Alber-
to Nepomuceno", devendo ns res-
1'iectivas provas obedecer ao se-
guinte horário: n.s si iioras —

j Prova de leitura à 1.» vista; as' 17 horas, as demais provas, cons-
j tantes de: execução cie uma pe-
ira de livre escolha do cândida!o.
I execução de uma peça de autor' 

brasileiro.
O vencedor receberá, como

Foi assistir ao batismo <&
uma neta e excusou»se df;

falar sobre política f
I». ALEGRE; 21 (Serviço eipew

ciai de A NOITE) —- Chegou A
esta Capital o Sr. Adroaldo Mes*.
quita, lendo sido grande o mi*.
mero rie pessoas que o foram es-
perar. Falando á imprensa, dei
claroit o titular da pasta da Jus-
tiça que aqui veio apenas piraiasshlir au batizado do suti
quarta neta, devendo amanhã re-
tornar ao Rio. O Sr. Adroaldcs
Mesquita excusot'.-se do falar sí>»
lire política de S. Paulo e ou-
tros assuntos, dizendo apenas
que ;i respeito de política nada
havia de importante.

Suspenso emStõ Alegra
om jornal comunista j

POriTO ALEGRE, 21 (Serviço
especial de A NOITE) — Foi sui-
penso, por ordem do ministro da

j .lustiça, o jornal comunista *?Tri»
| huiia Gaúcha". O chefe de Poli-

cia do Estado declarou que to-
mou as medidas determinadas no
art. -1." do decreto-lei n." -lol, da
115 de maio rie 133S.

prêmio, a importância de Cr$ ..
r.ooo.oo (doação particular), .%
Comissão, constituída pelo Con»
selho Departamental desta E'sci>»
Ia é a seguinte: Presidente —.
professor Ãssucro José Gárríta»
no; vogais — professores Paulina
c','Ambj'ósio. Orlando Frederio\
Oscar Borgevth e Antônio Leo-
perdi. Sào candidatos: Flse Mor-
se Morrissy, Bernardo Leo Ml-
f.uel Federov.ski. Aisik Mciiaca
GelleTi Herman Markus Semclp.''w

As provas, que serão públicas,
deverão despertar tjrftnrie inte-
rêsse, pois os candidatos inseri-
tus são distintos alunos da Esco*,
Ia Nacional de Música.

í Avenida ¦ Esa. de S, José
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LONDRES, 21 (I N.S.) — O
"Sunday Pictorial"; ,le Londres,
informou hoje que os médicos

i princesa Klizahelh a notifica-
que o seu primogênito:ni de O seu

do dia lli de ou

[ O vencedor recebera, como '
 |

i
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E
ANEXO À GHARUTARIA BRAHMA

A casa que maior número «ie sortes grandes tem distribuído
ultimamente. 4.a-feira próxima, dia 23 do corrente, habi-

litará seus clientes com a grande Loteria de São João.
AO PONTO Mvm\

AVENIDA RIO BRANCO, 156 Galeria Cruzeiro
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